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Com estampilha — Anno, 2.^700 
réis; semestre, í$>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha — Anno, 2$400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa este jornal fôr honrado. 

NGIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officlna typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 

O que diz o ministro da fazenda 
Pôde pensar-se em recor-

rer ainda, nas circunstâncias 
em que se encontra o país, à 
elevação dos impostos já .tam 
pesados, ou à creação de no-
vos, quando o país difficilmente 
supporta os ac tuaes? 

Se a existência e a admi-
nistração de um Es tado exi-
gem sacrifícios que excedam 
limites razoaveis e compat í -
veis com as forças product i -
vas da nação, a decadência e 
o empobrec imento do país sam 
inevitáveis. 

A história de muitos povos 
demonstra que da m á gerên-
cia da fazenda nacional, e do 
crescimento desnecessário das 
despesas públicas a que se 
procurou obviar com exagge-
rados impostos, em despropor-
ção com os recursos do país, 
resul taram sempre em todos 
os ramos o anniqui lamento das 
forças vivas da nação, e a anar -
chia política e social. 

As grandes crises sociaes, 
embora muitos o não pensem 
por ser ás vezes remota a cau-
sa, não t iverem outra origem, 
nem se lhes pôde dar outra 
explicação. 

As nossas taxas tr ibutárias 
excedem já em muito os limi-
tes rasoaveis que a sciéncia 
aconselha, como igualmente o 
tem demons t rado a prática de 
outros p ó v o s : augmentá- las 
mais será o meio de p romover 
inconscientemente grandes cri-
ses políticas em fu turo porven-
tura próximo. 

Contar com o progressivo 
augmento das receitas, pelo 
desenvolvimento n a t u r a l do 
país, para fazer face aos ac-
créscimos sempre constantes 
de dèspêsa, é um erro que o 
estudo imparcial da gerência 
financeira dos últimos annos 
põe na maior evidência. 

Nem o aggravamento dos 
impostos, nem o crescimeuto 
natural das receitas pode rám 
cobrir o augmento que têem 
tido nos últimos annos as des-
pesas do Es tado , apesar de 
se haverem reduzido os gas-
tos com obras de reconhecida-
utilidade, e de melhoramento 
material do país. 

AUega-se que é agora muito 
maior a somma dos rendimen-
tos arrec adados pelo thesouro, 
mas occulta-se cu idadosamen-
te a origem dêsse augmento , 

em grande par te mais app.a-
rente do poder real. 

Houve , com effeito, accrés-
cimo notável no imposto de 
rendimento, porque se tr ibu-
ta ram fortemente os funccio-
nários públicos e os juros da 
dívida pública; mas isso não 
é a consequência do desen-
volvimento da riquêza do país, 
antes representa um sacrifício, 
e sacrifício pesadíssimo, que 
foi violentamente lançado so-
bre uma grande par te da na-
ção. 

F igura t ambém ahi como 
receita do thesouro o desconto 
sobre os juros dos títulos para 
posse da fazenda, cuja impor-
tância já nout ro logar indica-
mos; mas isso t a m b é m não 
r e p r e s e n t a desenvolvimento 
nas faculdades t r ibutár ias do 
país. 

De facto augmentou o pro-
ducto do sêllo e da contr ibui-
ção industrial, mas as taxas 
fixadas sam em muitos casos 
pesadíssimas, e já se começa 
a evidenciar o seu mau effeito 
pelo re t rahimento dos capitaes 
e def inhamento de a lgumas in-
dústrias. 

E ' elevadíssimo o imposto 
sobre a importação de cereaes 
extranj,eiros, estabelecido de 
fórma que, sem proteger effi-
cazmente a agricultura, por -
que recai no que falta, pela 
deficiência d a n o s s a p r o -
ducção agrícola, para a ali-
mentação pública, vem aggra-
var ainda mais a vida de le -
das as classes da sociedade, 
e principalmente das classes 
t raba lhadoras , para as quaes 
o pão constitue a par te mais 
importante do seu sustento. 

H a por esse rilotivo mais 
de três mil contos de receita, 
que avo lumam os rendimen-
tos do Es tado , mas é sobre a 
fome que se lança esse enor-
me imposto. 

A producção do álcool no 
país, e a impor tação do que 
é necessário para a agricul-
tura e para as indústrias, dám 
ao Es t ado mais de mil contos 
de réis, mas porisso soffre o 
commércio de expor tação de 
vinhos, o mais importante e 
aquelle que com maior van -
tagem pôde contribuir para o 
equilíbrio da balança commer-
cial, de que em maior grau 
depende a diminuição do pre -

juizo do câmbio, que tam for-
temente sobrecarrega hoje as 
despesas do Es t ado e dos par-
ticulares. 

As leis ul t imamente votadas 
não p romoveram o desenvol-
vimento racional daquella in-
dústria no país, po rque é da 
impor tação dos maus p rodu-
ctos extranjeiros que o Es tado 
aufere a maior par te dêste ren-
dimento. 

Elevar mais ainda os im-
postos, já pesadíssimos, afim 
de se obter a par te que é pre • 
cisa para cobrir as despesas 
públicas, e ao mesmo tempo 
negociar novos emprést imos 
com fortes encargos para o 
futuro, pre textando t rabalhos 
ou acquisições extraordinár ias 
sem restringir as despesas or-
dinárias, é a cont inuação dos 
er rados processos já empre-
gados para illudir o público 
sobre a situação da fazenda, 
dos quaes resul taram a ruína 
do thesouro e o descrédito do 
país. 

Julgar-se-ha, .por acaso ,pos -
sível, sem gravíssimos perigos 
para o futuro, proseguir nesse 
caminho ? 

O aggravamento das taxas 
tr ibutárias diff icultará ainda 
mais o desenvolvimento eco-
nómico do país, e os emprés-
timos t ra rám vários encargos, 
quando já sam pezadíssimos 
os que difficilmente suppor ta-
mos; mas isso bas tará para re-
solver alguns negócios transi-
tórios do presente, o que uni-
camente se pretende, embora 
fiquem sem solução as graves 
questões do futuro , que por 
isso a muitos se aff igura cheio 
de riscos e incertezas. 

Diz isto o ministro da fa-
zenda, o mesmo que acaba de 
propor um augmento de im-
postos intolerável. E ' c o m elle, 
por tanto , com o própr io mi-
nistro, que o país deve gritar 
c o n t i n u a m e n t e : — A b a i x o o 
augmento dos impos-
tos ! O povo não quer, 
porque mio pode, pa-
gai' mais impostos! 

0 sr . Far ia , coronel 
Assim approuve aos srs. typó 

graphos promover o Visconde de 
Faria. No primeiro artigo do últi-
mo número dissémos — que elle 
anda fóra do seu logar de cônsul 
e a receber o respectivo ordenado 
—Pois por g*entilêsa passou a co 
ronel, que não sabemos se é, con 
sul 111 partibus, :om setenta li-
bras em' ouro por mês, fóra o 
mais, é elle com certeza, por 
mercê do governo e do sr. Res-
sano Garcia. 

0 Burnay e o governo 
Proclamado deputado, após o 

julgamento pelo Tribunal de ve-
rificação de poderes da terceira 
eleição em Palmella, entrou o sr. 
conde de Burnay, encasacado e 
de gravata branca, nos corredo 
res da câmara, e communica 
ao presidente a sua presença afim 
de que este o mande introduzir 
na sala com as formalidades do 
costume para prestar juramento. 
Havia se, porém, levantado um 
deputado da maioria, membro da 
commissão de vacaturas, para de-
clarar que o sr. Burnay não de-
via prestar juramento porquanto 
não podia ser deputado, visto que 
entre a sua casa bancária e o go-
verno havia um contracto pen 
dente. 

Sobre o caso levanta-se ani-
mada e por vezes violenta dis-
cussão, sustentando uns que, não 
podendo o sr. Burnay exercer a 
funeção legislativa, não podia ser-
lhe deferido juramento, enquanto 
outros affirmavam que sendo de 
presumir, após a sua proclama-
ção como deputado, que elle era 
compativel com este logar, devia 
prestar juramento e ser ouvido 
em seguida sobre e incompatibili-
dade que lhe era attribuida. Ven-
ceram os primeiros, havendo a 
interessante nota de que se divi-
diram na votação a maioria e a 
minoria, e o sr. conde de Burnay 
voltou para casa, sem ter pres-
tado juramento, e aí está aguar-
dando a deliberação da câmara, 
sobre o parecer da cômmissão de 
vacaturas. 

IndiíTerente para nós que o sr. 
Burnay tome ou não assento na 
câmara, não o é a teimosia do 
governo em lançar mão de todos 
os expedientes para evitar que o 
sr. Burnay faça ouvir a sua voz, 
que nada tem de eloquente, entre 
os representantes do país. Após 
as tristíssimas figuras que o sr. 
Burnay tem feito no Parlamento, 
em que prometteu por vezes fazer 
extraordinárias revelações e afinal 
nada disse que não fosse co 
nhecido já, sendo sempre corrido 
pela maioria que lhe dirigiu os 
maiores insultos, a teimosia do 
governo mais espanto nos causa 
e pensamos por vezes em que o 
sr. Burnay quer ir ao Parlamento 
desvendar algum mystério que 
deixe o governo em péssima situa 
cão. 

E é este o único motivo por que 
nós desejamos que o sr. conde de 
Burnay não deixe de tomar as-
sento na câmara, como é de jus-
tiça. Um homem tam temente a 
Deus não mandaria para a câmara 
a declaração, que foi lida pelo sr. 
Fuschini, de que. em sua alma e 
consciência se julgava incompatí-
vel, se alguma incompatibilidade 
existisse. 

C r é d i t o p r e d i a l 

A companhia do crédito predial 
distribue êste anno o dividendo 
de 8 0/0. Na assembleia geral em 
que se resolveu dar êste dividendo 
foram reeleitos: o sr. Hintze Ri-
beiro, vice-governador e adminis 
tradores os srs. conde de Mendia 
e Perfeito de Magalhães. 

Conspiração no Brasil 
Os jornaes brazileiros têem pu-

blicado interessantes pormenores 
sobre a conspiração monárchica 
que a Agência Havas noticiou ha 
tempo ter sido descoberta pelo 
governo brasileiro. Por elles se 
vê que os agentes activos da cons-
pirata eram indivíduos de prestí-
gio nullo : um tenente reformado 
da armada chamado Vinhaes, e 
outro tenente, de reserva, que dá 
pelo nome de Costa Mendes, que 
conseguiram convencer os dois 
monarchistas Andrade Figueira e 
Basson da importância do movi-
mento revoluccionário que haviam 
planeado, levando-os a s s i m a 
abrir os seus cofres e ainda a ir 
fazer uma visita aos de alguns 
amigos. 

Os auctores da conspirata reu-
niram alguns contos de réis, dis-
tribuindo êsse dinheiro por alguns 
famintos que entraram mais tarde 
em conciliábulos em que se fixava 
e adiava ó dia em que devia re-
bentar a pretendida conspirata. 

As crenças monárchicas dos 
conspiradores sam tam profundas 
que alguns, no inquérito a que O 
governo mandou proceder, téem 
declarado que entraram no mo-
vimento para o fazerem abortar, 
dando em tempo competente no-
tícia circunstanciada de tudo ao 
governo! 

Osr. Espregueira general 
Está sendo discutido na câma-

ra dos deputados a promoção do 
sr. Espregueira ao generalato, 
formidável escândalo praticado 
pelo sr. ministro da guerra. Sobre 
o caso, diz a Tátria que o sr. 
Dantas Baracho fizera as seguin-
tes revelações. 

«O sr. Espregueira estava 
em serviço no ministério das 
obras públicas como engenhei-
ro, tendo a patente de capitão 
de infantaria. 

«Chegando lhe a vez de pres-
tar provas para major, recu-
sou se. 

«Foi depois, em virtude du-
ma lei especial, nomeado enge-
nheiro com a graduação hono-
rífica —palavras textuaes do de-
creto—de coronel. 

«Saiu da lista das antiguida-
des e o seu nome deixou de 
figurar nos almanaks do exér-
cito. 

«Em 92, requereu para pas-
sar ao posto eftectivo e o reque-
rimento foi lhe indeferido, com 
o fundameeto de que não era 
oíficial. 

«Pois foi nestascondições que 
foi promovido agora a gene-
ral! 

«Mas ha mais: O sr. Espre-
gueiro foi promovide^ tendo at-
tingidoo limite da edaâe e m . . . 
95:» 

Perante estes factos, forçoso 
é confessar que em questões de di-
gnidade e de legalidade o sr. mi-
nistro da guerra se vai tornando 
inexcedivel. 
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CORREA BARATA 
Trans crevêmos da Vo\ Publica 

este excellente artigo, porque tem 
uma alta significação social. Não 
basta ser-se homem de grandes 
recursos intellectuaes; é necessá-
rio que a acompanha-los exista 
uma grande integridade moral; 
porque, afinal, é bem certo—que 
o verdadeiro valor dos homens 
de bem consiste na sua coherén-
cia. 

Falleceu em Lisboa o antigo 
lente, aposentado da Universidade 
de Coimbra, Francisco Augusto 
Corrêa Barata. 

Este homem foi uma das figu-
ras originaes e pittorescas do Por-
tugal scientifico contemporâneo. 
Era inteligentíssimo; e possuia 
dotes de singular argúcia dialé-
cticta. Mas infelizmente, não ha-
via nas suas faculdades nem equi-
líbrio nem pro.porção. Nunca che-
gou a comprehender a «solidarie-
dade da novidade,». Nisto se pa-
receu com uma grande porção dos 
portugueses cultos do seu tempo. 

•Assim foi que adoptou as mais 
audaciosas doutrinas em matéria 
scientifica e religiosa; e, contudo 
conservou se um reaccionário em 
história e em política. 

Foi elle um dos primeiros que 
introduziram no ensino da chímica 
em Portugal a theoria atómica, 
aírída quando em França se tei-
mava na adopção do velho sys-
têma dos «equivalentes». 

Explicou, em folhetos, as lições 
de Wurtz e de Naquet; defendeu 
as gerações espontâneas, inclinan-
do-se mais para Pouchet do que 
para Pasteur; finalmente, escan-
dalisou todo o dogmatismo Uni-
versitário com proclamar a glória 
do dr. Buchner, chefe do materi-
alismo allemão, e com sustentar 
a origem simiana do homem, vul-
garisando as theorias sacrílegas 
do inglês Darwin. 

Para êste effeito, fundou, mes-
mo, em Coimbra, uma revista 
scientifica, intitulada O Século, 
com o seu collega, dr. Zepherino 
Candido, hoje no Brasil. Nas pá-
ginas de O Século, o dr. Corrêa 
Barata estampou ácêrca do dar-
winismo estudos sábios, verdadei-
ramente notáveis. 

Numa palavra: — o dr. Corrêa 
Barata foi um dos primeiros e 
(não obstante), entre nós, ainda 
até hoje, dos mais assignalados 
porta-estandartes do moderno cré-
do rubro da Evolução. 

Mas de repente, com poucas 
semanas de intervallo, a mocida-
de académica de Coimbra presen-
ceou esta coisa espantosa: 

Na procissão dos Passos, quem 
é que ia a guiar um andor, de 
vara de prata na mão e de opa 
verde aos hombros ? 

O darwinista e atheu dr. Corrêa 
Barata! 

Então, saía em Coimbra uma 
folha de caricaturas, feita por um 
antigo seminarista, evadido da 
clausura, moço de talento e de 
audácia. Essa folha chamava se 
A Vespa. Na primeira página do 
número subsequente à procissão, 
A Vespa apresentava, precedendo 
o andôr, um orangotango, luzindo 
uma opa. A cabeça do orangotan-
go, já se sabe que era a do ca-
thedrático. 

Imaginemos que o caricaturis-
ta-seminarista substituindo o ca-
pello doutoral, punha, dados os 
enthusiasmos afins do dr. Corrêa 
Barata pelo dr. Luís Buchner, 
membro jnilitante, êste da. de-
mocracia republicana-socialista ab 
lemã, punha, no toutiço do seu 
orangotango um barrete phrygio. 
Imaginemo lo. 

Extravagante connúbio, êsse 
seria, entre a opa e o barrete 
phrygio. Na verdade, extrava-
gante. Mas a realidade—não é 
inverosímil ? E de opa não foi, na 

procissão dos Passos, em Coim-
bra, o dr. Corrêa Barata, atheu 
de sua condição, (louvado seja 
Deus !)? Foi; é um facto incon-
testável. Então, por que é que 
hesitamos ainda ? 

O typo clássico do hypócrita 
(Tartufo) revela, na comédia de 
Moliére,—segundo o hemistichio 
celebre, que: 

II y a avec le Ciei des accomodements 

Também, para quem tenha lu-
me'no olho, perspicácia e manha 
na mente, com a Revolução—ha 
arranjos. Tudo se accomoda; e já 
Shakspeare aproveitava: Ali is 
ivell what ends ipell (Tudo resulta 
bem o que bem resulta). 

Assim na zarzuella madrilena, 
inerte sac r i s t a Santo-Estevão, 
transformado (por pantominice e 
por medinchice) no feroz sans cu-
lotte, membro do Tribunal Re-
volucionário, para disfarçar o ter-
ror, cantarola, com música de Ca-
ballero: 

Sou um descamisado, 
Irmão de minha irmã, 
E ' emquan to eu-ando á lisa, 
O rico tem Vargent. 

Vingança! 
Quero só matança! Quero só matança! 

Etc., etc. 

Coitado! E, sem embargo,' re-
sulta, sempre e sempre, o sacris-
ta Santo-Estevão, perfeito chefe-
de-família, inoftensivo. . . 

Esta incongruência do dr. Cor-
rêa Barata levou o a abandonar 
a sciéncia, de que .era um cultor 
exímio. iMetteu-se na intriga da 
política monárchica; deixou a sua 
cadeira de professor; foi governa-
dor civil; militou em qualquer 
dêsses partidos, progressista ou re 
generador, não nos recorda bem 
qual delles fôsse. Pouco importa, 
de resto. Foi deputado, mais ou 
menos mudo; defendeu, por dis-
ciplina partidária, várias trampo-
linices. Sustentou o regimen. Aca 
ba director geral; apotheosado na 
câmara, por outros incoherentes 
como elle. Glorioso—e anónymo. 

Ninguém se recorda já da hora 
pura deste desconnexo. 

A manhã estará» inteiramente 
e s q u e c i d o ; e, contudo, tinha 
qualidades eminentes. Não as sou-
be aproveitar, confugido num ego 
ismo esteril. 

Apontando esta lição à moci-
dade, facilmente disposta a tomar 
o cinysmo como a caractiristica 
e osignal de «espirito forte*,—-não 
esqueçamos, para se ser justo, 
que, além de intelligente e estu 
dioso, o dr. Correia Barata foi, 
pessoalmente, um caracter hones-
to e probo e, socialmente, foi um 
funccionário consciencioso. 

Porém, as suas qualidades, 
que eram positivas e altas, preju-
dicou as o desconhecimento do 
que nós chamamos já: «a solida-
riedade da novidade». 

Por isso é que, partidario do 
dr. Buchner, foi também o dr. 
Corrêa Barata partidario do sr. 
Fontes; e por isso foi que, indo 
na esteira de Ernesto Haeckel, 
foi também na do Senhor dos 
Passos. 

E' a famosa «indisciplina men-
tal», tão justamente verberada por 
Augusto Comte e pelos positivis-
tas seus discípulos. Entre nós, 
portuguezes, essa indisciplina at-
tinge proporções phantasmagori-
cas. 

Iniciado no país o movimento 
civilista das commemoraçÕes dos 
centenários (o centenário de Ca-
mões, o centenário de Pombal) 
logo appareceu — o quê? O cen-
tenário de Santo António de Pá-
dua e, até, o centenário do san-
tuário do Bom Jesus do Monte, 
em Braga. 

Não admira, porque, na egreja 
da Lapa, desta cidade do Porto, 
nós já ouvimos, com estes que a 
terra ha de comer, de cima do 
púlpito, em exéquias de Alexan-
dre Herculano, um orador sagra-
do explicar, com encómios, aos I 

fieis allí reunidos — o quê ? A lei 
dos três-estados, de A u g u s t o 
Comte! 

Qual quê ? 
Menos—mcuito menos, natural-

mente—menos remontadamente, 
um leader de maioria regenera-
dora, sob o estrépito de applau-
sos unânimes e frenéticos, teve o 
topete de cormparar com a nodoa 
de sangue quee, á porta do cama-
rim de Nana,, deteve os passos 
do conde de Muffat, seu amante, 
senador do Irmpério:—o quê, Jú-
piter immortaíl ? 

Isto aconrceceu no momento 
psychologico cde zolismo. 

«A nodoa cde sangue que véla 
o reposteiro de Nana—eis aqui 
(sr. presidente,) elle exclamou, o 
que é a dívida fluctuante!» Assim 
mesmo. 

Nem a Adozinda dos Maias, 
para o déficit, caixeiro do Banco 
Inglês. 

Taes nós sejamos. Dest'arte é 
que se descortina a confusão e o 
embaraço de todas as noções e 
de todos os critérios — confusão 
e embaraço que sam peculiares e 
próprios da nossa gente portu 
guêsa. E' um mixtifório em que 
raros se entendem. 

Prestaris um serviço, portanto, 
quem quer que fôsse desalliviande 
e allumiando o terreno. 

Mas quem será 

PROTESTO 
Deve ter logar hoje em Villa 

Nova de Gaya um comício de 
protesto contra as violências pro-
jectadasa os contribuintes, promo-
vido pela Concentração Democrá-
tica de Villa Nova de Gaya. 

E' , como se vê, o movimento, 
à frente do qu;al se collocaram os 
partidos republicano e socialista, 
começando a íresolver-se em for-
mas práticas, cde que os revolta-
dos não pode rám deixar de ser 
fructiferos, dacdo que êsse movi-
mento de prote:sto se expanda por 
todo o país, «como é urgente e 
indispensável ipara os interesses 
de todos'. 

C o i r i c u r s o s 

Terminararni as provas dos can-
didatos aoslogsares de professores 
das disciplinas do 6.° grupo de 
instrucção secundária, que tive-
ram iogar nesíta circunscripção, 
sendo o result;ado dos concursos 
o seguinte, ca«nforme a votação 
do respectivo jury em 29 de 
março: 

António Rodrigues d'01iveira, 
12 valores; Josíé Ernesto d'Amo-
rim, i3; José Júlio Rodrigues, 
12,5. 

• 

No confessionário 
Foi valentecmente socado na 

sacristia da igreja de S. Chris 
tovão de Mafamude (Gaya) um 
confessor por iam chefe de famí 
lia, em virtude de perguntas que 
no confessionário havia dirigido 
a uma filha deste. O caso foi en 
tregue ao poder judicial, sendo 
de esperar que no tribunal se li-
quidem as responsabilidades do 
confessor, de que não nos é dado 
formar queixa segura, pois ne 
nhum dos jornaes que teem tra-
tado do assumpto precisam ás 
perguntas que o padre dirigiu à 
penitente. Suppomos que alguns 
padres não guardem no confes 
sionário as conveniências devidas, 
tornando-o assim uma escola de 
immoralidade. Os paes de famí 
lia , que sejam precedentes, não 
necessitarám, porém, de se vêr 
collocados na necessidade de de-
fender a pudicícia de suas filhas, 
batendo em confessores que pre 
varicáram. Ha um meio mais ef 
ficaz: não as mandar confessar 
ou escolher um confessor de in-
teira confiança. 

A sentença de Berne 
Está afinal, liquidada a ques-

tão da indemnisação que temos 
a pagar pela rescisão do contracto 
Mac-Murdo sobre a linha férrea 
de Lourenço Marques ao Trans 
waal. O tribunal de Berne deu a 
sentença condemnando Portugal 
ao pagamento de 23.736Í&270 
francos, ou sejam mais de seis 
mil contos de reis. 

Já sebemos, pois, quanto te 
mos a pagar, e bastou isto para 
se alegrar o governo português. 
Por uma ironia do acaso, está no 
governo o mesmo partido que 
preparou a situação em que nos 
encontrámos agora. E o que deve 
registar se é que foi o famoso 
Ressano Garcia quem, sendo mi-
nistro em 1889, rescindiu o con-
tracto, obrigando-nos a esta in-
demnisação, quando a companhia 
concessionária estava em vespera 
de fallir! Quer dizer se elle tives-
se esperado mais algum tempo, 
o governo português tomava con-
ta do caminho de ferro sem ter 
de pagar indemnisação a ninguém, 
e sem termos de nos sujeitar aos 
sobresaltos, incómmodos, despê-
sas e dissabores por que ha dez 
annos vimos passando. E deve 
notar-se ainda que êsse ministro 
que foi, pelo menos, inepto no 
procedimente de que lançou mão, 
foi director daquella companhia, 
e é accusado de ter recebido mi-
lhare.s de accões, beneficiárias 
delia. 

E assim talvez possamos en 
contrar a explicação daquella iné-
pcia. 

O caso ha de vir a ser esclare-
cido, por certo para maior honra 
do honrado Ressano. 

Condecorações 
Por tcremprestadobonsserviços 

durante as últimas innundações 
em Coimbra, vam ser agraciados 
com medalha de prata, os srs.: 

José Pereira da Cruz, António 
Maria da Conceição, Joaquim Ma-
ria Monteiro de Figueiredo, Fra.n 
cisco Mossamedes, Adelino Lo-
pes, Francisco Rodrigues da Sil-
va, Joaquim Martins Vihirdro, 
Abílio Ribeiro, José Ribeiro dos 
Santos, Luís Ribeiro Sám Miguel, 
Miguel Lopes Graça, Francisco 
Ventura, José Bento Ferreira, 
Paulino Evaristo Ferreira Ca-
mões, António Ferreira Carvalho, 
Francisco Soares, Germano An-
tunes de Sousa, Affonso Pessoa e 
os guardas da polícia civil Alba-
no Alves e João Constantino. 

0 

Imposto sobre os carros 
A câmara municipal, em ses 

são de quinta feira última, resol 
veu susponder por quatro mêses 
o imposto sobre os carros. 

Um thesouro encamisado 
Em Oeiras de baixo, concelho 

de Azambuja, morreu na semana 
última Joaquim Felismino, rodea-
do de tal miséria que nem tinha 
uma camisa em casa com que 
fosse para a cova. 

O mais engraçado do caso é 
que uma mulher que vivia da 
mendicidade emprestou à viuva 
do infeliz uma camisa, recordan-
do-sê no dia seguinte que a cami-
sa emprestada era uma que ti 
nha 14 notas de 2o$ooo réis cosi-
das à fralda! 

Foi á viuva pedir lhe as notas, 
mas elia negou que as' tivesse 
encontrado. A mendiga foi á au-
ctoridade apresentar queixa do 
facto, e então a arguida confessou 
e entregou o dinheiro. 

A mendiga, agora, não encon-
tra quem lhe dê nem 5 réis, pois 
que muitos dos que a socorriam 
têem menos d i n h e i r o do que 
ella! 

I 

Entre a Inglaterra 
e o Trans iaa l 

Depois de tantas victórias, cujo 
brilhoso se não apagará aos olhos 
das gerações, pela heroicidade que 
revelaram e pela causa que afir-
maram ao sol das batalhas, pa-
rece que uma negra fatalidade, 
filha da obscura injustiça, que des-
de longos séculos vem aniquillando 
os esforços da Justiça, pesa sobre 
a valente nação boêr, que todos 
os que luctam pela liberdade 
amam a pátria. Ao esmagamento 
da força bruta correspondem os 
fulminantes golpes do Destino, e 
o general Joubert, em quem se 
encarnava a lendária bravura boer, 
o espír i to obstinado dessa ra-
ça, o humanitarismo elevado e no-
bre dêsse punhado de homens, 
acaba de ser arrebatado pela mor-
te, que, nunca tanto como hoje, 
atraiçoou uma causa justa, preci-
samente na occasião em que elle 
era mais reclamado para a defêza 
da sua terra! 

Joubert tinha perto de 70 annos. 
Durante essa longa vida, debalde 
se procuraria uma mancha, uma 
quebra de dignidade ou uma falta 
de curagem, e a última parte da 
sua existência pôde dizer-se que 
constituiu para elle um verdareiro 
duello contra as ambições inglêsas, 
as quaes suspendeu, repetidas ve-
zes, de espada em punho, ás por-
tas do Transwaal. 

Com effeito, Joubert começou 
a evidenciar-ss por occasião da 
primeira lucta com a Inglaterra, 
em 188c. Em dezembro dêsse an-
no, foi proclamada a independên-
cia do Transwaal e Joubert nomea-
do membro do triumbirato encar-
regado de governar o país. Em 
seguida, tomou o commando das 
forças boer que foram esperar, 
em Bonkhorst Spruit, as tropas 
inglêsas, que seguiam em direcção 
a Pretória, e desbaratou-as. 

Receu então a nomeação de ge-
neralíssimo, e nessa qualidade der-
rotou novamente os inglêses, no 
grande combate de Majubahill, 
que se effectuou em 27 de feve-
reiro de 1881. Esse combate des-
moralisou de tal fórma a Inglater-
ra, que a indepéndencia do Trans-
waal foi, desde logo, tacitamente 
reconhecida. A paz com os boers 
realisou-se três annos depois es-
tand<5 Gladstone à frente do go-
verno inglês. 

Desde essa data, Joubert foi in-
vestido ao cargo de superinten-
dente dos negócios, indígenas, e 
eleito vice-presidente da Repúbli-
ca. Agora era, como se sabe, 
commandante em chefe do exér-
cito transwaliano, e nessa quali-
dade dirigira superiormente as 
operações militares contra os in-
gleses, na colónia do Natal. 

A morte do ganeral Joubert é, 
sem dúvida alguma, um profundo 
golpe para a causa do Transwaal. 
Já o dissemos, e não hesitamos 
em o repetir. Todavia, é nossa 
convicção que muito se illudirá 
quem pensar, que elle virá desa-
lentar os boers na desesperada 
lucta da sua indepéncia. Essa lu-
cta, que níste momento atravessa 
um perioco, para assim de expe-
ctação, não cessará senão com o 
extermínio completo d'úm heroico 
povo que, vendo se obrigado a es-
colher entre uma vergonhosa ser-
vidão ou uiua guerra cuja despro-
porção assombrou o mundo, não 
hesitou em tomar reflexivamente 
o caminho da morte, sem outra 
compensação que não seja a das 
gloriosas apotheoses históricas 
aos grandes sacrifícios pelo de-
ver ! 

Procissão dos Passos em Taveiro 

Realiza se no domingo de Ra-
mos em Taveiro, a procissão dos 
Passos. 



RESISTENOJla—Domingo, 3 de abril de 1900 

E 
V I L A N C E T E 

Embora, Senhora, andeis 
De finas telas vestida, 
Por meus olhos sois despida. 

De clara hollanda vestis 
Vosso corpo, linda Infanta, 
Bello rocal de rubis 
Vela-me a vossa garganta; 
Trazeis manto de velludo, 
Garbosa saia comprida, 
Mas, apezar disso tudo, 
Por meus olhos sois despida 

Atravez das ricas vestes, 
Que vos vestem, linda Infanta, 
Advinho os dons celestes 
Do vosso corpo de Santa; 
Vossas vestes de setim, 
Vestes com que andais vestida, 
De vidro sam para mim: 
Por meus olhos sois despida 

Vejo-vos só mãos e cara, 
Mas não preciso ver mais 
Para calcular a rara 
Graça do que me occultaes. . . 
Pará quê rendas e folhos, 
Se por estes tristes olhos, 
Por meus olhos sois despida? 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

Um telegramma de Lisboa para 
um jornal belga assegura que o 
governo portugês está nas condi-
ções de pagar aos concessionários 
americanos e inglêses a indemni-
sação que lhes fôr imposta pelo 
tribunal de Berne. 

O mesmo telegramma confirma 
a notícia de que um millionário 
norte-americano offereceu a Por-
tugal um empréstimo de dez mi-
lhões de dollars, para para que 
o nosso país não fosse obrigado 
a vender Lourenço Marques à 
Inglaterra, e que o empréstimo 
foi recusado. 

E' irrisório que haja ainda al-
gum que queira fazer-nos passar 
aos olhos do mundo como opu-
lentos quando é demais sabido 
que Portugal é um país rôto. 

No logar do Bordallo, foi en 
contrada ante hontem, morta na 
cama e com uma corda atada ao 
pescoço, Maria da Piedade de 6o 
annos. Parece ter se suicidado, 
cuja intenção, segundo dizem, 
manifestava já ha tempo. 

9 Fo lhe t i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

Jogo de empurra. 

res 
Uma commissão de fornecedo-

da Penitenciária de Lisboa 
procurou hontem o sr. conselheiro 
Pereira Carrilho, a fim de solici-
tar-lhe o pagamento de cêrca de 
oitenta contos, quantia que lhe é 
devida pelos fornecimentos feitos 
áquêlle estabelecimento durante o 
periodo de 1897, inclusivé, a 99. 

O sr. conselheiro Carrilho de-
clarou não ser possível pagar, em 
virtude de não haver em cofre 
dinheiro sufficiente, apesar de o 
director da Penitenciária ter dito 
à commissão que tinha já mandado 
para o cofre da contabilidade do 
ministério da fazenda mais de cem 
contos de réis, verba destinado a 
êsse pagamento. 

A commissão, em seguida, di-
rigiu se ao ministério da justiça, 
onde fallou com o sr. conselheiro 
Abreu Gouveia, que lhe promet-
teu providenciar e remetter, no 
mais curto praso, ao ministério da 
fazenda a relação das dívidas. 

Ande sr. Espregueira, diga ago-
ra que os fornecedores do estado 
estám todos pagos! 

Filho das Hervas 
(Carta, ás mães) 

Foi marcado para o dia 18 do 
próximo mês de maio a reunião 
da junta de avaliação provisória 
do imposto sobre minas, nêste 
districto. 

O alvará appròvando o syndi-
cato agrícola, foi na quinta feira 
à assignatura régia. 

Pela secretaria da Universidade 
foi enviado à direcção geral de 
instrucção pública, o processo de 
concurso aberto naquêile estabe-
lecimento para o provimento de 
logar de revisor da imprensa an-
nexa aquelle estabelecimento. 

Foram concorrentes os srs 
Francisco Eduardo d'Almeida]Lei-
tão e Cunha e Eugénio de Castro e 
Almeida. 

O sr. Manuel Fernandes Cos-
ta, distincto pharmaceutico desta 
cidade, acaba de apresentara exa-
me de pharmácia, o sr. José Pe-
reira Júnior, natural de Monsão, 
que fez um brilhante exame pelo 
que obteve uma distincção. Do 
cursode pertodequarentaalumnos 
que osr. FernandesCostalecciona, 
é o segundo que nesta épocha 
vai a exame. 

PRIMEIRA P A R T E 

XI 

Era de tradição no Castello ou-
vir em silêncio o conde, com re-
colhimento, todas as vezes que 
se dignava expandir as suas opi-
niões políticas. Ninguém as con-
trariava nunca. D'Echevane ap-
noiava de quando em quando as 
palavras do conde com pequenos 
novimentos admirativos da ca-
beça. 

— Todavia, disse Avit, que fez 
saltar a bolia, com desejo de pro 
longar a discussão, e de se apro-
íveitar d'isso para captar as boas 
graças do fidalgo, todavia, se o 
plébiscito não constitue o direito, 
^designa o e consagra o. 

— O direito é anterior ao su-
frágio universal. A manutenção 
«dum governo por via. do sufrágio 
rainca será consagrada pela jus-
tiça. O plébiscito é um meio il-
lusório. As massas sam enga-
nadas quási sempre, e a vontade 

do maior número affasta-se por 
isso da razão. 

—Mas o povo abdica; delega a 
sua soberania. 

— O povo nunca abdica, e o 
sufrágio universal permitte-lhe im-
por, como senhor, aos eleitos, as 
condições do mandato. 

— Não se pôde todavia negar 
a influência que a opinião públi-
ca teve em todos os tempos no 
nosso país. A história offerece 
muitos exemplos, e para não ci-
tar senão factos contemporâneos, 
não é a uma effevescéncia da opi-
nião que se deve a convocação 
dos Estados geraes e em 1789, e 
por conseguinte a Revolução?... 

D'Attigny olhou para Avit com 
benevolência e disse: 

— Não era necessária a Revo-
lução para chegar a abolição dos 
privilégios, e à destruição dos 
abusos, reclamada pela opinião 
pública. A legitimada tem em si 
o princípio de todas as reformas, 
dê todos os progressos, e a li-
berdade, que a Revolução reclama 
como obra sua, existia no pensa-
mento de Luís xvi. Não teve tem 
po de manifestar-se. Foi erro acre-
ditar que se podia crear uma con-
stituição sem ligações com o pas-
sado. Se os deputados se tives-
sem inspirado dos votos expres-
sos nos livros de notas, teriam 
dotado a França com uma con-

Senhoras: Venho pedir-vos 
leitura dum livro português. Vós 
outras, que tam veseiras sois no 
procurar a doçura das lágrimas 
em bastardas litteraturas, vós ou-
tras, que tanto precisaes dum 
vro de coração, erguei nos vossos 
dedos de oiro, piedosamente, o 
livro do mais moço dos roman 
cistas de Portugal, sem dúvida o 
de maior sentimento, por certo o 
de maior futuro. Chama-se Filho 
das Hervas: peço-vos, para elle, 
um cantinho do vosso coração. 
Sonhou-o um poeta que nunca 
fez versos, uma linda alma com-
movida e luminosa, grande no 
sentir, humilde no dizer. Falia de 
alegrias que dam vontade de cho-
rar, de coisas que só os regaços 
das mães entendem, dos mil na-
das do amôr, dos beijos que se 
não repetem, das palavras que se 
não chegam a dizer . . . E' um 
livro para mulheres, um livro para 
mães. Vós todas, que já conhe-
ceis a bemdita dôr de ser mãe, 
que já sabeis por que modo um 
beijo floresce num raio de sol, 
por que geito um coraçãosinho 
nasce de outro coração, haveis 
de sentir a alma molhada de lá-
grimas ao folnear esse livro de 
amôr e de enternecimento. E 
agradecer-me-heis, por certo, vós 
todas, creaturas nascidas para a 
ternura, vós todas, que eu já cuido 
ver sem vos conhecer ainda, faces 
duma pallidez religiosa, cabeças 
illuminadas duma graça de Boti 
celli,—vós todas me agradecereis, 
por ce r to . . . E' um livro para se 
amar, para caber no melhor raio 
da vossa estante, um livro para 
quando quiserdes rir, um livro 
para quando quiserdes chorar.. . 
Livro que alevante até à compai 
xão os humildes, os que muito 
amaram, os que soffreram por 
ter amado muito, quási rasteiro 
pela linguagem que falia, quási 
gigante pelas verdades que diz.. 
Aconchegae-o bem à vossa alma, 
perguntae lhe por tudo o que ha 
veis sentido nêste áspero cami 
nho da vida, e elle vos respon-
derá, o santo livro, o querido 
vro. Não vereis nelle o oiro e os 
brocados duma linguagem rica 
de palavras e fraca de commoção; 
muito ao avêsso, o romance para 
que vos peço o vosso arrimo, 
mais português pelo sentimento 
do que pela feição do dizer. 
Grande fartura de bellezas acha 

reis nelie, se o lerdes com o co 
ração. A vós todas o entrego, Se-
nhoras, para que não passe des-
percebida uma das mais lindas 
novellas, que têem visto a luz do 
dia. Vós todas, cujos dedos foram 
creados para desfolhar rosas, bo-
tae-as, piedosamente, s o b r e o 
precioso livro, e volvei os olhos 
misericordiosos para esta desam-
parada litteratura de Portugal! 

JÚLIO D A N T A S . 

Carta de Lisboa 
Pelo motivo de só hoje termes 

recebido a carta do nosso presado 
correspondente de Lisboa, depois 
do nosso jornal já se estar a im-
primir, não a publicamos hoje o 
que faremos no próximo número. 

Com auctorização superior, fo-
ram postas a concurso, com or-
denados não mais elevados aos 
que recebiam os anteriores ser-
ventuários, um logar de official 
de diligências da administração 
dêste concelho e outro de ama-
nuense da administração do con-
concelho de Condeixa. 

N o v a e n c y c l i c a 

Diz se que o papa vai publicar 
uma nova encyclica recommen-
dando a paz universal e aconse 
lhando a arbitragem para se re-
solverem todas as questões inter-
nacionaes. Accrescenta-se que a 
nova encyclica será publicada por 
occasião da Paschoa da Resur-
reicão. 

stituição em relação com o pas-
sado, as suas instituições, e as suas 
aspirações. Não o fizeram. O 
senhor soffre e sofírerá sempre 
as consequências. 

— Encomodar-me-ia deixá-lo 
crer que não partilho as suas con-
vicções, disse d'Echevanne com 
o maior sangue-frio. A França 
nunca terá verdadeira grandeza, 
nem segurança duradoura, se não 
voltar ao domínio dos seus sobe 
ranos legítimos. A legitimidade é 
a verdade e o direito. O resto é 
engano e perigo. 

—Bem, muito bem disse, o con • 
de, cujos olhos se dirigiram para 
o relógio. — Barão, sam onze ho-
ras menos um quarto. 

— Menos um quarto, articulou 
Grandpré. 

—O visconde qileracompanhar-
nos ? Todos os dias, ás onze ho-
ras da manhã tenho o hábito,— 
mania velha — de dar um tiro de 
pistola, um só para conservar a 
pontaria. 

Saíram. A carreira de tiro era 
na outra extremidade do jardim. 
Carregáram tres pistolas, depois 
o conde esperou que dessem onze 
horas. A' primeira badalada, es-
tendeu o braço; à segunda, apon-
tou; à terceira, disparou. A vinte 
passos, acertou numa obrea bran-
ca, coliada sobre uma lamina de 
ferro enegrecido. (Continua). 

E D I T A L 
»r. fàuilUermc Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se acharám pa-
tentes por espaço de oito dias, a 
contar do dia 1 do próximo mês 
d'abril, os projectos do terceiro 
orçamento supplementar ao ordi-
nário do corrente anno económico 
e o do orçamento ordinário da re 
ceita e despêza da mesma Santa 
Casa para o futuro anno econó-
mico de 1900-1901. E pará que 
chege ao| conhecimento de todos 
mandei passar êste que vai ser 
affixado no logar do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 29 de 
março de 1900. 

O Provedor, 

Guilherme çAlves Moreira 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE-PIO CONIMBRCIENSE 
MARTINS DE CARVALHO 

2." a v i s o 

Por ordem do ex.mo sr. presi-
dente desta Associação, sam no-
vamente convidados os srs. asso-
ciados a reunir em sessão de As-
semblei geral, na quarta feira, 4 
de abril, pelas 7 e meia horas da 
noite, na séde do Monte-Pio. 

Ordem dos trabalhos 

i.° Discutir e approvar as con-
tas da gerência do anno de 1899 
e apreciar o relatório da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal. 

2.0 Nomear uma commissão, 
para estudar o meio de remediar 
o desiquilíbrio entre a receita e 
dsspêza, e dos cofres das pen-
sões e disponível. 

3.° Eleição para os cargos de 
presidente da direcção e de um 
membro do conselho fiscal. 

Coimbra, 31 de março de 1900. 
O secretário da assembleia geral, 

Alberto Rodrigues Vianna. 

C O M U N I C A D O S 
E'-nos pedida, pelo seu signa-

tário, a publicação da seguinte 
carta, dirigida ao Ecco Socialista. 

Sr. redactor. 

No n.° 65 do Ecco Socialista 
de 25 do corrente publica v. ex.a 

uma notícia desta cidade do teor 
seguinte: 

Uma infamia—Ha cousas que 
custam a acreditar, mas que in-
felizmente sam certas. 

Ha dias o encarregado da offi-
cina de alfaiataria do sr. Affonso 
de Barros, foi a essa cidade con-
tractar 2 operários para virem 
para aqui trabalhar. 

Esses operários não puderam 
vir logo, mas comprometteram-se 
em aqui estar no sabbado ou do-
mingo immediato, o que fizeram. 
Qual foi pois o seu espanto, quan-
do chegados aqui viram que o tal 
indivíduo já havia contractado ou-
tros 2 operários nesta mesma ci-
dade. Ora isto é o cúmulo da 
pouca vergonha, fazer gastar di-
nheiro a 2 pobres operários e nem 
ao menos ter o bom senso de lhes 
pagar a passagem, fazendo com 
que elles saíssem a pé para o Por-
to. 

Estes operários chegaram a 
queixar-se ao sr. governador civil 
para elle proceder como devia, ao 
que elle lhes respondeu que não 
podia fazer nada, porque não ti-
nham contracto por escripto, nem 
lhes podia dar dinheiro para a pas 
sagem porque isso não era das 
suas attribuições. 

Depois disto deu o sr. governa-
dor civil a estes operários para 
elles poderem mendigar pela ci-
dade. * 

Se tudo isto não é ridículo é 
irrisório. 

Ha mais e melhor. 
Para esta cidade, e para a 

mesma alfaiataria veiu um ope-
rário de Lisboa com o contracto 
de ganhar 800 réis, e ao fim da 
semana foi lhe pago o seu jornal 
a 600. Dizem nos que isto foi 
motivado pelo tal encarregado, 
porque viu que êste operário tem 
mais competência do que elle. 

A primeira parte desta notícia 
devo dizer a v. ex.a que nenhuns 
visos de verdade tem, podendo 
v. ex.a informar se no governo ci-
vil desta cidade ou com os pró-
prios queixosos se os ha. 

Aqui não me consta que ap-
parecessem. Eu mandei o meu 
contramestre a essa cidade con-
tractar dois operários, os quaes 
vieram para a minha officina onde 
ainda trabalham. 

Com a segunda parte da notí-
cia dá-se o seguinte caso: veiu 
eifectivamente para minha casa 
um operário de Lisboa, mas sem 
contracto, e trabalhou em minha 
casa duas semanas, pagando-lhe 
a razão de 600 réis diários. Não 
lhe conveiu êste salário e disse-
me que continuaria a trabalhar 
para pagar me 3$ooo que lhe 
adiantei para a passagem, mas 
retirou se sem o fazer, e sem que 
houvesse da minha parte motivo 
de elle se queixar. Disto que digo 
também v. ex.a se poderá infor-
mar. 

Dadas estas explicações e de-
pois de se informar, se assim o 
intender, peço a v. ex.a uma re-
ctificação, afim de a minha digni-
dade e o crédito da minha casa 
não serem injustamente offendi-
dos. Sendo certo que a impren-
sa, mormente a que se inspira 
em ideaes superiores de Justiça, 
não offende de animo leve, nem 
censura sem razão, motivo por-
que espero da lealdade de o 
Ecco Socialista a rectificação que 
peço. 

De v. èx.a 

3tt.° v.or 

Cíffonso de Barros 
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AMÊNDOAS 
A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 

exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de diiferentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam 
bem das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

XARÃO 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
çhas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N H O S E M A R R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L U S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 
M A R M O R E T 

o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con-
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

Amêndoas, Cartonagens e Coces 
Acaba ide chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais cormpleta e primorosa collecção de 

Cartonagens para assa eis «Soas 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 
de procedência nacional e extranjeira, e todos os artigos próprios 
para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Champagnes, Cognacs, Licôics finos, 
Bora-bons, Frucía ciyslalisada, Drops, cíc., etc. 

-v i /vvuw-

1 —Rua do Cego —7 
C O I M B R A 

A R T I G O S U O C U S I i O 
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SALON DÊ LA MODE 
92 - R U A FERREIRA BORGES — 92 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura seda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A R I A IDE S Ê D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

N O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis J & s i í s r 
Bicos n.° 2 a 4$O0O réis l l e
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Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FAÇ0ES 
gaz 

E m C o i m b r a e E i g - u e i r a d a E o z 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

O magnífico e apreciado 

P Ã O D E L O , 

pelo systliema de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chis, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pasíellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas prinçipaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , R n a Ferre i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d 

C O I M B R A 

Pííl h v f l r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
JÍ dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: f g í " c i a d a " s a R a m ° s & S i l v a - d e 

U J J M U U . Lisboa, constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. T i n t a s n a r a n i n t u r a s - A I v a i a d e s > ó l e o s > água-ráz, crés, gêsso lllllúò pai d puillll dô. vernízeSi e muitas outras tjntas e ar. 
tigos para pintores. 

CímPninÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

n j i / p p c n ç - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

ens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
Lisboa e Porto. 

Ferrag por preços eguaes aos de 

P r p n a n p n s ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
1 1 cyaycno. descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i i a r i a ' ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au 

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPÍrn<5- C ry s tófle, metal branco, cabo d'ébai)o e marfim, 

H completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : f s m a l t a d a e e s t a n h a d a ' f e r r o 
y o ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DECERAMICA 
•foão da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 — C O I M B R A 
2 P ^ i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

2 : 0 0 0 # 0 0 0 R É I S 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condicões mencionadas. 

Rapa^ para Commércfo 
Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commérc.o de qual quer género. 

E' deligetíte tem boa apresen-
tação escreve correntemente. Dam-
se boas abonacões. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R D E 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes < 
extranjeiras, de uma grande va 
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
ginaes. C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
E faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i 
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssimas. 
C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

Consultório dentário 
Rua Fe r re i r a Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9. horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

D E 
Sede em Lisboa 

" a p i t a i Rs. 1:344:000^000 
Fundo de reserva . 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra, 
Basilio Augusto Xavier d'Andra-
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n." 54. 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gy 

CO SUBIRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços e abatimento aos reven-
dedores. 

Pi ra rr ais esclarecimentos en-
viam-se tabellas de preços pelo 
correio a quem as pedir. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A H A ) 

Com estampilha —Anno, 2.^700 
réis; s emes t r ^ i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estámpilha —Anno, j $ 4 o o 
réis; semestre, 1 #200 reis'; trimes-
tre, 600 réis. 

Número íi.vulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o reis; repetições, 20 

reis. Para os srs. assignantês, des-
conto de 5o*/ . . 

Anmincífim-se g r a . t ú i t a t h e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal for honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Àlmedina, 6 Editor. José Pereira da Motta OStcina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

A S I T U A Ç Ã O 
Bem se esforçam os amigos 

do governo, e especialmente 
os admiradores do luminoso 
talento financeiro do sr. mi-
nistro dà fazenda, em gritar 
que duran te a gerência do sr. 
Êsperguei ra t e m melhorado 
tam notavelmente as circun-
stâncias financeiras do país, 
que vamos a passos largos ca-
minhando para a nossa reha-
bilitação, como o prova o fa-
cto, ha tantos annos ^inda não 
visto, de se firmar no extran-
jeiro o nosso crédito. A gerên-
cia actual tem sido extraor-
dinar iamente p a r c i m o n i o s a 
quanto a despesas, e singular-
mente propícia quanto a re-
cursos ! 

•fi esta a toarda , bem gritada 
e bem propalada , tem na rea-
l idade cercado o ministro da 
fazenda duma eohorte de bas-
baques que, sem perceberem 
patavina das a lgaraviadas fi-
nanceiras do ministro, estám 
promptos a jurar em sua alma 
e consciência que como aquel-
le não ha outro . Basbaques 
uns, mas velhacos os outros, 
Os que, sabendo ver ás coisas 
como ellas sám, contudo se 
rção cançam de elogiar o go-
vesno ue dá a fatia e o mi-
nistro que dá para ella a man-
teiga. Que isto de pão sem 
manteiga ha muita bocca mi-
mosa que o não traga já, e o 
ministro da fazenda tem sem-
pre meios de obter larga dóse 
para ba r r a r as fatias que, do 
pão nacional, os ministros várn 
distr ibuindo aos n u m e r o s o s 
af i lhados . 

Pois a si tuação será muito 
desafogada, se rá . . . Mas a 
d í v i d a pública é cada vez 
maior; o viver da nação cada 
vez mais precário; o augmen-
to das despesas vai subsistin-
do sempre, e o minisiro d á fa-
zenda vai a t amancando por 
meio d e expedientes de ocça-
sião as diff iculdades financei-
r a s : — ora vende títulos de dí r 

vida pública na importância 
de milhares de contos; ora ati-
ra para o mercado com cente-
nares de contos em cédulas de 
cobre; ora abar ro ta o país dé 
moeda de pra ta dep rec i ada ; 
ora faz emprést imos ruinosos, 
e sob o ponto de, vista do cré-
dito do país vergonhosos. Cré-
dito, tem-iio o governo flores-
cente e p impão : — para obter 
um emprést imo de 5o contos 
do Monte-Pio Geral, que é 
por tuguês de lei, teve de dar 
unia caução de duzentos con^ 

tos; e para a lcançar um mes-
quinho emprést imo de 22 5 çon-
tos dum banco de Paris teve 
de empenhar inscripções, em 
valor, claro é, muitíssimo su-
perior , e pagar o juro de seis 
por cento pelo capital empres-
tado, mais dois por cento de 
cç.mmissão; e, porque o banco 
c redor fica com o encargo de 
giíardar o penhor , mais meio 
por cento p o r êste encargo. E 
ainda o contracto dá o direito 
áquelle banco de vender o pe-
nhor apenas expire o praso do 
pagamento sem êste estar rea-
lisádo. 

Isto demonstra o muito cré-
dito do governo, cá dentro e lá 
fôrk : . 

Ao mesmo tempo, já todos 
sabem — o rei vai de viagem 
larga para o ext ranje i ro—qui-
nhentos contos para ella é o 
que^ alguns calculam; e lá te-
mos a exposição de Par is para 
nos levar muito mais dout ro 
tanto, t ambém todos o sabem 
j á -

E aqui temos o ministro 
parcimonioso, honesto, zeloso 
na adminis t ração e tudo o mais 
que qu i se rem. . . 

E ' verdade que nos esque-
cíamos de que as contribui-
ções vam ser t ambém extraor-
d i n a r ia m e n t e "augmentadas 
Zeloso é elle, o ministro, em 
augmenta r as receitas do es-
t a d o . . . à custa do contr ibuin-
te; que lá cortar nas despêzas 
é o que se está v e n d o . . . fora 
aquillo que se não vê! 

Bom minis tro! E o país, se 
gosta, a ture-o mais ás louva-
minhas de quem o incensa ! 

A guerra do Transwaal 

Os jornaes de medicina ingleses 
que têem correspondentes téchni-
cqs no theatro da guerra dam no-
tícias interessantes sob o seu as-
pecto médico e cirúrgico. 

A 28 de dezembro de 1899 era 
o seguinte o movimento: 

Officiaes mortos, 82; feridos, 
258; extraviados, 98; total, 438; 
.soldados mortos, 886; feridos, 
3:26b; extraviados, 2:223; total 
6:375. 

O que dá a proporção de um 
morto por 3,6 feridos. 

Pelo methodo adoptado pelos 
boêrs é provável que sejam raras 
as grandes batalhas. 

Sob o ponto de vista do clima, 
a Africa do Sul tem duas esta-
ções: o estio que vai d'outubro a 
março e o inverno que vai d'abril 
.a setembro. 

As feridas produzidas pela bala 
da espingarda Mau ser sam me-
nos cruéis que as da arma Sec-
Metford, porque o calibre da bala 
é menor e tem uma velocidade 
maior, o que faz que o orifício 
d'entrada e de saída da bala te-

nha proximamenfe as mesmas 
dimensões. / 

Na batalha de Magersfontein 
os ingleses tiveram 1100 mortos 
e feridos e 3òo extraviados. E' 
impèssivel avaliar as perdas boêrs; 
mas supõe se que não attingiram 
a décima parte das dos ingleses. 

Um grande número de obuses 
boers não fazem explosão, o que 
se deve attribuir não à má qua-
lidade dos obuses, irias a que es 
boêrs começam por servir-se de 
balas simples até adquirirem pre-
cisão no tiro e só então empre-
gam os obuses. Desde que cae 
um obus nas fileiras inglesas, os 
que se lhe seguem cáhém sempre 
sobre ò exército inglês. 

1 Ha effêitos curiosos da explo-
são. Um obus que rebentou dez 
metros acima dum higlander de-
terminou uma tal commoção no 
systêma nervoso que, dez horas 
depois, elle não tinha cessado de 
abanar com a cabeça, como um 
boneco chinês. Não recuperou 
completamente a razão, 

Nx noite immediata ao comba 
te de Belmont os feridos ficaram 
abandonados no campo de bata 
lha. Um chegou com um guarda-
napo na extremidade da espin 
garda,num delírio furioso, andan-
do quatro horas de marcha com 
parte do lóbulo frontal do cére-
bro fóra do cráneo. 

Os médicos trabalharam sem 
descariço durante trinta e seis ho-
ras. * 

Na batalha de Colenso, de 309 
feridos ingleses "só 3 chegaram à 
ambulância sem curativo. Os ou-
tros haviam sido ctiradòs durante 
a batalha sob ó fogo das baias. 

Quando se trata dam combate 
d'infáhtaria ou d'artiiharia, os fe-
ridos não estám longe da ambu-
lância e é sempre fácil transpor 
tá los para lá. Mas quando se 
trata dum combate de cavallaria 
é necessário procurar meios de 
fazer sair os feridos pela recta-
guarda o que nem sempre é fácil, 
tendo se a p r e s e n t a d o muitos 
meios e apparelhos de transporte 
dos feridos. 

A maior parte dos governos 
tem mandado delegados para se 
gúirem as operações, e os servi-
ços médicos. 

CRISE 
Tem corrido em Lisboa insis 

tentes boatos de crise, dizendo-se 
que sae do ministério o sr. Elvino 
de Brito. 

Continuamos a não acreditar 
em taes boatos. 

Propostas de fazenda 
Na próxima 6.a feira, pelas 3 

horas da tarde, reunirám em 
claustro pleno os professores da 
Universidade para representarem 
contra as propostas de fazenda 
na parte respeitante à apresenta-
ção dos funccionários públicos. 

Os professores do Lyceu desta 
cidade reunirám para o mesmo 
fim brevemente. 

Está gravemente doente o sr. 
Paulo José da Silva Neves, an-
tigo commerciante desta cidade. 

Carta de Lisboa 
—s3SÍ3GK&-

3 0 d e m a r ç o . 

E' emfim conhecida a sentença 
do tribunal arbitral de Berne. 

Como já antecipadamente se 
sabia, Portugal foi condemnado a 
pagar uma indemnização pesadis 
sima que é nem mais nem me 
nos do que o valor da linha ou 
sejam 0 1 í 2 : õ C 5 0 l i b r a s 
e m o u r o . 

Chega a ser pavoroso. 
Como poderá o país satisfazer 

essa dívida enorme nas condições 
angustiosas em que se encontra ? 
Como poderemos p a g a r seme-
lhante dívida, quando não ha di-
nheiro no thesouro nem crédito 
no extranjeiro ? 

61 2:56o libras ao cambio no dia, 
sam 3 . 9 8 1 : 6 4 0 O O O 
r é i s . 

Tem, por ventura o governo 
esse dinheiro? 

Onde o irá buscar? 
A' judiaria inglesa? 
A troco de quê ? 
A resposta anda ahi na bôcca 

de toda a gente, lê-se frequente-
mente nos jornaes extranjeiros. 

O empréstimo que a Inglater 
ra. no§. fizer — se" empréstimo lhe 
podemos chamar—terá como cau-
ção os rendimentos da alfandega 
de Lourenço Marques. 

Paliemos claro: 
O empréstimo que o governo 

terá, fatalmente, de contrair, terá 
corno base a alienação de Lou-
renço Marques. 

E' isto que por ahi corre; é 
isso o que diz ha largo tempo a 
imprensa extranjeira. 

A famosa Delagoa Bay é o 
pomo ha tanto tempo desejado 
pela Inglaterra. 

Desde que ao governo de Sa-
lisbury se ófféreçe esta occasião 
para o alcançar, ha de alcançá lo. 

E estamos convencidos de que 
não será muito diffícil por parte 
dos nossos governos. 

O povo é que não poderá por 
fórma alguma consentir tal infa-
mia. 

O partido progressista tem na 
sua história a prova de quanto 
vale a vontade popular. Sabe bem 
que se não toca impunemente no 
património colonial, que é ainda 
hoje a melhor garantia da nossa 
existência como nação indepen 
dente, que é ainda hoje o título 
que melhor nos impõe à conside 
ração das nações europêas. 

O partido progressista sabe isso. 
E sabe-o desde que pretendeu 
assignar o famoso tratado de 
Lourenço Marques; sabe-o desde 
que, por via dum contrato, de-
sejava entregar aos inglêses aquel-
la nossa importante colónia. 

Então o movimento de protesto 
foi tam enérgico, tam vigoroso que 
o tratado se não effectuou e o go-
verno teve de pedir a sua demis 
são. 

Então como hoje o povo por-
tuguês não consentirá que o ex-
tranjeiro ponha mão sacrílega so-
bre os restos da nossa passada 
grandêza, ítobre o património ul-
tramarino, que é ainda o maior e 
mais justo título da nossa glória.^ 

Mas o governo progressista não 
esquece a história e sabe muito 

bem como esta questão affecta o 
país e a dignidade nacional, sa-
be-o também que mandou hoje 
mesmo annunciar nos seus jor 
naes que está prevenido para o 
pagamento da indemnização im-
posta pelo tribunal de Berne. 

Prevenido como? 
Com que dinheiro ? 
Conta com a venda das famo-

sas 72:000 acções da companhia 
real dos caminhos de ferro e com 
numerosas acções de várias com-
panhias africanas. 

Quanto a estas não dizem os 
jornaes oficiosos quaes sam, a 
que companhias pertencem. 

Quanto ás da companhia real, 
que tam falladas têem sido, dis-
se-se, alguma coisa importante 
ainda ha pouco. E vem a ser isto: 
o governo tem vendido e empe-
nhado uma parte dessas acções 
para o pagamento dos coupons da 
dívida e para satisfazer outros en-
cargos urgentes. 

Ora se assim é, como creio, 
onde vai o_sr. Espregueira, onde 
vai o sr. Villaça buscar os quatro 
mil contps para a indemnisação? 

E' possível que arranjem por 
ahi qualquer trapaça para enco-
brir a verdadeira origem do di-
nheiro. 

Convém, no entanto, que o povo 
esteja álerta e não consinta que o 
alcancem por qualquer operação 
que tenha por base as colónias. 

Ao povo, à imprensa e ao par-
tido republicano compete princi-
palmente essa missão patriótica. 

Eoi o nosso partido que fez 
abortar o tratado de Lourenço 
Marques, é ao nosso partido que 
cumpre agora vigiar pela honra 
e pela integridade nacional. 

Os partidos inonárchicos têem 
gravíssimas responsabilidades nes-
ta questão; foi devido aos erros 
criminosos, e por ventura, à ve-
nalidade de progressistas e rege-
neradores que foi rescindido ocon-
trato com Mac Murdo e que hoje 
temos de pagar 6i2.56o libras de 
indemnisação aos herdeiros da-
quêlle famoso syndicateiro. 

Os partidos monárchicos não 
têem, pois, auctoridade para ze-
lar a honra e dignidade da Pá-
tria. 

Só ao partido republicano com-
pete essa nobre missão. 

Desempenhêmo la com brio e 
com energia. 

Não consintamos que vendam 
nem um palmo das nossas coló-
nias. 

Acima de tudo a integridade 
da Pátria. 

Toma grandes proporções o mo • 
vimento de protesto contra as pro-
postas de fazenda, tendentes a 
augmentar os impostos e, conse-
quentemente, a aggravar a situa-
ção, já bastante precária, do con-
tribuinte. 

Nas associações o p e r á r i a s e 
commerciaes tem havido várias 
reuniões para representarem ao 
parlamento contra essas medi-
das, que ameaçam arrancar-nos a 
pelle. 

Ealla se em comícios, grandes 
reuniões de grémios, etc. 

Enfim o movimento toma taes 
proporções que o ministro da fa-
zenda já mandou annunciar nos 
seus jornaes que está prompto a 

~èh 
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modificar as propostas em har-
monia com as reclamações justas 
e sensatas dos contribuintes. 

Ora as reclamações, ora as mo-
dificações que se pretendem é 
nem mais, nem menos do que 
isto: pedimos em v e z de au-
gmento de contribuições uma re-
ducção justa e equitativa com a 
crise económica que todos atra-
vessamos. 

O que pretendemos, ao menos, 
é que as propostas do sr. Espre-
gueira tenham o mesmo condi-
gno jazigo que tiveram as do sr. 
Fuschini — a cesta das commis-
sõ.es parlamentares. 

E' isto que o contribuinte pre-
tende e é isto que succederá des-
de que o movimento de protesto 
não afrouxe, como d de esperar. 

e 
Se não estivesse assente que 

o parlamentarismo em Portugal 
desceu mais baixo que em ne 
nhum outro país, bastava a scena 
que hontem se passou na câmara 
dos deputados para que tal opi-
nião ficasse estabelecida como 
absolutamente verdadeira. 

Ha dias foi approvada a elei-
ção de Palmella, no tribunal de 
verificação de poderes, sendo pro 
clamado deputado o conde de 
Burnay. 

Ora desde que o tribunal tinha 
validado a eleição do sr. Bur-
nay, parecia não dever haver dú 
vidas sobre a sua entrada no par-
lamento. 

Pois hontem. quando o conhe-
cido banqueiro se apresentou na 
câmara para prestar juramento, 
deixaram-no estar largo tempo 
nos corredores e só depois a com-
missão de vacaturas, pela voz do 
sr. Alvaro de Castellões, declarou 
o. seguinte^ 

O governo, por lei de 21 de 
maio de 96, foi auctorizado a le-
vantar mais 9:000 contos, em uma 
ou mais séries, garantidos pelo 
remanescente da renda dos taba-
cos. Em 19 de novembro do mes 
mo anno de 96 contratou com as 
firmas Henri Burnay & C.a, e 
Fonsecas, Santos & Vúanna, a 
collocação firme da primeira sé-
rie de 40:000 obrigações, do va-
lor nominal de 3:boo contos, que 
produziram cerca de 3:ooo contos 
ettêctivos. Pela 11 .a clausula dêste 
contrato obrigou se o governo a 
não tratar em épocha alguma da 
emissão ou collocação das restan-
tes séries em condições inferiores 
ás da primeira série sem dar a 
preferência áquellas firmas. 

Feita esta exposição, e mos-
trando com ella ter o deputado 
Burnay contrato pendente com o 
estado, de.clarou que, em seu pa-
recer, elle era incompatível para 
o exercício do cargo para que fôra 
eleito, em face da disposição, clara 
e expressa, da lei eleitoral em vi-
gor. E leu-a. 

Os artigos respectivos sam co-
mo seguem: 

Artigo 6.° E' incompatível o lo-
gar de deputado: 

2.0 Com o logar de concessio-
nário, contratador ou sócio de 
firma contratadora de conces-
sões, arrematações ou empreita-
das de obras públicas ou de ope-
rações financeiras com o estado. 

Combinado com êste, diz o § 
2.0 do art. 8.°: 

Os cidadãos comprehendidos 
nas disposições dos n.os 2 e 3 do 
artigo 6.° não poderám ser ad 
mittidos a prestar juramento sem 
que mostrem nos referidos pra-
sos ter cessado legalmente o mo 
tivo da incompatibilidade. 

Os prasos a que se refere o § 
sam: estando presentes-os inte-
ressados, immediatamente, e es-
tando ausentes, no praso razoa-
vel que a câmara fixar. 

Terminada esta exposição, o 

sr. presidente disse que, em vista 
da dúvida levantada, e do docu-
mento com que ella se ligava, ia 
marcar ao interessado o praso 
de oito dias para contestar tam-
bém documentalmente. 

Este facto já de si era indigno 
mas o que se passou ainda o é 
mais. 

O nosso illustre correligionário 
sr. dr. Alfonso Costa, indignado 
com a resolução da maioria, le-
vantou-se para intervir no assum 
pto mostrando que só ao sr. Bur-
nay competia julgar se se julga 
ou não incompatível com a câmara 
e que esta não podia em caso 
nenhum obstar a que elle pres 
tasse juramento. 

Esta é que era a boa theoria, 
mas como nem regeneradores 
nem progressistas querem ver o 
sr. Burnay no parlamento por 
motivos que todos nós sabemos, 
o sr. Arroyo forjou uma proposta 
para que a commissão de vaca-
turas se reunisse novamente e 
désse parecer por escripto sobre 
a incompatibilidade do deputado 
por Setúbal. 

A despeito dos protestos dos 
deputados republicanos c o n t r a 
essa violência, o requerimento foi 
approvado no meio da maior con-
fusão, num charivari medonho. 

A commissão reuniu hontem à 
noite e resolveu mandar um offi-
cio ao conde de Burnay partici-
pando-lhe a sua incompatibilidade 
pelos motivos que deixamos ex-
postos. 

O opulento banqueiro respon-
deu que optava, acima, de tudo 
pelo seu logar de deputado. 

Esperava-se, por consequência, 
que hoje se resolvesse a questão 
na câmara. As galerias estive-
ram, por êsse motivo, apinhadas. 

Pois nada se-resolveu, nem ao 
ie leve se tratou do assumpto. 

Será resolvido ámanhã? 
Não o afirmamos, o que nos 

consta, porém, é que ámanhã ou 
segunda feira elle será resolvido 
contra o conde Burnay. 

O governo não o quer na câ-
mara, atemorisa-o a sua presen-
ça, mette-lhe medo a sua voz. 

Nesta conformidade a maioria 
não acceitará a opção do famoso 
banqueiro que depois de ter gasto 
o melhor de setenta contos com 
a eleição de Setúbal terá de ficar 
fóra da câmara. 

c. 

SOVINICE 

« A NACIONAL» 
Chamamos a attenção dos nos 

sos estimáveis assignantes para o 
annúncio desta importantíssima 
fábrica de bolachas e biscoitos, 
de que é proprietário o incansá-
vel industrial e nosso presado 
amigo sr. Manuel José Telles. 

A grande variedade de bolachas 
que esta fábrica produzia, e que 
tam merecida acceitação tem 
tido, foi enriquezida com mais 
uma a que o sr. Telles, em home-
nagem ao heróico povo sul afri 
cano em lucta pela sua indepen-
dência deu o nome de boers. Esta 
bolacha, exposta à venda pela 
primeira vez no último domingo, 
veiu firmar mais os créditos de 
que gosava a Nacional, tendo 
tido extraordinário consumo. 

Para o logar de contínuo dos 
geraes da Universidade vago pelo 
fallecimento do sr. João Evange-
lista da Silva, diz-se que vai ser 
transferido o sr. Augusto Costa, 
contínuo do Lyceu. 

Ha muitos pretendentes ao lo-
gar de escrivão da câmara eccle 
siástica, cujo rendimento é calcu-
lado em dois contos de réis. Ha 
quem diga que será contemplado 
um dos sobrinhos do sr. Bispo 
Conde. ^ 

E' preciso conhecer alguns dos 
innumeraveis[relatórios, brochuras 
e publicações especiaes, para se 
fazer ideia do esforço constante e 
progressivo empregado pelos mu-
nicípios, a;lém da acção dos go-
vernos, câmaras de commércio, 
syndicátos e associações diversas, 
para a culfitura téchnica e artística 
das populações, mesmo de some-
nos importância, em todas as na-
ções avançadas. 

Collectmdades particulares e 
administrativas não se poupam a 
sacrifícios para a resolução mais 
profícua dêste momentoso pro-
blema, questão vital, servida por 
uma corrente de opinião cada vez 
mais intensa e exigente. 

Nêste luso torrão tudo corre 
suavemente, à mercê da provi-
dência divina. Os que se dizem 
dirigentes nem possuem as gran-
des iniciativas, nem as longas 
meditações sobre o caso! . . . 

Por mais duma vez aqui temos 
exaltado uma das fundações mais 
fecundas em consequências úteis 
que em Coimbra téem sido rea-
lizadas: O museu de antiguidades 
do Instituto, reconstituído e am 
pliado pela tenacidade desinteres 
sada de fervorosas dedicações. 

As corporações locaes em nada 
téem contribuído para essa ins-
tituição, que honra a cidade. 

E a municipalidade, com toda 
a sua illustração, nunca soube da 
existência de tal estafermo. 

Somente agora é que, ao catar 
soffregamente o cadastro dos con-
sumidores da água canalizada, 
descobriu que o museu do Insti 
tuto se beneficiava, por falta de 
contador, com meia dúzia de li-
tros do precioso líquido, que re-
presentaria um desfalque de mil 
diabos à avareza resequida das 
finanças imunicipaes! 

E a cátmara correu pressurosa 
a atairacínar no museu a torneira 
fiscalizadora do sinistro desperdí 
cio dos qaiatro vinténs mensaes!! 

Tal é ;a idêa e a importância 
que a illusstrada vereação liga ao 
empreherudimento! Tal a conce-
pção meísquinha q u e professa 
ácêrca d<a influência e funeção 
educadora dum museu d'arte in-
dustrial sobre o espírito da po-
pulação ! Tal é finalmente o juízo 
deprimentte que de si mesmo for-
ma, perainte o aperfeiçoamento 
do sentimientò público! 

A câmara, representante da ci-
dade, acha no seu superior critério 
que o miuseu não vale dois cân-
taros d'água gratuita! 

Muito íbem! E contudo em al-
gumas loccalidades do país ha câ-
maras miunicipaes que nêste mo-
mento esítám protegendo tentati-
vas incipiientes de museus de di 
versas ínúdoles. 

Em CcDÍmbra uma tal institui-
ção é corasiderada uma méra inu 
tilidade de campanário, como se 
se tratasse dum barracão de jogo 
de malha ou de pim-pam púm, 
para entretenimento patusco de 
ociosos! 

Toda a gerência governativa 
tem o seu programma; e se por 
êste teor a illustre vereação ela-
borou os artigos das suas aspira-
ções, talhou com certeza uma es 
treita e esfaimada área para se 
moverem homens de acção e al-
gum préstimo! 

Nós afirmaremos que, como 
traço lúcido de superioridade, êste 
facto não ha de fornecer grandes 
títulos de glória ao conspícuo se-
nado conimbricense! 

« O P*ortug-al» 

Recebemos êste novo collega 
que se publica em Lisboa, de que 
é director o sr. João de Deus 
Guimarães. 

A visita do collega agradece-
mo-la reconhecidos desejando-lhe 
uma longa vida. 

SEMANA SANTA 
Celebram-se este anno pela Se 

mana Santa as seguintes féstas: 

Sé Cathedral 

Domingo de Toamos— A's 10 e 
meia horas da manhã — Benção 
e procissão dos ramos, missa so 
lemne e paixão. 

Quarta feira de Trevas — A's 5 
horas da tarde — Offício de tre-
vas, responsórios a orgão e ins-
trumental. 

Quinta feira Santa—A's 9 ho-
ras da manhã — Missa pontifical, 
benção dos Santos Óleos, com 
munhão geral ao clero e fieis, ex-
posição do Santíssimo e desnuda-
cão dos altares. 

A's 5 horas da tarde — Offício 
de trevas. 

Sexta feira Santa— A's 9 horas 
da manhã — Missa de presantifi-
cados, Paixão e adoração da Cruz. 

A's 5 horas da tarde — Oíficio 
de trevas. 

Sabbado d'oAlleluia— A's 9 ho-
ras da manhã — Benção do íume 
novo, do cyrio paschal e da pia 
baptismal, missa solemne dAlle-
luia por músiça. 

Domingo de Páschoa— A's 11 
horas da manhã — Festa solemne 
da Ressurreição por missa de pon-
tifical e benção papal. 

A todas estas solemnidades 
preside s. ex.a rev."11 o sr. Bispo 
Conde, excepto domingo deRamos 
e sabbado d'Alleluia. 

Real Capella da Misericórdia 

Domingo — Benção dos ramos, 
paixão e missa, ás 10 e meia ho 
ras. 

Qjiat ta feira — Matinas e lau-
des ás 6 horas. 

Quinta feira-—Missa solemne, 
exposição e desnudação dos alta-
res ás 11 horas; Matinas e laudes 
ás 6 horas. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz, missa dos Présantifica-
dos e sermão ás 10 e meia horas, 
Matinas, laudes e sermão ás 6 
horas. 

Sabbado — Benção do lume 
novo, precónio e missa, ás 10 ho-
ras. 

Domingo — Procissão, missa 
solemne e sermão, ás 11 horas. 

O prégador será o revd.0 Fran-
cisco Corrêa Pinto, distincto ora-
dor sagrado. 

Associação humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 

E' no próximo dia 7 dêste mês 
que passa o u . ° anniversário 
desta benemérita associação, que 
tantos serviços tem prestado a 
esta cidade. 

Para solemnisar o seu anniver-
sário resolveu em assembleia ge-
ral que seja içada nas estações 
de material a bandeira e transfe-
rir para o dia i5 os festejos que 
constarám duma sessão solemne 
em que serám distríbuidos a dif-
ferentes sócios as insígnias de 5 
e .10 annos de serviço, para a 
qual serám convidadas a câmara 
municipal, auctoridades e inspe-
cção de incêndios. 

Esta sessão terá logar na salla 
da Associação dos Artistas que 
para êste fim foi generosamente 
cedida. 

No fim da sessão, haverá numa 
quinta, próximo à fonte do Cas-
tanheiro, um jantar. 

Syndicato Agrícola 
Reíinem no domingo, 8, pelo 

meio dia, numa das salas da Câ-
mara Municipal, os membros 
dêste syndicáto, cujos estatutos 
foram ha pouco approvados pelo 
governo. 

Está a concurso a igreja de S. 
João do Ameal, diocese de Coim-
bra. 

Na A f r i c a 
Confirmou se oficialmente a no-

tícia de que uma columna inglesa 
havia atravessado o t e r r i t ó r io 
português da Beira para a Rho-
desia. Disse o o sr. ministro dos 
extranjeiros na câmara, accres-
centando que o governo português 
dera auctorisação para que pas-
sasse pelo nosso território o pes-
soal e material de guerra inglês 
em virtude dum tratado celebrado 
com a Inglaterra antes de se ha-
ver declarado a guerra entre o 
Transwaal e a Inglaterra e que, 
por êsse motivo, não houvera 
quebra de neutralidade. 

Esta declaração é verdadei-
ramente extraordinária; c h e g a 
a ser assombrosa. Não contesta-
mos que entre a Inglaterra e Por-
tugal, em virtude da alliança que 
entre êstes dois países existe e 
com que tam prejudicados temos 
sido, Portugal estivesse obriga-
do a auctorizar a passagem do 
exército inglês pelo nosso territó-
rio. Sobre o que, porém, não pôde 
haver dúvidas, é quanto à quebra 
de neutralidade. Essa quebra deu-
se e resta-nos agora soffrer as 
consequências do facto, que pre-
vemos serám lamentaveis, e de-
terminadas não só pelos bo£rs 
mas pela antipathia que nas na-
ções européassem dúvida produ-
zirá o facto que acaba de dar-se 
e pelo qual fomos auxiliar um 
país rico de homens e mais rico 
ainda de dinheiro contra duas 
pequenas repúblicas. 

A alliança com a Inglaterra 
ainda nos hade dar fructos melho-
res do que os que temos colhido 
e estamos colhendo, sobretudo 
quando, em virtude dessa alliança, 
nos vá defender nas nossas coló-
nias. 

Tuna Académica 
Consta-nos que nas próximas 

férias da Páschoa a Tuna Aca-
démica, de Coimbra vai a Lisboa 
dar um sarau cujo producto ha 
de reverter a favor da associação 
de escolas móveis pelo méthodo de 
João de Deus. 

Como todos recordam, a acade-
mia de Coimbra, coadjuvada pela 
mocidade das escolas do Porto 
e Lisboa, teve a parte predomi-
nante no festival realisado na ca-
pital em honra de João de Deus 
a 8 de março de i8g5. E' pois 
um acto de coheréncia, da parte 
da academia de Coimbra, a pro-
jectada festa para auxiliar o cofre 
da prestante (e tam esquecida) 
associação das Escolas móveis. 

Graças a esse genial invento de 
João de Deus—o problêma do 
analphabetismo podia já estar re-
solvido, se os governos houvessem 
aproveitado o seu racional mé-
thodo de ensino. A critica histó-
rica cedo ou tarde pedirá contas 
desta vergonha nacional aos far-
çantes da oligarchia dirigente. 

Saber-se ha das causas de tam 
grosseira mistificação: mandar se 
para o pantheon dos Jerónymos 
—«João de Deus, o immortal au-
ctor da Cartilha MaternaU e por 
uma ordem clandestina — fazer 
retirar das eschólas officiaes de 
Lisboa e Porto, o seu méthodo de 
ensino! 

A associação de escolas mó-
veis pelo méthodo de João de 
Deus, tem estatutos approvados 
pelo governo desde 1882. 

Se, deccorridos 18 annos, ape-
nas realisou 88 missões em diver-
sas povoações da nação (88.° cur-
so deu-se na cidade de Guima-
rães a pedido da sociedade Mar-
tins Sarmento)—queixemo nos do 
nosso indifferentismo, da falta 
de iniciativa individual. 

O orpheon académico, delibe-
rou fazer uma excursão ao Porto 
e Braga, nas próximas férias da 
Páschoa. 
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Uma Lourdes em perspectiva 

Em Traz os-Montes, na estrada 
que vai de Mirandella a Chaves, 
encontra-se uma pequena villa, 
que, pela sua modesta apparéncia, 
maís se diria uma aldeia. E Val 
paços. O transeunte, olhando, 
do ponto onde está situado o bo-
nito edifício da câmara municipal 
da villa, para a sua direita, verá 
branquejar, aí, num pequeno mon-
te, a um kilómetro de distância, 
uma pequena capella. Ainda não 
ha um anno que foi construída, 
e representa nada rriènos do que 
o embryão duma futura Lourdes. 

Contemos a sua singela histó-
ria. 

Em maio de 1897, depois dumas 
formidáveis trovoadas que muitos 
prejuízos causaram na villa, uma 
creança de i3 annos, passando 
pelo sítio onde está situada a ca 
pella e que é conhecido pelo no-
me de Valpaço-lò:Velho, desço 
briu, numa fraga, uma depressão 
parecida com a pégada humana, 
e, ao lado, algumas lettras. 

Chamou logo a attenção do pae, 
em cuja companhia estava; lim-
param de musgo a lágea, e che-
garam a destinguir as seguintes 
lettras; P D S, e, em baixo, uma 
pequena cruz. 

No dia seguinte contou-se o fa-
cto na Sociedade de Instrucção e 
Recreia que existe na villa, e logo 
o sr. Joaquim de Castro Lopo — 
um erudito que se tem dedicado 
à archeologia e toponímia — acom-
panhado de alguns cavalheiros 
da villa, dirigiu se a Valpaço-lo-
Velho e reconheceu, com effeito, 
que a depressão da fraga repre-
sentava a planta de um pé es-
querda humano, de tamanho re 
guiar, que à esquerda da planta 
do pe se encontravam as lettras 
P D e à direita um S, não haven-
do ponto em cada lettra — o que 
é normal em todas as epigraphes 
descuidadas, como assevera um 
microscópico folheto de oito pá-
ginas, intitulado Senhora da Saúde 
de Valpaços, — e que a planta do 
pe e as lettras estavam escriptas 
num rectângulo de 5o centímetros 
de comprimento sobre 36 de lar-
gura. 

Dois dias depois, fez-se uma 
nova visita ao local. 

Desta vez foram, além do sr. 
Castro Lopo, o delegado da co-
marca, o escrivão de fazenda e o 
rev.° párocho da freguesia,o qual... 
Mas antes de proseguirmos, abra-
mos um parenthesis, dedicado a 
êste último cavalheiro. 

Folhe t im da «RESISTÊNCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
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Grandpré approximou se. O re 
lógio dava a quinta badalada. A' 
sétima, puxou o gatilho, e acertou 
no mesmo sítio que o conde, que 
disse; 

— Melhor que o costume. 
— Ainda não foi muito bem, 

disse d'Echevanne com um sor-
riso. 

:—Quer experimentar? 
— E' muito perto, disse Avit. 
O relógio dava a décima ba-

dalada. Apontou para um pas-
saro que se balouçava no ramo 
duma árvore a quarenta passos 
Rem, tiam, iiam, liam, pichuite 
cantava o passaro. Rem, tiam, 
tiam, tiam... Não acabou. A 
cabeça voou, cortada pela baila. 
: — O senhor é nosso mestre. 

Alguns instantes depois, d'Eche-
vanne despediu se do conda que 
lhe fez prometter que havia de 

Porque, nêste século de depra-
vação moral e dos gràndes egoís-
mos, é justo que .se saiba que êste 
reverendo párocho é um modelo 
de virtudes e um fervoroso após-
tolo da religião de Christo: da 
religião do amôr do próximo. Te 
nho em meu poder a cópia de 
uma primorosa carta que s. rev.cia 

escreveu —em cifra,para queolhos 
profanos e ímpios a não pudes-
sem lèr — a uma menina da Villa, 
sua confessada. A qual carta, 
que, por extensa, sinto não poder 
aqui transcrever na integra, é um 
escrínio das mais preciosas e ines-
timáveis pedrarias de uncção re-
ligiosa e fervor cathólico. 

Começa assim: 

<iSMaria estremecida-. 

Será possivel que tanto possa 
a astúcia malvada da infamia mes-
quinha e hedionda ? E tu, anjo, 
anjo da minha guarda, luz dos 
meus olhos, vida da minha exis-
tência, és tam simples, tam fácil 
que crês em tudo o que te dizem 
essas p . . . (deixa-me desabafar, 
que só contigo desabafo, porque 
só em ti confio e só tu não crês 
em mim) 1 Oh ! estas lágrimas de 
vias tu vê las! deviam cair-te no 
collo, deviam rolar-te sobre o seio 
para bem te afervorarem o co-
ração. 

«Maria da minha alma, quan-
tas lágrimas de desespero tenho 
derramado por não poder dizer-te 
de viva voz tudo quanto sinto e 
tudo quanto desejo fazer por ti.» 

Foi uma pena, foi, não poder 
o santo padre dizer tudo quanto 
sentia e desejava fa\er pela Maria 
estremecida, e que de certo ha-
via de afervorar ainda mais o co-
ração da menina — já de si bas-
tante afervorado . . . 

Num outra logar da carta, diz 
o bom do padre: 

«Já tenho ao peito a corrente 
do teu (nosso*) cabello; repara 
quando me vires e verás que é 
tam bonita! Se soubesses quanto 
a estimo e beijo!» 

A carta continua no mesmo tom, 
na mesma pureza de linguagem, na 
mesma elevação de sentimentos 
e com a mesma uncção religiosa 
e fçrvor cathólico, terminando com 
as seguintes palavras: 

«Escreve-me todos os dias, sim ? 
«Não te esqueças também de 

queimares esta carta assim que a 
lêres, tem cuidado. 

«Muitos e muitos beijos dêste 
que é só teu e só para ti vive de 
amôr infindo.» 

Como se vê, o reverendo pa-
dre não queria que a sua fervo-
rosa carta fôsse profanada por 
olhos ímpios; não se realisaram, 
porém, os seus cathólicos dese-
jos, pois a carta, não só foi deci-
frada e lida por toda a gente, mas 
todos os habitantes de Valpaços 
guardam religiosamente, como um 
talisman precioso, muitas cópias 
delia. 

Reatemos agora o fio da nossa 
narração. íamos dizendo que hou-
ve uma segunda visita ao local da 
descoberta. Desta vez, foram lá, 
além do sr. Castro Lopo, o dele 
gado da comarca, o escrivão de 
fazenda e o rev.° párocho, o qual 
também e n c o n t r o u , um pouco 
mais abaixo do citado rectângulo, 
um grande coração, insculpido na 
mesma lágea. (**) 

Que significação teriam a pé-
gada, as lettras e o coração ? Quem 
seria o seu auctor ? 

Eram as perguntas que todos 
faziam, e já o povo, alvoroçado 
com a descoberta, ia formulando 
diversas hypótheses, tecendo vá 
rias versões, mais ou menos phan-
tásticas. 

Os homens illustrados, porém, 
para fazerem a reconstituição his-
tórica da lágea, recorreram à topo-
nímia, invocaram tradições e re-
miniscências dos velhos, rebusca-
ram analogias na história, e apu 
raram o seguinte. 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

(#) E ' a reminiscência do antigo com-
muriismo christáo. 

voltar no dia seguinte para jan-
tar, o que d'Echevanne teve o 
cuidado de não recusar. 

Quando ia a sair a grade, vol-
tou-se e viu Martine cuja cabeça 
saía duma tufo de bóas^ noites, 
capuchinhas, e jasmins que ro-
deava a jíinella. Olhava vaga-
mente para longe, entretida a se-
guir ao fundo do horisonte pe-
quenas nuvens arredondadas pela 
brisa. 

D'Echevanne correu para uma 
rua coberta por árvores cortadas 
em forma d'abobada. Numa fo-
lha que arrancou da carteira, es-
creveu a lápis: 

«Minha Senhora, é a minha im-
prudência d causa da sua tristeza. 
Fui eu que, sem o saber, ateei a 
cólera de seu pae contra a se-
nhora. Perdoe me. Se é verda-
de que a risteza diminue, quan 
do é partilhada, a sua deve ser 
bem pequena.» 

Adeantou se curvado. Martine 
tinha desapparecido; mas a ja-
nelta estava aberta. Atirou com 
o bilhete para dentro do quarto 

Ao fugir, esbarrou com Èpétri, 
que, com a fouce em cima do 
hombro, olhava pára elle de boc-
ca aberta. 

O idiota tinha visto tudo. 

F a l l e c i m e n t o s 

Nesta cidade falleceu quási re 
pentinamente o s r . Francisco 
d'Almeida Quadros, escrivão da 
câmara ecclesiástica. 

Na Cioga do Monte também 
falleceu a s r / D. Barbora Serpa 
Pimentel, irmã do conselheiro 
Serpa Pimentel, ha dias finado. 

Falleceu em Pereira, o proprie 
tário e antigo fiscal de via e obras 
da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, o sr. José de Mello Cas-
tellões e Brito. 

Falleceu nesta cidade o cabo 
de polícia n.° 11, sr. Manuel Men 
des Leitão. 

As enlutadas famílias as nossas 
condolências. 

Retirou para Mattosinhos, em 
goso de 3o dias de licença, o sr. 
dr. Fortunato d'Almeida, illustre 
professor do lyceu desta cidade. 

O Diário publicou o aviso de 
que vai proceder-se à organisação 
do mappa do imposto de nume-
ração, nêste concelho, e a porta-
ria mandando abrir concurso para 
a adjudicação da construcção da 
ponte sobre os braços norte e sul 
do rio Mondego, entre a Galla e 
Figueira da Foz. 

B i c o A u e r 

O sr. commissário de polícia 
reconhecendo as vantagens que 
offerece o Bico cAuer adquiriu 
para as repai tições do commissa-
riado e esquadras êste bico. 

E : mais uma prova de superio-
ridade dêste bico que dia a dia 
se vai conhecendo. 

D o e n ç a 

Está em Lisboa soffrendo dum 
violento ataque de influenza o 
nosso distincto correligionário sr. 
Carlos Maria Pereira, a quem 
desejamos um rápido restabele-
cimento. 

'(**) Pelos modos, é sina dêste padre 
descobrir corações: desde os mais ter-
nos e afervorados corações das Marias 
e s t r emec idas . . . até aos mais duros co-
rações de pedra! 

— Outra vez este animal, disse 
cheio de cólera. 

—Heide dizê-lo ao senhor, heide 
dizê lo ao senhor com certeza. 

— Toma! Põe isso sobre a lin 
gua e cala te, disse o conde met-
tendo lhe na mão um luís. 

— Bom! Bom! Sempre, disse 
o idiota, rindo. 

E, quando viu desapparecer 
d'Echevane, accrescentou: 

— Bom, bom, sempre; mas hei-
de contar t u d o . . . 

O bilhete, enrolado a uma pe-
dra, tinha ido cair no meio do 
quarto. Martine, admirada, mas 
sem comprehender, correu de-
pressa à janella, e teve tempo de 
ver d'Echevanne, que fugia, e 
Epétri que caminhava para elle. 
Pegou no bilhete que se tinha se 
parado da pedra e lêu-o. A pri-
meira impressão traduziu-se por 
um gesto de cólera. Amarrotou o 
papel com um movimento de 
raiva e deitou o fóra. Depois sen-
tou se, metteu a cabeça nas mãos 
e fechou os olhos. Em resumo, 
se a fórma porque d'Echevanne 
se punha em relações com ella 
andava perto da insolência, fal 
tava muito para se poder consi 
derar a carta, como falta de res-
peito. Só o processo era censurá-
vel, a intenção parecia boa. Co 
mo, segundo toda a probabilidade 

A' manhã contar-se ha pelas 7 
horas da tarde na igreja da Graça 
o Miserere deixando por isso de 
se realisar no próximo domingo. 

Na igreja de S. Salvador tam 
bem será cantado a grande ins 
trumental, no próximo sabbado, 
pelas 7 horas da tarde o Miserere. 

Ámanhã terá logar no majes-
toso templo de Santa Cruz a fes-
tividade da Virgem das Dores, 
prégando o distincto orador sa-
grado, cónego Alves Mendes. 

O e c l i p s e d o s o l 
Foi mandado pela secretaria do 

ministério da guerra, pôr à dis 
posição do pessoal téchnico que 
observar êste eclipse na área dos 
districtos de Coimbra, Vizeu, 
Guarda e Castello Branco, as 
barracas, cantinas e outros arti-
gos, assim como o pessoal para 
guarda dos acampamentos. 

O administrador do concelho 
de Penella, foi superiormente au-
ctorisado a pôr a concurso o lo-
gar de secretário. 

PUBLICAÇÕES 

Accusâmos a recepção das se-
guintes publicações, que agrade-
mos: 

Occidente n.° 764 que vem, co-
mo sempre primoroso e interes-
sante em suas gravuras e texto. 
Publica as seguintes gravuras: 
Retratos da actrís Angela Pinto, 
de Júlio Claretie e da actrís Hen-
riot, víctima do incêndio doThea-
tro da comédia Francêsa, incen-
diado ultimamente; medalha offe-
recida pelos professores e estudan-
tes da Escola Polytéchica de Lis-
boa, à filha de Câmara Pestana. 

No texto lêem-se os seguintes 
artigos: Chrónica Occidental, por 
D. João da Câmara; As nossas 
gravuras; Uma carta de C; stilho, 
por Xavier da Cunha; Indústria 
Portuguêsa, por Esteves Pereira; 
O casamento, por D. Francisco 
de Noronha; Katia, romance por 
Th. Dostoievskx; Publicações, etc. 

Supplemento illustrado do Século. 
Recebemos o n.° 126de 29 de mar-
ço, dêste jornal de caricaturas de 
que é director litterário, Accácio 
de Paiva e artístico, Jorge Col-
laço. -

* 

Boletim Diocesano—'Vi^eu.—Re-
cebemos os n.08 2 e 3 desta pu-
blicação de que é director o sr. 
Padre Ritto. 

* 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.° 
e 184. 

A Barcarola — Hevista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d 'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno. 

o visconde havia de voltar ao 
castéllo, pois que parecia estar 
nas melhores relações com d'At-
tigny, resolveu mostrar-lhe pela 
sua frieza que lhe tinha desagra-
dado. Tornou a lêr a carta. Na 
verdade, o sentimeuto que a di-
tára parecia dum coração bom, 
cheio de sensibilidade. Seria mos 
trar-se severa de mais offender-se 
com elle. 

Tinha acabado de fazer estas 
reflexões, quando ouviu passos 
no quarto. O pae mandava-a pre 
venir de que o jantar estava na 
mêsa. Escondeu o bilhete no 
seio, e desceu um pouco trémula. 

Quando se achou junta do con-
de, não poude deixar de córar, e 
o coração bateu-lhe com mais 
força. Comprehendeu então que 
guardar a carta, e não dizer nada 
ao pae era um acto culpável. 
Num movimento d'instincto irre-
flectido, obedecendo a um impul 
so da natureza expansiva, cami-
nhou para d'Attigny. 

— Meu pae! murmurou, dis-
posta a dizer tudo. 

Sorria com medo, e as palpe-
bras tremiam-Ihe, semi-cerradas. 
D'Attigny conversava com o ab-
bade Orret. Voltou-se. 

— Que quer ? 
Baixou a cabeça e balbuciou 

algumas phrases inintelligiveis. 

Só aquellas palavras haviam bas-
tado para a gelarem. 

— Então, falia? Pois hasde fi-
car sempre assim? 

Martine amarrotou com a mão 
o bilhete fatal; mas perdera a 
confiança. Teve medo e não disse 
nada. 

O conde levantou os hombros 
e olhou para o abbade. 

— E' ainda tam nova! . . . disse 
o abbade. 

Quantas vezes as suas expan-
sões generosas haviam sido assim 
prezas por uma palavra severa do 
pae! Umas vezes era uma carícia 
recebida com indifferença; outras 
uma attitude imposta ou censura-
da; outras vezes enfim lágrimas 
devoradas que lhe afogavam o 
coração. 

No momeuto em que, depois 
de terem acabado de jantar, se 
dirigia para o quarto, um grande 
lebreu russo, de pellos fúlvos, fu-
gido do jardim em que brincava 
sobre a herva, precipitou se aos 
saltos sobre ella. Mordeu a fím-
bria da saia, sacudindo-a, e olhan-
do para Martine com os seus 
olhos pretos, feliz com a sua fuga. 
Depois, ladrando alegremente e 
aos saltos como um cabrito, deu 
duas ou três voltas à salla de 
antar. 

(Continua) 
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A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

C A R T O N A G E N S 
o que ha de mais moderno e chie, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A I l A o 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V1NII0S EM^AKItAFAIfrOS 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E ' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L U S O - C L A B E T E 

assim como do excellente champagne 

NAItMOKET 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

M(E§QiSá§íê ê & m é S é 
1 — Rua do Cego — 7 
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SALON DE LA MODE 
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- A W . A / V V -

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura seda preta de it>$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E I S T Ç ^ E , ! ^ . IDE S S D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N T > E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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que custavam 
6 $ 0 0 0 réis 
que custavam 
6 $ 5 0 0 réis 
que custavam 
7 0 0 réis 

Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a IfõOO réis 
Mangas a SOO réis 
Tulipas e globos de 300 e 000 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FA Ç0ES 
gaz 

E m . C o i m b r a e E i g n e i r a d a F o z 

Jose Marques fiadeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3\ 

Amêndoas, Cartonagens e Doces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais connpleta e primorosa collecção de 

Caríooa^ens para amêndoas 
que constittue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

AMÊNDOAS 
E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 

amendeas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, t ies como: 

Vinhos generosos, Champagoes, Cognacs, Licôrcs finos, 
Bom bons, Frucla cryslalisada, Drops, ele., ele. 

-MATJV/u-
O magnífico e apreciado 

1 PÃO I>E IaÓ, 

pelo sys thema de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e sabotosos doces 
próprios para grandes jantares, chás, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Deposita da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 ® , Rua Ferre i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cá! hudfra i l l i ra- Grande depósito da Companhia 
J dego —Aviso aos proprietários 

Cabo Mon-
e mestres 

d'obnas. 
Flortr ir i i r lar lo o n n f i p a - Agência da casa Ramos & Silva de tieciricnaaae e óptica. L g b ô a > c o n s t r u c t o r e s d e pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parellhos concernentes. 

T i n t a s mara n i n t l i r a v A1vaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
. l i i iuo r v e r n í z e s 5 e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
CifTiPntíVS' I n S l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
DiVGPSnS' B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 

" e torradores para café, máchinas para moer carne, 
balaniças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chuntíbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferrag m para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
por preços eguaes aos de 

Lisboa e Porto. 
P r e n a n p n r ^ e r r o e a r a m c primeira qualidade com grandes 

a o ' " descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

ClitIioPI3 " C u t i l a r i a n a c ' o n a l e extranjeira dos melhores au-
" ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a o u e i r o s - C ry s tófle, metal branco, cabo ò'ébano e marfim, 
í ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : E s m a l t a d a e estanhada, ferr© 
y w ny uu . « n u . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DE CERAMICA 
João d a S i l v a Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
3 p \ i v e x ' s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
boa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

LAMPREIAS •wiU 

Rosaria de JCRUM C Maria 
fl*A«iN9impção Hnrltn« Ribei-
ro tem à venda grande qonn-
tidade (linde Knhorono peixe 
cjue fornecem por preço» ex-
cespilvameiile I»a ra to*. 

E' encarregada da venda ao 
ene» da* ameias 11 sr." Eduar-
da Tyranna. 

Admitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

2 : 0 0 0 6 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condicÕes mencionadas. 

Rapaz para Commércio 
Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commércio de qual quer género. 

E' deligente tem boa apresen-
taçãoescreve correntemente. Dam-
se boas abonaçÕes. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, só-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteyes Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
g i n a e s . C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E i s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
B faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i -
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

Fructas seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquissimas. 

C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 
Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

•e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gj 

COIMBRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços e abatimento aos reveu-
dedores. 

Para mais esclarecimentos en-
viam-se tabellas de preços pelo 
correio a quem as pedir. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( r A G A ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2Í5700 
réis; semestre-, i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 68ò réis. 

Sem estampilha —Anno, 2 $>'400 
réis; semestre^ i^pioo réis; trime-s-
trè,oóò" réis. 

Número 'avulso, 40 réis. 

ÁNNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

rejs. Para os srs. assignantes, des-
conto de So »/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
rerhessa êste jornal fôr honrado. 

C I C T V U n A 
ò l ò 1 I i N Li A 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, rua dos Gatos, li e 16 

As medidas de fazenda 
p-ki 

Causa ram Õs"mais justifica-
dos protestos em todo o país 
as novas medidas de fazenda, 
decre tadas pelo avar iado fi-
nanceiro, o sr. Espregueira , 
medidas que elevam extraor-
d inar iamente a taxa cóntribui-
tiva à indústria e ao commér -
cio. 

Sendo certo que os impos-
tos sam u m erro económico, 
parecia que, n u m estado onde 
se faz largo gasto de rhetórica 
em af í i rmar que é mister, de-
cididamente, entrar numa vida 
nova , a taxa contribuit iva da 
indústria e do commércio , em 
vez de ser augmentada , devia, 
contrar iamente , ser reduzida. 

N ã o pensam porém assim 
os nossos governos monárchi -
cos. Pa ra elles, para o regi-
men que represen tam, o que 
é neccessário é a r ran ja r dinhei-
ro, custe o que custar , porque 
o systêma monárchico é um 
regimen essencialmente luxuo-
so e cáro, mant ido pela cor-

* rupção que só por si absorve 
uma grande verba das despê-
sás públicas. 

Depois , o novo augmento 
de impostos visa apenas a ar-
recadar dinheiro para a sus-
tentação do fausto. O rei pre-
para-se para ir a Paris; os ma-
gnates do regimen rec lamam 
mais logares; o sr. Ressano 
Garcia dispende á larga, na 
Capital de F rança , os dinhei-
ros dó país, e tudo isto tem 
de ser pago em bom metal 
sonante, constitue uma des-
pesa imprescindivel para as 
instituições, que só assim con-
seguem manter-se . 

Parece-nos , no meio de to-
do êste baixo império cheio 
de pústulas, onde o dinheiro 
corre a rôdo para assegurar 
dedicações egoístas, que re-
gressamos aos velhos tempos 
de D. Joãd v, em que a índia 
e o Brasil despe javam no caes 
de Belem toneladas de dia-
mantes, pedras preciosas e ou-
ro, com que o régio senhor 
br indava largamente as insti-
tuições clericaes do país. 

Mas a mina exgotou-se; o 
Brasil perdeu-se; a índia foi-
nos roubada , e hoje, inutilisa-
das todas essas grandes fontes 
de r iquêza tam mal aprovei ta-
da por seus antepassados, con-
fiscados os bens dos mourcs , 
saqueados os judeus, recorre-
se ao povo, arranca-sè- lhe a 
quási total idade do producto 
do seu t rabalho, n a átteia fe-

roz de obter receita que rapi-
damente desapparece . 

Por onde? Pelas insaciaveis 
fauces da burocracia , larga-
mente retribuída^ do alto fun-
cionalismo, dos benesses, da 
afi lhadagem, de toda a imrno-
ralidade dum regimen gasto, 
que só no largo estipêndio dos 
seus part idários se appoia . 

Nem a sentença de Berne, 
pela qual temos que pagar aos 
Concessionários da linha de 
Lourenço Marques o melhor 
de quat ro mil contos de réis, 
nem essa sentença, repetimos, 
apavora a monarchia . Sua ma-
jestade não deixa de ir a P a -
ris; o sr. Ressano Garcia et 
reliqua cont inuam a receber 
os seus fartos honorár ios ; as 
damas seguem cursando os 
seus estudos de contabi l idade 
na capital da F r a n ç a e o or-
çamento continúa a apresen-
tar annualmente , como conse-
quência funesta de todas estas 
revoltantes immora l idades ,um 
déficit enorme. 

A sentença de Berne até ser-
viu de júbilo aos monárchicos. 
Com uma lógica que deixa a 
perder de vista as faculdades 
m e n t a e s d o Rosal ino Cândido, 
as gazetas monárchicas exul-
tam de contentamento por ser-
mos forçados a pagar somente 
a bagatella de seis mil con-
tos, quando, afinal, podíamos 
ser compellidos a pagar , verbi 
et grátia, oito mil contos. 

Mas onde se vai buscar , 
qúnda assim, essa bagatel la? 
Ao enorme augmento de re-
ceita que o augmento de impos-
tos t rará ? 

Não. Esse dinheiro reser-
va- o a monarchia só para si, 
para os seus gastos pessoaes, 
para a retr ibuição dos seus 
part idários. F a 11a-se já em 
alienar a alfandega de Lou-
renço Marques ao extranjeiro, 
essa alfandega dêsse porto tam 
çubiçado, que, uma vez per-
dido, nunca mais se tornará a 
recuperar . 

Posto isto, demons t rado que 
o augmento de impostos só vai 
beneficiar a camari lha, o povo 
tem razão em não querer pa -
gar mais. O contribuinte não 
éj matéria elástica. 

As medidas de fazenda, a 
serem, postas, em prática vêem 
aífectar gravemente o contri-
buinte. Este que se não deixe 
espoliar pela caterva, porque 
não pôde prevalecer o abuso 
quando encontra pela frente a 
justiça. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

ONDE (MIM 0 S Ê L L O l 
Não ha que vêr . . . O ministro 

da fazenda, mais quem superior 
meníe mayda nas coisaá dc^tl l^, 
dominado só"^ela cupidêz 9) di-
nheiro, nem às matrículas das au 
las de instrucção primária respei 
taram! O illustre e -nunca assás 
conhecido director geral das con 
tribuições directas, o Vasconcel 
loz que a Pátria tem tornado 
lendário, officiou ao commissário 
de instrucção primária de Lisboa 
communicando-lhe — que a ma-
trícula de alumnos nas escolas de 
instrucção primária foi sujeita ao 
imposto de q u a t r o c e n t o s 
r é i s - E mais: — cada uma das 
três declarações do párocho, re-
gedor e médico, que acompanhem 
o requerimento, ha de ter um 
sêllo de d u z e n t o s r é i s , o 
que prefaz m i l r é i s por cada 
matrícula em instrucção primá-
ria ! 

Ora isto, positivamente, brada 
aos ceus, e mostra bem como es-
tamos num país de cafres, e co-
mo a direcção geral das contri 
buições directas está entregue a 
um selvagem, que tem por chefe 
um ministro que não pôde deixar 
de ser hotentote! 

Pois pôde lá admittir-se uma 
brutalidade assim, num país que 
não sabe l ê r ! . . . 

E' indispensável que tal exi-
gência seja abolida, já que houve 
a imbecilidade de a estabelecer. 
Só se o tal tem em vista que nin-
guém saiba mais do que elle, o 
sandeu. . . 

Politica caseira 
Vai aí grande balbúrdia entre 

progressistas e regeneradores por 
causa do recenseamento eleitoral. 
A commissão de recenseamento 
mandou avisar muitos dos que 
requereram para serem inscriptos, 
afim de virem perante ella mos-
trar que sabem escrever. Os re-
generadores desataram a barafus-
tar que taes avisos sam uma vio-
lência porque a lei eleitoral tal 
não permitte, queixando se ainda 
de que os avisos sam feitos quási, 
se não na totalidade, a preten 
dentes regeneradores.. . E d'aí, 
representação ao governador ci 
vil, interpellação na câmara dos 
deputados ao ministro do reino, 
etc. etc. 

Uma grande tempestade poli 
tica, que não passa, afinal, de 
trues eleitoraes. 

E como tudo isso é lá com el 
les, elles que se avenham e que 
se agatenhem, cada um como me-
lhor poder. 

No parlamento 
A maneira como a maioria está 

procedendo para com os deputa 
dos republicanos é significativa 
da impudência de toda ella e da 
falta de respeito que os homens 
saídos do chapéu do ministro do 
reino sentem pelos verdadeiros e 
únicos legítimos representantes do 
povo. 

Perante os subservientes depu-
tados da maioria, os deputados 
republicanos não téem garantias 
cie deputados, para illudir as quaes 
òs deputados do governo saltam 

sobre tudo quanto seja correcção 
e dignidade parlamentar. A última 
sessão foi disto uma demonstra-
ção plena, negando a palavra para 
explicações a um deputado repu-
blicano, depois de a terem dado 
a um deputado regenerador! 

Questão de decoro e de digni-
dade parlamentar, em que a maio-
ria se mostrou pequena e mes 
quinha, ao mesmo tempo que in-
digna e grosseira. 

Mas com todas as suas trope-
lias e violências, não farám calar 
a voz dos deputados republicanos, 
que sam os únicos que allí se en 
contram como verdadeiros re 
presentantes da vontade popular. 

Para que se paga 
Deve partir ámanhã para o 

Rio de Janeiro, o cruzador D . 
Carlos, a representar Portugal 
nas festas do centenário do des-
cobrimento do Brasil. Até aqui 
não ha que dizer porque nos cum-
pre manter com os Èstados-Uni-
dos do Brasil as relações mais 
cordeaes de estima e considera-
ção. 

Mas o governo fez mais: por 
nepotismo político, que a expli-
cação não pôde ser outra, fez se-
guir a bordo do cruzador o ge-
neral Francisco Maria da Cunha, 
trumpho progressista, como en-
viado extraordinário e ministro 
plenipotenciário, para represen-
tar o nosso país junto do governo 
brasileiro durante os festejos! 

Ora é de vêr que temos um 
embaixador no Brasil, o sr. An-
tónio Ennes, que ha mais de dois 
annos está- ausente do seu logar, 
gosando em Lisboa o seu alto or 
denado, e que o governo ainda 
não quis, por favoritismo, é claro, 
substituí lo naquêlle logar, o único 
talvez em que temos necessidade 
de ter embaixador eífectivo. Nesta 
occasião, porém, não se obriga o 
sr. Ennes a reassumir o seu lo-
gar, nem se nomeia um outro 
que tenha representação para oc 
cupar aquêlle cargo com a effe-
ctividade que nos é indispensa 
ve l . . . Manda-se um enviado ex-
traordinário, que também ha de 
ser extraordinariamente pago! 

E não é só isto: até aqui tem 
sido prohibida a passagem de se-
nhoras em navios de guerra; pois 
a bordo do D. Carlos vam uma 
filha e uma creada do general! 

Olhe o país para esta bambo-
chata, e veja que é nesta e nou 
tras patuscadas assim que se co-
mem os tributos da nação . . . 

D o e n ç a 

Está doente de cama o nosso 
illustre amigo sr. dr. Guilherme 
Moreira. 

O sr. José Maria Rocha da 
Fonseca aspirante auxiliar dos 
telegraphos foi transferido "desta 
cidade para Vizeu. 

Foi aposentado com a pensão 
annual de ugiftGig réis o pres-
bytero Luís da Costa Pinto páro-
cho collado da igreja de Nossa 
Senhora de Villa Cova de Sub-
Avô, conselho de Arganil. 

Carta de Lisboa 
6 íle abril. 

Aqui está uma occasião em que 
nenhum chronista pôde pretextar 
que lhe escasseia o assumpto. 

Antes elle não abundasse tartto! 
De facto, atravessa-se um pe-

ríodo de superabundância d'as-
sumpto porque se atravessa um 
período de gravíssimos aconteci-
mentos, do mais palpitante inte-
resse para a vida nacional. 

Ainda não arredada da questão 
dos impostos — formidável ques-
tão que tam directamente respeita 
a todos —, chegou nos a indemni-
sação de Berne. 

Quente ainda êsse desenlace 
duma obra de corrupção monár-
chica, surgem revelações gravíssi-
mas sobre o convénio. 

Mal escutadas ainda essas re-
velações, chega-nos a notícia de 
que tropas inglêsas, destinadas a 
combater o Transwaal, desem-
barcam no nosso porto da Beira, 
com destino à Rhodésia. 

E, por entre tudo isto, inciden-
tes eloquentíssimos com os depu-
tados republicanos. 

Que havia de vir mais? 

A questão que sobreleva to-
das as outras é, sem dúvida, a 
que se refere à passagem por 
territórios portuguêses das tropas 
destinadas a combater o Trans-
waal. 

O nosso espírito sente repu-
gnância em acceitar o facto. 

Mas não ha dúvida nenhuma 
que elle é verdadeiro. 

Nenhuma! 
Não se trata de boatos de jor-

naes extranjeiros apenas. 
Trata se já de notícias da im-

prensa offiziosa e mais alguma 
cousa — de declarações ministe-
teriaes. 

De sorte que não podemos ter 
dúvidas: Portugal torna-se cúm-
plice na guerra da Inglaterra con-
tra o Transwaal — na lucta duma ' 
nação poderosa, ambiciosa e sem 
exemplos contra um povo peque-
no, opprimido e heroico. 

Nessa contenda em que se vê 
a tyrannia a querer esmagar a li-
berdade, opprimida a reagirem, 
em nobres esforços d'heroes, con-
tra a oppressão, Portugal come-
çou de ter um papel activo, de-
cidido, franco: auxilia a tyrannia 
faz-se instrumento da oppressão] 

A tyrannia e a oppressão par-' 
tem dum seu inimigo — o de sem-
pre. 

Não importa! 
Encontra-se ainda assim ao la-

do d'elle, para ser, não pôde ha-
ver dúvidas, sua víctima... 

A sua intervenção vai collocá-
lo ante o mundo como úm mon-
stro de preversidade e de falta de 
tino. 

Não importa! 
A intervenção realiza-se.. . 
Nações vám protestar contra 

essa infracção de todos os prin-
cípios de direito internacional. 

Não importa! 
A intervenção vai por den te . . . 
E' positivamente êste um da-

quêlles em que as palavras fal-
tam. 
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Ha mais vontade de proceder 
que de fallar. 

Pois que nome tem isto—esta 
falta de patriotismo e de decoro 
com que o governo nos colloca 
na-mais perigosa e na mais humi-
lhante situação?! 

Conio se ha de verberar tam 
monstruoso crime, aberração tam 
revoltante e odiosa?! 

Nao ees te um daquêlles casos 
para os quaes não ha palavras 
mas factos apenas, immediatos, 
decisivos, violentos, enérgicos?! 

& 

A'cêrca do convénio, disse-se 
primeiro que, segundo um jornal 
financeiro de Paris, os crédores 
allemães tinham realisado com 
Madeira Pinto um accordo do 
qual resultaram o augmento do 
juro da dívida, que ao fim de i5 
annos passaria de i para 2 por 
centOj e a representação de cré-
dores na junta de crédito público. 

Posteriormente um deputado, 
Burnay, declarou na câmara que 
estava feito um accordo em taes 
condições com os crédores de 
Paris e de Londres. 

E' outra para nos fazer abrir a 
bôcca. 

Nós queremos convénio, por-
quê? 

Porque não podemos pagar os 
actuaes encargos, diz se. 

Mas como havemos de pagar 
então êsses encargos ainda mais 
elevados, duplicados? 

Para que havemos de fazer um 
convénio com tal base? 

Só para dar representação aos 
crédores na junta, para introduzir 
o extranjeiro na nossa adminis-
tração, para exercer o controlei' 

Para, enfim, arruinar e envi-
lecer por completo o país?! 

© 
Pelo que respeita é indemnisa-

ção de Berne, têem vindo certos 
jornaes, pela semana. adiante, 
ainda com palavras de gala por 
ella ter sido t am. . . pequena. 

E' de fazer calafrios! 
Abstraindo da chantage feita 

pelos monárchicos, a questão nos 
seus termos geraes reduz-se a 
isto: tomamos conta dum cami-
nho de ferro, que foi avaliado.em 
75o contos e que podíamos ter 
obtido de graça, e pagâmo-lo 
agora, por 6:353 contos —pelo 
menos. 

Eis a grande sorte, a grande 
felicidade o facto digno d'hymnos 
e d'alegrias! © 

Entretanto assistimos a espe-
ctáculo que nos offereceu a maio-
ria ante os deputados republica-
nos. 

Um dia, é o sr. dr. Paulo 
Falcão impedido de replicar a 
uma resposta, mais que imbecil, 
do ministro dos extranjeiros. 

Outro', é o sr. Xavier Esteves 
prohibido d»zer que em Paris es 
tam affixados cartazes annuncian-
do a venda de créditos da rainha 
Maria Pia. 

Outro, é o sr. dr. Affonso Costa 
impedido de falar na escandalosa 
nomeação do general Francisco 
Maria da Cunha para enviado ex 
traordinário ao Brasil. 

Um regimen a mostrar, de par 
com a mais crassa estupidez, a 
mais absoluta intolerância e a in-
dicar- ao paiz o caminho que elle 
tem a seguir . . . 

0 
Ha, porém, a constatar que o 

partido republicano segue feliz 
mente a marcha que a sua missão 
lhe impõe. 

No' dia 22 deve realizar-se o 
comício contra as propostas de fa 
zenda e ha de ser imponentíssimo. 

Antes disso, o Directório fará 
contudo outro protesto manifes 
tando-se sobre a passagem das 
força's: inglesas pelos nossos terri-
tórios. 

Quer dizer: o partido vive e 
trabalha. 

E' uma garantia e uma espe-
rança. F-

As novas propostas de fazenda 
11 

Secundando o movimento de 
protesto contra as novas propos-
tas de fazenda, encontra-se o Di 
rectório do Partido Republicano 
Português disposto a proseguir 
na lucta,e por isso se annunciam 
]á comícios em diversos centros 
do país; protesto êste que tem 
de ser levado até ás últimas con-
sequências de resistência contra 
a ignóbil oligarchia que nos op-
prime e avilta. 

Um dos factos que concorre 
para o previsto bom êxito dos 
projectados comícios de protesto, 
consiste na circunstância verda-
deiramente importante de que se-
melhante questão nada tem que 
vêr com a política, e se o partido 
republicano se propõe a dirigir e 
orientar o movimento, é porque 
no país não se encontra um agru-
pamento político onde tanto abun-
dem os homens de talento e de 
caracter, e se sinta ao mesmo 
tempo que êsses homens estám 
completamente livres das respon-
sabilidades ligadas ao actual re-
gimen, o que muito contribue 
para lhes dar uma significação 
político social de incontestável au-
ctoridade. 

A questão essencialmente vital 
para a vida económica dum povo, 
não se prende com os interesses 
partidários. E' uma questão ca-
racteristicamente social ante a 
qual desapparecem quaesquer di-
vergências de- opinião, porque a 
causa é commum ás mais sagra-
das aspirações do povo portu-
guês, que — como todos os seus 
congeneres dos países civilizados 
—apenas pretende deffender di-

reitos e prerogativas, que sam 
inseparáveis da sua reconhecida 
soberania. 

E' por isso que o protesto tem 
de ser formidável, devendo abran-
ger todas as classes feridas ini 
quamente pela audácia dum mi-
nistro e dum partido, que se sen-
tem irremediavelmente perdidos 
e condemnados no fôro nacio-
nal ! . . . E' por isso que o povo 
tem de se levantar como um só 
homem dum ao outro extremo do 
pais e mostrar à frandulagem que 
o opprime, a sua força moral e o 
império legítimo do seu querer 
e da sua vontade. 

Nas reuniões de diversas clas-
ses em Lisboa revela-se já dum 
modo bastante claro e suggestivo, 
0 verdadeiro estado dos espíritos, 
esclarecidos e illucidados por um 
longo período de miséria, de op-
probrio e de aviltamento moral 
dos carácteres submergidos num 
mar de lama!. . . Allí no primeiro 
centro do país, o suggestivo exem 
pio do Porto começa a despertar 
os espíritos abatidos, por longo 
tempo curvados pela nortada do 
infortúnio-, até se affirma o prin-
cípio essencialmente democrático 
da resistência leg^l ao aggrava-
mento dos impostos, que no últi-
mo quartel do século xvm—pro-
clamado pelos philosophos ingle-
ses, precurssores da Revolução 
Francêsa — trouxe como lógica 
consequência o advento duma 
nova e mais poderosa e activa 
Democracia, no outro lado do 
Atlântico; e, uma vez affirmado 
êste princípio, já de ha muito 
caído em desuso, a desforra po-
pular tem de ser completa e hade 
iniciar um periodo de rejuvenes-
cimento da velha energia portu-
guêsa na senda luminosa da im 
plantação da República. 

Têem sido as grandes crises 
económicas as que maiores e mais 
sublimes e inesperados desenla 
ces têem produzido. Foi a exces-
siva taxa sobre as mercadorias 
de lãs que em 1642 iniciou na 
velha e liberal Inglaterra a tre-
menda lucta que só terminou com 
a trágica decapitação de Carlos 
1 e o advento da gloriosa dicta-
dura de Cromwell, o Protector 

da República. Foi egualmente a 
mesma excessiva tributação da 
importação do chá americano, que 
em 1773 fez estalar em Boston 
a gloriosa lucta da independência 
dos Estados-Unidos; e foi ainda 
a mesma gravíssima e transcen-
dental questão que em 1789 pre-
cipitou a Revolução Francêsa, já 
positivamente prevista no tempo 
de Luís xv, que preoccupado com 
a previsão soltou a célebre phra-
se demonstrativa do seu feroz 
e exemplar egoísmo: «Après tnoi, 
le déluge!» 

O governo deveria ter apren-
dido nos grandes exemplos da 
História quanto é perigoso para 
os thronos e para as instituições 
o tocar com mão sacrílega na 
área santa do Direito do Povo; 
mas o seu palacianismo a nada 
quis attender! 

E' bem certo o célebre axioma 
latino, tantas vezes invocado, de 
q u e . . . < Qiios Deus vult perde-
re, prius dementai/» 

FAZENDA JÚNIOR. 

. A V I S O 
Para o serviço de matrizes re-

lativas à contribuição predial já 
foi mandado imprimir o papel des-
tinado aos mappas dos prédios 
urbanos, que as repartições de fa 
zenda districtaes requisitarám para 
disjribuir por cada repartição. Os 
impressos indicam todos os escla-
cimentos que se pretendam, de-
vendo ficar bem scientes os es-
crivães de fazenda de que os map-
pas serám extrahidos das novas 
matrizes, ainda que ellas não es-
tejam em vigor. Pela organização 
dêstes mappas concede-se o subsí-
dio de 3 réis por artigo, e espe-
ra-se que cada um se esforçará 
por que se conclua êste serviço 
com a máxima brevidade. 

E' nêstes termos que a Dire-
recção geral das contribuições di-
rectas acaba de se dirigir aos func-
cionários seus immediatos subor 
dinados. 

Quer dizer, prepare-se o con-
tribuinte para êste folar de Pás-
choa, mas fique sabendo que será 
só de amêndoas amargas. 

Já que gos ta . . . 

Monte-pio Conimbricense 
Effectuou-se na quarta-feira a 

assembleia geral do Monte-pio Co-
nimbricense Martins de Carva-
lho, sendo votadas por unanimi-
dade as contas dá gerência do 
anno de 1899 e approvado um 
voto de louvor à direcção que tam 
zelosa foi no desempenho da sua 
missão. 

Uma commissão composta dos 
srs.: João Corrêa dos Santos, José 
Miguel da Fonseca, António Ma-
ria da Costa, Henrique Coimbra 
e Alvaro Perdigão, foi encarre-
gada de apresentar um relatório 
sobre os meios a adoptar para se 
equilibrar a receita e despêsa, ex-
tinguindo o déficit que data de 
1897. 

Na mesma reunião foram elei-
tos por acclamação o sr. António 
Dias Theinido, para presidente da 
direcção e o sr. José Augusto da 
Costa, para membro do conselho 
fiscal. 

A' assembleia assistiu um di 
minuto número de sócios, e pena 
foi, porque os assumptos que nella 
fòram discutidos eram de bastante 
interesse. 

A indifferença da grande maio 
ria dos associados em assumptos 
que tanto os devem interessar é 
muito para sentir, e tanto mais 
quanto é certo serem os factos 
que ha pouco tanto alarmaram as 
associações de Coimbra o bas-
tante para todos cuidarem com 
acrisolado amôr do que tanto lhes 
deve ter custado e tantos sacrifí-
cios representa. 

Que a actividade de todos se 
não manifeste só em momentos 
críticos e quando se tracte de ca 
sos sensacionaes; seja em todos 
os actos administiativos, porque 
a indifferença do grande número 
de sócios é que evidentemente tem 
concorrido, para o mal estar das 
associações de soccórros mútuos 
desta cidade, 

Pena é dízê-lo, mas forçoso é 
confessá-lo. 

Actualmente lucta se com enor 
mes difflculdades para a consti-
tuição dos corpos gerentes de 
qualquer das associações, porque 
ninguém quer acceitar os cargos; 
uns porque não querem trabalhar 
e outros, porque trabalhando quási 
sempre, sam generosamente com-
pensados dos seus serviços. 

E' , pois, necessário que todos 
se compenetrem de que não têem 
só direitos, têem também deveres 
a cumprir, e, animados que sejam 
da mesma vontade, muito pódem 
contribuir para a prosperidade de 
tam beneméritas instituições, que 
excellentes serviços têem presta-
do e pódem continuar a prestar 
aos seus associados em momen-
tos bem críticos da vida. 

Uma Lourdes em perspectiva 

Primitivamente, Valpaços não 
era situado no local onde hoje 
existe, mas sim ao seu nordeste, 
isto é, no sítio onde íoi encontra-
da a inscripção, como indica o 
seu nome—Valpaço-lo Velho — e 
è corroborado pela tradição, em-
bora se não tenham descoberto 
outros vestígios da primitiva villa. 
A razão por que os habitantes de 
Valpaço lo-Velho abandonaram a 
sua aldêa para se estabelecerem 
na parte occupada pela villa actual, 
foi uma tremenda invasão de for-
migas que tudo destruíam e que 
até matavam as creanças nos ber-
ços (Folheto citado).' Um poeta 
da terra conta êste caso de for-
migas nas seguintes inspiradas 
quadras: (V. Milagres de Nossa 
Senhora da Saiide): 

L i g a d a s a s s o c i ç õ e s 

Na quinta f;ira à noute foi dada 
posse à nova direcção da Liga 
das associações de soccorros mú-
tuos desta cidade. 

A direcção cessante, que foi 
enérgica e que trabalhou dedica 
damente para vencer enormes dif 
ficuldadesque lhe fòram, creadas 
entre as quaes avulta o desfalque 
que ultimamente se descobriu, 
depôs o seu mandato, convencida 
de que a sua successon seguirá 
sem receio um caminho desas 
sombrado, não recuando ante 
quaesquer obstáculos que porven 
tura lhe pretendam levantar. 

Entre os novos eleitos ha ca-
valheiros duma inconcussa res-
peitabilidade e bastante práticos, 
que muito pódem contribuir para 
uma gerência próspera. 

Entre a Inglaterra 
e o Trans iaa l 

L o n d r e s , <5—0 presiden 
te Steyn foi nomeado comman-
dante em chefe de todas as forças 
que operam no Estado do Oran 
ge-
L o n d r e s , 6 - A columna do 

coronel Plumer, que avançava so-
bre Mafeking, de combinação com 
o commandante daquella praça, foi 
completamente derrotada pelos 
boêrs, que se apoderaram de todo 
o material de guerra e aprisiona 
ram o coronel, bem como toda a 
oficialidade. Esta noticia causou 
a mais penosa impressão. 

No dia 3i de março, a praça 
não tinha ainda capitulado. 

Um despacho de Pretória diz 
que o general Priusloo foi der-
rotado pelas tropas alhadas. A 
culumna do seu commando foi 
cortada por 1:400 federaes que se 
apoderaram de 200 carros de mu 
nições e víveres e 7 peças. 

L o n d r e s , (5 — Ò corres-
pondente do «Daily Telegraph» 
em Bloemfontein assegura que as 
tropas de Broadwood perderam 
no combate de sabbado todos os 
seus equipamentos. O generalís-
simo prohibiu que os habitantes 
de Bloemfontein saiam de casa 
depois das 8 horas da noite. 

Estas notícias têem causado em 
Londres grande impressão porque 
revelam que as tropas inglêsas 
começam novamente a sentir o 
terror e a desconfiança, como no 
princípio da campanha. 

L o n d r e s , O . — Chegam 
notícias de que os boêrs avançam 
em todas as direcções sobre Bloem-
fontein. 

L o n d r e s , 6 . — Os inglê-
ses residentes em Pretória fôram 
expulsos. 

Surgira na povoação 
nesse tempo praga atroz 
e seus estragos corriam 
como corrente veloz! 

Grande invasão de formigas 
por toda a parte alastrava, 
como ás areias do mar 
ninguém a conta lhes achava. 

Eram aos montes, cardumes 
dêsse insecto pequenino 
cobriam a terra; as plantas 
caíam no chão mofino. 

Nem os mortaes escapavam (*) 
a flagello tam medonho: 
nas agruras da miséria 
era aquillo um triste sonho, 

que até pavor infundia 
ás almas mais vigorosas 
perdidas entre os lamentos 
das queixas mais anciosas! 

Eram aos mil os queixumes: 
— por entre os gritos despersos 
a praga não respeitava 
mesmo as creanças nos berços. 

Fizeram-se as preces, implorou-
se a misericórdia divina, e tam 
fervorosas foram as orações, que 
a Providencia mostrou-se alfim 
compadecida. Um dia, appareceu 
aos habitantes de Valpaço-lo-Ve-
lho a Senhora da Saúde e livrou os 
da tremenda praga, aconselhan-
do os, porém, a que abandonas-
sem de vez aquella povoação. (**) 

E, para que ficasse eternamente 
lembrada essa apparição, a Se-
nhora da Saiide deixou impresso, 
numa fraga, o rasto do seu pé 
esquerdo. 

«Foi então que o povo ingénuo 
movido da fé mais santa 
da Senhora da Saiide 
a piedade sacrosanta 

invocou com doce empenho, 
e de joelhos em terra 
impetrou em seu auxílio 
o amôr que ella em si encerra. 

E como à prece serena 
saída do coração 
nunca faltou a doçura 
da santa consolação, 

foram ouvidos seus rogos, 
ao ceu chegou sua voz 
e a Senhora da Saiide 
allí appareceu apoz, 

cheia de vivos fulgores, 
entre mil nuvens douradas, 
de pranto os olhos velados, 
de choro as faces molhadas! 

(#) Imaginem os leitores de que raça 
eram as taes formigas: não contentes 
de matarem os immortaes, nem deixa-
vam na paz de Deus os pobres mortaesi 
C^Qem os mortaes escapavam a flagello 
tam medonho — diz o poeta . 

(**) Não está ainda averiguada a ra-
zão dêste conselho. 
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E a praga logo de prompto 
do logar desappareceu, 
por protecção da Senhora 
que do ceu allí desceu. 

E para eterna memória 
de caso tam milagroso 
quis deixar nossa Senhora 
um signal bem majestoso, 

que lembrasse sempre ao povo 
o seu auxílio bemdito 
em favor da humanidade 
contra o flagello maldito. 

No sítio onde na terra 
o seu pé pousou divino, 
ficou impresso na pedra 
um sulco bem pequenino. 

E como flôr que o outomno 
não conseguiu abater, 
do seu pé êsse signal 
ainda allí se pôde ver, 

attestando à humana gente 
a presentes e vindouros, 
da Senhora da Saúde 
os amparos duradouros.» 

Segundo a opinião do sr. Cas 
tro Lopo, as lettras podem signi-
ficar: pé da Senhora; pegada da 
Senhora; ou pes iDominae Saiu 
tis (pé da Senhora da Saúde). 

E o coração? Esse symbolisava 
com certêsa, o reconhecimento 
dos valpacenses para com a Se-
nhora da Saúde. 

Esta interpretação, que pôde 
não corresponder à verdade, mas 
que por sem dúvida é duma sim-
plicidade encantadora e por isso 
mesmo facilmente aprehensivel, 
circulou rapidamente na villa. Já 
se tinha desfeito o mystério; o 
que a princípio apparecia nebulo-
so, já agora se destacava com ni-
tidez; o que parecia confuso, ex-
plicava-se agora facilmente. . . 

E deu-se vulto à preciosa des-
coberta, accrescentaram se pon-
tos á história, envolveram-na num 
manto de ingénuas crençá§; enfim, 
a villa inteira correu pressurosa a 
visitar o santo vestígio. 

Começou se, desde logo, numa 
actividade febril, a construir uma 
gruta no sítio da pegada; junca-
ram-na de flôres; èncheram-na de 
oblatas. Concluída a gruta, rea-
lisou-se a segunda peregrinação. 

A concorrência da gente da villa 

11 F o M i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

T I 
Martine, com medo de lhe ver 

bater, chamou-o com um gesto, 
mas elle doido foi cair entre as 
pernas de Grand pré. Ao encon 
trar êste obstáculo inesperado le-
vantou-se em pé, com as duas 
patas nos hombros do barão, e 
estendeu a cabeça para o acari-
ciar. 

Apanhou um pontapé nos flan 
cos e refugiou-se ao pé da pobre 
menina com gemidos que fendiam 
a alma. 

— Que bonito! disse Martine, 
cheia de cólera. 

Felizmente o pae não a ouviu, 
entre tido à chicotear o cão. Mar-
tine approximou se do barão cujo 
rdsto vermelho e vulgar indicava 
que não sábia que fazer. 

— Como é que o senhor não 
comprehende, disse Martine em 
vóz baixa, que a sua presença me 
incommoda e que nunca, ouça me 
bem, nunca consentirei em ser 
suá mulher! 

Depois, com o olhar brilhante, 

e das aldêas circumvisinhas foi 
grande, e tam grande que uma 
senhora—:toda bondade, toda fé, 
toda simplicidade, duma simpli-
cidade antiga, — contando-me es-
tes factos, dizia me que era im-
possível que aquillo não fôsse obra 
de Deus . . . 

Nessa peregrinação houve mú 
sica e fogo de artifício e «do alto 
da gruta'(!) fallaram brilhantemen 
te ao público o reverendo gárocho 
de Valpaços (o tal da Maria es 
tremecida), o digno facultativo mu-
nicipal com séde na villa, e o me-
retíssimo delegado do procurador 
régio na comarca,exaltando os me-
recimentos da Senhora da Saúde.» 
(Folheto cit.). 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

C a s a m e n t o 
Realisou se hontem na igreja de 

S. Bartholomeu o enlace matri 
monial do sr. dr. José Alberto 
Pereira de Carvalho, hábil clínico 
desta cidade, com a sr.a D. Maria 
Victoria Ramos de Paiva, genti 
líssima filha do sr. dr. Domingos 
Ramos. 

Foram padrinhos os srs. dr. 
João de Paiva e sua esposa, tios 
da noiva, e o sr. Adelino Pereira 
de Carvalho e esposa, tios do 
noivo. 

Aos nubentes desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

Foi assignado o decreto des-
debrando a cadeira de hygiéne 
pública e medicina legal da Uni-
versidade em cadeira de medicina 
legal e cadeira de hygiéne pública. 

Convalescença 

Entrou já em convalescença o 
sr. António Dória, o respeitável 
cavalheiro que toda a Coimbra 
estima. 

D E S A S T R E 

Hontem pelas 8 horas da ma-
nhã, quando se dirigia para a Sé 
Cathedral o cónego sr. José Fer 
reira Fresco, deão da mesma Sé, 
caiu tám desastrosamente, na rua 
do Cabido, que fracturou uma 
perna. 

Desejamos-lhe prompto resta-
belecimento. 

os nervos revoltados, fugiu ta-
pando os ouvidos com as mãos 
para não ouvir o choro do lebreo 
que enchia o Castello todo. 

Fechou-se no quarto e atirou-
se para cima da cama, com uma 
crise nervosa que a fazia tremer 
violentamente. Mordia o lenço 
para não gritar. Por fim rebentá-
ram as lágrimas e fez-lhe bem 
chorar. 

Quando o conde despedia as-
sim, costumava ficar só todo o 
dia. Nem mesmo a senhora de 
Meurseaux tinha licença de a ver. 
Martine ficou por isso muito es-
pantada, ao ouvir de tarde bater 
à porta do quarto. Abriu. Era o 
pae. Acabava de ter uma longa 
conversa com Epétri, e desejava 
saber o contheudo da carta. 

— Sente se, disse o conde, que 
ficou de pé. 

Depois dum silêncio penoso 
para a pobre menina, continuou: 

— Que fez depois de -vir de 
passeio? 

— Obedeci lhe, meu pae. Vim 
para o quarto, estudei piano, aca-
bei um bordado e li. 

— Só? . 
— Não . . . 
— Chorei. 
— Ah! 
O conde olhava para ella com 

attenção..Depois de um novo si-
lêncio perguntou: 

—Não tem nada que me dizer? 
—Não. 

Thealro Príncipe Real 
Para o dia 29 e 3o do corrente 

annuncia-se a vinda a esta cidadè 
da companhia 'Idosas & Tirarão, 
que vem representar as tam ap 
plaudidas peças — Lagartixa e 
Extranjei a. Está despertando 
muito interesse a vinda desta 
companhia, não só p^Io nome das 
principaes figuras delia, actores 
de primeira ordem em qualquer 
theatro do mundo, mas ainda pe 
ias p*eças que representam. E o 
activo emprezário do theatro, o 
sr. Santos Lucas, proporcionar 
nos-ha assim duas noites de boa 
arte dramática que cumpre não 
deixar perder. Segundo nos cons 
ta alguns estudantes ornamenta 
rám o theatro, por deferência à 
notável companhia do theatro D. 
Amélia. 

Na sexta feira última manifes-
tou-se princípio de incêndio na 
chaminé do prédio n.° 33 do 
sr. José Serrano, na rua Occi-
dental de Mont'Arroyo, sendo ex-
tincto rapidamente. 

I M n s e u d o I n s t i t u t o 
Devido a obras a que se anda 

a proceder nêste importante mu-
seu, não abre hoje, e continuará 
fechando pelo mesmo motivo du 
rante as férias de Paschoa. 

Associação dos Soccorros Mntuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente 
da Assembleia Geral, sam convi 
dados os sócios desta Associação 
a reunirem em Assembleia Geral, 
no dia 18 do corrente, pelas 8 
horas da noite. 

Caso se não reúna a maioria 
dos sócios, ficará a sessão addia 
da para o dia 22, ás 10 horas da 
manhã. 

Ordem do dia: — i.° Apresen-
tação dum offício da direcção, re-
lativamente ás finanças do cofre 
e exclusão de um ou mais sócios; 

2.0 Dar conhecimento dum offí-
cio do vice presidente da mêsa, 
em que pede a escuza do cargo 
assim como a eliminação de só-
cio. 

Coimbra, 7 de abril de 1900. 
O Secretário da Assembleia Geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

—Mostre-meacartaqucd'Eche 
vanne atirou para aqui. ; 

— Uma carta? D'Echevanne?... 
Hesitou; depois, como come-

çára por mentir, continuou admi-
rada da sua audácia, mas apa-
rentemente socegada: 

— Não recebi carta nenhuma. 
—Epétri viu tudo. 
— Pois então, disse ella com 

uma voz em que o temor e a in-
dignação e a vergonha se mani-
festavam, mande vir Epétri e 
confronte sua filha com um creado 
da cavallariça. 

O conde empallideceu e os 
olhos brilharam. De repente abai-
xou se. 

— Que pedra é esta? Disse 
mostrando a Martine o collar que 
tinha servido a d'Echevanne para 
atirar o bilhete. 

— Não sei. 
— Então não me occultas coisa 

alguma? 
— Não. 
Passeou alguns instantes, com 

os braços cruzados sobre o peito, 
olhando para Martine com mais 
espanto que cólera. Por fim diri-
giu-se para a porta. Dalli disse: 

— Martine, mentiste. 
E saiu. Era tempo. A pobre 

menina estava sem forças. Era a 
primeira mentira da sua vida, o 
primeiro passo numa senda fu-
nesta. Sossobrou, escorregou para 
fóra dos braços da cadeira a que 
parecera soldada durante toda a 

Eclipse do sol 
Por occasião do eclipse do sol, 

que deve realizar-se a 28 de maio 
próximo, e que na nossa penín-
sula s : poderá observar em con-
dições extremamente favoraveis, 
várias commissões de sábios ex 
tranjeiros virám a Portugal, indo 
outros a Espanha, afim de pro-
ceder a estudos especiaes. 

Dessas excursões será por certo 
uma das mais notáveis a que está 
sendo organisada pela Sociedade 
Astronómica de Paris em coiia 
boração com a Revue Général des 
Sciences. 

Tomarám parle na expedição 
um grande número de membros 
daquella sociedade, astrónomos 
de profissão, amadores e excur-
sionistas amigos de presenceiar 
espectáculos novos. 

A expedição partirá de Marse-
lha a 22 de maio, devendo estar 
allí de volta no dia 1 de junho, 
para o que será fretado um va 
por especial. Os expedicionários 
visitarám Barcelona, Tarragona, 
Valência, Alicante, Elche, Palma 
e Mahon. Cada excursionista pa-
gará apenas 460 francos, incluin-
do se nesta verba todas as des 
pêsas de transporte, hospedagem, 
alimentação, etc. 

Faz parte da expedição o céle-
bre e popular astrónomo Flam-
marion, e provavelmente algum 
astrónomo do observatório de Pa-
ris, os quaes, juntamente com 
outros homens de sciéncia, farám 
a bordo instructivas conferências 
sobre as condições do eclipse, 
observações que convém fazer, 
monumentos a visitar, flora e 
geologia locaes, etc. 
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conversa com o pae, e caiu des 
maiada no chão. 

Quando voltou a si, metteu a 
mão no seio, tirou a carta e quei-
mou-a. 

XXX 
Réveillot era da intimidade do 

cura de Attigny e apanhára lhe 
algumas expressões do que usava, 
desfigurando-as. Assim, nunca 
fallava do conde que não dissesse, 
afagando o bigode com a palma 
da mão: 

— O conde? Para mim é tam 
vulneraver como o calcanhar da 
quillo. 

Não tardou a demonstrà-lo. 
Tinha dito a d'Attigny que se 

recusava a vender-lhe o prado da 
Muette: 

— Hasde pagar tudo! E não 
passa dámanhã . . . 

Com effeito no dia seguinte, 
desde as seis horas da manhã, o 
rendeiro da Grange aux belles to-
mava as suas medidas para fazer 
arrepender o conde da sua obs-
tinação. Entre o Aisne e o Cas-
tello Réveillot possuia uma hn-
gueta de terra plantada de vime. 
Cortou o e substituiu o por uma 
espessa facha de acácias que ar-
rancára em Cardancy. No fim de 
dous ou três annos deviam trans-
formar se em magnifico arvoredo 
destinado a tirar completamente 
ao castello a vista do rio, as col-
linas, a outra margem e toda a 
paysagem distante. 

Leitura de sensação! 
A grande novidade litterária! 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O mais moderno e emocionante 
romance de Charles de Vitis. 

F » o r 6 O r é i s s e m a -
n a e s ! Uma caderreta de 24 
páginas, grande formato, com 3 
grav. espknJidas. 

P o r 3 0 0 r é i s m e n -
s a e s ! Um bello volume de 120 
páginas e i5 gravuras. 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O formosíssimo e attrahente ro-
mance editado pela Empresa do 
jornal O Século, a editora das no-
táveis publicações Madame Sans 
Gêne e Romance d'uma rapariga 

pobre, tem obtido, como em Fran-
ça, o mais colossal êxito. Niguem 
ha que, lendo as primeiras pági-
nas do Coração de criança, não 
deixe de interessar-se pelo segui-
mento que prende pelas suas mais 
dramáticas situações, pelas scenas 
mais commoventes e episódios 
verdadeiramente extraordinários. 

Coração de criança, porque pôde 
confiar-se a todas as senhoras, re-
presenta para ellas um verdadeiro 
encanto, a sua mais apreciavel dis-
tracção. 

Coração de criança, tem já pu-
blicadas 14 cadernetas, que os 
novos assignantes pódem adquirir 
do modo que lhe convier dirigin-
do se aos agentes da Empreza edi-
tora do jornal «O Século» nas di-
versas localidades do país ou di-
rectamente à mesma Empresa por 
meio da remessa em cédulas ou 
estampilhas de 25 réis (carta regis-
trada) ou por valle de correio, de 
quantias não inferiores a 3oo réis. 

BRINDE. — A todos os assignan-
tes está lhes reservada a agradavel 
surprêsa do brinde annunciado no 
prospecto que acompanha a 1.* 
caderneta que a Emprêsa envia 
GRÁTIS a quem lh'a requisitar 
directamente. 

Pedidos, reclamações, propos-
tas de agências da Emprêsa edi-
tora, á Secção de publicações da 
Empreza editora do Jornal O SÉ-
CULO. 

43 rua Formosa 43 — L I S B O A 
Para breve: 

PYRÍLÁMPOS 
SIMÕES FERREIRA 

Mal tinham tido tempo os crea-
dos da Grange aux-belles para 
plantar cinco acácias, quando o 
conde, tendo advinhado o plano 
do inimigo, montava a Cavallo e 
partia na direcção da propriedade 
de Réveillot. 

Caiu como uma tromba no meio 
dos operários, devastou o massiço 
e deixou transbordar a cólera em 
palavras furiosas contra os cam-
poneses. Réveillot que espreitava 
o castello a cem passos de dis-
tância, correu logo. 

—Que é isso? Deus do Ceu! 
disse a bufar. Faz favor de vol-
tar e quanto mais depressa me-
lhor? 

D'Attigny atirou de novo o Ca-
vallo para as acácias novas, e de-
pois partiu para o castello, sem 
olhar para Réveillot. 

Este pôs se a rir. 
— Hé! o quê? Não fez grande 

mal, o fidalgo, e hade lne custar 
cem escudos. Trabalhem, andem, 
suas lesmas! 

E voltou para a sua lavoura. 
Pelas seis horas da tarde o vis-

conde dEchevanne vestiu uma 
toilette deliciosa, saiu da sua tor-
re e pôs se a caminho do castello. 
Sorria ao pensar que ia achar-se 
em presença do conde, e procu-
rava na cabeça o meio d'adoçar 
aquêlle caracter rugoso. Ao mes-
mo tempo desejava saber o effeito 
da sua carta sobre a filha do con-
de d'Attigny. (Continua) 
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A M E R C E A R I A L t J S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam 
bem das pr inc ip ies fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias par a 

amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A R Ã O 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola-
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N I S O í S E M G A B B A F A D O Í 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 
assim como do excellente champagne 

M A R I H O B E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

1 — Rua do Cego — 7 
C O I M B R A 
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92 -RUA FERREIRA BORGES—92 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8íf>ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A P v I A 3DE S É D A . 

Bre vèmeritè receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N I D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preço.s sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
| ( O ú n i c o n a c i o n a l ) 
ftí 

a Economia garantida 50 0x0 
J Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis S f f 0 -

B •es 
02 

CTO. >-3 

Bicos n.° 1 
I Bicos n.° 2 

a 
a C3 ctí 

reis 
réis 

preço antigo 
4IC00 réis g 
preço antigo 
4&500 réis g 

Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis preço antigo & 
Ditas n.° Za 450 réis 500 réis | 
(Collocados 110 seu logar m augmento je preço) 

§lobos e tulipas de 25C e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canalisaçõés e outros artigos 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz' 

l í . F e r r e i r a B o r g e s , í í O - l . ' 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.03 ? 7 , 29 e 3x 

F i g u e i r a d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-

ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
módos. 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , accei tando hóspedes pe rmanen tes . 

O proprietário, 
José çMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

ã mais completa e primorosa collecção de 

Cartonagens pai*a amêndoas 
9. 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 
E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 

amendcas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Cliampagnes, Cognacs, Licôrcs finos, 
Bom bons, Fructa crystalisada, Drops, etc., etc. 

- « W / W v -

O magnifico e apreciado 

P Ã O D E L í Ó , 

pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôceS 
próprios para grandes jantares, chás,'soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaTia de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas* de cobre, 
prata e ouro. 

. ESTABELECIMENTO. 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica • ^ r a n c ' e depósito da Companhia Cabo Mon-
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. , 

Electricidade e ODtiCâ: Agépciadá casa Ramos & Silva de 
r WM Lisboa, constructores de para-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. ' 

Tintas Dara pinturas* A l va iades> óle°s> água-ráz, crés, gesso 
«w j iu .u p n n u i u o . v e r m z e s ? e m u J t a s 0utras tintas e*ar-
tigos para pintores. Cimentos* e ^abo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
DiVerSOS' bandejas, Oleados, papel para forrar casas, moinhos 

' e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: J S - ^ ^ T ^ J T * 
Lisboa e Porto. 

Preaaoens* ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 o • descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t í l a r i a * nacional e extranjeira dos melhores au-
1 0 • ctores. Especialidade em cutilana Rodgers. 

FaOUeirOS' ^rystófle, metal branco, cabo cTébano e marfim, 
H ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inqlêsas, de ferro: £ s m a l t a d a e.estanhada, ferro 

V Y W V W , U « . W I I U . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA BE CERAMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 — R u a I M r e i t a , 9 3 - C O I M B B A 
3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Hei\; 

dutro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro horí-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
rieiro, 17. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jcmi«t e Harta 

d'Asftunipção Martins Ribei-
ro tem à venda grande quan-
tidade desse saboroso peixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos. 

B' encarregada da venda ao 
cães das ameias a sr.* Eduar-
da Tjranna. 

Admitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condições mencionadas. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com nevidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surpresas ori-
ginaes. C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
b faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. "Vi-
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssimas. 

C o n s e r v a s variadas. 
Largo da Portagem 

R. Ferreira Borges 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gy 

COIMBRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços ' e abatimento aos reveu-
dedores. 

Para mais esclarecimentos eri-
viam-se tabellas de preços pelo 
côrreio a quem as pedir. 



N . ° ê 5 5 5 COIMBRA — Quinta feira, 12 de abril de 1 9 0 0 e.° a n i s t o 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha —Anno , 2$700 
réis; semestre , i#35o-ré is ; t r imes-
tre, 680 réis. 

Sam -es tampi lha—Anno, 2^400 
réis;, semestre , 1 $>200 réis; t r imes-
tre, 600 réis. 

Número avtiiso, 40 réis. 

ANNUNGIOS 

Cada linha, 3o réis; repet ições ,20 
reis. Para os srs. ass-ignantês, des>-
conto de 5o •/•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessaêste jornal fôr honrado . 

PUBLICA-SE AOS ©OMWGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, irco d'Almedina, 6 Editar, José Pereira da Motta Officina typogrãphica, rua dos Gatos, l i e 16 

Que ha de vir mais ? I 
Atravessamos uma semana 

de férias políticas. O par la-
mento fechado , os políticos 
d'offício ret irados, repart ições 
fechadas, a -burocrac ia em vil-
legiatura, espectáculos em re-
gra gratuitos nas igrejas, esta-
mos no què é d 'uso chamar-se 
um per íodo dp bonança . 

T o d a v i a dever íamos estar 
num per íodo d 'agi tação, num 
período de impressões e dê 
commoções , num período de 
crise de vida. 

Os acontecimentos que pre-
cederam esta semana fôram 
tam enormes, tam. extrarihos, 
tam violentos e tam excitan-
tes que mál Sé concebe que 
Lisbôa passeie por ahi tam pa-
catamente a ver confeitarias 
e igrejas, bea tas e padres . 

H o u v e de tudo. Absoluta-
mente dé tildo. 

E ' . dá r , muito por alto, um 
balanço, ver e pasmar . 

U m dia, revela-se em pleno 
par lamento que u m ministro, 
o da guerra, p romovera a ge-
neral um paisano, seu collega, 
o da . fazenda , e que êste, em 
t roça , fizera uma reforma para 
obsequiar i l legalmente aquêlle. 
Vêêm-se dois ministros com a 
maior semcerimónia, sem o 
o meao r decôro, a calcarem a 
lei paça se obsequia rem. 

O ministro, p romovido a ge-
nera l /como paisano, e prote-
ctor do mano do collega, é 
ninguém menos do que aquêlle, 
que, • sendo êste o país mais 
sobrecar regado de contribui-
ções, se lembra de apresentar 
várias propostas de lei augmen-
tando vários impostos, em es-
pecial a contr ibuição indus -
trial, que pará uma grande 
maioria soflrerá um augmento , 
de 5o, i.oo por cento, e mais. 

Começam poF êsse tempo a 
apparecer explicações muito 
claras do' fim da nossa repre-
sentação em Paris . E* um pre-
texto, para todos os abusos, e 
para todas as infamias e acima 
de tudo um pretexto para um 
homem pagar p r a z e r e s de 
amôr à custa do thesouro E 
assim constata- se que o céle-
bre- general, r e fo rmado pela 
junta moral , está' recebendo 
doá cofres públicos a bagatel-
la dé ioo-rooo réis mensaes. 

Vem. nos a sentença de Ber-
ne. Um tr ibunal extranjeiro, 
chamado a julgar sobre uma 
causa absolu tamente n o s s a , 
sobre um negócio da nossa 
casa, pede-nos nada menos de 
seté mil; contos. Prova-se que 
isto é a consequência da cor-

rupção dos políticos por tugue-
ses, que elles se venderam, 
a t ra içoando o país. Mas as-
siste-se ao espectáculo único 
de ver a inda êsses políticos a 
baterem palmas, doidos d 'ale-
gria, porque nos pedi ram só 
sete mil contos por um cami-
nho de ferro que podíamos ter 
tido de graça e que não valia 
mais de 75o contos. 

Na discussão do orçamento , 
começa por se apura r que nós 
estamos muito peor , financei-
ramente , que em 1 8 9 1 . , — o 
anno anterior à bancar ro ta — 
e que o crédito do estado é 
tal que um estabelecimento 
como o Monte-pio Geral lhe 
exige mais garantias que a qual-
quer part icular desconhecido. 

En t re tan to sabe-se o f i c i a l -
mente, pela bôcca dum mem-
bro do governo, que um po-
lítico português, tendo saído 
do Rio de Janeiro ha três an-
nos, continúa a ser ministro de 
Por tugal naquella cápital para 
os effeitos do o rdenado . Elle 
pediu a sua demissão ha tem-
po. Instou por ella ha pouco. 
Mas o governo não lh'a quis 

• d a r : quis obsequiá-lo, sér am-
plamente generoso. E , sendo 
preciso no momento um minis-
tro no Rio, não o mandou a 
elle. Pegou num homem, que 
é tudo quanto pôde imaginar -
se de mais ant í -diplomata, e 
mandou-.o para o Rio,, pro-
mét tendo propor-lhe êsse pas-
seio parece que com trinta 
contos. Mas, como fôsse pou-
co o dispêndio desses trinta 
contos e despêsas, como êsse 
homem fôsse militar, t i rou-o 
do quadro — para dar lugar a 
promoções . 

P01 último, sobrepujando , 
esmagando, pondo na sombra 
todos êstes aliás edificantíssi-
mos. Factos, vê-se o pais p e r -
dendo todõs os direitos de so-
berania, todos os princípios de 
honra, todas as manifestações 
de independência para servir 
a Inglaterra;—è*para a servir 
numa obra mons t ruosamente 
odiosa , p ro fundamente anti-
humana . 

Não estarám em todos êstes 
factos provas demais de que o 
país tem sido torpemente de-
f r a u d a d o e miseravelmente 
t r a ído? 

Não deveriam essas provas 
se r mot ivos mais que s u f i c i e n -
tes para não se a t ravessar um 
per íodo de modor ra , de paz, de 
appa ren te bem estar? 

Q u a n d o tantas e tam segui-, 
dâs monst ruos idades não pro-
vocam uma reacção, o que é 
jpreciso pa ra desper ta rmos! ? 

F. B. 

Neutralidade portoguêsa 
Está o mundo político assom-

brado com as extranhas afife M n | t m m , „ 
çõés do mihlafto^dSs* eStf^^t^os* "TSênte "o indigna 
de Portugal, ácêrca da passagem 
de tropas inglesas por rerritórios 
nossos para a guerra com os boers, 
E perante a condemnação geral 
de nacionaes e extranhos, só des 
tacam, defendendo o que perante 
a consciência dos povos não tem 
defesa, o Correio da Noite e as 
U^Çovidades, o jornal officioso e o 
mercenário dos governantes. 

Mas a defêsa é frouxa e incon-
sistente; porque o facto que fica 
sempre de pé, a toda a luz e ín-
tegro, é o dum governo, que se 
declarou neutral, ter violado essa 
neutralidade de modo a cobrir de 
vergonha o povo que representa. 
Jornaes inglêsés seguem o mes-
mo processo de defêsa do proce-
dimento do governo de Portugal, 
dizendo que o último tratado luso-
británnico permitte a passagem 
de quaesquer pessoas pelos ter-
ritórios portuguêses, e que, por-
tanto, Portugal tinha de deixar 
passar as tropas inglesas. Mas 
vê-se bem que o argumento é re-
falsado e inadmissível. Disposi-
ção que respeita a tempos de paz 
e a garantir os interesses do de 
senvolvimento commercial, não 
pôde ser chamada a justificar a 
passagem de tropas para"fazer 
guerra a uma nação amiga, e muito 
mais depois dos propósitos de 
neutralidade apregoadas por oc-
casião da declaração da guerra. 
Nem o argumento das preceden 
tes de concessões idênticas e re-
cíprocas entre Portugal e a Ingla-
terra pôde ser invocada a favor 
do procedimento, que muitos apo-
dam de felonia, do governo de 
Portugal-; porque não tractam 
os inglêsés de submetter indíge 
nas seus súbditos revoltados, mas. 
uma nação independente e livre. 
— Pelas chancellarias dá Europa 
o injustificável acontecimento, que 
vai dar vantagens excípcionaes 
aos inglêsés na guerra com os 
boers, tem levantado uma grande 
celeuma de indignação e de sur-
presa, e ê de prever que aconte 
cimentos gravíssimos se deseii 
rolaram em que nós veremos en-

|VÍHVÍdá e ameaçada a nossa inte-
gridade. . . 

E mais a esta vergonha nos le-
vou a monarchia ! 

Mas é necessário que a nação 
mostre bem ao mundo ir teiro que 
não tem cumplicidade nenhuma 
com a deslealdade do governo. 
E' bem certo que nas relações 
internacionaes não se vêem go 
vernos mas somente nações; con 
tudo o povo português pôde, por 
um movimento geral de reprova 
cão do procedimento ministerial, 
mostrar bem altó que esse acto 
está em opposição com os seus 
sentimentos, aliás já exhaberante-
mente affiamados, de sympathia 
pelos heróicos póvos boêrs que 
tam denodadamente c o m b á t e m 
pela sua independência. O país 
acaba, pela sua attjrude, de obri-
gar o ministro da fazenda a reti 
rar as suas propostas de lugmento 
dos impostos; pôde tarrbem ma-
nifestar-se- de modo a todo o mun-
do saber que repelle de si a af 
fronta vilipendiosa da quebra dá 
neutralidade que acaba de se dar. 

Fiquem as responsabilidades a 
quem as tem;,não deixe Portugal 
infamar o seu 'nome com um lá-
bio ijjue não merece e que justa-

G partido republicano vai tam-
bém protestar contra a violação 
da neutralidade. 

Nêste caminho a commissão es-
p ciai delegada da commissão mu-
nicipal republicana e de propagan-
da do Porto, encarregada de apre-
ciar o£ alvitres apresentados so-
bre a fórma de protesto contra a 
violação de neutralidade que o go 
verno consentiu, deixando atra-
vessar forças inglêsas no nosso 
território em hostilidade aos boêrs, 
resolveu: 

i.° Encarregar o seu respeitá-
vel correligionário, dr. Nunes da 
Ponte, de, na qualidade de mem-
bro do Directório, promover, com 
os seus collegas do mesmo Dire-
ctório, todas as manifestações 
necessárias para se conhecer no 
extranjeiro que o partido republi-
cano português não é solidário na 
quebra de neutralidade praticada 
pelo governo português na guerra 
anglo-boér. 

2.0 Que a commissão executiva 
da commissão municipal republi 
cana, se empenhe em promover 
todas as manifestações públicas 
possíveis, a fim de tornar bem 
patente o protesto do jxivo por-
tuguês contra a mencionada vio-
lação, consentida indecorosamente 
pelo nosso governo. 

Perseguição à imprensa 
Por causa da attitude levantada 

e digna que têem tomado perante 
a flagrante violação de neutrali 
dade commettida pelo nosso go-
verno em favor da Inglaterra, fô 
ram movidos no Porto processos 
crimes contra O Ao» te, Vo% Pú-
blica e O Jornal de Noticias. 

Como se vê o governo, que 
não pôde defender a situação ver-
gonhosa que creou, procura amor-
daçar a imprensa para que o não 
discuta e em homenagem a Ingla-
terra, perante a qual se collocou 
servilmente de cócoras! 

(gontra os impostos 
Teve logar no domingo, em 

Villa Nova de Gaya, o annuncia-
do comício ^e protesto contra o 
aggravamento dos impostos, pro-
movido pelo ministro da fazenda, 
e a que a auctoridade pretendeu 
obstar, sem o conseguir. Nesta 
assembleia, que fói numerosamen-
te concorrida, fôram votadas por 
acclamação, as duas moções se-
guintes : 

«Considerando que os novos 
impostos vêem aggravar o povo 
em geral e, especialmente, a já 
crítica situação das classes traba-
lhadoras; 

O povo do Porto e Villa Nova 
de Gaya resolveu protestar ener 
gicamente e não pagar mais im-
postos: e, 

Propõe desde já se inicie uma 
série de comícios parciaes, em vá-
rias localidades do Porto e Villa 
Nova de Gaya e desta attitude 
dar conhecimento a todas, as col-
lectividades do país para formu-

larem um protesto de resistên-
cia.» 

Gonsiderando^ue os projecta-
dos impostos do ministro Espre-
gueira não devem ser sancciona-
dos pelo povo trabalhador, por 
quanto lhe vêem aggravar, consi-
deravelmente, a situação melin-
drosa e desesperada em que já 
se debate; 

Considerando que os impostos 
agora lançados ao país sam para 
fazer face a vergonhosos desman-
dos praticados pelo actual gover-
no, como seja a sentença do tri 
bunal arbitral de Berne, occasio-
nada por altos políticos que se 
locupletaram na famosa questão 
do caminho de ferro de Lourenço 
Marques, cuja sentença nos leva 
o melhor de seis mil contos; 

Considerando, finalmente que, 
enquanto o povo trabalhador vive 
na extrema miséria e se lhe pede 
sacrifícios que de fórma alguma 
pôde attender, se projectam, nas 
altas regiões, viajatas a Paris que 
custam ao thesouro geral do Es-
tado a fabulosa quantia de 5oo 
contos: 

O povo de Gaya e do Porto, 
reunidos em comício público, re-
solvem: 

i.° Empregar todos os meios 
de resistência para que os novos 
e arbitrários impostos apresenta-
dos, pelo governo progressista não 
vam por deante; 

2.0 Seguir à risca os conselhos 
encontrados no livro do sr. Espre-
gueira, actual ministro da fazen-
da e proponente dos impostos, de 
que o povo não pode nem deve 
pagar mafs um real; 

3.° Uma vez que é impossível 
evitar a condemnação proclamada 
pela sentença de Berne, que se 
confisquem os bens dos causado-
res, remettendo os em seguida 
para a Penitenciária. 

O sr. Luís Cândido Pereira, 
propronente da primeira moção 
justificou-a com as seguintes pa-
lavras : 

A situação do povo é crítica. 
O povo do Porto tem, por mais 
duma vez, luctado contra a po-
dridão existente. Enviou já três 
deputados ao parlamento mas 
quando um delles se resolveu a 
pôr a limpo o negócio duma cé-
lebre dívida de 4:000 francos, que 
em Paris foi, ultimamente, posta 
em leilão, a câmara, os serven-
tuários do regimen, levantaram-se 
para abafar aquêlle negócio. 

A missão de todos os governos 
é servir a Inglaterra. 

Resolvemos não pagar nem 
mais um real. 

O trabalhador é quem tem a 
força. Façamos uso dessa fôrça 
e não enviemos deputados ao par-
lamento, porque é um esforço inú-
til. O caminho é outro, a lucta 
não deve ser no campo que se 
tem seguidp.» 

« O E n s i n o » 
E ' o título dum novo livro que 

o sr. dr. Bernardino Machado 
agora publicou, referente à sua 
vida m i n i s t e r i a l . Contém uma 
quantidade de decretos relativos 
a diversas escolas do país e que 
apresentou quando ministro. 

4 
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& A L L E M A N H A 
Não é uma apologia da nação 

germânica que vou fazer. A Alle-
manha talvez em tempo as me-
recesse, mas agora a sua condu-
cta nas questões externas é tudo 
quanto ha de mais indecoroso, e 
ninguém pôde comprehender co-
mo um país excellentemente orien-
tado na política se deixasse res-
vallar tam baixo a ponto de com-
prometter gravemente o seu pres-
tígio!!!. . . 

Nos assumptos africanos a AI-
lemanha baseou toda a sua acção 
na neutralisação absoluta de Lou 
renço Marques; foi êste sempre 
o ponto primacial da sua política 
colonial. Para garantir o bom 
êxito dos seus exforços na manu-
tenção do statu quo do sudeste 
africano, não havia sacrifício al-
gum a que o governo de Berlin 
não se abalançasse para o con-
seguimento dos seus fins, que 
sam idênticos aos das demais po 
téncias continentaes e em confor-
midade com os verdadeiros inte-
resses europeus nos negócios do 
continente negro. Por occasião 
do surgimento da guerra anglo-
transwaaliano, toda a gente es 
perava que a Allemanha interpo-
ria a sua valiosa intervenção no 
tremendo conflicto, e todos nós 
estamos sentindo a nossa profun-
da desillusão. 

Explica-se agora perfeitamente 
o que já ha um anno vinha affir-
mando numa brilhante série de 
artigos nas columnas d ' o í Pátria 
intitulados Portugal e a sua po-
lítica externa, o brilhante e ta-
lentoso escriptor — sr. dr. Celes-
tino d'Almeida — de que, en-
tre a Allemanha e a Inglaterra 
existe um tractado secreto para 
a harmónica partilha da província 
de Moçambique, cabendo aos 
allemães todos os territórios que 
se estendem do Zambeze ao Ro-
vuma, e a parte restante, desde 
o sul do grande rio africano até 
ás fronteiras da Basutolandia, 
incluindo o districto de Lourenço 
Marques aos inglêses, que mais 
tarde—por um acto de meditisa-
ção incorporariam a parte meri-
dional da província moçambicana 
no Natal e na colónia do Cabo. 

Evidentemente o distincto pu 
blicista tinha toda a razão quando 
affirmava a existência dum con 
vénio secreto entre a Allemanha 
e a Inglaterra para a divisão da 
nossa Africa oriental, e êste facto 
constitue para elle o seu mais 
brilhante florão do seu áureo dia-
dema de político hábil e previ-
dente. 

Os factos até estam irremedia-
velmente consummados. A mo 
narchia, cúmplice consciente da 
Inglaterra, patenteia os nossos 
territórios da Beira ás hostes bri-
tánnicas que se propõem a inva-
dir o Transwaal pela Rhodésia. 
A Allemanha, obrigada pelo con 
vénio, não protesta porque nisto 
vai encerrado o seu mais pode-
roso interesse! E por último a 
França e a Rússia, preoccupadas 
com os negócios do Extremo-
Oriente, não podem—como seria 
para desejar—intervir nos assum 
ptos africanos, muito embora a 
primeira destas potências fique 
mais tarde prejudicada pelas sé 
rias circunstâncias que d'ahí lhe 
advirám. 

O Transwaal, invencível pelo 
sul e leste, vai ser atacado pelo 
norte e oeste, onde as extensas 
planícies offerecem fácil accesso 
ás poderosas hostes invasoras. 

Mas a heróica República sul-
africana tem para se deffender 
vantajosamente contra o poderio 
dos inglêses a coragem dos seus 
soldados; os seus desfilladeiros 
quási inacessíveis e que um pu-
nhado de camponezes podem fa-
cilmente tornar inatacaveis, e por 
derradeiro recurso o patriotismo 
dos seus filhos e a energica reso-
lução duma raça indomável que 

não conhece obstáculos, n e m 
desanima contra as surprêzas du-
ma immerecida adversidade, co-
mo tam eloquentemente nos tem 
demonstrado. 

E toda esta série de infortúnios 
é ignominiosamente originada pela 
Allemanha, que num breve futu 
ra certamente se arrependerá da 
sua irregular conducta quando 
reconhecer—que foi iriisóriamen-
te illudida pela astuciosa chancel-
laria de Saint-James. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Condecorações 
Yam ser agraciados com a me-

dalha de prata concedida ao mé-
rito, generosidade e philantropia, 
pelos serviços que prestaram pelas 
innundações que aí tivemos em fé-
vereiro, mais o sr. José Lopes Si-
mões Paes, commandante dos 
bombeiros voluntários e os srs. 
Manuel José de Sousa Guimarães, 
Pinto de Magalhães e Viriato Fer 
reira, bombeiros da mesma corpo 
ração e os guardas de polícia ci-
vil'n.05 16 e 38. 

E s p a n c a m e n t o 

Filippe de Jesus e Manuel An-
tónio da Graça moradores na 
Airegaça, queixaram-se à polícia 
de terem sido violentamente es-
pancados por um individuo de 
quem apenas conhecem o nome 
de Manuel mas que sabem que 
trabalha na fábrica de lanifícios 
de Santa Clara, o qual feriu a 
um e outro na cabeça tendo sido 
corados no banco do hospital. 

Segu iu communicação para 
juizo. 

Semana Santa 
Santa Justa 

Quinta feira — ás 12 horas, 
Missa, procissão e exposição. A's 
7 horas da tarde Adoração do San-
tíssimo e sermão da Ceia do Se 
nhor, pelo rev.° prior da Sé Ve-
lha. 

Sexta feira — ás 8 horas da 
manhã. Paixão, sermão pelo mes-
mo orador adoração da Cruz, pro 
cissão e missa dos presantificados. 

Domingo de Paschoa — ás 11 
horas da manhã—Missa rezada, 
com acompanhamento de grande 
instrumental. 

O sr. governador civil dêste 
districto, sr. visconde de Moi-
menta da Beira, saiu ante-hontem 
de madrugada para a sua casa 
naquella localidade, ficando com a 
chefia districtal a seu substituto 
sr. dr. António de Padua. 

O escrivão de fazenda da Hor-
ta, sr. Lino Augusto de Faria, 
que ha mêses estava na Figueira 
da Foz, por impossibilidade de 
exercício, foi inspeccionado no 
governo civil para o effeito de 
aposentação. 

Foi considerado com absoluta 
incapacidade physica. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Em claustro pleno da Univer-
sidade, expressamente convocado 
para occupar-se da parte das pro-
postas de fazenda, ultimamente 
apresentadas ao parlamento, que 
diz respeito ao professorado uni-
versitário, foi lida e approvada 
uma representação que subirá ás 
câmaras, protestando contra a pre-
scripção exarada na mesma pro-
posta, de que aos lentes só será 
facultada a jubilação ao fim de 
35 annos de serviço e 65 de idade. 
Em virtude de resolução do mes-
mo claustro, a representação só 
será assignada pelos decanos das 
faculdades e pelo sr. reitor. 

D E S G A N Ç O 

Uma commissão de emprega-
dos no commércio emprehendeu 
levar a effeito o encerramento das 
lojas de mercearia aos domingos, 
a exemplo do que já acontece 
com as lojas de fanqueiros e mer-
cadores. Depois de se terem diri-
gido a todos os commerciantes 
daquêlle genero de negócio, com 
a melhor boa vontade de to-
dos obtiveram os commissiona-
dos a annuéncia ao seu justíssimo 
pedido, o que é altamente hon-
roso para os proprietários dos 
estabelecimentos de mercearia, e 
a commissão bem mereceu pelos 
seus dedicados esforços. 

O encerramento destes estabe 
lecimentos deve começar a ter lo-
gar no domingo de Paschoella, 
das 3 ás 7 horas da tarde. 

Em seguida damos a relação 
dos proprietários de mercearia 
que declararam annuir ao en-
cerramento dos seus estabeleci-
mentos, pelo que sam dignos do 
maior elogio. 

António José d'Abreu 
António Marques Seabra 
Francisco Oliveira Palhinha 
Viuva Pantaleão 
Alvaro Esteves Castanheira 
António dos Santos Borges 
António Dias Themido 
Manuel António da Costa 
Correia Gaitto & Cannas 
Alípio Augusto dos Santos 
Francisco Corrêa 
Corrêa & Borges 
Jão Gomes da Silva 
Ventura Baptista Almeida 
Viuva Piedade 
José Augusto da Costa 
José Rodrigues da Cunha 
Augusto da Cunha 
Manuel Júlio Gonçalves 
Viuva de José Carneiro 
Manuel Pereira 
José Marques Pinto 
Manuel Pereira 
José Dias Pereira & C.a 

Francisco Simões da Silva 
Viuva Saldanha 
José dos Reis, Successores 
Leandro José da Silva 
João Alves Barata 
José da Cunha 
António Marques 
José da Cruz 
Guilherme Christovam Silva 
João Vieira da Silva Lima 
Júlio da Cunha Pinto 
Miguel da Fonseca Barata 
António Francisco do Valle 
Henrique Marques Perdigão 
António Marques da Silva 
Manuel dos Santos Pereira David 
Miguel dos Santos Silva 
Francisco Joaquim Costa 
Joaquim Oliveira Carvalho 
Antônio dos Santos 
António Fernandes 
Manuel Fernandes de Azevedo 

& C.a 

Miguel José Fernandes Braga 
José Luís Cardoso 
António Nunes Corrêa 
Joaquim Gonçalves Rama 
Viuva de Seraphim Gomes d'A-

breu 
Elias Felippe Ferreira 
Joaquim Marques Pereira 
Joaquim da Costa Coutinho 
Manuel da Costa Fernandes 
Roque d'Almeida Marianno 
António de Mattos Neves 
António da Cruz Machado 
António Fernandes 
Francisco Lopes Coimbra 
Joaquim Simões Grasina 
Domingos António Simões da 

Silva 
José Augusto Macedo 
Manuel Carvalho dos Santos 
António José Marcelino 
Maria Lucinda Ferreira 
Manuel Baptista Jacob 
Manuel Mendes Ferreira 
Manuel Fernandes d'Azevedo 
Manuel Fernando Dias 
David de Sousa Gonçalves. 

José Simões Dias 
Chegou na terça feira a esta 

cidade, o cadáver do illustre pro-
fessor e mimoso poeta das Pe-
ninsulares dr. José Simões Dias, 
que veiu trasladado de Lisboa 
para o jazigo que seu primo o sr. 
arcediágo José Simões Dias pos 
sue no cemitério da Conchada. 
O cadáver vinha encerrado em 
urna de mógno e da estação para 
o cemitério foi acompanhado por 
muitos cavalheiros conduzidos em 
trens. 

Na capella do cemitério que se 
encontrava toda ornamantada de 
crepes tendo ao centro uma ma-
gnifica, eça foram celebrados of-
fícios fúnebres a grande instru-
mental. 

A' beira do túmulo enalteceram 
o valor intèllectual e a honesti-
dade do fallecido, os srs. drs. 
Lopes Praça, Henriques da Silva 
e Rocha Peixoto lentes da Uni-
versidade. 

Sobre o féretro foram depostas 
muitas coroas que vieram de 
Lisboa. 

Da trasladação foi encarregado 
o activo armador sr. Alexandre 
Horta que foi a Lisboa para 
acompanhar o cadáver. 

Estám expostas na casa Pom-
bar desta cidade, as coroas que 
á Tuna Académica fôram oftere-
cidas pelos estudantes de Valla-
dolid e as lyras de carvalho e 
louro, brinde das presidentas ho-
norárias da mesma Tuna, as se-
nhoras Maria Montalvo e Filo-
mena Pimentel. 

Uma commisssao de sócios do 
Centro Commércio e Indústria, 
sympáthica aggremiação e recreio, 
promove para o próximo domingo 
um brilhante baile. 

C o n g r e s s o 
p e d a g ó g i c o 

O sr. governador civil foi pro-
curado, ao meio dia de domingo, 
por uma commissão de professo-
res primários que lhe solicitou a 
sua interferência para obterem 
do sr. ministro do reino que per-
mitia a realisação do 4.0 congres-
so pedagógico nesta cidade nos 
dias 18, 19, 20 e 21 do mês cor 
rente, e do sr. ministro das obras 
públicas a cedência, nas linhas 
férreas do estado, de 5o por cento 
de desconto na passagem aos con-
gressistas que viajarem pelas mes-
mas linhas. 

O sr. governador recebeu ama-
velmente a commissão e promet-
teu lhe patrocinar tanto quanto 
possa as suas pretenções. 

* 

Devem reúnir-se hoje, na casa 
da escola complementar na fre-

guesia de Santa Cruz, os profes-
sores de instrucção primária dêste 
concelho, para resolveram sobre 
a fórma de receberem os congres 
sistas, e para elegerem o seu de-
legado ou delegados ao congresso. 

O sr. Eugénio de Castro, admi-
rado litterato, acaba de publicar 
um novo poema, intitulado D. Con-
stança, e que dedica à rainha 
D. Amélia, a quem vai offerecer 
um exemplar luxuoso, resguar-
dado numa delicada pasta. 

S U I C Í D I O 

Uma pobre mulher—Anna Car-
valheira, de 70 annos, natural 
da Ereira, concelho de Monte-
mor o-Velho, que estava em tra-
tamento na 5.® enfermaria do hos-
pital, pôs fim à existência preci-
pitando-se da janella daquella 
enfermaria para o páteo do labo-
ratório chímico. A morte foi ins-
tantânea. 

Uma Lourdes em perspectiva 
(Cont. do n.® 534) 

Esses merecimentos logo se tor-
naram patentes, pois sam immen-
sos os milagres feitos pela Se-
nhora da Saúde desde êsse dia. 
«E' impossível já — diz o já por 
vezes citado folheto — enumerar 
todos os milagres feitos pela Se-
nhora da S a ú d e . . . Quási que 
não passa um dia em que não se 
falle d'algum, e citam-se sempre 
nomes de pessoas idóneas que 
abonam a veracidade dêlles.» Ce-
gos, surdos, mudos, coxos, para-
líticos, todos, em uma palavra, 
recebem os benefícios da Senhora 
da Saúde. Ouçamos o poeta: 

«E o poder da Senhora 
em mil igres se desata 
como chuvas de flores 
por sobre um lago de prata. 

Inda ha pouco uma creança 
que nem as pernas mechia 
no logar — já hoje sitnto — 
correu sobre a penedia! 

Uma mulher paralvtica, (*) 
já sem esperança de cura, 
por sua fe na Senhora 
fugiu da morte à negrura! 

Um pobre homem aue tinha 
dos olhos a luz perdida 
voltou a ter comc d'antes 
vista limpa, esclarecida! 

Estes milagres patentes 
com inteira magnitude 
bem nos mostram a grandeza 
da Senhora da Saúde!» 

Mais um milagre, que o vate 
não canta, mas que me foi narrado, 
com uma singeleza adoravel, pela 
senhora a quem atraz me tenho 
referido: 

Quando se construiu a gruta, 
faltava, para lá se collocar, uma 
imagem de N. Senhora da Saúde, 
p como ninguém a tinha na Villa, 
lembraram-se que a da Senhora da 
Conceição a podia substituir per-
feitamente, cobrindo-se com algo-
dão a serpente <̂ ue se vê debaixo 
dos seus pés. E assim se fez ef-
fectivamente. Passados, porém, 
alguns dias, em casa do cava-
lheiro que offerecera a imagem, 
começaram de repente a retenir 
as campainhas eléctricas com um 
barulho desusado; e, ao mesmo 
tempo, com grande pânico de toda 
a gente, surgiu do jardim uma 
enorme serpente, deu um peque-
no passeio sem molestar ninguém, 
e, súbito, desappareceu como por 
encanto! 

A quem attribuir o toque das 
campainhas — se ninguém fiellas 
tinha bolido ? Que significaria o 
passeio e o súbito desappareci-
mento da serpente ? 

E de novo, o povo ia commen-
tando o sensacional caso, ao sa-
bor da sua poética imaginação. 
Mas não tardou a explicação, clara 
e decisiva. Aquilio não podia ser 
outra cousa senão um milagr«. 
As campainhas, era a mão de 
Deus que as tocára: a serpente, 
essa não era mais do que a serpente 
pisada pela Senhora da Concei-
ção e encoberta com algodão em 
r a m a . . . 

Estive, vai não vai, para for-
mular algumas preguntas à bon-
dosa senhora que me poz ao facto 
dêstes verídicos milagres. Com 
que fim Deus Nosso Senhor viria 
sobresaltar toda essa gente com 
o toque das campainhas ? Para 
que êsse milagre do passeio da 
serpente ? iria ella, suftocada com 
a algodão em rama, sorver a lar-
gos haustos o ar balsâmico do 
jardim ? 

(*) Asseverou-me alguém, confiden-
cialmente, que esssa mulher não era tal 
paralytic3, mas que tinha certa moiéstia 
contagiosa, de que aliás nâo se curou ... 
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Mas accudiratn-me logo à me-
mória as judiciosas palavras que 
D. Duarte pôz no seu Leal con 
selheiro: 

«Quando alguma cousa não po-
derdes entender, não vos dete-
nha es muito, porque não ha mente 
em theologia que todo perfeita 
mente entenda, e destas cousas 
que assim não entenderdes, não 
vos embargueis de muito pergun 
tar, pôrqne sabei certamente que 
taes liy ha que poucos as sabem.» 

E não perguntei. 
Mas que pretenderiam as mi-

rihas perguntas com uma ponti-
nha de ironia irreverente? Di-
zer que os milagres não passam 
duma phantasmagoria creada pela 
imaginação supersticiosa do vulgo 
e habilmente exploradas por certa 
classe ? dizer-lhe que certos mila-
gres nunca se deram e que havia 
outros, sim, mas perfeitamente ex-
plicados pela chamada suggestão, 
sem necessidade de intervenção 
providencial, que t ilvez não exista? 

Ah! não! Deixemos em paz, 
não perturbemos a felicidade da-
quêlles que téem crenças, daquêl-
les que téem fé em Deus, daquêl-
les que revêem em sonhos uma 
vida além-do túmulo, vida cheia 
de luz, de paz e de felicidades! 

O mal dêste século, em que, ao 
lado dos esplendores da riquêsa 
e das fascinações do luxo, lavra 
fundo a miséria, a depravação mo-
ral, o egoísmo, a oppressão, o 
ódio; o mal dêste século reside, 
talvez em grande parte^ nisso: na 
destruição das crenças, daquillo 
que existia em nós de mais poé-
tico, daquillo que era a mola que 
nos impellia para as acções bôas e 
dignas. 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

Átheneu Commercial de Coimbra 

Parece que não se realisará o 
baile annunciado para i5 do cor-
rente na séde desta sympáthica 
collectividade, em virtude de di-
vergências entre a direcção e a 
commissão promotora. , 

Segundo nos consta já se não 
realiza a viagem que a Tuna Aca 
démica. desta cidade projectava 
fazer a Lisboa, 

O que é certo porém, é que nopró 
ximo mês de maio, esta, tenciona 
dar um sarau nesta cidade ou na 
Figueira da Foz. 

Folhe t im da «RESISTÊNCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
. w 

— • — 

PRIMEIRA P A R T E 

XIX 
Não tinha andado vinte passos, 

quando encontrou o carteiro d'At-
tigny qnejevava as cartas para 
Ferme-Forêt. 

O carteiro assobiava para se 
distrahir. Quando viu o visconde, 
approximou se délle e, tirando a 
mala, disse: 

— Peço desculpa. . . 
— Que quer, amigo? 
—O senhor éo visconde d'Eche-

vanne? 
— Sou. 
— Aqui tem uma carta para o 

senhor. 
E o carteiro retirou-se. 
O visconde olhou para o sobres-

cripto. Era marcada d'Attigny. A 
letra grande e fone parecia toda 
feita de maiusculas. Rasgou o so 
bresrripto: 

«Castello d'Attigny, 7 de maio 
de 1870 

BRUTA li 
Sem resultado ainda as recla-

mações tam repetidamente feitas, 
contra o facto condemnavel de se-
rem ministradas, em pleno dia, 
bolas aos cães vadios. O facto 
repetiu-se ainda esta manhã: — 
na rua da Calçada um montão de 
gente a contemplar o impressio 
nante espectáculo dum animal a 
extocer-se em convulsões medo 
nhãs. De mistura com os espe 
dadores, a ver a sua obra, o guar-
da que ministrou a bo la . . . 

A polícia prepara estas scenas 
repugnantes, o viandante pára 
a admirá-las, e a imprensa clama 
contra taes actos selváticos sem 
que alguém se digne ouvi l a . . . 

Mas não deve poupar-se o pú 
blico a tam desagradavel contem-
plação, fazendo se esse serviço de 
noite? 

Hydrophobia 
No governo civil foram faculta-

das guias de passagem para Lis-
boa, a fim de irem receber trata 
mento no instituto bactereológico, 
aos menores — de 8 annos, Juve 
nal, fil io de João Bernardo Ba 
zano, das Vendas de Ceira, e de 
5 annos, Carlos Rezendo Novo, 
de Seniache, e a Maria Justinia-
no, de 60 annos, de Foz d'Arou 
ce, con:elho da Louzã. que foram 
mordidas por animaes raivosos. 

Tem passado incommodado de 
saúde, encontrando se felizmente 
melhor, o sr. Francisco Maria de 
Souza Nazareth. 

M u r a de sensação 
A emprêsa editora do jornal 

«O Século» de Lisboa, depois das 
notavei* publicações: Madame 
Sans Gêne e Romance de uma ra-
pariga pobre, publica actualmen 
te o ro iiance que tanto êxito está 
obtendo em Portugal como obte-
ve em toda a França sob o titu 
lo iCoraçãò de criança», e devi-
do à penna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto 
pelo Petit Journal, e a quem 
êste jornal conferiu pela sua notá-
vel producção o prémio de 3o:ooo 
francos ou sejam 8 contos de réis! 
Calculem os ncssos leitores que 
não conhecem, como nós, as dra 
máticas situações, as scenas mais 
commoventes, os episódios ver-

»Sr. Visconde 

«Conhecia a sua família. O seu 
nome acha-se escripto cinco ou 
seis vezes em páginas gloriosas 
da história de França. Quando 
soube da sua chegada a Ferme-
Forêt, depois da morte de sua 
tia^ tive a esperança de atar rela-
ções agradaveis com v. ex. \ De-
via haver conformidade de gostos, 
de opinões, e d'humor entre os 
d'Echevanne e d'Attigny. Devo 
dizer-lhe que me enganou essa 
esperança. Comprehendo que se 
venha trazer uma luva perdida, 
mesmo quando se queira fazer 
dessa restituição, longe das vistas 
paternas, um penhor cfintimidade. 
Essas galanterias usam-se hoje, 
ninguém se importa, e nunca tra-
zem consequências. O que me 
custa a comprehender é que um 
.fidalgo seja suficientemente mal 
educado para esquecer as conve-
niências e aproveitasse duma ja 
ne la aberta para transformar o 
quarto duma menina numa caixa 
de cartí s d'amôr. Tenho immen-
sa pena de a nossa educação nos 
afastar a êste ponto ura do outro 
e de me ver obrigado a não õ 
tornar 1 receber. Quera conside-
ra- corro não feito o convite que 
tive a. honra de lhe fazer hontem 
de man rã. Asseguro-lbe que todo 
o pesar é meu, como a desillusão. 
Tinha sobre o senhor uma illusão, 

dadeiramente e x t r a o r d i n á r i o s 
do «Coração de criança», quan-
to vale tam notavei romance 
que pôde entrar em iodas as 
casas, confiar-se ás nossas mulhe-
res e filhas, representando para 
ellas a melhor e mais ericatadora 
distracção a troco da insignifican-
te despêsa de 60 réis semanaes! 
Lê-se o mais belio dos romances 
e ainda se obtém um brinde, que, 
a avaliar pelos já offere;idos an-
teriormente, será explérdido, or-
nando com distinção e bom gôsto 
o salão do rico ou a peq aena sala 
do pouco abastado. Hoje recebe 
mos nova caderneta do romance 
que não deixará de ser asignado 
por quantos leiam o anrúucio da 
respectiva secção. 

e—-— 

PUBLICAÇÕES 

0 Marquez de Pombal — oor oAn-
tónio de Campos Júnior— vol. 
2.0 —Emprêsa do jornal o Sé-
culo—Lisboa. 

Acabamos de lêr o segundo vo-
lume desta obra, tam interessante 
como excellente. O seu illustre 
auctor nêste volume contínua a 
revelar-se o magistral iscriptor 
que surprehendeu o púb ico illus-
trado com o Guerreiro e Monge — 
e o i.° vol. do SM arques de Pom-
bal. — Nos seus trabalhos de di-
vulgação histórica colloca se a par 
dos nossos melhores ronancistas 
dêste género, criando-se um lo 
gar inconfundível e altamente hon-
roso. Acabamos de lêr êste se-
gundo volume, e em resultado da 
impressão que nos deixou pedi 
mos ao sr. Campos Júnior que 
continúe à enriquecer a nossa lit-
teratura com trabalhos ccmo êste, 
para educação moral e c ívica do 
nosso povo. A nossa história tem 
filões ainda não explorados, que 
estám à espera de espíritos de 
larga illustração como o do au 
ctor do Marquês de Pon bal para 
darem ao país a lição fecunda 
que ^ncerram. 

E à Emprêsa do Séc ilo, tam 
prestimosa para as lettras pátrias, 
o nosso agradecimento. 

João do çMinho—Sociaes — Abril 
de 1900 —N.° 2 — Porto — Rua 
da Alegria — 834-

E' o segundo duma série de 
pamphletos, em que um escriptor 

e na minha edade o capitulo das 
illusões tem poucas folhes. 

«Acceite, sr. visconde, os pro-
testos da minha consideração. 

Conde H. d'oAttigtiy.» 

Menos mal, para um javardo! 
disse philosophicamente d'Eche 
vanne, mettendo a carta r o bolso. 

E voltou para traz. 
A princípio teve vontade de 

se zangar, porque no fundo des-
agradava-lhe a idêa de ter feito 
toilette para coisa nenhuma. Mas 
depressa reflectiu, que em summa 
o conde d'Attigny tinha razão, e 
no final de contas, a despedida 
que lhe tinham dado, pi nha-o à 
vontade d'aí por deante. Se ti-
vesse sido recebido no eastello, 
na intimidade dos seus hospedes, 
o visconde talvez tivesse íesitado 
em cortejar Martine. Eira dos 
que gostam d'intrigas e não tem 
prazer em- operar a des :oberto. 
O mystério attraía-o e o menor 
obstáculo tinha o dom de 3 irritar 
e de lhe fustigar o sangue. A 
bellêsa nova e inconsciente de 
Martine, embora tivesse mais se-
duções do que na realidace tinha, 
fa lo ía recuar, se se visse obri 
gado a prestar lhe adorar.ão sem 
ter o estimulante da sombra e 
do segredo. Se o conde tivesse 
permittido a sua assiouidade, 
Avit, a não ser que ficasse fulmi-

vigoroso e de talento, pelo que 
vêmos do folheto que acabamos 
de lêr, vai escalpellizando a vida 
portuguêsa. Escripto com inde-
pendência e com audácia, êste 
número é vibrante e é bom; e 
porque por elle aquilatámos o ca-
rácter do seu auctor, prevêmos 
que a publicação Sociaes ha de 
ser uma obra de demolição, do-
minada por ideaes princípios de 
bondade. 

* 

Mendigo d'Amor — Paiva de Car-
valho — 1 — Coimbra — 
igoo. 
Sam as primeiras impressões 

dum novo, que revela aptidões e 
vontade. 

* 

Cândido de Figueiredo— Lições prá-
ticas da língua portugueza. —vol. 
3." — IJsbôa—Livraria Ferreira 
Editora—igoo. 

Quem não conhece no país as 
Lições práticas de Caturra Júnior? 

E quem não sabe que êste Ca-
turra é um dos poucos portuguê-
ses que a fundo conhecem e da 
alma estimam a sua língua, que 
é o illustre professor e escriptor 
Sr. Dr. Cândido de Figueiredo ? 

As suas lições, que as pode dar, 
porque sam de mestre, começa-
ram ha annos no 'Repórter, e já 
formam três volumes, que não 
ha estudioso que não possua, como 
recurso para muitos casos diffi-
ceis e tira teimas para muitas dú 
vidas de casmurros. E raros sam 
dêstes os que não acatem o saber 
do mais illustre Caturra dos nos-
sos dias, daquelle que é para a 
nossa lingua e litteratura um pa-
drão de confiança para se tomar 
por modêlo. E sob o ponto de 
vista da língua,"a recommendá-lo 
ao respeito de todos estám as suas 
lições e o seu diccionário da lín-
gua portuguêsa, que téem tido um 
verdadeiro êxito no nosso pequeno 
me :o. 

Ao Sr. Dr. Cândido de Figuei-
redo o nosso agradecimento. 

* 

Subsídios para um diccionário 
completo da língua portuguêsa, 
por—ç/L. qA. Cortesão—Coim-
bra. 

Já em tempo nos referimos a 
êste trabalho, que é producto dum 
espírito largamente illustrado e su-
periormente auctorizado em as-
sumptos de philologia portuguêsa. 

nado, no que não acreditava, 
ter-se ia entrincheirado numa de-
licadêsa,amavel, mas stricta. Pelo 
contrário, o modo de proceder 
de d'Attigny, o seu despotismo, 
aquêlle Castello em que reinava 
um tyranno e cuja existência en-
trevira na visita que lhe fizera, 
tudo o que sabia do conde, ^ do 
seu carácter deu aos seus proje-
ctos o relevo do perigoso e do 
inesperado. 

Não era preciso mais para um 
ocioso e um scéptico. A distra-
cção que padira ao seu amigo 
Boissières, achára-a. Lançou-se 
petdidamente nella. 

Nos primeiros dias ficou bas 
tante desapontado por não ver 
Martine. Não sabia que a severi-
dade do conde tinha ido alé prohí-
bir a pobre menina de sair do 
quarto. Por isso andou vagueando 
à volta do castello, oito dias, cos-
teando o parque que chegava 
quási até à grade, sem se mos-
trar, com medo de- chamar a at-
tenção do conde ou d'Epétri. 

Â pobre menina não passeava 
senão pelo jardim, de manhã ce-
do. Avit sabia-o e era também a 
essa hora que chegava. A sua 
paciência não tardou a ser recom-
pensada. Viu afinal Martine sair 
a cavallo, seguida pelo inevitável 
idiota. 

QuandoMartineentrou m- gran-
de avenida do parque, Avit, para 

O Sr. Dr. António A. Cortesão 
está prestando à lingua portuguêsa 
um inestimável serviço com a pu-
blicação dêstes Subsídios, que se-
rám um precioso elemento para a 
formação dum diccionário com-
pleto da nossa língua, principal-
mente quanto à história delia e 
de que ha indeclinável necessida-
de. Suggerida a ideia da sua pu-
blicação, depois do valioso diccio-
nário de Cândido de Figueiredo, 
êstes subsídios em grande parte 
servirám de complemento áquelle. 
Do recente e importante trabalho 
do Sr. Dr. Cortesão ha já impres-
sas cinco folhas, que vam na pa-
lavra—Cochino, cujo oíferecimen-
to agradecemos vivamente ao seu 
illustre e erudito auctor. 

* 

0 socialismo Integral.—Recebe-
mos os fascículos 29 e 3o do se-
gundo volume desta importantís-
sima obra de Benoit Malon, tra-
ducção de Heliodoro Salgado. 
Está já publicado o primeiro vo-
lume e à venda nas principaes li-
vrarias. Pedidos acompanhados 
das respectivas importâncias, a M. 
Valente d'Almeida, Rua do Meio, 
à Lapa, 1, rez-do chão.—Lisboa. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
g i n a e s . C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
e faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i -
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssiriías. 

C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

não ser visto por Epétri, de quem 
tinha justos motivos de descon-
fiança, escondeu se no arvoredo. 
Martine passou deante delle, tam 
perto, que poderia tocar a orla 
fluctuante da amazona, se esten-
desse a mão. Deixava ir Albatroz 
à vontade, tomando pouco cui-
dado em guiar. Parecia meditar, 
e a pallidez de côr de rosa que 
substituirá as côres animadas do 
seu rosto, dizia que devia ter cho-
rado mais duma vez no seu retiro. 
Algum tempo depois, Epétri atra-
vessava também a avenida, aos 
saltos. Quando os perdeu ambos 
de vista, o visconde, que, depois 
que fizera do parque seu passeio 
habitual, conhecia todos os ca-
minhos e carreiros, tomou por 
um atalho que devia dar lhe um 
kilómetro d'avanço sobre Martine, 
num ângulo da avenida que vol-
tava bruscamente para o campo. 

Era uma fresca manhã de pri-
mavera, cheia do cheiro subtil das 
ílôres selvagens. O sol peneirado 
pelas folhas, scintilava em'fachos 
de luz sobre os rebentos verdes 
que podiam ser tomados por es-
meraldas, e vinha morrer sobre 
as folhas mortas húmidas do beijo 
da noite. As gottas i'água des-
fiadas sobre os ramos e os ar-
bustes caíam a cada passo de 
d'Avit. 

(Continúa) 
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A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisbôa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

XAEÃO 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglesas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N H O S E T O A K R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 

I H A B I O B E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

1—ítua do Cego 
C O I M B R A 

A M B O S M OCCASIAO 
-/VNAAAA/N/— 
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SALON DE LA MODE 
9 2 - R U A F E R R E I R A B O R G E S — 9 2 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E I N T Ç ^ I R I - A - X 3 E S Ê X 3 - A . 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

P í O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 
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Economia garantida 50 OiO 

Bicos Bébé Áureo a 2$B00 réis S ? 0 

Bicos n.° 1 a 3$000 réis B í ° 
1 Bicos n.° 2 a 3$5D0 réis 

Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis vieço antigo 
Ditas n.° 2 a 450 réis 500 réis ~ c/a 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos_ 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz_ 

I ? . F e r r e i r a B o r ç e s , 3 9 - 1 . ° 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

E i g " « e i i * a , d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitandohóspedespermanentes. 

O proprietário, 
José ÇMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais completa e primorosa collecção de 

C a r t o n a g e n s p a r a a m ê n d o a s 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 

E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 
amendeas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Champagnes, Cognacs, Licôres finos, 
Bom bons, Fructa cryslalisada, Drops, etc., ele. 

—rvAAfJVW— 

O magnífico e apreciado 

PÂO DE LO, 
pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chis, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisbôa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinúa a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisbôa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guesas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r r e i r a Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvHra i l l i r a - Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
J deeo —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: M n . c i a d a casa Ramos & Silva de 
" Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. Tintas nara nintliraç- Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso i m i d ò pai a j J i n i u i d ò . v e r n í z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r . 
tigos para pintores. 

Cimentos- e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

Dil/PPSnS' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ . r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

P r e O a n e n S " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
o 0 descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Clltilaria' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a n i l P i l W Crystófle, metal branco, cabo cTébano e marfim, 
í ' completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglêsas, de fer ro : 
mêsa, lavatório e cozinha. 

TABRIC ADECERAMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim difiérentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

Arrematação judicial 
(1.» publicação) 

N o dia 29 do corrente mêz 
d'abril , por 11 horas, á por ta 
do tribunal de justiça desta 
comarca de Coimbra , vende-
se em hasta pública, a quem 
maior lanço offerecer, o pré-
dio seguinte, penhorado na exe-
cução hypothecár ia m o v i d a 
por Alípio de Sousa Correia 
Leitão e esposa, de Penacova 
contra Josefa Marques de Je -
sus, viuva de José Maria M o n -
teiro de Figueiredo, m o r a d o r a 
em Coimbra na rua das Estei-
rinhas, que corre seu termos 
pelo car tór io do 5.° officio; a 
saber: 

Um prédio que se compõe 
de duas m o r a d a s de casas pe-
gadas com communicação por 
dentro, mas que podem ser in-
dependentes , tendo uma entra-
da pela rua das Esteir inhas e 
outra pelo ad ro de S. Chris to-
vam; s i tuado na dita rua das 
Esteir inhas, freguezia dç S . 
Chris tovam, desta cidade, com 
os n.os de polícia 1, 3 e 5: é 
onerado com o fôro annual de 
1235000 rs. pago ao Seminá-
rio de Coimbra : aval iado o 
dominio útil em 2:oo8íf>5o.o 
rs, 

Pelo presente sam ci tados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 
% Calistro 

Leilão de mobílias 
Serám vendidos em leilão, no 

edifício do L.yceu desta cidade, 
no próximo sabbado 14 do cor-
rente, pelas onze horas da ma-
nhã, com auctorização superior, 
muitos bancos e mesas, alguns 
em bom uso, outros já velhos, e 
também alguns moveis quebrados 
e outras peças de madeira, apro-
veitáveis para lenha. 

Por bom preço 
Compram se os n.0 ' l i , 28, 40, 

42,48,^128, 129, i3o, I3I, 132, 
i33, i36, 137, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n . " 
42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

YIÃNOY 
Um vertical, muito bom, Her 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudos e outra hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, 17. 

H O T E L C O M E R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário deste hotel, par-
ticipa aos seus freguêíes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos s.er fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de <lc«vis e Marta 

d'As«uni|irão S f a v - t i n * Ribei-
ro temu venda .|{n»n dé quan-
tidade dênwe saboifosK» peixe 
que fornerem ;>o> preçoN ex-
cessivamente k a r u t o K . ' 

»•:' encarregada tf a venda ap 
caes das ameias a sr.» Eduar-
da Tvraunfl 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2.J&700 
réis; semestre, i$>35o réis; trimes-
tre, 68o réis. 

Sem estampilha — Anno, 2 #>400 
réis: semestre, i$>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

7 

ANNUNCIOS 
Cada linha,,3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

n r c u o T r M r i A 
l i U i D l D 1 h S i L I A 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 

A sentença de Berne 
Está consummado a facto. 

Aquelles, poucos, que ainda 
acredi taram por momentos que 
a sentença seria dada a nos-
so favor , soíFreram uma cruel 
desillusão. 

O país vai ; pois, pagar êsses 
seis mil contos de réis em que 
o tr ibunal nos condemnou; vai 
satisfazer essa quantia , que 
applicada à instrucção, a me-
lhoramentos nacionaes, à con-
strucção de caminhos de ferro, 
ao desenvolvimento do com-
mércio, a outras tantas causas 
em fim, teria um resul tado be-
néfico e útil. 

P r e p a r a m esta espantosa si-
tuação de sermos desembolsa-
dos de t am importante capi-
tal os governos da monarchia , 
êsses governos que, conforme 
está demons t rado pela expe-
riência de todos os dias, só 
servem para ar ruinar a nação, 
impellindo-a para o abysmo. 

Só de per si isto seria cri-
minoso, noutro país onde o 
povo tivesse mais directa in-
terferência na fiscalização dos 
dinheiros do estado, mas muito 
mais criminoso se torna ainda, 
se apon ta rmos o facto, o cy-
nismo, o impudor agora reve-
lados por aquêlles que nos con-
duziram a êste triste desenlace. 
Com effeito, se toda a imprensa 
independente e séria foi una-
nime em condemnar o gover-
no, ou, melhor , a monarchia , 
pelos erros accumulados num 
passado, que agora se refle-
ctiu, de chofre, em nós, só os 
jornaes do governo, as gazê-
tas subsidiadas pelos differen-
tes ministérios se empenham 
em exultar com a notícia, fun-
damentando-se em que, por 
muito f e l i z e s nos devemos 
dar, porquanto , podendo o tri-
bunal dos árbi t ros exigir de 
nós dôze mil contos, só em 
seis mil contos nos condem-
nou. 

Es ta lógica saloia e esper-
têza comesinha, tem, todavia , 
o defeito de não illudir nin-
guém. Lembra o caso aquella 
anedóctica história do crente 
que part ira uma perna e que, 
por tal motivo, foi em roma-
ria offerecer uma vela de cêra 
ao Senhor , por êste lhe ter 
part ido só uma , quando , evi-
dentemente, lhe podia ter pa r -
tido as duas . 

A quem compete directa-
mente a negra responsabili-
dade dêste desenlace? Acima 
de todos, à monarchia . 

Ella, os seus homens, os 
seus representantes, os seus de-
fensores, é que urd i ram egois-
tamente o t rama em que o país 
se enredou. Com a questão 
do caminho de ferro de Lou-
renço Marques lucraram ape-
nas os magnates do regimen, 
êsses que, segundo confissões 
públicas a inda não desmenti-
das, receberam do concessio-
nário Mac-Murdo grandes lotes 
de acções como recompensa de 
serviços m y s t e r i o s a m e n t e 
prestados. U m dêsses magna-
tes até, o sr. António de Serpa 
Pimentel , ha pouco fallécido, 
não se limitou a receber acções; 
fez t ambém jus ao br inde de 
5oo libras j terhnas que, como 
«folar de Páschoa», lhe en-
viou o célebre concessioná-
rio. 

A cor rupção ao serviço do 
extranjeiro, a immoral idade a 
soldo dos aventureiros de ex-
tra-fronteiras, o feroz egoísmo 
de meia dúzia de políticos que 
se não pejam de vender a pá-, 
tria a retalho por alguns pu-
nhados de Duro, eis o que nos 
arrastou ao pcn to em que nos 
achamos. 

Mais seis mil contos de réis 
a sobrecar regarem o país! A 
ê s t e s incidentes p reparados 
pela monarchia se deve o au-
gmento espantoso d a nossa 
dívida. 

E m I852 devíamos oitenta 
e oito mil contos; hoje excede 
a dívida a setecentos mil. 

E querem os leitores saber 
onde se tem gasto tanto di-
nheiro? Apontamos algumas 
verbas : 

E m menos de dois annos 
saíram do thesouro, para não 
mais entrarem, treze mil con-
tos de réis, graças ao sr. Ma-
rianno de Carvalho. A som-
ma que os sa lamanqueiros nos 
saquearam foi per to de vinte 
mil contos. Na expropr iação 
das fábricas do tabaco está 
aver iguado que a monarchia 
nos roubou, representada em 
illustres banquei ros ct relíqua, 
a somma de quat ro mil con-
tos. E esta questão de Berne, 
que posi t ivamente tem os bas-
tidores escusos, cujos recantos 
mysteriosos ainda não foram 
lobrigados, a r ranca-nos mais 
de seis mil contos. 

Occor rem-nos estas verbas 
de re l ance .Mashami lha re sde l -
las, exaradas até, com maior 
ou menor verdade , em docu-
mentos do Es tado a cargo de 
vár ios orçamentólogos de mui-
ta sciéncia e pouca consciên-
cia. 

Ju lgou-nos reus a Suissa e 
deu sentença contra nós . O 

povo, que sabe que a monar -
chia é avprfffctpM Yautora' do-
seu mal, deve proferir egual-
mente contra ella sentença con-
demnatór ia sim, mas, todavia , 
justa. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Quebra de neutralidade 
Continua alarmando a opinião 

no extranjeiro o procedimento do 
governo de Portugal nesta ver 
gor.hosa questão, que a imprensa 
dos diversos países tracta com o 
maior desfavor para nós. 

Os jornaes russos continuam a 
proclamar a absoluta necessidade 
para as grandes potências de 
protestarem contra os desembar 
ques militares dos inglêses no 
porto da Beira, e é de recear 
que nos vejamos envolvidos de 
um momento para o outro nesta 
lucta odiosa. Loucura seria espe 
rar que os boers acceitem resi-
gnadamente a nova phase da ques-
tão, e que não nos chamem à 
responsabilidade do acto pratica-
do. E assim, por uma deplorável 
subserviência, ver n o s - h e m o s 
obrigados, porventura, a tomar 
parte numa lucta a que deveria 
mos ser absolutamente extranhos. 

Para que lá fóra se saiba que 
o país não coopera na attitude do 
governo perante a Inglaterra, o 
partido republicano expediu os 
dois telegrammas que abaixo pu-
blicamos. Assim o fez e assim o 
devia fazer, para se mostrar bem 
claramente que as responsabili-
dades sam somente da monar-
chia. 

Telegramma expedido ao dr. 
Alves da Veiga: 

Dignae-vos tornar o mais pú-
blico possível o protesto do povo 
republicano português contra o 
acto de condescendência do go-
verno do rei em favor do exército 
inglês e transmittir profundas con-
dolências à família de Villebois-
Mareuil pela perda universalmen 
te chorada dêsse digno filho da 
generosa França. 

Pelo Directório Republicano, 
•-Nunes da Ponte e Xaxier Es 
ieves, deputado pelo Porto. 

Telegramma expedido ao dr. 
Leyds, representante do Trans-
waal: 

O povo republicano Português 
repudia qualquer solidariedade 
com o acto d'aquiescéncia do go-
verno do rei, permittindo a pas-
sagem de tropas inglêsas pelo ter 
ritório português, e faz votos ar-
dentes pelo conseguimento final 
da independénciá das gloriosas 
republicas sul-aíricanas. 

Pelo Directório Republicano, 
—Nunes da Ponte e Xavier Es-
teves. 

a 

Associação Commercial 
A direcção da Associação Com-

mercial também representa no 
parlamento contra as propostas 
de fazenda que aggravam enor-
memente os encargos tributários. 

(Arfes monárchicas 
Diz-se, e cremos que com funda-

mento, que haverá crise ministe 
rial dentro de curto praso. 

Como razão apparente, será in 
vocado o estado de saúde do sr. 
José Luciano que, não sendo bom, 
está longe todavia de apresentar 
uma gravidade tal que o inhiba 
de continuar no logar que está 
exercendo. O motivo verdadeiro 
é a concessão feita pelo governo 
à Inglaterra da passagem de tro 
pas pelo nosso território. 

Este acto, verdadeiramente in-
qualificável sob qualquer aspecto 
que se considere, está provocan 
do no país uma reacção séria, ma-
nifestando se abertamente contra 
e-lle até ferrenhos conservadores. 
No extranjeiro, a vergonhosíssima 
quebra de neutralidade do go-
verno português determinou uma 
profunda indignação, que se está 
expandindo em apreciações na im-
prensa e quiçá em notas por parte 
de alguns governos. 

Das dificuldades que êstes le-
vantarem, não poderá livrar-se o 
actual governo como qualquer ou-
tro que lhe succeda, porque res-
ponsabilidade desta ordem não 
se declinam com uma fímples 
mudança ministerial. Não é con-
tra o governo A ou contra o go-
verno B que o extranjeiro recla-
mará. Embora não procedesse 
de harmonia com a vontade na-
cional, conquanto seja certo que 
esta condemna o acto praticado 
pelo actual governo, êste é para 
todos os effeitos internacionaes 
legítimo representante do país. 

Dos attrictos que ao governo 
se levantarem dentro do país, es-
capar-se ha elle depondo o seu 
mandato. E' conhecida, prover-
bial até, a brandura dos nossos 
costumes, e ninguém se lembrará 
de incommodar o sr. Beirão por 
um acto praticado como ministro 
dos negócios extranjeiros, logo 
que deixe de o ser. Esses attri 
ctos, porém, se persistisse o actual 
governo , não embaraçariam só 
a sua acção, tornando se lhe abso 
lutamente impossível, combalido 
como está, uma resistência effi-
caz; iriam actuar sobre engrena 
gens mais elevadas e poderiam 
determinar a morte do regimen. 

Ora isso é que de todo o ponto 
se torna necessário evitar e d'nhi 
a planeada mudança ministerial. 
O ministério que succeder ao 
actual, não approvando nem re-
provando, assim o aconselha o 
interesse monárchico, o acto rea 
lizado, declarará que nenhumas 
responsabilidades pódem recair 
sobre elle e, como se tracta de 
factos consummados, ficará, co 
mo sentinella vigilante, à espera 
dos acontecimentos. 

A monarchia bemdirá mais uma 
vez êste bello systêma da rota-
ção constitucional, e o país voltará 
à sua costumada indifferença, dei-
xando em paz a monarchia, que 
é, como todos sabem, a alliada da 
Inglaterra. 

• 

Foi promovido ao posto de ma-
jor e collocado no regimento de 
infanteria 23, o capitão do mesmo 
regimento sr. Lopes Ramires. 

VIAGENS A PARIS 
Estám já combinados entre as 

companhias interessadas os pre-
ços das viagens a Paris por occa-
sião da exposição, quer de simples 
ida ou vinda, quer de ida e volta. 

Ida ou vinda 

Do Entroncamento a Paris: 

réis pesetas francos 
1.a classe: 55760 75,o5 91,80 
2.a » 45480 56,3o 62,00 
3.a » 3$ 190 33,8o 40,45 

Da Pampilhosa a Paris: 

1.a classe: 4^040 r s . J p e s e t a s e francos 
o a « ^-^T^^r-ot os mesmos que 2. » . 0 ® 140 RS. doEntronca-
3 . A » 2 ^ 2 4 0 r s . ) mento. ' 

Bilhetes de ida e volta, válidos 
por 3o dias, com a faculdade de 
prorogação de praso por mais 3o 
dias, pagando-se 10 por cento de 
sobre-taxa. 

Do Entroncamento a Paris: 

réis pesetas francos 
1.a classe: 95810 127,50 i56,o5 
2.a » 65.730 77,q5 93, o5 
3.A » 45800 46,80 60,70 

Da Pamplhosa a Paris: 

1.a classe: 65880 rêlSJPesêta3 e fran-
„ a _ .. [ cosos mesmos 
2 . » 4 5 7 2 0 » Q UedoEntron-
3 . A » 3 5 3 7 0 » J eamento. 

As companhias portuguesas re-
ceberám a parte correspondente 
ás extranjeiras ao cambio do dia. 

Calculando a pesêta a 200 réis 
e os francos ao câmbio de 784, 
poderám fixar se os preços daquel-
las viagens, porque em pouco os 
câmbios oscillarám, nos seguintes: 

Ida ou vinda 

Do Entroncamento: 

1.a classe: 445760 réis 
2.a » 315900 » 

3 . A » 2 O 5 5 3 O » 

Da Pampilhosa: 

1.a classe: 435040 réis 2 . a » 3O5ÔOO » 

3 . A » 1 9 5 5 8 0 » 

Ida e volta 

Do Entroncamento: 

1.a classe: 765090 réis 2.a » 405635 » 
3 . A » 3 1 5 8 4 5 » 

Da Pampilhosa: 

i.a classe: 735160 réis 
2 a » 445625 » 
3 . A » 3 0 5 4 1 5 » 

As indicações que acabamos de 
dar sam baseadas numa notícia 
do nosso collega o Século. 

Tem experimentado sensíveis 
melhoras o sr. cónego José Fer-
reira Fresco, que ha dias soffreu 
desastre que noticiámos. 
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Carta de Lisbôa 

1 2 d e a b r i l . 

Do nosso prezado collega O 
Norte é a carta de Lisbôa que 
em seguida publicámos, e que nos 
parece especialmente elucidativa 
no momento presente , a tran-
scripçSo pedimos vénia. 

Como me tem parecido longa 
esta semana de celebração e como 
me tarda ver o regresso à vida 
civil e ás nossas preoccupações! 

Agora quem parece ter outras 
que não sejam as que se respiram 
nesta atmosphera de templos e 
confeitarias ? 

Era ver hoje! As ruas cheias de 
gente vestida de um lucto garrido, 
a mostrar-se ao sol do'primeiro 
dia primaveril da estação, as por-
tas das igrejas recebendo e des-
pejando uma onda negra, os pas-
seios obstruídos pela pasmaceira 
ás vitrines das lojas onde se ven-
dem amêndoas. 

No Chiado, ahi por volta das 
três da tarde, os homens, que 
nesta luminosa capital nunca re-
nunciamàmocidade, mesmoquan 
do já estam velhos, irradiavam 
satisfação, à passagem das mu-
lheres, e como succeda que o typo 
feminino de Lisbôa se vá pouco 
a pouco concertando e certos no-
vos hábitos de elegancia tornem 
a mulher mais interessante do 
que ella era aqui ha vinte annos, 
quando a sua clássica pallidez, a 
sua excessiva magreza, a sua des-
elegáncia e o seu mau gosto a 
tornavam tam pouco attrahente, 
o que se ouve sam exclamações" 
de orgulho por essa nova conquis-
ta do tempo e do progresso. 

— Ah! Já estam apparecendo 
lindas mulheres em Lisbôa. 

Vam lá disputar o espírito desta 
gente a similhante preoccupação! 
Que em meio de um grande de-
sastre cívico se interponha um dia 
de festa, luminoso e azul, que as 
ruas se povoem de mulheres bo-
nitas— e adeus cidadãos! Estes 
subverter-se-ham, e no seu logar 
apparecerám apenas essas figuras 
apparatosas de colleira alta, bigo-
de em riste e olho impertinente 
que fazem o desvairamento de 
quanta aventureira exótica vem a 
arejar ás margens do Tejo. 

Mas, felizmente, o fim da festa 
não vem longe, e finda ella espe-
remos ainda, esperemos sempre 
que o espírito público se deixe 
commover pelos tremendos suc-
cessos qué se desencadeiam, como 
tantas outras borrascas, em torno 
de nós, e entretanto trabalhemos 
com fé e com ardor para o levar 
ao seu máximo de comprehensão 
e de sensibilidade. 

Entre todas, sobre todas, uma 
questão avulta neste momento— 
a questão da nossa situação mo-
ral. As outras sam nada perante 
esta. Que nos arruinem e nos im-
ponham a administração extranjei 
ra, que desbaratem a nossa fortu 
na e nos esmaguem com tributos, 
e de nós, perante o mundo, ainda 
ficará alguma coisa de pé. Ainda 
teremos, pelo menos, o direito à 
commiseração universal. 

Mas que sem um protesto ge 
ral, sem o levantamento unânime 
da consciência pública, se leve a 
cabo essa grande protervia a que 
a Europa ainda chama misericor-
diosamente a «violação da neutrali-
dade de Portugal», e de nós não 
ficará outra cousa que não seja 
um título de ignomínia. 

Ha dois annos, em Madrid, de-
pois que os grandes desastres es 
panhoes se consummaram, em 
meio da mallograda expectativa 
do mundo, que por um momento 
imaginou vêr a Espanha levantar -
se como um só homem e exercer 
a implacavel justiça dos póvos 
sobre aquêlles que os perdem, 
dizia me Pablo Salmeron, num 
momento de surda raiva e profun 
do desalento: 

—A partir de agora entendo 
que todo o cidadão espanhol deve 
renunciar a êste título, porque a 
ciudadanía espanhola passou a 
ser um vilipêndio! 

Se isto era assim, que dizer do 
título de cidadão português, se o 
nosso immenso desastre moral se 
consuma! 

A dentro de fronteiras, em 
nossa casa, em família, a vergo 
nha collectiva pôde ainda ser tra-
zida, sem que tenhamos a cada 
passo, de córar. Teremos renun 
ciado a toda a dignidade cívica, 
a nossa vida moral será u q tor-
mento, mas, em summa, sentire-
mos a nossa ignomínia partilhada 
e nenhum de nós arrojará à face 
um do outro a nossa infâmia com-
mum. 

Mas o que será de nós e do 
nosso pundonor pessoal quando 
houvermos de abandonar a nossa 
terra e de nos expormos à justiça 
cruel dos estranhos, por êsse 
mundo fóra e nessas sociedades 
cosmopolitas, cuja primeira curio-
sidade, ao vêr-nos, é a de indagar 
a nossa nacionalidade?! 

Que responder? — Que somos 
portuguêses, isto é, que somos 
filhos desta pátria infamada pela 
protérvia mais vil de que ha me-
mória na história das sociedades 
humanas? 

Não! Eu, pelo menos, não ou-
saria declinar similhante título! 

Ha annos também — ha nove! 
—encontrava me eu à mêsa de 
um pequeno hotel de Paris e a 
meu lado estava José Pereira de 
Sampaio. Discutia se então muito 
Portugal e o seu crédito. Preci-
samente, a dois passos dessa casa 
na rua de Provence, os delegados 
dos crédores de Portugal combi-
navam com o finado António de 
Serpa um convénio que não veio 
a ser ratificado— toda uma histó 
ria de trapacices que fez andar o 
nosso nome de rastos pelas ruas 
de Paris: e como mós fôssemos 
infelizmente pojrtuguêses, um jo-
ven hollandês que partilhava com 
nosco o magro menu do hotel achou 
opportuno espraiar-se em consi 
derações importantes sobre as fi-
nanças portuguêsas. 

Pois bem! Logo que êsse ho 
mem começou a fallar eu tremi. 
O que iria elle dizer ? Fallou muito 
e não sei já o que disse. Recor-
do-me apenas que, num momento, 
senti que elle me atirava à cara 
esta pergunta, como uma bofeta-
da: 

— Diga-me senhor: os commer-
ciantes portuguêses ainda pagam 
as suas dívidas? 

Eu tive a impresssão de uma 
aflronta pessoal horrível. Todo o 
meu sangue me subiu à cabeça, 
e num turbilhão de palavras estú-
pidas e injustas, retorqui lhe como 
um carreiro. Elle reflectiu por 
certo que me offendera gravemen-
te, porque supportou tudo em 
silêncio. Bruno e eu ficamos muito 
pállidos, e durante todo o dia sob 
a influência dêsse desgosto. 

Eu ia então com Alves da Veiga, 
todos os dias, lêr a uma sala de 
despachos, entre uma turba curio-
sa, os telegrammas em que se 
fallava de nós e das nossas finan 
ças, e como elle costumasse fal-
lar alto, dizia lhe «Por Deus, meu 
amigo! Que não saibam que somos 
portuguêses.» 
, Mais tarde, ainda em Espanha, 

à mêsa de um hotel, um offi;ial 
de cavallaria pergunta me no tom 
mais innoccnte, mas ao mesmo 
tempo mais insolente do mundo: 

— E certo que Portugal seja 
quási uma colónia inglêsa ? É pelo 
menos o que dizem os nossos li-
vros de história! 

E eis, cobrindo me novamente 
de vergonha, allucinando-me de 
novo, perdendo a cabeça, dispa-
ratando, ultrajado e ferido no mais 
fundo do meu pundonor pessoal. 

E, assim, por todo o mundo, 
eis ao que nos sujeita o título de 
cidadão português! Mas, até ago-
ra, o cidadão poderia invocar em 

última instância o argumento que 
a tantos povos serve, da sua irres 
ponsabilidade nos erros da admi-
nistração do seu país. Grandes 
nações, em summa, têem estado 
entregues a governos funestos. 

Mas agora! Como furtar nos ás 
responsabilidades de um facto que 
por implicar com o nosso prestí 
gio de cidadãos, é por assim 
dizer da nossa responsabilidade 
pessoal ? 

Aqui não ha erro. Aqui ha cri-
me. Aqui ha, portanto, cumplici-
dade. 

E quem, a não ser o último 
dos cretinos, ousará proclamar, 
depois do que se está passando, 
ou peior—depois do que vai pas-
sar se, o seu titulo de cidadão 
português ? 

Ha dias, num café de Lisbôa, 
como soccedesse que dois extran-
jeiros attentassem em mim—que-
rem crêr ?—eu tive vergonha... 

Tal a situação para mim e para 
todos, porgue não supponho que 
os outros pensem ou sintam de 
uma maneira differente. 

JoÁo C H A G A S 

Congresso pedagógico 
Esteve muitíssimo concorrida 

a reunião que os professores pri-
mários dêste concelho éffectua-
ram na quinta feira na casa da 
escola complementar da fregue 
sía de Santa Cruz, para elegerem 
os seus delegados ao congresso 
pedagógico que se projecta reali-
sar aqui nos dias 18, iq, 20 e 21. 
Foram eleitas as professoras sr.as 

D. Olívia d'Almeida e Henriqueta 
Cardosa, e os professores da 
freguesia de S. Barthoiomeu sr. 
Fabrício Pimenta, e da escola 
de Cellas, Carlos Leite. 

Para preparar recepção con-
digna aos congressistas doutros 
concelhos e para preparar-Ihes 
hospedagem, f o r a m nomeadas 
duas commissões. 

Um dos professores informou 
a assembleia de que tem funda-
das razões para crer que o pro-
jecto de reforma de instrucção 
primária, que o sr. José Luciano 
formulou e tem já impresso, me 
lhora consideravelmente os ven-
cimentos dos professores do i.° 
e 2.0 graus. Como pôde suppôr-
se, esta notícia foi recebida pela 
assembleia com vivas demonstra-
ções de satisfação. 

A assembleia resolveu ainda 
convidar para presidente do con-
gresso, o sr. José d'Azevedo Cas-
tello Branco, e para a s s i s t i r 
ás sessões o professorado dos 
differentes institutos de instrucção 
do districto e a imprensa. 

A commissão organizadora do 
congresso conta que lhe seja ce-
dida, para as sessões, a sala no-
bre do Instituto. 

Como já noticiámos, foi pedida 
autorização superior para a reali-
zação do congresso nos dias aci-
ma ditos, e os promotores têem 
contado com que a autorização 
fosse dada. 

O Diário da Tarde, porém, 
informa já que a instância com-
petente foi de parecer que o pe-
dido se defira, não para os dias 
18, 19, 20 e 21, por serem diàs 
d'aulas, mas para a occasião das 
férias de setembro. 

Propostos de fazenda 
Não será approvado pelo par-

lamento, segundo nos consta de 
fonte auctorizada, nenhuma das 
propostas do ministro da fazenda 
por que eram aggravados os im-
postos. O sr. Espregueira não 
quer, pelo que se vê, levantar 
difficuldades á caranguejola mi-
nisterial. O ministro dos extran 
jeiros metteu a porém num pégo, 
onde com certeza naufragará. 

E talvez seja êste o principal 
motivo por que o sr. Espregueira 
tam desinteressado se mostra das 
suas propostas. 

Semana Santa 
Com o costumado explendor 

celebráram-se, dêsde quarta feira, 
as festividades da Semana Santa 
—a commemoração da memorá-
vel tragédia do Calvário. : ; 

Na quinta feira a visita aos tem-
plos foi abundante e contínua até 
ás 8 horas da noite, mantendo^se 
sempre regular agglomeração an-
te os thronos delicadamente ador-
nados de searas, tapeçarias, pra-
tas, e vellas. 

Na Sé e na Capella do Collégio 
Novo houve offkios completos, 
agradando muitíssimo a música, 
especialmente no Collégio, onde 
a execução foi deliciosamente cor 
:recta. 

A especializar ainda, o M.seré-
re de Cavalieri, que allí foi can-
tado por fórma tam distincta, que 
verdadeiros conhecedores de mú 
sica lhe não regateiam bem elo-
giosas referências, como temos 
ouvido. E desse primor de execu 
cão resultou ainda, para muita 
gente a convicção de que aquelle 
Miserére é em tudo muito supe-
rior ao de José Maurício, ainda 
mesmo quando cuidadosamente 
cantado, mormente estropiado co-
mo tantas vezes aí o temos ouvi-
do. Produziu ainda a melhor im-
pressão o concurso das orphãs do 
collégio, já avolumando os cheios, 
já mesmo na execução do sólos 
que algumas cantáram com nota 
vel perfeição. 

O púlpito foi também superior-
mente occupado. Os sermões da 
Paixão e da Soledade, dictos pelo 
rev.° Francisco Corrêa Pinto, alu 
mno do i.° anno jurídico, que 
pela primeira vez prêgou em Coim-
bra, não podiam deixar melhor 
nem majs completa impressão. 
Tudo nêlles foi empolgante —a 
originalidade da fórma, a bellêsa 
e verosimilhança das imagens, a 
contextura descriptiva, tudo isso, 
enfim, que um orador de raça, 
um verdadeiro artista da palavra 
sabe manusear, foi brilhantemente 
utilizado pelo sr. Corrêa Pinto, 
muito especialmente no sermão 
da Soledade quando fez a apoio 
logia do amôr de mãe, em que foi 
duma eloquência arrebatadora. 

O agrado que provocou no nu-
merosíssimo concurso de ouvin-
tes que enchia litteralmente a ca 
pella, foi desde logo traduzido 
pela quási romaria de cavalheiros, 
entre os quaes alguns professores 
da Universidade, que fôram à sa-
christia cumprimentá lo, -e que 
hoje estám convictos de que o 
nóvel pregador occupará no futu-
ro um logar distincto entre os 
nossos primeiros oradores sagra-
dos. 

Não obstante ter sido enorme 
a concorrência a todos os tem 
pios, não houve nenhuma occor 
réncia desagradavel, que a preci-
pitação, especialmente nos adjun-
tos da entrada, em outros annos 
ha provocado. 

O sr. bispo conde não poude 
fazer a sua costumada visita ás 
igrejas acompanhado do Cabido, 
por o seu estado de saúde, deli 
cado ainda em consequência da 
doença que ultimamente soffreu, 
lh'o não permittir. 

Carta de Lisboa 
Só à última hora, depois por-

tanto de estar quási todo com-
posto o nosso jornal, chegou a 
carta de Lisbôa do nosso dedicado 
amigo e solícito correspondente 
sr. França Borges. Por êste mo 
tivo só no próximo número po-
demos publicar esta carta, Iamen 
tando, como os nossos leitores, 
esta falta. 

Os festejos que a corporação 
dos Bombeiros Voluntários reáli-
sava no dia i5 para commemo 
rar o anniversário da sua funda-
ção, foram transferidos para o 
dia immediato. 

Uma Lourdes em perspectiva 
( C O N C L U S Ã O ) 

Os livre-pensadores e os extraor-
dinários progressos das sciéncias 
modernas parece que tiveram o 
singular condão de, em vez de con-
correrem para melhorar a condição 
humana, torná-la cada vez mais 
insupportavel. Destruindo a fé re-
ligiosa, a calma esperança numa 
vida extra mundana, em que um 
Deus justiceiro ha de galardoar os 
nossos soffrimentos e castigar os 
nossos delictos, fizeram com que 
se erguessem altares a um novo e 
único Deus, também soberano, 
também omnipotente, também mi-
lagroso: o Deus-Capital. E mais 
do que nunca, tiveram justifica-
ção as palavras que Colombo es-
crevia de Jamaica aos reis cathó-
licos: «El oro es excelentisímo: 
dei oro -se hace tesoro y con el, 
quien lo tiene hace cuanto quiere 
en el mundo y llega que hecha 
las animas al paradiso!» Destruin-
do a crença, parece que tendem 
a tirar ao homem —que era, na ex-
pressão dum escriptor eminente, 
um mixto de nobreza e villania, de 
grandezas e misérias, de virtudes e 
de abjecções; o ser contradictório, 
deus e besta, umas vezes heroe 
outras vezes reptil, generoso e 
baixo,— a parte bôa, creando o 
homem moderno, eivado de scién-
cia, e, por isso mesmo talvez, frio 
e secco, egoísta e perverso, hypó-
crita e felino, calculista, positivo. 

Se a vida sam dois dias, trate-
mos de gosar em quanto é tempo, 
inventemos requintes de prazer. 
Que importa que outros soffram! 
De vez em quando uma esmola, 
uma esmola elegante, com nome 
em lettra redonda nas gazetas. . . 
E fica tranquilla a consciência, 
satisfeita a va idade . . . 

Por seu lado, a vida dos des-
protegidos de fortuna é um con-
stante tormento, um interminável 
penar; porque não têem a serena 
resignação, do crente que espera 
a eterna recompensa na mansão 
celeste. Se perante a' lei todos 
somos iguaes, se perante a scién-
cia não ha outro mundo além dêste, 
como explicar então essa espan-
tosa desigualdade social, em que 
uns ostentam desbragadamente o 
luxo, e outros nem têem uma en-
xovia onde cair mortos ? 

D'ahi, êsse duello tremendo das 
duas humanidades: a humanida-
de que trabalha e que, trabalhan-
do dia e noite, não tem com que 
se alimentar e com que se vestir, 
e a humanidade qúe gosa. D'ahi, 
o problema moderno. 

Parece que o carro andou a-
diante dos bois : abriram primeiro 
os olhos ao povo, mostraram-lhe, 
cruamente, o que elle realmente 
é; mas não lhe deram, ao mesmo 
tempo, remédio para as dôres que 
haviam de provir dessa dura lição 
— remédio que a sciéncia con-
temporânea procura num labutar 
incessante. 

Por isso, se ha certos prejuí-
zos e superstições que é preciso 
destruir, se o fanatismo religioso 
tem de ser combatido a todo o 
transe; Jia, entretanto, crenças sim-
ples e ingénuas, aquellas que ten-
dem a levantar a moralidade hu-
mana, aquellas que fazem pare-
cer menos dura a nossa existên-
cia, aquellas que minoram até 
certo ponto as agruras daquêlles 
que soffrem, que seria preciso 
guardar — pelo menos ate que se 
não descobrisse o remédio efficaz, 
a panacèa universal que sanasse 
os aleijões sociaes. 

Mas voltemos a Valpaços. 
A 24 de junho do mesmo anno 

(1897), n ,o s paços municipaes, sob 
a presidência do reverendo páro-
cho (não se esqueçam que é o 
mesmo santo varão que queria que 
as suas lágrimas rolassem pelo 
seio abaixo da Maria estremecida), 
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reuniram-se muitos cavalheiros da 
villa para accordarem nos meios 
mais adequados para se organi-
zar uma confraria, que não sé 
mente tivesse a seu cargo a con-
strucção duma capella para o culto 
da Senhora da SaOde, mas tam 
bem a construcção dum hospital 
para pobres, sob a invocação da 
mesma Senhora. 

Mas, agora, uma pergunta oc-
corre, com certeza, ao leitor. Se 
todas as doenças sam curadas pela 
Senhora da Saúde, para que a con 
strucção do hospital ? Glorificar os 
milagres e ao mesmo tempo crear 
hospitaes, não é paradoxal ? 

E' que, realmente, a parte peri 
sante da villa não acredita em 
milagres; mas, sem destruir as 
crenças populares, nem deixar que 
ellas sejam exploradas pela avi-
dez do clero, em regra, pouco es 
crapuloso, aproveita-as, favore-
ce-as mesmo, em proveito duma 
verdadeira instituição de caridade. 
Se aqui ha exploração, a expio 
ração é santa! 

A capella já está construída, e 
não tardará que o seja também o 
hospital. 

E ha pouco, em 4 de setembro 
último (de 1898), realizou se, com 
grande enthusiasmo e extraordi-
nária pompa, a primeira festa da 
Senhora da Saúde. Fogos de vista, 
illuminações à venesiana, músi-
cas, arraial, theatro, danças po-
pulares, a clássica gaita de fole, 
missa campal, bazar de prendas, 
a engraçada e originalíssima dan 
ça . . . de S. Christovão: nada fal 
tou. E, para ciou da festa, até 
foi de Chaves uma roleta — a 
santa da predilecção do povo por-
tuguês, povo arruinado e indo-
lente, que, numa áncia de goso e 
de luxo, espera soffregamente a 
sua felicidade do milagre duma 
bola! 

Realiaada assim a primeira fes 
tividade, é de esperar que se si-
gam outras, ainda mais luzidas, 
se é possível; e que a fama dos 
milagres que se dam com tanta 
frequência e que já foram canta-
dos em prosa e verso, depressa 
corra o mundo cathólico e se rea-
lizem muitas e frequentes pere-
grinações dos fieis. 

Pois não é verdade que La Sa-
lette deveu a sua celebridade a 
uma ridícula aventura duma es-
touvada, a M.eUc Merlière ? Não é 
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Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

X I I 

Quando chegou ao sítio em que 
o caminho que seguia encontrava 
a avenida, d'Avit parou a espe-
rar. No silêncio da manhã ouvia 
perfeitamente o ruído do casco fer 
rado do cavallo sobre o chão. 
Martine appareceu d'aí a pouco. 
O cotovello da avenida não dei-
xava ver o visconde. 

Quando Martine o viu, estava 
perto d'elle. O seu primeiro mo 
vimento, muito brusco, fez empi-
nar Albatroz. Quando Albatroz 
pôs as mãos no chão, Avit estava 
ao pé delia. Tinha se approximado 
respeitosamente, com ar humilde 
e submettido, como quem tinha 
alguma coisa que queria lhe per-
doassem. Martine via-o approxi-
mar, anciosa, commovida sem 
saber porquê. Tinha o ar duma 
ave apanhada numa armadilha. 
Ter-lhe-ía todavia sido fácil evi 
tar d'Echevanne. Bastava uma 
esporada em Albatroz. Nem nisso 
pensou. 

— Enfim! disse Avit em voz 
baixa, com alegria. 

verdade também que a fama uni 
versai de Lourdes baseou-se na 
simples visão duma rapariga hys-
térica, como era Bernardette?. . . 

Coimbra, janeiro de 1899. 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

LITTERATURA E ARTE 

J T J N T O D O FOÇO 

A CAMARA 
Continuam as queixas por parte 

dos habitantes da rua da Moeda 
e João Cabreira, pelo cheiro pes-
tilencial exhalado da runa que 
passa entre aquellas ruas, e que 
se encontra no estado do mais 
completo desprezo, tornando inha 
bitaveis os prédios que lhe ficam 
juntos. 

Com as rltimas cheias forças! 
da água deitou por terra numa 
grande extensão o muro que a 
separava dum quintal onde está 
situada a fáorica de louça verme-
lha do sr. Pedro Pinho, sendo 
pot êste motivo quási impossível 
a sua laboração. 

E' de esperar que o illustre se-
nado, compenetrando-se do gran-
de prejuízo que decerto vem cau 
sar à saúde pública um tal fóco 
d'infecção, remova de prompto as 
dificuldades que possam surgir e 
que immediatamente seja feita 
aquella obra tam justificadamente 
reclamada. 

Causa náuseas a quem passar 
pelos bêccos, próximo à rua das 
Azeiteiras, o cheiro fétido que allí 
se nota proveniente dos dejectos 
que sam lançados para as valle 
tas, a deshoras, 

Pela manhã, depois da varre-
delia pelos empregados da lim-
pêza da cidade aos referidos bêc-
cos, não ha quem allí possa pas-
sar Com tal cheiro, porque como 
sim varridos, mas não lavados, 
da mesma fórma, ou peior, ficam 
a cheirar mal. 

Seria, pois, em bem da hygié 
ne, que a quem competir êsse 
serviço, depois de varridos aquêl 
leslocaes, lhes mandasse dar uma 
lavadelia, já que a polícia allí não 
pára, de noite, para evitar que 
se façam das ruas e bêccos sa-
guões immundos e perigosos para 
a saúde. 

Foi collocado no estado maior 
de infantaria o major de infantaria 
23, sr. Teixeira Dória. 

Martine teve um sobresalto. 
Ha oito dias que estava fechada; 
então elle tinha-a desejado, ti-
nha a procurado. . . 

O visconde deitou uma vista 
para a avenida, e, tendo-se certi 
ficado que Epétri estava longe, 
voltou. 

— Então perdoou me? 
— Que mal fez o senhor? 
-*Obriga-me a confessá lo. Não 

rui eu a causa do seu castigo? E 
depois a ca r t a . . . sobretudo a 
car ta . . . 

— Que carta? 
— Não recebeu?.. . 
— Não sei o que quer dizer, 

disse Martine friamente. 
D'Echevanne approximoú-se 

mais. Martine tinha deixado cair 
a redea sobre o pescoço do ca-
vallo. O conde pegou nella viva-
mente, e deu um beijo fébril no 
logar em que estava ainda quente 
da mão de Martine. 

— Recebeu a com certêza, disse 
apaixonadamente. Não quer dizer 
que sim. Então é porque está 
zangada commigo. 

E' justo. Mas se soubesse como 
estou arrependido.'., e como te-
nho sido desgraçado êstes oito 
dias. 

'Martine baixou a cabeça e es 
cutou: 

— Ouço Epétri. Quer que elle 
nos Veja e que eu seja castigada 
de novo? 

— Oh! murmurou d'Echevanne 
com um estremecimento de dor. 

A o ANTÓNIO DE NORONH/\ . 

Era ao cair da t a rde . . . Ha muitos annos já, 
Que até no próprio amôr me sinto velho ago ra ! . . . 
— Não sei se no logar alguém se lembrará 
Dum poço que existiu perto do mar, outrora. 

Fazendo cêrco ao poço, era um cannavial, 
Estendia-se, ao norte, uma seara ondeante, 
Rugia, ao fundo, o mar, como se algum rival 
Lhe quizesse roubar a estremecida amante. 

Eu vinha sequioso, enchias tu a bilha, 
Pedi-te de beber, olhaste com alvoroço, 
Agradeci, sorriste, e — extranha maravilha! — 
Ficámos conversando os dois juntos do poço. 

Noutro tempo, ao passar Jesus em Samaria, 
Succedera lhe assim, se a história não engana, 
Mas eu não sou Jesus, embora nêsse dia 
Fosses tam bella ou mais do que a samaritana. 

Foi por isso, talvez, que, enquanto o balde vinha 
E chiava a roldana ao pêso do labor, 
Sem mesmo dar por tal, a tua alma e a minha 
Iam cantando allí um doido hymno d'amôr. 

Descia a noite já, suave como arminho, 
E fui d'allí contigo — o campo era deser to . . . 
Furtei te, ainda me lembra, um beijo no caminho, 
Embora, ciumento, o mar rugisse perto. 

O ar que se respira é todo perfumado 
De emanações subtis de verdes piornaes, 
E, ou fôsse do teu sangue, ou dêste olor do prado, 
Nunca me ha de esquecer que me pediste mais. 

Ha dias passei lá, seguindo o meu destino, 
E, como outr'ora, quis parar junto do poço, 
Que eu continúo a ser o mesmo peregrino, 
Em demanda d'alguem que me olhe em alvoroço. 

Nem sombra do que f o i ! . . . O mar invadiu t udo ! . . . 
Cannavial e poço, onde ha quem os dist inga?. . . 
E fiquei-me p'ra allí, por muito tempo mudo, 
Pensando para mim que o mar também se vinga. 

Ninguém p'ra me sorrir, ó meu primeiro amôr! 
Porque fugiste tu, deixando me só mágua ? ! . . . 
Ninguém p'ra mitigar um pouco a minha dor! 
Ninguém p'ra me beijar! ninguém p'ra me dar água!... 

JOSÉ CASTANHO. 

Fez um movimento para partir, 
depois, de repente, pondo as 
mãos, disse em voz baixa e pre-
cipitada: 

— Ouça! Vê esta árvore, a que 
chego com a mão, todos os dias 
lhe quebrarei um ramo que dei-
xarei dependurado. Isto lembrar 
lhe ha que ha perto daqui alguém 
que precisa que lhe perdoem, e 
que a senhora repelliu. No dia 
em que fôr perdoado, parta lhe 
também um ramo perto do meu. 
Comprehenderei então que tudo 
está esquecido. 

Metteu se no arvoredo, no mo-
mento em que Martine se prepa-
rava para partir. 
_—Tenho bastante medo que 

esta arvore morra, disse Avit 
tristemente. 

Ouvia-se o idiota no caminho, 
Martine deu de mão ao cavallo e 
desappareceu. 

Quando passou, no dia imme-
diato, pela manhã, viu um dos 
ramos partido pelo meio, pendido 
tristemente. O rubor córou lhe 
rapidamente o rôsto e o coração 
bateu com mais rapidêz. 

— Veio! pensou Martine. 
E cada dia desapparecia o ramo 

cortado na vespera por d'Eche-
vanne, e cada dia era substituído 
por outro. E a árvore ia morrendo. 

Quando não havia já senão um 
ramo, Martine desceu do cavallo, 
e approximando-o do que Eche-
vaane cortara pela manhã, par-
tiu o. 

Depois, espantada com o que 
acabava de fazer, como se esti-
vessem fixos sobre elle os olhos 
de toda a gente, montou dum 
salto em Albatroz e partiu para o 
castello. 

Nêsse dia Echevanne veio fazer 
à árvore a sua visita quotidiana. 
Viu logo os dois ramos que de 
cabeça pendida pareciam contar 
um ao outro suas tristêsas. 

— Era tempo, murmurou. 
Depois, 'com um ar de commi 

seração profunda: 
— Ora aquwestá uma árvore 

que não, tornará a florir! . . . 

I " v 
O nascimento de Martine ha-

via custado a vida da mãe. Con-
fiada 3ps cuidados duma robusta 
çamponêsa, tinha se desenvolvido 
livremente em plena naturêsa até 
ao dia em que o pae lhe dera 
por mestre o abbade Orret que 
acabava de sair do seminário. O 
carácter de Martine rebeide ao es-
tudo e a disciplina venceu em 
breve o seu mentor de encomen-
da. Se a sua intelligéncia se des-
envolveu, foi pelo contacto da 
vida e não por o trabalho regular 
e bem dirigido. Enquanto foi 
creança, o pae deixou-a à vonta-
de, não tratando de moderar uma 
naturêza que ameaçava ser vio 
lenta, e confiando ao abbade o 
cuidado de semear aquelia terra 
fértil, mas caprichosa. 

(Continua) 

Campos Júnior 
O distincto auctor do Marquês 

de Pombal e do Guerreiro e Mon-
ge, trabalhos a que já por mais 
duma vez temos feito referências, 
encontra-se nesta cidade, onde 
veiu colher elementos para um 
novo romance que em breve verá 
a luz de publicidade, e que se in-
titulará Camões. 

Quinta feira de manhã passea-
va no Jardim Botânico um alu-
mno de direito da Universidade, 
quando foi subitamente abordado 
por um lente da Universidade que, 
sem mais explicações, o aggrediu 
dando lhe com um livro, que tinha 
fechos e cantoneiras de metal, na 
cara. D'aí a pouco o estudante 
entrava na pharmácia do sr. So-
bral, à rua Larga, a curar-se de 
múltiplos e mais ou menos impor-
tantes ferimentcs. 

Ao que suppomos, não é esta a 
primeira vez que o aggressor es-
panca aquêlle académico, que ago-
ra, como das vezes anteriores, não 
tentou sequerdefender-se,por con-
siderações de diversa ordem, que 
o forçam a supportar paciente-
mente o aggravo. 

Da causa destas scenas ouvi-
mos explicações diversas, que não 
interessa referir. 

V I N H O S 
No mês de março foram ex-

portados pela baica de Lisboa 
13.069 pipas de vinho no valor 
de i.o53 contos. Ou sejam mais 
1.490 pipas do que em egual mês 
do anno passado. 

C O M I Y I U N i C A D O S 
B I C O Á U R E O 

Ao bondoso publico conimbricense 
A v e r d a d e 

No communicado publicado no 
n.° 527 dêste periódico, diz o 
nosso detractor que repelle o que 
dissemos no nosso communicado 
publicado no n.° 524, com asco, 
como a uma coisa repugnante e 
vil, e sabe o público porquê? por-
que allude à sua pessoa. 

Ao emprazamento que lhe fi-
zemos responde com insolências, 
não se lembrando que o público 
está de palanque a ver a maneira 
por que o açoitamos. 

Vem citar o nome de pessoas 
dignas a quem o nosso emprega-
do disse: (palavras do lodaçal) 
que era possível que as sociedades 
se fundissem etc. (como se isso 
fosse cousa de outro mundo) e 
que, para o que elle veiu publi-
camente dizer em 20 de fevereiro 
passado tendo-se propalado em 
Coimbra e na Figueira que a 
Emprêsa do Pico Áureo se tinha 
fundido etc. faz uma differença 
que importa uma intrujice. 

Veiu o insolente dizer o que a 
ninguém ouviu; mas não disse o 
que o 111.™ Sr. Castro Leão fallou 
com elle «que ao nosso encarre-
gado dessa cidade se tinha apre-
sentado o nosso agente da Figuei 
ra, queixando se que o nosso con-
tendor, tinha espalhado allí que 
as duas empresas se iam reunir, 
ficando elle com a agência na-
queila cidade.» 

O que pelo succedido se vê, é 
que o sujeito preparou a rêde em 
que os nossos empregados inge-
nuamente se deixaram cair, fa-
zendo se ecco. Mas o público co-
nhece o figurão, a quem mostra-
remos pelas vias competentes, 
que a Emprêsa do Bico Naciona-
Áureo sabe procurar punir as ca-
úmnias que contra ella levanta 

quem devia estar callado. 
E' assumpto que não largare-

mos de mão, porque ainda muito 
temos que dizer. 

Lisboa 3c de março de 1900. 
Emprêsa do Bico Nacional Áu-

reo. 



RESISTENOJLA—Domingo, 20 de abril de 1900 

AMÊNDOAS 
A 3 I E J R O E A I M A L U S I T A N A recebeu e tem 

exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A R Ã O 

em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores „ „ 

V I N H O S E M G A K R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. . 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mesa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 

M A B M O R E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 
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SALON DE LA MODE 
92 - R U A FERREIRA BORGES — 9 2 

-jvWIM/V-

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Q A B I A IDE S E D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

ISO S A L O N D i : L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 OiO 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 a 3$500 réis 
Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis 
Ditas n.° 2 a 450 réis c/a 

( C o t a d o s no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos< 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz> 

1 2 . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
41000 réis 
preço antigo 
4I5Õ0 réis 

preço antigo 
500 réis 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 ? 7 , 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais completa e primorosa collecção de 

Cartonagens para amêndoas 
que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 

E' nesta casa que se-encontra a maior novidade de deliciosas 
amendcas de procedência na;iç' al e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes (.uino: 

Vinhos generosos, Champagncs, Cognacs, Licôres finos, 
Bom bons, Fructa cryslalisada, Drops, etc., etc. 

-•«WJVW-

O magnífico e apreciado 

P Ã O D E L . Ó , 

pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chás, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinúa a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M 1 5 I Í A 

P a i hv r l r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
lljUl a l i l l ba . d e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F lp r t r i r i r l a r lp P n n t i r a * Agência da casa Ramos & Silva de 
tlCUll l u u a u e C UfJlloa. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. 

T i n t a i n a r a n in t l i r aS" óleos, água-ráz, crés, gêsso 
p a i a p i l l i u i a o . vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
P i m p n t n S " e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
n iuppÇfK" Ba n c tejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: p ^ r ^ ^ í t 
Lisbôa e Porto. 

PpPfianPnÇ" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
1 1 e y a y e n o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i l a r í a " Cutilaria naciooal e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s - Crystófle, metal branco.; cabo d'ébano e marfim, 

4 completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inglêsas, de fer ro : l ^ t ^ 8 ^ ^ pá™ 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
2 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

Arrematação judicial 
(a.a publicação) 

No dia 29 do corrente mêz 
d'abril , por 11 horas , á por ta 
do tribunal de justiça desta 
comarca de Coimbra , vende-
se em hasta pública, a quem 
maior lanço offerecer, o pré-
dio seguinte, penhorado na exe-
cução hypothecár ia m o v i d a 
por Alípio de Sousa Correia 
Leitão e esposa, de Penacova 
contra Josefa Marques de Je-
sus, viuva de José Maria Mon-
teiro de Figueiredo, m o r a d o r a 
em Coimbra na rua das Estei-
rinhas, que corre seu termos 
pelo cartór io do 3.° offício; a 
saber: 

Um pré<4jo que se compõe 
de duas moradas de casas pe-
gadas com communicação por 
dentro, mas que podem ser in-
dependentes , tendo uma entra-
da pela rua das Esteir inhas e 
outra pelo adro de S. Christo-
vam; si tuado na dita rua das 
Esteir inhas, freguezia de S . 
Chris tovam, desta cidade, com 
os n.os de polícia \ , 3 e 5: é 
onerado com o fôro annual de 
i 2 $ o o o rs. pago ao Seminá-
rio de Coimbra : aval iado o 
dominio útil em 2 : o o 8 $ 5 o o 
rs. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

Por bom preço 
Compram se os n.08 II, 28, 40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , I32, 
133, 136, 137, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.09 

42, 422,437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, 17. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega.se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jesus e Maria 

d'Assumpção Martins tf» hei 
ro tom à venda sronde quan-
tidade dêsse saltoroso peixe 
«lue fornecem por preços ex-
cessivamente baratos/ 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.1 Eduar-
da Tjrauna. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis; semestre,' ift>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno, 2&400 
réis; semestre, .1 #>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

INúmero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIQS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as puhlicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

A imprensa no tribunal 
Ê s t e to le ran te g o v e r n o d o s 

Passos , que , an t e s de sub i r a o 
p o d e r , a f f i r m o u p u b l i c a m e n t e 
o seu a m ô r pe las l i b e r d a d e s e 
o seu e n t r a n h a d o cu l to pe lo 
d i re i to e pela just iça , em di-
ver sos comíc ios c o m rhe tór ica 

•provinc iana , n ã o con ten te c o m 
o ter r e n e g a d o t o d a s as suas 
opin iões de in illo íempore, af-
í i rma-se c a d a vez ma i s pe r -
segu idor da i m p r e n s a séria e 
h o n e s t a , na ánc ia de e s m a g a r 
a v o z un ive r sa l q u e o a c c u s a 
de cyn i smo e de apos tas i a . 

E s t á m que re l l ados a lguns 
jo rnaes , e en t re elles A Pátria, 
de Lisbôa ; QÃ Vo{ 'Pública e 
o V^orte, d o P o r t o ; e o Povo 
de ÕAveiro, de Avei ro , t odos 
elles r epub l i canos . P o r q u ê , êste 
f u r o r ? P o r q u ê , es ta s e n h a ? 

A r a são é c o m p r c h e n s i v e l . 
P r e t e n d e - s e e s m a g a r a voz da 
i m p r e n s a , p o r q u e a i m p r e n s a 
é, a despe i to de t u d o e a p e s a r 
de t udo , a a rca san ta d a s li-
b e r d a d e s ; a in té rp re te p a r a a 
His tó r ia d a s misér ias d u m a 
é p o c h a , a p o d e r o s a a l a v a n c a 
que l evan ta os â n i m o s e des -
p e r t a a s consc iênc ia s , p o n -
do -a s á le r ta em face d o pe-
rigo. 

E o per igo p a r a o g o v e r n o , 
p a r a a c a m a r i l h a , p a r a a m o -
na rch ia enf im, é isso, êsse rac -
contar d e t odos os dias , êsses 
j u s t í s s i m o s c o m m e n t á r i o s à 
b a n d a l h e i r a ac tua l , êsse des -
m a s c a r a r d u m a s o c i e d a d e c o r -
r o m p i d a a té à medu l l a , q u e 
quer a convenc iona l men t i r a , 
as ficções, a c h a g a d o u r a d a , 
p o r q u e só da men t i r a vive, só 
com as ficções se m a n t é e m . 

. Q u e i m p o r t a q u e a l ibe rda -
de de i m p r e n s a , a mai s s ag ra -
da d a s l i be rdades , d e v a ser 
ina t acave l ? Q u e impor t a que 
se e s t rangu le a i m p r e n s a , se 
e s m a g u e a sua voz , a inda q u e 
essa i m p r e n s a d e v a ser ina t -
t ingivel? 

N a d a está a c i m a , nês te país 
de c o n v e n ç ã o , de a u c t o r i d a d e 
s u p r e m a dos gove rnan te s . Não 
ha poder constituído, ha pode-
res constituídos e s c r eveu o u t r o 
dia B r u n o , n a Vb{ Pública, 
com v e r d a d e . Assim é, c o m 
effeito. A lei, q u e p õ e a p e n a s 
sua m a j e s t a d e fó ra da d i scus -
s ã o ^ da r e sponsab i l i dade , t o r -
ceu-se á fo rça e o b r i g o u , nas 
e s f r a n g a l h a d a s d o b r a s do seu 
man to , os minis t ros , as nações , 
a té aquê l les q u e , c o m o func-
c ionár ios públ icos , d e v i a m es-
táf sujeitos, còtíi 0 áppkuso 

QIQTFIUTIA 
D l D 1 M 1 1 1 A 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Oficina íyçogràpbica, rua dos Gatos, 14 e 16 lypogrí 

d > g o v e r n o , á r igorosa fiscali-
z a ç ã o da i m p r e n s a . 

Disse Vic tor H u g o a lgures 
q.ie « q u a n d o a l i be rdade de 
ir i p r ensa está su je i ta , a e leva-
ç a o d o p o v o d iminue .» Se 
aos nossos g o v e r n o s a inda im-
por t a s se êste p r i sma da ques -
tão, ap re sen t a - lo - í amos , c o n -
si.ios de q u e n e n h u m gab ine te 
hones to tocar ia em t a m vital 
in teresse do país. 

A p e s a r de m a l feita na sua 
n .a ior ia , á i m p r e n s a se .deve, 
a inda ass im, a p o u c a parce l la 
de ins t rucção q u e o p o v o p o r -
tuguês possue . M a s a ins t ruc-
ção d i fund ida pelo p o v o n ã o 
p o d e conv i r , po r n e n h u m a fó r -
m a , ao gove rno . C o m o fazer 
as e le ições? C o m o m a n t e r a 
t r a n q u i l i d a d e e a o r d e m de -
pois desses fac tos de t odos os 
d ias q u e a imprensa reg is t ra , 
f ac tos q u e se c h a m a m a u g m e n -
to de impos tos , n o v o s e m p r é s -
t imos, q u e b r a de neu t r a l i dade , 
ci nf l ic to de C e z i m b r a , p ro je -
ct os de pensões , expos ições de 
P i r i s , inspec tor d o sêllo, etc.? 

Depois , a inda q u e a missão 
da imprensa fôsse a b s o l u t a -
m e n t e estéril , nem p o r isso se 
jus t i f icavam os a t t e n t a d o s á 
st a l ibe rdade . E ' o u n ã o um 
d: •eito a f a c u l d a d e de esc rever 
e oensar l i v r e m e n t e ? 

N e n h u m a d ú v i d a é pe rmi t -
tkia sob re êste pon to . 

T a m c o n d e m n a v e l é a coa -
c ç ã o q u e á l i be rdade de es-
c r e v e r se faz, c o m o a c o a c ç ã o 
q u e á l i b e r d a d e c o r p o r a l 
f az i am ou t r ' o r a os negre i ros , 
a p o d e r a n d o - s e de r e b a n h o s de 
e s c r a v o s q u e iam v e n d e r a 
lo í g í n q u a s regiões . Se esta re-
p r e sen t a a e s c r a v a t u r a d o 
co rpo , o limite q u e se o p p õ e 
ao q u e c a d a u m pensa ou es-
c r eve r ep resen ta a e s c r a v a t u r a 
do esp í r i to ! 

Q u e i x a m - s e de que os p a r -
t idos a v a n ç a d o s p e r t u r b a m a 
o r d e m , m a s n ã o nos d i zem q u e 
n ã o t e m o s r azão . H a exces-
sos, é v e r d a d e , mas , c o m o di-
zia um publ ic is ta illustre, a 
neces s idade de fazer p reva l e -
ce r as p r ó p r i a s ideias, as p r ó -
pr ias opin iões é t a m g r a n d e 
q u e p r o d u z i u s e m p r e m á r t y -
res rel igiosos, pol í t icos e sc ien-
tífidos. 

As recen tes quere l las v i s am 
ev iden t emen te a p r o h i b i r á im-
p r e n s a q u e e n t e r v e n h a nas re -
lações ma i s ou m e n o s d i re -
c tas q u e o nosso g o v e r n o t em 
s u s t e n t a d o com a Ing la te r ra . 
E s s a p r o h i b i ç ã o v e m , p o r é m , 
co n f i rmar -nos a r ea l idade do 
per igo . 

O q u e ev i t am as quere l las? 
Q u e ós fac tos se s a i b a m ? M a s 

os fac tos s am já d o domín io 
de todos . „ i 

P o d e o g o v e r n o c o n t i n u a r 
no seu c a m i n h o de in to le rân-
cia. N u n c a a v e r d a d e logrou 
ser a b a f a d a , a i n d a q u e se ja , 
po r m o m e n t o s , o b s c u r e c i d a . 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Contra o povo 

O governo vai manifestando 
diariamente a sua má vontade con-
tra as classes populares, princi-
palmente no Porto. 

As auctoridades administrati-
vas desta cidade estám sendo pro-
hibidas de celebrar as suas reu-
niões, com o fundamento de não 
terem estatutos approvados. Por 
êste motivo a federação das as 
sociações de classe resolveu pro 
curar o governador civil e de-
monstrar-lhe que os projectos de 
estatutos ha muito tempo estám 
no ministério d^s obras públicas, 
havendo uma associação que os 
tem lá ha sete annos! 

Desta maneira, nada mais fácil 
aos governos do que illudirem a 
lei. . . Mas o motivo claro e evi 
dente é o das eleições do Porto. 
O governo vinga-se !. . . 

O ministério 
Dizem as últimas notícias que, 

a saiide do sr. Luciano de Cas 
tro é satisfactória; por êste mo-
tivo os boatos de crise ministe-
rial que têem corrido vam se des-
vanecendo. Contudo o presidente 
do conselho ainda está no Esto-
ril, onde com elle vam conferén-
ciar os differentes ministros. 

Um novo messias 

O correspondente telegráphico 
de Lisbôa para o Primeiro de 
Janeiro dava ante-hontem esta 
informação: 

«Ouvi que logo que recome-
cem as sessões das câmaras, 
será pronunciado na dos depu-
tados, por um importante ho-
mem público, um discurso no 
qual exprimirá o seu propósito 
de assumir a chefia dum novo 
partido monárchico em que ha 
muito se falia.» 

Declaração de chefia de novo 
partido, feita em plena câmara 
dos deputados, não pôde deixar 
de ser explicada com larga ex-
planação de considerandos, se-
guida de pomposas bases de pro-
gramma, rasgadamente liberal, 
todo economia e moral idade- . . 
Foi assim o do constituinte, ou 
coisa que o valha, que tinha à 
frente o sr. Dias Ferreira. Ao fim 
saiu uma guerrilha apenas nortea-
da por estas coisas simples:—ser-
vir a monarchia em deterimento 
do país, e satisfazer ambições 
de vaidosos descontentes e de 
esfaimados peralvilhos. E . . . cum -
prido êsse imperioso dever que 
à consciência do chefe se impu-
nha, ille, o sr. José Dias, voltou 
à primeira fórma: berrar no l é m 

po contra a marcha governativa 
indicando erros, condimentando 
immoralidades, apontando des 
perdícios, factos que sem dúvida 
ha estigmatisar, mas que consti-
tuíram também o corolário. da 
sua vida como chefe de goveno. 

Dos dois velhos partidos—pro-
gressista e regenerador—é conhe-
cidíssima à obra—tal qual como 
a do sr. José Dias: — servir o 
throno e a grei, que os interesses 
e a dignidade do país não valem 
preoccupações. D aí a vergonho 
sissima miséria de conceito em 
que nos encontramos perante as 
nações, e que significa um dos 
factos mais notáveis para a his-
tória do actual reinado. 

Que resta? A miraculosa ap-
parição do outro, do novo, cuja 
chefia assumirá o' tal importante 
homem público de que nos falia 
o ' cor respondente do Janeiro. 
D'onde vem? Mistério ainda. Sa-
be-se apenas que é um impor-
tante homem público\ — se com 
cadastro nos registos da polícia 
sanitária, não nos diz o informa-
dor. 

Positiwimente um tresmalhado 
de qualquer dos bandos que es-
tám na rotação governamental; 
vai apparecer-nos u m messias 
com certeza marcado com o fer-
rete de aventureiro que distingue 
entre nós os homens de estado. 
Mais nada do que i s s o . . . 

Mas entám deve crer-se que 
não ha aí à volta da culminância 
governativa um único homem ca-
paz de differenciar se—em rega 
lar critério e bons desejos, se-
quer— de toda a malta que nos 
ha creado a fama de caloteiros e 
desleaes? 

E' simples a resposta. 
Ante o último acto humilhan 

temente cobarde, de subservién 
cia à Inglaterra — a quebra da 
neutralidade solemnemente pro-
mettida, autorisando-se a passa-
gem de tropas e material de 
guerra por territórios portuguêses, 
para ir esmagar um povo que 
está merecendo a admiração das 
nações pelo seu hero'ismo, num 
grande anceio de independência, 
todos esses liberalões do azul e 
branco se humanisam, e, por as-
sim dizer apenas o partido repu-
blicano sente a vergonha da in-
fâmia, e procura demonstrar lá 
fóra que a nação a condemna e 
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de nenhum iíiodo é nella convi^se io , não'sei desde que horas. 
Estes e outros commentários vente com o governo. 

Donde logicamente se conclue 
que dentro da monarchia tudo 
se afunda num medonho pântano 
de servilismos e ambições, e que 
a nação terá de appellar para a 
república, se não quiser vêr-se 
dentro em breve sob o domínio 
de extranjeiros. 

11.> t l v o p l i o b í a 

No logar do Senhor da Se r r a , 
freguesia de Semide, concelho de 
Miranda do Corvo, fôram mordi-
das por um cão raivoso 3 pessoas, 
a quem fôram dadrs guias no 
Governo civil, para seguirem hoje 
para Liibôa a fim de serem tra-
ctadas no Instituto bacteriológico. 
São o menor António, e as maio* 
res Maria Adelina e Emilia da 
Assumpção. 

Escrevo lhes num bello dia de 
sol, o mais completo dia de pri-
mavera dêste anno, sob uma im-
pressão do tédio. Venho de atra-
vessar o Chiado e de ver Lisbôa, 
agrupada nesta sua artéria. E ' o 
primeiro anno que me encontro 
aqui nesta quadra e estava longe 
de suppôr que a população da 
capital fôsse a êste propósito tam 
merecedora d'asco. Julguei que a 
semana santa era já aqui uma 
demodée. Mas hontem vi essas 
ruas cheias de gente em trajo de 
i jcto. Era raro vêr-se alguém em 
trajo vulgar. Bandos de mulheres, 
vestidas de preto, de seda na 
sua maioria. Os homens de so-
brecasaca, com gravatas pretas, 
gaúches quási todos, com êsse ar 
alvar de quem vai acompanhar 
um enterro! Por uma circunstân-
cia fortuita — ter de ir a um en-
graixador que se encontra instai 
lado num vão d'escadas que dá 
ingresso para uma sachristia—vi-
me juncto a uma igreja. Era um 
movimento constante, continuo, 
de gente que entrava e saía, para 
vêr, ao que me disseram, um 
monte de velas. Ha bocado, tive 
q u e atravessar umas ruas do 
Chiado, para ir almoçar. Fartei-
me de dar voltas, tive que espe-
rar por fim, porque uma multi-
dão enorme impedia o trânsito 
para admirar o que eu por fim tive 
de vêr — um cortejo sem appa-
réncia, póbre, ridículo, que soube 
chamar-se a procissão do Enter-
ro. E m differentes pontos, ao aca-
so, ouvi commentários d'expe-
ctadores. 

—Que paródia! murmurava se 
aqui. 

— Quando acabarám estas fan-
tochadas?! dizia-se allí. 

— O que mais me custa é vêr as 
creanças, a apanharem sol, mas-
caradas de anjos — sentenciava 
uma mãe de família p'ra os fi-
lhos. 

—Fortes palermas êstes que 
se prestam a ir aqui de capa e 
tocha, com passo de boi! — mur-
murava um burguês que também 
apanhava sol, à beira dum pas-

conven:eram-me de que a popu-
lação que eu vi numa apparente 
solemnização da semana santa, 
estava longe de ser religiosa. 

Mas nem por isso deixou de 
me inspirar tédio. 

Elssa população não é religiosa, 
sem dúvida. Mas é imbecil. 

Pois, se ella não crê, ou, me-
lhor. se ella acha imprópria a 
exhibição espectaculosa que se 
faz em homenagem à tragédia 
de Christo, para que toma par-
te n e s s a exhibição, para que 
se move por ella. para que fin-
ge, em manifestações exteriores, 
de vestuário, toma parte nella? 

Fóra de toda a dúvida, é isso 
que para aí se vê uma manifesta 
prova de futilidade, de incons-
ciência, de respeito sem nexo 
peia t radição, que por nenhuma 
fórma nobilita a população de 
Lisbôa, que> como população 

j 
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duma capital, devia ser superior 
a êstes nadas, a êstes hábitos, a 
êstes preconceitos que sam o 
symbolo da vida das aldeias. 

& 

Não foi só pelo que vi que me 
irritou esta semana santa. Foi 
também, e principalmente, por-
que me parece que ella veiu, 
êste anno, tornàr-se um grande 
achado para o governo e, mais 
genéricamente, para a dynastia. 

Quero alludir à acção que ella 
pôde ter exercido sobre o senti-
mento público provocado pe l a 
infâmia que o governo praticou, 
violando a neutralidade na guerra 
anglo boer e collocando se servil-
mente ao lado da Inglaterra, com 
manifesto áttentado dos princípios 
do direito internacional, do decoro 
e da dignidade. 

Com essa infamia deu se um 
facto bem extranho. 

Quando ella surgiu, fez-se um 
grande silêncio que parecia de 
indifferença. Não era afinal indif-
ferença. Era admiração, pasmo, 
incredulidade. 

Depois, formou se uma nova 
atmosphera. Repugnância, indi-
gnação, protesto. 

Foi nesta altura que apparece-
ram as igrejas e as confeitarias 
a chamar attenções. 

Foi neste momento que chegou 
um dia de feriado geral para os 
jornaes. 

Deixou de se pensar em Ingla 
terra e em horra nacional. 

Passou a falar-se em amêndoas 
e em Christo. 

Pergunto a mim mesmo se 
isto não terá sido a triste liqui 
dação duma causa tam nobre, 
o extrangulamento dum protesto 
tam necessário—se uma comédia 
da Igreja não terá evitado a des-
affronta dum povo aviltado. 

Pergunto e tenho receio de 
que a realidade d'ámanhã me 
responda que êste povo merece 
ser mais crucificado do que Chris-
to, o pretexto da comédia d'hoje 
—não por ser tam bom como foi 
êsse grande altruísta e um grande 
sonhador, mas por ser torpe até 
ao ponto de se prestar ás maio-
res degradações. . . 

F. B. 

.««O— 

Houve ha dias um pequeno inci-
dente com os operários d'obras 
públicas que trabalham sob as 
ordens do conductor sr. Mano 
Ribeiro, incidente que se julga ter-
minado e nos relatam dêste modo: 

Aquelle conductor parece ter 
determinado que os operários não 
tomai iam a chamada sésta da 
temporada de verão—duas em 
vez duma hora ao jantar, com 
meia hora de merenda, a que 
estavam habituados. 

Menos satisfeitos com esta de-
terminação, os operários man> 
festáram ao sr. Mano o descon-
tentamento que ella lhes provo 
cava, e, como aquelle senhor a 
mantivesse, dirigiram-se em mas-
sa ao sr. Franco Frazão, dire-
ctro d'obras públicas. S. ex.a rece-
beu os com muita benovoléncia, 
mas sabendo o motivo por que o 
procuravam declarou manter o 
determinado pelo sr. Mano, so-
mente modificando para que o 
trabalho comece ás 6 horas da 
manhã e termine às 6 da tarde. 

Os operários resignaram se, 
em louvável manifestação de cor-
dura, mas descontentes visto como 
carecem das duas horas de jantar 
para um pouco de descanso ao 
cabo do fatigante trabalho da ma-
nhã, bem mais penoso no tempo 
de calor. 

Enfim, com meia cedência da 
parte do sr. director, o incidente 
terminou sem vulto, o que é mo-
tivo de louvor. 

Foi reintegrado no seu logar, e 
collocado na estação telegrapho-
postal desta cidade, o sr. António 
da Rocjia Manso, 2° aspirante. 

0 Protesto contra a violação 
da nentralidade 

O abominavel acto praticado 
pelo governo não reflecte em coi 
sa alguma no procedimento da 
Inglaterra. O gabinete de Saint-
Janes impôs-se e o governo — 
que nem o nome de português 
merece — obedeceu como sempre 
à vontade omnipotente da pode-
rosíssima Albion. A questão tem 
por isso um caracter essencial-
mente interno que a torna ainda 
muito mais grave, porque prova 
até à saciedade que Portugal é 
de ha muito um simples torrão 
sob o p r o t e c t o r a d o da Ingla-
terra ! . . . 

Reveste, portanto, extraordiná-
ria gravidade a singular situação 
política que excepcionalmente va-
mos atravessando, e o partido re 
publicano — que de ha muito vin-
culou o triumpho da sua causa 
aos destinos do país — é o único 
agrupamento político que tem a 
indispensável auctoridade para se 
manifestar em prol dos interes-
ses da Nação ! . . . 

Regimen que acima de todas 
as conveniências materiaes e par-
tidárias colloca os verdadeiros 
interesses do país que administra, 
deve ser sempre o preferido nos 
grandes dias da crise dum povo. 
Esse regimen para nós symboliza 
a República livre de todos os, 
países centralistas que lhe emba-
racem a marcha na senda lumi-
nosa do porvir, e é para êsse su-
premo fim que devem convergir 
todos os exforços dum povo que 
se sente vilipendiado e amesqui 
nhado vis à-vis da Europa, por 
um governo renegado — producto 
deletério da podridão social em 
que só predomina o vil metal, e 
se erguem pedestaes a nullidades 
que noutra parte nem sequer se-
riam considerados como estadis-
tas^ mas sim — certamente—como 
contínuos de secretarias. 

Um advogado, que poderá ser 
distincto na sciéncia jurídica, que 
primorosamente cultiva, mas que 
nunca fez tirocínio, nem escala 
d'espécie alguma pelas diversas 
l e g a ç õ e s portuguêsas dispersas 
pelo extranjeiro, arvora-se por um 
capricho incomprehensivel em che-
fe supremo, da diplomacia lusita-
na, unicamente para satisfazer to 
dos os caprichos do marquês de 
Salisbury e de sir Chamberlain. 

O sr. Beirão talvez fôsse obri-
gado a transigir para assegurar o 
poder por mais tempo ao partido 
progressista, sacrificando assim o 
seu nome até ha pouco impana-
do aos interesses materiaes dos 
seus amigos e dos seus collegas. 
Mas um país—que é responsável 
para com outros pelos actos pra-
ticados — é que não pôde nem 
deve ser considerado como um 
feudo dos dois bandos disputa-
dores da rotação constitucional e 
exploradores do thesouro públi 
co, e por êste imperioso motivo 
u^ge que o protesto — ora inicia-
do por um grupo de beneméritos 
patriotas — seja energicamente se-
cundado pela opinião pública de 
fórma a convencer o mundo culto 
de que não somos conniventes 
com o acto impolítico e criminoso 
praticado pelo governo. 

A Europa tem nêste gravíssi-
mo momento os olhos persisten-
temente fixos sobre n ó s ! . . . A 
cartada tem por isso de ser deci 
siva porque periga a nossa inde 
pendência, e no horisonte caligi-
noso da nossa política externa co-
meçam ^delinear se os contornos 
da tempestade que se condensa 
sobre o pobre e decrépito Por-
tuga l ! . . . A Espanha, nossa ini-
miga tradicional, com o espinho 
affrontoso e cruel da Aljubarrota 
atravessado na garganta como uma 
maldição da Providência — não 
obstante serem volvidos quinhen-
tos e tantas annos — espreita nos 
anciosamente, prompta a apro-

veitar a nossa secular incúria, e 
mais a l é m . . . por detraz dos cer-
ros brumosos do littoral da Man-
cha, a astuta Inglaterra conta os 
momentos de transitória folga que 
índa nos reserva, para cair impie-
dosamente sobre o nosso vasto e 
fértil domínio colonial — objectivo 
supremo da sua ambição! 

O protesto, embora'coberto de 
assignaturas, constitue de per si 
só uma desaffronta puramente 
p l a t ó n i c a no interior e uma 
irrisória reprovação ante o extran 
jeiro. Só o effeito moral podei á 
prevalecer na consciência dos po-
vos livres, que infelizmente não 
representam a força material dos 
governos; mas se toda* as clas-
ses laboriosas da Nação envia-
rem uma mensagem de sympa 
thia e de solidariedade moral aos 
dois presidentes sul africanos, cer-
tamente o resultado surá de mais 
profícuas consequências! 

O alvitre aí fica: se o aprovei-
tarem, teràm a consciência de se 
haver prestado um relevante ser-
viço à Pátria! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Os srs. Cassiano Martins Ri-
beiro, '•João Cardoso e Armando 
de Carvalho, commissão delegada 
do Atheneu Commercial para con 
seguir o encerramento das mer 
cearias ao domingo, procuraram 
o sr. bispo-conde para solicitar-
lhe o valioso auxílio de recommen-
dar aos párochos das freguesias 
da sua diocese que está resolvido 
aquêlle encerramento, a partir de 
domingo desde as 3 ás 7 horas 
da tarde, excepção feita dos do 
mingos que coincidam com os 
dias 23, com a feira de S. Bar-
tholomeu e festejos da Rainha 
Santa. 

O sr. bispo-conde recebeu a 
commissão com toda a amabili-
dade, promettendo lhe a satisfa-
ção do seu pedido, louvando-lhe 
a iniciativa e manifestando o seu 
vivo desejo de que o encerramento 
seja mantido. 

• 
Associação dos Artistas 

Em assemblêa geral desta as-
sociação, realizada hontem, fôram 
expolsos três sócios. Peio que 
vemos, e profundamente senti-
mos, a associação de soccorros 
mútuos mais importante desta ci 
dade continua a seguir processos 
de que derivarám péssimos re-
sultados. Em vez de pensar a 
sério na reparação dos grandes 
desfalques que tem soffrido e na 
extineção do déficit, que ainda no 
último trimestre e segundo as de 
clarações feitas na assemblêa em 
que fôram expulsos os sócios at 
tingiu assustadoras proporções; 
em vez de procurar estreitar os 
laços de solidariedade entre os 
sócios, compenetrando-se do ver-
dadeiro espírito que sempre deve 
animar uma instituição desta na-
turêsa, a Associação dos Artistas 
não deu até hoje prova alguma 
por que se mostre que pensa a 
sério na sua reorganisação finan-
ceira e bastantes tem dado já de 
que não tem a necessária prudén 
cia para evitar attrictos que virám 
aggravar a sua já tam precária 
situação. 

Basta a assembleia geral a que 
nos estamos referindo para justi-
ficar as nossas affirmações. E o 
futuro se incumbirá de confirmar 
as nossas previsões, se à Asso 
ciação dos Artistas não appare-
cer um homem enérgico e pru-
dente que ponha termo a tanta 
insensatês. 

O distincto photógrapho sr. Pi-
nho Henriques, notificou à sua 
numerosa clientella que tem já 
reconstruída a sua oíficina, na Es-
trada da Beira, e reparados todos 
os mais estragos que soffreu com 
as innundações ahi havidas em 
fevereiro, achando-se por conse-
quência de novo habilitado a re-
ceber o público. 

0 ci) cerra mento dos lojas 
de mercearia cm Coimbra 

A .commissão, nomeada pelos 
caixeiros de mercearia e pelo Athe-
neu Commercial para promover 
o encerramento das lojas aos do 
mingos, vem tornar público que, 
no cumprimento do seu mandato, 
se dirigiu a todos os senhores 
negociantes de mercearia obtendo 
delles a promessa de fecharem os 
seus estabelecimentos logo que a 
commissão concluísse os seus tra 
bailios e lhes indicasse o dia com 
binado. 

A commissão, tendo obtido a 
annuéneia de todos vem declarar, 
que o dia combinado para se 
principiar a fechar êsses estabe-
lecimentos é domingo de Paschoe-
la 22 do corrente, das 3 horas 
ás 7 da tarde 11a cidade baixa e 
das 4 ás 7 na cidade alta. 

A diíferença de hora provem 
de que, sendo a cidade alta habi 
tada na sua maior parte por aca-
démicos, e tendo êstes o uso de 
mandar buscar aos estabeleci-
mentos os generos de que care-
cem depois das 3 horas, a com 
missão acatou, como não podia 
deixar de fazer, as indicações que 
os srs. negociantes daquella parte 
da cidade lhe fizeram neste sen-
tido, promettendo porém envidar 
todos os seus esforços para que* 
êsses usos sejam modificados afim 
de que a diíferença desappareça. 

A commissão, pois, grata ás 
attenções com que foi recebida 
por todos sem excepção, vem pe 
nhorada agradecer essas deflérén-; 
cias e em nome de todos os cai 
xeiros, cuja solidariedade repre-
sentam, declarar a gratidão e re-
conhecimento de que todos estam 
pessuidos pelo favor que seus pa-
trões lhes concedem, e promet-
tem quesaberám ter sempre bem 
vívida nos seus corações esta mer-
cê, outorgada de tam boa von-
tade. 

A commissão, 

Cassiano QÁ. Martins T^ibeiro 
João Cardoso 
Armando Nogueira Carvalho. 

Centro Commércio e Indús t r i a 
Esteve animado e muito con-

corrido o baile que esta flores-
cente e sympáthica aggremiação 
realizou no passado domingo. 
Dançou-se até à madrugada, em 
meio duma animação muito cor 
recta e muito communicativa, 
mantida sempre desde o começo 
do baile. 

Grata a impressão que ficou 
daquella delicada festa para a 
qual recebemos amavel convite 
que penhoradamente agradece-
mos. 

O centro que tem já uma his-
tória simpáthica, vai torna la mais 
grandiosa com a fundação duma 
bibliotheca para os seus associa 
dos, provando assim a conscien-
ciosa comprehensão de que a par-
do recreio devem facultar se meios 
de instrucção. 

Cadaver de creança 

Hontem de tarde, procedendo-
se à limpêsa da runa que passa 
na rua da Moeda, foi allí encon-
trado pelo pessoal que procedia 
aquelle serviço, o cadaver duma 
creança recemnascida que, se 
gundo ouvimos, foi depois vista 
pelo sr. dr. Vicente Rocha, mé-
dico hygienista da cidade, que 
parece ter sido de opinião que o 
cadaver não estava allí ha muito 
tempo. 

A polícia tomou conta do caso. 

Afinador de pianos 
Chamamos á attenção dos nos-

sos leitores para o annúncio que, 
com este título, publicámos na 
respectiva secção. 

jAjhcatro Circo Príncipe Real 
' E' verdadeiramente extraordi-
nária a procura de bilhetes para 
os dois espectáculos d'assignatura 
que terám logar nos dias 2Q e 3o 
do corrente, pela Companhia do 
theatro D. Amélia, achando-se 
quasi exgotados os bilhetes de ca-
marotes. 

As peças annunciadas são A 
Extranjeira e a Lagartixa que 
o nosso publico deseja vêr, e as-
sim se explica o facto de nunca 
a assignatura neste theatro ter 
sido tam completa como agora. 

O theatro está sendo capricho 
sãmente ornamentado para estes 
espectáculos, tendo sido cedidas, 
para este fim por muitas famílias 
desta cidade, colchas e outros 
objectos dornamentação. 

Está determinado que não se-
jam consideradas correspondência 
official os massos de impressos 
expedidos pela Imprensa da Uni-
versidade as câmaras municipaes. 

O secretário do governo civil 
de Bragança, o nosso amigo sr. 
Sebastião Abrantes Moraes, foi 
transferido para idêntico bga r em 
Beja, que vagou pela transferên-
cia, para Portalegre, do sr. An-
tónio Lino Netto. 

PUBLICAÇÕES 

Ciancia da* A latins—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietráio e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2í3. 

* 

Educação Sacional. —Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.# 

186, cujo summárió é o seguinte: 

cA Crttj; A reforma dos lyceus; Res-
po :ta ao sr. dr. Corrêa; 'Reforma de 
instrucção primária; E' de mais A re-
presentação do professorado; Simões 
Dias; A exposição de quadros do pintor 
Arthur cPrat, no salão da photographia 
Hiel; Mendigo!; Associação do Profes-
sorado Primário; O dr. Aoristo — As 
perguntas no lyceu\ De Lisbôa; O pro-
fessorado de Amarante; Chrónica; Os 
deputados do Porto; «Educação Nacio-
nal»; Secção official. 

* 

A Barcarola—'Revista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 7. 

* 

O Inatltuto. — <Revista scientifica e 
litteraria fundada em i85i. Vol. 4JS 
n.° 4, relativo ao mês de abril. 'Rece-
bemos e agractmos a excepção dêste 
volume. 

* 

O Campeão —Semanário de litte-
ratura, critica e de sport—anno 
2.0 n.° 17 — Redacção e adminis-
tração, Rua de Santo António, 
16S—Porto. 

Recebemos e agradecemos. 
* 

O Occidente — Recebemss o n.° 
765 do Occidente que publica as 
seguintes gravuras: um excellente 
retrato do sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, chefe do partido rege-
nerador; retrato de Francisco Ra_-
phael da Silveira Malhão célebre 
orador sagrado; A guerra na 
Africa do Sul, um ataque de ca-
vallaria inglêsa; Horas de jantar, 
um dilicioso quadro; de Necrolo-
gia Jerónymo Ferreira da Silva. 

A parte litterária insére os se-
guintes artigos; Chrónica Occi-
dental; As nossas gravuras; Fran-
cisco Raphael da Silveira Malhão, 
por Lino J. F. da Costa; Indús-
tiia Portuguêsa, por Esteves Pe-
reira; Casamento, por D. Fran-
cisco de Noronha; Katia, roman-
ce; Necrologia Jerónymo Ferreira 
da Silva; Publicações etc. 
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A grande novidade litterária! 
C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 

O mais moderno e emocionante 
romance de Charles de Vitis. 

P o r 6 0 r é i s s e m a -
n a e s ! Uma caderneta de 24 
páginas, grande formato, com 3 
grav. esplendidas. 

P o r 3 0 0 r é i s m e n -
s a e s ! Um bello volume de 120 
páginas e i5 gravuras. 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O formosíssimo e attraliente ro-
mance editado pela Emprêsa do 
jornal O Século, a editora das no-
táveis publicações Madame Sans 
Gene e Romance d'uma rapariga 

pobre, tem obtido, como em Fran-
ça, o mais colossal êxito. Niguem 
ha que, lendo as primeiras pági-
nas do Coração de criança, não 
deixe de interessar-se pelo segui 
mento que prende pelas suas mais 
dramáticas situações, pelas scenas 
mais commoventes e episódios 
verdadeiramente extraordinários. 

Coração de criança, porque pôde 
confiar-se a todas as senhoras, re-
presenta para ellas um verdadeiro 
encanto, a sua mais apreciavel dis-
tracção. 

Coração de criança, tem já pu 
blicadas 14 cadernetas, que os 
novos assignantes pódem adquirir 
do modo que lhe convier dirigin-
do se aos agentes da Empreza edi-
tora do jornal «0 Século» nas di-
versas localidades do país ou di-
rectamente à mesma Emprêsa por 
meio da remessa em cédulas ou 
estampilhas de 25 réis (carta regis-
trada) ou por valle de correio, de 
quantias não inferiores a 3oo réis. 

BRINDE. —A todos os assignan-
tes está-lhes reservada a agradavel 
surprêsa do brinde annunciado no 
prospecto que acompanha a i.a 

caderneta que a Emprêsa envia 
GRÁTIS a quem lh'a requisitar 
directamente. 

Pedidos, reclamações, propos-
tas de agências da Emprêsa edi 
tora, á Secção de publicações da 
Empreza editora do Jornal 0 SÉ-
CULO. 

43 m a Formosa 43 — LISBOA 

Para breve: 
PYRÍLAMPOS 

SIMÕES FERREIRA 

.3 Fo lhe t im da «RESISTEHCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
— « — 

PRIMEIRA P A R T E 

X V 

Até aos quinze annos, o mundo 
para ella acabava na sebe que 
cercava o parque, no muro que 
fechava o jardim. As suas festas 
eram ir a Attigny assistir à missa; 
os dias de tristeza aquelles em que 
a chuva a não deixava sair de casa. 
As suas occupações mais graves 
eram dansar sobre a relva, can-
tar árias que nunca existiram, 
rasgar as sáias nas sebes, fazer 
gymnástica no ramo das árvores, 
procurar ninhos, correr atraz das 
borboletas e deitar água nos ni-
nhos das formigas. 

Com esta liberdade de viver, 
e esta educação absolutamente 
physica, a creança desenvolveu-se 
rápidamente. 

Admiravelmente proporciona-
da, viva, ligeira, caminhava nos 
prados e sob as árvores como 
uma sylphide, ou como a willie 
de cabellos d'ouro das poêsias 
slavas. 

No domingo, os camponêses 
paravam na estrada para a ver 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 600 réis 

Publicado pela Emprêsà de O 
Síécu lo está à venda êste ro-
mance. 

• 

Começamos hoje novamente a 
publicação dos artigos sobre a 
Questão da ^Ribeira Peixe na ilha 
de S. Thomé, devidos á brilhante 
pena do sr. dr. Ligorio Nicolau 
Cabral. Merece a pena ler se, es-
ta importante questão, pois é de-
veras curiosa ainda mesmo para 
aquelles que a ella sejam extra-
nhós. 

Ã questão da "Ríbeira-Peixe„ 
na iíha de S. Thomé 

— série — 
X 

«A denúncia da uzurpação das ter-
ras do Estado denominadas «l^ibei-
ra-Peixe» não está nem ficará de-
serta; 

« O . . . que as traz sonegadas não 
gozou ainda nem gozará nunca do 
seu rendimento; 

<Só pela farronca de as chamar 
suas tem gasto e ha de gastar muito 
d'algo que de igual origem lhe adveio; 

«Comem-lhe sempre outros os fi-
gos e a ella arrebenta-lhe a bôcca.» 

Insistência n 0 5o8. 

Tem levado tempo a definir-se • 
a quem, porquanto, em que con-
dições e qual a porção ou parte 
das propriedades situadas na fre-
guesia dos Angolares desta ilha, 
q ie em 1891 comprára ao sr. dr. 
íV atheus Sampaio, o Ínclito Con 
de de Valle-Flor vendeu ou, por 
qualquer fórma, alienou ultima-
mente; e se nêsse embrulho vam 
tembem as Terras da «Ribeira-
cPeixe» com o reconhecido direito 
e domínio do Es tado . . . A parte 
do seu valôr, que me pertence, 
desde que acceitei o odioso papel 
de denunciante, essa é que não 
vai sem que digam alguns dou-
tores. 

Por isso, enquanto a coisa se 
não liquide e ponha bem a limpo 
e. demais a mais, porque eu na 

passar, enfeitada pelo seu vestido 
branco, o olhar dôce e malicioso. 
E comprimentavam-a. 

— Eu gostava de a ver deitar 
milho ás minhas gallinhas, disséra 
um camponês já velho. Dava uma 
companheira d'estalo. 

—E' um lindo lilás branco, dis-
sera com mais poesia um rapaz 
d'Ardennes. Vale mais o dedo 
mendinho delia que todo o corpo 
do pae. 

Ura lindo lilás branco! Ficou-
lh,a o nome. Nenhum lhe podia 
Convir mais. 

Chegou todavia um dia, em 
que o lindo lilás branco, deixou 
os jogos e as corridas doidas. 
Abandonou o trapézio. Os melros 
e outros pássaros do parque, se a 
continuaram a ver, não tornaram 
a ouvir as notas do seu riso vi 
brante como cristal. O chapéu 
de palha não tornou a ficar de 
pendurado nas árvores, e as for-
migas poderam acreditar que lhes 
chegará a edade do ouro. Mar-
tine tinha dezesseis annos. 

Quando d'Attigny viu que a 
creança se fizera mulher, man-
dou vir para o castello a senhora 
de Meurseaux que vivia retirada 
numa das suas terras de Borgo-
nha. 

Depois de se ter esquecido de 
se fazer amar da filha enquanto 
fora creança, o conde não poude 
ggnharlhe a confiança depois de 
m jlber. O seu carácter áspero e 

da tenho com essa venda, mas 
sim com a venalidade delia po-
der efléctuar-se sem obstáculos 
de quem os deve pôr insuperá-
veis; por isso, e enquanto ha va-
gar, vou continuar êste meu pro-
cesso de execução e liquidação de 
contas, cujo andamento tinha fi 
cado sustado por aviso publicado 
no n.° 511, de 14 de janeiro, dêste 
jornal. 

As únicas duas portarias régias 
sobre esta questão, referendadas 
ambas pelo sr. José Bento Fer-
reira d'Almeida, durante o pouco 
tempo em que, providencialmente, 
a bem da minha causa e, para 
escarmento dêsse torpíssimo com 
padrio intra-e-ultra-marino, foi 
ministro d'estado; essas duas re 
soluções cujo recto e desassom-
brado espírito prometti e ora 
me proponho analysar e con-
frontar com a lettra em que 
a respectiva secretaria as con-
verteu em bons tempos e a inter-
pretação que depois lhes leu e 
que, a seu exemplo, lhes dam 
agora as auctoridades locaes, suas 
sub-parceiras, incumbidas de as 
executar; ambas aquellas porta-
rias, além de publicadas no Diá-
rio do Governo e no Boletim pro-
vincial, fôram por mim repro-
duzidas no Universal n.os i23i e 
1409 de 14 d'abril e i3 de no-
vembro de 1895 e, recentemente, 
nos artigos 2.0 e 4.0 desta segun-
da série da questão — n.os 482 e 
490 de 5 de outubro e 3 de no-
vembro últimos dêste jornal.—O 
procedimento da secretaria intra-
e-ultra marina ante as minhas so-
licitações, ácêrca da denúncia,e.stá 
fielmente narrado no 6.° artigo 
desta série — n.° 499 de 3 de de-
zembro.— E o que, abastecidas 
com carvão da mesma fidalga 
mina, me fizeram as auctorida-
des locaes, também, com igual 
exactidão, expuz aqui, nos arti-
gos 7.0 e 8.° — n.os 5o3 e 507 de 
17 e 3i de dezembro do anno 
findo. 

Relembro todas essas citas e 
terei de reed tar parte do citado, 
porque até ás suas entrelinhas 
téem de penetrar o exame, a aná-
lyse e o confronto que me propo-
nho. 

Logo, do primeiro despacho do 
ministro sr. Ferreira d'Almeida 
se serviu, com a costumada ha 
bilidade, como pingue e perene 
avença com o rico conde!. . Foi 

rude atterrou Martine, cuja sen-
sibilidade nervosa era excessiva. 
Ao mesmo tempo limitou brusca 
mente a liberdade de que ella go 
sava, sem reflectir que fazê la 
passar assim da extrema inde-
pendência, à extrema reserva era 
destruir lhe a harmonia da vida, 
tirar-lhe o que tinha de mais caro 
no coração. O conde de Attigny 
que se habituára também a nunca 
moderar a violência da sua natu-
reza, teve uma severidade pouco 
prudente para as faltas da filha. 
Procurou fazer-se obedecer pelo 
terror, e dava uma ordem quando 
só bastava um sorriso. 

Por o seu lado o abbade Orret 
em logar de considerar a indisci-
plina e a rebellião de Martine co 
mo o effeito do ardor natural, 
como defeitos de que seria fácil 
fazer excellentes qualidades, des 
cobriu nella a effervescéncia duma 
natureza viciosa. Foi severo e in-
justo, impedindo assim a confian 
ça, êsse impulso espontâneo das 
almas novas que se enternecem 
com uma palavra de doçura, e 
se revoltam por instincto deante 
duma injustiça. 

Martine habituou-se pouco a 
pouco a dominar as suas impres-
sões. Fechou no coração as sen 
sacões mais vivas, estudando o 
modo de as não deixar transpa-
recer. 

A installaçáo da senhora de 
Meurseaux no castello não mu-

convertido na Port. Reg. n.° 18-A 
de 19 de fevereiro de 1895, que 
começa assim: 

«S. M. EI-Rei a quem fôram 
prezentes o relatório do gover-
nador interino da província de 
S. Thomé e Príncipe ácêrca do 
estado da q u e s t ã o dos ter-
renos da Ribeira Peixe (Santa 
Cruz dos Angolares) na mesma 
província, bem assim todos os 
d o c u m e n t o s e i n f o r -
m a ç õ e s a êste assumpto 
referentes, m a n d a . . . 

Apezar da perversa restricção 
em traduzir o espírito do despa-
cho na lettra da portaria, basta 
êsse começo delia para se ficar 
sabendo que: é por informações 
e documentos idos daqui que o 
governo teve conhecimento da 
questão. Ora, essas informações 
sam as que recaíram no requeri-
mento inicial da denúncia e os do-
cumentos sam os que o instruíam, 
o fundamentavam e comprovavam 
o seu asserto. Se isso chegou à 
prezença do governo, é porque 
a denúncia foi acceita pela repar-
tição ou auctoridade perante quem 
foi feita. Sem o que não podia 
passar d'allí. 

Como é, pois, que tendo infor-
mado e remettido ao governo o 
respectivo processo; como é que, 
tendo deixado, durante três an 
nos, sem despacho os repetidos 
requerimentos de renovação de 
denúncia; como é que só agora 
vem o sr. Inspector de fazenda 
dizer que ella não pode ser ac-
ceita ? 

Acceita já ella está; e antes 
delia não houve outra. O que 
falta é o t.rmo e o consequente 
alvará para a acção de reivindi 
cação, alvará que, certamente, 
estava no espírito do despacho, 
mas os que téem de lhe dar cum-
primento não querem vêr na let-
tra da portaria em que foi con 
vertido. 

Confio em que. um dia, alguém 
o veja no seguinte período da 
portaria: 

«i.° Que h a v e n d o con-
testação do domínio e posse do 
terreno, sobre allegação de per-
tencerem ao Estado, não pôde 
o governo decidir por si e admí 
nistrativamente uma questão 
que só ao poder judicial per-
tence resolver, deixando se aos 

dou em nada 3quella desgraçada 
disposição de espírito, Tanto era 
o conde d'Attigny pouco concilia-
dor nas suas relações com a filha, 
como a senhora de Meurseaux, 
cuja alma era mais delicada e 
mais fina, se mostrou fraca com 
ella. Collocada entre aquelles dois 
caractéres, Martine acostumou se 
a esconder-se do pae que temia, 
respeitava, mas não amava, e a 
não ter medo da senhora de 
Meurseaux, cuja fraqueza e aftei-
ção inconsideradíKlhe deram co 
mo uma espécie de incentivo. 

Ao passo que o espírito de 
Martine se reservava, o coração 
abria se lhe pouco a pouco ás 
vagas aspirações de donzella, tam 
sonhadoras e tam doces. A vida 
e a animação transbordavam na-
quella natureza algemada. Os Ion 
gos passeios a Cavallo, em que 
ella procurava em vão a fadiga, 
davam lhe mais actividade em lo-
gar de lha diminuir. Sem saber 
nada da vida, desconhecendo até 
o nome do amôr, deixava-se en-
cher de imaginações vivas, lendo 
o martyrológio dos santos, ou 
meditando a imitação de Christo. 

Depois de noites em que mil 
phantasmas lhe tinham torturado 
o somno, sem que ao despertar 
lhe fosse possível reatar nada, 
passava horas inteiras à janella, 
entretida a ouvir os pássaros pi-
cando as árvores do parque, se-
guindo com amôr a toutinegra ( 

d e n u n c i a n t e s i n t e -
r e s s a d o s intentarem sob 
sua responsabilidade as acções 
respectivas que julgarem conve-
venientes, limitando se o go-
verno a a c o m p a n h á - l o s 
com a a sua assistência...» 

Ahi temos: Sua Magestade El-
Rei e o seu governo, superiores 
directos e em última instância 
de todos os secretários e inspe» 
ctos, a reconhecer, na questão, 
denunciantes interessados, contes• 
tacão de domínio e posse dos ter' 
rènos denunciados, a competência 
exclusiva do poder judicial em 
resolvê-la e o direito dos denun-
ciantes a intentarem as conve-
nientes acções; ahi temos o go-
uerno a reconhecer tudo isso. Mas 
o sr. Inspector de fazenda a in-
sistir em que não pôde acceitar 
a denúncia que, aliás, já acceitou, 
processou e informou, em vista 
do que os denunciantes fôram re-
conhecidos superiormente como 
interessados ne l la ! . . . 

E a secretaria da marinha a 
não dizer n a d a ! . . . 

Tudo para obstar a que se pro-
ponham essas acções que u m 
ministro, dordem d'El Rei, re-
conheceu em alguém o direito de 
intentar e, no próprio governo, o 
devei de acompanhar com a sua 
assistência. 

Mas, com tracentos! Deixem 
que êsse pleito de reivindicação 
perante o poder judidial se in-
tente; e para isso basta apenas 
que se lavre o termo da denúncia 
e, verificada esta, o auto de que 
alguém, nobre ou plebeu, se jul-
ga de posse e com direito ao do-
mínio da coisa denunciada!.. . 

E como interpretam suas excel-
lèncias êsse: h a v e n d o con• 
testação de domínio e posse do 
terreno denunciado? 

— Querem entender por: tendo 
havido, como houve ou que ha? 
Entám, sempre é certo que a de-
núncia foi acceita, e quando man-
dada verificar, appareceu quem 
contestasse o domínio e posse dos 
terrenos denunciados. 

— Ou querem que seja: se hou-
ver ou quando haja ? Nêste caso, 
cumpram a sua obrigação. Vejam 
se ha ou não essa tal contesta-
ção; e d'isso mesmo se lavre 
o competente auto. 

Em que lhes peze, façam jus-
tiça!. . . 

que subia ou descia, chamando 
com o olhar os pardaes atrevidos 
que voavam por entre as flores 
da janella, desafiando a com o 
chilrear sonoro. 

Quantas vezes ella tentou per-
der-se no parque, fechando os 
olhos para não conhecer as ruas 
que sabia de cór. Assentava-se 
sobre o musgo e quando, nos 
carvalhos, passava o vento, dei-
xando-se cair sobre os arbustos, 
levantava a cabeça, e, abrindo a 
bocca, deixava a brisa a acariciar-
lhe os lábios. E corava. 

Quantas vezes áo colher uma 
rosa, a beijava com delyrio, lhe 
fallava, fazia-lhe confidências, per-
guntando à flôr o que a tornava 
tam bella, o que lhe dava o per-
fume doce. 

Um dia o pae apresentou-lhe o 
barão de Grand pré e disse lhe 
que havia de ser marido delia. 
Não pôs objecções, mas promet-
teu a si mesma que nunca seria 
marido delia. Era o desabar dos 
seus sonhos de menina, do seu 
ideal, essa flôr que se abre no 
coração das virgens, sob o ceu 
azul da esperança. Deviam-na 
casar quando tivesse dezoito an-
nos. Só lhe faltavam alguns me-
ses, mas pouco se importava com 
isso; porque estava resolvida a 
resistir ao pae, quando chegasse 
o momento de se pronunciar. 

(Continua) 
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Mais ura boccadinho de ouro 
que relembro da lettra da porta-
ria e que não podia estar tio es-
pirito delia, como hei de porvar: 

«2.0 Que mostrando se do 
processo que ha uma porção 
de terreno e n c r a v a d o 
nas propriedades possuídas pela 
firma Valle Flôr & C.a e per 
tencente ao Estado como a, 
mesma firma confessa, offere-
cendo em troca dêsse e n c l a -
v e . . • mande o governador... 
proceder com urgência à de 
marcação official do d i t o ter-
reno/do Estado e suas confron 
tacões pára" s | poder apreciar 
do valor da troca proposta, e 
ulterior resolução era harmonia 
com os interesses da fazenda 
pública... '» 

Liquidado como ficou, cora cas-
tigo e penitência pública em pleno 
parlamento, o peccado. . . origi-
nal; perdoados os de syntaxe', 
que sam veniaes, vejam" se ha 
remissão possivel para êste de 
deslealdade e insidia manifestas. 

Com que então, em presença 
do relatório do governador inte 
rino e de informações e docu-
mentos, mostra se do processo que 
existe um enclave de terrenos 
do Estado em propriedades de 
Valle Flôr & C.a? 

—Não pôde mostrar tal! Os úni -
cos documentos authénticos que 
haverá no processo sam os que 
fôram juntos ao requerimento ini-
cial da denúncia, datado de 14 
de Julho de 1:894. Dêstes^ vê se, 
bem claramente, que as Terras 
denominadas da .«.'Ribeira — Pei-
xe», denunciadas como usurpa-
das, ficam entre duas proprieda-
des pertencentes a Valle Flôr & 
C.a, mas que todas as três_ têem 
a frente para. o mar e os fundos 
para as propriedades de Frederico 
Biester e outros. Mais se vê dês 
ses documentos que êsse mesmo 
pedido de troca de uma parte 
d'aquêlles terrenos, que a bene-
mérita firma confessa pertencer 
aò estado, foi feito muito poste-
riormente à denúncia; e, por con-
seguinte, não podia essa parte ser 
cedida nem trocada, sem sciéncia 
dos'denunciantes. 

Dos documentos mostra se, pelo 
contrário, que tal enclave não ha 
nem é possivel. . . Se o viram 
nas informações, não sei se viram 
bem. . . Agora, se o viram, e a 
justiça da pretenção da sua troca 
ou cedência, naquelle caríssimo 
relatório do governador .interino, 
neste caso • • vimos todos bem, 
menos o ministro. . . por não que-
rer vêr porcarias. • . Seria talvez 
esta a primeira é principal occa-
sião que o obrigou a rubricar,: fo-
lha por folha, os processos que 
despachava, tomando cuidado em 
que, por um verbo mal conjugádo 
ou um nome mal declinado, lhe 
não transtornassem as suas reso-
luções. . • s. ex.a disse o no par-
lamento, diante de quem visava, 
sem reflectir,'talvez, que êste dei 
xara, ha muito, ficar em Aveiro, 
não os sapatos nem os pés; mas 
as mãos. . . limpas. 

Mas continuem os leitores a vêr 
essa limpesa: 

Confessa a firma Valle Flôr & 
C.a que ha um e n c l a v e 
de terrenos pertencentes ao Estado 
em propriedades suas, dellã, os 
quaes terrends o ministro reco-
nhece, aos denunciantesinteressa-
dos, o direito de questionar, por 
meio de competentes acções em 
jui^o) visto não poder dicidir por 
'si só e administrativamente; e 
manda, para êsse fim, que o go-
vernador interino proceda à de-
marcação official e confrontações 
do « d i t o t e r r e n o d o E s -
t a d o » — Q u a l ? . . Aí é que es-
tá a limpesa da redacção . '. . 
Tanto pôde medir 6.oco me-
tros quadrados na «.^Ribeira Pei 
xe» como 6 ou 8.000.000 dêlles 
na Angra toldo». — Demarcar, 
confrontar? Isso não é preciso; 

porque na «cdngra toldo ha plan-
ta ^ d ' a i i i i n a - s õ ' ? ) , da qual 
foi anteriormente enviada cópia 
ao ministério da marinha -. . 

Nem para um governador re-
latar ao'ministro, seu superior, 
ura processo de denúncia, cessão 
ou. troca de terreno, usurpado ao 
Estado, precisa de mandar de-
marcar e confrontar o dito terreno 
do Estado, apesar da lei o precei 
tuar antes de mais nada. Basta a 
planta achada na «Angra-toldo», 
da qual anteriormente se enviára 
cópia ao ministério (não ao mi 
nistro!) da.marinha. ... 

— Que o relatório, as informa 
•ções e os documentos, a que a 
portaria allude, fôram sem essa 
prévia e indispensável demarea-
ção e confrontações, prova-se pelo 
seguinte amuo do próprio uzurpa-
dor, no «Repórter» n.° 970 de 
23 de março de 189S: 

« . . . O que é para.sentir é que 
o então governador da província 
não terminasse immediatamente 
a questão, mandando algum dos 
empregados das obras públicas, 
ou indo elle próprio, ao terre-
no denunciado verificar a máfé 
que presidia aos actos dos denun-
ciantes. Preferiu mandar tudo 
para Lisbôa, não sei com que in-
formações . . . » 

Verificar o objecto da denun-
cia, sim senhor! Immediatamente. 
e antes de mais nada. E' o que 
então se não fez apezar do sr. 
Ferreira d'Almeida o mandar; 
nem agora se faz, apezar de eu, 
tanto, por tantos modos e ha tan-
to tempo, o solicitar perante as 
auctoridades!. . . 

Mas eu não cessarei de clamar: 
consciências, de pé! E' tempo de 
despertar!—Até que . .? 

S. Thomé 22 de março de 
1900. 

LIGÓRIO NICOLAU C A B R A L . 

Afinador de pianos 
Diplomado, oondecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus freguêses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
raácia Assis — Praça do Com-
mércio,; Coimbra. 

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende se. na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

P H E N A T O L 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se, com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de se.is horas. 

K E P T F S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Rapas para Commércio 
. Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commércio de qualquer género. 

E' diligente, tem boa apresen-
tação, e escreve correntemente. 

Dam-se boas abonacões. 

R E M E D 1 0 S D E A Y K R 
O R e m é d i o d e A y e i - contra" sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d o A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura effica» e prompto. das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 
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CO Tf-

T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . -
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 15 . L . F " a l i -
n e s t o c k E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta* 
mente as instrucções. 

P e i - f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, "limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, Piorto.0 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
" w presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos li-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
drâulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção.' 
. Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — E E I R I A ! 

l i i i í i i r a i r f í i í p E 
Sede em Lisbôa 

^api ta i Rs. 1:344:000^)000 
Fundo de reserva. 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra , 
Basilio Augusto Xavier d'Andra 
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n.° 54. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Còstas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem, se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 
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Admitte se Um com prática de 

mercearia. 
Dirigir a José Augusto da Cos 

ta, rua do Sargento-Mór. 

Bicos* n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Mangas a 500 réis 
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q u e c u s t a v a m 
6 ® 0 0 0 í - ^ i s 
« i u e c u s t a v a m 

« j u e c u s t a v a m 
7 0 0 i - 6 i s 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRAFAQOEiS 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

«José M a r q u e s L a d e i r a 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

~IÃMPREIÂ S 

gaz 

ffi 
Rosaria tlc Jesus e SJaria 

<l'Assumitçã<t Martins Ribei-
ro tem á venda grande quan-
tidade «lesse saboroso i>cixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos. 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.° Eduar-
da Tyranna. 

HOTEL COMMÉRCIO 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada-e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

Antônio Soai.es Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g a r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A I . 2.ooo:ooo$ooo 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1, 

LISBOA 
E í l e e t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, t65, i.°. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, l^i 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com çstampilhá —Anno, 2^700 
réis; senVestre, i # 3 5 o réis; tripies-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno, 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre, x&ioo réis; trimes-
tre,600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o''/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

k lealdade diplomática 
Decidiu o governo, por as-

sim conviraos in teressesdynás-
ticòs forçosamente , ob tempe-
rar ao pedido da Inglaterra 
para t ropas passarem pe los ' 
nossos territórios em guerra 
contra o T r a n s w a a l . E então, 
com toda a lealdade dum go-
verno que se havia declarado 
neutral , resolveu em homena-
gem a essa lealdade fidalga, 
part icipar às repúblicas t rans-
waal ianas a sua resolução. E 
fê-lo com palavras manhosas , 
numa fórma subreptícia, des 
culpando-se com disposições 
desconhecidas dum t r a t a d o 
bem conhecido. 
• A communicação foi t ran-

smittida por intermédio do nos-
so cônsul em Pretór ia , e o go-
verno do T r a n s w a a l respon-
deu da maneira que se vê no 
protesto que em seguida pu-
blicámos, em resposta à nota 
consular, que em seguida tam 
bem dâmos. 

Regis temos êstes dois do-
cumentos; para a todo o tem-
po se saber a maneira odiosa 
como a nossa diplomacia pro-
cedeu em questão d e tam me-
lindrosa gravidade. 

Nota consolar 
«Pretória, 8 de março. O go-

verno português acaba de ser in-
formado de que, segundo decla-
rações recíprocas, trocadas por 
occasião do tratado de isç)i sobre 
o direito de passagem de tropas 
e material de guerra pelo territó-
rio português d'Africa Ooriental, 
em direcção à esphera de influên-
cia inglesa e reciprocamente — o 
governo británnico lhe vai fazer 
o pedido formal pata lhe serem 
concedidas todas as facilidades 
afim de passarem, pelo território 
da Beira, pessoal e material de 
guerra em direcção ao hinterland 
inglês. 

«O governo português não pôde 
negar êste direito e, concedendo o, 
não faz mais de que cumprir uma 
convenção recíproca, concluída 
muito antes da guerra ser previs-
ta; e seu cumprimento não pôde 
ser encarado como auxílio conce-
did J a um dos belligerantes, nem, 
por conseguinte, violação dos de-
veres impostos pela neutralidade, 
além de não significa quebra 
das boas relações de amizade que 
o governo português deseja con-
tinuar sempre mantendo com o 
governo da República Sul Aí ri 
cana.» 

PROTESTO 
«O governo da Repúbl ica 

Sul-Afrícana, soube, com infi-
nito desgosto, que o governo 
por tuguês t inha julgado con-
veniente conceder , a pedido 
do gove rno bri tánnico, a pas-
sagem, pela Beira, de t ropas c 

SISTENCIA 
PURLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d i n a , 6 E d i t o r , José Pere ira da Moita OíBcina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos, 1 } e 16 

material de guerra , em dire-
( ção ao hinterland inglês. 

O governo por tuguês jul-
í ou dever commet ter esta vio 
l ição da neutra l idade que tem 
sempre , até hoje, observado, 
[ o rque entende ser a isso obri-
gado em vir tude de certas de-
< larações t rocadas por occa-
sião da assignatura do t ra tado 
ne I 89 

O governo de Pretór ia de-
íè ja insistir nêste p o n t o : — 
>;ue essa t roca de declarações 
1 ão foi dada à publicidade e 
me, antes da guerra a que o 
iVanswaal foi forçado pela 

Inglaterra, não lhe tinha sido 
feita communicação de con-

ençóes dessa cspécie. 
Essas convenções não po-

dem ser postas em vigor du-
rante uma guerra, a respeito 
tia qual Portugal declarou que-
rer guardar a neutra l idade. 

Se, com effeito, foi concluí-
da a lguma convenção nêsse 
mentido, ella não pôde ser exe-
cutada pelo Es tado neutral em 
detr imento dum terceiro, en-
juanto e x i s t i r o estado de 

guerra entre a Repúbl ica Sul-
Africana e a Inglaterra. 

A neutral idade suspende o 
effeito dtima tal convenção, 
absolutamente , da mesma for-
ma que impede que vigore o ar-
tigo 6 do t ra tado entre a Repú-
blica e Portugal , t ra tado que 
loi to rnado público e appro-
vado pelo governo bri tánnico. 

A República Sul-Africana 
viu-se, contra sua vontade, 
implicada na guerra com a 
Gran-Bre tanha , e a passagem 
cias t ropas inglêsas pelo terri-
tório português, sendo feita 
cm detr imento dos exércitos 
íepubi icanqs , consti tue uma 
violação da neutra l idade que 
— francamente o d izemos— 
Í té aqui, tinha sido observada 
c o m lealdade pelo governo 
português. 

A Repúbl ica Sul-Africana 
sempre estimou, super iormen-
te, as relações amigaveis que 
Í té agora, felizmente, em vir 
tude de tratados e accordos, 
existiram com Portugal , e por 
isso lamento, vivamente, vêi* 
•(•) reino de Portugal , de sur-
presa,, facilitar a passagem de 
iropas inimigas e t ransformar-
e, de potencia neutral , em al 

iiada dos nossos inimigos. 
A Repúbl ica Sul-Africana 

jnlga de seu dever protestar , 
como o faz, contra essa pas-
c agem de t ropas e material de 
; ,uerra . 

Peço a v. ex.a que dê co-
nhecimento desta minha carta 
;0 seu governo. 
Fi V, Kcitf, secretário de Estado». 

Ho nosso prezado Tribuno 

O Tribuno Popular tem a preo-
cupação pechosa de dizer tudo, 
numa profusão de accessórios e 
exuberância de accidentes, que 
na verdade ás vezes lhe perturba 
a limpidez dos intuitos, e se pres 
taria a gracejar, se não fôra o 
acatamento tributado aos seus pre 
claríssimos dotes. 

De certo, por culpa nossa, não 
lográmos ser comprehendidos. 

O que quisémos dizer, muito 
simplesmente, é que a câmara mu-
nicipal perdeu o ensejo de offere 
cer água gratuita ao Museu de 
antiguidades do Instituto de Coim-
bra, provando com êste favor a 
sua sympathia pela instituição, 
sympathia que à sua illustração 
devia ser inspirada pelo reconhe' 
cimento da incontroversa e fe 
cunda utilidade do emprehendi 
mento a bem da educação pú 
blica. 

Isto somente, e nada mais! 

«Que a água não foi solici-
tada nem official nem extra 
officialmente à câmara.» 

E' verdade. A' câmara não; 
mas ao seu presidente em parti 
cular, isso é que sim! Positiva-
mente ! 

E por mais duma vez ! 
O l a r é ! . . . 
E é escusado notar que dissé-

mos ao museu e não ao Instituto. 
Uma tal interpretação seria so-
phisticação grossa, muito abaixo 
da decência das nossas pessoas 
e da nossa palestra! 

Em controvérsia de cascas de 
alhos não vale a pena desapru-
mar! . . 

O fidedigno depoimento do Tri 
buno, aliás muito proficiente e 
pittoresco, a que poderemos cha 
mar com propriedade— subsídio 
para a história das canalizações, 
torneiras e transacções correlati-
vas— é extremamente minucioso 
e interessante, Cabalmente eluci 
dativo; mas não prova o contrá 
rio do que aíhrmámos: a câmara 
não deu água gratuita para os 
serviços do Museu de antiguida 
des do Instituto de Coimbra! 

E' como se o Tribuno se lem-
brasse de nos recrear com a nar 
ração da derrota de Turno, rei 
dos Rútulos; conquista de Con-
stantinopla, ou tomada de Cali-
cu t ! . . 

E depois de tudo isto, o Tri-
buno deleita-se e vinga-se rever 
tendo o epitheto de sovina ao ar-
ticulista! Ora se, além de sovina, 
o articulista tiver a desventura 
burlesca de ser corcunda e zaro-
lho, provará isso que a câmara 
deu ao museu do Instituto a dis-
putada água ? ! . . 

O apreciavei Tribuno ás vezes 
até parece que descamba, re-
sentido e exacerbado, porque da 
outra vez o ameaçamos com um 
raio! 

Ora, por quem é, caro Tri 
buno!... Aquella leria do raio 
inventamos. nós para lhe metter 
um susto, fo i uma inoffensiva 
facécia, que o Tribuno desconfia 
do e timorato tomou lago a sério; 
e d-aí canciue que centra eile aii 
mentamos má vontade! 

Não lhe passam os malditos 
raios da garganta! 

Pelo amôr de Deus ! . . . 
Nunca seriamos capazes duma 

tal felonia ! . . . 
Até parece incrível, o cândido 

Tribuno estar convencido de que 
basta um aceno nosso, para que 
lá de cima esfusiem os raios a 
capricho e em barda! 

Não! Não seja crendeiro. E, 
sobre tudo, riquíssimo Tribuno, 
viva tranquillo e ditoso, que bem 
o merece quem com tanta pro 
ficiéncia e convicção defende tudo 
o que lhe apráz! 

Cartíc de Lisbôa 

A passagem das tropas inglê-
sas pela Beira está motivando in-
teressantíssimas revelações. Sa-
be se já, de modo positivo, que 
ha notas reversaes ao tractado de 
1891, pelas quaes foi reconheci-
do à Inglaterra o direito da pas 
sagem de tropas e conducção de 
munições de guerra pela Beira 
com destino à defêsa e segurança 
da Rhodésia. 

Não se sabe, porém, qual foi 
o ministério que, contra disposi 
ções expressas do nosso direito 
constitucional, fez semelhante con-
cessão. 

Veiu o sr. Ennes declarar, no 
P>ia, que esta não tinha sido feita 
no primeiro ministério de João 
Chrysóstomo; o sr. Marianno de 
Carvalho corre presuroso, logo 
que leu a declaração do D ia, à 
redacção do Diário Popular para 
affirmar peremptoriamente que 
não havia sido feita no segundo 
ministério daquêlle estadista. 

Por seu lado, o sr. Dias Fer 
reira clama no 7empo contra a 
concessão de fórma tal, que não 
pôde attribuir-se ao ministério 
presidido por elle a paternidade 
das taes notis. 

Aos ministérios presididos pe-
los srs. Hintze Ribeiro e José 
Luciano ninguém attribue as no-
tas reversaes, dando-se como as 
sente que sam anteriores. 

Mas quando se assignaram en 
tão as notas reversaes? 

O extranho caso, que tam in 
trigada trouxe a imprensa, parece 
que se vai esclarecendo e que as 
notas reversaes fôram assignadas 
pelo ministro dos extranjeiros no 
segundo ministério de João Chry-
sóstomo. Dado que assim fôsse, 
é positivo que sobre assumpto 
tam grave não 'foi ouvido o con 
selho de ministros. A affirmação 
do sr. Marianno de Carvalho, que 
fez parte désse ministério, é ca-
tegórica. 

Temos, pois, que o ex-minis-
tro dos negócios extranjeiros sr. 
Conde de Valbom se attribuiu o 
direito de fazer uma concessão à 
Inglaterra, que só o poder legis-
lativo podia ter feito, e sem ou-
vir sequér os seus collegas no 
ministério!! 

Este facto, para caracterizar o 
regimen, é duma eloquência ex 
traordinária. 

Volta a dizer-se- que em breve 
se realizará em Paris uma reunião 
dos delegados dos credores ex-
ternos para assentarem nas bases 

i do decantado convénio. Crêmos 
1 que ainda uesta vez-o sr, Espre 
I gueira nada conseguirá, 

3 0 d e a b r i l . 

Com uma íntima e sincera sa-
tisfação lhes communico que a se-
mana santa não exerceu afinal a 
influência que eu receava sobre a 
magna questão que nêste momen-
to se discute. 

Com effeito, a má impressão 
que produziu o acto do governo 
português, permittindo a passa-
gem de forças inglêsas pela Beira, 
não se desvanece. 

Pelo contrário,fortaleceu se, so-
lemnisou-se, tomou maiores pro-
porções. Respira se uma atmos 
phera de protesto, ha agitação 
nos espíritos. 

Em cada dia que passa, como 
que se vai tornando mais e me-
lhor conhecimento das coisas. 

Vai se assim accentuando uma 
revolta moral, que, pôde muito 
bem ser, o caminho para o levan-
tamento e para a regeneração 
dum pôvo. 

Os factos, diga se, justificam 
plenamente êste caminhar da opi-
nião. 

Re al mente^a t r a i c d f e s c a b r e -
se, desmascara se, dia a dia. 

Primeiro, o governo falou em 
antigos tratados. 

A opinião pública, que não co-
nhece tratados, que não conhece 
direito internacional, indignou-se, 
mas convenceu-se de que havia 
com effeito quaesquer clausulas 
estabelecidas que obrigassem Por-
tugal a ser no presente momento 
instrumento da vileza da Ingla 
terra. 

Mas que tratados? perguntou se. 
O governo já não appellou en-

tão para tratados. 
Recorreu ao argumento das no-

tas reversaes, secretas, desconhe-
cidas. 

Mas quem negociou essas no-
tas ? 

A discussão trava se e apura se 
que .não foi nenhum ministério. 

Pôde ter sido, quando muito, 
um ministro. 

Mas as notas reversaes, de-
monstra se, não pódem de ne-
nhuma fórma alterar a essência 
dêsse tratado. Pódem simples-
mente esclarecê-la. 

E' nesta altura, que, emfim, o 
nosso illustre correligionário, sr. 
dr. Affonso Costa, pôde abordar 
o assumpto no parlamento. Quan-
do toda a gente julga que o mi 
nistro vai dar explicações claras, 
explícitas, terminantes — o minis-
tro declara inconveniente expli-
car-se e discutir-se o assumpto. 

E vêsse então isto que é pa-
voroso, inacreditável, novo: não 
só o ministro se recusa a expli-
car se, como se impede o depu-
tado de falar na questão. * 

O que quer dizer isto, o que 
significa? 

Em última anályse, prova a 
situação do governo: a infamia, a 
ignomínia, a traição que ella com-
metteu. 

O seu procedimento foi tal que 
não só pôde explicá lo como tem 
de prohibir que o discutam. 

Ante esta attitude, que des-
mascara por completo o governo, 
comprehende-se que a opinião se 
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excite cada vez mais contra o que 
logo no primeiro instante pareceu 
uma repugnante infâmia. 

O; partido republicano, como 
já lhes affirmei, dá toda a impor-
tância à questão..,;! 

Breve devem reunir-se em Lis-
bôa todos os membros do Dire-
ctório vindo para êsse effeito à 
capital os srs. dr. Nunes da Pon 
te, Xavier Esteves e dr. Eduardo 
d A b r e u . 

Nessa reunião assentar se-ham 
os termos em que deve ser redi-
gido um manifesto ao país. 

Também provavelmente se re-
digirá uma mensagem ao presi-
dente Kruger. 

E' , enfiim, natural que se cele-
bre um comício, visto que foi per-
mittido o do Porto. 

A propósito do Directório, de 
vo affirmar lhes que os membros 
de Lisbôa se téem reunido todas 
as noites. 

Hontem houve uma reunião das 
commissões parochiaes a que as 
sistiram mais de duzentos corre-
ligionários. 

Em todas as reuniões partidá-
rias se tem mostrado uma per-
feita harmonia de idêas. 

O partido, repito-o, entrou de-
cididamente numa phase de vida, 
de actividade e de trabalho. 

COMÍCIO 
Realizou se na quarta-feira úl-

tima um importantíssimo comício 
no Porto contra á violação da 
neutralidade por parte do gover-
no português na guerra anglo-
transwaaliana. 

O comício realizou se no am-
plo salão do Grémio Commercial 
que, segundo as declarações dos 
próprios orgãos da imprensa con-
servadora, estava repleto. Nêsse 
comício, que foi presidido pelo 
nosso eminente correligionário e 
querido chefe sr. Nunes da Ponte, 
faltaram, t endo s>ido delirante 
mente applaudidos os srs. drs. 
Nunes da Ponte, Severiano José 
da Silva e Germano Martins e os 
srs. Joaquim Augusto Botelho, 
Candido Pereira, António d'01i-
veira <? Pedro Pinto Gorjal. 

Transcrevemos em seguida o 
extracto do discurso proferido pelo 
sr. dr. Nunes da Ponte : 

nacionalidade com a passagem 
das tropas inglêsas pela Beira com 
applauso dum dos mesmos minis-
tros, que achando incorrecto o 
procedimento daquella potência 
quando foi do ultimátum, não teve 
pejo de lhe fazer agora o mais re-
tumbante elogio. 

Felizes os basutos, exclama de 
novo. E concluindo por citar as 
palavras dum illustre estadista 
francês na sua definição de polí-
tica, diz que aquelle homem no 
lavei não conhecia o que era a 
politica no nosso país:—A des 
honra no exterior e a exploração 
e a ruína no interior. 

Quando o sr. dr. Nunes da 
Ponte terminou o seu brilhante 
discurso, bravos estrondosos ec-
coaram pela sala duranje alguns 
minutos. 

Orçamento camarário 

Agradece 

Entretanto nas facções do par-
tido monárchico vai o diabo. 

E' mais que positivo que uma 
parte dos regeneradores não está 
com Hintze: é João Franco à 
frente, com Teixeira de Vascon 
célloz, Luciano Monteiro, Luís de 
Magalhães, Mello e -Souza, etc. 

João Franco continua amuado 
com o rei, de cujo carácter diz o 
que não nos é permittido repro 
duzir. 

Encontra-se ferido. 
Como em tempo contou as 

C\ovidades, o rei numa festa do 
paço não fez o menor caso de 
Hintze riem de João Franco. 

João Franco ficou desde então 
resentido. 

Todavia, quando foi para Í 
Itália, foi ao paço, para despe 
dir-se. 

O rei disse que o não podia 
receber, porque estava a prepa-
rar-se para ir não sei para onde, 
caçar. 

Hintze recebeu idênticas des-
considerações mas não se deu 
por magoado. 

João Franco, pelo contrário, 
tem manifestado a sua má dis-
posição. 

O rei chasqueia delle e diz 
com ironia: 

—Perdi a confiança de João 
Franco . . . 

Isto é tanto mais divertido 
quando é certo que a política" de 
João Franco se cifrou no que 
elle chamava engrandecer o po 
der real. 

Por outro lado, ainda com res-
peito a monárchicós, parece que 
ha quaesquer negociações entre 
Dias Ferreira, Marianno de Car-
valho'^1), Burnay (!)' e Navarro 
(!!!) para a constituição dum mi-
nistério extra-partidário. 

E' só o que nos falta. . . 
E, finalmente, entre os progres-

sistas vai uma intriga medonha 
por causa da chefia, á qual, com 
effeito, o Alpoim aspira. 

Em resumo, as facções mo-
nárchicos desaggregam se, des-
fazem Se, misturam se como ele-
mentos sem vida e sem futuro. 

E', sejp dúvida, uma vantagem 
para nós, republicanos. 

F. B. 

manisfestação de 
sympathia com que é acolhido o 
seu nome para a presidência. 

Diz que o assumpto é grave e 
melindroso; grave, porque envol-
ve o problema dos nossos desti-
nos como nação colonial; melin-
d r o s o , p o r q u e impl ica com 
uma poderosa nação extranjeira 
com quem podemos não querer 
allianças, mas que não podemos 
deixar de respeitar como a todos 
os povos do mundo. 

Os dirigentes dum partido que 
as circunstâncias pódem levar 
ámanhã ao poder, não pódem nem 
devem esquecer em todas as oc-
casiÕes as responsabilidades que 
assumem nas suas affirmaçÕes 
políticas. Appelava para os cida-
dãos presentes, os representantes 
da grande e generosa alma popu 
lar do Porto, para que se não pro 
nunciasse naquêlle recinto a mí-
nima palavra aggressiva contra 
qualquer estado extranjeiro, nem 
mesmo contra os basutos, país de 
cafres, bem mais feliz de que o 
nosso, pois tem à frente do seu 
governo homens que sabem man-
ter a neutralidade, que os nossos 
estadistas tam desgraçadamente 
violentáram! Felizes basutos e 
infelizes portuguêses!. . . (Applau 
sos vibrantes). 

Em consciência, não é de qual-
quer nação extanjeira que nos de-
vemos queixar, mas da série de 
governos ineptos e desatinados 
que nos levaram ao estado de 
fraqueza e de ruína em que nos 
achámos. 

C o m p a r a a nossa situação 
actual com a situação do pôvo 
português na despedida do sécu 
lo passado, historia as tergiversa-
ções do governo de então, as 
guerras que fomos obrigados a 
sustentar, a scena miseranda da 

Fôram apresentadas propostas 
pelos srs. drs. Severiano Martins 
e Germano Martins, em que se 
pedia a redacção dum protesto 
para ser presente a um grande 
comício, que em breve deverá 
realizar-se e se declarava que o 
povodo Porto se mantinha solidá-
rio com os seus representantes no 
Parlamento quer a propósito da 
neutralidade, quer doutros as-
sumptos, sendo approvadas por 
acclamacão. 

INDEMNIZAÇÃO DE BEItNE 
O governo do Transwaal offe-

receu ao governo português di-
nheiro para o pagamento da in-
demnização do caminho de ferro 
de Lourenço Marques. 

A resposta que o governo por-
tuguês deu a tal offeFecimento 
revela uma delicadeza e uma ge-
nerosidade extraordinária : ancto-
rizou a passagem das tropas inglê 
sas e munições de guerra pela 
Beira. 

Dc 
chegou 

visita a alguns amigos, 
a esta cidade o sr. dr. 

António dos Santos Lucas, distin 
cto officia! de engenheria que ha 
pouco,e que após um concurso bri-
lhante foi nomeado lente da escóla 
politéchnica de Lisbôa. . 

fugida da côrte portuêsa de então 
para o Brasil em 1807, e diz qua 
as trevas nessa noite memorável 
não offuscaram nem offuscarâm 
jamais nas páginas da nossa his-
tória a incrível vergonha dessa 
inegualavel cobardia. 

Faz o balanço das perdas que 
soffremos em gentí e dinheiro e 
estado de submissão a que ficou 
reduzido o país, e conclue que, 
sem' nos alliarmos, com o senso 
commum, com tino duma boa 
administração e com a correcção 
de procedimentos honestos e di 
gnos não podemos sonhar outras 
allianças que seram sempre pro 
tectorados disfarçados. 

Diz que, presentemente, se não 
está a mesma imbecilidade nas 
altas regiões do poder, está me-
nos patriotismo e mais corrupção. 
Todos dignos netos e bisnetos 
dos homens daquella epocha ne-
fasta. 

Compara o procedimento doá 
nossos estadistas presentes e con-
clue que seguimos as mesmas pe-
gadas dentão. 

Mostra os inconvenientes que 
advirám com certeza para a nossa 

Generalisa se, felizmente para 
dignidade do país e oppróvrio 
dos dirigentes, o protesto nacio-
nal contra a permissão da passa-
gem de t ropas e material de 
guerra, por território português, 
para a guerra sul-africana. 

Em Coimbra, como em outras 
localidades, é importante a con 
corréncia á assignatura das listas 
de protesto, que se encontram 
em casa dos srs. José Maria 
Mendes d'Abreu, Cassiano A. 
Martins Ribeiro, Fructuoso Lobo 
e differentes outros estabeleci-
mentos. 

Presidente do conselho 
Contra o que jornaes dizem, 

sabemos por informações bem 
auctorizadas, que o estado do sr. 
Luciano de Castro não é satisfa 
ctório, notando se nelle um grande 
abatimento; symptoma alarmente 
do seu estado de saúde é o veri 
ficarem |se por vezes melhoras 
rápidas, que de repente desappa-
recem s e m motivo justificado. 
Embora, pois, os jornaes tenham 
dito que s. ex.a está de todo res 
tabelecido, infelizmente para elle 
e para os seus amigos estas in-
formações não sam exactas. 

Contudo dizem que o sr. Lu 
ciano de Castro irá ámanhã ao 
parlamento. 

Calcetamentos 
A câmara municipal resolveu, 

em sessão ordinária de quinta 
feira, mandar proceder ao calce-
tamento da rua Alexandre Hercu-
lano, passeio e rua Castro Mattoso 
e dos passeios e avenidas do lar-
go D. Luís, na quinta de Santa 
Cruz, que, em verdade, bem ca 
recem dessa obra, pois que à mais 
ligeira queda de chuva se trans-
formam em lagos de lama. 

A execução desses trabalhos 
será feita em arrematação que será 
dada em praça pública, no dia 10 rheiro 
de abril, nos paços do concelhoi meida. 

A câmara municipal acaba de 
remetter à approvação superior 
o seu primeiro orçamento supple-
mentar do corrente anno, na im 
portáncia de 4:997^766 réis para 
differentes trabalhos de reparação 
de estradas e caminhos, e para 
outros serviços. 

Daquella somma faz parte a 
verba de 90o-JÇ>ooo réis que a ve 
reação destina à montagem dum 
talho regulador. 

Vê-se, pois, que a exorbitância 
do preço porque os marchantes 
aí estám fornecendo a carne, não 
é assumpto inteiramente esque 
eido da câmara. Contudo as nos 
sas hesitações em acreditar na 
efficácia do talho regulador para 
o fim a attingir, mantéem-se, 
fundadas no resultado consegui-
do noutras épochas: — porque a 
grande maioria do público não 
sabe ou não quer ver o alcance 
da medida, nem comprehender o 
sacrifício monetário que ella re-
presenta, e o regulador fechará à 
mingua deconsummo, deixando ao 
cofre municipal sensível prejuízo, 
sem se ter obtido um resultado 
profícuo. Recordemos a compa-
nhia Utilidade Doméstica que aí 
estabeleceu talhos para combater 
a exploração dos marchantes 
Desappareceu tudo, arrastando na 
última épocha de existência uma 
vida difficílima, enterrando carne 
estragada. E no entanto abatia 
gado em harmonia com o número 
dos accionistas; mas é, que dêstes 
mesmos, um número regular es-
quecia-a, como ao fim se demons-
trou, para ir alimentar o espírito 
ganancioso tios marchantes, for-
necendo se dos seus talhos. 

Pôde pois um regulador pro-
vocar qualquer baixa de preço? 
E' possível, mas, custo por custo, 
ou mesmo com alguma differença 
para mais, a preferência aos ta-
lhos dos marchantes ver se-ha, e 
a venda no regulador não logrará 
ao menos custear as despêsas. 
Fechado, os marchantes voltam 
à primeira fórma, ficando tudo 
como dantes. 

Sam disto attestados eloquen-
tes as tentativas anteriores, e ain-
da o olvido do consumidor pe-
los benéficos serviços do fornece-
dor Paschoal, que embora tivesse 
mantido, durante um certo praso, 
preços sensivelmente inferiores 
áquêlles por que os marchantes 
estavam vendendo, não viu af-
fluéneia de maior aos seus talhos. 
E, se alguma houve, apenas os 
preços fôram igualados em todos 
os talhos, o consumidor, que ac-
cudira alli, ao barato, debandou 
immediatamente. Succederá ou-
tro tanto ao regulador. 

Assim mesmo a manifestação ca 
marária de que dalgum modo se 
pensa em adoptarprovidénciascon 
tra a desmedida carestia, da carne 
é nossympáthica, mas isso não im-
pede que digamos o nosso desac 
cordo pela resolução dum regula-
dor, expondo a necessidade de me 
didas mais enérgicas e productivas, 
que esperamos venham a ser 
propostas pelo vereador respecti 
vo, a quem ha tempo foi dada a 
incumbência de estudar o assum-
pto e sobre elle dar parecer. 

Encerramento das lojas 
Principia hoje o encerramento 

das lojas de mercearia. E' um 
benefício que os proprietários 
dêstes estabelecimentos obtêem e 
concedem. E dizemos obtêem, 
porque assim ' é. Até aqui êlles 
não tinham um bocado de seu 
para saírem de suas lojas e, sem-
pre num trabalho fatigante de 
dias, mêses e annos, nem sequer 
para comer tinham socego. Hoje, 
com a regalia concedida aos seus 
caixeiros, obtiveram também 4 
horas de descanço, que pódem 
aproveitar para distender as per-
nas entorpecidas por uma vida 
sedentária ou para as passar com 
sua família num socego tam útil 
para os seus espíritos. 

Os caixeiros, que obtiveram 
uma concessão reclamada por 
todos os princípios de justiça 
e humanidade, ham de mostrar, 
pela sua fórma de proceder, que 
nem os patrões nem o público 
soffrerám cousa alguma com o 
encerramento das lojas aos do-
mingos em espaço de tempo tam 
diminuto. 

As horas escolhidas sam justa-
mente aquellas em que o público 
não vai aos estabelecimento, por 
isso que prejuízo pódem ter os 
patrões? A nosso ver, nenhum. 

Ha-de haver caturras, porém, 
que reconhecendo esta verdade, 
não queiram de boamente render-
seàsua evidência equeprocurarám 
todos os pretextos para inutilizar a 
concessão feita; mas se assim é ou 
se assim fôr, procedem mal e, 
antes de o fazerem, será bom pen-
sar que inutilizam um beneficio 
que só lhes pode aproveitar, indo 
chamar sobre si ódios e malque-
renças, com o que nada lucra-
ram. 

No propósito em que nos man-
tivemos de auxiliar as classes 
d e s p r o t e g i d a s e de pugnar 
pela justiça e pela razão, não po-
díamos deixar de apoiar o que 
se fez e de pedir a todos os 
proprietários dos estabelecimen-
tos de mercearia que mantenham, 
embora com algum sacrifício a 
princípio, a regalia agora conce-
dida, porque será uma honra para 
elles que de tam bôa vontade a 
concederam, e para Coimbra que 
ao resto do país affirma mais 
uma vez o seu espírito liberal. 

Foi á assignatura régia um de-
creto expropriando, por utilidade 
pública, 10:453 metros quadrados 
de terreno a José Clemente Pin 
to, 4:354 a José Fernandes da Silva 
Dourado e sua mulher, 212 a Da-
niel Pedrosa Baptista e mulher, 
5:743 a António Rodrigues Pinto 
e sua irmã, terrenos situados em 
Sezem, no concelho e districto de 
Coimbra, para o estabelecimento 
duma carreira de tiro para o re-
gimento d'infantaria n.° 23. 

A seu pedido foi transferido de 
Coimbra para Portalegre o enge 

s r> j o s £ Rjb e i r o dg Âl-

R a i n h a S a n t a 
Empenha se, a mêsa da real 

confraria da Rainha Santa Izabel, 
em que sejam celebradas êste 
anno com a costumada grandeza 
as festas da padroeira de Coimbra. 

Como proseguimento de deli-
géneias nêsse sentido, está distri-
buindo uma circular em que pede 
a coadjuvação do commércio em 
geral, e especialmente o concurso 
dos negociantes estabelecidos nas 
ruas que as procissões ham de 
percorrer, a fim de tomarem o 
encargo de promover as respe-
ctivas ornamentações. 

Pretendendo a mêsa elaborar 
o programma com a maior ante-
cedência possível para dar-Ihe a 
mais larga distribuição e poder 
solicitar das companhias dos ca-
minhos de ferro a reducção que 
possa ser cedida nos preços dos 
bilhetes de ida e volta, salienta na 
sua circular à conveniência de os 
negociantes se intenderem, com 
a brevidade compatível, para as 
resoluções a seguirem, communi-
cando as à mêsa até ao fim do 
corrente mês. 

Cremos que o appello teve o 
melhor acolhimento, como era 
de esperar, parecendo que em 
breve estarám organizadas as com-
missões que ham de promover os 
festejos nas ruas, empenhando-se 
todas em dar-lhes o maior luzi-
mento, não só para manter-se o 
característico de grandiosidade 
que êsses festejos sempre tive-
ram, mas ainda ptra attraír a 
Coimbra maior concorrência de 
forasteiros. 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
FIM DA E S T A Ç Ã O 

( D E M I C H E L PROVINSJ 

A scena passa se num estabe 
lecimento balnear durante os pri 
meiros dias de outomno. Sam 
quatro horas da tarde o passeio 
está muito concorrido. 

Personagens: Lina d'Avila, jo 
ven de vinte e três annos, extre 
mamente formosa; Marianna de 
Avila, sua mãe, mulher de cin-
coent e cinco annos, com as fa 
ces pintadas e elegantemente ves-
tida, e Marcos de Sally, de trinta 
annos, mancebo de exceHente as-
pecto e olhar seductor. 

Lina fa sua mãe)— Isto está a 
acabar, mamã, e pôde dizer-se, 
sem receio de desmentido, que 
temos um verão mais no nosso 
activo. 

Marianna — Deverás dizer: em 
nosso passivo; pois nada conse 
guimos, nem aqui, nem nos ou 
tros estabelecimentos que percor-
remos. 
• —Não sou culpada por isso. 

[porque fiz tudo quanto era possi 
vel fazer para realizar o nosso 

Ifim. 
- E eu? 
— O h ! . . .Tufizeste talvez mais 

ido que convinha. 
— Insulta tua mãe. se te pare 

ce, depois dos sacrifícios que por 
ti tem feito. 
| — Fizeste os tanto por ti Sorrio 
por mim. Mas previno-te de que,, 
com o teu absurdo systêma, nada 
(conseguiremos. 
! Este anno não faltaram elemen 
tos e talvez tivessemos chegado 
a porto de salvamento se não 
preferisses perder tempo com o 
gran duque, que pouco depois nos 
abandonava, sem sequer se des 
pedir de nós. 
! — Julguei que estava louca-
mente enamorado. 

— Nem uma só vez chegou a 
faltar me em casamento, 
í —Confesso que me enganei; 
mas de nada servem as recrimi-
nações e é preciso que tomemos, 
o mais depressa possivel, uma re 
solução decisiva. 
; Não viste já o que apenas te-
mos na carteira ? 
t —Sim, dez mil francos, o suf 
ficiente para viver três ou quatro 
mêses. Se até lá não conseguir 
casar me, não sei o que será de 
nós. 

— A miséria assusta me! 
-Cumprimenta Marcos de Sal-

ly, que nos cortejou de longe e 
q íè se dirige para nós. Adqui-
r ste já alguns esclarecimentos 
á êrca da sua posição ? 

— Ainda não. Deram-me es 
clarecimentos, mas contradictó 
rios. 

— E' um homem muito sym-
p íthico, que me agrada mais qne 
t dos os teus inválidos. 

— M a s . . . se fôr um pobretão? 
— Quem sabe se será um po-

tentado incógnito ? 
— Ninguém melhor do que tu 

pode averiguar isso. Não con-
versaste já com elle ? 

— Duas ou três vezes, mas so-
bre- cousas indifferentes. Appro-
xi na-se. Procura deixar nos sós 
um boccado. 

Marcos de Sally, como chapéu 
na mão, cumprimenta a mãe e a 
filha. 

Marianna —Pôde dizer me se 
aí-ida não terminou a partida no 
c. sino ? 

Marcos — Ainda não. E' o úni 
co estabelecimento que ainda re-
siste ao outomno. 

Marianna (afastando sè). Se o 
senhor me permitte que lhe con 
fie a minha filha, vou aventurar 
alguns luizes sobre o panno verde. 

Lina — Mas mamã. . . 
Marianna — E' questão de cinco 

m nutos . . . O tempo preciso para 
perder quinhentos francos. 

Lina (logo que sua mãe se re 
tira). De que se ri, senhor ? 

Marcos — Do que disse sua 
mtmã. 

— Com respeito aos quinhen 
tos francos. 

—Não; refiro-me ao verbo «con 
fiar.» 

— Não é o senhor digno de 
guardar uma menina solteira ? 

— Sem dúvida; mas bem sabe 
q<;e a fidelidade do guarda de-
p nde do valor do thesouro que 
Ih; confiam. 

-Essa theoria é duma mora-
i< ade duvidosa. 

— Não o julgue assim. 
— E' então muito affeiçoado 

ai s paradoxos ? 
— Não tem nada de paradoxa 

que eu me emocione na presença 
di ma mulher formosa elhe mani-
ft .te a minha admiração pela sua 
bi llêsa. 

Lina 'desviando a conversa) Es 
t. ha muito tempo nestas thermas? 

— Há dés dias. E vv. ex.as pas-
saram aqui todo o verão ? 

— Quási todo. Tanto eu, como 
nunha mãe, gostamos muito dêste 
er cantador país. 

— Voltam para a capital? 
— Não; iremos primeiro à Tu-

renne, a um casteilo que a mamã 
comprou o anno passado. 

— Em que ponto? Conheço 
muito bem a província. 

Lina (confusa) O castello dista 
alguns kilometros de Tours, e é 
para os lados de Valençay. Gosto 
muito do campo. E o senhor? 

—Muitíssimo; de fórma que não 
me occupo senão das minhas pro 
priedades ruraes. 

Lina (com curiosidade). Tem 
então muitas propriedades ? 

— Muitas, com effeito, e que 
não tenho remédio senão dirigir, 
como filho único que sou. 

Traduccão de 
,(Continua.) 

GOMES DOS SANTOS. 

X > e s l e i x o 
Existe no largo do Romal, junto 

a um prédio recentemente con 
struido,noángulo próximo ao bêc 
coda Bôa União, uma fóssa que ex 
hala emanações pestilentas, e que 
allí ficou, depois de terem sido reti 
rados do referido prédio, por ter 
acabado a sua construcção, os 
andaimes que lhe davam serven 
tia. 

P a r e c e - n o s que, tendo de-
corrido tanto tempo depois que 
as obras se acabáram.a câmara de-
veria ter mandado reparar aquêlle 
boccado de calçada junto ao pré 
dio, ou, se isso lhe não compete^ 
obrigar o proprietário A fazê lo, 
visto que os moradores, vizinhos 
daquêlle prédio, não devem estar 
sujeitos a supportar o cheiro fé 
tido exhalado do tal fóco d'infe 
cção. 

Além de correr perigo a saúde 
publica, é algo vergonhoso o es 
tado em que se encontra aquêlle 
sítio. 

>3 Folhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

K 
Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

O barão de Grand pré era um 
imem d'aldeia, pequeno, gordo, 

ir vulgar, de quarenta annos, 
un bom homem. Amava Marti-
le. O conde d'Attigny, cujas con-
vicções partilhava e de quem era 
lospede assíduo, estimava o. Era 
' e rdade q u e n ã o havia no 
cu espírito, nada que pudesse 
iduzir a pobre menina. Não era 
>m uma cára vermelha, pés de 
nino e mãos de luctador que 

inlia entrevisto nas suas noites, 
homem que sonhára para ma-

do. A sua imaginação recuava 
'leante daquêlle pensamento, co-
lo se diz que recua o arminho 

encontrar um carreiro lama 
:nto, ao ver que um pouco 
'areia pôde manchar a alvura 
i sua pelle. 
Quando encontrou d'Echevan-

éj pareceu-lhé que a vida em 

que caminhava ao acaso, tivera 
um fim; que as illusões tomavam 
uma fórma, tornavam se palpa 
veis e reaes, que podia pôr um 
nome no alto do capitulo que 
tantas vezes tevéra em sonhos. De-
pois da carta d'Avit, depois do 
primeiro encontro, ficára profun-
damente commovida. Sentia que 
acabava de despedir-se dos dias 
serenos de creança e de donzella. 
A água ficou turva muito tempo 
dtpois da tempestade. A sua al-
ma necessitava por isso longas 
horas para readquirir a limpidez. 
O accento, as palavias, os me-
nores gestos de d'Echevanne gra-
varam-se na sua cabeça, e quan-
do de noite, sósinha no quarto 
evocava a sua imagem e dizia 
bfixo: Avit! Avit! . . . o coração 
batia lhe com uma violência des-
ordenada. 

Todas as quintas feiras assis-
tir à missa na igreja de Attigny. 
U n dia, encontrava sobre a ca-
deira em que costumava sentar 
se um botão de rosa ainda húmi 
d< do orvalho da manhã. Pegou 
nella. No interior do botão, cujas 
foUias haviam sido afastadas, en-
cc rtrava-se uma carta em papel 
d( seda . Quando Martine se 
achou sosinha desdobrou-a e leu: 

«Se se esqueceu é que me com-
preendeu . Não pude vê-la im 

Cadáver de creança 

O exame feito pelo médico hy-
gienista, sr. dr. Vicente Rocha, 
ao pequeno cadáver encontrado 
por uns varredores municipaes na 
runa da rua da Moeda, demons-
trou que a creança não devia ter 
mais de 4 mêses de gestação e 
que houve duplicidade no prema-
turo parto. O outro cadáver não 
foi encontrado ainda. 

Trata se pois dum caso de abos-
to que pôde ter sido espontâneo 
como provocado. 

O resultado do exame foi com 
municado à polícia, que parece 
não ter encontrado ainda nenhum 
indício para desvendar o mysténo 
em que o facto está envolvido. 

Sanatório da Covilhã 
Recebemos do grande Hotel 

dos Herminios na'Serra da Es 
trella um pequeno cartão conten-
do um annúncio reclamo do Sa-
natório da Covilhã que foi inau 
gurado em i5 de julho passado 
e que se acha situado num pla-
nalto da Serra a i53o metros 
acima do nivel do mar, como 
Dawos-Platz na Suíssa. 

A emprêsa do Sanatório é di 
rigida pelo sr. A. Cesar Henri 
ques, os serviços clínicos pelo sr. 
dr. Júlio Costa e a direcção do 
Hotel pelo sr. F. Nery Ferreira 
e sua esposa. 

No Hotel ha salas de bilhar e 
outros jogos, salla de leitura, casa 
de banhos, retretes com antoclis 
mo, caixa do correio etc. etc. 
Tem também um telephone para 
Covilhã que o põem em commu-
nicação immediata com o resto 
do país. 

Os preços diários sam de 1200 
e iSoo réis; sendo differença só de 
quartos porque o tratamento e 
tudo o mais é egual. 

Provado como está que o tra 
ctamento da tuberculose p;lo ar 
é um dos mais eficazes, no sanató 
rio da Covilhã encontra o doente 
tudo quanto necessita e ar puris 
simo para refazer os seus pul-
mões. 

Em consequência de ultima-
mente ter sido promovido ao pôsto 
de tenente-pharmaceutico e man-
dado fazer serviço para a praça 
militar d'EIvas, o nosso patrício 
sr. Fernando Paixão não fez parte 
da expedição a Moçambique para 
que antes havia sido nomeado. 

apresenta, appareceu o i.° n.° do 
2.0 anno, que recebemos acom-
panhado de capa e índice relati-
vos ao i.° anno, do qual está 
prestes a sair com a segunda edi-
ção. 

Esta revista é excellente e uti-
líssima; única no seu género em 
Portugal , em pouco tempo será 
um largo repositório indispensá-
vel e documentado para o estudo 
da ethnographia nacional, elemen-
to de relevante importância para 
o conhecimento do carácter por-
tuguês. E' publicação que merece 
uma larga vida para compendiar 
quanto ha no país de original e 
de typicoernlendas, tradições, cos-
tumes, particularidades de diale-
ctos, etc., com o que os directo 
res da Tradição estám illustran-
do largamente os seus nomes. 

Perfis Contemporâneos—QÁnno 6.' 
n.° 58—Lisbôa. 

Acabamos de receber êste nú-
mero de tam interessante revista 
quinzenal, o qual vem illustrado, 
entre outros, com um magnifico 
retrato do sr. Hintze Ribeiro, 
acompanhado da sua biographia 
por Christovam Ayres. 

punemente. Deixe me pôr a seus 
pés o amôr mais puro e mais 
respeitoso que pôde ter sonhado 
uma mulher.» 

E mais nada. Com certeza que 
ella não tinha necessidade de lêr 
longas tiradas. Habituou se desde 
então insensivelmente áquêile sen 
timento novo. Apezar de só ver 
d'Echevanne raras vezes sem 
nunca lhe ter fatiado, estava cons-
tantemente em communhão de 
idéas com elle. Foi por isso que 
uma manhã em que passeava no 
parque e não viu a arvôre que 
lhes havia servido de correspon 
dendente, comprehendeu logo que 
fôra o visconde que a tirou, e 
alegrou-se com isso. Outra vez, 
ao entrar na igreja, viu o viscon-
de que entrava directamente por 
outra porta, com um ramo d? 
:iôres na mão. Viu depois o ramo 
no altar de nossa Senhora. 

Avit tinha reunido nêlle um 
grande número de lyrios e rosas 
trancas, com myosótes, e outras 
flores azues cujas côres se fun 
diam numa harmonia deliciosa. 
Todas as quintas feiras encontrou 
assim no altar da virgem uma 
tímida e engenhosa lembrança 
que na sua imaginação se alliava 
3em com as influências da sua 
educaçáo religiosa. Outras vezes 
eram pennadas de cravbs, cam-

Ao conductor d'obras públicas, 
ao serviço nêste districto, sr. Ro 
cha Dantas, foram concedidos 3o 
dias de licenca. 

Foi con;edida licença de 60 
dî as ao sr. António Cruz, muito 
digno notário nesta cidade. Es-
tá-o substituindo o seu distincto 
ajudante sr. José Braga. 

PUBLICAÇÕES 
A Tradição—Anno 2.0—n.° i.° 

Serpa —Directores— Ladislau 
Piçarra e M. Dias Nunes. 
Depois de alguma demora, gas 

ta principalmente em preparar 
melhoramentos que esta revista 

Supplemento do Século — Vem 
interessante, como sempre, esta 
publicação semanal de caricatu-
ras, onde Jorge Colaço com os 
seus desenhos faz a crítica mordaz 
dos acontecimentos mais sensa-
cionaesda semana, e que Accacio 
de Paiva completa com a sua 
prosa scintilante cheia de verve 
que espontaneamente sai dos bi-
cos acerados da sua pena. 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 129 de quinta feira 

LiViV JL 

panulas, iris e jasmins vermelhos. 
Outras vezes, variando a expres-
são das ruas mensageiras apai-
xonadas, Avit misturava rosma-
ninhos, madresilvas, cinerárias e 
margaridas do campo. 

Um dia, de cada lado da ima 
gem pintada de branco e azul, 
viu dois enormes ramos de lila 
zes brancos, encimados por folhas 
da arvore que lhes servia de con 
fidente. Comprehendeu a allusão. 
Na mesma occasião viu perto da 
sua cadeira uma rosa chá em cuja 
corolla descobriu o bilhete se-
guinte em que d'Echevanne lem-
brava a propósito os versos duma 
mulher célebre: 

Et tnoi jái rafraichi les pieds de la uiadono 
De lilás blancs si chera a moa destín rêveur, 
Et la Vierge sait bieu pour qui je les lui donne; 
Elie entend la pcnsée au fond de notro ceaur. 

Os rápidos olhares que troca 
vam furtivamente ao domingo 
durante a missa, deixavam a Mar 
tine uma sensação estranha, misto 
de dor e de alegria. 

Quando o padre ao subir ao 
púlpito escolhia para o sermão 
um texto em que Avit encontrava 
affinidades com a sua situação, 
trocavam signaes mysteriosos. En-
tão dilatava se o coracão da po 
bre menina; as faces cobriam se 
lhe de tinta côr de purpura e as 
pestanas tremiamlhe ao baixarem-

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

P, 'aça do Commércio 
C o i m b r a 

Para breve: 

PYRÍLÁMPOS 
SIMÕES FERREIRA 

se sobre o livro d'orações, confiden 
te discreto de suascastas emoções. 
Quando ao canto-chão, succediam 
os sons graves do orgão reper-
cutidos pela sonoridade das abo-
bodas apoderavam se delia, de 
repente, sonhos súbitos. Naquella 
natureza ignorante em que se ti-
nha desenvolvido o sentimento 
religioso em deterimento dum co-
nhecimento mais perfeito das coi-
sas da vida real, cada sensação 
se ligava a um mystico cujc mys-
tério a embriagava, e cujo encanto 
a não assustava. 

A soldão povoava-se assim 
dum encanto secreto. 

Avit vinha algumas vezes de 
montar o cavalete num sítio do 
parque que a gente do campo cha-
mava Fontaine-aux Epinette. Es-
ta fonte dáguas muito vivas dava 
origem a um regato que ía per-
der-se no prado. Os trabalhos da 
plantação tinham formado um 
alto que permittia ver ao longe. 
Ao longo do talude como aranhas 
immensas as raizes das arvores 
ao sol. Era essa a payzagem que 
copiava Avit d'Echevanne. 

Um dia pela manhã, ouvindo 
estalar as folhas seccas adean-
tou se e viu Martine. Tinha en-
tregue o Cavallo a Epétri e en-
trara só no massiço d'arvoredo. 

(Coitlinúa) 
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REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
contra sezões. F-

E e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta 

mente concentrados de maneira que saem baratos, por_ 
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s O a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

•X •H 
I» M 
0 
0 
H 

0 
o 
«1 
ti - Lsaparrii 

Para a cura tfficaz e prompta das 

Molést ias p roven i en t e s d a im-
Í p u r e z a do Sangue . -
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a l i -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolverão dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccÕes. 

E e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, "limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Piorto.0 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

l i m e n t o s naturaes de 
2 8 0 presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — I . E I R I A 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
Sede em Lisbôa 

"api ta i Rs. 1:344:000^1000 
Fundo de reserva. 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra , 
Basilio Augusto Xavier d'Andra 
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n.° 54. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Ádmitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

Economia de SO OjO no consumo do gaz 
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q u e c u s t a v a m 
6 | 0 0 0 r é i s Bicos n.° 1 a 4f000 réis 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis l ^ V ^ r 
Mangas a 500 réis T o o ™ S T 1 ' * " 
Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FAÇOES 

t-1 •=> « E2 
52 CO P3T 
O o 
> 

gaz 

E m C o i m b r a e E i g - u e i r a d a E o z 

José Marques Ladeira 

R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jesus e Maria 

d'Assumpção Martins Itibei-
ro tem à venda grande quan-
tidade desse saboroso peixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos/ 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.a Eduar-
da Tyranna. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A L 2.000:000^000 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 
E f í e c t ú a s e g - u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

~ PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
clier, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car 
neirOj 17. 

EDITAL 
Br. (àiaillicrmc Alves Moreira 

provedor da Kanta Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por delibera-
ção da Mêsa se acha aberto con-
curso para exploração de 1 0 : 0 0 0 
metros cúbicos d'alvenaria na pe-
dreira da Quinta da Conchada, 
junto à estrada de Coseihas. A 
base de arrematação é de 5o réis 
por métro cúbico, devendo a ar-
rematação realisar-se no dia i3 
de maio próximo, à meia hora da 
tarde na sala dos retratos dos 
bemfeitores do Collégio dos or-
phãos de 3. Caetano. A arrema-
tação será por lanços verbaes, e 
as demais condições acham -se 
patentes na .secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia em todos 
os dias úteis desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 19 de 
abril de 1900. 

O Provedor, 
Guilherme cAlves Moreira. 

Companhia d o s Caminhos de Ferro 
P o r t u g u ê s e s da Be ira Alta 

A V I S O 
Esta companhia tem a honra 

de avisar o público de que, a par 
tir do dia 3o do corrente, é res-
tabelecida a circulação dos com-
boios directos semanaes n.08 25 e 
26 entre Lisbôa—Porto e Medina 
e vice-versa, indicados no horário 
dos comboios de 1 de julho de 
1 8 9 9 . 

Ida — Partida de Lisbôa ás 
7,5o da manhã de segunda feira, 
do Porto ás 8,3o da manhã, de 
Pampilhosa ás 12,42 da tarde, 
chegada a Medina ás 12,37 ̂ a 
manhã. 

Volta — Partida de Medina ás 
2 da manhã de terça-feira, che-
gada a Pampilhosa ás 12,45 da 
tarde, a Lisbôa ás 5,58 da tarde 
e ao Porto ás 8,3.8 da tarde. 

Estes comboios sam compostos 
de carruagens de i.a e 2.A classe 
e téem restaurant. 

Lisbôa, 20 d'abril de 1900. 
O Engenheiro Director da Companhia, 

Conde de Gouvêa, 

" ANNUNGIQ 
(i.a publicação) 

Pe lo juizo d e direito da 
comarca de Coimbra , e car-
tório do escrivão do 4.0 officio 
— Campos , correm seus ter-
mos uns autos de processo de 
a r ro lamento do espólio dei-
xado pelo finado B e r n a r d o 
José da Silva Cardoso , mora -
dor que foi na rua da Moeda, 
da cidade de Coimbra , pelo 
que correm éditos ci tando os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência dêste juiso, 
a contar passados quarenta 
dias, depois da segunda pu-
blicação do respectivo annún-
cio no diário cio Governo, vi-
rem dedusir a sua habil i tação 
ao espolio do referido Bernar -
do José da Silva Cardoso , 
sob pena da herança ser de-
clarada vaga para o Es tado . 
As audiências nêste juiso fa-
zem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias sanctificados, 
se o não forem t ambém e 
sempre pelas dez horas da 
manhã no Tr ibuna l de Justiça, 
sito na P r a ç a 8 de Maio desta 
cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

% Calistro. 

2 : 0 0 0 8 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condições mencionadas. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás u da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

I S 
Sam convidados os sócios a 

reunirem em ássembíêa geral no 
dia 25 do corrente pelas 6 horas 
da tarde. 

Ordem do dia:—Representar 
contra os novos impostos. 

Coimbra, 18 a abril 1900. 
O Presidente, 

Tedro Ferreira Dias Bandeira 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28 ,40, 

4 2 , 4 8 , 1 2 8 . 1 2 9 , i3o, 131, i32, 
133, 136, 137, 139, 1 4 2 , 1 4 3 , 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n. 
4 2 , 4 2 2 , 4 3 7 , 4 6 6 , 4 8 0 , 4 8 2 , 5 1 3 
e 514 do 5.° anno. 

As constipações, bronebites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( I i . e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja eíficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.m0® 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
di\ Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadou Lizaso, dr. Ba 
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Co'é 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei-
dar,r. Manoel Ribeiro da Costa 

e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pisarias sí eia Oriental 
DE ' 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. La\aro, 2g4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Afinador de pianos 
Diplomado, oondecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus freguêses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
máçia Assis — Praça do Com-
mércioj Coimbfa. 

_ 
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CONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

* Com es tampi lha—Anno, 2 $ 700 j 
!"réis; semestre, i#>35o réis; trimes-
t re , 680 réis. 

Sem es t ampi lha^ -Anno , a#400 • 
réis; semestre, 1^200 réis; tr imes-
tre, 600 réis. 

k Número avulso, 40 réis. 

— I 
A N N U N C I O S 

Cada linha, 36 réis; repetições,20 
reis. Para os srs. assignantes, des-

i. conto de 5o •/». 
Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 

todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

A alliança inglesa 
í 1 

Mais uma vez o regimen, 
pela m ã o dos seus homens, 
tenta levar-nos à alliança in-
glêsa. 

N ã o bas tava já a vergonha 
do uliimatum que a monarchia 
nos preparou; não bas tava já 
toda essa longa e dolorosa his-
tória dos nossos t ra tados com 
a Inglaterra, mil vezes feitos e 
mil vezes violados; fal tava a 

fúítima infâmia, por par te dos 
dirigentes — faltava a quebra 
da neuta l idade em favor da 
Inglaterra. 

Just if icando de algum m o d o 
[— d a d o que o caso possa jus-
tificar-se, o que ninguém acre-
d i t a — essa at t i tude extraordi-
nária em face da Inglaterra, 
attitude que a experiência da 
História não sancciona e o 
pôvo por tuguês repelle, vêem 
as gazêtas subsidiadas fallan-
do com insistência em artigos 
secretos do últ imo t ra tado, co-
mo se ura t ra tado podesse per-

^mittir a infracção da neutral i-
dade, sem violar todas as re-
gras do direito, todos 05 prin-
cípios d a Just iça! 

E , depois, na melhor das 
hypótheses, isto é, consideran-
do authént icas as notas rever-
saes que se conservam secre-
tas, acredi tando como verda-
deira essa alínea das notas que 

1 permitte a quebra da neut ra-
lidade, que proveito poderia-
mosnóst i rar , portuguêses, des-
sa ampla l iberdade concedida 
á lng l a t e r r a , l i be rdadequeche -

' ga ao ponto de nos poder ar -
rastar ás eventual idades duma 
guerra, de todo o ponto justa, 
com o T r a n s w a a l ? 

\ Comprehende-se q u e , em 
attenção ao equilíbrio univer-

r sal, duas palavras com que se 
tapa a bôcca ao mais exigente 

f diplomata, duas nações fizes-
sem um recíproco contracto 
em que mutuamente se reser-

v a s s e m vantagens compensa-
1 doras; o que não se comprehen-
' de, o que está fóra de toda a 
lógica, é que um país se sa-

i crifique pelo outro, em conse-
fquéncia dum t ra tado, quan-

do o outro país não lhe possa 
' offerecer egual reciprocidade. 
• M a s — ' l e v e m o s a ingenui-

1 dade ao úl t imo ponto!—admit -
íamos que u m tal princípio, 

t funesto para a nação mais pe-
quena, se ache reconhecido pe-
lo direito e seja moeda corrente 
n a diplomacia europêa .Admi t -
íamos isso e admitíamos ainda 

que, dada a existência das no-
tas reversaes, essas notas se-
cre tas nos concedam, como in-
ferior compensação ao muito 
que a Inglaterra exigiu de nós, 
umas vantagens de somenos 
importância , que tivessem se-
duzido o espírito dos políticos 
portuguêses que ass ignaram o 
t r a t ado . C u m p r i r á a Ingla-
terra as promessas nas notas 
reversaes exaradas? 

Que respondam os factos; 
e os factos dizem isto: 

E m 1661 concluímos um 
t ra tado com a Grã-Bretanha, 
no qual ella se .compromettia 
a entregar-nos a ilha de Cey-
lão, logo que a reconquistasse 
aos holandêses, que então es-
t avam de posse delia Contu-
do êsse artigo d o t ra tado — 
artigo que tem a número 14 
— não „ foi cumpr ido pela In-
glaterra; pois que, tendo èlla 
tomado Ceylão á Hol landa , 
nunca pensou em entregar-nos 
a viridente ilha do Oceano In-
dico, que ainda hoje está .sob 
o domínio dqs inglêses. 

Mas ha mais. O me smo t ra -
tado contém mais peças do Ti-
bello que contra a Inglaterra 
podemos apresentar . 

Diz o artigo secreto dêsse 
t ra tado, q u e : «nocaso de ha- ; 

verem os hollandêses, toma-
do algumas novas possessões 
desde o primeiro de maio de 
1661, a Inglaterra se obriga a 
que ellas nos sejam inteira e 
completamente resti tuídas». 

Pois b e m : Nêsàe mesmo an-
no era-nos tomado Coulão; no 
anno seguinte Cranganor , e em 
1663, Pananor e Cochim, ten-
do sido todas estas conquistas 
feitas pelos hollandêses. E m 
1663 u m t ra tado que con-
cluímos com a Hol landa , por 
intervenção da Inglaterra, da -
va-nos a paz; mas as ilhas lá 
f icaram sob seu poder,, pas -
sando mais tarde para as mãos 
dos inglêses, que. até hoje ain-
da não se l embraram de cum-
prir o seu compromisso. E .0 
roubo de que fomos víctimas 
foi solemnemêrite reconhecido 
pelos inglêses; pois que êstes, 
pela convenção de i 3 d e agos-
to de 1814, assignado em Lon-
dres, declaram-se sènhore.s da 
ilha de Cochim. 

Não temos espaço nem tem-
po para mais. M a s , mui* se-
g u n d o art igo . proseguií.èmos 
nesta tarefa de pôr a nú as in-
fidelidades commet t idas pela 
Inglaterra em matér ia de t ra-
tados e art igos secretos. 

O povo que medite na His-
tória. Contra ella sam impo-
tentes todas as perseguições 
do governo* todas as miserá-

veis represál ias com que in-
tentam fechar-nos a bôcca. 

Fez-se um t ra tado com a 
Inglaterra e houve políticos 
portuguêses que, esquecendo, 
as lições da História , se dei-
xaram cor romper pela nação 
de a lém-Mancha . 

H a de ficar devidamente an-
no tada a sua desvergonha ,pa ra 
que aos v indouros não esque-
ça que a s i tuação política e eco-
nómica do país apenas é devida 
á monarchia . 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Se os ha, valem-se 
Lemos no. Século que o sr. 

Fuschini concluirá assim um dis 
curso que pronunciou na câmara 
dos deputados ácerca do orça-
mento: 

«Tudo isto é tristíssimo; mas 
apesar de rudõ isto ainda nos sal-
varemos se quisermos.' Bastará 
reunir trinta nomes cheios de 
vontade, porque os temos, para 
regenerar o país; o difficil está 
em conseguir que elles se ponham 
d'accordo. 

«Declara que, hoje, não aspira 
a coisa alguma que não seja ver 
o seu país a caminho da prospe 
ridade; não tem outra ambição. 
Se hóuver um homem que se 
apresente movido pelo mesmo 
ideal, pôde contar com o orador. 
Quer que ò povo português não 
seja um povo de cobardes, assis-
tindo indiffererite ao approximar 
da administração extranjeira, que 
será a perda da honra e da so 
berania da terra em que nasce-
mos. Se tal administração vier a 
ser uma realidade, dever se-ha 
arrancar, physicamente, das ca-
deiras do poder quem assim dei-
xar morrer a nacionalidade por-
tuguêsa. 

Ha dois elementos que pode-
riam concorrer para que tivesse 
um termo o estado actual de coi-
sas: o rei e o povò. Mas um e 
outro não existem, ou, se existem, 
valem se.» 

Cremos que trinta homens sal-
variam o país, quando animados 
da melhor vontade e dispostos 
aos maiores sacrifícios. Era ne 
cessário, porém r que se podes-
sem manifestar, e incutissem no 
animo do povo uma confiança 
ínabalavel. 

Se tal se dêsse, o povo segui-
los-ia e o sr. Fuschini veria 
o que o povo vale. Mas para isso, 
para que se possam evidenciar 
as grandes dedicações patrióticas, 
é necessário um abalo formida 
vel em que se desenvolvam a 
energia e o valor individual. 

Enquanto êsse abalo se não 
dér, persistirá a indifferença do 
povo e, dada ella, êste valerá 
realmente tanto como o rei, por-
q u e — o fraco rei, fa\ fraca a 
forte gente. 

Foi nomeado delegado do pro-
curador régio da comarca de Villa 
Pouca dAguiar, o sr. dr. Mário 
da Rocha Callixto, 

Desdobramento de cadeiras 

No Diário do Governo che-
gado hontem, é publicado o se 
guinte decreto, por que se intro 
duz um melhoramento importante 
no ensino da faculdade de Medi-
cina: 

Usando da auctorisação conce-
dida pelo artigo 14.0 da carta de 
lei de 17 de agosto de 1899, e 
conformando me com os parece-
res dos conselhos escolares da 
faculdade de medicina e das es-
cplas médico-cirúrgicas, e bem 
assim com o parecer do conselho 
superior de instrucção pública: 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo i.° As disciplinas ia 
cadeira de medicina legal e hy-
giene pública da faculdade de 
medicina e das escolas médico 
cirúrgicas do continente, serám 
professadas em duas cadeiras, 
uma de medicina legal, outra de 
hygiene pública, regida cada uma 
por um professor proprietário. 

Art. 2.0 O professor de hygiene 
pública ministrará o ensino prático 
nos gabinetes escolares, e poderá 
também utilizar-se para este fim 
dos estabelecimentos públicos de 
hygiene. 

Art. 3.° O professor de medi-
cina legal dará cinco dias de aula 
por semana, alternando as lições 
theóricas com os trabalhos práti-
cas pelo modo que julgar mais 
útil á instrucção dos alumr.os. 

Art. 4.0 O estudo prático da 
medicina legal effectuar-se ha nas 
morgues, e pela assistência ás ses 
sões dos conselhos médico-legaes. 

§ único. O professor de medici-
na legal poderá convidar qualquer 
dos membros effectivos do res-
pectivo conselho a esclarecer os 
alumnos sobre matérias da espe-
cial competência desses membros. 

Art. 5.° Logo que a dotação 
das morgues o permittir, será 
construído, numa das salas da 
morgue, um amphitheatro apro-
priado ás condições e exigências 
do ensino theórico e prático, assim 
como ás sessões do conselho mé-
dico-legal. 

§ único. Igualmente se fará 
acquisição dos apparelhos, ins-
trumentos e utensílios necessários 
para o desempenho dos actos e 
serviços executados na morgue. 

Art. 6.° Enquanto não poder 
ter execução plena o disposto no 
artigo antecedente, os exames mé-
dico-legaes e as sessões dos con-
selhos terám logar nos amphithea-
tros escolares destinados a aulas 
e a trabalhos práticos da cadeira 
de anatomia pathológica. 

§ t.° Para esse amphitheatro 
irám sendo transportados os ca-
daveres da morgue á medida que 
seja necessário necropsiá-los. 

§ 2.0 Os instrumentos e apres-
tos para os exames, que ainda 
não tiverem sido adquiridos pela 
morgue, serám facultados ao dil 

rector da morgue pelos directores 
dos respectivos gabinetes escola 
res. 

Art. 7.0 Os exames cadavéricos, 
que não forem ordenados pela 
auctoridade judicial, serám feitos 
pelos alumnos, sob a direcção do 
professor de medicina legal. 

§ i.° Concluído o exame, o 
professor indicará o alumno que 
deve redigir o "relatório, e o praso 
em que ha de apresentá-lo. 

§ 2.0 Os relatórios, depois de 
revistos pelo professor, serám 
archivados na secretaria da mor-
gue, enviando-se cópia authentica 
ou à auctoridade policial quando 
esta houver requisitado o exame, 
ou à auctoridade competente no 
caso e para os effeitos do § 2 / 
do artigo 15.° do regulamento de 
16 de novembro de 1899. 

Art. 8.° Aos exames médico-
legaes, feitos pelo conselho, as-
sistirám os alumnos, sempre que 
não haja necessidade de isalvaguar-
dar o segredo de justiça. Nas mes-
mas condições poderám os alu-
mnos, acompanhar as investiga-
ções toxicológicas, chimicas, mi-
croscópidas ou bacteriológicas, e 
a observação psychiátrica hospi-
talar. 

§ i.° O juiz de direito que pre-
sidir aos exames indicará prévia* 
mente ao conselho se é necessário 
salvaguardar o segredo de justiça. 
Às sessões do conselho, em que 
se discutam relatórios e pareceres, 
quando não forem presididas pelo 
juiz, será o próprio conselho que, 
por maioria, julgará da opportu-
nidade da assistência dos alumnos. 

§ 2.0 Nos casos em que haja 
segredo de justiça, poderá o juiz 
permittir, mediante proposta do 
conselho, á assistência de dois 
alumnos devidamente ajuramenta-
dos. 

§ 3.° Quando houver assistên-
cia de alumnos aos exames, o 
professor de medicina legal indi-
cará os trabalhos que êsses alu-
mnos deverám prestar, sob a di-
recção e inspecção dos membros 
do conselho. 

Art. 9.* Fará parte integrante 
do exame final da cadeira de me-
dicina legal uma prova prática, 
executada na morgue. 

Art. 10o Fica revogada a legis-
lação em contrário. 

Os precedentes 
O ex-dictador do Alcaide, que 

já não tem confiança no poder 
real que tanto procurou engran* 
decer, pergutou na câmara dos 
deputados, a propósito da juris-
prudência dos precedentes de que 
todos os ministros se soccorrem, 
se nêste país havia só progressis-
tas e regeneradores. 

Não ha; e talvez um dia o sr. 
João Franco o reconheça. Por'ora, 
porém, sam os regeneradores e 
os progressistas que governam, e 
o sr. João Franco, como minis-
tro ou como deputado regenera-
dor continuará a invocar em dç-
fêsa dos seus actos ou dos mi-
nistros seus correligionários os 
precedentes que agora condemna. 
Que dentro da monarchia, já não 
ha governo que possa defender-
se doutra fórma. 

Pelo praso de trintá dias está 
aberto concurso para o logar de 
administrador da imprensa da 
Universidade, com o ordenado an-
nual de 400&000 réis e habitação 
no edifício d?, imprensa. 
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Insistindo sobre o ponto de se 
enviarsuma mensagem de solida-
riedade é tfc sVmpathia' aos dois 
presidentes da Confederação Sul-
Africana, tenho em mente de-
monstrar a importância dêsse fa-
cto, que, a realizar-se, será certa-
mente seguido por outros países, 
modificaíidb-se sensivelmente a si-
tuação dos belligerantes e obri-
gando se como que numa pres-

s ã o moral —habilmente disfarça-
da-^-os governos da Europa con-
tinental a intervirem diplomatica-
mente na sangrenta tragédia que 
se desenrola. 

P'artindo a iniciativa dêsse mo-
vimento generoso do povo portu-
guês, o protesto — ora espalhado 
pòr todo o país contra o governo 
que perjurou a fé jurada à neu-
tralidade que se obrigou rigoro-
samente a manter — ficará reves-

t indo outra significação muito mais 
elevada, pois que semelhante acto 
deverá reflectir se nas chancella-

" rias e obrigá-las ao convencimento 
do desprezo que Portugal nutre 
pelo seu governo. 

As consequências moraes dessa 
desaffronta seriam importantíssi-
mas* "e as políticas incalculáveis. 
O partido republicano demonstra-
ria assfm a sua capacidade diplo-
mática e administrativa e daria 
sérias garantias á Europa do seu 
exemplar porte no supremo po-
der. Coftio agente poderosíssimo 
da definitiva consolidação da fu-

t u r a República Portuguêsa, não 
haveria ou não se encontraria me-
lhor fc mais seguro. Ficariam as-
sim prevenidos e de ante-rhão ven-
cidas e reduzidas à irripoténcia 
todas as tentativas de restauração 
monárchicà a favor da família 
proscripta. Mais do que tudo rsso, 
ficaria também evidentemente de 
monstrada a aptidão da raça la-
tiha para se gerir liberrimamente 
sob a fórma républicana do go-
verno. 

Alérh disto a mensagem diri-
gida aos dois sympáthicos e ve-
nerandos presidentes sul africanos 
— Kruger e Steijn — viria demon-
strar à face da Europa que a al 
liança entre a casa de Bragança 
e a ínglaterra é uma pura alliança 

rde convenção, uma simples liga 
de duas famílias dynásticas sem 
i m p o r t â n c i a internacional, nem 
influência sobre os destinos dos 
dois póvos — inglês e português 
— na realidade inimigos tradic-
cionaes e irreconciliáveis entre si, 
pçla differença do meio social e 
de tendências antropológicas e 
outras profundas características 
que separam as duas raças — an 
glo-Saxonia e latina! 

Em Portugal observa-se uma 
profunda divergência entre diri-
gente^ e dirigidos. Aquêlles sa-
crificam tudo ao seu duro e feroz 
egoísmo; êstes, profundamente 
desilludidos, appellam para a Re-
pública como ó náufrago prestes 

-a desapparecer para sempre se 
agãrra no desespero sobrehumano 
do seu instinctó de salvação à tá 
bua de salvação, que muitas Ve 
zes é uma visão allúcinante! 

Dentro do actual regimen está 
tudò" perdido. A phase é banal à 
força de repetida, mas não é ocio-
so repetir se, ví|to que a inda exis-
tem'uns illudidos .de má morte 
que "no seu irritante optimismo 
de parrenu julgam, aó contrário 
de toda a gente sensata, que a 
monarchia constitucional, uma vez 
saída da penumbra da sua crise 
ecbnómica, volverá aos seus feli-
zes dias de prosperidade, de gran-
deza, e, sobretudo, d'épica gló 
ria. 

• 

Para tçjda essa gente, o regi-
men actual é comparável à lua, 
pois que o-tal eclypse da crise. 

económica é apenas um incidente 
transitório da nossa vida nacio-
nal. 

Para tanta imbecilidade é inú-
til uma discussão.4 A sua massa 
encephália tem a consistência e 
dureza do granito. Esses sam os 
monárchicos sinceros, mas in-
conscientes, na sua sinceridade. 
Aos outros —-'os exploradores — 
os mais acérrimos partidários da 
monarchia e da alliança inglêsa, 
e é a êlles que urge combater 
com as armas da astúcia e da di 
plomacia. 

E a -Victoria final — a verda-
deira chave estratégica que nos 
abre a porta da fortaleza inimiga 
é a remessa da mensagem aos 
dois venerandos prezidentes — 
Kruger e Steijn. 

Experimente-se primeiro e de-
pois ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

ISTA. C A L Ç A D A 

(Domingo de tarde) 

Um industrial, homem sanguí 
neo, arrebatado, bella alma no 
fundo, dirige-se a um lente, assás 
conhecido, de processos escuros 
e espírito de reticências, e diz-
Ihe: 

— Então disse que de minfía 
casa saiu para a sua uma barrica 
de sulphato de cobre; roubada 
no pêso ? ! . . . 

— Não disse que foi o senhor... 
— V. é um pulha ! 
— Pulha é. . . 
Não concluiu. Um tremendo 

sôccolhe amolgou o molar esquer-
do, enquanto o outro, à canhota, 
lhe amachucava o direito. Hou-
ve quem se interposesse. Que 
sempre ha desmancha-prazeres... 

II 

O lente concerta a cara, posta 
num bolo. E enquanto a chapi-
nha d'água, debruçado sobre a 
bacia, observa lhe ao lado um bom 
espírito de rapaz ardente, compa-
decido: 

— Mas o senhor, não acabará 
com êsse seu fei t io! . . . 

E elle lamentando-se, resigna-
do: * 

— Então que quer? se tenho 
esta s ina . . . 

Ha quem assim attribua à fa-
talidade do Destino as incongruên-
cias de um carácter. 

I I I 

Pedem-lhe almas compassivas 
que se retire para sua casa. 

Que parece mal, um homem 
naquella posição, assim esbofe-
teado no meio da rua ! . . . Ainda 
se fôsse onde ninguém visse . . . 

Mas elle, que também ás ve-
zes é inconsciente, voltou à scena. 

Como que o attrahia o logar 
de castigo. . . 

E todos voltaram as costas ao 
lente assás conhecido, de proces-
sos escuros e espírito de reticên-
cias, esquecido delle, enquanto, 
rodeavam a justiça vingadora! 

Moralidade 
Quem diz o que quer, apanha 

o que não quer. 
Tantas vezes vai o cântaro à 

fonte, que d'alguma lá fica a asa. 
Pela bôcca morre o peixe. 

Mas ha outro provérbio, que 
para o caso encerra conceito de 
maior alcance: — Qiiem é torto, 
tarde ou nunca se endireita... 

Cadaver de criança 

Ouvimos que a polícia está já 
seguindo uns indícios que pódem 
levá-la ao conhecimenro da pes-
soa ou pessoas a quem pôde ser 
attribuida a collocação do cadá-
ver dè uma creança na runa da 
rua da Moêda, facto que já noti-
ciámos. 

0 encerramento das lojas 
de mercearia 

Foi unânime ó encerramento 
das lojas de mercearia no do-
mingo. 

O s negociantes, com uma pon-
tualidade que muito os honra, 
mandaram fechar as portas de 
seus estabelecimentos assim que 
deram 3 horas, cumprindo o que 
tinham p r o m e t t i d o quando a 
commissão lhes fez o pedido. E 
os caixeiros, compenetrados do 
seu dever e da responsabilidade 
que assumiram, mantiveram-se 
bem, apresentando se ás horas 
marcadas para reabrirem os es-
tabelecimentos. 

Sam dignos, pois, de todo o 
elogio uns e outros pela maneira 
como procederam e por isso os 
louvamos. -

O facto, porém, de terem de 
tam boa vontade accedido e sa-
tisfeito ao que lhe pediram, não 
quer dizer que ámanhã não ter-
minem com a concessão agora 
feita, logo que os caixeiros, es-
quecendo o que devem aos seus 
patrões e ao público, empreguem 
mal o tempo que obtiveram para 
seu recreio ou se conduzam mal 
nas obrigações a seu cargo. 

Sendo zelosos e activos tornar-
se hám dignos da confiança de 
seus patrões e por um procedi-
mento exemplar adquirirám di 
reito à concessão agora obtida. 

Mas não basta isto. Os caixei-
ros precisam provar ao público 
que a concessão obtida não ser-
virá para se depravarem em distra-
cções nocivas. E como prová-lo? 
aproveitando o pouco tempo em 
recreios úteis, e instruindo-se, 
mas instruindo-se com méthodo 
e sem pretensões. O tempo é 
pouco, dirám. Mas quando bem 
aproveitado, chega para muito. 
Que se compenetrem destas ver-
dades e que saibam com a mo-
déstia própria de sua posição, 
levar aos seus espíritos a luz da 
instrucção para com conhecimen-
tos mais completos saberem ser 
úteis aos seus patrões, à socieda-
de e a si próprios. 

Estes sam os nossos votos. 

N o t a s f a l s a s 
Téem apparecido muitas notas 

falsas de 2$5oo réis na Louzã 
e em outros pontos do país. 

Os srs. gerentes da Caixa do 
Banco de Portugal, nesta cidade, 
tiveram a delicadeza de nos mos-
trar uma, que lhe enviou o seu 
agente na Louzã. 

A sua immitação é tam imper-
feita, que facilmente se reconhece 
a sua falsificação. Ainda assim, 
prevenimos o publico, para que 
se não deixe burlar por algum 
especulador. 

E O I J B O S 
O negociante de pannos, esta-

belecido na rua da Calçada, sr. 
Alfredo Vieira, deu queixa à po-
lícia de lhe ter sido roubada da 
sua loja uma peça de casemira 
preta, da medida de 14 metros. 
Não indicou ninguém como sus 
peito de autor do furto, mas di 
versas indigações fizeram lançar 
vistas sobre um vendedor-ambulan-
te, de nome Manuel dos Santos, 
que fôra ao estabelecimento do 
sr. Vieira desapparecendo depois. 

* 

Queixou-se também o sr. Joa 
quim Ferreira Fresco de que na 
noite de ante-hontem para hon 
tem roubaram uma bezerra a sua 
irmã a sr.a D. Justina Ferreira 
Fresco, moradora em S. Martinho 
do Bispo. 

Presume terem sido uns ciga-
nos que foram vistos naquêlle lo 
gar e que suppõe terem seguido 
viagem para Pombal ou para a 
Anadia, onde hontem havia fei-
ras. 

4 creação da mulher 
O seguinte apólogo, verdadeira 

pérola que pôde rivalizar com o 
que o Oriente nos tem até hoje 
enviado de mais puro, encontra-
se na traducção inglêsa de um 
livro de lendas índias, recente-
mente tiradas da obscuridade. A 
poética lenda diz: 

Na origem dos tempos, Twas-
htri — o Vulcano da mythologia 
índia—creou o mundo. Mas, quan 
do quis crear a mulher, observou 
que tinha gasto com o homem 
todos os materiaes disponíveis. 
Não lhe restava nenhum sólido. 

Entám Twashtri concentrou-se 
perplexo numa profunda medita-
ção. Só saiu delia para proceder 
do seguinte modo: Pegou na re-
dondeza da lua e na ondulação 
da serpente, no enlaçamento das 
trepadeiras e na agitação das fo-
lhas da relva, no donaire do can-
navial e no avelludado da flôr, 
na leveza da folha, no olhar da 
gazella, na alegria louca do raio 
do sol, nas lágrimas das nuvens, 
na inconstância do vento, na timi-
dêz da lebre, na vaidade do pavão, 
no macio da pennugem que guar-
nece a garganta dos pardaes, na 
dureza do diamante, no gôsto as-
sucarado do mel, na crueldade do 
tigre, no calor do fogo, na frieza 
da neve, no grulhar do gaio e no 
arrulho da rôla e, misturando to-
das estas coisas, formou a mulher. 
Depois fez presente delia ao ho-
mem. 

Passados oito dias, o homem 
foi ter com Twashtri e disse-lhe: 

— Senhor, a creatura de que 
me fizestes presente, envenena me 
a existência. Está sempre a taga-
rellar, rouba me o tempo todo, 
lamentando-se por qualquer coisa 
e está quási sempre doênte. Ve-
nho entregá-la, pois não posso vi 
ver com ella. 

Twashtri acceitou a mulher. 
Mas oito dias depois, o homem 
apresentava-se diante do deus, 
dizendo-lhe: 

— Senhor, desde que vos en-
treguei essa creatura, a minha 
existência tornou se completamen 
te solitária. Recordo-me de que 
ella dançava na minha presença, 
cantando. Lembro-me também 
de que olhava para mim com mei-
guice, que brincava commigo,que 
me abraçava. 

E Twashtri restituiu a mulher 
ao homem. 

Decorrem apenas três dias e 
Twashtri viu voltar o homem, que 
lhe disse: 

— Senhor, não sei como é isto, 
mas estou bem convencido agora 
de que a mulher me causa mais 
enfado do que alegria. Senhor, 
peco que fiqueis outra vez com 
ella. 

Mas Twashtri exclamou: 
— Vai, homem, e arranja-te co-

mo puderes. 
E o homem disse: 
— Não posso viver com mulher. 
E Twashtri explicou: 
—Também não poderás viver 

sem ella. 
E o homem retirou se cabisbaixo 

e gemendo: 
— Ai de mim! Não posso viver 

com ella e também não posso vi-
ver sem ella! 

(Do Commércio do Torto) 

Associação Commercial 
Realisou-se hontem, pelas 7 

horas da tarde, a reunião da as-
sembleia ge ra l da Associação 
Commercial de Coimbra. 

Pela direcção foi apresentado 
um projecto de representação à 
câmara dos deputados, contra as 
novas propostas de fazenda, na 
parte em que aggrava as contribui-
ções do Estado, sendo approvado 
por unanimidade. 

Despacho de pronúncia 
O sr. António Augusto Duarte 

Ralha recorreu do despacho dei 
pronúncia contra elle lavrado pelo 
sr. juiz de direito por o conheci 
do caso da falta de sêilos de pro 
pina em diversos requerimentos, 
para matriculas de estudantes, e 
q u e , na qualidade de agente 
de negócios universitários, entre' 
gou na secretaria da universida 
de. 

O caso foi classificado de abu 
so de confiança — incriminado no 
artigo 453.° do código penal 
pelo descaminho de 79^115 réis 
enviados ao mesmo senhor Ralha 
em vales do correio por estudan 
tes, como provam documentos 
adjuntos ao processo. 

A pronúncia foi baseada era 
prova testemunhal, no relatório 
dos chimicos srs. Charles Le-
pierre e Santos e Silva que, exa 
minando os documentos, foram 
de opinião que nunca os sêilos ti) 
nham sido Collados aos requeri 
mentos, e no balanço da thesou 
raria da universidade, do qual se 
vê terem sido comprados a me-
nos três daquêlles sêilos, que se 
não vendem noutra parte, ao que 
o número de requerimentos en 
trados na secretaria para matrí 
cuia. 

Lamentavel ocoorréncia 
A romaria da Senhora dos Mi 

lagres não terminou sem uma la 
mentavel occorréncia. A' noite, 
quando romeiros em barda vol 
tavam da festa, viram passar uma 
carroça, guiada por António Bir-
ra, creado de José Saraiva, de 
S. Martinho do Bispo, que im 
prudentemente se lançou em car 
reira desabrida, resultando a car 
ripana virar. 

Disto resultou que as pessoas 
que iam dentro ficaram em estado 
lamentavel, e Manuel Bicha, de 
Antanhol,que foi atropellado, teví 
de ser levado a casa com graves 
ferimentos num braço e nas cos-
tas, em consequência de lhe ter 
passado por cima uma das rodas 

Seguiu participação para o po 
der judicial. 

Emigração clandestina 
O sr. João de Menezes, em' 

pregado no governo civil e encar 
regado do serviço de passaportes 
prendeu hontem na sua reparti 
cão um individuo que se lhe aprt 
sentou, com documentos falsos 
a requerer passaporte para o Br& 
s í l . 

Descoberto e interrogado, o ho-
memsinho, que dizia chamar-s< 
Manuel d'Almeida e residir en 
Semelha, ficou estarrecido e nã< 
soube proferir nenhuma explica 
cão. Antes balbuciou quaesquei 
dizeres que levaram à suspeita d< 
que o conhecido engajador, de Pe-
nacova, António Lopes Candido, 
que o acompanhàra a esta cidade 
não era estranho à tentativa di 
burla. Procurado aquêlle senhor 
foi encontrado e preso também 
para ser entregue, com o outro, 
justiça de Penacova. 

O b r a , d e v a l ô r 

A Bibliotheca da Universidadi 
acaba de ser enriquecida com 
ofterta duma valiosa obra, que o 
sr. bispo do Porto adquiriu m 
índia propositadamente para pre 
sentear aquelle estabelecimento 

Sam 3 volumes escriptos en 
tamul, que encerram diverso 
princípios de instrucção e de pie 
dades christãs, e dosquaes é aucto 
o português padre Manuel Mar 
tins, que nasceu no Alvito en 
1597 e, que evangelisou no Ma 
dure, índia, desde 1624 a 

anno em que morreu. 
A revellação que o padre Mar 

tins fez nessx obra do seu conhe 
cimento da lingua tamul, constí 
tue a admiração dos quç a falaqi 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
F I M DA E S T A Ç Ã O 

(DE MICHEL PROVINS) 

— E gosta também de nave-
gar? 

— Immenso. 
— Também eu. No Brasil em-

barcava muita vez nos grandes 
vapores do meu tio. 

— E' então brasileiro? 
— Acertou. Meu pae, que mor-

reu ha alguns annos, fez a sua 
fortuna nas minas de diamantes. 
Não tinha conhecimento disto? 

— Não, confesso. 
— Sabe-lo-ía já se me faltasse 

com frequência. Porque se re-
traiu por tanto tempo? 

— E o grão duque! . . . 
— Nas tnermas não se fallava 

se não do seu próximo enlace 
com a senhora. 

— Que disparate! Eu sou des-
sas mulheres que julgam ser o 
amôr uma necessidade no casa-
mento. 

Nêsse caso não devia rir-se, ha 
bocado, do meu paradoxo. 

— Porque me fallou de amôr? 
Isso é tam fácil de dizer como 
difficil de provar. — E não me acreditaria? 

— Talvez. 
— Que pena! 
— De quê? 
— De que certos sonhos não 

possam materialisar-se. Mas, já 
que me pede provas, vou-lhe fa-
zer duas confissões, com a parti-
cularidade de que a segunda de-
monstrará a primeira. 

— Nêsse caso, comece pela se-
gunda. 

— Não tenhoin:onveniente nis-
so. (Fazendo um esforço.) Ainda 
que seja um homem honrado com 
relação à moral do código, não 
sou nada do que pareço, nem 
possuo nada do que lhe disse. 

—Devéras? 
— Chamo-me Marnier e não 

de Sally. Não tenho propriedades 
nem fortuna de qualidade alguma 
e vivo de alguns milhares de fran-
cos que me dá minha família e 
que eu gasto o mais economica-
mente possível nos locaes onde 
posso encontrar uma rica herdeira 
que se enamore de mim e dê cré-
dito ás minhas palavras. Espero 
que me perdoará as palavras de 
ind'agora, que eu me permitto 
qualificar de mentiras profissio-
naes. 

«J Folhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
P R I M E I R A P A R T E 

I V 

Ao chegar perto d'Epinettres, 
Martine cortou uma folha a um 
ramo de herva que subia por um 
carvalho acima, e enrolou-a em 
fórma- de concha. Depois levan-
tando a manga, e ofierecendo à 
carícia do sol o braço branco e 
puro como o de uma deusa, mer 
gulhou na água o copo improvi-
sado. 

De repente deu um grito, e er-
guue-se assustada. Na limpidêz da 
água vira reflectir-se a cabeça 
curiosa do visconde. Não teve 
tempo de fugir- Avit tinha caído 
dum salto ao pé delia. Caiu de 
joelhos sobre o musgo e não se 
levantou. Pegou-lhe na mão e le 
vou-a aos lábios, aspirando a água 
que o humedecia. Martine estava 
toda a tremer. 

— Tome cautella, disse, Epé-
tri pode vir. 

— Meu Deus, como sou feliz, 
murmurou o visconde. 

Fallava de boa fé. Havia no 

— E porque me disse tudo isso? 
— Porque o amo com toda a 

minha alma. 
— Que pena! 
— Tem pena de estarmos tam 

longe um do outro? 
— Não, não é isso. Ao contra 

rio, não podemos estar mais perto. 
Acontece me o mesmo que ao se-
nhor. Não tenho propriedades, 
nem cavallos, nem barcos, nem 
minas de diamantes e procuro 
um marido nos mesmos locaes 
onde o senhor procura uma mu-
lher. Correspondi lhe com uma 
confissão análoga, para lhe de-
monstrar que não é possível unir 
duas misérias. 

— Talvez nos amemos, Lina, 
e, contudo, vamos realisar cada 
um por sua parte, um matrimó-
nio estupidamente indispensável. 

— Assim sàm as cousas dêste 
mundo. 

Marcos (pegando-lhe na mão). 
Até à vista, Lina. Vai a Nice êste 
inverno? 

— Vou. . . e o senhor? 
Também. Talvez allí nos pos 

samos auxiliar mutuamente. 
— Até à vista. 
M a r c o s afasta se e, poucos 

momentos depois, apresenta-se 
a mãe de Lina. 

— Então que me dizes? Que 
tal é o teu novo pretendente? 

— Não é pretendente, mamã. 
— Então o que é? 
— Um collega! 

T r a d u c c ã o de 

G O M E S DOS S A N T O S . 

H y d r o p h o b i a 

Deve ter saído hontem de Sou 
re para Lisbôa, a fim de ir rece-
ber curativo no Instituto Bacte-
riológico, por ter sido mordido 
por um cão raivoso,Thomás Cen-
teio, residente naquella villa, a 
quem no governo civil foi facul-
tada guia de passagem. 

Foram também mordidos por 
uma cadella hydróphoba, e apre-
sentaram se ainda hontem no go-
verno civil, os menores, Seráfica, 
de 7 annos, filha de Bárbara de 
Jesus, do Loreto; e Manuel, de 5 
annos, filho de Manuel Joaquim; 
Adrião, de 8 annos, filho de Fran-
cisco Rodrigues, e Amélia, de 4 
annos, filha de José Bernardo 
Leite, todos da freguesia d'Eirás, 
e os três últimos, do logar do 
Murtal. 

seu olhar ao fazer aquella excla 
mação, tanta embriaguez e felici 
dade, que Martine sentiu se feliz 
com a felicidade que inspirava. 

— Deixe-me dizer-lhe a sua bon-
dade; deixe-me dizer-lhe quanto 
soffro em não a ver, em não po 
der íallar-lhe. 

— Oh! Tem tanto meio de se 
fazer comprehender! disse Mar-
tine com malícia. 

—Então fui comprehendido? 
—Duvida? 
— Não! 
—Então fuja depressa. . . 
— Já? 
— Lembre-se . . . 
— Antes de a deixar, deixe me 

repetir-lhe que a amo, que a mi-
nha alma está cheia pela senhora. 
Passo as noites a evocá-la, os 
dias a fazer renascer os sonhos 
da noite. Não parta. Mais um 
minuto de felicidade. Não, não 
parta. E' a primeira vez que lhe 
fâllo. Parece-me até que é a pri-
meira vez que a vejo. 

Martine tinha-lhe deixado pe-
gar nas mãos, que o visconde 
beijava com febre. Olhava para 
elle sem lhe responder, os olhos 
húmidos, receiosa. 

—Anjo de azas brancas, veio 
à terra para me fazer amar o 
amôr. 

— Calle-se, disse Martine, ten-
tando fugir. 

Companhia do assúcar de Moçambique 
Recebemos o relatório desta 

companhia relativo a gerência do 
anno próximo findo. Do exame 
feito ao bem elaborado relatório, 
conclue se que a companhia vai 
num caminho de grande prospe-
ridade e que lhe está reservado 
um futuro brilhante o que arden-
temente desejámos. 

Sam todas as nossas simpa-
thias pelas empresas portuguêsas 
com capital português que se 
fundaram para na Africa, nêsse 
grande império de riquêsas, lu-
ctarem com as companhias extran 
jeiras que monopolisam todas es-
sas riquêsas e concorrem para a 
derrocada do império português, 
que devíamos ter fundado na 
Africa oriental e occidental. 

A companhia do assúcar de 
Moçambique é portuguêsa, com 
capitaes portuguêses. Tem lucta 
do, como não podia deixar de ser, 
para ir preparando os terrenos 
onde fizessem as plantações para 
as montagens das fábricas e tan-
tas outras cousas que estam inhe 
rentes à criação de uma grande 
emprêsa. Felizmente que tudo 
isso está removido e que a com-
panhia, que em 1899 teve uma 
producçãó de 1.673.819 kilos, es-
pera êste anno attingir a 2:000 
tonelladas que darám um lucro 
de 260.000:000 além de i5o:ooo 
galões de aguardente que sam 
extraídos dos residios de canna 
succarina e cujo valor é impor-
tante. 

O balanço mostra que a com 
panhia, apesar dos prejuízos que 
lhe causou a guerra do Transwaal 
onde era consumido o álcool pro 
d u z i d o , t eve um l u c r o de 
100.841:43?, o que é animador 
para os accionistas, que breve 
verám duplicar o valor das suas 
acções. 

È muito o estimamos, para que 
os capitalistas portuguêses se con-
vençam de que o emprego melhor 
do seu capital não é a inscripção 
nem a dívida fluctuante, mas as 
emprêsas industriaes e agrícolas 
como a companhia do assúcar de 
Moçambique. 

« O V a l p a s s e n s e » 
Principiou a publicar-se em 

Valpassos um semanário que se 
diz independente. E' seu director 
o sr. Sesinando Chaves, que resu-
me o seu programma nestas pa-
lavras O bem de Valpassos. Oxa-
lá que o consiga e que uma lon-
ga vida tenha o nosso collega. 

—Porquê? 
— O que está a dizer faz-me 

soffrer. Sinto-me perturbada. Se-
rá mal? . . . 

— Não. Foi Deus que creou o 
amôr, Martine. Tenho culpa de a 
amar? E' culpa sua o amar-me 
também ? 

— E' verdade que não pensava 
em nada, quando o encontrei, e 
ápezar disso tive uma impressão 
singular. Mas não era de felici-
dade. . . 

— O amôr é feito de alegrias 
e soffrimento. 

— Oh! então amo o muito! 
— Anjo! 
E pôz-se a contempla Ia. 
— Ouça, disse o visconde, não 

quero ficar mais tempo. Epétri 
poderia surprehender-nos. Mas 
não posso viver assim tam perto, 
sem a ver. Tenho tanta coisa a 
dizer-lhe! E depois, se quizermos 
ser felizes, não é justo marchar 
mos d'accordo? 

— Oh! Não tenha medo. 
— Pôde ceder ás ameaças, ás 

importunações dêlle. Seja boa. 
A'manhã, á noite, ás nove horas, 
espero-a ao pé da cabana de 
caça. 

— A'manhã? A's nove horas? 
Da noite? perguntou Martine. 

— Oh! Não diga que não; não 
me recuse isso, amo a tanto. 

Ficou calada, depois, de re-

A ideia separat is ta na Catalnnha 
Esteve nesta cidade um empre-

gado viajante duma importante 
casa commercial daquella riquís-
sima província e à sua obsequio-
sidade devemos, ter visto uma cu-
riosa collecção de sellos manda-
dos estampar pelos partidarios da 
ideia separatista com as efígies 
dos principaes chefes do seu par-
tido. 

Isto é mais uma prova do afan 
com que aquelle laboriosíssimo 
povo abraça a ideia da inde-
pendência, praticando actos que 
lhe dam o antegoso de tam dese-
jada como.justa conquista. 

Vam representar ao governo 
Contra as propostas de fazenda 
os empregados da repartição de 
fazenda districtal, na parte em 
que pódem ser prejudicados. 

Afim de solemnisar o encerra-
mento das lojas de mercearia aos 
domingos, os caixeiros daquêlle 
ramo commercial, pensam em 
realizar uma sessão solemne. 

O recenseamento da população, 
dos territórios da companhia do 
Nyassa, excluídos os indígenas, 
era em 3i de dezembro de 1899, 
o seguinte: 
Portuguêses 153 
Franceses 4 
Belga 1 
Allemães 2 
Italiano 1 
Espanhol 1 
Inglêses 20 
Sueco 1 
Africanos..' 5 
Asiáticos 220 

Total 408 

Estes habitantes distribuem se 
pelos differentes concelhos assim: 

libo 126 
Tungue 25 
Mocimboa 49 
Quissango 2b 
Pemba 166 
Medo . . . 16 « 

Total 408 

Dêstes habitantes sam: empre-
gados da companhia 147, empre-
gados do governo 6, negociantes 
193, explorador 1, carpinteiros 4, 
ourives 1, bacharéis 2, sentencia-
dos 2, mineiros 11, empregados 
da missão especial da companhia 
27, sem profissão conhecida 14. 

pente, com um grito d'alma, irre 
flectido, cheio de terror disse: 

— Não! Não! Nunca! 
E fugiu. 
Quando chegou ao Castello en-

controu o conde d'Attigny num 
estado de cólera que lhe fez me 
do. Não tinha a tranquilidade do 
seu espírito. Era todavia extra-
nha áquella questão. 

O conde acabava de receber a 
visita desFilondeaux, offkial de 
diligências em Attigny, lá resi-
dente, o qual, seguindo justiça, 
tinha procedido, a requerimento 
de Reveillot, ao sequestro dos 
cães do castello. Em seguida ao 
desbaste do conde nas acácias, 
Reveillot tinha-o chamado peran-
te o juís de paz. Ao receber a in-
timação, o conde tinha dito: 

— O juís de paz vem pescar á 
canna todos os dias nos meus 
charcos. Não ha de querer con-
demnar-me. 

Faltou e foi condemnado a du-
zentos francos de indemnisação 
e custas e sellos do processo. A 
citação, o julgamento, a condem-
nação vieram sem que se dignas-
se íançar-lhes os olhos, apezar de 
mais duma vez se sentir tentado 
a atirar pela janella o citado Fi-
londeaux. 

/ (Continua) 

PUBLICAÇÕES 
t i a i e t a da» Aldeias»—Semanário 

illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Propr ie t rá io e director , Júlio Ga-
ma : Recebemos o n.° 2:4. 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magis tér io 
pr imár io e secundár io , 4.° anno, n.° 
187. 

* 

A Barcarola—'Revista litteraria— 
Directores l i t terar ios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d 'Azevedo.—Coimbra . 
—1.° anno .—Recebemos o n.° 9. 

Revista Industrial de Couros e Pel-
les—Publicação quinzenal des-
tinada ás industrias de curtu-
mes calçado sellaria etc. etc. 

Publica-se em Lisbôa rua dos 
Corrieiros n.° 14 — 2.0 sendo re-
dactor editor Décio Carneiro. 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 10, que se publicou em 16 do 
corrente mês. 

* 

Heraldo de Valladolid — E' um 
semanário muito bem escripto e 
impresso em magnífico papel que 
se publica na formosa cidade do 
Gualdijuivir. Agradecemos a re-
messa e vamos continuar a per-
muta. 

* 

Jornaes da índia Portugueza— 
Temos recebido com a maxima 
regularidade: 

índia Portuguêsa de—Orlim. 
U^oticias—de Margão. 
çAthleta—Mapuçá, Gôa. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente da 
assemblêa geral é ésta convidada 
a reunir na sua salla, no dia 5 de 
maio pelas 8 horas da noite, e 
não comparecendo número su-
ficiente fica addiada para o pró-
ximo dia 12. 

Ordem do dia—Apresenta-
ção de dois officios dos membros 
da commissão nomeada em as-
semblêa geral de 18 dêste mês. 

2.0 Tomar qualquer resolução 
sobre o mesmo assumpto. 

Coimbra, 25 de abril de 1900. 
O secretár io da Mêsa, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coiml t ra 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A L i.ooo-.ooo^pooo 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . * . 

L I S B O A 

E í í f e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a , o r i s c o 

d . ' i n c é n . < i i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, 1 o » 9 



RESISTENCJLA - Quinta feira, 19 de abril de 1900 

REMEDIOS DE AYER 
O I n f c e m e c l i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
contra sezões. F-

I P e i t o r á l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ityioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, po r . 
que um vidro dura muito tempo. 

F í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efflcaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. -

9 
Hl 
0 
0 

h* 
0 
0 

H-

® S Hl fi 
C3 

o o 
3 o 

cj 
0 

4> 0 
tf 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

I ? e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 

28 

( L E I R I A ) 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratôris da 1 .a circunseripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MA CEIRA — LEIRIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , I32, 
133, i36, 137, 139, 142, 143, .157, 
i85 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.08 

42, 422, 437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

MEDICO 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

l O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus fréguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto pára esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r re i r a Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d ' 

C O I M B R A 

Cal hur i ra i l l í ra* Grande depósito da Companhia 
J a " dego —Aviso aos proprietários 

d'obras. 

Cabo Mon 
e mestres 

Electricidade e óptica: £f/bnôcaia d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. 

T i n t a s nara n intnras ' A l v a i a d e s > ó l e o s > água-ráz, crés, gesso 
fjui u jj1111ui uw vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. CilllBntQS' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
" se empregam em construcções hydraulicas. 

DiverSOS' ® a n d e i a s i Oleados, papel para forrar casas, moinhos 
' e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ r ^ c T a e 
Lisbôa e Porto. 

Preaaaens* ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
U 0 " descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i a * ^ u t ^ a I - i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOlieirOS" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
I " completo sortido em laqueiros e outros artigos de 
Guimarães. , 

Louças inalêsas, de ferro : £ s m a I t a d a e estanhada, ferro 
7 0 ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a , d a F o z 

• O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

V E N D A 
Faz-se em praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo-
dações e mais pertenças e quintal 
pegado todo murado, muito bem 
situado e saiidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci-
dade de Coimbra; e mais se ven-
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto, e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami-
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

A N N U N G I O 
(2.8 publicação) 

juizo d e direito da P e l o 
comarca de Coimbra , e car-
tório do escrivão do 4.0 officio 
— Campos , cor rem seus ter-
mos uns autos de processo de 
ar ro lamento do espólio dei-
xado pelo finado B e r n a r d o 
José da Silva Cardoso, mora -
dor que foi na rua da Moeda , 
da c idade de Coimbra , pelo 
que correm éditos c i tando os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência dêste juiso, 
a contar passados quaren ta 
dias, depois da segunda pu-
blicação do respectivo annún-
cio no cDiário do Governo, vi-
rem dedusir a sua habil i tação 
ao espolio do referido Bernar -
do José da Silva Cardoso , 
sob pena da herança ser de-
clarada vaga para o Es tado . 
As audiências nêste juiso fa-
zem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias sanctificados, 
se o não forem t a m b é m e 
sempre pelas dez horas da ^ 
m a n h ã no Tr ibuna l de Justiça, 1 
sito na P raça 8 de Maio desta 
cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

Calistro. 

2:000$000 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

CZ)/'. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho Ferra\, dr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. La\aro, 2Q4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Afinador de pianos 
Diplomado, condecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus fregueses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
mácia Assis — Praça do Com-
mércio, Coimbra. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costasx 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

T3 ca 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

*=) CO* 09 pa 

& 5" | Economia garantida 50 0x0 
% Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis B ? ° s 
l Bicos n,° 1 a 3$000 réis S ? ° g 
| Bicos n.° 2 a 3$500 réis vS£qo I 
i Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis preço antigo s 

Ditas n.° 2 a 450 réis 500 róis I o» 
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz. 

B . F e r r e i r a B o r g e s * 3 0 - 1 / 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis; semestre, ' réíS; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha -^ An no, 2 .#>400 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
reis. Para os ^rs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração , J i r c o d 'Almedlna , 6 Editor, José Pereira da Motta OfBcina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

A alliança inglêsa 
I I 

Vimos no precedente art igo 
o que foi parg Portugal o tra-
tado de 1661, concluído com 
a Inglaterra, e o seu famoso 
art igo secreto. A nação que 
agora nos exigiu, com a altivez 
do senhor para com o escra-
vo, a vergonhosa quebra de 
neutral idade, que na actual 
guerra devíamos manter , não 
só nos a r rancou um t ra tado 
com que se reservou, no capí-
tulo das vantagens , a parte 
leonina, como também n ã o 
cumpriu o pouquíssimo que, 
pelo art igo secreto, se com-
promet tera a dar-nos. 

Nos t ra tados que se segui-
ram a êste, a Inglaterra pro-
cedeu da mesma fórma. Nin-
guém pôde admirar-se do seu 
procedimento; o que admira , 
o que espanta , o que assom-
bra mesmo, é a deplorável 
cegueira dos nossos estadis-
tas, que, conhecendo por ex-
periência a fórma como a In-
glaterra satisfaz os seus com-
promissos, reincidem na pou-
ca criteriosa orientação de com 
ella concluírem tra tados. 

A «grande, magnânima e 
generosa Inglaterra», como, 
em plena câmara baixa, lhe 
chamou o mais gordo minis-
tro da si tuação, não desmen-
tiu, poster iormente, o conceito 
que delia se poderia formar 
depois de se ter verificado 
a fórma como cumpriu o tra-
tado de 1661. 

Es tamos em 1668. Ao fim 
duma longa guerra com o país 
v i z i n h o , que durou annos , 
guerra começada com a res-
t auração de Portugal , em 1640, 
concluímos finalmente a paz 
com a Espanha . A inevitável 
Inglaterra foi chamada a ser-
vir de officiosa medianeira no 
assumpto, e, no lance, cora-
promet teu-se a defender os 
nossos domínios «como seus 
próprios , tanto dos inimigos 
presentes como futuros». Ape-
sar, porém, destas suas pala-
vras , tal compromisso não foi 
cumprido, pois que, tendo-nos 
os espanhoes tomado Ceuta, 
praça na costa nor te da Afri-
ca, não nos foi depois resti-
tuída, porque a «grande, ge-
nerosa e magnân ima Inglater-
ra» não deu um só passo para 
isso. 

E ' volvido um século quási 
sem que os nossos estadistas 
se lembrem de realisar mais 
j r a t ados com a Inglaterra. Du-

rante êsse per íodo desfilam 
na história pátria alguns vul-
tos de excepcional grandeza 
política, t ntre outros o do mar -
quês de Pombal . Mas estava 
escripto q u e ser iamos mais 
uma vez víctimas da nossa bôa 
fé para com uma nação que 
tam relevantíssimos serviços 
nos devia. E m 1762, seguin-
do a política inglêsa, l ançámo-
n o s e m aventurosa guerra com 
França e Espanha . Esquecen-
do que a estas duas nações 
que tem, por assim dizer, a 
hegemonia latiná, nos uniam 
os laços ethnicos, demos o 
braço à Inglaterra, que um 
anno depois nos h a v i a de 
abandona r . 

E m iy63 , com effeito, rea-
liza-se o t ra tado de Paris , no 
qual se estipulou, pela par te 
que de perto nos tocava, que 
nada perder íamos do que, em 
consequência da guerra , nos 
houvesse sido conquis tado na 
América, Africa e Asia. Como 
em càsos precedentes-, já cita-
dos, à Inglaterra impunha-sê a 
obr igação de fiscalizar a fiel 
observância de todas as clau-
sulas dêsse t ra tado. 

Duran te a guerra fôra-nos 
conquis tada uma colónia da 
América do Sul, a do Sacra -
mento. 

E ' ve rdade que, logo em 
segu idaao t ra tado ,aque l la faxa 
de terreno foi-nos restituída; 
mas em breve os espanhoes 
se apossaram novamente del-
ia, sob as vistas indiíferentes 
dos inglêses. 

Estes três t ra tados , que a 
Inglaterra nunca cumpriu, pa-
rece que não fôram sufficien-
tes para servirem de lição aos 
nossos estadistas. E por isso, 
os ineptos que occupavam o 
poder no último anno do sé-
culo dezoito, a r remessa ram-
nos novamente , para servir a 
Inglaterra, ás eventual idades 
sempre perigosas duma guer-
ra, forçando-nos a faltar ao 
bloqueio continental que, con-
tra a nação da Mancha , Na-
poleão estabelecêra, e prepa-
rando-nos , consequentemente , 
as invasões francesas , que co-
briram de glória um povo e 
cobr i ram de vergonha um rei. 

D e c l a r a m - n o S guerra a 
F rança e a Hespanha ; a lucta 
t rava-se Sam por demais co-
nhecidos os episódios das in-
vasões f rancesas , para que os 
exponhamos aqui. Fr i saremos 
apenas isto: T e n d o findado a 
guerra , assigna-se o t ra tado 
de Badajoz , no qual a Ingla-
t e r r a — mais uma vez, para 
nossa ve rgonha ! — se compro-

mette a garantir a integridade 
portuguêsa. 

Todav ia , Olivença, que du-
rante a guerra nos fora con-
quistada, nunca mais* nos foi 
restituída. E a Inglaterra, ten-
do-nos a r ras tado a essa guer-
ra, tendo preparado ,^ juás i que 
á nossa custa, a derrota das 
hostes napoleónicas, logo que 
se achou vencedora e com o 
primeiro Bonapar te encerrado 
na ilha de Santa-Helena , nun-
ca mais pensou em cumprir a 
lettra do t ra tado, obr igando a 
Espanha a restituir-nos Oli-
vença. 

F icamos hoje por aqui. Mas 
ha pontos que merecem ser 
esclarecidos e a êsses esclare-
cimentos dedicaremos um ter-
ceiro artigo. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Addiamento das cortes 
Diz se que, em seguida à ap 

prolação do. orçamento, será ad 
diado o parlamento para novem 
bro. Não duvidamos que assim 
succeda, attento o estado de saúde 
do sr. José Luciano, que, segun 
do informações que nos merecem 
inteiro crédito, é pouco satisfa-
ctório, embora não seja perigoso. 

O sr. Burnay, que ficou com a 
pslavra reservada para sexta feira 
última e tinha dito já na quinta 
feira cousas.pouco agradaveis para 
o governo, faltou à sessão, sendo 
por isso approvado o artigo em 
discussão, sem que tivesse con-
cluído o seu discurso. Dizia se 
que o célebre banqueiro faria na 
sexta feira revelações verdadeira-
mente esmagadoras para o go 
verno . . . 

Estação teiegrapho-postal da al ta 
O sr. dr. António de Pádua, 

governador civil substituto, em 
exercício, dêste districto, recebeu 
uma grande commissão de habi 
tantes do bairro alto, que foi so-
licitar-lhe que interceda junto do 
governo para ser concedido um 
importante melhoramento para 
aquella parte de cidade, pelas 
cómmodas vantagens que trará 
aos que allí residem: — dar se à 
estação telegrapho-postal que se 
acha installada na rua dos Estu-
dos, a faculdade de emittir Val-
les, receber e expedir encommen-
das postaes e de desempenhar 
todos os demais serviços inhe 
rentes ás estações postaes em 
geral. 

Este pedido, que seria de toda 
a justiça attender, foi recebido 
com o melhor agrado pelo sr. 
dr. Pádua, que prometteu empe-
nhar se dedicadamente por elle. 

No mesmo dia em que foi pro-
curado pela commissão ofhciou 
ao ministério respectivo apresen-
tando a solicitação que acaba de 
ser-lhe feita,e informando de modo 
a que seja attendida. 

F I G U R I N O 
Do nosso collega O Diário da 

Tarde, transcrevemos, com a de-
vida vénia, o seguinte Figurino. 
Em tudo é exacto, menos no caso 
de Santo António: não passou; ficou 
extendido no chão. Hoje não fa-
ria o mesmo. Tem muito amôr 
à pelle, e uma ameaça séria fa-
lo hia recuar nas suas arremetti 
das. 

A vida tem, muitas vezes, coi-
sas pittorescas. O nosso figurino 
d'hoje é como toda a gente, no 
dizer do poêta, bacharel formado, 
mas bacharel que ignora os se 
gredos do Código penal e que 
nunca penetrou os mystérios do 
Código de processo civil. Os seus 
annos de Coimbra fôram uma ca-
lamidade pelo que tocava ao seu 
entendimento dos livros. Aqui 
para nós, elle ainda hoje escreve 
com alguns erros de grammática. 
Nunca alcançou metter dente nos 
segredos da ortographia. Entre 
os rapazes, era conhecido pelo 
£Mula, por ser como as mulas 
rude e teimoso. Em mettendo os 
pés à parede, havia de fazer das 
suas, rompendo impetuosamente 
contra todas as más vontades. 
Couta-se ijiie um dia, em^Santo 
António dos Olivaes, quis passar 
por um logar prohibido por umas 
poucas de mócas, daquellas mó 
cas que eram verdadeirss claves 
d'Hr;r:ules. 

— O sr. não passa ! — exclamou 
uma voz. 

— t^ i -de passar! 
— Pois então faça testamento, 

porque morre. 
—Pouco importa. A vida para 

mim é apenas uma hypóthese. 
E metteu a cabeça ás mócas, 

que lh'a fizeram num bolo. Mas 
passou! Homem dos diabos ! . . . 
Aqui está o segredo do seiífcrium-
pho na vida política. 

—Hei de ser ministro! brandou 
um dia. 

— Nunca o será, porque não 
tem miolos. 

— Melhor. Até pensarei mais 
facilmente. Os miolos sam uma 
estopada. 

E zas. O mesmo processo de 
Santo António dos Olivaes. Fe 
cha os olhos, faz pé atraz e met 
te-se pelos altos destinos do poder. 
Não é cabeça, é um aríete e Deus 
nos livre de algum dia lhe apa-
rarmos a pancada! Foi ministro, 
foi tudo. Está agora a pensar se 
deve :hegar mais alto; e, se lhe 
passa pelo caco que tem de subir 
ao throno, temo lo de sceptro na 
mão. Glórias parlamentares con-
ta as ás dúzias e a sua voz é es-
cutada pela esquerda em extasi. 
Ultimamente deu-Ihe para fazer 
previsões ácêrca do tempo e do 
governo. 

— Tempo fixo, governo seguro. 
Ao outro dia avolumam-se os 

rumores de crise. 
—Tempo variavel, governo em 

crise. 
E na Arcada corre logo o boato 

de que o goveruo está seguro, 
como o polvo ao costado dum 
navio. , . 

Noutro país, o Borda d'Agua 
era corrido à batata. Aqui cha 
mam lhe grande homem. Seja tu-
dp por amôr dos nossos peccados. 

Importante roubo—Pri-
são do gatuno 

O cabo n.° 8 do corpo de po-
lícia civil, António Malhão, acaba 
de desempenhar se duma diligên-
cia por fórma que justamente me-
receu ser louvado em ordem de 
serviço, e gratificado por pro-
posta do sr. commissário. 

Na noite de sexta feira de Pai-
xão para sabbado de Alleluia, ti-
nham sido roubados na igreja da 
Apresentação de Aveiro três cá-
lices, um com bordados a ouro, 
outro crivado de estrellas e outro 
simples; uma porção de brincos 
e olhinhos d'ouro, três chaves de 
prata, pertencentes ao sacrário; 
galhetas de prata; um relógio-
despertador; um guarda-chuva; 
um chapéu e um bonet; uns pan-
nos de cálices, bordados a ouro; 
livros de psalmos; uma bolsa de 
damasco, e diffei entes outros obje-
ctos. As suspeitas recaíram sobre 
um figurão que aqui appareceu e 
cuja captura fora pedida pelo 
commissariado de polícia daquella 
cidade. 

Nos últimos dias era vista pe-
las ruas da baixa uma personagem 
de regular apparéneia e que, em-
bora passando as noites em folias 
reparaveis, não se denunciava um 
emérito cavalheiro d ' indústria, 
tanto mais que, tendo conseguido 
approximar se de alguns rapazes, 
fazia alarde da sua distincta pa-
rantela, e das suas relações com 
gente distincta: — primo do vis-
conde fulano, sobrinho do ba. 
rão sicrano, amigo íntimo dos 
ministros tal e t a l . . . uma enfiada 
de titulares e diplomatas junto 
de quem tinha desmedida influên-
cia, dizia, e assim conseguia con-
siderações e salamaleques dos 
frequentadores mais assíduos das 
casas dessas desgraçadas que téem 
cadastro no registo da polícia sa-
nitária, e delias próprias. 

Numa das suas folias nocturnas 
occorreu uma desordem, de que 
resultou a prisão dalgumas daquel-
las mulheres, e no dia immediato 
obomdocavalheiroapresentava se 
no commissariado a fazer estendal 
da sua nobreza e relações, para 
obter que as mulheres fossem 
postas em liberdade. 

Feito o pedido saiu, mas foi 
visto pelo cabo 8 que acabava de 
copiar no livro de registo o tele-
gramma em que se pedia a prisão 
do larápio d'Aveiro e se davam 
alguns signaes indicadores. E o 
cabo, tendo communicado ao seu 
chefe que suspeitava ser aquêlle 
figurão o homem que se procu-
rava, seguiu-lhe no encalço. 

Prendê lo immediatamente era 
precipitação, pensou. Restava sa-
ber onde estava installado, para 
a busca, sem dar tempo a pre-
venções para desapparecimento 
dos objectos roubados. E o cabo 
8, só, pesquizando com certa ha-
bilidade, acompanhava em breve 
o homemsinho à esquadra, tendo 
já encontrado e apprehendido dif-
ferentes objectos dos que o tele-
gramma indicava. 

O que depois se passou no 
commissariado é interessante:—o 
finório protestou contra a sua pri-
são, e ia fazer chegar allí uma 
saraivada de provas abonatórias 
da sua conducta, oriundas dç toda 
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a alta nobreza e de ministros vá 
rios, e, à manifestação de dúvida 
tida pelo. sr. commissário, voci-
ferou: 

—Não me acredita agora, mas 
ha de acreditar-me; fui eu, com o 
José d'A!poim, quem levantou e 
sustentou a campanha contra o 
ex-commissário de polícia Pedro 
so Lima. O senhor me acredita-
r á ! . . . 

Entretanto o cabo 8 ia encon-
trando pelos ourives e casas de 
penhores objectos do r o u b o , 
obtendo ao mesmo tempo a de-
monstração de terem sido vendi-
dos e empenhados pelo illustre 
personagem, que diz ser de La 
mego e chamar se José da Silva 
Vilhena Guedes. Ao fim sabe-se 
que é um gatuno de mão cheia e 
que tem por nome de guerra—O 
Vaccas. 

Ante o apparecimento de dif-
ferentes objectos, não se descon 
certou, antes respondia prompto: 
—tudo presentes dos seus dis-
tinctos parentes e amigos, até 
que, apertado com perguntas, de 
clarou a um cabo:—Não se cance, 
que me não apanha nada. Sei o 
que isto é, porque já fui official 
de diligências e empregado numa 
administração de concelho. 

Um guarda que esteve em S. 
Paulo, Brasil, recorda-se de o ter 
encontrado allí vivendo do roubo. 

Levado ao atelier do sr. Adria 
no da Silva e Sousa para ser 
photographado, esgotou lhe a pa-
ciência fugindo à máchina, occul-
tando o rôsto, escondendo cica-
trizes, procurando por todos os 
meios evitar ser retratado, não 
conseguindo o sr. Adriano obter 
um cliché senão ao fim de muito 
tempo e de muita canceira, e sob 
uma saraivada de ameaças e im 
propérios de que partilhavam os 
guardas. 

De nada lhe valeram, pois, nem 
basófias nem protestos, pois que 
já hontem ás 6 horas da manhã 
foi remettido ás autoridades judi-
cias de Aveiro com a parte do 
roubo apprehendida, visto que se 
nega a dar relação do restante, 

Acompanharam-o o cabo 8 e 
guarda n.° 92. 

Agências de negócios univers i tá r ios 
Parece que o sr. reitor interino 

da Universidade, na prudente e 
louvável intenção de evitar, no 
caso das matrículas de estudantes, 
factos como o que originou a pro 
núncia do sr. António Augusto 
Duarte Ralha, agente de negócios 
universitários, a que nos referimos 
ainda o número passado, está re-
solvido a fazer publicar uma por-
taria limitando a permissão de 
tratar dos processos de matrícu-
las, pedidos de cartas, etc. apenas 
a duas agências que seram aucto-
risadas por concurso. 

Trata-se, e bem, de proteger a 
secretaria e os estudantes contra 
determinadas logros de que ha 
exemplos, e assim os pretendentes 
ao estabelecimento das duas agén • 
cias de negócios universitários, te-
rám, se o projecto do sr. reitor se 
traduz em facto como nos dizem, 
de provar perante a reitoria, a 
sua seriedade e credito, ficando 
além disso obrigados a prestar 
caução os que sejam providos no 
concurso. 

Episódio parlamentar 
A sessão, ante-hontem, na cá 

mara dos deputados, foi abun-
dante de episódios, por virtude 
de diversas interpellações e exi-
gências de documentos ao minis-
tro da fazenda que, confuso e nu-
ma grande atrapalhação fez affir 
mações e negativas de mesmissi 
mos factos, ficando ao fim numa 
situação desgraçatfa de que a maio 
ria não poude salvá lo. Fôram 
seus cabrions os srs. Eusébio Nu-
nes e Fuschini, e até o opulento 
banqueiro Burnay, que está desa-
vindo em contas com determina-
das creaturas das que ha tido com 
parceiros na longa razzia à ri 
quêsa do thesou o, tomou ares 
de carácter inactavel e feriu o sr. 
Espregueira com felicidade, diz 
um jornal. 

Quando aquêlle ministro res-
pondia ás saraivadas que suppor-
tára, era já tarde e a sala escu 
receu, havendo necessidade de 
accender o gaz. Burnay teve êste 
remoque : — a escuridão deu se 
exactamente no momento em que 
o sr. Espregueira fallava do con 
vénio, caso escuro; — deve ter 
sido, então, um aviso sobrenatu 
ral a s. ex.a. Tendo escurecido 
completamente, um expectador 
gritou, assustado: 

— O que será isto ? 
Ao que respondeu outro expe 

ctador: 
— Ora o que ha de ser! E' que 

quando o Espregueira fa l ia . . . 
até o sol adormece. . . 

Na reíiniáo que se realisou na 
quinta feira do conselho téciinico 
das obras públicas, tratou-se do 
projecto do lanço da estrada de 
serviço de Moimenta da Serra à 
estação do caminho de ferro de 
Gouvêa. 

0 f"Diário insere hoje uma por-
taria do sr. ministro da fazenda 
declarando que as estampilhas 
das letras passadas em país ex-
tranjeiro e pagaveis no reino e 
ilhas, devem ser inutilizadas pelo 
acceitante no acto do accçite, 

Reducção no preço da c i r n e 
O sr. António Juzarte Paschoal, 

o fornecedor de carnes de boi 
que ha cerca de 3 annos aí vem 
procurando corrigir velhos abu-
sos, luctando corajosamente, e 
sem auxílio, contra o feudo quá-
si secullar que êsse fornecimento 
tem constituído, auctórisa nos a 
tornar público que, desde terça 
feira próxima, 1 de maio, a carne 
passa a vender se nos seus talhos 
por menos 20 réis em kilo e em 
cada uma das classes, do que 
actualmente se está vendendo. A 
esta resolução o determinou o fa 
cto, de ultimamente ter havido 
uma descida no preço do gado. 

E assim prova o sr. Paschoal, 
uma vez mais que o não domina 
o espírito ganancioso, não obstante 
o consumidor não ter sabido con-
siderar, tanto como seria justo, os 
altos serviços que dêlle tem re-
cebido.^ 

Anniversários 
Faz annos hoje o nosso preza-

díssimo e distincto amigo e colle 
ga sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, que tantas ve 
zes tem revelado o seu espírito 
scintillante nas páginas da cl\esis 
téneia, que tam querido é nesta 
cidade. 

As nossas cordeaes felicitações. 

Completa também o seu anni 
versário o Joãosito, sobrinho do 
nosso querido amigo Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva. 

Para os innundados 

E s t a t u t o s — b a i l e 

O Centro de instrucção Com 
mércio e Indústria, da rua Nova, 
acaba de receber o alvará de ap-
provação dos seus estatutos, pas 
sado pelo governo civil. 

— Uma commissão de associa 
dos daquella instituição promove 
allí, no dia 5 de maio próximo, 
um explendido baile que denomi 
nam — baile das flores. 

Do sr. Alberto Machado de Fi 
gueiredo, que em tempo residiu 
nesta cidade e actualmente é um 
membro distincto do commércio 
de Manáus, recebeu o editor dêste 
jornal, um cheque de cem mil 
réis, producto, ao cambio do dia, 
da quantia de quatrocentos oitenta 
e três mil e quinhentos réis que 
obteve por subscripção entre os 
seus amigos daquella cidade. 

Na carta que escreveu, com da-
ta de 5 d'abi il, diz o sr. Figueire-
do que, tamlonge 'como está desta 
cidade, que considera como sua, 
apesar de o não ser, resolveu, logo 
que teve notícia pela Mala da Eu 
ropa dos grandes estragos causa-
dos pela innuridação que houve 
em fevereiro último, abrir uma 
subscripção entre os poucos ami-
gos que possue na grande capital 
do Amazonas, afim de soccorrer 
as famílias f|ue fôram mais preju-
dicadas. Como o paquete saía no 
dia 6, não poude ir tam longe na 
realização do seu propósito, como 
desejava. Ainda assim, e sentia-
se por isso feliz naquelle momen-
to, a subscripção havia attingido 
quantia sufficiente para poder cam-
biar ioojpooo réis fortes, e pede 
para os distribuir, como entender 
pelas victimas da innundação, en-
tregando à mulher do Terreiro da 
Erva, que salvou duas creanças, 
a quantia de dez mil réis 

O sr. Motta principiou hoje a 
sat sfazer os desejos do nosso de-
dicado compatriota e benemérito 
cidadão, distribuindo os cem mil 
réis em harmonia com os seus 
desejos. 

A lista dos contemplados será 
publicada no nosso jornal, logo 
que esteja concluída a distribui 
cão. 

Em seguida publicámos a lista 
dos subscriptores, apesar de sus-
peitarmos de que, procedendo 
assim, vamos offender a sua re-
conhecida modéstia. 

Actos ha, porém, que enten 
demos que não devem ficar oc-
cultos, e sobretudo quando pra-
ticados por quem tam longe se 
encontra da mãe pátria e só se 
ausentou delia paia melhorar as 
suas condições de fortuna. O 
muito amôr que os nossos conci-
dadãos residentes no Brasil dedi 
cam ao seu torrão natal e o gran 
de sacrifício que fizeram afastan-
do-se delle, evidencia-se nas su-
bscripções que no Brasil têem 
sido abertas e sempre corondas 
do melhor êxito para fins patrió-
ticos e caritativos. 

Haja vista a subscripção aberta 
para a construcção de um vaso 
de guerra e que attingiu uma ci-
fra de mais de 5oo contos em 
moeda brazileira. 

Se cá em Portugal houvesse, 
da partedos que téem meios de 
fortuna, tanta dedicação pela Pá 
tria e pelos desprotegidos da sor-
te, como a que assim manifesta 
a colonia portuguêsa do Brasil, 
não nos encontraríamos em tam 
desgraçada situação nem haveria 
tanto infortúnio a lamentar. 

C a r t a d .e L i s b ô a 

Por termos recebido o original 
hoje de manhã, não poude ser 
publicada nêste número o que fa-
remos tio de quinta feira, 

Subscripção, em favor , d,is famí l ias 
que ficaram reduzidas à misér ia , 
proveniente da grande innundação, 
do r io Mondego, em Coimbra. 

Alber to Machado Fi-
gueiredo 5o.»ooo 

Manuel D. Baptista . . . 5$ooo 
Amadeu Lago 5#ooo 
Anónymo 1030000 
Anónymo ò$> 000 
Silva bfòooo 
Coutinho io®ooo 
Silva 1035000 
Rodrigues Silva io$ooo 
José Diogo 10®000 
Júlio F. Santos 5$ooo 
Tito Corrêa í^uinozo,. bjpooo 

C. Oliveira D ixos . . . . 5$ooo 
J. A. O. Silva 5$ooo 
.1. C. Mattos 5 $000 
J. F. de F 5.$ooo 
José Canavarro ioít&ooo 
Um descontente IOjfiOOO 
Manuel A. C. Pinto. . 5$ooo 

1 o.$ooo 
2®000 

Manuel Pereira Pinto. 2'TPOOO 
Balthazar 5®ooo 
António G. Santos. . . 5®ooo 
Um amigo do Machado. io®ooo 

5íí>ooo 
Um felizardo 5$ooo 
José Joaquim Araujo. . 
Um macon 

) oííooo José Joaquim Araujo. . 
Um macon 3®ooo 
A. S. U 2®000 
José R. Sobrinho 5®(JOO 

I ®000 
António Barreto 1 ®000 
Cezário Justino 2®000 
Raymundo Jus t ino . . . . 2JfOOO 
António Santos L^OOO 
Francisco Guimarães.. 5®ooo 
Maia Guimarães 5®ooo 
Armando M. Oliveira.. 5.I6000 
José Bernardes 2® 000 
Eduardo Xixo 5$ooo 
Alexandre da Silva Fer-

3$5oo 
Gentil Ribeiro b&ooo 

5®ooo 
Hermenegildo Nunes. . 2<©000 
António Hollanda I $-000 
Simão Teixeira 2$000 
Jesué da Silva 2&000 
Manuel Lourenco das 

Neves Pinto io®ooo 
Jacintho Botelho 5$ooo 
Clemente Pereira Soa-

25ÍOOO 
23ÍOOO 
5®ooo 
2$000 
2&000 

Abílio Diogo 4® 000 
Alípio R. Co imbra . . . . Sftooo 
Anthero A. Pereira . . . 2®0C0 
Octávio Castro 5$ooo 
Um português ioíftooo 
Dionísio Velloso I0$000 
João J. Maia 10® 000 
António Costa 5®ooo 
Albano Nobre 5$ooo 
Alberto M. Branco 3$ooo 

5$ooo 
Gomes Ribeiro 5$ooo 

5$ooo 
F. C. V 5$ooo 

5$ooo 
Francisco Ventilary Ju-

5'?y>ooo 
Marcellino P. Ramos. . 5$ooo 
João Vieira d'Araujo 

io$ooo 
J. Fernandes da Silva.. 1 o®ooo 
João da Silva Vellido.. 5®ooo 
Manuel Banco Moreira 5®ooo 

I0$000 
2$000 

Soares Antunes 10&000 
Manuel d'01iveira . I2$000 

5$ooo 
5$ooo 

Total 483$5OO 

E s p e c t á c u l o s 

Temos ahi hoje e ámanhã os 
dois a n n u n c i a d o s espectáculos 
pela compannia do D. Amélia de 
Lisbôa. 

Theatro adornado e, não ha 
dúvida, duas enchentes à cunha. 

Uma nota: 
Quando ahi se representou a 

Fonte dos Amores, de António 
Toy, as famílias de Coimbra não 
fôram ao theatro:—que a peça 
era mais fresca que alface; muito 
livre. 

Agora é annunciada a Lagar-
tixa, peça recheada de frescura 
picante, e a assignatura é toda 
coberta, havendo já, dizem nos, 
difficuldade em obter um bilhete. 

Humanos modos de v e r . . . 

Está em Coimbra o sr. Alfredo 
de Couto, chefe da 3.a repartição 
de contabilidade do ministério do 
reino. 

LITTER4TURA E ARTE 
O COFRE 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

Resolvera voltar à aldêa. An-
nos se tinham passado numa vida 
de dissipações, de extravagâncias, 
estéril e inútil, que lhe havia con 
sumido a fortuna e a mocidade. 

Senhor duma bôa casa, pou-
co tempo depois da morte dos 
paes, estava agora ameaçado du-
ma quási pobreza, se outra dire-
cção não tomasse. 

Cançado, extenuado, por aquel-
la existência sem um fim nobre 
enlevado que o guiasse na aspira-
ção dum único bem, com a ve-
lhice precoce duma mocidade gas-
ta nos vãos gozos duma socie-
dade devastada pelo sopro im-
puro dum scepticismo corruptor, 
perdida a mocidade, para sem-
pre, no grande vácuo das aspira-
ções passadas, sentiu imperiosa 
necessidade de voltar para a re-
mansosa e santa paz da sua al-
dêa, para o seio daquellas almas, 
formadas ao contacto purificante 
da natureza, para a tranquijlida-
de duma existência repousada, li-
vre de tédio e descrença que a 
contemplação do mundo nos dei-
xa na alma. 

Chegou no fim de dezembro, 
quando os ramos das árvores, já 
quasí despidos das suas folhas, 
lêem o aspecto aggressivo de bra-
ços descarnados, implorando, de-
balde, soccorro nas últimas con-
vulsões da morte; quando os úl-
timos gemidos do vento perpas-
sam pelas quebradas e pinhaes 
como almas em agonia.. . 

Era um dêstes dias. Pelo ceu 
bronzeo passavam, rápidas, nu-
vens sobre nuvens, ennovelando-
se, precipitando se, densas e ne-
gras, numa louca correria, qual fu-
mo de collossal locomotiva. 

Alguma coisa de pesado oppri-
mia a alma, naquella atmosphe-
ra carregada. 

Dirigiu se para a sua antiga 
casa que ficava ao fundo da po-
voação, um pouco afastada das 
últimas habitações. 

Ao atravessar a pequena aldêa, 
caras desconhecidas, ou já esque-
cidas, fitavam-no com expressão 
de immensa curiosidade, olhan-
do se interrogativamente. 

Em alguns minutos chegou a 
casa. Então, uma grande tristeza 
se apossou da sua alma ao vê-la 
naquêlle immenso abandono, quási 
em ruínas. Limos cobriam-lhe as 
paredes, de ha muito por caiar, 
dum verde triste de zinabre; her-
y.as damninhas nasciam no telha-
do, revolto pelas ventanias; os vi-
dros estavam partidos pelas pe-
dradas do rapazio . . . 

Tudo isto lhe dava um tal cunho 
de tristeza, que lhe fez entene-
brecer a alma numa immensa de-
solação. . . 

Empurrou a porta, quási des-
conjunctada, e entrou. 

Subiu a escada e dirigiu se, 
preso de immensa commoção,para 
o seu antigo quarto. 

Ao atravessar aquella casa so-
litária e sinistra no immenso si-
lêncio do seu abandono, profunda 
commoção se apoderou delle, pa-
recendo lhe que aquellas paredes, 
denegridas e esburacadas, se er-
guiam cheias de censuras e que 
o triste sybillar do vento era voz 
que saía dos buracos, abertos co-
mo enormes bôccas, para o amal-
diçoar. . . 

Trémulo, cambaleante e oppri-
mido, entrou no seu quarto, sen-
tindo a necessidade de ar mais 
puro. Abriu a janella e, debru-
çando se sobre o parapeito, sor-
veu o ar, impregnado de humi-
dade. 

A athmosphera continuava pe-
sada e carregada. 

As cabeças dos montes escon-
diam se num detisoe negro capello 

j de nuvens. Alguns penedos agru* ^ 
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pados e envolvidos de nevoeiro 
semelhavam um castelloem ruínas, 
evocando a lembrança dum pas 
sado longíquo.. . 

Elle agora, mais sereno, pas-
sada aquella primeirs impressão, 
evocava também a lembrança de 
outros tempos. . . 

Que contraste não havia entre 
êste dia e aquêlle em ]ue par-
tiu d ' a l l í ! e n t r e êste dia de 
inverno e aquella manhã de pri-
mavera! entre esta triste pay-
sagem, agora batida e assolada 
pelo sopro gélido do inverno, e 
aquella bella natureza em festa, 
banhada de luz, resplandecente 
de fulgores e inebriante de períu 
mes! Sim, como elle se ia agora 
recordando daquêlle dia! como se 
lhe ia avivando na memória aquel-
la recordação!. . . Tinha elle de-
zoito annos, quando deixou a sua 
risonha aldêa . . . 

Havia, afinal, conseguido licen 
ça do pae para partir, e, na vés 
bera do desejado dia, tal alegria 
sentira que quási não dormira. 
Levantando-se, mal rompera ama-
nhã, fôra passear pelos campos, 
para enganar o tempo, com vi 
soes deslumbrantes, dessa vida 
nova que ia levar, a perpassa-
rem-lhe no cérebro, sonhando, 
confusamente, com t r i u m p h o s , 
glória e celebridade; cheio de con 
tentamento por ver, afinal, a sua 
ambição realizada, o seu sonho, 
por se ver prestes a sair daquella 
aldêa, onde se sentia estiolar, 
morrer,'na immensa nostalgia de 
uma vigorosa mocidade ardendo 
por sensações desconhecidas! 

(Continua.) 
A T H A Y D E DE F A R I A E M A I A . 

Pelo tribuna! do commércio da 
c o m a r c a d'Anadia,a requerimento 
de Sousa & Moraes, successores, 
da cidade do Porto, foi declarado 
em estado de falléncia a firma A. 
S. da Costa & Irmão (Augusto 
Simoes da Costa e Manuel Maria 
Simões da Costa), commerciantfes, 
da Quinta Nova de Bustos, fre-
guesia da Mamarrosa, assignado 
o praso de quarenta e cinco dias 
para a reclamação dos créditos e 
nomeado Albino Nunes Cordeiro, 
casado, negociante, da Villa d'A-
nadia, para administrador da mas 
sa fallida. Não fôram nomeados 
não curadores fiscaes, por não 
ser ainda conhecida a lista dos 
ciedores. 

Encerramento dns lojas 
de mercearia 

JPEUXIDO 
A commissão que promoveu e 

levou a effeito o encerramento das 
lojas de mercearia aos domingos, 
das 3 horas ás 7 da tarde, vem 
pedir a todos os srs. estudantes 
que vivem em republicas, a todas 
as casas que recebam académicos 
e a todas as famílias, o favor de 
mandarem comprar os géneros de 
que precisem em suas casas aos 
domingos, antes das 3 horas da 
tarde, embora em satisfação a 
êste pedido tenham a princípio al 
guma contrariedade, favor que a 
commissão espera seja attendido, 
para assim p o d ^ d a r cabal com 
primento ao que se propôs reali 
zar a unificação da hora do encer 
ramento geral. 

Para êsse fim a commissão 
appella para o público e para to-
dos, pedindo que auxiliem nêste 
propósito como é de justiça. 

Coimbra, 26 d'abril de 1900. 

Cassiano oA. Martins Ribeiro 
João Cardoso 
(Armando V^ogueira. 

N o v a m o e d a 
Na casa da moeda fôram já cu-

nhados 60 contos de moedas de 
niekel, do valôr de 100 réis, que 
só serám postas em circulação 
depois de recolhidas as de prata 
e do mesmo valôr que andam em 

.6 Fo lhe t im da «RESISTEKCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

TA7" 

Ora naquêlle dia, Réveillot ti-
nha ordenado o sequestro, e o 
official ministerial havia levado 
oito bellos cães de caça que re 
presentavam o décuplo do valôr 
do capital e custas. Era uma pre-
venção, enquanto se esperavam 
os editaes e a venda. 

— Palavra d'honra, dissera Ré-
veillot, ou o fidalgo paga, ou eu 
faço vender os cães. Julga-se ain-
da senhor. Hade-se desenganar. 
Cautella! 

Attigny estava no jardim com 
Grand pré e o abbade Orret. 
Quando viu a filha fez lhe signal 
para se approximar. 

— Filha, disse^ adoçando a voz, 
estava à tua espera. Para o mês 
que vem deves fazer dezoito an-
nos. Casas-te por isso daqui a dois 
meses. 

O coração de Martine bateu 
com força.' Tinha chegado o mo-
mento terrível. 

— Posso saber, meu pae, se a 
sua vontade mudou, e que marido 
me destina? 

PUBLICAÇÕES 

Francisco Alexandrino — 0 Pas-
sado— Coimbra—igoo. 

Este volume, que à captivante 
gentileza do seu auctor devemos, 
trouxe-nos uma gratíssima sur 
prêsa: — a de que as iêttras por 
tuguêsas pódem contar com mais 
um escriptor, que ha de ser iilus 
tre, ao mesmo tempo que surge 
no meio fecundo da nossa litte-
ratura um no/o poêta que alia a 
uma fórma elegante, cuidada e 
feliz uma alma de artista, sentida 
e delicada. Porque, para nós, 0 
Passado do sr. F. Alexandrino foi 
uma verdadeira surprêsa. 

Lendo o seu livro, cada vez 

em nós se foi radicando mais um 
grande sentimento de estima pela 
alma do poeta, que reconhecemos 
terna, delicada e amorosa. Todo 
elle, êste attrahente livro, é um 
poema de saudade e de amôr; 
mas tracejado em tam finos tra-
ços, colorido de tam esmoreci 
das côres, que ce esbate num fun-
do dôce de amarga e resignada 
dôr. 

Tem bellêsas de fórma e gran-
des delicadêsas de poeta; e pena 
temos nós de não poder transcre-
ver aqui uma das suas composi 
ções completas. Mas indiquemos, 
ao menos: 

Foi lá, naquella aldeia alegro e perfumada, 
Onde ha sempre a vibrar o som duma «antiga. 
Que eu conheci aquella ingénua rapariga 
Que soube enamorar-me e ser enamorada. 

As fontes inda têem guardada a imagem delia! 
Nunca um retrato assim, meu Deus, pôde apagar-se! 
Ao vê-lo ham de julgar que seja alguma estreita 
Que ficou, esquecida, allí, a namorar-se! 

Tu já não trr.g, aideia, agora, essa frescura 
Que te dava o seu peito pelo estio; 
A luz do teu uar também é menos pura 
E só dizem tristeza as águas do teu rio! 

J á não brilham no ceu muitas estrellas, 
Desde que se apagou o seu olhar dormente . . . 
Já não vos sei cantar, minhas canções s ingelas . . . 
A bôcca só as tem... quando a nossa'alma as sente! 

E tudo me ficou perdido, para além! . . 
Meu doido coração! que te valeu sonhar?. . . 
Se havia de perder aquêlle universo bem, 
Era melhor perder o dom de o recordar! . . . 

E com esta transcripção d'al-
gumas quadras damos ligeira ideia 
da natureza e valor do livro, que 
todos que o lerem ham de saber 
comprehender e amar. 

A questão da "RiMra-Peixe„ 
na ilha de S. Thomé 

O conde d'Attigny designou-o 
barão. 

— Aqui tens o teu, marido. Ve 
nha, abbade, deixemo los sós. 

— E' inútil, disse Martine. Não 
quero casar me. 

O conde tinha-se affastado. Tor-
nou a voltar. 

— Não ouvi bem. 
— Disse que não queria casar-

me. 
— Aí tem! Não lhe tinha eu 

dito? 
— Não quer? disse o conde es-

tupefacto. E quem foi que lhe 
deu o direito de ter querer em 
minha casa? 

— Não hei de casar-me; disse 
Martine com os olhos baixos, mas 
sem lhe tremer a voz. 

O conde avançou pállido. Os 
olhos azues fuzillavam. 

— Meu amigo. . . tartamudeou 
Grand-pré. 

O conde d'Attigny apertou o 
braço da filha. 

— Ha de casar se, ouviu? Ou 
então para um convento!. . . 

Martine deu um grito. 
—O senhor esmaga-me o pulso. 
Aquêlle grito fez o effeito dum 

cântaro d'água sobre a cólera do 
conde. Teve vergonha da sua 
brutalidade. Com o dedo apontou 
a porta à filha. 

— Suba! 
Martine obedeceu, mas, ao che-

gar à porta voltou se para o grupo 
dos três homens e disse; 

— Nunca . . . ] 

— 2. serie — 
: x x 

«A denúncia da uzurpação das ter 
ras do Estado denominadas «9\ibei 
ra-Peixe» não está nem ficará de 
sertã; 

« O . . . que as traz sonegadas não 
gozou ainda nem gozará nunca do 
seu rendimento; 

• Só pela farronca de as chamar 
suas tem gasto e ha de gastar muito 
d'algo que de igual origem lhe adveio; 

«Comem-lhe sempre outros os fi 
gos e a ella arrebenta-lhe a bôcca.» 

^Resistência n.° 5o8. 

No artigo antecedente, analy 
sando aquella providencia que um 
ministro teve a previdência de 
expedir sobre esta questão, de-
monstrei como as suas rectas in-
tenções e fino espírito de justiça, 

E saiu. 
O barão de Grand pré, intima-

mente muito triste com o facto 
que tomava como um capricho 
de creança voluntariosa, experi 
mentava contar as pedras da rua; 
o abbade Orret, de breviário de-
baixo do braço, parecia não ter 
ouvido nada, e recitava padre 
nossos, em voz baixa, com as 
mãos mettidas nas mangas da 
batina. 

A scena passára-se debaixo das 
janellas de Martine. 

Abriu se a janella do quarto. 
Martine appareceu; mas foi-se 
quási logo. 

De repente, os primeiros com 
passos da marcha fúnebre de 
Chopin vieram ferir-lhes os ou 
vidos. Aquella música penetrante, 
cujas notas monótonas, sem va-
riação, nos apertam o coração 
com uma angústia inexpremivel 
eram traduzidas pela pobre me 
nina com uma intensidade de dôr 
tal que o próprio barão de Grand-
pré se commoveu. Aquêlle bater 
fúnebre parecia vir dum tambor 
de luto acompanhando um caixão. 
Martine chorava as suas alegrias 
de creança o seu amôr casto. Era 
na verdade um enterro, o enterro 
dos seus sorrisos e da sua felici-
dade. 

— Dcsafia-me, disse o conde 
d'Attigny com os dentes cerra-
dos, as sobrancelhas ameaçado-
ras. 

E, debruçando-se sobre o ab-

tendo-o exposto a elle álguma 
baila ou lanho no côrpo, rende-
ram à celebrada burocracia dá-
quem e dálém-mar um criminoso e 
grosseiro, mas rendoso e prolon 
gado regabofe . . . 

P o r q u e — desenganem-se ! — 
depois daquella providência, não 
ha peitas nem peitos capazes de 
arcar com o . . . peso das Terras 
chamadas da «'Ribeira Peixe», 
pertencentes ao Es tado . . . 

Também se viu do 3." artigo 
desta 2.a série — Resistência n.° 
486 de 19 de outubro último — 
que. mediante 40 contos de réis 
—allí . . . à prêta, fóra o que escor-
r e . . . — um funccionário adminis-
trativo, de confiança régia, come 
çando por informar, erradamente, 
o seu superior, acabou por fazer 
cousa bem differente do que êste 
lhe mandára; e defraudou, con-
scientemente, importantes interes-
ses de quem o formara, refor 
már, prebendára e até o mar-
cára com uma chapa . . . do seu 
conselho. 

E mais se viu, na Resistência 
n.os 490, 494 e 495, de 2, 16 e 19 
de novembro, um outro funccio 
nário, de igual ou mais selecta 
confiança, igualmente.. . chapado 
e melhor prebendado, com mais 
crachás, até banda à cintura e 
faixa de prócere, exceder a ponto 
de contrariara auctorisação supe-
rior que, em termos restrictos, lhe 
fôra dada. 

Finalmente, daquêlles e dou-
tros artigos meus, publicados aqui 
e no Universal, que não recom 
pilo nem relembro agora porque 
bem massado já deve estar quem 
os leu uma vez; de tudo quanto 
tenho publicado sobre esta qties 
tão, — só não veria quem não 
quizesse ver que: 

Foi superior e devidamente re-
conhecido e até insinuado aos 
denunciantes interessados o di 
reito de, por meio das competen-
tes acções em jui\o, reivindicarem 
para o Estado o domínio e posse 
dum terreno que allegam, com 
documentos, pertencer a êste e 
estar uzurpado por uma firma 
tam honesta que, depois da de 
núncia, confessa ser elle effecti 
vãmente do Estado, mas estar 
encravado em propriedades suas 
e, por isso, propõe a sua troca 
ou cedência. 

Em consequência dum proces-
so, com relatórios, informações, 
documentos, etc. foi mandado 

bade Orret, disse lhe algumas pa-
lavras em voz baixa. O abbade 
inclinou se. 

— E' muito justo! disse. 
E entrou no Castello. Um in-

stante depois batia à porta de 
Martine. Martine não ouviu. O 
abbade Orret abriu a porta: 

— Minha querida filha, disse o 
abbade, o senhor conde manda-
lhe fechar o piano e entregar me 
a chave para lhe levar. 

• v 

No correr do dia, o conde 
mandou dizer a Martine que não 
3áísse do quarto e que esperasse 
pelo abbade Orret. Veiu na ver-
dade ter com ella. Depois de a 
ter beijado na testa, e de se haver 
commodamente installado num 
fauteuil, pegou na caixa de rapé 
que começou a fazer girar entre 
os dedos. O abbade Orret era 

homem de trinta um e cinco a 
quarenta annos; a cara vermelha 
e branca Suja por uma barba de 
oito dias era enquadrada por ca 
bellos louros e compridos. 

Depois dalguns minutos disse: 
— Minha querida filha, o se-

nhor seu pae pediu-me que a pre-
parasse pelo recolhimento a re-
ceber o sagrado sacramento do 
matrimónio. Está disposta a ou-
vir me? 

Martine baixou a cabeça, sem 
força para dizer palavra. 

(Continua) 

demarcar e confrontar o dito ter-
reno do Estado, afim de se poder 
apr eciar e resolver ulteriormente, 
em harmonia com os interesses 
da Fazenda Pública. 

E aquêlles a quem isto incum-
be cumprir, dum lado falsearam 
o mandato, fazendo obra unica-
mente pela confissão do uzurpa-
dor, que é graciosa e, por outro 
lado, denegam»aos denunciantes 
os meios de comprovar em juizo, 
a sua allegação, que é documen-
tada ! 

Só não terá visto quem não 
quis ver, como: 

Apezar de todas essas torpê-
zas, tendo o mesmo ministro au-
ctorizado o governador da provín-
cia a, unicamente, acceitar o ter-
reno offerecido em troca dum en-
clave, para, verificado êste e de-
marcado aquêlle, se lavrar depois 
um auto da troca que definitiva-
mente se resolvesse effectuar, — o 
tal governador, vendo o ministro 
fóra do poder, justamente: não 
acceitou o que devia, mas cedeu 
o que não pod ia . . . 

Só quem não quizer ver é que 
não verá quanto o fisco é lezado 
e prejudicado com isso; e que to-
dos êstes enormes prejuízos não 
provém de incúria carnal ou des-
leixo, mas sim do' olhe vivo, mão 
firme e pé leve daquêlles que, em 
vez de zelar, lezam os interesses 
que lhes estám confiados. 

E' consciente e proficientemente 
defraudada. . . a ordem. Se ella 
é tam rica e os frades sam tam 
poucos. . . 

O . . . que traz as Terras da 
«Ribeira-Peixe» sonegadas não 
as goza, é verdade; mas tem aí 
polvora inglêsa para fazer fogo 
contra o próprio senhorio que 
lh'as deixa chamar delle, fazer 
delias o que quizer . . . até ven-
dê las, por conta e risco do dono 
que é quem paga tudo! 

Parece pêta, mas não é. E 
aqui téem a prova: 

Por uma só esciiptura pública, 
de 23 de junho de 1891, com-
prou a firma Valle-Flôr & C.1 

uma immensidade de prédios ur-
banos e rústicos, situados nesta 
ilha, os quaes todos, ou parte 
dêlles, só ao Banco Nacional Ul-
tramarino estavam hypothecados 
por mais de 400 contos de réis, 
além de várias outras hypothécas 
que sobre êlles pesavam. 

Para maior clareza, nessa mes-
ma escriptura se consignou a 
obrigação de a firma compradora 
pagar ao referido banco o seu 
crédito hypothecário de 400 e 
tantos contos. Era público e no-
tório, ao tempo, quanto aquella 
firma pagava ou tomava à sua 
conta dessas e doutras dívidas 
do vendedor.-—Ambos os geren-
tes da Agência do banco crédor 
deviam ter feito o cálculo exacto. 
Um dêlles já era de ha muito, 
foi no acto da escriptura e contí-
núa sendo assessor, tanto da be-
nemérita firma compradora como 
do bemaventurado vendedor; — e 
o outro, como tem sempre a ca-
raça e as patas inchadas, o dorso 
vergado, a forma e a firma tortas 
e . . . porque não era preciso, não 
figurou nem foi ouvido no caso; 
mas sabia de tudo. — Todas as 
principaes auçtoridades fiscaes, 
concelhias e comarcas viviam, na 
occasião, de casa e pucarinho 
com o comprador e com o vende-
dor. Nã«"houve, nem ha, ninguém 
que não soubesse quanto êsses 
prédios realmente custaram . . . 
—Mas a contribuição de registro 
paga pela transmissão de todos 
êlles foi de 6 °/o, apenas, sobre 
180 contos, segundo reza o res 
pectivo talão transcripto no corpo 
da escriptura!!! 

Só pelo facto de garantirem a 
hypothéca dos 400 e tantos con-
tos de réis ao Banco Ultramarino; 
só por isso não podia a> contri-
buição de registro ser liquidada 
sobre quantia inferior a 1:200 
contos. 
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O porco em pé da Agência, es 
carrachado na giba do Foncadito 
da dita, ditou e a agnus notário 
resalvou os créditos hypothecários 
por meio de géneros coloniaes e 
mobiliários existentes nos prédios 
vendidos.. . Bambocha!.. . 

Mas é que dentro dessa enor-
me fortuna que as U^oridades 
lamentavam e eu ainda mais la 
mento, foi deitada pela janella 
fóra; entre êsses ifiilhentos pré 
dios, ha um que está registado 
na conservatória da comarca sob 
o n.° i85, com o nome de «Ter-
ras d' Angra de S. João e M-gr an-
de», que — tem 12 kilómetros de 
frente para o mar, medindo uma 
superfície de 10 mil hectares dos 
mais ferteis terrenos da ilha de 
S. Thomé e cobertos de gigan 
tescas árvores de madeira. , . an 
nunciou o vendedor e é certo. 
Tam certo que dêsse prédio n.° 
i85 revenderam-se logo mais de 
8 mil hectares de terrenos incul-
tos, parte dos quaes sam hoje as 
sete florescentes roças, O o l ó -
111:1 A ç o r i a n a , , J V I i c o n -
d ó , A m p a r o , A n g r a -
t o l d o , A l l i a n ç a , O o í n i -
b r a e A n g o b ó - e a outra 
parte dará outras tantas ou mais 
que estam por baptisar. — Os 
quaes 8 mil hectares, à razão só 
de 5 réis o metro quadrado, co-
mo fôram computados para os 
effeitos da contribuição de regis-
tro, deram 400 contos; e as res-
pectivas madeiras deram 800 con-
tos: somma—1:200 contos, quan-
tia por que se acham hypotheca-
dos ao sr. conde de Valle Flôr!... 

Não é pêta, não. Consta de 
documentos e registos públicos. 

A fazenda nacional p e r d e u 
centenas de contos de réis; e o 
Banco Ultramarino esteve em ris-
co de perder o seu crédito, —pri-
vilegiado sim, mas não tanto que 
obstasse à pena de nullidade do 
contracto de compra e venda, por 
falta da contribuição devida; nem 
ás multas correspondentes à tam 
escandalosa burla! . . . 

—Não houve ignorância,incúria, 
nem desleixo de ninguém. Tam 
bem não foi por graça nem obra 
da «Ribeira-Peixe» que, por, ora, 
não faz obras nem graças; — 
mas p o r . . . amôr delia e de 
quem teve e já não tem a honra 
de a chamar sua. 

Pudera conservá-la!... Com 
a magra isca da minha denúncia, 
tam magra que nem valia o pa 
pel sellado nella empregado, eram 
todos a pescar em quantas ribei 
ras, bahías e praias o homem com-
prára, herdára ou, por qualquer 
fórma adquirira! Até numa reles 
Prainha, dádiva d'alforria a uns 
tristes escravos que, por mera e 
benéfica tutela sobre os ditos, 
elle explora; até allí lhe deitavam 
o anzol! . . . 

Pois fiquem-se para aí com a 
isca e com o anzol que já não vai 
limpo, — diz elle: e vam pescar 
à . . . outra parte. 

S. Thomé 3i de março de 
1 9 0 0 . 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAI,. 

S o d a W a t t e r 

0 melhor refresco 

Preço de cada pacote i#o reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia «obre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
çSes. 

Alfaiater la e camisar ia 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍMÍÍKA 
Participa aos seus ex."'os fre 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas co-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que têm um taleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetls, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

V E N D A 
Faz se ein praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo 
dações e mais pertenças e quintal 
pegado todo murado, muito bem 
situado e saiidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci 
dade de Coimbra; e mais se ven 
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto,- e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami 
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebrei-Cóstas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anoriyma 
de responsabilidade limitada 

T A P I T A L 2 .ooo:ooo$>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 

E f í e e t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Para breves 

PYRÍLAMPOS 
S I M O E S F E R R E I R A 

REMEMOS DE AYEIÍ 
O R e m é d i o d e A y e r contra se ze t s . F-

bres intermitentes e biliosas. 

J P e i t o i - a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re 
médio mais seguro que ha para curar a Fqs'se, Bron 
çhite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I . £ > I O O réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por_ 
que um vidro dura muito tempo. 

F f l u l á s C a t l i á r t i e a s , d e A . v e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura tjficus e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sanguo. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabeilo — Extirpa todas as ifíecções do 
craneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r n i í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . I e . v e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis". 

Depósito — - T a m e s C a s s e i s «Sr, C . % . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentas de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripção hy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SE A CHI RA — 8.i:i Kl A 

P o r b o m s > r c ç o 

Compram-se os n.os 11, 28,40, 
42, 48, 128. 129, i3o, 131, 132, 
133, 136, 137, 139, 142, 143, >57, 
i85 e I8Q do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° i55. 

Consultas das 10 as 11 da mãn-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

H O T E L C O M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
lêma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
50, Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P a | hiírjpa jilif n • Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
) dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s n a r a n i n t u r a s - A l v a i a d e s ' ó l e o s ' água-raz, crés, gêsso 
• u i iuo pui u p1111ui uo vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
C i m p n t n s ' e Gabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
D i u p r s n s - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.— Redes de ar?me, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r p f i a n p n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
f i c y a y c i l o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestri 

d'obras. 
P l l f i U p j a - Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faf i í lPÍ rnS ' Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

T completo sortido em laqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Loucas inqlêsas, de ferro: ^ s m a l t a d a e estanhada, ferro 
v " o Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3t 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar,acceitandohóspedespermanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNAfURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2Í&700 
réis: senustre , i#35ò réis;'ti imes 
tre, «Srtré-s. 

Sem estampilha— Anno, 2,->400 
reis; semtMre, i#>2oo réis; u inics-
tré.ôoorcis-

Número avulso, 40 réis. 

| ANNUNCIÔS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os s r , assignantes, des- PUBLICA"SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o •/». 

Annuncíam-se gra t u i t a m e n t e \ — 
todi-s as publicacões, com cuja . . , . „ , , „„. • , 
remessa êste jornal fôr honrado. R f d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o , i*rco (1'Almedlna, 6 Edi tor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

RESISTENCIA 
i : DE MAIO 
E m Coimbra , como em Lis-

bôa, como no Por to , como, 
eníim, em todos os centros la-
boriosos do mundo , houve a 
manifestação do povo t r aba-
l h a d o r no dia primeiro de 
maio. 

T ê e m todas as religiões os 
seus dias de festa; e a religião 
mais nobre e bella de todas as 
religiões, a mais augusta e sa-
crosanta, a do trabalho, tem 
também o seu dia de festa; — 
por ora aprovei tado em ordei-
ras manifestações de reclama-
ção de direitos e de garantias, 
mas qiie num futuro, porven-
tura próximo, ha de ser desti-
nado à consagração grandiosa 
e solemne, annualmente repe-
tida, dos grandes educadores 
das massas proletárias, dos de-
dicados amigos d a s classes 
t rabalhadoras , dessas figuras 
grandiosas que têem creado 
para G pôvo as, por enquanto , 
fugitivas garant ias do presente, 
preparando-lhes a preponde-
rante si tuação que lhes reser-
va o futuro. 

E é consolador dos espíri-
tos observadores e reflectidos, 
para os quaes ha superior a 
todas as leis moraes a suprê-
ma lei da solidariedade hu-
mana, ao lançarem os olhos 
para o passado verem como 
successivamente os servos da 
gleba d ' h o i t e m têem vindo 
successivamente subindo, num 
m o v i m e n t o progressivo em-
bora lento, até à consciência 
superior do seu valor 

E não ha já hoje homem 
de illustração e de alma aber ta 
á concepção do bem e da di-
gnidade humana , que não sinta 
a acalentá-lo a esperança, avi-
gorada pelos factos, de que 
ámanhã as classes que t raba-
lham e que produzem, deixa-
rám de ser as e ternamente ex-
p l o r a d a s por uma minoria 
egoísta e mà, que a inda hoje 
conserva nas mãos toda a for-
ça e todo o poder . 

Porque , indecoroso é o fa-
cto mas a t rozmente verdadei -
ro, ainda hoje domina ovante 
na sua exploração do t raba lho 
a sociedade capitalista, que vai 
enchendo os cofres com o oiro 
produzido pela fadiga do t ra-
balhador. 

Por certo não poderá aspi-
rar-se a uma si tuação incom-
patível com a dignidade do 
homem, a da abolição do t ra-
balho, nem o proletário pen-
sa em que, num estado so-
c i a l n o V o , d e i x a r á d e t r a b a -

lhar. Conceito íteria êste tam 
imbecil e grosseiro que nin-
guém o acceitaria; e por isso 
não é esta a aspiração dos po-
vos. Os operár ios que, pre-
sentemente, p roduzem o suf-
fleiente para enr iquecerem o 
empresár io , obtêem o mera -
mente indispensável para não 
morrerem de fome. 

Vivendo uma vida animal, 
esmagados de injustiças e de 
extorções , vêem minguar o 
pão dos filhos, ao passo que 
de notas de banco se aba r ro -
tam as burras . 

E por isso o que se pre-
tende a lcançar , a conquista 
que já vai em via de realiza-
ção, no movimento impetuoso 
de disciplinadas energias que 
se notam no movimento socia-
lista, é a dum estado social 
em que a par se desenvolvam 
e progr idam harmónicos o ca-
pital e o trabalho. A burgue-
sia dominante deixará de exis-
tir; e as c lasses 'operár ias , for-
tes do seu direito e revestidas 
das condições que seram as 
garantias do seu progresso, 
fo rmarám uma sociedade no-
va, dominada pelos princípios 
superiores da moral e da jus-
tiça. 

«A Lucta» 

Com êste título, saiu no dia 1 
de maio, em Lisbôa, o primeiro 
numere do diário socialista da 
ccoperí tiva cd Liberta. 

O novo jornal apresenta se mui-
to bem redigido, sendo de espe 
rar que o povo operário, a cuja 
defeza especialmente se destina, 
lh° dê :odo o auxílio de que elle 
necessita. 

Fazem parte da redacção de A 
Lucta os nossos amigos e colle 
gas José de Macedo, que é o seu 
redactor principal, e Gomes dos 
Santos. 

A' Lucta desejamos um largo 
e risonho futuro. 

Liberdade d'imprensa 
O julgamento, por abuso de li 

berdade de imprensa, dos srs. 
Sanches Barreto, redactor do Povo 
da Figueira, jornal que se pu-
blicou naquella cidade, e do sr. 
Carlos Pereira, editor do mesmo 
jornal, terminou pela condemna-
ção do sr. Barreto, em 3 mêses 
de prisão correccional e 3o dias 
de multa a 400 réis diários; e do 
sr. Carlos Pereira em dois mêses 
de prisão e 20 dias de multa igual 
mente £. 400 réis, acrescendo aín 
da, para um e outro, o pagamento 
das custas e sêllos do processo. 

Parece que o sr. Sanches Bar-
reto appellou da sentença. 

O sr. dr. Leitão e Cunha foi 
nomeado revisor da imprensa da 
Universidade. 

Sam addiadas as cortes? 
Parece que o boato db 'addia-

mento das cortes para novembro 
vai ton ando foros de caso assente. 
Determina o, segundo versão que 
nos traz um jornal, o propósito de 
as mesmas cortes não perderem 
a «sua qualidade de constituin-
tes (?!), e a de dar margem a que 
se fortaleça a saiide do sr. José 
Luciano de Castro. Para decre 
tá lo resta, diz se, que esteja ap-
provado o orçamento geral do 
Estado. 

A discussão a propósito levan-
tada na imprensa regeneradora é 
interessante, pois que delia re-
salta esta coisa: 

Que para evitar o addiamento 
houve a intenção de levar o sr. 
José Luciano a fazer-se substituir 
na presidência do conselho pelo 
sr. Beirão, mas que s. ex.a nem ao 
menos consentiu em ficar na pre-
sidência mas sem pasta. Esse ex-
pediente não pegou e então hou-
ve que recorrer ao outro, ao ad 
diamento de que resulta uma du 
pia vantagem. 

A' morbidez do organismo do 
sr. José Luciano assemelha se a 
morbidez orgânica do ministério; 
e então cam ÍUÍJÍ-mento .;uo 
de-se a dois aniles duma assen. 
tada : — furtando-se o sr. José Lu 
ciano A fadiga de debates par Li 
meu tares ou á preccupação de 
espirito peio que sejam as sessões 
a que não possa comparecer, e pou-
pando-se o governo as saraivadas 
dos impacientes regeneradores e 
á tortura que lhe infligem os de-
putados pelo Porto. 

Outra especie de expediente, 
pois, o addiamento. Mas não é d-: 
admirar; que a vida administra 
tiva dos partidos da monarchia não 
se distingue se não por expedien 
tes de bregeirolas sem confiança 
nem critério. 

Convénio 

O ministro da fazenda insiste 
na intenção de negociar com os 
crédores externos um convénio 
de cujas bases resultará um enor 
me abalo para a nossa autonomia 
administrativa, e para a economia 
nacional. Porque, dando a esses 
crédores, como é seu propósito, 
todos os rendimentos das alfan 
degas, que fiscalizaram, — como 
começo da administração extran 
jeira—, e não dando o restante das 
receitas públicas para as despêsas 
ordinárias do estado, aggravadas 
com tantissimas liberalidades, re 
resultará que nada fica para dar 
aos crédores internos, sem falar 
ainda do aggravamento desmedido 
que se operará no deficit. Isto é, 
um calamitoso desequilíbrio eco 
nómico em pespectiva. 

Que não pesa ao sr. Espre-
gueira, contanto que obtenha um 
emprestimo que alimente por 
mais uma meia dúzia de mêses a 
vida do ministério, em estontean 
te pagodeira. . . 

Depois . . . que importa o futuro? 
Hoje, é a preoccupação; e o povo 
que não vê, sentirá ao deante os 
etfcitos de tamanha e tam dura-
doira cegueira, 

Carta de Lisbôa 

3 7 d e a b r i l . 

Eu serei porventura enfadonho, 
affirmando-lhes, uma vez mais, 
que o movimento de "protesto se 
accentua e que o partido republi-
cano marcha cada vez melhor. 

Mas perdoem me a insistência, 
pelo valor e pela significação dos 
factos. 

Escrevo para um jornal retin-
tamente republicano, que, cofno 
tal, ha de ter quási exclusiva-
mente leitores escolhidos entre os 
que anceiam por vêr o país en 
trar numa nova phase de vida. 

E que melhor lhes posso dizer 
que annunciar lhes que cresce a 
onda dos desgostos e que segue 
desassombradamente uma marcha 
de triumpho o partido único que 
pôde trazer para o país uma au-
rora de resurreição?! 

A'cêrca do partido um facto 
d'ordem interna me commove 
nêste instante, como uma affirma 
cão de vitalidade, de boa paz e 
de harmonia. 

Foi o que se passou honttm à 
noite. 

O Dirêctonb teve uma aás suas 
r e u n i õ e s p a r a a s q u a e s Convida 
r e p r e s e n t a n t e s d e d i v e r s a s col le 
c t i d a d e s r e p u b l i c a n o s , n o i n t e n t o , 
t a m d i g n o d a p p l a u s o , d e se o p e -
r a r d e c o m m u m a c c o r d o , d e se 
t r o c a r e m i m p r e s s õ e s , d e se co-
l h e r e m a l v i t r e s . 

Tratava-se do conilc o em Lis 
boa, que devia realízár-sé no dia 
em que êste jorna! apparece em 
casa do leitor. 

O presidente do Directório 
apresentou um inconveniente á 
realização do comício nesse dia. 
No Porto realizava se no mesmo 
dia outra reunião. Allí faziam todo 
o empenho em que lá fossem os 
seus deputados. Mas, po- outro 
lado, a presença dos deputados 
era imprescindível em Lisbôa. 
Náo seria conveniente adiar por 
isso a reunião de Lisbôa para o 
domingo seguinte? 

Todos, uma vo\, se mostraram 
d'accordo.—A presença dos de-
putados republicanos à reunião 
de Lisbôa era imprescindível e, 
sendo o Porto que os elegera, 
não era elle que devia esperar 
por Lisbôa. 

Poucas horas depois de ter 
saído desta reunião, com a grata 
impressão com que se deixa sem 
pre uma reunião onde todos nos 
encontrámos d'accordo, depara-
va se-me um telegramma do Por 
to com êste informe: 

«Foi adiado um comício que 
devia realizar-se no domingo. As-
sim o resolveu a commissão mu-
nicipal, para não privar o comí-
cio de Lisbôa da presença dos 
deputados republicanos.» 

Quando êste telegramma me 
chegou ás mãos, eu tive primeiro 
uma penosa impressão de contra 
nedade.—Pareceu me deplorável 
que, estando annunciados dois 
comícios no país, não se realizas 
se nenhum. 

Mas depois vi o que havia 
de bellamente significativo no fun-
do do facto. 

Vinha a ser isto; o» republica 

nos de Lisbôa, mostrando todo o 
empenho em auxiliar os republi-
canos çjp Porto e êstes querendo 
auxiliar aquêlles; êstes sacrifican-
do-se por aquêlles e aquêlles por 
êstes; uns e outros declinando 
primazias e trabalhando pela cau-
sa geral, de todos. 

Foi isto que passou a impres-
sionar me e que nêste momento 
ainda me commove, como uma 
garantia de que melhores dias, 
nessa nova era, estám reservados 
para o meu país. 

O 

Quanto ao protesto, ha sobre-
tudo uma nota que me fere a al-
ma. 

E' o acolhimento que tem tido 
a idêa, da iniciatura dum corre-
ligionário do Porto, de se organi-
zar um batalhão de voluntários 
portugueses, para ir combater ao 
íado dos boers, pela sua causa. 

Não discuto nêste momento, 
se a idêa é de difficil, ou im-
possível execução. 

O que me importa, é a maneira 
como ella foi recebida. 

Todos os dias eu tenho visto 
homens ofTercerem-se para toma-
rem parte nêsse batalhão e com 
uma vontade e um enthusiasmo 
que se impõem a commoção. 

Pôde suppôr alguém que êsses 
homens sam o que é d'uso cha-
mar s evadiôs —quaesquer miserá-
veis dos que arrastam a vida, 
sem pão e. sem trabalho, dor-
mindo nps bancos dos passeios e 
em escadas.. 

Todavia não sam. 
E certo que ainda não enxer-

guei entre élfes qualquer frequen-
tador de S. Carlos ou da Hava-
nêza. 

Mas sam. homens robustos, 
sãos, que se vê estarem habitua-
dos ao trabalho — e alguns dêlles 
exercitando profissões que não 
sam dos menos considerados. 

Muitos serviram no exército ou 
na armada como sargentos, cabos 
e soldados. 

Affirma se assim que, ao passo 
que temos um governo tam co-
barde e tam indigno que não he-
sitou em fazer do país um instru-
mento contra o Transwaal, ha 
também homens do povo que não 
hesitam em ir expôr a sua vida 
em favor do mesmo Transwaal. 

Ha decerto nesta afirmação 
alguma cousa de consolador, de 
grande, que ajuda a demonstrar 
que nem tudo é lama aqui—nêste 
país onde aliás medram os mais 
repugnantes monstros. 

0 

Com o protesto contra o que 
se passou com a Inglaterra e com 
o Transwaal, começa de conju-
gar-se outro por igual justo e pa-
triótico. E' o que se refere ao 
convénio. 

Os factos estám demonstrando 
de sobra que o governo trama 
com effeito um accordo com os 
crédores, pelo qual serám au-
gmentados os encargos da dívida 
em três mil quinhentos e tantos' 
contos e donde resultará o esta-
belecimento da administração ex 
tranjeira pela representação dos 
crédores na junta do crédito pú-
blico. 

A irritante attitude mantida a 
tal respeito pelo ministro da fa> 
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zenda não deixa que subsistam 
quaesquer dúvidas. 

O ministro, interrogado sobre 
se é verdade existirem ou não ne-
gociações com taes bases, foge, 
escapa se, não diz palavra. 

Quanto tem dito sobre o as 
sumpto sem responder se taes 
negociações existem ou não, só 
tem servido para demonstrar que 
ellas existem de facto. 

D'est'arte, o que parecia um 
monstruoso absurdo, pois na ver 
dade é inacreditável que um país 
vá offerecer se para fazer mais e 
para ser tutelado, vai, como nun 
ca, merecendo fé e attenção. 

A opinião vai se formando, pro-
mettendo uma resistência séria. 

° As próprias opposições monár-
chicas de boa ou má fé, prepa-
ram-se para uma acção enérgica. 

Pelo que me consta, essa acção 
será exercida principalmente pe 
los srs. Augusto Fuschini, Dias 
Ferreira, Marianno de Carvalho 
e João Franco. 

De sobra me tenho occupado 
aqui do assumpto e nêsse facto 
está a prova dê que applaudo o 
movimento iniciado —tanto mais 
amplo melhor. 

A chamada conversão tantas 
vezes o tenho dito, é uma ques-
tão de vida ou de morte. 

Ella visa simplesmente ao em-
préstimo, e por isso mesmo não 
pôde fazer se senão nas mais ruí 10-
sas condições. 

Sendo êste o dilemma, ou rea-
gimos ou morremos. F. B. 

Do mal, o menos 
Diz-se que o sr. D. Carlos 

não vai a Paris , em vir tude 
da má impressão que p rodu 
ziu em França a quebra de 
neut ra l idade do governo por -
tuguês na ques tão do T r a n -
swaal . Se a assim é, temos 
u m a pequena compensação 
das exploráveis consequências 
que pódem der ivar do acto 
pra t icado pelo governo. 

No Museu d'antiguidades do 
Instituto já se acha collocado um 
dos pavimentos de mosaico vindos 
de Condeixa. 

E' feito com pedras pretas e 
brancas, de ornatos geométricos, 
ou representando vasos e armas. 

Havia sido restaurado no tempo 
dos Romanos. 

Procede se agora ao assenta-
mento do outro, que é feito tam-
bém de pedras de duas côres, à 
excepção do busto central, e re 
presenta o labyrintho de Creta. 
O assumpto parece ter sido da 
sympathia dos mosaicistas, e en-
contra-se ainda em cathedraes da 
idade média, apesar do escabroso 
da história: os amores da bella 
Pasiphae, mulher de Minos, por 
um touro branco, que o marido 
metteu em casa sem tomar pre-
cauções. Dos amores saiu o sMi 
iiotauro, que occupa o centro do 
desenho do labyrintho. Vê se 
apenas o busto armado de pontas, 
como o touro seu pae. 

Dizem, que foi por isso que 
Minos viu que não podia ser seu 
filho. Coisas da mythologia, que 
agente agora não entende. 

Este labyrintho não offerece 
complicação alguma, 

Não é comc o de Creta, do qual 
disse Ovídio, num latim que é 
uma vergonha não nos lembrar 
agora: que o próprio inventor, se 
se visse dentro delle, lhe havia de 
custar a sair. 

Não! Entrada a porta, a diffi 
Ctldade é andar, que se vai ter 
fatalmente com o Minot*auro. 

Se o plano de Roma fôsse assim, 
não ficaria tanta gente sem vêr o 
papa. 

Desde que se entre a porta, 
chega se finalmente ao fim. Não 
é um problema sciéntifico, é uma 
farmaíura. 

A justificação duma "interwiew. 
Num dos últimôs dias do pre-

térito mês d'abril tive uma in 
teriview com uma personagem 
eminentemente collocada na po-
lítica portuguêsa ácêrca da viola 
cão da neutralidade pelo. governo 
praticada em favor da Iugíaterra, 
ou, por outra, obrigado pelo rei a 
proceder nêsse sentido sob pena 
de immediata expulsão do poder 
que ba mais de 3 annos occupa 
para desgraça do país. 

A Europa continentol perma-
nece indifferente no seu feroz 
egoísmo vis à-vis da guerra an 
glo boer orangista, e só a Rússia 
procura pacientemente um pro 
testo para uma intervenção diplo-
mática. 

Desde os lins de i8gg que a 
Rússia envi i regimentos para as 
fronteiras nordeste do Afgnhistan; 
a diplomacia inoscowita continua 
em reserva enquanto não chega 
a opportunidade de se proceder, 
e é norteando a sua política pela 
razão apresentada pelos seus há 
beis diplomatas que a chancellaria 
de Saint-Petersbourg procura ga-
nhar tempo até ver onde chega o 
movimento da opinião na França 
e <na Allemanha, e a futura atti-
tude dêsses governos. 

Enquanto a Inglaterra respei-
tou rigorosamente o princípio do 
mútuo respeito e segurança inter-
nacional, a Rússia manteve se em 
reserva, porque na verdade não 
encontrava nem podia encontrar 
pretexto para uma acção diplo-
mática, continuando ainda assim 
a envia r mais t r o p a s para o 
Oriente. 

Mas a violação da neutralidade 
portuguêsa forneceu imprudente 
mente um sério pretexto para uma 
acção diplomática da Rússia, e é 
nessa hypóthese que os ânimos se 
encontram nêste momento pro-
fundamente alarmados, tanto em 
em Londres, onde está o auctor, 
como em Lisbôa onde se alberga 
o cúmplice. 

A situação internacional pôde 
soffrer dum para outro momento 
uma profunda e sensível alteração, 
e é prevendo os inconvenienres 
dêsse futuro facto que uma impor 
tante personagem política quási 
se me offereceu para uma inter 
iview, na qual pretende declinar 
habilmente —diga se a verdade — 
a responsabilidade do governo 
nas potências europêas! 

Ora, na verdade, a adopção de 
semelhante expediente é uma in-
genuidade que nada remedeia; 
mas como a estas horas a opinião 
pública já está farta de saber o 
que na referida interwiew se de-
clarou, resolvi a confecção do 
presente artigo para fazer a apre 
ciação dalguns pontos dos quaes 
divirjo profundamente: 

Em primeiro logar, o meu entre 
vistado declarou peremptória 
mente que com a Europa conti-
nental não se pôde contar para 
ç^isa alguma, porque a astuta Al-
lemanha, que em princípio se ha 
via constituído em defensora e 
protectora do Transwaal, vê se 
agora obrigada por um tratado 
secreto a caminhar d'accordo com 
a Inglaterra na solução de todas 
as questões africanas. A França, 
depois do vergonhoso desaire de 
Fashoda, não está disposta a 
metter se em novas aventuras. E 
por último a Rússia, que nada 
tem com os negócios de Africa, 
que de perto a não aftectam, tem 
toda a sua attracção Goncentrada 
no Oriente, sendo o supremo obje-
ctivo de toda a sua política exter 
na a questão do Afgnhistan. 

Discordo sensivelmente desta 
affirmativa. E' verdade que à pri-
meira vista tudo parece justificá-
la; mas a indifferente attitude da 
Europa continental obedece a cau-
sas múltiplas que lhe diificultam 
uma enérgica intervenção diplo 
máttca no conflicto anglo tran-
sWaaliano; mas esta attitude pôde 

soffrer grande modificação dentro 
dalgumas semanas, porquanto a 
ignóbil infracção da neutralidade 
portuguêsa pôde precipitar um 
tremendo casus belli no Oriente, 
e o desenlace da questão do 
Afgnhistan pôde ser ensanguen 
tado por uma pavorosa confla-
gração na Asia central entre a 
Rússia e a Inglaterra. 

A França, a fidelíssima aíliada 
da Rússia, tem muitos e impor 
untes interesses na índ ia , na 
China, e, sobretudo, na península 
transgangética ou indo-chinêsa, e 
não é de presumir que sacrifique 
todos êsses interesses, mantendo-
sè neutral no futuro e próximo 
conflcto anglo russo. 

A Allemanha, que actualmente 
tem interesses de summa impor-
tância na Africa Austral, pôde 
ámanhã preferir sacrificai os numa 
lucta com a Inglaterra no conti-
nente negro, em troca dum bom 
quinhão na índia inglêsa. 

Portanto, dada a hypóthese da 
lucta tam imprudentemente pro 
vocada pela violação da neutrali-
dade portuguêsa surgir na Asia 
centrai, é infallivel que a França 
e a Allemanha acompanharam a 
Rússia nessa pavorosa conflagra 
cão, partilhando brilhantemente 
a sua glória e dividindo a índia 
con]uistada de parceria com o 
império moscowita, que não pôde 
submetter o Deccan (parte meri 
dional da península hindustánica) 
ao seu domínio. 

E' por isso muito natural que 
a Rússia alargando assombrosa-
mente o seu já vasto império com 
a incorporação do Industão (parte 
septentrional da referida penín-
sula), onde o riquíssimo valle do 
Ganges lhe pôde porporcionar 
formidavelmente o impulso do 
seu commércio e da sua indústria, 
reserve, como compensação devi-
da pela sua preciosa cooperação, 
ás suas duas alliadas — França e 
Allemanha — o Deccan, que cer 
tamente s'trá dividido entre as 
duas poderosas potências, talvez 
prestes a alliar-se, do que é uma 
prova a projectada visita de Gui 
lherme 11 a Paris, aproveitando 
se habilmentedo pretexto da ex-
posição. 

Em vista do que fica exposto é 
prematura e bastante contestável 
a affirmaçãodo meu illustre entre-
vistado de que com a Europa 
continental é escusado contar-se. 

Da mesma fórma a affrontosa 
esperança de que o Transwaal 
e o Orange serám finalmente sub-
mettidos pela Inglaterra, é apenas 
uma allucinação d'espiritos ama-
drontados pela enérgica attitude 
que a Rússia começa a adoptar. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

l i J i n p r - e i t a c i a " 

A câmara municipal fez an-
nunciar, por editaes, que no pró 
ximo dia i ; dará de arrematação, 
que terá logar nos paços do con 
celho, a construcção de dois mu 
ros de supporte, um na alameda 
de Mont'Arroyo, próximo da an-
tiga serventia do velho matadoi-
ro, e outro junto á nova rua que 
liga a Avenida Sá da Bandeira, 
na quinta de Santa Cruz, com o 
bairro de Mont'Arroyo. As con 
dições da arrematação estám pa 
tentes na repartição d'obras mu-
nicipaes em todos os dias úteis, 
desde ás 10 horas da manhã ás 
3 da tarde. 

O rendimento das linhas do ca-
minho de ferro da companhia real 
renderam, desde janeiro a 22 de 
abril passado, a somma de réis 
i.2o3:oi2$ooo. 

O sr. Juzarte Paschoal come-
çou effectivamente ante-hontem a 
vender a carne nos seus talhos 
por menos 20 réis em kilo e em 
cada uma das cliisses. 

Theatro Príncipe Real 
í V S ; - . v 

oA Lagartixa. E' destas pe-
ças de theatro que se não analy-
sam nem se criticam, coisas de 
que a gente ri sem saber porquê; 
como sorrimos ao ver uma defor 
midade orgânica, como rimos de 
um velho que escorregai cae na 
rua. 

Querer encontrar x\QÁ Lagar-
tixa a these—que qualquer pa 
risiense de baixo estofo é capaz 
de ser tomada na província por 
uma grande dama, é querer sus-
tentar um princípio de creada de 
servir. 

Seria pueriT affirmar que uma 
cosinheira lisboeta podesse ser 
tomada por dama da côrte em 
Celorico da Beira, apesar de todo 
o Jlirt galante com a municipal 
que nos garante as Instituições 
que felizmente nos regem, e nos 
corrige o desmando de costumes. 

Ha não sei quê de fruste que 
nos faz rir naquelU peça que co-
meça por um somno excêntrico 
debaixo dum canapé, e segue no 
desenvolvimento dos episódios có 
micos dum duello, que parece 
pautado pelo do conde de Ar-
noso. Começa por um caso clí-
nico do Bombarda, e acaba pelo 
ridículo do último duello da côrte. 

Não ha these, sam casos de-
sordenados d'observação, é um 
cavaco d'homem d'espírito com 
outros homens, para passar o tem-
po, deixando-se guiar pelas pala-
vras que vai dizendo, como o 
poeta pela última rima que es-
creveu. 

Não se pôde citar daquella peça, 
que faz rir, um único dito d'és-
pírito, porque os não ha, porque 
a graça provem do choque das 
palavras, o cómico do imprevisto 
das situações. 

oA Lagartixa foi o caso duma 
noite de solta vida, passada em 
companhia alegre pelo artista tal-
vez, que se entreteve a imaginar 
a sua continuação depois d'acor-
dado, capricho como o que teve 
Dumas em juntar na mesma obra 
a Manon, Paulo, Werther e ou-
tros heroes de romance, e con-
tinuar-lhes as vidas que haviam 
deixado interrompidas as obras-
primas que lhes haviam immorta-
iizadi) os nomes. 

O desempenho bom. Falco e 
João Rosa em papeis insignifican-
tes deixavam ver a sua forte in 
dividualidade artística. Ange la 
Pinto cheia de vivacidade e brio 
no seu papel fatigante. 

A. Pinheiro deu nos um dr. 
Petypon excellente, representando 
com a sobriedade e elegância 
dum grande artista. 

A peça agradou, mas o público 
não ria à vontade, apesar da An 
gela Pinto não levantar a perna 
muito alto, ser comedida no gesto, 
e se apresentar despida com dis 
crição. 

E' que, mal se abriu o panno, 
se viu logo que a peça era só 
para homens. 

* 

A Extranjeira é um dêstes ca-
sos complicados que dava para 
um folhetim interessante do Sé-
culo. 

Gosta-se de ouvir aquella lin 
guagem elegante, aquêlles para-
doxos ingénuos. 

E' a these preferida de Dumas 
—o adultério—tratada assim mui-
to a vontade, e muito pela rama, 
moral de rapaz solteiro e de pou-
cos escrúpulos. 

Dumas dá ás suas peças um 
ar de paradoxo sciéntifico que en 
canta pela puerilidade de pensar 
dum homem de tam grande es-
pírito. 

As idêas mais dissolventes sam 
apresentadas com o ar de theses 
discutíveis e sustentadas imperti 
nentemente pelos actores que pa-
recem saber que está alguém a 
0ÚVÍ-1ÓS, 

E' a sciéncia fácil da galante-
ria e do amôr. 

Nesta comédia tem Augusto 
Rosa uma das suas melhores 
creações — o Duque de Sept. 
monds. 

A creação artística do duque 
de Septmonds por Augusto Rosa 
foi ha muitos annos consagrada 
pela crítica, seria ridículo discu- i 
ti-la agora, apesar de haver tanto 
a dizer da bella arte dêste fino 1 

comediante, do segredo que elle 
tem de saber encantar, de rodear 
de sympathias as figuras elegan-
tes que cria ou de as cobrir de 
nojo, fazendo adivinhar ao públi-
co a lepra que pôde cobrir uma 
toilette elegante. 

A peça está vestida com luxo 
e elegância. Georgina na duquesa 
de Septmonds deu nos uma ado-: 
ravel figura. A cabeça fina e sym- ' 
páthica, o colio m o d e l a d o na i 
graça forte das damas do renas-
cimento, o rythmo dos movimen-
tos faziam-na parecer a vida dum 
capricho artístico do pincel de 
Muscha. 

* 

Enfim, os espectáculos agrada-
ram; porque, se cA Lagartixa é 
peça para homens, oA Extranjei-
ra parece feita para encantar se-
nhoras. 

T. c 

I o D E M A I O 
As classes trabalhadoras desta 

cidade, fizeram ante-hontem a sua 
manifestação, partindo ao meio dia 
em cortejo, do largo da Feira em 
direcção à vala geral no cemité- ! 
rio da Conchada. Durante o tra- I 
jecto fôram levantados repetidos 
vivas à solidariedade operária e à 
imancipação dos povos. 

Na manifestação, que foi pro- ; 
movida pela Associação da classe 
dos pintores civis, tomou parte a ! 
phylarmónica dos Bombeiros Vo- ! 
luntários, apresentando se a As- l 
sociação de classe dos officiaes 
de alfaiate com a sua bandeira. | 
Os operários de construcção civil 
levaram um carro allegórico. 

No cemitério, recinto da valia 
geral, fôram depostas pelos ma- j 
nifestantes alguns bouquets e uma 
corôa, discursando os srs. José > 
Paulo, João Ignacio, Geremias | 
Bártholo, António Carneito e An- ! 
tónio Larcher. 

Ao fim, uma commissão partiu 
para o cemitério de Santo Antó- f 
nio dos Olivaes. 

Na Conchada estiveram o sr. 
commissário de polícia, o chefe 
Cezar e alguns guardas. 

Assoc iação de Classe de P intores 
de Construcção Civil . 

Esta collectividade foi attendida 
na justa reclamação que fizera, 
aos mestres da sua classe, que 
era o seguinte: 10 horas de tra-
balho e augmento de 40 réis de 
salário. 

Louvamos os operários pela vi-
ctória que obtiveram, e espera-
mos que de ambas as partes não 
haja agora reclamações a faze-
rem-se. 

Finou se hontem, depois de 
uma prolongada doença, a filha 
mais velha do nosso amigo sr. 
Ja nuário Damasceno Ratto, umal 
interessante e formosa creaaça, 
que uma meningite victimou. Na 
dôr enorme dos carinhosos paes 
da pobre Hilda tomamos viva 
parte. 

O novo exame ultimamente re 
querido a escripturação da fallida 
casa bancária desta cidade sob a 
firma Santos & Brito, ha de ser 
feito no próximo dia 10. 

Esteve nesta cidade o nosso [ 
amigo sr. Belarmino de Vascon- ( 
celloz, de Amarante, partindo 
hon,tam para aquella villa. 

DcsejâmoiMjre boa viagem, 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
O COFRE 

(Continuação do numero anterior) 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

A sua alma sedenta de gozos, 
de novas emoções, sequiosa de 
liberdade, desfallecia nos fecha 
dos horisontes da sua aldêa. Sen-
tindo necessidade impreterível de 
movimento que esgotasse aquêlle 
excesso de vida que transbordava 
do seu ser viril e robusto, an-
ceava por ver acabar a monoto-
nia daquêlles dias, por levar ou 
tra vida, cheia de sensações, fe-
brilmente agitada pelas luctas e 
paixões dos grandes centros, que 
a sua imaginação delineava e 
ornava com as côres hilariantes da 
sua phantasia. 

A manhã estava gloriosa; dir 
se-hia preparar-se para uma gran-
de apotheose! 

Os campos batidos pelo sol — 
como lhe iam occorrendo deta-
lhes!—tinham grandes fulgurações 
de luz: nos milheiraes, ondulan-
tes, com o leve sussurro de roçagar 
de sêdas, tinha o scintillar de la-
minas prateadas; nos seixos e nas 
riedras do caminho, constellações 
de milhares brilhantes; no rio, re-
verberações de espelhos. 

Por toda a parte luz, e as pró-
prias sombras dos pinhaes e dos 
montes só a faziam realçar com 
mais intensidade e brilho! 

Banhados por esta immensa 
claridade, os prados succediam-
se alternados nas suas côres, ma-
tizados de flores, cortados de ata-
lhos, separados por verdes tapu-
mes, numa prodigiosa alacridade 
de tons e cambiantes de luz. 

Elle caminhava indolentemente, 
na deleciosa indolência de quem 
sentia a infinita sensação de bem-
estar, sorvendo voluptuosamente 
o ar lavado, puro e oxygenado 
daquella manhã de sol. 

Estas recordações accordavam-
lhe outras. Lembravam-lhe os seus 
brinquedos com Emília, a filha do 
António lavrador, os seus castos 
amores, castos como as suas al-
mas de creanças. Quantas vezes 
havia elle atravessado com ella 
aquêlles mesmos campos, corren-
do, bricando, colhendo flores, com 
que lhe enfeitava os negros cabei-
los í Quantas vezes se haviam sen-
tado, debaixo daquellas árvores, 
corações inundados de íntima feli-
cidade, trocando mil protestos de 
amôr, nessas bellas tardes de pri 
mavera em que a natureza, tendo 
uma religiosa pacificação de pre-

.7 Fo lhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

-V 

O padre pegou com as mãos 
grossas, cobertas de cabello, nos 
dedos fuselados de Martine; de-
pois fallou lhe docemente, com 
uncção, exortando a a obedecer 
ao pae, a ser caridosa com o ba 
rão de Grandpré, a confiar em 
Deus e na sua bondade. Disse-Ihe 
coisas excellentes; mas foi pouco 
ouvido e pouco comprehendido. 
Havia muitas paixões em effevers-
céncia no peito de Martine para 
poderem ser acalmadas pela pa-
lavra da religião. Ah! Se o padre 
tivesse adivinhado as suas angús-
tias secretas, a sua necessidade 
de confidência; se tivesse provo-
cado a confiança da pobre menina, 
se, com mão discreta e prudente, 
tivesse levantado os véus que co-
briam aquêlle córaçld Ulcerado; 

ce, parecia desprender-se em mil 
bênçãos nupciaes sobre as suas 
cabeças infantis! 

Desde creança que Emília havia 
sido a sua companheira, ligando os 
um affectcde irmãos. 

Até aos i3 annos foi assim que 
se amaram; porém, depois, êste 
affecto mudou de natureza. 

Uma circunstância, que marca 
quási sempre um estado patholó-
gico, havia contribuído para isso. 

Lêra elle êsse beilo idylio de 
Bernardin de Saint Pierre, e a sua-
fogosa imaginação quis modulá-
lo por Paulo, fazer de Emília uma 
Virgínia.. . 

Emília tinha uma natureza com-
templativa e meiga que o favore-
cia nas suas romanticas phanta 
sias. 

Assim haviam nascido os seus 
amores; mas ao passo que o de 
êlle era filho da sua imaginação 
exaltada, o de Emília nascia es 
pontaneo e sincero da sua alma 
de creança. 

Por issov dois annos haviam 
bastado pa:a elle considerar êsse 
amôr como uma loucura de crean 
ça, de que agora se ria com a 
grande superioridade dos seus 
dezoito annos; superioridade que 
lhe fazia aborrecer a monotona 
vida de aldêa, onde a efferves-
céncia da sua juventude não en-
contrava alimento. 

Uma causa também havia ope 
rado esta mudança. Teria elle 
dezoito annos quando veiu à al 
dêa, de visita à sua família, um 
rapaz que estudava pintura em 
Pa r i s . Travaram conhecimento 
rápido e íntimo. 

Paulo contou lhe a sua vida de 
Paris, dando se ares ao narrar-
lhe, com fingida despreoccupação, 
as suas aventuras amorosas, pai 
xões loucas de actrizes, ceias, sçe-
nas lúbricas d'orgias que lhe fa-
ziam vibrar a carne na intensi 
dade de desejos subitamente des-
pertos. 

Datava daqui o seu extremo 
desejo de ir para uma cidade 
grande, de sentir e experimentar 
também aquellas sensações. 

O scepticismo convencional de 
Paulo apparecia-lhe como um ideal 
de superioridade; começava mes-
mo a julgar se humilhado da sua 
inferioridade, affectando um certo 
cynismo, rindo do seu romantis-
mo com Emília, reputando o seu 
antigo sentir como ridículas e in 
génuas piegices. 

Assim, a sua memória cami-
nhava de reminiscência em remi 
niscéncia, de recordação em re-
cordação, reconstruindo lhe todo 
aquêlle passado. Agora era a 
imagem de Emília que lhe appa-

como a sua voz seria poderosa, 
como teria sido obedecido! Como 
seria considerado o enviado de 
Deus! Em vez duma consolação 
suprema, em vez dum sopro de 
vida e de esperança áquella alma 
em pena, disse lhe daquêlles lo 
gares communs que se applicam 
a tudo; porque não attingem na-
da, que se escutam, mas que se 
não seguem. Deixou sangrar a fe 
rida, como um médico que come-
çasse a fazer uma conferência de 
sábio, deante dum doente cuja 
vida dependesse da promptidão 
dos soccorros. 

— Deus, disse elle entre outras 
cousas, instituiu o casamento des 
de o principio do mundo, e Jesus 
Christo elevou o à dignidade do 
sacramento. Para receber digna-
mente este sacramento é necessá 
rio preparar se pela oração e por 
obras pias. Peça a Deus que es-
clareça o seu espírito de fórma a 
coinprehender todos os perigos 
que ameaçam. Fortifique a von 
tade. Encha o coração de senti 
mentos piedosos, para que os 
impios tenham medo de exhalar 
em sua presença o sopro empes-
tado do seu coração corrompido. 
Não se abandone ás dissipações 
domundo* àattraçáo das paixões^ 

recia,' tam nítida e clara, que jul 
gava estar ainda a vê la naquella 
belleza maguada da occasião da 
sua despedida. 

Na manhã da sua partida, de-
pois de vaguear, ao acaso, pelos 
campos, lembrara-se que não se 
havia despedido de Emília; e, re-
solvendo ir dizer-lhe um último 
adeus, dirigiu se à pequena her-
dade. Esta ficava na meia en 
costa duma collina, na outra mar-
gem do rio. Do meio das velhas 
oliveiras, que punham no ceu azul 
as manchas plúmbeas dos seus ra-
mos, apparecia a pequena casa, 
transpirando alguma coisa de puro 
e sarto, levando a pensar com 
amôr na singeleza daquellas in-
génuas almas de camponezes. 

Até à collina estendia se uma 
ampla planície, coberta de olivei 
ras, destacando se a desoladora e 
melancólica nudez dos seus car 
comidos troncos no chão verde e 
florente. 

Junto do rio, uma rapariga co-
lhia flores silvestres e, na grande 
despreoccupação da sua mocida 
de, cantava uma canção d'amôr, 
impregnada do frescor da sua gar-
ganta sad ia . . . Era Emília. 

Ao vê lo, correra para elle, e, 
com expressão de alegria, que 
lhe illuminava todo o rosto,, dis 
sera-lhe, ainda a distância: 

— Bravo! que milagre foi êsse 
que o fez tam madrugador? 

— Emília — lhe respondera elle, 
— venho despedir-me de ti. Parto 
daqui a algumas horas. Conse 
gui, afinal, licença de ..meus paes 
e não queria deixar de te dizer 
adeus. Eis o motivo que aqui 
me traz. • (Continua.) 

ATHAYDE DE FARIA E M A I A . 

Continúa enfermo o sr. Joa-
quim A. Rodrigues Nunes, escri 
vão de direito nesta comarca. 

Nos últimos dias experimentou 
ligeiras melhoras, que tendem a 
accentuar se. 

Em consequência de ter reque-
rido a sua aposentação o sr. Bas-
tos, professor de desenho do col 
légio dos orphãos, foi nomeado 
para o substitnir interinamente o 
nosso dedicado amigo sr. António 
Augusto Gonçalves, illustre dire 
ctor da escola industrial Broteroi 

O sr. Visconde de Moimenta 
da Beira, governador civil, re-
gressou já da sua casa naquella 
localidade, e reassumiu a chefia 
do districto que tem estado a car 
go do governador substituto sr. 
dr. António de Pádua. 

não procure a approvação daquêl 
les e daquellas que só ligam apreço 
à satisfação dos sentidos e sacco-
dem o jogo da lei divina. Ouve-
me, minha querida filha ? 

— Ouço, meu padre, disse Mar-
tine, mergulhada nos seus pensa 
mentos, e cujos olhos estavam 
cheios de lágrimas. 

O padre continuou: 
— E quando se sentir enfraque-

cer, recorra a Deus, mostre-lhe 
a sua alma. Chame o em seu au-
xílio. Está sempre ao pé de quem 
o invoca. E' a força e a vida dos 
que esperam nelle. As suas bon 
dades irám além das suas expe 
ranças. Nunci abandonou nin 
guem. O seio dum pae terno e 
poderoso é o melhor logar para 
repousar em paz. humilhe se para 
abrandar a cólera de Deus. Achab, 
a ímpia Achab humilha se. Não 
é necessário mais para desarmar 
a cólera do Senhor. Quando che-
garem os cuidados da sua casa, 
da sua nova famíliaa, descance 
tranquilamente no Senhor. Confie 
na sua sabedoria e no seu poder. 
Fracos, como somos, podemos 
por acaso crescer uma linha ? 

(Continúa) 

Associação Commercial 
Recebemos o relatório desta 

importante e utílissima instituição, 
relativo ao anno de 1899. E' um 
trabalho elucidativo e municioso 
dos consideráveis serviços por 
ella prestados não só à classe 
commercial mas ainda à cidade de 
Coimbra, trabalho devido ao nos 
so dedicado amigo sr. Francisco 
Villaça da Fonseca, cavalheiro 
extremamente dedicado ao engra-
decimento desta terra e aos pro-
gressos daquella associacão, onde, 
com a cooperação valiosa dos 
restantes membros da direcção, 
a que preside, tem sabido distin-
guir-se por uma fórma verdadei 
ramente honrosa ainda para a 
classe que a associação repre 
senta. 

Dêsse relatório se vê que à ge-
rência da Associação Commercial 
no passado a n n j presidiu um sám 
critério e notável zelo, de que 
resultaram bem proveitosos servi-
ços:—nenhum assumpto, do go-
verno ou municipal, ou ainda res-
peitante a caminhos de ferro, 
que dalgum modo podesse affectar 
o commércio ou a cidade, deixou 
de ser devida e insistentemente 
tratado pela direcção, represen 
tando ou protestando consoante o 
assumpto o exigia. 

A parte económica m e r e c e 
igualmente considerada pelo mui-
to zelo que revelia da parte da 
direcção, que deixa à gerência 
immediata um saldo positivo de 
641 ©495 réis. 

Agências de negócios Universi tár ios 

O sr. reitor da Universidade 
fez já publicar o edital, annun-
ciando concurso por espaço de 3o 
dias, que terminam em 26 do 
coerente, para o estabelecimento 
official de duas agências de negó-
cios universitários, que até aqui 
tem sido livremente exercidas por 
differentes pessoas. 

Esta providência mira como já 
noticiámos a obstar a abusos de 
diversa ordem em prejuízo dos 
estudantes, e ainda a factos como 
o que vai ser discutido em juiso 
e no qual está incriminado o agen-
te sr. António Augusto Duarte 
Ralha—a provada falta de sêllos 
de propina, na importância de 
79í!6n5 réis, em requerimentos 
entregues na secretaria. 

Os concorrentes áquêlles dois 
logares, denominados no edital 
— de procuradores habilitados 
para tratarem perante as repar-
tições da Universidade do expe 
diente de sei viços e negócios re-
lativos a matrículas, cartas de 
doutoramento e formatura, ou de 
quaesquer outros diplomas pas-
sados na secretaria, têem de ins-
truir os seus requerimentos com 
certidão de idade por onde pro 
vem ter mais de 21 e menos de 
60 annos; certidão do registo cri-
minal; e attestados de bom com-
portamento moral civil e reli-
gioso. 

Os que forem approvados pela 
reitoria, antes de entrarem em 
exercício, ficam ainda obrigados 
a prestar fiança, por pessoa co 
nhecida e abonada, e por termo 
feito e assignado perante duas 
testemunhas. 

Estes agentes funccionirám já 
para as matriculas e demais ser 
viços do próximo anno lectivo e 
para o pedido de cai tas de for-
matura relativas ao presente. 

"Visita, 

Os caixeiros de mercearia ten 
cionam ir no próximo domingo, 
visitar o Muzeu de antiguidades 
do Instituto. 

Louvamos essa resolução com 
que demonstram bem aproveitar 
o tempo de descanço que lhes é 
concedido. 

F a l l e c i m e n t o s 

Victimada por uma paralisia 
cerebral succumbiu nesta cidade 
a sr.a D. Thereza Antunes, de-
dicada esposa do sr. Luís Antu-
nes, e mãe do sr. dr. João Au-
gusto Antunes, conservador na 
comarca de Condeixa. 

O funeral da desditosa senhora, 
numerosamente concorrido, foi 
uma affirmação clara da estima 
que aqui é tributada a enlutada fa-
mília. 

Por determinação expressa da 
fallecida, tomáram parte no fúne-
bre 40 pobres das 4 freguesias 
da cidade, sendo distribuída a ca-
da um a esmola de 5oo réis. Ain-
da nesta disposição a extincta re-
vellou os seus sentimentos cari-
tativos, de que em vida deu elo-
quentes provas. 

A direcção do funeral foi en-
carregada à agência funerária do 
sr. Rodrigues Braga, Successor, 
que se desempenhou dêsse encar-
go por fórma a merecer, como 
sempre, a maior confiança. 

Ao sr. Luís Antunes e família, 
enviamos a expressão da nossa 
condolência. 

* 

Apoz um demorado soffrimen-
to, succumbiu hontem, aos estra-
gos duma meningite tuberculosa, 
a creancita Hilda, a encantadora 
Lili, estremecida filhinha do sr. 
Januário Damasceno Ratto e da 
sr.a D. Emília Cândida Teixeira 
Ratto. 

Na alvorada da vida, pois que 
apenas contava 3 annos d'edade, 
não a poupou a terrível Parca, o 
grande flagello da humanidade; 
e ella, o anjinho, lá se foi a ca-
minho do ignoto, a que se chama 
o repouzo eterno. 

O extenso cortejo, era formado 
por um grande número d'amigos 
do desditoso pae e pelos execu-
tantes da phylarmónica Hôa-
TJnião, todos cavalheiros de subi-
da consideração e respeitabilide. 

No pequenino athaude, fôram 
depostas além de 23 lindíssimos 
bouquets, seis coroas com as se-
guintes dedicatórias: 

A' nossa estremosa filha e neta 
Hilda; A sua saudosa sobrinha Lili 
—offerece seu tiu Manuel; .Famí-
lia Themido —Saudade eterna da 
Liii; Recordação de Felismina e 
Jayme—A' Lili; Maria Ludovina 
—A' Lili; Maria da Piedade Sa-
raiva—A' sua amiga Lili. 

Partilhando na dôr que os af-
flige, aos extremosos paes, envia-
mos a expressão da nossa condo-
lência. 

*** 

PUBLICAÇÕES 
Gazeta das Aldeias—Semanário 

illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietráio e director, Júíio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2í5. 

-íD-
* 

Educarão Nacional.—Semaná-
rio deificado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.° 
188. 

* 

A Barcarola — ^Revista litteraria— 
Directores litterarios Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 10. 

* 

0 Campeão —Semanário dei itte-
ratura, critica e de sport—anno 
2.0 n.° 12 —Redacção e adminis-
tração, Rua de Santo António, 
i65—Porto. 

* 

Álbum illustrado das novidades 
de verão de 1900. — Dos grandes 
Armazéns do Grandeila & C.a de 
Lisbôa recebemos o :atálogo do 
seu sortido de verão. Recomen-
damos ao público esta importante 
ca«a que é inegavelmente a pri-
meira no género do pais—Todos 
os pedidos a Grandeila & C.* 
Rua do Ouro 205 a i i j . 
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A 
'Alíaiateria e camisa i i a 

Alfonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

(JOI.HRKA . 
Participa aos seus ex.1*05 fre 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei 
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô 
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem um taleur com a má 
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus 
tão branco, etc., etc. 

V E N D A 
Faz-se em praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo 
dações e mais pertenças e quinta 
pegado todo murado, muito bem 
situado e satidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci 
dade de Coimbra; e mais se ven 
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto, e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami 
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

3 : 0 0 0 # 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypothé^à 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 
E f l è c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d . ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, 

Para breve: 

PYRÍLAMPOS 
- S I M Õ E S F E R R E I R A 

D E AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re 
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Fiasco, i $ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

I J í l « l a s O a t l i á r t i c a s , d e Á y e r . - O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura ejficae e prompta das 
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0 Vigor do Cabello 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . I T a l i -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta 
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u i * 4 í í e a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «& O . " , , rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nosla-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido — Cal hvdrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e dé materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SBACKÍHA — IJKIRIA 

• Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , 132, 
133, 136, i3y, 1B9, 142, 143, 0 7 , 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.08 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 5i4 do 5.° anno. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hvHrflSllifa- Crande depósito da Cómpahhia 
Uul liyui úuliUa . ^ego —Aviso aos proprietários 

Cabo Mon 
e mestres 

d'obras. 

MEDICO 
José Alberto Pereira de Carva-

llo, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
"erreira Borges, n.° i55. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

HOTEL CÕIÍÉRCÍT 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
óra. Também vende lampreias 

vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

F l p r f r i r i H a H p P n n t i r f l - Agência da casa Ramos & Silva de 
UICLU iUUuutr C u p i l b d . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s l i a ra n i n t u r a s " A l v a i a d e s > ó l e o s ' água-ráz, crés, gesso 
" r piii«.uiutf. v e r n í Z e s , e muitas outras tintas e ar 
tigos para pintores. • 

CimPí l t f iV e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

DiyPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r p n a p p n s ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 d descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

r u t i l a r i a ' ' ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FâniifiirOS" Crystófle, metal branco, cabo ò'ébano e marfim, 
1 * completo sortido em íaqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 
v O ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.09 ? 7 , 29 e 3i 

F i g n e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

A m não,mento 

DoS. João em diante arrenda se 
a loja e armazéns, e vende se a 
armaçío onde está instailyda a 
inércia,"ia debaixo do Hotel C"in 
mérero; quem pretender dirija se 
à mesma loja, Praça do Com-
mércio n.° 5o. 

VEND.Ex\í-SE 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 04. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos por tuguêses e bras i l e i ros 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 32o, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprísa editora do "Occidcnte,, 
Laigo do Poço Novo—Lisboa 

PHENATOL 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário.' 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

MgH-óxiro 
PHARMACIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

2 : 0 0 0 # 0 9 0 REIS ~ 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotht ca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

Antcaio de Campos Júnior 
Y d . II Peço — 600 ré is 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está à venda êste ro-
mance. 

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
( « i u i t r à 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADlANTAI lA) 

Com estampilha —Anno, i$>-no 
réis; sem.-stic, iífí>35o réis; trimes-
tre, 6S0 reis. 

Sem estampilha —Anno, 2-35400 
réis: semestre, i$>200 réis; trimes 
tre. 600 réis: 

Número avuiso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m c d I n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d 'Ol ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , H e 1 6 

Centenário da 
descoberta do Brasil 

A Ayres de Sá , chronista dos 
descobrimento* portugueses. 

. . . requeresse per natural orde-
nança, que o bem que fez, a elle ec 
torne perconvi.Jiavcl agradecimento. 

Gomes Kaimes tio Azurara. 

Acordaram-me hoje os sinos, 
lembrei me então que se celebra 
va hoje a descoberta do> Brasil e 
levantei-me mais cedo e mais ale 
gre, como quando era novo e êl-
les, que eu amava tanto, me 
acordavam a cantar logo de ma-
nhãsinha para eu poder gosar in 
teiro um dia de festa. 

Muito cedo fui em romagem à 
Sé-Velha; tardava-me ver a cam-
pa de Alvaro Gil Cabral, senhor 
d'Azurára, Valhelhas e Mantei 
gas, Folhada, Tavares, Moimenta 
e muitos outros lugares, alcaide-
mór e senhor da cidade da Guar 
da. 

Esperava encontrá la cheia de 
flores: fôra avô de Pedro Alva-
res Cabral descobridor do Brasil. 
Achei a abandonada, coberta de 
pó, _ 

Não houvera mão piedosa que 
a limpasse, em Coimbra em que 
se creou aquella família d'heróes. 

A sepultura é rasa. Na orla a 
inscripção mutilada. AQVI:IAS: 
A L V . . . G I L : C A B R A L : A L Ç A I 
D E : Q V E . . Í . , O resto, comido 
pelo tempo, deixa apenas adivi-
nhar o fim era que parece lêr se 
que morreu aos O T O D I A S 
Ã D A D O S D E I V N H O . 

No meio, gasto e partido, o 
seu brazão d'armas: duas Cabras 
passantes, armadas de púrpura, 
e preto. 

Foi terceiro avó de Pedro Al-
vares Cabral e primeiro avô de 
Fr. Gonçalo Velho descobridor 
dos Açores. 

A'quella campa estám ligadas 
todas as tradicções de uma raça 
d'heróes com fama na Espanha 
toda. 

Em côrte de D. Affonso vi de 
Castella, insultou Simão Nunes-^-
o Curutello — a D. Nuno Velho. 

Não deixou o rei que D. Nuno 
se batesse e mandou que por 
elle fôsse a campo seu filho Pero 
Velho. 

Custou a D.Nuno, o homem boo, 
como lhe chamam os velhos livros 
de linhagens, que fôsse bater se o 
fiiho novo e inexperiente, e, áo 
abençoá lo quando ia a entrar na 
liça, pediu-lhe que olhasse para 
elle de vez em quando. 

No ardor da lucta, desviou se a 
capellina da cabeça de Simão 
Curutello, e D. Nuno Velho en-
cheu-se d'alegria ao ver lhe um 
olho a descoberto e poz se a olhar 
para o filhos e a carregar com o 
dedo num dos olhos, avisando o 
filho do perigo do adversário. 

Pero Velho andava como doi-
do à volta de Simão Curutello e 
nem para o pae olhava; e o rosto 
do homem boo enchia- se de tris-
teza por não o fitar o filho, e tanto 
carregou que lhe sayo ho olho da 
Cabeça que s$e lhe depemdwôu 

pellos fios ataa o queyxo com 
rrayua que avia, em tall maneira 
que depois que o rreto foi partido 
lho ouuerom a tornar meeslres 
com emprastos aa cauerna com 
gramde afom, como anda escri 
pto pela mão do Conde D. Pedro 
no Livro das linhagens. 

Cançado, olhou Pero Velho para 
o pae, e, ao comprehender o si 
gnal que o pae lhe fazia, varou 
Simão Curutello com a espada a 
par do olho. 

O sangue saiu em jorro inun-
dando lhe o rosto, vindo beijar-
Ihe quente as mãos, e Pero Velho 
debruçou se sobre o rosto de Si 
mão Curutello, cheip de sangue 
e pó, o olho sam enormemente 
aberto, parado de horror. 

Desdite alleivoso, gritava Pero 
Velho arrastando Simão Curutello 
pelo campo, desdite! 

E curvava se sobre elle, os den 
tes cerrados, o ouvido à escuta, a 
surprehenderaspalavrasque saíam 
em cachão com o estertor da morte. 

E assim correu o campo todo, 
levando-o cravado na espada. 

De tudo Simão Curutello se 
desdisse. 

Era desta raça d'heróes D. João 
Anaya, filho de D. Martim de 
Navia, alcaide mór de Coimbra. 

L"á'está também o seu tumulo 
na Sé Velha. E' uma arca peque 
nina de pedra; parece o túmulo 
duma creança. 

Dentro está o seu corpo dobra-
do; porque antigamente os que 
em vida enchiam o mundo das 
suas virtudes e riquêza, faziam 
se pobres ao morrer, e pequeninos 
para não roubarem terra a nih 
gúem, e. ficavam encolhidos como 
as creanças no collo das mães. 

Por isso os seus túmulos pe 
quenos pódem ser abraçados num 
só abraço. 

Era irmão de Alvaro Gil Ca-
bral que cobre aquella louza gasta 
da Sé velha, D. Gil Cabral phy-
sico, e bispo da Sé da Guarda. ' 

Foi elle quem casou D. Pedro 
e D. Ignez de Castro, e tinha tanto 
amôr à terra da Guarda, que uma 
noite em Roma, em vespera de na-
tal, depois de . ter faltado com o 
Santo Padre, disse que para lhe 
não faltar nenhum gosto tomara 
vêr-se na Sé da Guarda.E logo allí, 
lhe appareceu um romano que se 
comprometteu a levá-lo à Guarda® 
nessa noite, e lhe trouxe uma 
mula em que montou. 

Muito admirados ficáram os 
cónegos ao vê lo entrar no côro 
da Sé da Guarda, quando canta 
vam as matinas para se dizer a 
missa do gallo. 

Sacudiu-se da neve que o co-
bria e disse muito alegre: Como 
nevava agora nos Alpes! 

Ha quem diga que Deus, para 
ò castigar de tanto amôr à terra, 
o deixou lograr pouco tempo do 
bispado, e o levou muito cedo 
para si. 

Vai-me lembrando a vida dos 
herdes que me ensinaràm a amar 
desde menino. 

As paredes do velho templo, 
douradas pelo sol e beijadas pelo 
tempo, parecem-me envolver nu 
ma luz de glória aquêlles guer-
re:ros antigos, santos e trovado-
res. 

Sinto os em volta de mim, e 
fico alegre por os ver voltar, con 
tente por estar só, sem ninguém 
que os roube ao meu amôr. 

Na meia luz do templo vive só 
mais, num brilho de oiro novo, o 
presépio que anda a fazer o Gon-
çalves para o altar mór. 

Parece copiado dos livros anti-
gos em que o povo apprendia a 
lenda dos santos protectores. 

A virgem sorri, e descobre o 
menino que se volta a ouvir um 
pastor de joelhos, as mãos pos-
tas em adoração. 

S. José, a mão em concha, pro 
teje a luz do círio que illumina 
o presépio. 

Do fundo adeanta se um velhir 
nho forte, cara sádia, tocando gaita 
de folie, o corpo curvado, dan 
sandopesadamente, alegre e bom, 
como um urso manso. 

Do claustro em que anda João 
Machado a restaurar os abraços 
de flores, de que mestre Roberto 
vestiu o velho portico, e que o 
tempo desatou, vem um ruído ale-
gre que não deixa ouvir a chuva, 
harmonioso, metálico: parece ou 
virem se pérolas a cair num prato 
d'oiro. 

E, na visão das coisas santas 
do passado, lembra me a lenda 
que oúvi um dia de mar manso a 

Nada sabia da sua vida, lem-
brava-Íhe vagamente a mãe que 
lhe dei a de mamar e o primeiro 
barco em que se encontrára, sem 
saber como, sobre o mar. 

Nunca ouvi qiiem tanto sou-
besse. Contava' me coisas da nos 
sa história, e eu, a ouvi lo, esque-
cia me do que aprendera e pare-
cia me mais minha e mais portu-
guêsa aquella história do que a 
que contam chronistas da côrte 
em livros illuminados. 

A Indin, o Japão, as terras do 
oriente por onde andará, quando 
fatiava delias, parecia-lhe à gente 
que as conhecia e que as vira ha 
pO^ico; e dizia delias com tanto 
amôr, que pareciam ainda terra 
portuguesa aqúellas terras dis-
tantes. 

A sua voz áspera tornava ;se 
dôce, quando se ouvia nos roche-
dos quando a acompanhava o 
mar. 

Contou me um dia, ao sair dos 
barcos, como se descobrira o Bra-
sil; ; 

«Fôram os portuguêses que dé-
ram com a índia, a terra onde nasce 
o sol, e vieram depois contá-lo a 
toda a gente. 

«Encheram se de-thesouros, de 
oiro e pedras preciosas. 

«O sol que, como toda a gente, 
gosta que lhe gabem a terra onde 
nasceu, ao passar um dia em Por-
tugal, levou um marinheiro com 
elle a ver os países em que de 
noite ia perder-se. 

«Chamava-se o marinheiro Pe-
dro Alvares Cabral, e deixou 
em plena primavera, coberta de 
flôres, a terra onde nascera, para 
seguir o sol. 

«Fòi uma viagem feliz. Quási 
se não sentia o mar salgado, e 
mal deixaram o ar perfumado da 
terra que largavam,' logo viram 
voos alegres d,-aves, que mandava 
a térra próxima, e sentiram o ar 
embalsamado do encanto de per-
fumes desconhecidos de flôres. 

«Assim chegaram ao Brasil, le 
vados pelo sol, os Portuguêses.» 

E, ao«cabar, a sua voz era doce 
como a água a fugir, e ía se a 
alma de português no seu olhar 
acariciando o mar, que vinha, co 
mo um animal doméstico, lamber 
a areia de Portugal. 

A alma portuguêsa encontra se 
a decifrar a pedra gasta das se-
pulturas, anda a penar no olhar 
saudoso do povo para o mar. 

A terra continúa ainda em ple-
na primavera, e os giestaes tem 
as mesmas flôres douradas, que 
tremiam ao vento embalsamado 
quando elles de cá partiram bm 
busca duma terra nova. 

Num país distante, a nâtureza 
em festa estende hoje as palmas 
verdes êoroadas de pennachos de 
oiro em flôr, sobre um povo que 
caminha alegre e seguro em ple-
no triumpho. 

E é ainda um grito português 
que faz tremer o ceu azul, e sor-
rir a alma em pena dos heroes. 

O sol foi generoso. O Brasil 
é o orgulho de Portugal. 

5—v—900. 
T . C' 

Comícios 

Devem celebrar-se ámanhã 
comícios republicanos em Lis-
bôa e Por to , contra as pro-
postas de fazenda e a quebra 
de neutral idade. 

T u d o annuncia que êsses 
comícios serám extraordina-
riamente concorridos, sendo 
mais u m a manifestação d a 
grande força do par t ido repu-
blicano. 

O governador de Moçambique 
offereCeu ao general Carrington 
um jantar, por occasião da pas 
sagem das tropas inglêsas pela 
Beira, em que se trocaram brin-
des muito ámaveis, testemunhan-
do Carrington a grande amizade 
da Inglaterra por Portugal. Os 
inglêses téem affirmado uma ami-
zade extraordinária por nós, sem-
pre que, sem opposição de espé-
cie alguma, satisfazemos os seus 
interesses, único motivo que os 
leva ás taes declarações d'amiza-
dé. Quando, porém, as suas pre 
tensões não sam immediatámente 
satisfeitas, mimosêa nos com os 
mais- brutaes ultimatuns. 

Descoberta do Brasil 
As festas do centenário da 

descoberta do Brasil têerri dec-
corrido, na capital da grande/Re-
pública, no meio dum enthtasias-
mo delirante, tendo sido recebido 
do modo mais cordeal o nosso 
representante. > 

T h e s e s 
Na quinta e sexta-fejra defen-

deu theses em theologia o licen-
ceado sr. Augusto Alves dos San-
tos, que obteve plena approva-
ção. 

Carta de Lisbôa 

4 d e m a i o 

O facto culminante da semana 
foi a já célebre sessão da câmara 
dos deputados, em que o Emy-
gdio Navarro, num assomo.de 
indignação — de indignação!—, 
grimpou por que o dr. Affonso, 
Costa, fallando da nomeação de 
Francisco Maria da Cunha', clas-
sificou o acto de — immoral. 

O leitor conhece o caso nos 
seus detalhes e por isso seria su-
pérfluo que eu alludisse a êlles. 

Devo affirmar-lhes apenas que: 
o caso conseguiu echoar fóra do 
parlamento. 

Na própria noite da sessão, era 
o assumpto corrente em Lisbôa. 

O» Navarro! . . . exclamava-se. 
O. Navarro!!! 

Mas que quer elle, com que 
conta, que planeia ? 

A conspiração descobriu-se. Na-
varro, como poder occulto de Al-
poim, trabalhando pela candida-
tura dêste que assim ficaria para 
sempre nas suas mãos — Navarro 
preparava-se para leader da maio-
ria, pelo menos da parte que 
tem repugnância em acceitar a 
chefia de Alpoim, preparando-se 
ao mesmo tempo para fazer en-
trar na ordem os deputados re-
publicanos e ganhando assim o 
favor do paço. 

Por muito estranho que pare-
ça, era isto. 

Mas a- conspiração mallogrou-
se desde logp. 

A opinião fallou, com nojo, com 
indignação, com desprêzo 

Parte da imprensa fallou tam-
bém, nos termos em que a im-
prensa com brio pôde fallar de 
Navarro, especialmente quando 
lhe passe pela mente impôr-se. 

E na própria maioria, numa 
parte delia, levantou-se uma visí-
vel reacção. 

O mallôgro foi immediato e 
completo. 

Parece mesmo que fôram as 
cousas a ponto dc Navarro se en-
vergonhar: O que é certo é que 
hontem esteve na câmara, ma& 
à entrada da sala, sem coragem 
para subir um degrau e instal-
lar se num fauteuil. 

A moralidade soffreu uma pro-
vocação audaciosíssima, mas sou 
be, desta vez, defender-se. 

Antes assim. 
E' preciso, enquanto não se 

faz mais alguma cousa, desfazer-
sa a lenda de que nêste país não 
ha homens inutilizados. 

E' preciso provar que os ha 
inutilizados — pelo menos para 
certos cargos. 

Não estám todos quantos de-
viam estar — todos que têem res-
ponsabilidades de governo. 

Mas estám ao menos alguns. 
Para que assim succe^a, basta 

que se dê o que se manifestou 
agora: um movimento expontâ-
neo e imperioso d'opinião. 

Sempre que haja êsse movi-
mente), a resultante será como a . 
de agora: aquêlle que quis re-
surgir, afundou se mais. 

Foi precisamente o que succe-
deu a Navarro. 
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Os jornaes da manhã de hoje 
publicam êste telegramma: 

Beira, 28. — O general Car-, 
rington fallando num banquete 
que lhe foi offerecido pelo go 
vernador português (o telegram-
ma não diz se do districto se 
da Companhia de Moçambique) 
agradeceu o caloroso acolhi-
mento que lhe fez o governador 
e declarou que essa attitude 
não podia senão estreitar a 
amisade anglo-portuguêza. 

Parecia que o acto da passa-
gem das forças británnicas pelo 
Território da Beira não podia as-
sumir um aspecto mais odioso e 
mais merecedor de indignação que 
aqualla que de começo se mos-
trou e que depois umas informa 
çóes publicadas n j Temps ainda 
conseguiram ac'centuar. 

Mas, como se vê, elle attingiu 
proporções que não se podiam 
sequer sonhar. 

Portugal — o Portugal official, 
claro — praticou um acto de indi-
gna subserviência por Inglaterra 
e de infame deslealdade pelo 
Transwaal, mostrando se entre o 
mundo falho de altivez, de inde 
pendência e de decoro. 

Esse acto foi o de consentir na 
passagem das tropas do general 
Carrington. 

Mas Portugal não só o con-
sentiu. 

Fez galla dêlle, festejou o, co-
mo se vê do telegramma tran scripto! * 

E' um verdadeiro cúmulo que 
repugna tanto à alma como á ra-
são. 

Não se concebe como homens, 
que nasceram em Portugal, te-
nham tido coragem para fazer ou 
consentir tanto! 

& 

No domingo, comício promo-
vido pelo Directório. 

Supponho que será uma mani 
festaçáo imponentissima. ^ 

Os comícios em Lisbôa 'sam 
sempre concorridos, ainda quan-
do não tenham por fim protestar 
contra actos realizados ou muito 
prováveis. 

O povo costuma sempre acor-
rer a essas reuniões quando ellas 
se annunciam sob a bandeira da 
República. 

Mas agora accresce que os actos 
do governo, merecedores de pro-
testo, sam muitos. 

E accresce ainda que os espí 
ritos estám, sem a menor dúvida, 
ávidos de manifestarem o seu des-
contentamento. 

E ' provável que dos deputados 
pelo Porto apenas assista ao co 
mício de Lisbôa o sr. dr. Paulo 
Falcão. 

Os srs. drs. Alfonso Costa e 
Xavier Esteves comprometteram 
se a assistir ao que se realisa na 
cidade que lhes deu os diplomas 
de deputados da nação. 

O 

Esse caso que se chama escân-
dalo Ennes passou a ter um as-
pecto muito mais interessante de-
pois duma carta hontem publicada 
pelo seu portogonista. 

E' incrível como certos homens 
se enchem de audácia para con 
fessar as suas próprias mazellas 
e a maneira como elles mostram 
comprehender o que seja decoro. 

A carta em questão podia ser 
considerada como que um docu-
mento humano se não valesse mais 
apreciá-la antes apenas como do-
cumento político. 

Diz-nos Ennes que, vindo do 
Rio de Janeiro, pediu a sua exo 
neração. Barros Gomes declarou-
Ihe três dias depois que não só o 
não exonreava como lhe pedia, em 
nome dos interesses do país, que 
não divulgasse o pedido da exo 
neração. 

Dias depois, Barros Gomes pe-

dia-Ihe—não podia mandar, diz 
Ennes—que deixasse de receber 
parte de todos os vencimentos 
—Q.70O$OOO réis. Ennes accedeu. 

Tempo depois, Beirão tomcu 
conta da pasta dos extranjeiros e 
descobriu lhe que mantinha a re 
solução do antecessor—isto é, que 
Ennes continuava recebendo par 
te dos seus vencimentos como mi-
nistro no Brasil. 

Terminaram depois, confessa 
Ennes, as «circunstância que per 
mittiam que a sua saída da lega-
ção fôsse interpetrada menos con-
veniente». 

Mas não foi ainda exonerado. 
Porquê? Elle perguntou o a si 
mesmo, chegando à conclusão de 
que o ministro estava esperando, 
para-lhe acceitar a renúocia, oc-
casião de lhe offereccr outro car 
go semelhante. 

Tudo isto é lir.do! 
E é lindo porque prova como 

é administrado o dinheiro de nós 
todos largamamente remonerado. 

Um funccionário, demitte-se. O 
governo não lhe acceita a demis-
são para o obsequiar—e essa si 
tuação prolonga se por três an 
nos. 

o 

A scisão no partido regenera-
dor affirma se e accentua-se. 

A última prova que tenho delia 
é querer Hintze ter um jornal 
seu, por não poder contar com a 
Tarde orgão de João Franco, 
nem com o Illustrado, proprie-
dade de Mello e Sousa, que está 
com o ex ministro do reino. 

Pelo que acabo de saber, vai 
reapparecer a Revolução de Se 
tembro como orgão do chefe re 
generador, se não se ultimarem 
negociações que êste traz entabo-
ladas com um antigo jornal, que 
ora segue outra política. 

Decididamente, os partidos mo 
nárchicos estam a esfrangalhar-se 
e a l iquidar. . . 

Que diabos os levem! 
F. B. 

Como tudo anda! 
Do nosso prezado collega çA 

Vanguarda: 

Soccorrer nos hemos à narrati 
va duma folha monárchica, para 
não sermos taxados de exagera-
dos : 

«Um reparo do sr. Avellar 
Machado fez quebrar pormomen 
tos a placidez em que ia decor-
rendo a analyse do orçamento. 
O caso foi êste: no orçamento a 
verba de renda de casas abona 
da ao director do Collégio Militar 
é de ibo&ooo réis, quantia que 
realmente o actual director (sr. 
Moraes Sarmento) recebe. Ora, 
nos documentos mandados do 
ministério da guerra ao orador, 
e por êstes pedidos, essa verba 
figura como sendo de 3oo$ooo 
réis. 

— E' falso! é falso! — observa 
em áparte osr . Moraes Sarmento 
— é falso! Eu só recebo a verba 
tal como figura no orçamento! 
Logo a opposição chamou por 
ordem; e o presidente, muito con 
tra os seus bons desejos, teve de 
cortar as interrupções, restabele-
cendo sc sem demora o socego,» 

Querem saber como o jornal 
acima indicado commenta o caso? 

— Que não tem importância e 
tepresenta apenas ura lapso de 
expediente, vulgarissimo nas nos 
sas repartições públicas! 

Vulgarissimo sabemos nós que 
é, e por isso mesmo anda tudo 
como se vê — à matroca, num 
relaxamento e numa indisciplina 
que sam a nota caracterisca da 
nossa desgraça e da nossa ruína. 

A subscripção de quotas an 
nuaes para os tuberculosos attin 
giu em Lisbôa a quantia de 
7.679^700 réis. Vai muito de va-
gar. 

Reparos em bagatelias 
Perante a estranheza, mani-

festada na câmara dos deputa 
dos pela n o m e a ç ã o do gene-
ral Francisco Maria da Cunha 
para ir expressamente representar 
Portugal na còmmemoração do 
4.0 centenário da descoberta do 
Brasil, quando é certo que temos 
allí uma legação, o sr. Beirão, 
ministro dos extranjeiros, teve a 
explicação mais extraordinária 
que podia imaginar se: — Admi 
ra-se da celeuma levantada por 
essa simples coisa. Como se o 
país estivesse tam pobre que não 
podesse com a despêsa dessa re-
presentação especial. 

Especialíssima é que é. De 
resto, ha que apoiar o nobre 
conselheiro. Que o país pode com 
essa despêsa, com os escandalosos 
dispêndios à sombra da represen-
tação no grande certamen de Paris 
é com tantas outras liberalidades, 
prova 0 0 afan do sr. Espregueira 
na rêde da sellagem, no empenho 
de negociar com os crédores ex 
tranjeiros um convénio, sob a 
hypotheca do rendimento das 
alfandegas, para conseguir mais 
um empréstimo, e na el iboração 
das infelicíssimas propostas de 
fazenda. 

Rico, riquíssimo, o pais. Tam 
rico que não sabe regatear os dis-
pêndios com aquella embaixada 
especial no Brasil, embora esteja 
pagando, em bom ouro chorudo, 
ordenado a embaixador naquelle 
país, que lia annos passeia a sua 
vaidade pela ruas de Lisbôa. 

Tem pilhas de graça o sr. Bei-
rão h 

H y d r o p h o b i a 

Foi bastante considerável o nu-
mero de pessoas mordidas nêste 
districto e durante o mês de abril 
findo, por cães atacados de raiva. 
Pelo número de guias passadas 
no governo civil, para tratamento 
no instituto bactereológico de Lis-
bôa, o maior contingente foi do 
concelho de Coimbra, e especial 
mente da freguesia d'Eiras, onde 
durante d ia s vaguearam dois 
cães raivosos que, além de difié-
rentes pessoas morderam muitos 
outros animaes. 

Ao que nos consta, foi desta 
vez a única em que se tomáram 
providências mais ou menos apro 
veitaveis. 

Anteriormente, as prevenções 
limitavam se a fazer matar o cão 
ou cães que se sabia estarem ata-
cados, mas agora determinou se 
a m tança de todos os suspeitos, 
mesmo só de mordidos, e assim, 
o número daquêlles animaes aba-
tidos, só dentro do corcelho, foi 
de 127, assim distribuídos: hy-
drophobos,, 2; suspeitos, 96; e 
encontrados em trânsito, 29. 

No Murtal, freguesia d'Eiras, 
fôram mortos também, por pre 
caução, todos os gatos que pode-
ram encontrar-se, visto, haver co 
nhecim nto de que muitos esta 
vam mordidos. 

O sr. dr. Francisco Henrique 
de Sousa Secco, que reside em 
Antuzede, fez trasladar para um 
mausoléu que possue no cemité-
rio daquella povoação os cadáve 
res de dois seus filhos e de sua 
irmã D. Maria José de Sousa Sec 
co que estavam depositados no 
mauzoleu municipal do cemitério 
da Conchada. 

Com as últimas chuvas téem-
se resentido alguns prédios da 
Baixa, )á arruinados pela grande 
cheia de fevereiro. 

No largo de Santa Justa parti 
cularmente, ha um prédio que 
ameaça desabar, tendo por isso o 
sr. Commissário de policia man-
dado um guarda para avisar os 
transeuntes e evitar qualquer des-
graça lamentavel. 

C r i s e m i n i s t e r i a l * ? 

As últimas notícias dam nos o 
sr. José Luciano em estado gra 
ve. Teve novo accesso fébril ná 
noite de quinta para sexta feira, 
inspirando o seu estado actual 
sérios cuidados. 

O aggravamento da doença do 
illustre presidente do conselho e 
chefe do partido progressista veio 
aggravar também a intriga que 
lavra no partido progressista por 
causa da chefatura. Estám em 
campo actualmente dois preten 
dentes, os srs. Beirão e José 
d'Alpoim. 

h a quem defenda, como tran 
sacção que viria evitar uma ru 
ptura que a muitos se afigura fa 
tal, a chefatura do sr. Beirão, fi 
cando o sr. Alpoim com a pasta 
do Reino e, portanto, com a di 
recção política do partido. E' du-
vidoso, porém, que o sr. Beiíão 
acceite tal transacção. 

Não se sabe também se, dada 
a hypóthese de o presidente do 
conselho ter de abandonar o lo-
gar por causa do seu estado de 
saiide, continuaram os progressis 
tas no poder ou serám chamados 
os regeneradores. 

Com uma ou outra solução, 
nas condições em que o partido 
progressista vai ficar com o afas 
tamento do poder e da política 
activa do sr. José Luciani, que 
exercia no seu partido uma in-
fluência incontestável, e dada a 
scisão que existe no partido re 
generador, a política da rotação 
constitucional poderá dentro de 
curto praso offerecer nos grandes 
surprêsas. 

De regresso do Bussaco esteve 
nesta cidade o nosso amigo Ma 
nuel Gaspar, membro da Com-
missão Municipal Republicana da 
Figueira da Foz. 

Acompanhava-o sua ex.ma es-
posa, convalescente ainda duma 
doênça grave. Demoraram se ape-
nas algumas horas, visitando os 
monumentos de Coimbra. 

B a s a r d e p r e n d a s 

Correu muito animadamente o 
basar da Philantrópica, promovi 
do por uma commissão de se-
nhoras, e realisado no jardim bo-
tânico. 

As barracas simples e elegan-
tes, delineadas pelo sr. dr. Júlio 
Henriques o dedicado presidente 
da sociedade philantrópica a quem 
a academia tanto deve, achavam 
se cheias dc prendas de valôr. 

A concorrência foi enorme, ven 
dendo se quási todos os bilhetes, 
e parando a venda a pedido das 
senhoras para que podesse con 
tinuar o basar sabbado e do-
mingo. 

Hoje se o tempo o permittir, 
continúa o bazar, procedendo se à 
arrematação do resto das pren-
das. 

J a n t a r 

O alumno do 5 0 anno jurídico 
sr. Bento d'Oliveira Cardoso e 
Castro, ofíereceu, no café restau 
rante do sr. José Guilherme, um 
lautojjantar aos seus condiscípu-
los mais íntimos. 

Cerca de 20 convivas estiveram 
durante o banquete em constante 
alegria, trocando se ao fim affe-
ctuosas e muitas saudações. 

Reuniu hontem o conselho té-
chnico de obras públicas e tratou 
dos seguintes assumptos: 

Projecto e orçamento da estra-
da de Arcozello à Ponte de Ca-
bra, no districto da Guarda. 

Orçamento de reparação dos 
estragos da cheia na matta do 
Choupal, estrada de Coimbra à 
Cidreira. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
O C O F R E 

( C O N C L U S Ã O ) 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

Ao ouví-lo, perpassara-lhe pelo 
rosto um resumbro de tristeza 
como uma ligeira nuvem em ceu 
azul, os olhos marejaram-.ie-lhe 
de lágrimas e fôra com voz com-
movida que lhe dissera: 

—Para que deixa a sua terra, 
a sua casa, todos os que o amam? 
para que vai para tam longe? não 
se sente aqui bem? Não sei para 
que abandona a sua terra se não 
precisa de procurar fortuna, pois é 
rico, se tem aqui todos os que 
lhe querem bem . . se poderia 
ser aqui tam felís!.. . 

E ella tinha na voz lágrimas 
que a custo reprimia. 

—Emília, tu nunca sentiste de-
sejo de conhecer, de ver o que 
existe para além daquellas serras, 
para além dêstes estreitos hori-
sontes? 

—Não! —Para que havia eu 
de desejar conhecer o que ha 
para além daquellas montanhas, 
se dentro delias tinha todos os 
que amava? 

E, dizendo isto, as lágrimas ro-
laram-lhe impetuosas dos bellos 
olhos negros e os soluços solta-
ram se convulsos, fazendo-lhe on-
dular o seio, já opulento nas suas 
formas virginaes. 

Elle semia-se, então, commo 
vido ao ver chorar aquella bella 
rapariga, censurando se intima-
mente por lhe ter dado aquêlle 
desgosto, sentindo-se involunta 
riamente subjugado pela sua bel-
leza, que as lágrimas dulcifica-
vam. 

Havia naquêlles olhos negros 
e empanados pelas lágrimas re-
veberações de meiguice e d'amôr 
que lhe penetravam na alma, e 
em toda aquella belleza alguma 
coisa de quente e sensual que 
lhe subjugava os sentidos, irra-
diando tal frescor e vida que ella 
lhe parecia a mais viva e forte 
manifestação daquella exuberante 
natureza que o rodeava. 

O seu collo, duma brancura 
impeccavel, emergia meigamente 
das últimas ondulações daquêlle 
seio que, castamente, apparecia 
na Hgeira abertura do corpete . . . 

Elle mergulhava o seu olhar 
ardente por esta pequena abertu-
ra, percorrendo e despindo aquêlle 
corpo, onde a sádia robustez de 
camponeza se casava tam bem 
com a extrema correcção dum bus-
to elegante e flexível. 

As saias, colhidas na cintura 
deixavam ver um pedaço de per 
na branco e colorido, ligeiramente 
coberto duma leve pennugem loi-
ra . . . 

Os pés duma pequenez inédita, 
manchavam de bran;o a relva do 
prado.. . 

Ella continuava a chorar, agora 
silenciosamente, e os seus olhos 
negros e empanados pelas lágrimas 
tinham reveberação de meiguice 
e d'amôrque lhe penetravam ^al-
ma. . . 

No grande silêncio que haviam 
feito, apoz o pequeno diálogo, 
ouvia se o rio correr, na indolên-
cia amorosa das suas águas, com 
um ruído que era quási um sus-
piro. Dir se ía que, sentindo-se 
acariciado por aquella natureza, 
pelos beijos ardentes daquêlle sol, 
pelos salgueiros, debruçados na 
sua passagem na muda e saudosa 
comtemplação duma dolorosa des-
pedida, tinha pena de deixar aquêl-
les logares, lastimando assim a 
força irresistível que o levava 
para o mar, onde perderia para 
sempre a sua tranquillidade. 

E' que elle via o estado d'alma 
que atravessava naquêlle monen-
to, reflectido na natureza, por um 
phenomeno frequente. 

Nesse instante, apossara-se dêlle 
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uma grande commoção, experi-
mentando já um certo pezar, uma 
quási saudade daquêlle amôr tam 
puro daquella ingénua rapariga; 
parecera lhe por momentos que, 
desprezando aquêlle sincero amôr, 
abandonava a fe l i c idade que 
lhe fallava por lábios que não sa 
biam mentir; que só allí poderia 
ser felís, tendo por único ideal 
as doces emoções do coração. 
Por segundos sentira se vacillar 
na resolução de partir. Tentara 
fugir áquella perturbação, dizen 
do lhe: 

—Não chores. Então choras 
quando estou alegre ? Se és mi 
nha amiga deves regosijar-te com 
a idêa de que vou trabalhar para 
ser alguém aos olhos do mundo. 
Talvez um dia vejas o meu nome 
conhecido e admirado por to-
d o s . . . Não te alegra esta idêa? 

— Não s e i . . . só sei que o 
a m o . . .—respondeu ella com voz 
i m p e r c e p t í v e l , confundindo se 
num soluço. 

Querendo fugir de vez à commo 
ção que o avassallava, cada vez 
mais, dissera lhe abruptamente: 

—E' tempo de regressar a casa 
para me preparar. Adeus! 

—Não parta, sem levar uma 
recordacão minha; alguma coisa 
me diz que não o tornarei a ver! 

E assim fallando, arrancara, 
com um movimento fébril, uma 
madeixa dos seus bellos cabellos 
e atando com elles o ramo de fio 
res silvestres, que havia colhido, 
dissera lhe offerecendo o: 

—Possa ao menos esta peque 
na lembrança fallar lhe de mim. 

Elle, então, pegara no ramo e 
cingindo a contra o peito, estrei-
tamente, confundiu as sus lágri-
mas com as delia, durante alguns 
minutos, numa expansão sincera 
de dôr. Depois fugira lhe dos bra-
ços e voltara para casa. 

Entrando no seu quarto, ainda 
debaixo daquella triste impressão, 
atirara o ramo para dentro dum 
pequeno cofre que estava sobre 
um velho movei. 

Partira dallí a algumas horas, 
esquecendo lhe o ramo. 

Já livre da nuvem de tristeza 
que o afligira, durante algumas 
horas, entregava-se de novo ao 
ante gozo dessa vida que elle ia 
iniciar e onde a lembrança da-
quella manhã se foi desvanecendo, 
apagando, até se diluir de todo 
no tropel daquella vida agita-
d a . . . 

Nêste ponto das suas recorda-

ções, retirou-se da janella e, vol 
{ando para dentro, lançou um 
olhar por todo o aposento, como 
a ver se ainda estaria allí o pe 
queno cofre. 

Descobriu-o a um canto. Foi 
buscá lo e, com mão fébril, abriu-o, 
mergulhando, com avidez, a vista 
no fundo do cofre. . . 

Então, por aquêlles olhos que 
ha tanto não haviam chorado, por 
onde durante annos só haviam 
passado reflexos de desejos im-
puros, faíscas de ironia e de cy 
nismo, brotaram grossas lágrimas, 
sulcando lhe as rugas daquella 
velhice precoce. 

E' que elle, no fundo do cofre, 
só achava do antigo ramo, agora 
quási reduzido a pó, uma flôr in-
tacta e essa flôr e ra . . . uma saii 
dade. 

Coimbra, 5 d'abrii de 1900. 

ATHAYDE DE FARIA E M A I A . 

M e r c e a r i a " A u r o r a , , 

Faz hoje um anno que os srs. 
Correia & Borges abriram, na rua 
Visconde da Luz, a sua mercea 
ria a que chamaram oAurora. 

Estabelecimento montado nas 
melhores condições de bem satis 
fazer o publico pela excelléncia 
dos géneros, em breve obteve 
larga concorrência de comprado 
res, a quem os srs. Cetreia & 
Borges, attendem com extrêma 
delicadeza. 

O sr. dr. Manuel Pereira Dias, 
reitor da Universidade, tendo re 
gressadoda sua casa de Rezende, 
partiu na quinta feira à noite para 
Lisbôa, a fim de ir tomar sssento 
na câmara dos pares. 

Associação de soccorros mutuos j PUBLICAÇÕES 
MONTE - PIO CONIMBRICENSE 

MARTINS DE CARYALHO 

Balance te da rece i ta e d e s p e s a no tr imes tre 
de j a n e i r o a março de 1 9 0 0 

RECEITA 

Jóias 41 «>600 
Quo tas 485 # 2 2 0 
Multas por faltas a assem-

blêas geraes " #>800 
Juros 38#>5oo 
Ditos da móra e mul tas 

de 3 % 3$>o5.5 
Venda d 'es ta tu tos 4 0 0 

io:3i 1^762 
Fundos exis tentes em 3i de 

dezembro de 1899 9 :731^157 

DESPESA 

Soccorros pecuniários. . . . 219^800 
Pensões a viuvas IO2#>5OO 
Subsídios a inválidos l3Ó 
Percentagem ao c o b r a d o r . . i 8 $ 6 8 5 
Renda da caoa 2 0 ^ 0 0 0 
Décima de juros 77#>>o5 
Premio de seguro ° ° ° 

570#5i5 

Fundos existentes em 3i de março 
de 1900: 

E m escr iptu-
ras 7 :413^540 

E m i n s c r i -
pcões i:o23$>ooo 

E m uma letra.. io#>ooo 
Na Liça das As-

sociações . . i:ooo#>ooo 
E m d i n h e i r o 

e f f e c t i v o . . . 2 9 4 ^ 7 0 7 9:741 # 2 4 7 

Recebemos o n.° 767 do Occi 
dente, a explendida revista illus-
trada de Portugal e do extranjeiro, 
que publica as seguintes gravuras: 
retrato do g-neral Francisco Ma-
ria da Cunha, enviado extraordi-
nário do governo português à re-
pública dos Estados Unidos do 
3rasil, nas festas do centenário; 

o cruzador D. Carlos que conduz 
o enviado extraordinário do go-
verno português ao Brasil; Pri-
mavera; Necrologia: conselheiro 
Guilhermino de Barros. 

A parte litterária variada e es-
colhida compõe se de: Chrónica 
Occidental, por D. João da Câ-
mara; Representação portuguêsa 
nas festas do centenário do des-
cobrimento do Brasil: Primave-
ra! Primavera! A Indústria Por-
tuguêsa, por Esteves Pereira, 
Amôr na morte, soneto por J. Ra 
mos Coelho, com versão em hes-
íanhol, por José Lamarque de 
^ovoa; Cascaraz, por Raul Ta-
mangini; Sobre a graduação dos 
dos thermometros, por António 
Augusto de Oliveira Machado; 
íatia, romance; Miguel Angelo 
iuonarroti, por D. Francisco de 

Noronha; Necrologia, conselheiro 
Guilhermino de Barros; Publica-
cões etc. 

.8 F o l h e t i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

•V 

Continuou a fallar assim muito 
tempo, acumulando textos sobre 
textos; depois levantou-se, beijou 
de novo Martine e disse: 

— Medite esta noite sobre a 
Imitação de Jesus Christo, liv. 111, 
capítulo xxvi: Da excelléncia da 
liberdade d'espírito, a qual se ad-
quire mais pela oração que pela 
leitura. — Depois o liv. m, capí-
tulo xxxva: Do sincero e inteiro 
abandono de si mesmo, para obter 
a liberdade do coração.—Adeus, 
minha querida filha. 

Depois de sair tornou a entrar 
e disse: 

— Quanto á Imitação, sirva-se 
da traducção de Gormelieu, revis 
tapeio abbade Braye, que lhe eu 
offereci e que está encadernada 
em carneira. 

E foi-se, depois de ter cumpri 
do a sua obrigação. 

Martine passou a noite a chorar, 
e, no dia immediato, pállida com 

D e s a s t r e 

O trabalhador António Maria 
Cunha, natural de Tentúgal onde 
reside, entrou, conduzido em má-
ca, na 2.A enfermaria do hospital, 
em consequência dum lamentavel 
desastre com arma de fogo. 

Trazia na cinta uma pistola 
cujo gatilho lhe foi levantado pelo 
fato, partindo o tiro que lhe quei 
mou todo o baixo veutre, ficando 
o desgraçado numa situação quási 
desesperada. 

10:3 $ 7 6 2 

Cofres a que per tencem os fundos 
exis tentes em 3i de março : 

Permanente! . 5:5y5^>200 
Das pensões (conta de ca-

pital) • • • • • 4:3873)895 
Dos subsídios 793^728 
De reserva i9#>4°9 

10:776 )̂232 

Déficit: 
Do fundo das 

pensões(con-
t a d e redi-
tos) i83#>045 

Do fundo dis-
ponível 851 $>940 i :o34#985 

os olhos vermelhos, as feições 
cançadas, esqueceu-se de mandar 
sellar Albatroz, e não saiu. Achan-
do se um momento sosinha com 
o pae, disse lhe : 

— Quer então sacrificar-me a 
u m homem que eu não amo? 

— A sua antipathia é duma 
creança que não sabe raciocinar. 
«Não o amo.» Ahi está, palavra 
d'honra, um bello argumento para 
a sua edade. 

— 3e me acha incapaz de ra 
ciocinar, espere então que a edade 
me dê mais experiência. 

— Case primeiro. A experiência 
hade ensinar-lhe que quem tinha 
razão, era eu. 

— E se eu tivesse escolhido 
outro ? 

O conde d'Attigny cruzou os 
braços, e, olhando para ella du-
ramente, pôs-se silenciosamente 
a rir. 

— Não tem mais nada a dizer-
me ? 

Martine hesitou. Veiu lhe um 
nome à bôcca, mas ao ver o sor-
riso do pae calou se. 

Recorreu á senhora de Men-
seau. 

Essa, sem grande esperança, 
foi encontrar o Conde para lhe 
dar conta das dúvidas que tinha 
sobre a conformidade dos gostos 
e d'humor da sobrinha e do barão 
Grandpré. A's primeiras pala-
vras que pronunciou, o Conde 
interrompeu a. 

9:741 # 2 4 7 

O secretár io da direcção, 

António Ribeiro das Neves Machado. 

— Aqui ha só uma pessoa que 
manda. Sou eu. 

Deu se por entendida e calou se. 
O dia passou na prostação e 

na tristêsa. 
Era para a noite deste dia que 

Avit d'Echevame lhe tinha mar-
cado uma entrevista. Apezar do 
estado d'espírito em que se en 
contrava, nem nisso pensára. Foi 
só quando a noite chegou, que, 
recordando se do encontro que 
tinha tido na vespera, se lembrou 
do pedido de Echevanne. A quem 
pedir conselho? Sob a protecção 
quem se poria? O pae rígido e 
cheio de desprezo não a ouvia, e 
nunca a havia comprehendido. A 
senhora de Meurseaux, que não 
se chegava ao Conde senão a tre 
mer, e se conservava no Castello 
apenas por compaixão pela sobri 
nha, não podia ajudá la. O abbade 
Orret, imaginando que, apezar da 
antipathia natural, Martine o qui 
zesse tomar confidente, teria res 
pondido, aconselhando a obedién 
cia cega e a oração para pedir a 
Deus a força de vencer aquêlle 
abatimento p a s s a g e i r o . — Foi 
áquêlle rendez-vous, pensando só 
em confiar se do amôr de Avit 
d'Echevanne, e em reclamar delle 
a protecção que não encontrava 
nos que a rodeavam. Não a agi-
tou qualquer temor. Nenhuma 
emoção a veiu avisar de que cor-
ria para um perigo, de que aquella 
entrevista era uma falta grave. 

ou descentes em condições de os 
alimentar, e de residência em 
Coimbra ou seus arredores, pas-
sado pelo respectivo párocho, e 
attestado de que padecem de mo-
léstia chrónica que os impossibi-
lita de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
maio de 1900. 

O Provedor , 

Guilherme (Alves Moreira. 

E D I T A L 
l)r. Cíuillierme Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa do mesma Santa Casa 
se acha aberto concurso por es 
?aço de quinze dias para o provi-
mento de três logares de mer-
ceeiras do número da Santa Ca 
sa e de um de entrevado. 

As concorrentes aos primeiros 
logares devem instruir os seus 
requerimentos com certidão d'i-
dade pela qual mostrem ter pelo 
menos 5o annos, attestado de que 
sam viuvas ou solteiras pobres, 
honestas e virtuosas e de que re-
sidem em Coimbra ou seus arre 
dores, passado pelo respectivo 
párocho. 

Os concorrentes ao logar de en 
trevadô deverám instruir os seus 
requerimentos com o attestado 
de bom comportamento, de po 
breza, de não terem ascendentes 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte-Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
jartimentos mais pequenos, que-
rendooarrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se e 
dam se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

Estava toda possuída pelo deses-
pero e pelas lágrimas. 

Não teve difficuldade em sair 
do castello sem ser vista. Epetri 
costumava ir todas as noites a 
Attigny levar ao correio a corres-
pondência do Conde. Nesse dia 
não voltou. Avit d'Echevanne co 
nhecia os hábitos do idiota e a vi-
gilância constante, quási injuriosa 
de que Martine era objecto. Tinha 
encarregado o creado do quarto 
de retardar a volta de Epétri 
porque, apesar da recusa de Mar 
tine, continuava a esperar que 
viria. 

Gengoux, rapaz hábil e astuto, 
esperára o idiota nas ruas d'Atti-
gny. Quando o viu chegar, fingiu 
que procurava o caminho, dirigiu-
se a Epétri. D e p o i s de várias dis-
cussões que a intelligéncia dum e 
a manha d'outro tornaram de-
moradas, Gengoux convidou o 
idiota a entrar na taberna. 

— Pois sim! Acceito, disse 
êste. 

Foi levar ao correio a corres 
pondéncia do conde d'Attigny e 
voltou a encontrar-se com o creado 
do quarto na taberna do Sino 
que tinha como sub titulo: «retiro 
de pândegos.» 

Gengoux mandára vir uma 
garrafa de vinho. Epétri pôs-se a 
rir e disse: 

—Oh! Oh! Vinho! Muito tempo 
muito tempo que não bebo. 

—Parece que o camarada não 

ANNÚNC10S 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem se bons interesses. 
Para tratar — ás 4 da tarde, 

Cóllégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

Bordados para postes 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

Para breve: 

PYRÍLAMP0S 

SIMÕES F E R R E I R A 

desgosta do conforto, disse con-
sigo o creado do quarto. 

A sessão foi demorada; à pri-
meira garrafa seguiu-se segunda 
e á segunda terceira, e a este 
mais duas ou três. O próprio 
Gengoux achára prazer em beber 
e fazia frente ao idiota com cora-
gem. Succedeu por isso que iam 
regularmente bêbados, quando 
sairam do «retiro de pândegos», 
ás nove horas da noite. O ar da 
noite que estava um pouco fresco, 
acabou com elles e foi cambalean-
do e dansando pesadamente que 
se pozeram a caminho do castello. 
Gengoux, obedecendo apezar de 
tudo, ás ordens que recebera, de-
clarára a chorar que não largaria 
Epétri senão ao pé da grade do 
castello. 

Fôram se a cantar uma canção 
de taberna muito conhecida dos 
camponezes e operários de Ar-
dennes: 

S'arnirons nons sans boi re u m coup . 
S 'arni rons-nons sans boire u m coup , 
Les Ardennais n ' sont pas si fours . 
Que d 's 'arnal ler sans boire un coup . 

g Avitd'Echevanne esperava Mar-
tine perto da cabana de caça. Mar-
tine, ao entrar debaixo das árvo-
vores, hesitou Até áquêlle mo-
mento, tinha andado, deixando se 
levar antes por uma espécie de 
instincto do que pela vontade. 

(Continua) 



B.ESISTENC1A—Domingo, de 6 maio de 1900 

A 
Alíaiateria e camisaria 

Affonso de Barros 
66— Calçada — 67 

( « Í . U B 8 A 
Participa aos seus ex.'""s fre" 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phán-
tasia de tecidos e solidez nas co-
res. 

Tendo Contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas offiçipas, pôde 
garantir ao-s seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem lím taleur com a má-
xima competência'. 

Acaba de contratar' um camr 
seiro encarregando sê também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etfc. 

Arrematação judicial 
í í.» {vubíiraçã®;. 

No dia i3 do corrente mês de 
maio, por r i horas, à porta -do 
tribunal de justiça desta comarca 
de Coimbra, volta à praça por 
metade do seu valor, o prédio 
seguinte, penhorado na execução 
hypothecária movida por Alípio 
de Sousa Corrêa Leitão e espo 
sa, de Penacova, contra Josepha 
Marques de Jerus, viuva de José 
Maria Monteiro dé Figueiredo, 
desta cidade, que corre seus ter 
mos pelo cartório do 3.° offício, 
a saber: 

Um prédio que se compõe de 
duas moradas de càsâs com com 
municação por-dentro, mas que 
pódem ser independentes; situadó 
na rua das Esteirinhas, freguesia 
de Sam Chris.tovam desta cidade, 
com às n.9s dê põíicta 1, 3 e 5; 
é onerado com o foro annual de 
12$ooo réis pago ao Seminário 
Coimbra: avaliado o dominio útil 
em 2:oo8$5oo réis e vai à praça 
em 1 -OO4$25O réis. 

Pelo p r e s e n t e sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

.,.,,,, Çafe / rp . 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d è A . y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
coritra s e z õ e s . F e -

X ^ c i t o i f i e 1 
para curar 

}Tí>r. O re-
Tosse, Bion 

>l 'a l <Ie C e r e j a , 
médio mais seguro que ha 
chite, Asthma' e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i.£>ioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

3 r » í l u l a s Ç a t l i ã v t i c a s , c i e A y e r 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exqúisita preparação para aformosear 
o Cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó x - i c l a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e ^ d e g f y c e r i n a . -
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e i ^ m í i u g o d e 15. L . F a l i 
n e s t o c k . — È' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o dòênte tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucçõès. 

Arrendamento 
Do S. João em diante arrenda se 

a loja e armazéns, e vende se a 
armação onde está iiwalUida a 
inerciaria debaixo do Ho rd Coin 
mêrc'ió; quem pretender dirija se 
à mesma loj.i, Praça do Com-
mércio n.° 5o. 

V E N D E M - S E 
Três ^ moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos portuguêsf ls e b r a s i l e i r o s 

O descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
ifiustrado. 

Custa apenas 3oo reis, com 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas ^ 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 340 réjs. 

D e p ó s i t o — , J a m e s C a s s e i s & C.%. rua Mousinho da Silveira, n.° 85, —Porto. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxirna 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendp 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

28 P i i n e n t o s naturaes de 
W presà lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i . s circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do pais especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — l . t t l l t I A 

P o r b o m p r e ç o 
Compram-se os n.os 11, 28, 40, 

42, 48, 128, 129-; 13o,- 131, 132, 
r33, 136, 137, i3g, 142, iq3, T67, 
i85 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n:os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

P R O B I D A D E 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
Eflectiia seguros 

contra o risco 
d'incéndios 

Correspondente em Cpímbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro,— 
Rua Ferreira Borges, i65, 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n .°r55i 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

HOTEL COrVimÉBCiO 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do. antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signat^rto. 

António Soares Lapa. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 o , Rua Fe r re i r a Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

C ã l hvdrãl l l iCB' Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
J " dego — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: f g f n c i a d a c a s a R a m ° s & , S i l v a . d e 
r Lisboa, constructores de para-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas Dara ointiiras • A I v a i a d e s ' óleos> água-ráz, crés, gêsso 

pui u t u i u i ú » , vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. CiflieritOS' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
OíVerSOS' ® a ndejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

" e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ r t ^ l 
Lisbôa e Porto. 

Pregagens: 
d'obras. 

C u t i l a r i a ' ^ u t ' ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores 
1 a ' ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOUeirOS' ^ r y s t ó ^ e i metal branco, cabo cTébano e marfim, 
1 " completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : Ç s m a l t a d a e estanhada, ferro 
vJ » Agate, serviço completo para 

mêsa, lavatório e cozinha. 

por preços eguaes aos de 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos 'proprietários e mestres 

au-

porte 32o, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Foço Novo—Lisboa 

PHENATOL 
Gronococida 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico peta Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

nEPtfSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 ) — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figrueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-

ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalbo 

Médico 

Consultas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Gí-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Vol. II Peço — 600 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está a venda êste ro-
mance. 

S o d a W a t t e r 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assip. 

Pi 'aça do Commércio 
Coimbra 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(L'AGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno. 2^700 
reis: semestre, 35o reis; trimes-
tre, G80 reis. 

Sem estampilha —Anno, 2&400 
reis: semestre, i#20Ò reis; t r i ims 
réis 600 réis. 
ti e.úniero avulso, 40 réis. 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o */•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l r a e d l n a , 6 Edi to r c a d m i n i s t r a d o r , Manuel d ' 0 1 i v e l r a Amara l Officina t y p o g r á p h i c a , r u a dos Gatos , i í e 16 

A alliança inglesa 
I I I 

N ã o ficou claramente de 
monstrado, 110 primeiro dêstes 
artigos, o que foi o t ra tado 
que com a Inglaterra concluí-
mos em 1661, e quaes as suas 
consequências. Sobre o caso, 
indicou-nos um nosso illustre 
amigo e correligionário a obra 
de F . Schoell, intitulada His-
tória abreviada dos tratados de 
pai , que não possuímos; e é 
soccorrendo-nos do a u x í l i o 
dessa obra (*), que vamos re 
latar mais minuciosamente a 
história dêsse t ra tado. 

Expirára D. João iv, o pri 
meiro rei brigantino, que, in-
discretamente é certo, impe 
diu que hoje gosassemos os 
benefícios de uma república, 
pois que tal era a traça dos 
conjurados de i65o , se aquêl-
le Bragança , então príncipe, 
não viesse interpor as suas 
ambições e as da família n«o 
lance. Mor to o rei, confiaram 
a regência a D. Alfonso, que 
então contava apenas i 3 an-
nos, e que ficou no throno sob 
as vistas tutelares de sua mãe, 
D. Luísa. 
- Pensou então a corte, que 
ainda Jemia as arrogâncias cas-
telhanas, em approximar- se da 
Inglaterra, afim de, prevendo 
as eventual idades duma longa 
guerra, poder fazer face aos 
espanhoes. 

O t ra tado, que ficou cha-
mado de alliança e casamento, 
bem depressa se concluiu; e 
nelle se estipulava o casa-
mento de D. Cathar ina , infan-
ta p o r t u g u ê s a c o m o rei 
Carlos 11, de Inglaterra. Essa 
nova alliança continha deze-
nove artigos públicos e um 
que ficou secreto. Esses arti-
gos rat if icavam todos os t ra-
tados e convenções posteriores 
a 1641; cediam T a n g e r aos 
inglêsés; d a v a m em dote à in -
fanta dois milhões de cruza-
dos; davam aos inglêsés, de 
mão bei jada, a nossa riquíssi-
ma colónia de Bombaim; per-
mittiarti -lhe o estabelecer-se li-
vremente no Brasil e nas ín-
dias, e davam-lhes facilmente 
a posse das colónias que ou-
trora fôram nossas, caso êlles 
as conseguissem tomar a o s 
hollandêses. 

O que nos promett iam, em 
troca de t amanhas vantagens, 
os inglêsés? Isto: a Inglaterra 
obrigava-se, como hoje, a de-

(*) Tomp 1 •*, pif. iaí e seguintes. 

fender cPortugal e seus domí-
nios como a ella própria e ás 
suas possessões (even as En-
gtand itsel/J E 110 artigo se-
creto ratificava-se o exarado 
no artigo quinze do t ra tado 
a Inglaterra compromett ia-se 
a defender e proteger todas as 
colónias e domínios de Por-
tugal, against ali lns enemies, 
as jv elle future as present. 

Claro que nem o povo nem 
os seus procuradores ou re-
presentantes fôram ouvidos no 
assumpto em questão; e por 
isso perdemos para sempre 
duas das nossas melhores pos-
sessões, T a n g e r e Bombaim, 
além daquellas que a rapaci-
dade británnica nos levou de 
pois. 

Por tugal cumpriu tudo a 
quan to se obrigára pelo t ra ta-
do; mas a Inglaterra não nos 
imitou. Nem mesmo o artigo 
secreto, que tanto seduzira os 
nossos e s t a d i s t a s , foi cum-
prido. 

No próprio anno de 1661, 
terminada a lucta que com a 
H o l l a n d a sustentávamos, e 
terminada pela mediação da 
Inglaterra, firmámos um tra-
tado, a 6 de agosto, com a 
nossa adversár ia , em conse-
quência do qual as possessões 
tomadas nos haviam de -ser 
restituídas. A Inglaterra tinha 
a stricta obr igação de pugnar 
pelo caso, cumprido o t ra tado 
que anter iormente comnosco 
fizera; não obstante, não só 
não nos a judou , como ainda 
fez côro com os hollandêses 
que nos recusavam aquillo de 
que nos t inham desapossado. 

As contestações a que este 
procedimento deu logar só ter-
minaram em 1669, mediante 
um novo t ra tado assignado em 
Haya. Não nos fôram, por 
elle, restituídas as possessões 
que a Hol landa, durante a 
guerra, nos tinha tomado; con-
tudo, promett ia-se-nos a posse 
de Cananor e Cochin, logo 
que pagássemos aos hollande-
ses trez milhões de florins. 
Por tal anormidade , contra a 
qual, a Inglaterra, fa l tando ao 
t ra tado que com Portugal con-
traiu, não protestou, preferi-
ram os estadistas por tuguezes 
perder as duas collónias e as-
sim se deu mais uma enxada-
da, por culpa da Inglaterra, no 
nosso vasto império colonial. 

Se o artigo secreto nunca 
foi cumprido, o outro, o artigo 
quinze fo i vergonhosamente 
contrariado.Dizia oar t igoquin-
ze que a Inglaterra se obriga-
va a defender ^Portugal e seus 
domínios como a ella própria, 
e, con tudo , não ha mui to tem-

po ainda, prnvou-se á socier 
dade que ella fornecia aos ne-
gros a rmas e munições , pára 
que êstes a tacassem M o ç a m -
bique, fazendo o fogo inglês. 

Factos , como êstes, abun-
dam na história das nossas al-
lianças e t ra tados com a In-
glaterra. Pa ra que insistir mais? 

Depois d'isto, ainda ha a 
desvergonha necessária para 
se commet ter uma indigna su-
bserviência para com a Ingla-
terra, em prejuízo dum povo 
com o qual sempre mantive-
mos estreitas e amigaveis re-
lações. Depois d'isto, ainda 
políticos portuguêses firmam 
tratados com a Inglaterra, e 
nos apontam a alliança, como 
uma necessidade. 

T e m o s entendido e compre-
hendido. O povo também já 
o comprehendeu . 

G O M E S DOS S A N T O S . 

c o m í c i o 
No domingo tiveram logar no 

Porto e em Lisbôa dois comícios 
populares, que fôram imponentes 
e de inilludivel significação pelas 
affirmaçÕes dos oradores, pelas 
multidões de povo que a elles ac-
correram e, principalmente, pela 
calorosa adhesão que o povo ma 
nifestou aos discursos vehemen-
tes dos oradores. Tanto num como 
noutro fôram enequívocas as de-
monstrações populares, e bem alto 
gritaram ellas ao regimen estabe-
lecido, para vergonha nossa, a 
profunda e radical autonomia de 
princípios e de vistas dominantes 
na alma popular, em presença 
dos processos e actos que se es 
tám operando no seio da monar-
chia portuguêsa. E a compro 
vá-lo a todos os respeitos está a 
acclamação enthusiástica feita pelo 
povo aos oradores republicanos, 
a vibrante e ardente energia com 
que fôram saudadas as passagens 
mais violentas dos discursos, so 
bretudo as alluzões que eram fei 
tas ao regimen da república. 

E se não temos que fazer dif 
ferenças entre a importância poli 
tica dos dois comícios, salinte-
mos contudo que o do Porto foi 
imponentíssimo e duma significa-
ção especial, nas circunstâncias 
especiâes também em que perante 
a monarchia se encontra a nobi-
issima capital do Norte. Con 

vocada esta assembleia do povo 
pelos deputados republicanos, que 
no parlrmento vêem & sua voz 
amordaçada pelas manobras ri-
dículas duma tareada parlamen-
tar, foi ao povo que elles recor 
reram para dizerem ao país o que 
o parlamento não consente que 
lhe seja proclamado; e a nação 
pôde rejubilar-se de terem acor-
rido ao appello dós altivos e in-
defêssos deputados pelo Porto 
muitos milhares de cidadãos, que 
na maneira como consagraram os 
seus representantes no parlamen-
to demonstraram a todos os olhos 
como a nação pôde contar com 
aquella leal e honrada população 

para o resurgimento da nossa 
abatida e humilhada nacionali-
dade. 

Congratulêmo-nos, pois, todos, 
os republicanos, que somos e 
disso nos orgulhamos, a parte sã 
e honesta do nosso meio social, 
a única com que se pôde contar 
para o levantamento do país, com 
a corrente impetuosa da demo 
cracia que se vai aihrmando e 
desenvolvendo como uma espe 
rança e uma garantia do futuro 
da nação. 

E os deputados pelo Porto que 
com tanta dignidade e desassom-
bro téem defendido, contra os in-
teresses egoístas duma minoria que 
nos tem explorado, os direitos e 
a,:honra da minoria da nação, que 
trabalha e lucta, bem mereceram 
as acclamaçÕes affectuosas e ar-
dentes de que fôram alvo, como 
merecem a admiração do país 
inteiro. 

Ao mesmo tempo condemnem-
se os atropellos e as arbitrarie-
dades duma auctoridade policial 
inepta, que não duvidou lançar 
mão» dum pretexto ridículo para 
dissolver o comício. E' verdade 
que, a justificá-la, está a necessi 
dade em que se encontra de agra-
dar ao regimen de que é servidor, 
e à custa do qual vive. 

Questão de estômago, que o 
obrigou a calcar a lei. . . 

As querellas de "A Pátria,, 
Continúa o governo no propó-

sito de aggressão no nosso inte-
merato collega de A Pátria, pela 
sua attitude intransigente e levan 
tada. Agora coube a vez de ser 
querellado um artigo em que se 
discutia a administração do mi-
nistro da fazenda, apresentando-
se factos que foram affirmados 
nas câmaras! 

E' tal o impudor da gente que 
governa, que nem consente na cri-
tica independente dos seus actos... 

Mas poderá o governo fazer 
julgar e condemnar os jornaes re-
publicanos; o que não conseguirá 
é amordaçar os jornaes altivos e 
honrados que em primeiro do que 
tudo procuram, com todo o des-
assombro, orientar a opinião. E 
por isso qA ^Pátria continuará, 
apesar de tudo, a ser o orgão li-
vre e honrado que tem sido, com 
verdade para o país e ferro em 
braza para os governantes. 

E nêste caminho tem o apoio 
de todos os homens de bem. 

Mão ha perigo, que os 
presidentes sam nos-

r sos -«^v db-, 

«.Tornai d a L o a z ã » 

Entrou no -16.° anno da sua vi-
da êste bem redigido semanário 
republicano, cuja publicação é de-
vida ao exforço e dedicação do 
seu esclarecido director e proprie-
tário. Que o honrado jornal con-
tinue tendo uma larga vida, sem-
pre honesta como a tem tido, sam 
os votos que por elle fazemos, ao 
mesmo tempo que cumpriméntâ 
mos o nosso amigo e prestimoso 
correligionário, a cuja boa vontade 
e illustracão está confiado. 

Vai reapparecera Revolução de 
Setembro, que tinha suspendido a 
sua publicação em março de 189a. 

Ainda não está feita, nem o es-
tará tam cedo, a história completa 
das trampolinas de toda a ordem, 
levadas a cabo pela cambada pro-
gressista do Porto, tendentes a 
suffocar a vontade iivre dos elei-
tores da capital da Norte. Como 
documentos da baixeza moral dos 
agentes eleitoraes do governo, que 
tam carinhosamente os tem aca-
riciado, é curiosa e muito instru-
ctiva essa história, e constituirá um 
capítulo interessantíssimo da his 
tória política desta épocha de de-
pressão moral, de desvergonha-
mento sem prececjentes. E, como 
subsídio que não deve ser desa-
proveitado, achamos de toda a 
conveniência archivar nêste logar 
um facto que ha pouco nos foi 
referido por testemunha de toda 
a respeitabilidade, que o presen-
ceou. Projecta êsse facto luz in-
tensa sobre os processos empre-
gados pelos títeres da situação, 
no propósito de afifastar do par-
lamento os representantes legíti-
mos do suffrágio da altiva e no-
bre cidade do Porto. 

Não ha muitos dias ainda, di-
rigia se para a Foz, num carro 
americano, um cavalheiro respei-
tável. Ia na plataforma, próximo 
do conductor. Num^sítio qual-
quer do trajecto, pára o carro, 
entra um novo passageiro e o con-
ductor apresenta lhe o respectivo 
bilhete, que èra vermelho. Pago 
o bilhete, travou se entre os dois, 
que eram conhecidos, o seguinte 
diálogo: 

— Nesta côr (a do bilhete) não 
votaste tu, grande maroto! disi-e, 
rindo, para o conductor o passa-
geiro. 

— E quem te disse que não vo-
tei ? replicou êste. 

— Seio-o eu, accrescentou o 
outro. Os patrões não t'o con-
sentiriam, nem a ti nem a nenhum 
empregado. Estavas arranjado, 
se votasses nos republicanos! 
Eram ordes, concluiu, sorrindo, 
o passageiro, 

— Estás bem enganado, obser-
vou o conductor. A direcção gos-
taria decerto que todos nós votás-
semos nos monárchicos; mas não 
ameaçou ninguém. 

— Sim, sim, replicou o outro; 
deixa vir novas eleições e expe-
rimenta : vota nos republicamos 
e verás que te succede. 

— Olha, obtemperou o condu-
ctor, estás para ahi a insinuar que 
nós, os empregados, fomos todos 
votar como carneiros,e afinal tu 
é que recebeste dinheiro para ir 
votar umas poucas de vezes nos 
deputados do governo, e em vá-
rias assembleis. Quanto te de-
ram?- •• V ,r .' • • 

—-Nem a rir consinto que me 
digas isso! Se nãó soubesse que 
és meu amigo e que estás a brin-
car, havias de darme já uma sa-
tisfação. Eu não me vendo. Vo-
tei nos republicanos evotarei sem-
pre nêlles; não ha ninguém que 
seja capaz de me obrigar a votar 
nos patifes dos monárchicos. 

— Não digo que não, observou 
o condtíctor; mas o que não pó-
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des negar é que te offereceram 
dinheiro para votares numas pou 
cas de assembleias. E não foi só 
a ti que o offereceram; foi a mui 
tos: e alguns conheço eu que vo 
taram muitas vezes. 

— Lá isso é verdade. Houve 
mariola que se prestou a êsse pa-
pel indigno. A mim pediram-me, 
com effeito, promettendo me di 
nheiro, para eu ir votar por al 
guns mortos e ausentes; mas eu 
ia quebrando a cara ao tratante 
que rrje fallou nisso. 

— Esses que fôram votar mui 
tas vezes, à falta de vergonha, 
não teriam medo, ao menos, de 
que os prendessem, reconhecen-
do-os ? 

— Isso disse eu ao pulha que 
me fallou em ta! — que parecia 
impossível haver gente com tam 
pouco escrúpulo e dignidade que 
não duvidasse sujeitar um des-
graçado, sem consciência do que 
fazia, a ser reconhecido e prêso; 
mas o patife respondeu-me: Não 
ha perigo, que os presidentes sam 
nossos. 

— E o que é certo, concluiu o 
passageiro, é que houve dúzias e 
dúzias de desgraçados que, com 
tal salvo condado, se prestaram 
a êsse papel indecoroso. Na Sé, 
aonde eu fui votar, vi lá um dês 
ses inconscientes a responder à 
chamada, tendo já votado numas 
três assembleias. 

Nesta altura, chegava o carro 
à Foz, apeando-se o cavalheiro 
que nos referiu esta scena, dei 
xando os dois ainda a continua-
rem o cavaco que, como se vê, 
era interessantíssimo. 

Conclue-se de tudo isto que 
os limas e companhia, que no 
Porto dirigiram a campanha elei-
toral, poseram em acção todos os 
meios, ainda os mais torpes, para 
impedir que a voz dos legítimos 
representantes da laboriosa cida-
de pudesse echoarno parlamento! 
E e sempre assim, por processos 
egualmente limpos, que os ban-
des monárchicos, que se propo-
seram a e x p l o r a ç ã o do país, 
obtéem maiorias que os absol 
vam, sem restricções, de todas 
as trampoliniáes praticadas. 

As eleições sam isso que ahi se 
vê: uma comédia repugnante. 
Não ha perigo, que os presiden 
tes sam nossos, dizem os limas 
e companhia — os quadrilheiros 
do suffrágio! E' phrase que deve 
ser archivada, porque synthetiza 
os processos políticos, a morali-
dade do systêma, a honestidade 
dos que o servem. 

Esteve nesta cidade o sr. Manuel 
Maria Rodrigues, proprietário do 
Commércio de Viseu. 

écita do 5.° anno 
Não é positivamente a récita 

de despedida dos quintanistas de 
direito, que o curso esteve resol-
vido a dar, e que, ao fim, cir 
cunstáncias de diversa ordem fi 
zeram resolver se não effectuasse. 
Mas um grupo, numeroso, des 
futuros bacharéis emprehendeu o 
espectáculo com a peça escolhida 
— 0 Fim de século dum bacharel, 
dos srs. Alberto Pinheiro e Car-
los Borges. 

Comtudo, o mesmo interesse, 
o mesmo enthusiasmo, como se se 
tratasse do espectáculo official do 
curso. Porque não desmerece na-
da em atractivos nem em interesse. 

Música de Alfredo Keil, Ciríaco 
Cardoso, Miguel Angelo, Fran-
cisco Macedo, Machário Ferreira, 
Paschoal Pereira, etc. Program-
mas desenhados, por Manuel Gus-
tavo e Raphael Bordallo. Scená 
rio de Eduardo Ferraz e gurda-
roupa de primeira ordem, sendo 
o theatro illuminado a luz elé 
trica. 

Um conjuncto soberbo, que as 
toilletes na salla completarám, 
dando ao todo um aspecto de 
gratíssima impressão. 

Eclipse do sol 

O Real Observatório Astronó-
mico de Lisbôa (Tapada) pediu 
auctorização ao ministério do rei 
no para que um ou dois astróno-
mos possam organizar uma expe 
dição de reconhecimento a diííe-
rentes logares onde se dará a to 
talidade do eclipse, para fazerem 
as necessárias observações. 

Logo que essa auctorização 
seja concedida, irám a Ovar, Vi 
seu, Guarda e outros pontos da 
Beira Alta, afim de escolherem 
o melhor ponto para observar as 
differentes phases do eclipse. 

Escolhido o local, partiram para 
lá dois astrónomos, que ainda 
não estam designados, com oito 
ou dez dias de antecedência, e 
dois (um ca rp in te i ro e um ama 
nuense) para mstallarem a barra-
ca e os apparelhos dc observação. 
Esses astrónomos tencionam pho-
tographar a Corôa solar e algu-
mas estrellas em posições diver-
sas, fazend", além disso, as ob 
servações visuaes correntes, para 
o que levam um óculo de 12 cen 
tímetros de abertura e quatro 
objectivas photográphicas. 

O Real Observatório de Lisbôa 
pediu ao governo auctorizaçãopara 
dispender das sobras dêste anno 
económico o preciso para as des 
pêsas da viagem e da installação. 

Para Ovar virá um astrónomo 
inglês que tirará photographias 
em grande escala da corôa solar 
e do aspecto, tencionando photo 
graphar a imagem do sol com o 
diâmetro de quatro pollegadas, 
ou sejam approximadamente 8 
centímetros, a maior photogra 
phia que se tem tirado até hoje. 

— Eis o horário do comboio 
expresso do dia 28 do correntS, 
por occasião do eclipse do sol, 
comboio que se realisará entre 
Lisbôa Rocio e Ovar: 

Rocio, partida, 7,10 da manhã; 
Ovar, chegada, i,3o da tarde; 
Ovar, partida 6,3o da tarde; Lis 
bôa, chegada, 12,43 da manhã. 

Este comboio, além de se com 
por de carruagens dè i.a e 
classes levará um restaurant pa-
ra serviço dos passageiros. 

—A câmara municipal de Viseu 
offerecerá um jantar ao ar livre 
aos astrónomos que fôram fazer 
as observações naquella cidade. 

Nas outras ruas ainda não es-
tám constituídas as commissões, 
mas trabalha-se para isso espe 
rando se que fiquem organisadas 
por todo êste mês. 

Visto, pois, que da parte do 
commércio ha tam boa vontade 
em auxiliar a mêsa que promove 
as festas, que esta tracte de con-
seguir das companhias dos cami-
nhos de ferro comboios especiaes 
a preços muito reduzidos, e apre 
sente o programma das festas a 
tempo de se dar a maior pu-
blicidade para que das festas e 
do sacrifício de todos haja algum 
proveito para Coimbra. 

Na Africa do Sul 

Salon de la Mode, Coimbra 

Preços sem egual 

No commissariado de polícia 
entrega se, a quem provadamente 
o reclame, um alfinete de gravata 
que foi apprehendido numa casa 
mutuária a alguém que ía empe-
nhá lo e fugiu ao serem-lhe pedi-
das explicações sobre a prove-
niência delle. 

Festas da Rainha Santa 
Prômettem ser brilhantíssimas 

as festas que se projectam fazer 
êste anno em honra da padroeira 
de Coimbra. 

Para a ornamentação das ruas 
já estám definitivamente consti 
tuidas três commissões e que sam 
compostas pelos seguintes srs.: 

Largo do Príncipe D. Carlos 
(Portagem)—Domingos Cardoso,-
Adrião dos Santos Mortágua, An-
tónio José d'Abreue Manuel Car 
valho. 

Rua Visconde da Lu\ — José 
Lucas Ferreira, José Francisco, 
Francisco Borges, José Gomes da 
Cunha, João Mendes e Manuel 
Paes da Silva. 

cRua Ferreira Borges — Bar-
reiro de Castro, Caetano da Cruz 
Rocha, José António Gomes dos 
Santos e António Mendes da Luz. 

D U E L L O . . . 
Também cá tivemos essa coisa. 

E a valer, pelo visto. 
Nada menos que um encontro 

á pistola, ali além, num campo, 
junto ao Almegue, ás 3 horas da 
tarde. 

Vquella hora nem os pardaes 
chilreavam nos salgueiros nem os 
melros assobiavam nos silvedos. 
Em compensação as rãs coacha-
vam nos charcos fazendo ouvir 
uma melodia sonora.. . muito so-
nora, a pedir a nota fundamental 
d'um tiro rijo, muito rijo, a esta-
belecer a cadencia. . . 

O ambiente não estava impre 
gnado do perfume da larangeira, 
mas sentia-se o odôr d'aquelle 
pântano situado acolá, no pé do 
velho edifício de S- Francisco, 
cujo cunho d'armas olhava, agora 
por milagre, sobre o campo onde 
o sangue ia correr. 

Pois foi ali, naquelle campo, ás 
3 horas da tarde, que se deu o en-
contro entre um estudante do ly 
ceu e um alumno do i.° anno de 
medicina. A causa era de valor, 
própria a tocar os nervos. 

0 estudante do lyceu. escrevera 
um livro. O de medicina criticou-o 
rijamente. Não gostou e disse do 
seu pensar. . .;coisas feias da obra. 

Consequência lógica. Os padri-
nhos ao" critico, que deu procura-
ção aos seus. E foi resolvido que 
a pendencia—pendencia d'honra, 
está bem visto—se liquidasse á 
pistola. Uma bala de cada cano, 
e, fosse qual fosse o resultado, era 
finda a contenda. 

Os combatentes foram dum 
sangue frio, duma coragem que 
faz honra á memória dos nossos 
maiores. 

Ftente a frente —20 passos pa 
ra 10 de marcha. Um, dois, três. 
Os combatentes estacáram. Pa 
drinhos e médicos, d'olhar attento 
esperavam o fim, delineando já 
in mente o funeral da víctima, ou 
das duas, que em coisas destas 
ninguém calcula o que succede.. . 

Ouviu se uma detonação; de-
pois outra. . . 

Os combatentes, instinctiva-
mente, caíram nos braços um do 
outro. Estavam ambos illesos, e 
as testemunhas, eos médicos, mal 
se moviam de estarrecidos.. . Po 
dera! 

Por um pouco, cheiros a pól-
vora que passaram, para dar ca-
bida ao odôr dos pântanos. O gru-
po voltou, illibada a honra dos 
combatentes, enquanto as rãs no 
charco gargalhavam, coachando, 
do que viram e ouviram, a espe-
rar as actas, em larga publicação 
nas gazêtas. 

Dr. António Couceiro Martins 

Foi nomeado médico da em 
prêsa das aguas de Vidago, logar 
vago pela saída do sr. dr. Au 
gustoJCymbron Borges de Souza, 
o sr. dr. Couceiro Martins que 
exerceu clínica na villa de Pe-
reira e ultimamente a exercia nesta 
cidade. 

O sr. dr. Couceiro Martins, que 
é um clínico distincto, parte bre-
vemente para Vidago, com sua 
esposa, onde vai fixar a sua resi-
dência. 

A missão diplomática boêr que 
veio à Europa sondar as disposi 
ções de diversos governos dêste 
bello continente, está disposta a 
seguir para a América, onde es 
pera conseguir o que aqui se mal-
logrou pelo egoísmo duns, a co 
bardia doutros, e o interesse de 
muitos. 

Um estudo demorado, profundo 
e circunstanciado, do que se pas-
sa na florescente República do 
novo continente, seria o bastante 
para a commissão desistir duma 
incómmoda passeata atravez do 
Atlântico até à pátria de Was-
hington, de Franklin, de Monrõe 
e de Mac-Kinley. 

A terra da Liberdade — que é 
hoje também a terra da plutocra-
cia—tem passado por uma profun 
da transformação político social. 
O metaphysicismo dos primeiros 
tempos da independência foi ce-
dendo o seu logar a um modo de 
vêr mais consentâneo com a rea 
lidade das coisas. O ódio à cx-
metrópole, ao princípio tam in 
tenso, modifica-se au jour le jour 
pela acção homogénea de senti 
mentos e aspirações communs. 
Por mais que se exforcem os ele-
mentos angláphobos da potente 
Confederação na senda apaixo-
nada duma maior separação dos 
dois países, a tendência atávico-
antropológica de raça impelle sem-
pre os espíritos para uma estrei-
ta solidariedade entre a Inglater 
ra e os Estados-Unidos, e é obe 
decendo a esta forte corrente de 
interesses moraes e materiaes que 
o governo conservador de Mac-
Kinley,— aproveitando o ensejo 
da sua victoriosa campanha de 
1899 contra a Espanha—inaugu-
rou o longo período do imperia-
lismo com a aquisição de Cuba e 
das Filippinas. 

Nas vésperas da futura eleição 
presidencial, passa-se em pleno 
Senado um facto bastante signi-
ficativo e de molde a destruir ra-
dicalmente todas as esperanças: 
como um membro do partido de 
mocrático, anti imperialista fer-
renho, apresentasse uma moção 
convidando os Estados-Unidos a 
intervirem no coflicto anglo tran-
swaliano, levanton-se uma grave 
questão no seio da assembleia, 
pugnando uns pela nomeação 
duma commissão especial dos ne 
gócios externos, contestando ou 
tros a opportunidade dama solu 
cão nêste sentido, que—além dou 
tios muitos inconvenientes — po 
deria ainda acarretar sérias per 
turbações com a Inglaterra; isto, 
quando noutros tempos se decla-
rava abertamente o nenhum receio 
da Confederação norte-americana 
vis à vis da Grã-Bretanha, demon-
stra apenas o desejo de se cami 
nhar d'accordo com as indicações 
do Presidente. 

Muitos membros da opposição 
fizeram importantes declarações 
relativas a uma intervenção dos 
Estados Un 'dos na Africa do Sul: 
affirmaram mesmo que seria essa 
a linha de conducta do futuro go 
verno, logo que Briant seja eleito 
para a suprema magistratura da 
Nação; mas, apesar de todos os 
seus exforços, a moção interven-
cionista foi rejeitada por 29 votos 
contra 20, abstendo-se de votar o 
grosso dos senadores por não con 
siderarem os exércitos boers como 
belliger antes! 

Eis o estado da opinião na 
América do Norte, e o motivo 
por que a commissão transwalia-
na perde o seu tempo apresen-
tando-se em Washington, da mes 
ma fórma como o perdeu nas 
diversas capitaes européas que 
inutilmente percorreu, quando o 
seu verdadeiro interesse seria an 
tes aguardar serenamente os acon-
tecimentos, confiando mais na 
bôa fortuna das armas do que na 
esperança, talvez illusória, duma 
intervenção diplomática numa 

campanha que se considera como 
rebellião dum povo contra a do-
minação que se lhe pretende im-
por. 

E, na verdade, a intervenção de 
qualquer potência num certo e 
determinado conflicto armado en-
tre duas nações quási nunca se 
opera, a não ser que grandes e 
ponderosos interesses dessa po-
tência estejam em jogo. 

Foi o que succedeu na guerra 
da independência de Cuba, por 
parte dos Estados-Unidos, porque 
assim tinha que succeder. 

De contrário. . . nunca. Nesta 
questão de intervenções interna-
cionaes não é Thiers que tem 
razão, mas sim Gambetta. 

A suprema rasão dum povo 
reside na força material, embora 
a philosophia dos metaphysicos 
pretenda demonstrar o contrário 
segundo a theoria de Vincent e 
de Blunstchli. 

FAZENDA JÚNIOR.* 

Salon de la Mode, Coimbra 
Caniisaria, c gravata ria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

í ^ e l a U n i v e r s i d a d e 

Em congregação da faculdade 
de direito foi rezolvido pôr ponto 
no dia 26 do corrente e que os 
actos principiemno dia 1 de junho. 
Em quási todos os annos tem de 
haver accumulações nos actos para 
que o serviço esteja concluído no 
fim do trimestre. 

A faculdade de mathematica 
já resolveu pôr ponto no dia 2 de 
junho, em que será provavelmente 
posto também na de philosophia. 
Em medicina foi também marca-
do para aquelle dia 2. Em theo-
logia, segundo a praxe, será um 
pouco mais tarde. 

F e s t a N a c i o n a l 

Ante hontem, 8 de maio anni-
versário da entrada dos liberaes 
em Coimbra, houve nesta cidade 
as manifestações officiaes do cos-
tume. Os edifícios públicos ti-
nham arvoradas as suas bandei-
ras, illuminando à noite as facha-
das. A banda do 23 tocou à hora 
de recolher nos paços do conce-
lho e em frente do quartel. A 
phylarmónica Conimbricense saiu 
também, tocando na praça 8 de 
maio e percurrendo algumas ruas 
da cidade, tendo feito a alvorada. 

X B e n e f í c i o 
No próximo sabbado ha no 

theatro Affonso Taveira um es-
pectáculo, promovido por uma 
troup de operários, em benefício 
do sr. Abel d'Oliveira Cardoso, 
operário alfaiate, que ha muito 
tempo se encontra gravemente 
enfermo, e em condições econó-
micas bem difliceis. 

O auxílio que se lhe, dê é me-
recido, pelo enfermo e pela famí-
lia — mulher e filhos — que bem 
merecem pretecção. 

Imprensa da Universidade 
E' concorrente ao logar de 

administrador dêste importante 
estabelecimento o sr. dr. Francis-
co José de Sousa Gomes e será 
elle, sem dúvida alguma, que o 
governo nomeará. 

O desenhador de i.a classe da 
repartição d'obras públicas dêste 
districto foi dado, em inspecção 
médica, por absolutamente inca-
paz de continuar ao serviço. 

Salon de la Mode, Coimbra 
OH m a i s I t o n i l o i 
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RESISTENCIA —Quinta feira, 10 de maio de 1900 

LITTERATURA E A R T E 

RÚSTICA 

Minha amada, —uma fresca rapariga 
De cabellos de noite e meiga tez morena,— 
Nunca saiu da sua aldeia amiga, 
Onde a vida é mais doce e a paz é mais serena. 

Alma formada à luz da naturêza, 
Na harmonia da paz, da crença e da virtude, 
Por mestres teve o amôr e a singeleza; 
Por espelho, o viver dum povo crente e rude. 

Embalaram-lhe o berço de creança 
Os soluços do mar e a música dos ninhos; 
Prendem lhe sempre o ébano da trança 
Margaridas do campo ou frescos rosmaninhos. 

Tem crenças infantis, deliciosas. . . 
E na sua ignorância chega a acreditar 
Que as estrellas sam ovelhas luminosas 
Onde a lua bebeu o leite do luar!. • . 

Saio com ella ás vezes de braço dado, 
A' tarde, quando o sol vu repoisar nas águas 
E desfallece rubro, ensanguentado, 
Num rubor de ventura ou soluços de máguas. 

Vamos os dois por entre os milharaes, 
Onde cantam, á luz, mil bôccas namoradas; 
Ella fatiando em coisas joviaes 
Que se vam repetir nos fechos das quebradas. 

Falíamos, a sorrir, do nosso doido amôr; 
E vamos muito unidos, enlevados, 
Enchendo d'illusões a natureza em flôr, 
Dependurando sonhos nos vallados! 

Prende se-lhe o vestido nos silvados.. . 
E, se a quero soltar, cáio também no laço. . . 
E ficamos assim, quási casados 

' Pela benção de Deus, presos no mesmo abraço! 
A • " i >'!''• ? . • • i • • f i j y ] J t v 

Nunca abracei seu corpo delicado; 
Nunca desfiz num beijo êste meu doido encanto!. . . 
Morre o desejo apenas saciado, 
Despreza-se depois o que se amara tanto! 

Branquejam ermidinhas sobre o monte. . . 
E nós vamos sentar nos, nudos, quási unidos, 
Ouvindo o nosso amôr a segredar na fonte 
È vendo nos em baixo qaási confundidos. 

Allí, náquella paz deliciosa, 
Cada pensamento é uma nova sensação. . . 
E fica a nossa voz silenciosa 
Para deixar ouvir melhor o coração! 

Levo a casa, depois, a casta margarida. . . 
E vivo assim feliz, nesta certêza 
De que vive no mundo alguém da;minha vida, 
Alguém que é toda luz, toda purêza! . . . 

F R A N C I S C O A L E X A N D R I N O . (De O P a s s a d o ) 

.9 Folhetim da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 
• v 

Era uma noite clara como ha 
tantas no verão. Nenhum ruído 
perturbava o silêncio do campo. 
O ar refrescado por o vento leve, 
e só elle, ao agitar as folhas, in-
terrompia aquêlle socego profun-
do. Ao longe, Attigny desappare-
cia no rçeio da noite, e só revelava 
a sua presença por luzes pálidas, 
escorrendo das janellas de algu 
masoíficinascheiasd'encomendas, 
e que seroavam. 

Ao deixar a meia escuridão da 
planície para entrar no parque, 
quando se viu rodeada de sombras 
mais espessas, no meio daquellas 
grandes Arvores negras que se 
erguiam na sua passagem, ficou 
cheia de terror. Ouvia nitidamente 
o pulsar suido e precipitado que 
lhe levantava o seio. 

— Oh ! Meu Deus, tenho medo! 
exclamou. 

E,como se o som da voz lhe aug-
mentasse o terror, voltou se e 
quis fugir. De repente ouviu que 
a chamavam; • 

— Martine ! minha querida Mar-
tine, és tu? 

Era Ãvitjjd'Echevanne qu£ vinha 
ao seu encontro. Respirou: 

— Sou, disse Martine. 
A sua t.esta estava humedecida 

pelo .suor da angústia. Sentiu se 
fraca. 

— Ampare me! disse a pobre 
menina. 

Avit sustentou-a com os braços, 
e puxou a docemente para elle. 

— A.I1! Martine como eu te 
amo! 

Fez lhe inclinar a cabeça e pro-
curou lhe os lábios. A êsse con-
tacto Martine endireitou se, assus 
tada, e repelli o. 

— Não, não, disse aterrada a 
casta e pura creança sem saber 
o que. recusava. 

— Tu não me amas! 
-—Oh! Mâiâ que a vida, mais 

que meu pae, tanto como Deus! 
Avit pegou com uma das mãos 

nas de Martine, passou-lhe um 
braço á volta da cintura e puxou a 
de novo. Sentia que lhe fugia a 
razão. 

A escuridão, o socego da noite, 
o ar balsamico da floresta, tudo o 
atraía. Depois, aquêlle corpo de 
virgem, casto e receioso, que sen-
tia palpitar sobre o peito, aquella 
bôcca cuja frescura, como que o 
havia queimado, e que ninguém 
desflorára antes delle, aquêlles 
cabêllos de sêda que acariciava 
com os lábios, despertavam nêlle 

Centro de Ins t rucção 
Çcmmércio e Indústr ia 

Realizou-se no domingo último 
na sala desta collectiviJade um 
baile promovido por uma com-
missão de sócios ao qual concor-
reu grande número de convida-
dos, não obstante a noite se apre-
sentar bastante cluvoza. 

Decorreu na melhor ordem dan-
çando se animadamente até ás 5 
e meia horas da manhã. 

Diversas contrariedades que á 
commissão se antepunham, fôram 
dedicadamente vencidas, poden 
do ella estar consciente de ter 
realjsado uma festa que deixou a 
melhor impressão aos assistentes. 

A sala achava se brilhantemente 
ornamentada com flôres e verdu-
ras. 

Houve cotillon, com grande nú-
mero de marcas. 

- Sapatar ia Progresso 
Noutro logar publicamos um 

annúncio dos srs. José Baptista 
& C.% proprietários da Sapataria 
Progresso antiga casa Daniel Gue-
des na rua da Sóphia 3§ e 41. 

Naquêlle estabelecimento, a cu 
ja direcção preside o intuito de 
bem servir os que a elle recorram, 
unto na 'excelléncia de pèllaria 
como em prefeieão de trabalho, 
e ainda em modicidade de preços, 
encontra o público tudo o que 
ha de mais moderno e útil para 
a dura e perfeição do calçado, 
devendo especializar se' ainda a 
promptidão na satisfação das eh 
commendas e a certêza de que 
nesta casa as obras sam entre-
gues sem qualquer falta, nos pra-
sos exactos combinados com os 
fre guezes. 

Recomendando, pois, esse esta-
belecimento, montado nas melho 
res condições de satisfazer ainda 
aos mais .exigentes, chamamos a 
attenção do leitor paia o.annúncio 
qiie vai na secção competente. 

Morreu em Lisbôa o sr. Nor-
berto Pinto d'Almeida, ex alferes 
de infante ria 23, que ult ima-
mente tinha sido promovido a te-
nente para caçadores 3. 

Balou de la Mode,-Coimbra 
Sèíjas a 700 reis o melro 

uma sensação desconhecida irre-
sistível. 

— Falle, disse Martine. Porque 
não diz nada? Estou aqui porque 
meu pae lixou a época do meu 
casamento. Não me ajudará? Não 
irá procurar meu pae e dizer lhe 
que nós amamos? Não me deixará 
casar com aquêlle homem? Diga ! 
Não, ha.dè ir? Mas responda me. . . 

— Sim, anjo amado, ámanhã 
irei ter com teu pae. 

Confia em mim fia-te do meu 
amôr. 

— Tenho medo, não sei porquê. 
Acompanha me até ao fim do 
parque. Fiz mal em ter vindo. 
Agoia vejo ô bem; mas era pre 
ciso. Era preciso não é verdade? 

— Martine, não'te vás assim, 
Martine.. . disse Avit cTEchevan 
ne em voz desorientada. 

E de, novo os seus lábios en-
contraram os de Martine, e deu 
lne um beijo convulsivo. E de 
novo o corpo da pobre menina 
vibrou. Deu um grito abafado. 
A tremer, perdida, quis fugir; 
mas não ponde. O medo seguirá a, 
os olhos fecharam se-lhe, as per-
nas recusaram se a caminhar. 

Depois pareceu lhe que a razão 
a abandonava; sentia o hálito de 
Echevanne sobre o rosto, os lábios 
que procuravam ardentemente os 
seus. Era arrastada para um abys-
mo, tudo andava à volta delia. 
Reuniu as forças e murmurou: 

(Continua) 

PUBLICAÇÕES 

LníK «le Camões — Luziada«.— 
fEdição para as eschólas, revista) pre -
faciaaa e annotada por M C I K I C S 

cios Ucmédios—Coimbra—Fran-
ça Amado—Editor—— i QOO. 

Era cie uma edição como a que te-
mos presente que estava precisando a 
mocidade das eschólas, para aprender 
a ler e a comprehender a obra immor-
tal do maior poeta português. Percor-
rêmo la rapidamente e satisfaz nos por 
completo a impressão que nos deixou 
não só pela nitidez que apresenta (nem 
era de esperar outra coisa da acreditada 
casa editora que a fez), mas ainda e 
principalmente pelas notas-juntas e eru-
ditas que a illustram, cuja falta consti-
tuía a maior lacuna das edições popula 
res que téem sido feitas do grandioso 
poema. 

Este trabalho foi confiado a quem 
possue qualidades especiaes de espírito 
e de illustração para o fazer, affirmadas 
já em outros de relevante merecimento. 
O sr. dr. Mendes dos Remédios é um 
moço escriptor de larga erudição, de 
vastos conhecimentos, e vai adquirindo 
com justiça o renome de homem de 
sciéocia laborioso e honesto, revelando 
competência especial em assumptos da 
nossa tam opulenta história litteraria, 
como o demonstram os trabalhos que 
tem produzido já, nêste campo da sua 
actividade litteraria, a sua penna elegan-
te, fecunda e erudita. 

Deve ser adquirida por todos esta no 
va edição dos Litpadas, e especialmente 
a retommendàmos para uso das eschó-
las—de instrucção primária e secundá-
ria,— pois cumpre que a mocidode vá 
formando o espírito e o carácter na lei-
tura ena admiração do maior livro que 
enaltece e honra, o nome de Portugal. 

E muito se ficará devendo ao claro 
espírito do sr. dr. Mendes dos Remédios, 
que reviu e annotou esta edição, e ao 
activo e honrado editor, que em tam 
especiaes condições a f o u x e a público. 

O Eclipnc <1 o sol dc S OOO, 
m»io a», em Portugal — Lis-

bôa—Imprensa Nacional—1900. 

O Real Observatório Astronómico de 
Lisbôa (Tapada) acaba de fazer uma 
•publicação tam interessante como ins-
tructiva, destinada a ensinar as pessoas 
de illustração e intelligéncia, que não 
tenham conhecimentos especiaes sobre 
eclipses totaes do sol, o que de mais 
importante se sabe acerca dêstes curió 
sissimos phenómenos. 

Elaborou esta monographia o sr. Fre-
derico Oom, illustre astrónomo daquêlle 
Observatório, e competentes dizem que 
êste trabalho não podia ser nem mais 
lúcido, nem mais completo no seu fim, 
e basta lê lo para se ver que também 
não poderia ser mais brilhante na fór-
ma. Todos nós, os que não soubermos 
astronomia, colheremos dêste tam àt-
trahente livro os conhecimentos suffi-
eijentres para comprehendermos phenó 
menos que, doutro modo, só fallarám 
ã nossa imaginção e sentimento. A edi 
"çáo é magnifica, e illustram a exposição 
seis estampas elucidativas que sam es-
plêndidas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado, e com prazer nos fazem echo 
da opinião geral—que êste trabalho do 
sr. Oom é uma honra para o Observa-
tório astronómico. 

Educação Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n." 
189. -
O summário é o seguinte: 

A reforma de instrucção secun-
dária no parlamento; De Lisbôa; 
Digno de louvor; História da ins-
trucção popular em Portugal; O 
sarau de Braga a favor da Asso-
ciação; Agradecimento: Ensino 
secundário; Secção official. 

Supplemento. — Moral; Exercí-
cios de Anályse; História; Edu-
cação cívica; Provas das opera-
ções arithméticas; Redacção e 
elocução; Grammática intuitiva. 

Boletim Diocesano de Vizeu. Di-
rector padre Ritto. 

Recebemos o número 4 do 4.0 

anno, relativo ao mês d'abril pas-
sado. 

Agradecemos. 

Cíaxeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—1'roprietráio e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 217, 

0 Occidente. —Recebemos o n.* 
768 de 3o de abril que é dedicado 
a commemoração do centenário 
do Descobrimento do Brasil. Este 
número é sui prehendente em suas 
gravuras e artigos todos respei-
tantes ao extraordinário facto his-
tórico que commemora, e prova 
mais uma vez quanto a Emprêsa 
do Occidente sabe cumprir o seu 
programma traçado ha 23 annos 
e de que nunca se tem afastado, 
e antes melhorado e progredido 
sempre. 

O número é de 12 páginas 
profusamente illustrado com as 
seguintes gravuras: Estátua de 
Pedro Alvares Cabral; estátua de 
Pero Vaz Caminha, estátua de 
Frei Henrique, esculpturas de 
Bernardelli e que compõe o mu-
nomento commemorativo do des-
cobrimento do Brasil que vai ser 
erigido na cidade do Rio de Ja-
neiro, retratos dos presidentes da 
República, Marechal Deodoro da 
Fonseca, Floreano Peixoto, dr. 
Prodente de Moraes e Campos 
Salles; Monumento de D. Pedro 
I, no Rio de Janeiro; O Monte 
da Glória; Mappa da viagem do 
descobrimento; Egreja da Graça 
em Santarém, onde está sepulta-
do Pedro Alvares Cabral; Meda-
lha commemorativa do descobri-
mento do Brasil 

Os artigos sam: Chrónica Oc-
cidental, por D. João da Câma-
ra; As nossas gravuras; Uma carta 
de Guimarães Fonseca, um ver-
dadeiro primeiro primor, descre-
vendo as bellêsas do Brasil; a 
viagem do descobrimento, por E. 
P.; A lenda dos centenários, por 
J. G.; Sal vê Brasil, por D. Fran-
cisco de Noronha;«Os luzos, he-
róes do mar, por Silva Pereira; 
Medalha commemorativa do Des-
cobrimento do Brasil, por Ma-
nuel Joaquim de Campos; Publi-
cações do centenário etc. 

A Barcarola—Hevisia litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
— i.° anno.—Recebemos o n.° 11. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 
Lucros resumidíssimos 

Papelaria Palhares 
Em circular que nos enviou o 

sr. Alvaro José Baptista avisa-nos 
de que tomou a seu cargo a se-
cção da província da casa Palha-
r e s & C o m m a n d i t a d a r u a d o 
Ouro n.° 143—Lisbôa. 

O sr. A.lvaro José Baptista, cuja 
competência é reconhecidíssima, 
dispensará à secção que lhe foi 
confiada o zelo e actividade que 
pessue mantendo o bom nome de 
que gosa com justiça a Papela-
ria Palhares que no seu género 
é a primeira de Lisbôa. 

Câmbios 

Londres 
Paris 
Hamburgo^ . . . 
Madrid 
Brasil */ Londres. 

Lisbôa 

3 6 5 / 8 
/80 
3 1 9 
1018 

Porto 

3 6 5 / 8 
780 
3 ic) 
I O I 5 

8 

Preço da libra a este cambio 
2$oio réis. 

Ágio das libras em Lisbôa, 
2$O3O réis; no Porto, 2#>0<20 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

Bon Marche 



RESISTENCIA —Quinta feira, 48 de maio de 1900 

AVISO 
Por ordem do sr. Presidente 

da Assemblêa geral da Associação 
dè Soccorros Mutuos dos Artistas 
dè Coimbra, se declara que no 
dia i3 do corrente mês, se lia de 
proceder ao sorteio da rifa de um 
par de botas finas, cujo producto, 
(2o;$ooo rs.), foi oíferecido a esta 
Àssociaç-ão pelo sócio benemérito 
industrial, sr. Manuel Teixeira, 
em benefício do cofre desta asso-
ciação. 

O sorteio ha de ser feito no 
salão da mesma Associação no 
dia e horas, acima indicados, fi-
cando por este meio prevenidos 
os cavalheiros que concorreram 
com a compra de bilhetes da re-
ferida rifa, a comparecerem, que 
rendo, no local e horas, indicadas. 

E para que chegue ao conhe 
cimentos dos interessados se pu 
blica êste aviso em todos os jor 
naes de Coimbra. 

Coimbra, 6 de maio de 1900 
O secretário, 

SManuel Pinto dos Santos Paixão 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisar ia 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍMBRA 
Participa aos seus ex.mos fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecido»e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem um taleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando-se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Arrematação judicial 
(2." publicação) 

No dia i3 do corrente mês de 
maio, por 11 horas, à porta do 
tribunal de justiça desta comarca 
de Coimbra, volta à praça por 
metade do seu valor, o prédio 
seguinte, penhorado na execução 
hypothecária movida por Alípio 
de Sousa Corrêa Leitão e espo 
sa, de Penacova, contra Josepha 
Marques de Jerus, viuva de José 
Maria Monteiro de Figueiredo, 
desta cidade, que corre seus ter-
mos pelo cartório do 3.° officio, 
a saber: 

Um prédio que se compõe de 
duas moradas de casas com com-
municação por dentro, mas que 
pódem ser independentes; situado 
na rua das Esteirinhas, freguesia 
de Sam Christovam desta cidade, 
com os n.os de polícia 1, 3 e 5; 
é onerado com o foro annual de 
i2$ooo réis pago ao Seminário 
Coimbra: avaliado o domínio útil 
em 2:OO8$5OO réis e vai à praça 
e m 1 -OO4$25O r é i s . 

Pelo p r e s e n t e sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

Soda Watter 
O melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
C o i m b r a I 

REMEMOS DE AYER 
O í í L e m ê d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1.^100 réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Moléstias provenientes da im-
, pureza do Sangue. * 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas 
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog rias c lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c l i . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «fc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
O presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Por bom preço 
Compram-se os n.09 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, i3 i , i32, 
I33, 136, 137, 139, 142, 143,157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O I M Í E R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
ora. Também vende lampreias 

vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P â l hur l ra i i l i ra" Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
u a i liyui a u l i u a . d e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
E lp r t r i r iHar lp p f in t i r a* Agência c a s a Ramos & silva de 
L.ICLII lUUuUC c u p u u a . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. T i n t a i n a r a n i n t n r a ç * Aivaiades, óleos, água-ráz, crés, gêsso 

l i l i Lao p a i a p m i u i a o . v e r n í z e s ? e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

CilTlPntftÇ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

DivPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PpPfiaflPnÇ" De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
i c y a y c i l o . d e s c o n t o s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i l a r i a* ^ u t ^ a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m p i r n s - Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

H completo sortido enj faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: £ s m a l t a d a e estanhada, ferro 
v 0 ' ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quàrtos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

VENDA DE CASA 
No dia i3 do corrente pelas 1 1 

horas da manhã, será vendida em 
praça particular, convindo o pre 
ço, 110 salão da Trindade, uma 
morada de casas que foram do 
fa lleci d o José Matheu* de Campos, 
com frente para a Rua da Trin 
dade 11.0 6Q-71 c Rua dos Anjos 
n.° 1. 

BICYCLETA 
Na nova confeitaria Telles ou 

na Couraça de Lisbôa 32, se diz 
quem vende uma Clement em bom 
estado de conservação. 

' SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C . \ actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão. bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
I V T a t e x - i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses. 
Para tratar —ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

Y E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se é 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia z a 8, 



N.° 5 4 4 

CONDIÇÕES D 3 ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTAI) 

Com estampilha— Armo, 2.^700 
reis: semestre, 1 í(>35o.réis; triuies-
Ire, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; ?#- |op 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/»• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as puhlicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

COIMBRA—Domingo, 13 de maio de 1900 6.° A N N O 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin is t ração , Arco d 'Almedina , 6 Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typográphica , r ua dos Gatos, . H e 16 

Po r causa das violentas me-
didas financeiras propostas pe-
lo governo conservador em 
Espanha , está-se agi tando nes-
te país a opinião duma ma-
neira formidável , pro tes tando 
pelos meios mais vehementes 
contra a exacções de que t s tá 
ameaçada . 

O estado dos espíritos no 
país vizinho é de dominadora 
commoção , tendo passado já 
a lançar m ã o da força contra 
a força em manifestações vio-
lentas de protesto e de oppo-
sição declarada e aber ta con-
tra os exaggêros dos impos-
tos, á custa dos quaes os con-
servadores pre tendem res tau-
rar as finanças tam avar iadas 
daauel la nação. 

Êste movimento, iniciado na 
Cata lunha, a laboriosa e altiva 
região em que o espírito se-
parat is ta se vem accentuando 
dia a dia, p ropagou-se pela 
Espanha inteira, e de molde a 
deixar prever sérias difficul-
dades para a monarchia espa-
nhola. O dia de sexta-feira 
estava ap rasado para nelle o 
ccmmérc io fazer uma demon-
s t ração geral de desagrado con-
tra as novas medidas t r ibutá-
rias, e assim acon teceu : ao 
meio dia em todas as locali-
dades importantes se fecharam 
tódos os estabelecimentos, tor-
nando-se n o t á v e i s Madr id , 
Barcelona, Mataga, Saragoça , 
Vigo, Valência, San Sebast ian, 
Valladolid, Toledo , Oviedo, 
Bilbau, Córdova , Car tagena , 
etc., etc. Mas em pouco tem-
po a manifes tação pacífica to-
mou carácter de violento pro-
testo. Em Madr id a guarda 
civil p rocurava fazer disper-
sar o povo, o que a custo con-
seguia, mas não poude evitar 
os apedre jamentos que tive-
ram logar em differentes bair-
ros e até contra o escriptórío 
do El Imparcial. E m Sevilha 
os tumultos fôram graves, che-
gando a guarda civil a descar-
regar sobre o povo, do* que 
resul taram muitos e graves fe-
rimentos. E m Malaga de ram-
se factos idênticos, mas foi em 
Barcelona que o s aconteci-
mentos tomáram um carác ter 
mais a larmante para a realê-
za : — nas ruas fôram levanta-
d a s barr icadas , t ravando-se 
lucta renhidíssima com a tro-
pa, num tiroteio que durou 
mais de três horas , accommet-
tendo os populares as t ropas 
a tirp de ciipa dos te lhados e 

das janellas das casas. Pelas 
províncias a agitação popular 
continua sendo vivíssima, e 
receiam-se conflictQs repeti-
dos e que as coisas tomem as-
pecto que vá mais longe do 
que o simples protesto contra 
as providências tr ibutárias. 

Depois dos desastres, para 
as f inanças e para a honra es-
panhola , que desprest igiaram 
em Cuba as suas instituições 
militares e políticas, era de es-
perar que ao primeiro pretex-
to, na primeira occasião pró-
pria, se manifestasse o que de 
desespero e de ódio. concen-
t rado se deve amontoar na 
alma da Espanha contra o re-
gimen e a oligarchia que le-
vou aquella grande nação à 
perda do seu domínio colo-
nial e á ueshonra do seu no-
me. 

E de lamentar é que o pa r -
tido republicano espanhol não 
tenha cer rado as suas fileiras 
numa aspiração c o m m u m de 
resurgimento nacional, p a r a 
tomar m ã o dos acontecimen-
tos e levar o povo, se não a 
revindicta, o que seria impos-
sível, pelo menos a desforra 
dos que o vil ipendiaram e tra-
hira. 

E então por certo que ha 
mais tempo já se ter iam dado 
Espanha acontecimentos que 
levassem de vencida o carco-
mido throno de Alfonso xin, 
levantando o país para um 
futuro novo. 

Assim, assistimos aos ímpe-
tos impotentes, p rovave lmen-
te, duma nação que se debate 
nas mãos dos seus inimigos 
internos, estando-lhe reserva-
da, por certo, a sorte de se 
vêr em breve de novo manie-
tada e subjugada. 

Este jamos, porém, attentos; 
porque dum para ou t ro mo-
mento se podem dar na vizi-
nha Espanha acontecimentos 
que mudem a face ás coisas 
da península, ou pela c reação 
duma sociedade nova, ou pela 
desaggregação da velha nacio-
nalidade de Alfonso vi em dif 
ferentes aggrupamentos polí-
ticos. 

T u d o poderá esperar-se do 
estado de rebeldia e de pro-
testo em que se encontra o 
povo espanhol. 

A partir do dia i5 do corrente, 
e durante toda a época balnear, 
a estação postal das Caldas da 
Amieira permutará uma mala di 
recta com Lisbôa. A expedição 
é feita pelo comboio que parte 
de Lisbôa ás 6,31 horas da ma 
nhã e a recepção pelo ccmbóio 
que aqui chega ás 9 horas da 
manhã. 

Sentença <Ie IJernc 

Lê mos uma notícia telegrá-
hpica de Paris em que se diz 
que a Companhia dos tabacos fez 
allí uma operação financeira, pa 
ra habilitar o governo ao paga 
mento da indemnização que o tri-
bunal aibitral de Berne fixou na 
questão do caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 

Resta saber que encargos ficam 
pesando sobre o Estado em vir-
tude destas negociatas. 

O espirito patriótico da Com 
panhia dos tabacos é bem conhe-
cido já. Pôde, pois, garantir-se 
que o adeantamento que ella vai 
fazer ao Estado ha de ser com 
pensado em privilégios que lhe 
dêem lucros muito maiores do 
que já tem e que quási attingem 
as raias do fabuloso. 

Finanças brasileiras 
Produziu óptima impressão nos 

centros financeiros da Europa a 
bem elaborada mensagem que o 
sr. Campos Salles dirigiu ao con 
gresso. Nessa mensagem prova-
se que os Estados Unidos do Bra-
sil dispõem de poderosíssimos ele-
mentos de riquêza e que as suas 
finanças entearam numa phase ex 
tremamente lisongeira. O equilí 
brio financeiro será.uma realida 
de dentro de poucos annos, fican 
do o Brasil numa situação com-
pletamente desafogada. 

Para êste resultado tem con-
tribuído poderosamente a mora-
lidade e economia com que o 
governo de Campos Salles e, 
antes dêlle, o de Prudente de Mo 
raes, tem administrado os negó-
cios do Estado. 

O Brasil leva quási de vencida 
as dificuldades financeiras que o 
império lhe legou, e que os aba 
los próprios duma mudança de 
regimen vieram aggravar; nós ca 
da vez nos afundamos mais. 

Lá existe uma República que 
triumpha; cá uma monarchia que 
vai morrendo lenta e ingloriamen 
te, ameaçando o futuro da nação. 

Prorogaçflo c addiamenlo 
Fôram prorogadas as cortes 

até ao dia 12 de junho. 
Dizem nos, porém, queé muito 

provável o addiamento delias, logo 
que seja approvado o orçamento, 
apesar de se accentuarem as me-
lhoras do sr, José Luciano, que 
já na próxima semana deve ir ao 
parlamento. Determinarão êsse 
addiamento difliculdades internas 
e externas com que o governo, 
combalido como está, de modo 
algum pôde luctar. 

Uma dessas dificuldades é a 
discussão da reforma política, em 
que o governo ainda não chegou 
a um accordo viável com o par-
tido regenerador. E' possível até 
que essa reforma seja posta de 
lado, deixando assim o sr. José 
Luciano de cumprir mais uma 
das suas solemnes promessas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
O» mais bonitos 

vestido» e confecções 

Sempre progressistas 
O sr. Alpoim, por graça do rei, 

a quem tam rudemente at içou, 
ministro da justiça, declarou na 
câmara dos deputados que os re-
presentantes do Porto não deviam 
a sua eleição aos partidos demo-
cráticos e que não havia em todo 
o p i is republicanos em número 
suficiente para levarem ao parla-
mento um deputado. N 

Nos célebres tempos da colli 
gação liberal eram muito outras 
as idêas do sr. Alpoim e dos seus 
ded icados correligionários da 
maioria que, para obterem ap 
plausos nos comícios, tiveram de 
pôr grnvata encarnada. 

Hypócritas então, dizendo o 
que não sentiam para agradar ao 
povo e, por meio dêste se impo 
rem ao rei, como hypócritas sam 
hoje, faltando conscientemente à 
verdade para agradarem ao seu 
real amo e senhor e, por êsse 
meio conseguiram a sua perma 
néneia no poder, contra a von-
tade do povo. Uma qualidade 
téem conservado: sam progres 
sistas. 

^ A l t o TVTeax-im. 

Falleceu em Paris, victimado 
por urna embolia cardíaca, o sr. 
conde de Alto Mearim, um dos 
mais ricos capitalistas portuguê 
ses. O conde de Alto Mearim foi 
eleito, pouco tempo depois de re-
gressar do Rio de Janeiro onde 
adquiriu a enorme fortuna que 
tinha em pouco mais de seis an 
nos, deputado e, hade haver pró 
ximamente dois annos, nomeado 
par do Reino. 

O seu precário estado de saúde 
ou outras quaesquer circunstan-
cias fizeram com que a sua pas-
sagem pela política fôsse muito 
obscura. i-i 

Propostas de fazenda 
Estam completamente postas 

de lado. O sr. Espregueira não 
quis comprometter a vida do go 
verno e declarou que nenhuma 
questão faria das suas propostas. 

Um philósopho célebre, secre-
tario particular do sr. Espreguei-
ra, e com certêza d'accordo com 
elle, apresentou uma proposta 
para que as condições de apo-
sentação dos funccionários públi-
cos estabelecidas num dos proje-
ctos do sr. ministro da fazenda, 
fossem incluídas no orçamento. 
Tumou motivos para dizer que 
tal proposta só teve o resultado 
de fazer passar um mau quarto 
d'hora aosr. Espregueira, a quem 
se recordaram promessas feitas 

Morreu o administrador substi 
tuto do concelho de Soure, sr. 
Margelino Cesar Moreira Novaes. 
Para succederlhe foi proposto ao 
governo o sr. João António Zink, 
superior na fabrica do Pulião da 
quella Villa. 

Vai ser entregue ao seu côn-
sul o súbdito francês Frandil Lau-
dil Laurarit, condemnado na co 
marca de Penacova como Vadio. 

Carta de Lisbôa 
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Por onde começar? 
Ha tanta cousa por ahi! 
Em determinadas occasiões o 

chronista tem dificuldade em en-
contrar assumpto. 

Em outras, a dificuldade é op-
posta. 

Sam tantos os assumptos que 
se lhe torna, difficil fazer uma 
synthese, coor.de na'los, dar dêlles 
uma impressão ainda que ligeira. 

Ha tempo que é esta a difi-
culdade. 

A política portuguêsa tem offe-
recido assumpto para muito mais 
que uma chrónica semanal. 

Um jornal diário que o queira 
trataf devidamente, por grande 
que seja, não tem espaço para 
lhe encarar todos os aspectos in-
teressantes. 

Mas vamos . . . 

A semana abriu com o comí-
cio promovido pelo Directório. 
Um domingo de inverno, triste, 
com intermiténeias de chuva e 
de sol envergonhado — um des-
ses dias que nos enervam e que 
nos dam somno. O comício lá 
para um recanto da cidade, por-
que não se encontrou local mais 
próximo e mais próprio, porque 
Lisbôa, nas suas artérias, não 
tem mais que casas. Rua da 
Cruz do Taboado . . . Onde é, 
onde começa ? A maioria dos lis-
boetas não tinha menor conheci-
mento do local. Eu, por mim, 
confesso que' apesar de todas aS 
explicações que me deram, teria _ 
mais difliculdades em ir para lá, 
se tivesse ido a pé, que em Paris, 
onde nunca estive, a procurar o 
Trocadero oú o Elyseu. 

Não obstante, quando eu en-
trei no recinto, vi allí alguns mi-
lhares de cidadãos—cinco, seis, 
sete ou oito mil não sei. O .que 
me fez mais uma vez pensar, ao 
lembrar o dia triste e a situação 
do local, que povo tinhamo,s nós 
sempre. A questão efa chamá lo, 
incitá-lo convidá lo. 

Que milhares de pessoas, vis-
tas dralto, da tribuna, devem ou-
vir impressão estranha. Como qlle 
se via um só corpo, immov .l, pi-
rado, espectante de facto, os in-
divíduos que Corttpunhani a mui 
tidão, tendo um largo espaço em 
volta de si, juntavam se, agglo-
meravam-se numa massa compa-
cta. E todos os olhares se efavá-
vam na tribuna, como que & es-
pera que diilli saíssem mais que 
palavras d'oratória —uma voz de 
commando que obrigasse toda a 
multidão a marchar. Largos mi-
nutos, eu estive a olhar e a admi-
rar essa multidão Com respeite 
e com prazer meio maravilhado. 

Súbito, fêz se silêncio na tribu-
na. O major Dias que chegava 
com uma comitiva de chefes d es-
quadra. Procurava Gomes da 
Silva que se lhe dirigiu. 

O oficial ao serviço da polícia 
fez um pequeno discurso, balbu-
ciando umas vezes, gaguqapdo 
outras, sem firmêsa, como que 
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envergonhado do seu papel. Mas 
num momento, de sobreposse, 
pelo alto: 

— Não posso consentir que se 
fajçaro referências a qualquer na-
ção extranjeira nem que se sen-
surem actos de política externa... 

Estas palavras ficaram-me gra-
vadas, para não mais as esquecer. 
E , ainda quando a multidão ti-
nha um frémito de enthusiasmo, 
ao sublinhar a passagem mais 
significativa de qualquer discurso, 
eu não a esquecia, numa comino 
ção de desespero e de raiva. 

Que miserável situação a nos-
sa, cidadãos portuguêses, que não 
temos liberdade pa ra apreciar 
qualquer país estranho! Que li-
berdade de discussão que nós 
possuímos que não podemos apre 
ciar qualquer acto de política ex 
terna! 

Onde e quando se viu um po-
vo assim algemado e amorda 
çado!? 

G 
A seguir à reunião popular de 

domingo, onde afinal a multidão 
se manifestou eloquentemente con-
tra as propostas de fazenda e con 
tra o convénio, destacou-se um. 
scena no parlamento. 

Quero referir me á resposta do 
ministro da justiça, Alpoim, ao 
aviso prévio do sr. dr. Affonso 
Costa sobre o comício do Porto. 

Scena essa que dá uma ideia 
nítida da bandalheira a que che-
gámos. 

Os leitores sabem quem é Al-
poim. 

E' o homem que nos últimos 
annos, no tempo de nós rôdos, 
atacou como ninguém a corôa, 
publicando artigos como aquêlle 
do Janeiro, em que accusava a 
rainha D. Maria Pia de não res-
peitar a memória do marido, o 
rei D. Luís, ou com aqueiToutro 
do Correio da S?»Çoite, que nos 
apresentava D. Carlos ante a Ivet 
te Gil ver. E' o homem que em 
tempo gritava com fúrias de doi-
do, contra todos os attentados à 
liberdade. 

Pois foi êsse mesmíssimo ho-
mem que nos appareceu no par 
lamento, defendendo as violên-
cias praticadas no Porto, defen 
dendo o despotismo, defendendo 
o throno . . . 

Apenas êsses jornaes falseiam, 
dando notícia de que o novo jor-
nal não será partidário. 

A 1{evolução, sae, para ser 
orgão de Hintze, que não tem 
absoluta confiança na Tarde nem 
no Diário Illustrado. 

E é esta fórma um documento 
mais das divergências que vam 
no partido regenerador—em li 
quidação com o progressista. 

F. B. 

Rusga ao jogo 

Alpoim.. . 
Os senhores conhecem-no d'a 

ma como de corpo—por carica-
turas ao menos. Um monstro por 
fóra e um monstro por dentro. 
Um phenómeno physico e um 
phenómeno moral. 

Pois, se o conhecem, pasmem 
como eu pasmo, ao certificar lhes 
que vai por aí uma celeuma enor-
me para o guindar ás alturas de 
chefe do partido progressista e 
que uma parte dos soldados dêste 
partido defende essa pretensão. 

Não creio—e juro-lhes que não 
creio—que a ambição seja satis-
feita. Não ha muitas horas que 
eu ouvi um progressista conside 
rado, dizer: 

—Pode ser chefe de todos os 
partidos menos do progressista. 
Só se nos roubar o nome. Eu e 
muita gente, no dia em que elle 
se d^r por chefe de qualquer cot 
terie apressar-nos hemos a decla 
rar que essa cotterie não repre-
senta, por nenhuma fórma, o par-
tido progressista. 

Todavia a simples aspiração, o 
facto delle encontrar muitos ou 
poucos adeptos dá nos uma im-
pressão segura do que seja o la 
maçai da política monárchica nes-
te tempo. 

Até onde chega um aventureiío 
e um imprudente — pelo descaro 
e pelo impudor! 

® 
Já que lhes fallei em coisas in 

testinas dos partidos monárchicos, 
devo lembrar que os jornaes con-
firmam a notícia, que lhes dei, do 
reapparecimento da Revolução de 
Setembro. 

Começou a ser discutido na 
câmara dos deputados o projecto 
de lei sobre o limite d'idade dos 
juizes. Segundo nos informam, o 
projecto não será approvado sem 
modificações importantes. Não se 
accrescentará nenhum § em que 
sejam exceptuados do limite d'id.i-
de os p r e s i d e n t e s do S u p r e m o 
Tribunal e das Relações, como 
em tempo noticiou um jornal de 
Lisbôa que recebe informações 
de fonte segura. 

Em vez desse, porém, será ap-
provado o seguinte: 

«Proponho que no artigo i.° 
do projecto em discussão se ac 
crescente o seguinte: 

§ único. As disposições desta 
lei não serám applicaveis aos jui 
zes que já tiverem completado, 
ou completarem até ao fim do 
corrente anno, a edade de 75 
annos.» 

Se o projecto do limite d'idade 
não nos parece digno de censura, 
êste § único está abaixo de toda 
a crítica. Até onde pôde chegar 
a intriga e o compadrio! 

Com razão diz o Jornal do 
Commércio: 

«Decididamente, o que de toda 
a obra do sr. Alpoim, cavalheiro 
muito estimável a outros respei 
tos, resulta, é que, no seio do 
gabinete, de que faz parte, elle 
constitue principalmente uma fi 
gura rhetórica, pois só por meio 
daquillo, que em linguagem tro 
pológica se designa por-antithe-
se, — é que ao illustre secretário 
do Estado pôde caber a qualifi-
cação de ministro. . . da justiça.» 

L o u c a 

A polícia prendeu junto ao lo-
gar do Cidral uma infeliz que ía 
deitar-se a um poço com uma 
creancita sua filha. 

A desgraçada, que dá visíveis 
indícios dt alienação mental, cha 
ma-se Maria da Conceição e é 
natural do Pombeiro, concelho de 
Arganil, a cuja auctoridade admi 
nistrativa foi remettida. 

Cadáver de creança 
Ao cabo de demoradas pesqui 

zas, a polícia poude descobrir 
quem lançou à runa da rua da 
Moeda a creança cujo cadáver ha 
tempo allí foi encontrado. 

Estám já presas duas mulheres, 
irmãs; das declarações que téem 
feito presume-se, até agora, que 
só uma é inteiramente responsá-
vel pelo caso. 

Sam Maria do Carmo Ribeiro, 
de Teixosa, conselho de Arganil, 
que confessa ter dado à luz, no 
dia immediato aquêlle em que 
chegou a Coimbra, não sabe bem 
se uma se duas creanças, em 
brulhando as em seguida, e indo 
ella própria deitá-las à runa, pela 
janella duma casa onde estava a 
servir uma sua irmã Maria Cán 
dida Ribeiro. 

Esta sustenta e, a outra confirma, 
que nada sabia e que a irmã na 
da lhe confiou, mas prevalecem 
dúvidas sobre a verdade desta 
declaração, como sobre a expli-
cação que a Maria do Carmo fez, 
de que o aborto foi expontâneo. 

O caso vai ser esmiuçado no 
poder judiciai. 

Tínhamos pôsto um pouco de 
reserva uma notícia que hontem 
de manhã circulou pela cidade. 
Nada menos —que a polícia dera, 
ás 9 horas da noite da véspera* 
um assalto a uma casa de jogo 
que uns maduros tinham aberto 
ha pouco na -travéssa da rua do 
Cabido para a depena de incau-
tos. Afinal, era verdadeira a notí-
cia. 

Um punhado de académicos que 
allí entrou conseguiu pôr se a sal 
vo, e a polícia só poude manter at 
prisões dos dois serventes do es-
tabelecimento, Francisco Maria 
Ignácio e Joaquim d'Almeida, e 
três directores da casa: António 
Santiago e Manuel dos Santos 
que parece terem vindo da Fi 
gueiía montar aqui o negócio, e 
António Joaquim Faria, de Coítn 
bra. 

i56»77o réis apprehendidos na 
casa e aquêlles maduros, uma ro-
leta e respectivos taboleiros; trê-
se cadeiras, mêsas de jogo e mais 
pertences, vieram parar ao tribu 
uai, seguindo os prêsos para a 
cadeia. 

Vai dar se o julgamento, por 
certo, e, como é da praxe, a rolê 
ta será vendida judicialmente em 
praça pública. Quer dizer, qual 
quer creatura tem o direito de ir 
adquiri la por maior lanço e a com-
pra será legalizada pelo auto de 
arrematação. Para utilisá la no 
único serviço, a que é destinada? 
Fica sujeito a novo assalto e a 
tirarem lha, e não valerá o pro-
testo de que se commette uma il-
legalidade, nem a consideração de 
que, para não estabelecer jogo 
de rolêta, prohibido por lei, seria 
condição essencial que lh'a não 
vendessem os executores da mes 
ma lei. Por isso pensamos que 
rolêta aprehendida, devia ser ro 
lê ta destruída. 

Depois, também nos não coa-
dunamos muito com essa coisa de 
ser tam parcial o serviço de rus-
gas às casas de tavolagem. 

Que por algum princípio ap 
pciamos o jogo de azar? Longe 
disso. Apenas reparamos em que, 
chegada a épocha balnear, em 
qualquer praia ou estância ther 
mal se joga descaradamente, quá 
si á porta da rua e nas barbas da 
polícia. Tanto á vontade que os 
guardas de giro na rua ouvem 
distinctamente o roleteiro annun 
ciar o número que saiu, sem que 
isso os preoccupe. E pois que não 
sabemos de nenhuma excepção 
legal que auctorise o jogo lias 
praias e thermas, estranhamos a 
parcialidade. 

Que as praias sem batota não 
prestam, por falta de concorrén 
cia,^ ouvimos. Assim seja. Mas 
então opinamos por que elle seja 
estabelecido mesmo na praia, sem 
escrúpulos. Teremos assim a van 
tagem de nos irmos divertindo 

T e i m o s i a ? . . . 

Teimam as vereações camará-
rias em não concluir nem demo 
lir, no largo do Príncipe D. Car-
los, o passeio que em tempo allí 
foi mandado construir, em volta 
do candieiro ao meio do largo, 
mas que se não acabou. 

Todas as câmaras têem deixa-
do destes padrões talvez para re 
lembrar a sua passagem pela 
administração municipal; porque 
sam realmente muitos os que por 
ahi existem. 

Este, por exemplo, tem uma 
história. 

Uma vere^gp que estava a 
findar o tempo da sua gerência, 
mandou o construir; veio succes 
si vãmente outra, e talvez, como 
era de política adversa, não o quis 
concluir, ^allegando-se primeiro 
que estava íeio, parecendo um bidé, 
uma forma de puding, o que qui-
seram chamar lhe. 

Segundo, que estavam à es-
pera que as arvores que lá ha-
viam mandado plantar vigoras-
sem. E assim por diante. 

As árvores já pegaram, mas o 
que não péga é a vontade de fa-
zer concluir aquêlle aformosea-
mento, nem tam pouco arrancar 
a cantaria que allí foi collocada. 

Pois necessário é confessai que, 
assim como está é uma bellèsa. 

D O N A T I V O S 
Ao Asylo de Infância Desvalida, 

a cuja direcção o sr. conselheiro 
dr. Manuel da Costa Allemão tem 
votado tam carinhosa solicitude, 
fôram feitos recentemente os se-
guintes donativos: — Da sr.a D. 
Carlota Ernestina da Rocha de 
Vasconcello/. Lacerda, um missal 
que custou 3$ooo réis e a renda, 
de custo de •itióoò réis. precisa 
para uma alva; da sr.a D. Antó-
nia d'Azevedo de Queiroz Athay-
de e Mello, uma banqueta de ra-
mos de altar, do custo de 2 . ^ 0 0 0 
rçis; e o sr. Bispo Conde, tendo 
visitado o Asylo, deixou a rebente 
bjrooo réis para melhoria do jan-
tar das asvladas. 

1 1 j y d i " o p l i o l> i a 

Com guia de passagem forne-
cida pelo governo civil, seguiu 
para Lisbôa, a receber tratamento 
no Instituto Bacteriológico, o me 
nor de 9 annos Augusto do Val-
le, de Tavarede, concelho da Fi-
gueira da Foz, que foi mordido 
por um cão raivoso. 

__ O sr. dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo saiu hontem para Vi 
zeu, a dispor trabalhos para as 
observações do eclipse do sol que 
vam realizar-se naquella cidade. 

Foi à assignatura um decreto 
concedendo a aposentação or-
dinária ao professor da escola ele-
mentar de Sobral de Cazegas, 
Covilhã, com a pensão annual de 
réis itíoífooo; concedendo apo-
sentação extraordinária ao pro-
fessor da escola primária elemen-
tar de Borba, Évora, com a pen-
são annual de qG®666; idem à 
professora da escola primária ele-
mentar de Tarouca, Viseu, Hen-
riqueta Adelaide Rodrigues de 
Menezes, com a pensão annual 
de i6o$ooo réis. 

enquanto esperamos por barraca. 
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Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 
Lucros resumidíssimos 

L o u v á v e l 

O sr. Francisco António d'Al 
meida, hábil fabricante de calçado, 
estabelecido no Marco da Feira, 
vai expôr um lindo par de botas, 
para senhora, que acaba de fazer 
e tenciona rifar em 20 bilhetes 
do preço de Soo réis, offerecendo 
o producto à Associação de Soe 
corros Mutuos dos Artistas de 
Coimbra. 

Generosa e louvável resolução, 
que faz um singular contraste 
com o proceder leve, senão inten-
cional de outros associados, que 
tanto parecem empenhar-se em 
provocar no seio daquêlle grémio 
fundas dissidências que o anniquil-

I lem. 

Já fôram enviadas à contadoria 
do ministério do reino, para ap-
provação o pagamento immediato, 
as folhas, relativas a abril pas 
sado, dos vencimentos de todos 
os professores primários dêste 
districto. Enviadas também à 
mesma instância as folhas de 
material, mobiliário e mais des 
pêsas com instrucção primária. 

Os caixeiro.-? de mercearia saiem 
hoje, ás 4 horas da tarde do Athe-
neu Corimercial em visita à for-
mosa quinta das Lágrimas, cujo 
proprietário da melhor vontade 
accedeu ao pedido júe nesse sen 
tido lhe foi feito. 

Obteve plena approvação em 
exame de pharmácia, 2." ciasse, o 
sr. Júlio Maria Ferreira Baptista, 
natural d - Murtosa. 

Foi leccionado pelo illustre pliar-
maceutico e professor sr. Fernan-
des Costa, que o anno passado 
habilitou um grande número de 
candidatos e que ainda ha ponco 
dirigia um curso de trinta e tan-
tos alumnos. 

Durante o mês de abril próxi-
mo passado foram mortos em todo 
este districto 385 cães, cabendo 
só ao concelho de Coimbra, 127. 

O rendimento das linhas da 
companhia dos :aminhos de fer-
ro portuguêses da Beira Alta, 
desde 2 até 8 de abril último, foi 
de 7:052^590 réis, dividindo-se 
esta importância pela seguinte 
fórma. 

Passageiros: 1:535^,557 réis; 
grabde velocidade, 631$000 réis; 
pequena velocidade, 4 : 8 8 ^ 0 3 9 
réis. 

Na central do Rocio 
De hontem em deante, come-

çou a funccionar, no vestíbulo su 
perior da estação central do Ro-
cio, em Lisbôa, um vestuário e de-
pósito de objectos portáteis, onde 
a Companhia Real toma a seu 
cargo, e sob sua responsabilidade 
a arrecadação e guarda dos men-
cionados objectos ou peças de 
vestuário, mediante a cobrança 
de 40 réis por objecto, e por pe-
ríodos indivisíveis de um dia, 
contados da meia noite à meia 
noite. 

O depósito limita-se a encom-
mendas e volumes de mão, ou 
de uso próprio; não aproveita às 
bagagens registadas, ou que de-
vam ser registadas, nem a quaes-
quer volumes despachados pelo 
caminho de ferro, ou destinados 
a despacho. 

Os depositantes receberão se-
nhas comprovativas da existência 
dos volumes em poder da Com-
panhia, mediante as quaes recla-
marão a entrega destes quando 
queiram retira los, satisfazendo 
previamento as taxas em débito. 
As entregas só se farão á vista 
das referidas senhas. 

Evangelina Cisneros que tam 
activa parte tomou na guerra da 
independência de Cuba, contra 
os espanhoes, foi raptada ao ter-
minar a guerra, facto que produ-
ziu grande sensação em todo o 
mundo. 

Evangelina Cisneros fôra rapta-
da pelo director do jornal ameri-
cano Neiv York Jómalcom quem 
casou, sendo hoje madame Hêast, 
gozando de uma fortuna de 5o 
milhões e uma popularidade que 
obscurece a de t jdos os generaes 
e almirantes que se tornaram no-
táveis naquella guerra. 

Por portaria foi m a n d a d o 
que o prelado de Coimbra abra 
concurso, por provas públicas, 
para a egreja de Nossa Senhora 
das Neves, da Pampilhosa. 

A Revolução de Setembro, cujo 
apparecimçnto se annuncia para 
breve, será dirigida pelo seu an-
tigo redactor sr. dr. Cunha Bel-
iera. Não terá política partidária, 
dizem. 

Salon de la Mode, Coimbra 
mm s é I s m m 

P r e ç o s s e m e g u a l 



RESISTENCJLa—Domingo, 51 de junho de 1900 

LITTERATURA E ARTE 
NOITE TOLKDANA 

( D E M O N T J A Y E U X ) 

Sam três horas da tarde e Ana 
tálio Carlin, de mãos nas algibei 
ras, ç£tá no seu estabelecimento, 
entrei Eído a contemplar os tran-
seuntes que cruzam deante da 
sua vista. 

Geralmente Anatálio nunca está 
ocioso; mas no sabbado de alie 
luia e nas vésperas de Paschoa 
domina o a preguiça, e, abando-
nando as preoccupaçõex do ne 
gócio, começa a pensar em dis-
tracções e prazeres. 

Sentada numa cadeira, perto 
da janella, Lucinda, sua esposa, 
occupa-se em limpar vários obje 
ctos de prata. 

— Mas como tens coragem, diz-
he subitamente o marido, para 
trabalhares no dia de hoje? 

— Que queres? Não ha remé-
dio senão fazer o que é preciso. 

— Dispomos de dois dias de 
esta, sabbado e domingo, e ne-
:essito respirar ares mais puros, 
ilette tudo isso no armário, fe-
chemos o estabelecimento e par-
tamos. 

— Estás doido? Fecharás três 
íoras da tarde! 

— Olha, tenho uma ideia. Var-
i e i convidou nos mil vezes a ir-
mos visitá-lo a Jassigny, onde vi 
ve retirado dos negócios. 

— Mas os Vargelet não nos es-
peram. 

— Isso que importa ? No cam-
>o nunca se espera ninguém e 
sempre se está preparado para 
receber os amigos. Alegrar-se-
lam muito por tornarem a ver os 
seus antigos visinhos. 

Lucinda obedeceu. Vestiu-se 
apidamente, encheu uma mala 
le roupa e partiu em companhia 
e Anatálio. 
Os dois esposos tomaram uma 

carruagem e depois o comboio 
|ue os devia conduzir ao ponto 
o destino. 
A's oito horas chegaram a Jor 

iegny e conseguiram averiguar o 
iomicílio dos Vargelet. 

Que explosão de alegria ao 
rc los ! Precisamente os Vargelet 
acabavam de receber a visita de 
Iguns parentes: um par de so 
innhos, quatro primos e não me 
acordo bem de quantos tios. 

Depois da ceia, Vargelet disse 
los seus hospedes: 

Folhe t im da «RESISTENCIA» 

J U L E S M A R Y 

m casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

•V 

• Piedade, meu Deus, piedade! 
E caiu desmaiada sobre o solo. 
Avit d'Echevanne levantou a 

los braços e pôs-se a correr como 
m insensato.. . 
A noite continuava socegada. 
travez das arvores caíram raios 

luar sobre a terra e espalha-
am-se sobre as folhas. Quando 
m vento mais forte abria nas 
ilhas passagem à luz, appare 
am alguns flocos leitosos de nu-
ens, caminhando lentamente, en-
uante na profundeza do parque 
: agitavam sombras gigantescas, 
ntão as folhas sussurriavam har-
lonias cheias de mystério. Pare-
am ouvir-se os beijos convulsi-
os de dois amantes aérios des 
ando uma a uma todas as ale-
ias dos amores celestes. 
No meio desta poesia do silén-
o e da sombra, rebentou de re 
:nte uma nota destoante. 
Duas vozes avinhadas entoa-
im uma canção de bêbados, 
iam E p é t r i e Gengoux que, 

— A minha família occupa to 
das as divisões dêste prédio, e 
não téem os meus amigos outro 
remédio senão o irem dormir a 
uma casa que mobilei com o in 
tuito de a alugar e que fica ao 
fim desta rua, á direita. Aí téem 
a ch-ive do primeiro andar. Fica-
ram muito bem installados e na 
maior tranquilidade, porque nin 
guem os incommodará. 

A's dez e meia retiraram-se os 
esposos Carlin, a quem não deu 
nenhum trabalho o acharem a 
casa que lhe tinham destinado. A 
porta da rua abriu se com um 
simples empurrão, o que não dei 
xou de inquietar Lucinda; mas o 
seu marido tranquillisou-a, dizen 
do-lhe que nas aldeias se dorme 
sem perigo, graças à proverbial 
honradez dos seus habitantes. 

Em compensação a porta do 
primeiro andar tinha fachadura. 

-^ Is to já é outra cousa, disse 
Carlin ao entrar. Aqui podere-
mos estar à nossa vontade, sem 
temer nenhum contratempo. 

Deitaram se os dois esposos e 
Lucinda começou a queixar-se da 
humidade das paredes. Mas Ana-
tálio, que organisára a expedição, 
achava tudo o melhor possível e 
em nada reparava. 

Alguns momentos passados deu 
as boas noites à sua mulher fez 
meia volta e tentou conciliar o 
somno. 

Mas, d'ahi a pouco, Lucinda 
tocava lhe no cotovello e dizia-
lhe: 

— Anatálio? 
— Que queres? 
— Francamente s in to-me in-

quieta com a pouca seguradça da 
porta da rua que qualquer pes-
soa pôde abrir. Não viste no ves 
tíbulo um grande caixote ? 

— Vi. 
— Não poderias collocá-lo atraz 

da porta ? 
— Com a melhor vontade, com-

tanto que, depois, me deixes dor-
mir em paz. 

C Coniinúa.) 
T r a d u c ç ã o de GETMES DOS SANTOS. 

Foi concedido o augmento de 
vencimento, nos termos do dis 
posto da 2.3 parte, § i.° do arii 
go 22 do decre o de 3o de dezem 
bro de 1892, ao escripturário de 
fazenda do* Consdlho de Pombal, 
sr. José de Sousa. 

aproveitando a belleza da noite, 
atravessavam o parque em direc-
ção ao Castello. 

Gengoux cantava: 

O Neptune, Neptune, Neptune 
O dieu des eaux, ô dieu des eaijx, 

Reçois not re louar ige . . . 

E Epétri, cuja memória era 
menos fiel, repetia com a sua 
voz rouca e rude: 

S'arnirons-nous sans boire un coup? 
Les Ardenais n 'sont pas si fous 
Que c)'s, arnaller sans boire un coup. 

As vozes afastáram se e apa 
garam se ao longe, e reinou de 
novo o silêncio. 

V I 

Sam duas horas. No castello 
tudo dorme. Só uma janella está 
illuminada a de Martine. Todavia 
a pobre menina ainda não voltou. 
Anda errante no parque, meio 
doida, deixando escapar palavras 
incoherentes. Qs cabellos desata-
dos fluctuam sobre o collo, e o 
vestido rasga se nos cardos dos 
caminhos. 

— E' infame! Oh! E' infame! 
E põe-se a correr. Dii se ia que 

quer fugir s um pensamento que 
a persegue. Pállida, os lábios des-
corados, os olhos brilhantes em 
cebre, umas vezes corre sem des-
tino, outras vezes pára de repen 
te, roja-se sobre a herva e so-

I luça. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinár ia de 26 de abril de 1 9 0 0 

Presidência —dr . Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores prés- ntes: — A ntó-
nio Francisco do Valle, José Go 
mes Freire Duque. João G>mes 
d ' O l i v e i r a Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, Miguel José da Costa Braga 
e António Maria Rodrigues Fer 
reira Malva. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Foi lido o balanço do cofre com 
referência ao dia 21 d'abril, o qual 
accusa o saldo de 1.347^448 réis. 

Tomou conhecimento da appro-
vação dada pelo Ministério do 
Reino, em 23 d'abril, ao i.° or 
çamento supplementar ao ordiná-
rio do coi rente anno. 

Recebeu participação da repar-
tição dos impostos, de que o fis-
cal dos vigias José Pinto dos San 
tos, começou a gozar no dia 20 
a licença concedida em sessão do 
dia 5. 

Acerca duma requisição de mo-
bília para a escola elementar da' 
freguesia d'AntanhoI, feita pelo 
professor respectivo por intermé-
dio da administração deste con 
selho, resolveu attender oportuna-
mente o pedido. 

Relativamente a outra requisi 
cão feita por offício do professor 
da escola de Vil de Mattos, para 
reparações na casa da escola e 
mobília, resolveu-se que quanto 
a esta se providenciasse oportu 
namente, e quanto à casa decla 
rou a presidência ter sido já ap-
provado o orçamento e ordenada 
a sua execução. 

Mandou envia r à repartição 
d'obras, para informar, vários do-
cumentos que dizem respeito o 
um saguão que existe no Becco 
da Imprensa, contra o çstado de 
qual se apresentam queixas. 

Mandou enviar porcópia ao com-
missário de polícia um offício do 
chefe dos serviços de limpêza da 
cidade, com referência à limpêza 
d'algumas ruas, que êste empre-
gado, como resposta a ume par-
ticipação enviada, diz ter sido fei-
ta diáriamente. 

Mandou passar licenças para 
apascentamento de cabras, em 
conformidade com a postura res-
pectiva, a 5 proprietários dêste 
conselho. 

Nomeou interinamente para um 
logar de vigia dos impostos mu-
nicipaes, Joaquim Saraiva, do lo-
gar de Cellas. 

Approvou 85 propostas d'aven 
ça para consumo dágua durante 
o corrente anno. 

Auctorisou o pagamento, de 
4$26o réis de despesa feita com 
a compra de utensílios para o ser-
viço de afilamentos, e 42o®g5o 
réis pelo fornecimento de mate 
rial para conalizações dágua fei 
to por Hermínio Cor & C.a do 
Porto. 

Auctorisou a compra de impres-
sos para cinco livros de generos 
pelos postos fiscaes. 

Attestou ácêrca de 5 petições 
para subsídios de lactação a me-
nores. 

Auctorizou a compra de i2o,rao 
mangueiras para rega das ruas. 

Mandou annunciar que no dia 
17 de maio próximo, se ha de 
arrematar em praça a constru-
cção de dois muros de supporte 
—um aos terrenos da alameda da 
rua Oriental de Montarroio, junto 
à nova rua que liga com a Ave 
nida Sá da Bandeira e outro aos 
terrenos entre a mesma rua e a 
antiga servedão que corre junto 
ao rnuro da cerca do Hospício. 

Suspendeu do exercício e ven-
cimento por 4 dias, incluindo um 
de suspensão anterior, o vigia dos 
impostos n.° 7 por se ter apresen 
tado com o respectivo uniforme, 
provocando conflito com um com 
merciante, por motivos extranhos 
ao serviço do município. 

Foi reprehendido pela presidên-
cia o vigia dos impostos n.° 8, por 
ter revelado pouco zelo no desem-
penho das suas funeções. 

Tomou conhecimento por de 
claração feita pelo vereador com-
petente de se ter realizado a com-
pra de uma junta de bois para os 
serviços das obras do município. 

Despachou requerimentos: — 
attestando ácêrca do comporta-
mento moral e civil dum cidadão-
e auctorizando annulações do im-
posto municipal directolançadoso 
bre o "ordenado dum fallecído em 
pregado da secretaria do Gover-
no Civil e sobre a lotação da con 
grua dum párocho que deixou de 
exercer as respectivas funções, 
avenças para o pagamento de im-
postos indiretos durante o 2.0 tri-
mestre do corrente an.no e cana-
lizações de água pa ra prédios 
particulares. 

Enviou à repartição de obras 
para informar diversos requeri-
u e is tos e um a repartição das 
águas. 

Em B ilfiar morreu qr.eimada 
uma criança,de trez annos, que 
os pães deixaram em casa em 
companhia ce um irmão de cinco 
annos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Por tuguêses da Be ira Alta 

F e s t a t i a A s c e n ç ã o 
n o B u s s a e o 

(LUSO) 

Bilhetes de ida e volta 
a preços excess ivamente reduzidOs • 

e comboios especiaes por occasião da 

Fesia 110 dia Vi de maio 1900 

Grande Arraial, Visiia a Luso 
e á Grandiosa Matta e Convento 

do 'Bussaeo 

— E' infame, repete. 
Chegou sem pensar à grade e 

entrou. Epétri, a cair de bêbado, 
não tivera força para a fechar e 
dormia estendido sobre a areia. 

Vagueou pelo jardim, com me-
do de ir para o seu quarto, ima 
ginando que no meio das árvores 
que conhecia, das plantas que lhe 
eram familiares estaria menos só. 

Dcixou-se cair sobre um banco. 
As mãos gelhdas espertáram a 
sua fronte a arder. 

Toda a sua vida lhe passou 
num segundo deante da vista. A 
severidade do pae pareceu-lhe 
doce. Lembrou se da ternura infi-
nita da senhora de Meurseaux. 
Voltaram lhe à memória as pala 
vras do padre e descobriu nellas 
um sentido occulto, a expressão 
duma experiência sã, promessas 
e auxílio que não tinha compre-
hendido. 

«Fortifique a sua vontade. 
«Peça a Deus que illumine o 
«seu espírito para poder com-
«prehender os perigos que a 
«ameaçam. Faça com que os 
«ímpios tenham medo de exha-
«lar na sua presença o sopro 
«empestado do seu coração cor 
«rompido.. .» 
E o padre tinha dito mais: 

«Repilla aquêlles ou aquellas 
«que só dam valor ao goso dos 
«sentidos, e sacodem o jugo da 
«lei divina». 
— Não, não é possível... Não 

é possível, dizia. Este sonho é 
horrível. . . felizmente é um so 
nlio. . . Meu Deus, acordae me! 

Entrou no Castello e correu 
para o quarto. No momento em 
que ia a entrar no quarto, parou 
com os olhos muito abertos, o 
rosto cheio dum espanto indescri-
ptivel, o corpo dobrado ao meio, 
as mãos estendidas, como para 
aflastar um phantasma horrível. 

A porta estava entre aberta e 
pela fenda saía um filete de luz. 

Endireitou se, emporrou a porta 
antomáticamente e entrou. 

No meio do quarto, sentado 
num fauteuil, os olhos baixos, o 
rosto duma pallidez mortal, as 
duas mãos apoiadas sobre os joe-
lhos, o busto levantado, espera-
va a o pae. 

Não fez um movimento. 
Martine caiu de joelhos. 
— Não sou culpada, disse, não 

sou culpada! 
O conde olhou para ella. 
Naqêlle rosto de mármore, de 

feições duras, duas lágrimas tra-
çavam descendo docemente um 
sulco húmido. Chorava a sua 
honra perdida. 

Martine arrastou se até elle. 
Apertou lhe os joelhos, depois 

deixando se escorregar bateu com 
a cabeça sobre o chão soluçando: 

— Peço lhe perdão, meu pae, 
peço lhe perdão!! . . . 

(Continua) 

PREÇOS !»E li»4 E YOI.TA 

Figueira, i.« classe, qoo réis; 2.» classe, 
700 reis; 3." classe, 5oo réis. 

Maiorca e Alhadas, 85o, 65o, e 4 5 o 
reis. ^" 

Montemor , 800, 600 e 400 réis; 
Arazede, 700, J5o e 3òò réis. 
L imede , 05o, 45o e 33o réis. 
Cantanhede , 55o, 400 e 3oo réis. 
Murtede , 5oo 35o e 25o réis. 
Pampilhosa, 3oo, 200 e i5o réis. 
Mortágua, 450, 3oo e 200 uéis. 
Santa Comba, 65o, 5oo e 36o réis. 
Carregal, 860, t ; o e 4 5o réis. 
Oliveirinha e Caunas, o5o, 75o e 5oo 

réis. 
Nellas, i .^000, 800 e 55o réis. 
Manguaide, 100,, 880 e 600 réis. 
Gouvea e Fornos, i®>3oo, i ^ o o o e 

700 réis. 
Celorico, I#5oo, I$I5O e 85o réis. 
Villa Franca e Pinhel, I#>75O, I # 3 5 o 

e çpo reis. 
Guarda, 2$ooo , t # 5 o o e i$ioç> réis, 
Villa Fe rnando e Cerdeira, 2^200 . 

1 $>65o e i $ 2 5 o réis. 
Freineda e Villar Formoso, 2^400 , 

1 $>800 e 1 .3I>4oo réis. 

Estes bilhetes sam válidos para 
dia por todos os comboios de 23 
e 24, e para volta pelos de 24 
e 25. 

No mesmo dia 24 éstabefccçr-
se ham os seguintes comboios es-
peciaes: 

De Pampilhosa a Luso: partida 
ás 7 horas da mannã. 

De Luso Mangualde: partida 
ás 6,40 da tarde. 

De Luso a Pampilhosa: partida 
ás 4,40 da tarde. 

Objectos i e igreja 
No dia 3i do corrente, pélas 11 

horas da manhã, na igreja da Sé 
Velha, ham de vender-se a quem 
mais offerecer 2 guardas vento, 
grades de madeira e de ferro, 4 
urnas para altares, portas, um 
sacrário em talha dourada, uma 
porção de lenha e outros objectos 
que, pela restauração daquêlle 
templo tiveram de «er retirados. 

Coimbra, 9 de maio de 1900. 

NA FLOR DA VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olymplo 
Fr uma obra inspirada em cos-

tumes populares dá Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 págiiias, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na (Agência Littera-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 



RESISTENCIA—Domingo, 13 de maio de 1800 

Arrematação judicial 
(i.* publicação) 

N o dia 20 do corrente mês 
de maio, por 1 1 e meia horas, 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
rua da Sophia, 11.08 3g e 41, 
desta c idade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercial movida no juizo 
de direito desta comarca e car-
t o r i o d o 3 . °of f ic iopor José Do-
ria contra aquelle Alfreda Car-
doso San th iagocomo represen-
tante da firma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta mesma cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor em que 
v a m á praça, os móveis, uten-
sílios e artigos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

DE AYER 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré-
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa. 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onda dám refe 
réncias e no bazar do ex.ra0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado ccm a 

medalha de ouro Virtude e méri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

P R A Ç A 
Em praça particular (para par 

tilhas de maiores)'se vende o pré-
dio do Largo do Paço do Conde 
com os n.os 4 e 5 e com frente 
para a rua das Sollas n.° 32. 

Esta praça terá logar no 2.0 

andar do mesmo prédio, no do-
mingo 20 do corrente pelas 11 
horas da manhã. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
PHARMACIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B B A 

O R e m é d i o d e A y e r contra sezões, 
b r e s i n t e r m i t e n t e s e b i l io sys . 

'e-

I P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A t y c r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Astlima e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 13&100 réis; meio frasco, Goo réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A v e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Lsaparri 
Para a cura effica» e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o Cabello — Extirpa todas as affecções do 
craneo, limpa e perfuma a Cabeça. 

Á g - u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Periume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . -
(marca Casseis;»—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drog rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 
, V e r m í f u g o d e 1 3 - L . F a h -

n e s t o c l t . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta 
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e . y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «fc C - % . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályscs oíficiaes feitas nosla-

boratóris da i.a circunscripção hy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta 
belecimèntos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HACEIIIA-LGIIIIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.08 11, 28,40, 

42 ,48 , 128. 129, i3o, i3 i , I32, 
133,136, i3y, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

H O T E L C Q M É R C Í T 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hur l ran l i rn * Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
b d l liyUI dul l l id . d e g Q —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
FlprtririrlaHp p nntira- Agéncia da casa R a m° s & S l l y a• Ulc l l l iUUdUc d UpilUd. L i s b ô a , constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos c lunetas e todos os n ais ap 
parelhos concernentes. 

T i n f o ç n a r a n i n t l i r a * ' Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
I l í l i aS jJdld p i l l lU ldò . v e r n í z e S i e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
P i m p n t n s " I n 8 l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
UllllcMLuo. s e e m p r e g a r n em construcções hydraulicas. 
HlUPrcnÇ' K a n d e ) a s i oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlWclôUd. e t 0 r r a dores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r u t i l a r i a " ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
OUIlla! i a . c t o r e s - Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystóíle, metal branco, cabo cTébano e 
completo sortido em iaqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro u • 
mêsa, lavatório e cozinha 

Pregagens: 

F a ( | l l 8 Í r O S " Grystóíle, metal branco, cabo à'ébano e marfim, 

Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: f ^ ] s e r v k o c o m p ! e t o p a r a 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77,. 29 e 3i 

F"ig-i te ix*a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem.bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

VENDA DE CASA 
No dia i3 do corrente pelas i i 

'loras da manhã, será vendida em 
praça particular, convindo o pre-
ço, no salão da Trindade, uma 
•norada de casas que foram do 
falleci do José M.irbetis de Campos, 
com frente para a Rua da^Tiin 
dade n." 6x) 71 e Rua dos Ã.njos 
n.° 1. 

BICYCLETA 
Na nova confeitaria Telles ou 

na Côuraça de Lisbôa 32, se diz 
quem vende umaCléhtetU em boin 
estado de conservação. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a, actuaes 

proprietários d,i Sapataria Pro-
gresso participam ao.s seus ex."l0s 

fregueses e ao público que rece-
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão. bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura.. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellica, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portugue-
sas c extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e i - i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de nm que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses, 
Para tratar — ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casai 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d'encaderna-
cão Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas era 

Santa Clara, bem situadas, cora 
os números de polícia 1, 3 e 5 
para tractar na rua Ferreira Bor 
ges n.° 60 a 64. 

Também se vendéoutra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendooarrendatário. ficandoaínda 
com sala de vesitas. Trata se e 
dam se os esclarecimentos neces. 
sários pa rua da Sophia ? a 8. 
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CONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A * 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i.#35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2 $>400 
réis; semestre, i $ 2 0 0 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

.Número avulso, 40 réis. RESISTENCIA 
ANNUNCIOS 

r é ^ p ^ ^ S ^ S ^ PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o */, 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as^ p u b l i c a ç õ e s , com cuja R e ( j a c ç â 0 e admin i s t ração Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , 14 e 16 
remessa este jornal for nonrsao. Y ' 

.Depoimento 
A situação em que o gover-

n o collocou o país ante o 
mundo civilizado, com o con-
sentimento da passagem de 
tropas inglêsas por território 
português, para ír esmagar o 
heroico pôvo transwaaliano, 
provocou lá fóra bem amar-
gas apreciações para a digni-
dade portuguêsa, sem embar-
go do grito unísono, de pro-
testo, levantado e bem affir-
mado fronteiras a dentro, e que 
já terá echoado em meio da-
quelles luctadores, a quem o 
governo trahiu, pôde dizer-se, 
faltando á neutralidade pro-
mettida. 

Ante essa manifestação dè 
desaggravo, ou antes, da ne-
nhuma connivencia do país 
no odioso acto governativo, os 
jornaes da situação téem queri-
do attribuír o protesto a um 
jogo político, sériamente em-
penhado, dos que luctam pela 
quéda do constitucionalismo. 

Para êsse mizerando expe-
diente appellam, no empenho 
de desvirtuar o clamoroso gri-
to de reprovação. Pois bem, 
de molde a demonstrar que só 
o governo e seus agentes ap-
plaudem o acto, vamos archi-
var o artigo que segue, dum 
jornal positivamente conserva-
dor como é o Jornal do Com-
mércio, a cujo lado, e na defê-
sa de conceito idêntico, enfilei-
ram tantos outross jornaes da 
política monárchica. 

Depõe: 

«Parece que o presidente Krii-
ger convidou o nosso cônsul a 
abandonar Pretória, mas disto 
não faremos novo aggravo ao go-
verno, visto que é apenas uma 
consequência da attitude por elle 
anteriormente adoptada, e cuja 
grave responsabilidade já ficou 
estabelecida. 

Quebrando a neutralidade affir-
mada, o governo commetteu uma 
péssima acção, que contra elle 
concitou a animadversão interna 
e externa, pela vergonha infligida 
ao país. 

O resto sám consequências, que 
estimaremos que as circunstâncias 
tornem o menos duras possível, 
mas que não poderám em todo o 
caso deixar de pesar mais ou me-
nos, agora ou mais tarde, sobre o 
país. 

Acorrentados mais uma vez à 
Inglaterra, seguiremos o seu des-
tino, ou antes, e peor, o destino 
que ella se dignar infligir-nos. 

Mas o governo não se conten-
tou com uma primeira incorre-
cção, permittindo a passagem das 
tropas inglêsas pela Beira. 

Agora manda embargar géne-
ros alimentícios e roupas destina-
das ao Transwaal, o que não só 
accentua a quebra da neutralida-

de, mas parece ter motivado um 
movimento de protesto em Lou 
renço Marques. 

"E' também uma consequência 
do primeiro passo, pois desde que 
se põe um pé no abysmo é quasi 
inevitável profunda lo. 

As grandes potências não fa-
zem, é certo, em presença do 
conflicto anglo-boer uma figura 
muito mais decente, antes pelo 
contrário, do que a nossa, mas a 
situação é para ellas bem diffe-
rente. 

Os grandes e poderosos podem 
permittir se tudo quanto quize 
rem, porque téem por si a força, 
mas aos pequenos o mesmo não 
succede, porque de outra coisa 
não dispõem, além da força mo-
ral, que só uma impeccavel cor-
recção e altos sentimentos de leal-
dade podem manter illesa e res-
peitável. 

Disto é que os nossos políticos 
em geral, se não téem compene-
trado, e dahi vergonhas successi-
vas, a que as nossas glórias his-
tóricas são impotentes para fazer 
equilíbrio. 

Assim acabaremos por tudo 
perder, ftcando-nos ; penas a con-
solação.. . da alliança inglêsa, 
que nos livrará de sezões depois 
de mortos. 

O ultimátum de 1890 havia si 
do um excellente ensejo para orien-
tarmos a nossa política interna-
cional por outra fórma desligan-
do-nos naturalmente da tutella 
inglêsa. 

Na occasião todos assim o en 
tenderam, mas o actual gabinete, 
que tantas razões, de toda a or-
dem, tinha para, mais do que 
ninguém, se lembrar do procedi-
mento da Inglaterra em 1890, 
acaba de nos acorrentar á políti 
ca inglêsa por uma fórma, desco-
nhecida nos próprios tempos de 
El-Rei D. João VI. 

Nunca, effectivamente, Portu-
gal, sem necessidade, rastejou tan 
to, e com tanta inconsciência e sa-
tisfação do governo que nêsse 
triste caminho nos lançou. 

Se do seu erro, fosse elle quem 
soffresse o castigo, bem estava. 
Mas infelizmente, as differenças 
quem as ha de pagar é o país. 

Não approva elle o que se tem 
feito e os seus sentimentos estam 
em perfeita opposição aos do go 
verno, é certo. Mas como o sen 
timento público, abatido e des-
crente, não possue energia para 
se affirmar numa vontade pública, 
à mercê fica a nação de todas as 
oligarchias e de todps os syndi-
catos exploradores, sem bem ter 
mesmo direito a queixar-se do 
que lhe succede. 

O quadro é triste, mas, infeliz-
mente, fotográfico. 

C O N C U R S O S 

O Diário publicou hontem 
aviso abrindo concurso para Ioga 
res de i.05 officiaes do quadro 
dos correios. Só podem concor 
rer os 2.05 officiaes do mesmo 
quadro. 

Os requerimentos téem de ser 
apresentados até ao fim do cor-
rente mês sendo o concurso válido 
por dois annos. 

l*or Espanha 

A situação política da Espanha, 
a que nos referimos~no artigo edi 
ctorial do último número, conti 
núa a ser grave. 

Romero Robledo tem conferen 
ciado com os políticos monárchi-
cos mais importantes sobre a op 
portunidade da reunião do con-
gresso-Sagasta. Declarando que a 
situação que a Espanha através 
sa é difficíllima, não concorda em 
que deva ser ser convocado o con 
gresso, vendo nisso um acto re-
volucionário. 

# O s últimos telegrammas dizem-
nos que a rainha regente se mos 
tra propensa a convocar o con-
gresso, o que se affigura pouco 
provável, vista a attitude de Sa-
gasta que é, no momento actual 
e dentro da monarchia, o vulto 
político de mais valor que a Es-
panha tem. 

Nas províncias nota-se uma 
grande effervescéncia d'ânimos, 
tendo sido declarado o estado de 
sítio em algumas delias. 

• 

Ao conselho superior de obras 
públicas que reuniu hontem foi 
distribuído o processo sobre o 
pedido feito pelo engenheiro ita 
iiano sr. Cachapuz, que deseja 
construir a rede complementar 
de linnas férreas ao norte do 
Mondego. 

• 

Lemos no Primeiro de Janeiro, 
correspondência de Lisboa: 

«O governo, segundo o que sei, 
não tem no horisonte a menor 
nuvem que annuncie crise parcial 
ou total. As coisas financeiras vão 
admiravelmente bem. O empres 
timo contraído para pagamento da 
indemnisação de Berne, foi reali -
sado em condições de excepcio-
nal felicidade. O sr. Espregueira, 
por este e outros motivos, tem 
razões de se achar contentíssimo. 
Se se demorar ainda largos me-
ses no poder — como tudo faz 
prever — as condições financeiras 
do país serão modificadas por tal 
modo que a sua gerência será ce-
lebrada como uma das mais pru-
dentes, hábeis e profícuas, do pe-
ríodo constitucional. Os factos 
confirmarám as minhas palavras, 
da mesma maneira que tem sido 
uma realidade tudo aquíllo quanto 
aqui tenho dicto áquelles que fa-
zem a honra de me lêr». 

Não crêmos que o correspon 
dente deixasse de sorrir-se quan-
do relesse êstes períodos e, se o 
não fez, tanto peior para elle. O 
que é de estranhar é que elle não 
fizesse a minima referência ás de-
clarações do sr. Fuschini e à res 
posta do sr. ministro da fazenda 
ácêrca do convénio com «s cre-
dores, na sessão de 2.a feira últi-
ma, dia em que foi escripta a cor-
respondência. Por essas declara-
ções vêr-se-ia a situação financeira 
em que se encontra o nosso país 
e o futuro que nos espera, se o 
sr. Espregueira continuar a gerir 
a pasta da fazenda e fizer, como 
é propósito seu, o convénio com 
os credores. 

A Península em ebuíiição 
A transição do século xix -para 

o xx promette ser fértil em acon 
tecimentos de summa transcen-
dência política e social para os 
dois países peninsulares: 

Em Espanha presenciamos o 
triste espectáculo duma popula-
ção de 17.000:000 dc habitantes 
Servilmente acurvada ao despo-
tismo mais franco e desregrado 
que faz retogradar a sociedade 
ibérica aos ominosos tempos em 
que um Filippe 11 enviava um 
duque d'Alba dos Países Baixos 
com plenos poderes para exter-
minar os protestantes e os repu-
blicanos que pugnavam pela liber 
dade e independência das Pro-
víncias Unidas da Hollanda. 

Silveia, Martinêz Campos e 
Montana, o fanático confessor de 
uma princêza austríaca e dum nino 
enfermo — um novo Affons» vi 
de Bragança na degenerescência 
precoce, de que já apresenta in 
quietadôres symptomas para os 
áulicos da.realêza bourbónnica — 
dominam com o mais inaudito 
despotismo na pátria do Cid e de 
Riego,fazendo curvar todos aquêl-
les que no fôro íntimo da sua con-
sciência repellem energicamente a 
intolerável imposição dum gover 
no fradesco, oppressor, infame e 
anti patriótico. 

Os resultados desta centralisa-
çãc de ferro vam-se fazendo sen 
tir na Catalunha — êste altivo e 
fiel baluarte da Democracia no 
país vizinho—onde a altiva Bar-
celona levanta nobremente o car-
taz do desafio a um regimen per-
dido, corroído pela podridão em 
todos os ramos da administração 
pública, reivindicando a indepen 
déneia daqúêlle vasto e fertilíssi-
mo território, onde se albergam 
as almas mais puras e nobres 
da população ibérica, almas viris, 
onde scintila vivo o sentimento 
altruísta da dignidade nacional, 
que não esmoreceu ainda nos tran 
ses mais terríveis por que a Es-
panha tem passado, nem mesmo 
quando Espartero a mandou bar-
baramente bombardear em 1840, 
por occasião da insurreição que 
precedeu a sua queda. 

Barcelona, a nobre capital da 
Catalunha, afhrma assim o. seu 
direito de cidade culta contra um 
governo de selvagens! 

A par do movimento separa 
tista da Catalunha, surge o sym 
páthico e grandioso protesto da 
União Nacional contra o extraor 
dinário aggravamento de todas as 
contribuições. 

Em Játiva, modesta povoação 
da província de Valência dei Cid, 
o povo revoltou se contra a co-
brança dos novos impostos, re-
sistindo aos ataques simultâneos 
das tropas e da guarda civil. A 
uma odiosa e criminosa provoca-
ção de 53 militares, respondeu o 
povo da briosa villa, com uma 
resistência heróica, irrompendo 
pela estação da polícia e outras 
repartições do Estado, onde os va 
lientes se refugiaram, destruindo 
papeis, móveis, alguns objectos 
d'arte, e a tal ponto a monumen. 
tal desordem chegou que nem um 
vidro ficou inteiro nas portas e 
janellas daquêlles edifícios. Foi 
uma 'gresca pyraitiidal. 

Em Madrid encerraram se to-
das as fábricas, lojas, caSas de 
bebidas & quantos cafés e taber-
nas allí 9e encontram. O movi-
m e n t o commercial encontra-se 
completamente paralysado, au-
gmentando ainda mais a agitação 
revolucionária que alastra dum a 
outro extremo da Espanha, com 
a adhesão dos principaes centros 
como Barcelona, Saragoça, Soria, 
Osma, Oviedo, Sevilha, Salaman-
ca, Granada, Huelva, Cordova, 
Badajoz, e muitas outras cidades 
importantes do vasto país vizinho! 

Eis o que se passa em Espa-
nha, symptoma .evidente de uma 
próxima e decisiva Revolução que 
a liberte gloriosamente da oppres-
são dum regimen odioso. Veja-
mos o que succede entre nós: ' 

Em Portugal os comícios ulti-
mamente realisados em Lisbôa e 
no Porto, de protesto contra o 
aggravamento dos impostos e a 
violação da neutralidade na guer-
ra entre a Inglaterra e as Repú-
blicas sul-africanas, téem muita 
significação, e sobre a sua decisi-
va influência nos acontecimentos 
todas as opfhiões sám concordes! 
Desde os jornaes mais ferrenha-
mente conservadores aos mais 
avançados, todos concordam em 
que o estado interno do país, ja 
tam precário, se aggrava cada 
vez mais, e de fórma tal que pô-
de provocar o surgimento da Re-
volução. 

As dt.as monarchias peninsula-
res agonísam sob o frémito indi-
gnado de dois povos que não que-
rem succumbir, nem succumbi-
rám. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Indemnisação do Berne 
0 supprimento que a Compa-

nhia dos Tabacos põe á disposi-
ção do governo para pagamento 
da indemnisação fixada pelo tri-
bunal de Berne é de 23 milhões 
de francos, ou sejam, ao cambio 
do dia, perto de 6 mil contos. O 
praso dêsse supprimento é de 19 
mêses; o juro de 4 1/í °/O e a 
commissão de 1 °/o ao anno. 

Isto é o que se vê e o que se 
diz. Presistimos, porém, na con 
vicção de que a Companhia dos 
Tabacos ha de ter outras com-
pensações, além do juro e da 
commissão. E não tarda muito 
que tudo se esclareça. 

Ponto 
A Faculdade de Philosophia 

também já marcou o termo das 
aulas. Ponto no dia 2 de junho 
e actos a partir do dia 8. Em 
Theologia, ponto a g e actos a 
i5 de junho. 

— ; — • 

1 ) r . J o s é B e n e v i d e s 

Acha se entre nós o sr. dr. José 
Benevides, distincto advogado de 
Lisbôa, que veiu assistir á festa 
do curso do quinto anno jurídico 
de 1899 a 1890, a que perteíiÇeu. 

Desejamos as boas vindas ao 
nosso amigo e correligionário que 
tanto tem honrado o partido repu-
blicano em que milita pela auste-
ridade do seu caracter, pela sã 
robustez da sua intelligéncia. 



RESISTENCIA—Quinta feira, 17 de maio de 1 9 0 0 

Récita dos quintanistas 
O s estudantes do 5.° anno de 

direito fizeram hontem a sua ré-
cita de despedida. Está já dito 
que ella não tinha o carácter de 
official, pois que o curso em re-
íinião magna, resolvera por maio 
ria não a eflectuar. 

A minoria não se deteve; foi 
para deante, e a récita deu se 
com o mesmo enthusiasmo dos 
annos anteriores, e decorreu tam 
animada como se todo o curso e 
não um só grupo, aliás numeroso, 
a tivesse realizado. 

E ' que o desaccordo não dei 
xára margem a nenhuma reserva, 
e hontem o curso em massa, con-
fraternisou, a dar à festa a nota 
alacre que sempre caracterisa 
a récita de despedida. 

Representou se a peça que o 
curso tinha preferido — O fim... 
de século dum bacharel, dos srs. 
Alberto Pinheiro e Carlos Bor-
ges. Não nos sobra o tempo para 
noje dizer delia, a impressão que 
nos deixou. 

O s auctôres fôram cobertos de 
applausos, como os que escreve-
ram a múzica. 

No intervallo do i.° para o 2.0 

acto, os bacharéis de 89 90, fôram 
ao palco saiidar os seus futuros 
collegas. Agradeceu lhes Alberto 
Pinheiro em nome dos condiscí-
pulos trocando-se gratas demon 
straçoes de sympathia. 

A1 casa repleta, como é costu-
me, saindo o público cerca das 4 
horas da madrugada. 

O programma para a récita fô-
ra illustrado pelo sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

Começava por um èn-tete, re-
presentando um sátiro pequenino, 
com uma taça na mão direita, a 
cabeça caída sobre o peito, en-
costando-se a cambalear, numa 
attitude graciosa de embriagado, 
à máscara da comédia de que 
saíam flores esterilisadas que com 
pletavam a decoração. 

Na segunda página, um satyro 
desarrolhava uma garrafa de que 
jorrava em ondas a quebrar, o 
champagne cheio de camarões e 
mariscos de phantasia, a nadar. 
Dêste mar saía, como de costu-
me, uma visão de mulher—a Jus-
t i ç a — espreguiçando languida-
mente os braços sobre a espada 
que lhe serve d'emblema e que 
trazia aos hombros. 

A quinta página era occupada 
por uma ronda composta da Scién-
cia, na figuração symbólica duma 
mulher nova e elegante, decotada, 
gesto fácil e desenvolto de dama 
de poucos escrúpulos, levantando 
alto o clássico candieiro de três bi 
c o s , c o m a legenda—LVMEN , d a n -
do a mão a Camões que por cá 
andou também a vádiar, e agar-
rava um estudante d'agóra, monó-
culo impertinente no olho, de ca-
pa , Calção e meia. Terminava a 
ronda pela figura do Marquez de 
de Pombal , de habito de Christo, 
a torre da Universidade no bolso 
da casaca, dansando um cancan 
vertiginoso sobre os Estatutos e 
as sebentas. 

O último desenho representava 
uma pasta cheia de corações em 
chamms que um menino atirava, 
a arder, para o ar. A justiça era 
representada pela espada, e por 
uma balança, tendo num dos pra-
tos a mascara da comédia e r o 
outro a da tragedia. 

O programma que era fechado, 
como as dissertações, por um 
laço vermelho de fita, não tinha 
as graças de mao gosto do cos-
tume; era escripto com espírito, 
elegante e delicado. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

JESoxx M a r c h é 

Os bacharéis 
de ha 10 annos 

Reuniram-se hontem em Coim-
bra os bacharéis theológico jurídi-
cos que concluíram a formatura 
no anno lectivo de 1889-1890. 
Celebrar aqui o 10.0 anniversário 
do termo das cólicas, foi a inten-
ção do convite, cujo grito, par-
tindo de. terra em terra ao encon 
tro do curso disperso, encontrou 
fagueiro acolhimento. 

Deixáram de vir alguns porque 
o rigoroso e inadiavel cumprimen-
to de deveres, ou longíquas resi 
déncias impediram de partir. Os 
demais cá estiveram, a lembrar 
ainda a vida descuidada que pas 
s o u . . . 

E as manifestações commemora-
tivas do anniversário, que o tem-
po invernoso não deixou seguir 
como estavam delineadas, come-
çaram por um acto piedoso — 
missa de suffragio pela memoria 
dos que se finaram já, resada na 
real Capella da Universidade. Vi-
sitaram depois os professores ain-
da em exercício, que foram seus 
mestres, e o sr. reitor. 

Queriam ir lunchar á Lapa dos 
Esteios, mas a chuva não o per-
mittiu, e então ficáram no café 
restaurante, á Sé Velha, a con 
fraternisar, relembrando pedaços 
de tempo inda ha 10 annos pas 
sados assim, em descuidada ale-
gria. 

A tarde, 6 horas, começou o 
jantar ainda no café restaurante. 
Decorreu animado e hilariante, 
pela recordação de passadas sce-
nas da vida académica do curso 
e dos seus contemporâneos. 

Ao principiar foi distribuída a 
seguinte: 

O X Í , 3 D E A < r D O r > I _ A . 
DE 

De 16 de maio de 1900 

O general Boulanger, tendo vin-
do à Parvónia submetter a pa 
deira Ignez de Castro e a enteada 
de Garrett ás vontades de Affon 
so iv, o crú, e do seu ministro 
Miguel de Vasconcélloz, faz sa-
ber ao seu exército que nas filei 
ras se acham perfilados e em ar 
mas, conforme portam por fé os 
notários presentes, ouvida a cha-
mada do Achilles-Annuário Mór: 

3, Achilles Ferreira — 9, Alpheu 
C r u z — 1 2 , Descalço Coentro — 
14, Pinto Novaes — 17, Meirelles 
20, Carlos Pinto —24, Eduardo 
Pe ixoto—28, Assis Pimenta — 
29, Queiroz Lacerda — 32, Vaz 
Ferreira — 36, João Brandão — 
40, José Benevides—42, Gon-
çalves Coelho —43 , Vieira Ra-
mos— 46, Mousinho Almadanim 
— 47, Oliveira Mattos — 52, Me-
xia— 56, Pedro de Castro— 62, 
Simão Falcão— 66, Caldeira Ca-
nellas— 69, António Seves— 70, 
Amaral—4, Manoel José Gomes. 

Justificaram a falta ou estam 
ausentes: 

7, Alfredo Mello — 8, Alvaro 
Fornellos i3, António de Pádua 
— 16, Pinto da Rocha— 18, 
Caetano Gonçalves — 25, Eduar-
do dos Santos—26, Eduardo Vaz 
— 3o, Frederico Menezes — 3 4 , 
Móra —38 , Loureiro Niza — 41, 
José Maria Carneiro — 45, Cy 
priano da Silva — 4 8 , Reis Cho 
rão — 5 i , Luís Mesquita — 5 5 , 
Matheus de Castro—59, Luís José 
d'01iveira — 61, Arthur Belchior 
— 64, Manuel Guerra —71, Sa-
cramento Monteiro — 73, Antó-
nio Luís Gomes — 5, Vieira de 
Mattos. 

Foi resada pelo Manuel José 
Gomes uma missa por alma dos 
nossos condiscípelos fallecidos: 

5, Alexandre L o b o — 1 1 , An-
tónio José d'01iveira — 37, Fran-
co de Mat tos—49, Leandro Go-
mes de B a r r o s — 67, Rodrigo 
Lopes da Silva. 

Passada revista aos presentes, 
o general, em nome do grande 

Napoleão, emprasa presentes e 
auzentes para daqui a dez annos 
virem novamente apresentar ar-
mas à terra da nossa mocidade e 
da sciéncia, com a mesma ale 
gria e boa disposição. 

Dada no quartel general da 
barquinha do balão, aos 16 do 
mês do ponto do anno x da for-
matura. 

'Boulanger. 
Esta ordem do dia é cheia da 

referência á récita de despedida 
deste curso, que hoje pouca gente 
comprehenderá. 

Ao fim os bacharéis foram para 
o circo a assistir á récita de des-
pedida dos quintanistas do anno 
iectivo que vai findar, e h o j e . . . 
começou a debandada. 

le 1 • 

A cabra morreu. An lava, ha 
muito doente. Não se sabia de 
quê. A sua voz pela manhã era 
delgada, triste. No outomno come-
çou a enfraquecer e, quando che 
gou a primavera, quási perdeu a 
voz, e entristecia ouvi-la, na me-
lancholia da tarde, tossir triste-
mente para o sol que ao longe se 
sumia numa saudade por detraz 
dos choupos cobertos de folhas 
novas. 

Acabou num lamento fraco, 
fôrça. 

E ' bem certo, como dizem os 
nossos Lugares Selectos aue os 
maiores impérios no auge a a opu 
léncia decaem de um para outro 
momento, desfeitos em pó. Assí-
rios, Egypcios... e outros nomes 
bárbaros de que vv. ex.as se de 
vem lembrar melhor que nós. 

Acabou. Nunca mais se ouvirá 
a sua voz fraca, e toda de paz no 
meio das gentes armadas que se 
atropellam disputando a gran 
de\al (Rebello da Silva — Fastos 
da Universidade). 

Acabou, como as coisas gran-
des, como Roma e como o Banco 
Commercial de Coimbra. 

Um dia o sr. Basílio Xavier, 
perdão, o sineiro, puchou a córda 
com fôrça, e ella rebentou. 

Não deixa saudades. 
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P r e ç o s s e m e g u a l 

E c l i p s e d o s o l 

Na segunda feira 28 do corrente 
mês, teremos um comboio especial 
para Ovar, a preços reduzidos, 
partindo da estação velha ás 11.44 
da manhã e chegando a Ovar á 
i,38 da tarde. Regressa de Ovar 
ás 6,3 da tarde, chegando a esta 
cidade ás 8,9 da noite. 

Os preços, sam, de ida e volta: 
i . a classe, 1^920 e 2.a i $52o 
réis. 

Para Viseu sairá um comboyo 
da Pampilhosa ás 8,10 e chega-
rá a Vizeu ás 12,32 da tarde, 
saindo no mesmo dia ás 7,3o, 
chegando à Pampilhosa a horas 
de se aproveitar o correio que 
aqui chega ás 10,35. 

Estes comboios téem commu 
nicação à ida, com os comboios 
que daqui saiem ás 3,48 e ás 5,5o 
volta ao correio que aqui chega 
ás io,35 da noite. 

Os preços sam da Pampilhosa 
a Vizeu ida e volta, i .a classe 
2$ooo 2.a classe i®ooo réis, acres-
cendo a êstes preços o importe 
do bilhete à Pampilhosa. 

Gymiiiisio de Coimbra 
Esta prestante Associação, que 

tantos serviços tem prestado a 
mocidade com os seus exercícios 
gymnásticos, aperfeiçoando lhe o 
desenvolvimento phísico, vai en-
trar em uma nova phase de acti-
vidade procurando assim satisfa-
zer cabalmente ao fim para que 
foi creada. 

Parece que tenciona realizar 
um sarau para commemorar o 
anniversário da sua fundação, in 
formando nos pessoa competente 
que será attrahente pelos núme-
ros apresentados e que será se-
lecto pélas pessoas que a direcção 
tenciona convidar. 

Adirecção,aproveitandoo dese 
jo manifestado por alguns socios, 
vai restabelecer a classe de dan-
ça, encarregando-se obsequiosa-
mente da sua direcção o sr. José 
Augusto Correia de Brito, que tem 
sido incansavtl e de uma dedica 
cão em extremo pelo Gymnásio, 
devendo lhe esta Associação os 
mais relevantes serviços. Vai dar 
o maior desenvolvimento possivel 
a todas as outras classes de gym 
nastica que estám sob a dire-
cção do sr. Augusto Martins, que 
é um fanatico pela gymnástica e 
pela acção que ella produz no 
desenvolvimento phísico e mus 
cular da mocidade. Tencionando 
também sob a direcção dêste pro-
fessor criar, se a concorrência 
o permittir, um batalhão escolar 
composto de crianças, para o qual 
o Gymnásio já possue armas e 
mais petrechos próprios. E sob a 
direcção do distincto sportman sr. 
dr. José Tavares, cujo amôr e 
dedicação pelo Gymnásio é bem 
conhecido: desenvolverá, a veloci-
pedia e os exercícios pedestres. 

E m conclusão, o Gymnásio de 
Coimbra vai entrar num periodo 
de desenvolvimento que muito 
nos apraz registar. 

Moraes C a m é l i a 
Eatá nesta cidade este nosso 

prestimoso correligiomrio e dile 
cto amigo. 

Vieram assistir d récita do quin-
to anflo o sr. Miguel Angelo, o 
musico prestigioso do Eurico, e 
Marcelino Mesquita o auctor d'Os 
Castros e da cT)or suprema. 

Boas vindas. 

Falleceu em Lafrei, freguesia 
do concelho de Amarante, o pá-
rocho da mesma freguesia, Ma-
nuel Pinto Nogueira. 

• Theatro Alfonso Taveira 
i 
No próximo domineo, 20, rea 

liza-se nêste theatro um especta 
culo em beneficio de José Maria 
d'01iveira, que ha muito se acha 
impossibilitado de trabalhar. 

O espectáculo é ptomovido por 
um grupo de operários, que não se 
têem poupado a esforços, afim de 
minorar as tristes circunstâncias 
dêste infeliz operário carpinteiro. 

O programma para esta récita 
é assim composto: O Escravo, 
drama em t a c t o — O Clarim, 
cançoneta—Dois estróinas, comé 
dia em 1 acto—Cerração no mar, 
scena dramática—O Diabo àsol 
ta, comédia em 1 acto. 

Num dos intervallos será reci-
tada uma poesia por um acadé 
mico. 

Hydrophobia 
Ante-hontem seguiram da esta-

ção de Cantanhede para o Insti-
tuto bacteriológico de Lisbôa, a 
receber curativo, Therêsa Mello, 
viuva, e Annibal Gonçalves, am-
bos da freguesia de Cadima e que 
fôram mordidas por um cão hy-
dróphobo. 

Festivida a N. Senhora de S. Salvador 
Dizem nos que a commissão 

dos festejos a Nossa Senhora de 
S. Salvador tenciona êste anno 
realisar com grande explendor a 
costumada festa, havendo na vés-
pera illuminação a gaz e á vene 
ziana, múzica e fogo; no dia, de 
manhã, missa cantada zTe-Deum\ 
e de tarde sermão, e terminando 
com o ai raiai e arrematação de 
fogaças. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
NOITE TOLEDANA 

( D E MONTJAYEUX) ' 

( C O N C L U S Ã O ) 

Anatálio levantou-se, e, depois 
de ter realisado o desejo da sua 
cônjuge, tornou a deitar-se. Ha-
via cinco minutos que resonava 
como um bemaventurado, quan-
do de súbito sentiu uma mão so-
bre o estômago. 

— Quem é? que ha de novo? 
jaiiayLsobresaltado. 

A esposa tapou lhe a bocca com 
a mão e disse lhe ao ouvido: 

— Não ouves ? Vai subindo al-
guém nêste momento. 

Anatálio apurou o ouvido, mas, 
como nada ouvisse, exclamou: 

— Estás sonhando! 
— Affirmo-te -que vai subindo 

a l g u é m . . . Não ouves ranger a 
escada ? 

— Não. Sem dúvida estás sen-
do víctima dum pesadello. 

- r Não pôde ser. Nem sequer 
me atrevo a fechar os Qlhos. 

— Faz o que quiseres; mas dei-
xa-me dormir, porque estou mor-
rendo de somno. Bôas noites, 
minha filha, e não tornes, por fa-
vor, a accordar me! 

Adormecêra já Anatálio, pro. 
fundamente, quando sua mulher 
de novo se viu na necessidade de 
o chamar. 

— Escuta! Não me resta agora 
a menor dúvida de que está al-
guém na escada. 

— Outra vez! 
Entretanto Carlin callou-se e 

poude ouvir perfeitamente o ruido 
de passos a que alludira sua es-
posa. O bom homem saltou do 
leito tremendo como um epilé-
ptico e pediu a sua mulher que 
accendesse a vela da palmatória. 
Cheia de terror, e com os mem-
bros sacudidos por uma espécie 
de convulsão nervosa, Luciano 
não acertava nem com a vela nem 
com os phósphoros. 

Mas, poucos instantes depois, a 
escada rangia de novo sob o peso 
de alguém que sabia. Pállido de 
terror e com a fronte innundada 
por um suór frio, Anatálio pro-
curava uma arma para se defen-
der. 

Viu na chaminé umas tenazes 
e apoderou-se delias, collocando-
se em frente da porta, na attitu-
de do soldado que vai carregar à 
bayoneta. Depois, exclamou com 
voz de trovão, sem dúvida para 
amedrontar o inimigo: 

— Abre a janella, e, quando 
vires que tentam abrir a porta, 
grita com toda a fôrça dos teus 
pulmões: Soccorro! Ladrões! Soc-
corro!, 

Luciana e Anatálio esperaram, 
depois d'isto, a marcha dos acon-
tecimentos. Ao fim de alguns 
instantes, reinava em todo o pré-
dio um silêncio absoluto. Con-
tudo, os infortunados esposos, do-
minados pelo medo, considera-
ram opportuno o continuarem em 
guarda. 

O assassino esperava talvez que 
elles affrouxassem na vigilância 
para consurnmar o crime. Lu-
ciana a Anatálio passaram toda 
a noite de vela, até que a luz do 
dia pôs teimo ao seu supplício. 
Depois de terem inspeccionado a 
escada, atreveram-se a descer, 
resolvidos a nunca mais tornarem 
a pôr os pés naquella casa. 

E' célebre! exclamou de re-
pente á mulher. O bahú que en-
costaste à porta da rua está ain-
da no mesmo sítio. Por onde 
diabo entraram aquêlles bandi-
dos? 

— Não sei. Isto cheira me a 
bruxaria. 

Immediatamente os dois foras-
teiros se encaminharam para o 
domicílio dos Vargelet. 

— Como! exclamou êste ao vê-
os. Nunca julguei que se levan-

tassem tam cedo. Mas, ao me» 
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nos, dormiram bem, não é ver-
dade ? 

-—Admiravelmente! respondeu 
Anatálio, que começava a suspei-
tar de alguma partida e não que-
ria ser objecto de troça. 

— Alegro-me com isso, tanto 
mais que me esqueci de os pre-
venir que a escada do prédio está 
dividida em duas por um tabique 
de madeira que corre de alto a 
baixo. Actualmente ha vários ope 
rários alojados na casa contígua 
e não é fácil conseguir q»e essa 
gente, quando se deite ou se le-
vante, ande em bicos dos pés, 
para não acordar os vizinhos. 

— Pois nada ouvimos de noite 
e dormimos um somno delicioso. 
Não é verdade, Luciana ? 

— Com effeito, mas o caso na 
da tem de singular. Dorme se 
tam bem no campo! 

Traducção de G O M E S DOS S A N T O S . 

«O que devemos dar ás nossas 
filhas? 

Eis o que um jornal americano 
responde: 

«Dae-lhes uma instrucção ele-
mentar. Ensinae-as a preparar 
alimentos substanciosos, a lavar, 
engomar, temendar meias e a fa 
zer a sua própris roupa. 

Ensinae-lhes a fazer pão e ex-
plicae lhes que uma boa cosinha 
tira muito dinhejro da botica. 

Fazei-as bem entender que 
mil réis sam mil réis, e que só 
sabe economisar quem gasta me-
nos do que ganha. 

Mostrae-lhes que um vestido 
de chita, que se pagou, assenta 
muito melhor do que um de seda 
fiado. 

Informae as de que o rosto sám 
e cheio, vale mais do que tin-
coenta bellêzas languidas e can-
çadas de bailes e de theatros. 

Deixae-as f a z e r as compras 
e averiguar, se o débito corres-
ponde ao crédito. 

Fazei as independentes, brio-
sas, activas e verdadeiras. 

Convencei as, no tempo pró 
prip, de que é melhor um operá-
rio honrado, sem fortuna e com 
a sua roupa de burel, do que o 
elegante e nobre caloteiro.» 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas is 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° b. 

2. Fo lhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

" V I X 

QÁvit d'Echevanne ao doutor 
Hoissiéres: 

« . . . Sim, meu caro amigo, taes 
sam os factos na sua immutavel 
simplicidade £Mea et tua culpa, 
porque foste tu quem primeiro 
me lembrou tal ideia. Bate por 
isso no peito e cobreia cabeça de 
cinzas. Não vás sobretudo acre 
ditar que estou enamorado. Como 
te enganarias! E' certo que expe-
rimento por Martine um senti-
mento que me era desconhecido, 
e quç nasce mais da mocidade e 
inexperiência daquella creança, 
que da sua belleza; porque é 
admiravelmente bella. Mas não é 
o amôr, porque se estiver longe 
delia quinze dias, nunca mais 

Êensarei nesta estúpida aventura, 
•isse estúpida, e mantenho a pa-

lavra. Comprehendes que me vejo. 

Assoc iação de Soccorros Mútuos da 
Arte Cerâmica de Coimbra 

Recebemos o relatório e con-
tas desta útil Associação, relativo 
à gerência do anno próximo findo. 

Pelo exame a que procedemos 
aos mappas, vimos que de 41 só 
cio que tem, subsidiou 16 por mo-
tivo de doença, 242 dias. a 200 
réis, assim como deu subsídio 
durante o anno a um sócio impos-
sibilitado, 365 dias a 100 réis. 

Teve uma receita total de réis 
ibSftogb e uma despêsa de réis 
10536290 passando para fundo o 
excedente 52i»8o5 réis, que eleva 
êsse fundo a 5OI$Q55 réis. 

Este bem elaborado relatório 
mostra como nestas pequenas as-
sociações ha vida e enthusiasmo, e 
como o pouco administrado com 
zelo e cuidado chega para soe 
correr os seus associados e ainda 
para capitalizar. 

Felicitamos esta modesta e pres-
tante aggremiação, incitando a a 
que prosiga no caminho encetado 
cujo exemplo apontamos a outras 
associações para que o sigam — 
por, que é um caminho honrado. 

Foi mandado reconhecer como 
vice cônsul inglês na Figueira da 
Foz, o sr. George Laydley, nego-
ciante naquella cidade. 

Salon de la Iode, Coimbra 
Caiuisariii e gravalaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

A G R A D E C I M E N T O 
Agradecemos muito do coração 

ás pessoas da nossa amisade as 
provas de estima e consideração 
<̂ ue nos dispensaram durante a 
grave doença de que foi victima 
a nossa presada filhinha Hilda; 
bem como egualmente agradece 
mos áquêlles que nos deram a 
honra de a acompanhar á egreja 
e dallí á sua última morada. Não 
deixaremos também no olvido a 
imprênsa periódica e seus dignos 
correspondentes, que, com pala 
vras que muito nos penhoraram, 
noticiaram o fallecimento. Accei 
tem, pois, todos, os nossos since-
ros agradecimentos. 

Coimbra, 16 de maio de 1900. 

Emilia Candida Teixeira Ratto 
Januário Damasceno Ratto. 

forçado a chegar a um final que 
não tinha previsto e que não es 
tava no meu programma. Se Mar 
tine fôsse uma mulher do povo, 
filha do meu guarda-portão ou 
uma lavadeira de roupa fina, não 
hesitaria um segundo. A questão 
é porém differente. Em summa, o 
casamento, como tu sabes que eu 
o entendo, não é uma coisa ter 
rivel. Uma ligação de alguns mê 
ses. Depois cada um parte para 
seu lado, contanto que se guar-
dem as conveniências (a respecta 
bility), como dizem os nossos vi-
sinhos, fecho os olhos sobre os 
resultados duma liberdade peri-
gosa para minha mulher, e do 
mesmo modo quero que ella os 
feche sobre o que Prudhomme 
chamaria o meu desregramento. 
Por isso, uma manhã destas vou 
procurar o conde de Attigny, 
abrir-lhe-hei o meu coração, ape-
zar de tu teres affirmado mais 
duma vez que eu não tenho se-
melhante orgão, e pedir-lhe hei a 
filha com o olhar humilde e sub-
misso que tiver na occasião. Se 
recusar, insistirei; se continuar 
na sua recusa fecharei a minha 
tenda, e nem por isso farei a as-
neira de partir a cabeça. Tenho 
o cabello todo, todos os dentes. 
Nãò tenho empenho em perder 

«A Mulher do Realejo» 
Contava-nos ha pouco tempo 

um amigo nosso, grande amador 
de romances populares, que lera 
um livro francês cujo entrecho o 
empolgára por tal fórma que o 
somno lhe fugira duas noites a 
fio, passadas em claro na febre 
dessa leitura. 

— Duas noites em claro! excla-
mamos nós. Então êsse livro 
deixa a perder de vista a própria 
«Ilha do Thesouro», de Steven-
son, que custou uma só noite de 
vigília ao grande Gladstone! 

— De certo, respondeu nos o 
nosso interlocutor. Até hoje ainda 
nada li que lhe seja comparavel. 

— E como se chama êsse ro-
mance maravilhoso? 

— «La Joueuse d'Orgue», de 
X. de Montépin. 

Calcule-se o prazer com que, 
depois destas confidências caracte-
rísticas, viemos a saber que a 
traducção portuguêsa de tam in 
teressante narrativa vae ser pu 
blicada pela conhecida Casa Ber-, 
trand, José Bastos successor, na 
sua admiravel bibliothéca. — «A 
Nova Collecção Popular», CDm o 
titulo de «A Mulher do Realejo. 

Quem conhece os romances 
desta collecção sem rival, quem 
se enlevou na leitura da «Touti-
negra do Moinho», da «Irmãsinha 
dos P o b r e s » , do «Regimento 
145», dos «Dois Garotos», da 
«Filha do Condemnado», ha de 
querer possuir também êsse gran 
de «romance de amôr e de lagri 
mas». 

«A Mulher do Realejo», de X. 
de Montépin, illustrada com es-
plêndidas gravuras, impressa em 
magnífico papel, custa, apesar do 
luxo com que é editada, apenas 
60 réis por cada fascículo sema 
nàl de 24 páginas com uma capa 
e três gravuras. 

Recebem-se desde já assigna 
turas na livraria editora. 

PUBLICAÇÕES 
Perfis Contemporâneos.— 

Recebemos o n." 5g do 4.° anno que traz 
um magnífico retrato do sr. António 
Teixeira de Souza, com um artigo bio-
gráphico de João de Deus Guimarães. 

A assignatura desta publicação custa 
i#>ooo réis a série de 12 números em 
Lisbôa e i$>2oo na província e Africa. 
A sua administração e redacção é na 
Rua da Prata n." 98. 

* 

Educação Nacional. — Semaná-
rio deificado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
190. 

um e em estragar os outros. Com 
êste pensamento profundamente 
philosóphico, aperto-te as mãos, 
desejando te a peste para te ar-
ranjar doentes. 
• 

Teu 
QÁvit d'Ecli vanne». 

Na occasião em que depois de 
dobrar a carta e a ter mettido 
no enveloppe se dispunha a fechá 
la, entrou Gengoux: 

— Uma pessoa desejava fallar 
com o senhor, immediatamente. 

— Homem ou mulher? 
— Homem. 
— Como se chama? 
— Aqui está o bilhete. 
O visconde leu por baixo d'uma 

coroa de barão: 
Sigismundo de Grand-pré. 
— Manda entrar. 
O creado de quarto saiu. 
— Que diabo pôde querer de 

mim o noivo de Martine? disse 
consigo Avit d'Echevanne. 

O barão appareceu, Avit ca-
minhou para elle, solícito. 

-—Perdoe me recebe lo nêste 
quarto, disse alegremente; mas 
servia a minha tia de sala de vi-
sitas, gabinete de trabalho, vestí-
bulo e quási que de quarto de 
dormir. 

O summário é o seguinte: 

Ainda n ã o . . . ; de Lisbôa; Notas; Pre-
sidente do conselho; Associação de Soc-
corros Mutuos do Professorado Primá-
rio Português; Reclamações attendidas; 
Fornecimentos escolares; Um funccio-
nário zeloso; Jornaes republicanos; Cy-
nismo ou maldade?; Reclamações; Bem 
entendido; Obras de D. António da Cos-
ta; Secção official. 

* 

A Mulher do Realejo.—Da an-
tiga Casa Bertrand e actualmente do 
sr. José Bastos activo e intelligente edi 
tor, recebemos o r." fascículo dêste 
sensacional romance de Xavier de Mon-
tépin que está destinado a um grande 
successo. 

A modicidade do preço (6o réis 3 
folhas com 3 gravuras por semana) os 
créditos da casa editora e o nome do 
auctor sam condições recommendaveis 
para o bom acolhimento da c"Mulher do 
Realejo. 

* 

Gazeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 218. 

* 

História do Culto de X. Se-
iiliora em Portugal. — Temos 
presente o 3.° tomo desta edição illus-
trada com primorosas gravuras repro-
duzindo os quadros mais notáveis con-
sagrados pelos grandes mestres da pin-
tura à imagem da Virgem Santa. 

C â m b i o s 
Cotações em i5-

Compradores:—Londres 90 dias, 
37 i.[8; cheque 36 3]4; Paris, 778; 
Madrid, 1:010; Allemanha, 3 i8; 
Amsterdam, 53g. 

Vendedores: —Londres, 36 5|8; 
Paris, 780; Madrid, 1:015; Alle-
manha, 319; Amsterdam, 541. 

Libras, ágio, 2$oo5. 
Porto, i5. — As taxas de cám 

bio regulam: 
Porto sobre Londres, cheque, 

36 5|8; sobre Paris, cheque , 
780 1|2. 

Prémio de cada libra esterlina 
em ouro no Porto, 236015. 

Objectos de igreja 
No dia 3i do corrente, pelas 

11 horas da manhã, na igreja da 
Sé Velha, ham de vender se, con 
vindo o preço e a quem mais of 
ferecer, 2 guardas vento, grades 
de madeira e de ferro, em lotes, 
4 altares, portas, uma porção de 
talha dourada, lenha e outros obje 
ctos que, pela restauração da 
quelle templo, tiveram de ser re-
tirados. 

Coimbra, 9 de maio de 1900. 

— Está bem, disse Grand pré, 
triste e grave. Não me demora-
rei muito. Quero dizer-lhe só duas 
palavras. 

— Falle. 
— O conde d'Attigny nada igno-

ra das relações que. existiram en-
tre o senhor e a filha. Martine 
confessou tudo. 

O visconde ficou um pouco 
atrapalhado. Mas depressa recu-
perou o sangue frio e disse: 

— A que devo attribuir então 
a sua visita? 

— A' necessidade duma repa 
ração. 

— E' justo. 
O barão teve um sorriso de 

desprezo e não foi sem azedume 
que replicou: 

— Seduz-se a filha e mata se 
o pae. 

E' simples. 
D'Echevanne fez um gesto d'es-

panto: 
— Então trata se dum duello? 
O barão inclinou a cabeça. 
— De que pensava que se tra-

tava? Dum casamento? Martine 
irá p a r a um convento, assim 
o resolveu o pae. Além disso, 
ella nunca quereria ser sua es 
posa! 

Aquêlle insulto fez dar um salto 
a d'Echevanne. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Por tugueses da Be ira Alta 

F e s t a cia A s c e n ç ã o 
n o B u s s a e o 

(LUSO) 

Bilhetes de ida e volta 
a preços excessivamente reduzidos 

e comboios especiaes por occasião àa 

Festa 110 dia 24 de uiaio de 1900 
Grande Arraial, Visita a Luso 

e á Grandiosa Matta e Convento 
do Tlussaco 

PKEÇOS I>E IDA !•: VOLTA 
Figueira, i.a classe, 900 réis; 2." classe, 

700 réis; 3." classe,.5oo réis. : O';:-
Maiorca e Alhadas, 85o, 65o, e 450 

réis. 
Montemor, 800, 600 e 400 réis. 
Arazede, 700, 5.5o e 35o réis. , 
Limede, 65ó, 45o e 33o réis. 
Cantanhede, 55o, 400 e 3oo réis. 
Murtede, 5oo 35o e 25o réis. 
Pampilhosa, 3oo, 200 e i5o réis. 
Mortágua, 45o, 3oo e 200 réis. 
Santa Comba, 65ó, 5òo e 366 réis. 
Carregal, 860, t70 e 45o réis. 
Oliveirinha e Cannas, 95b, '750 e 000 

réis. í j ; , 
Nellas, 1 $>000, 800 e 55o réis. j 
Mangualde, i$>ioò, 880 e 600 réis. 
Gouvêa e Fornos, i#>3oo, i#>ooo e 

700 réis. 
Celorico, i#>5oo, i $ i 5 o e 85ó réis, 
Villa Franca e Pinhel, i&jSo, i#r35o 

e 95o réis. 
Guarda, 2$ooô, i$>5óoe i#>roo réis, 
Villa Fernando e Cerdeira, 2^200. 

i#>65o e i$>25ò réis. 
Freineda e Villar Formoso, 2^400, 

i#8oo e 1S&40Õ réis. 
Além dos preços acima indica-

dos cobrar se ha o imposto por 
cada bilhete, em conformidade 
com a lei do sêllo de 29 de julho 
de 1899. 

Estes bilhetes sam válidos para 
ida por todos QS comboios de 23 
e 24, e para volta pelos de 24 
e 25. 

No mesmo dia 24 estabelecer-
se ham os seguintes comboios es-
peciaes: Dfflóboí Istníup 3 20b0(t! 

De Pampilhosa a Luso: partida 
ás 7 horas da manhã. 

De Luso Mangualde: partida 
ás 6,40 da tarde. 

De Luso a Pampilhosa: partida 
ás 4,40 da tarde. 

A E R O S T A T O S 
Joaquim Simões, morador na 

rua das Rãs, n.° 12, Coimbra, 
annuncia que se encarrega da fei-
tura de balões aereos, próprios 
para festas d'arraial, e cujas di-
mensões são de 22 palmos de alto 
por 5o de largo. 

Preços muito em conta. 

— O senhor hade dar-me uma 
satisfação! 

— De bom grado, disse Grand-
pré cujo rosto vulgar parecia trans-
figurado pelo despreso altivo e cal-
mo com que dominava o visconde. 

E depois d'alguns instantes de 
silêncio continou: 

— De bom grado. E se não 
fôsse a promessa formal que me 
arrancou o conde d 'Att ignyantes 
de me confiar esta missão, não 
teria consentido que elle se me 
anticipasse. Se elle morrer conte 
commigo para o substituir. 

— E ' duma grande amabili-
dade. • : ;,.-•• 

— Se não se oppõe, as armas 
serám a espada, o logar Bonillon 
em território Belga, perto de Se-
dan, algumas horas apenas de 
caminho daqui. Contentar-se ha 
com uma testemunha só, assim o 
exige o conde d'Attigny. 

— Está dito. 
— Resta-me fixar a hora. 
— Depois dámanhã, ás quatro 

da madrugada, se'quizer. 
Grand-pré, que se tinha conser-

vado de pé, cumprimentou-o. A' 
porta disse ao visconde qtfe o 
acompanhou delicadamente: 

— Está bem entendido que é 
um duello de morte. 

E saiu. (Continua) 
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ANNUNCIO 
(i.* publicação) 

N o dia 3 do próximo mês 
de junho, por 11 horas , à por 
ta d o tribunal judicial, s i tuado 
na P raça Oito de Maio, desta 
c idade, e pelo inventário or-
phanológico, que corre seus 
te rmos no car tór io do escri-
v ã o Camilo, dêste juízo, por 
fal lecimento de José Cardoso 
dos Santos , m o r a d o r que foi 
em Sernache , em que é inven-
tar iante a viuva do mesmo, 
Mar ia Pires dos Santos, da 
m e s m a povoação , se ha de 
proceder á venda e a r rema ta -
ção do prédio abaixo descri-
pto , a q u e m maior lanço offe-
recer sobre o preço da ava -
liação: 

PRÉDIO 
t Jm pinhal no sitio do «Ou-

teiro», limite do Picôto, fre 
guesía de Sernache; foi ava 
l iado na quant ia de 3 o o # o o o 
réis. 

S a m citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Callixto. 

V E N D A 
Por não se ter realizado no dia 

6 do corrente, faz se até ao dia 
20 particularmente, convindo, e 
nêste, dia em praça do meio dia ás 
3 horas da tarde venda de uma pro-
priedade rústica e urbana, com-
posta de casas de habitação ain 
da novas, barracões e mais com 
modos e quintal todo murado com 
mais de n 5 larangeiras e várias 
outras árvores de fructo, depó-
sito de água, nascente e tanques 
etc., sita no Bairro de S. José 
n.° 8 desta cidade de Coimbra e 
num dos pontos mais bonitos dos 
seus arrabaldes. 

Também até aquêlle dia e nêl-
le em leilão se vendem alguns li-
vros. 

Para vêr e tractar todos os 
dias do meio dias ás 3 horas da 
tarde. 

Arrematação judicial 
(i.* publicação) 

N o dia 20 do corrente mês 
de maio, por 11 e meia horas , 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
r u a da Sophia , n.os 3g e 41 , 
desta c idade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercia l movida no juizo 
de direito desta comarca e car -
tor io do 3.° officio por José Do-
ria contra aquelle Alfredo Car -
doso San th iagocomo represen-
tante da f i rma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta m e s m a cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor em que 
v a m á praça , os móveis, uten-
sílios e art igos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

ARTIGOS U OCCASIÃO 
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SALON DE LA MODE 
92 -ROA FERREIRA BORGES-92 

te 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 ã i#5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8®>oo© Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A R I A D D E S Ê I D . A . 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N I X É T . V M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 

H 
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Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré 
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.m0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado com a 

medalha de ouro Virtude e rnéri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas-n.0 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condiçoes eguaes aos da fábrica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

P R A Ç A 
Em praça particular (para par 

tilhas de maiores) se vende o pré-
dio do Largo do Paço do Conde 
com os n.oa 4 e 5 e com frente 
para a rua das Sollas n.° 32. 

Esta praça terá logar no 2.0 

andar do mesmo prédio, no do-
mingo 20 do corrente pelas 11 
horas da manhã. 

S o d a W a t t e r 
O melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Pr 'aça do Commércio 
C o i m b r a 

I 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rna Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica : G r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon 
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras 

Por bom preço 
Compram-se os n.os i , 2, 3, 11, 

28, 40, 42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , 
I32, I33, I36, 137, 139, 142, 143, 
157, 185 e 189 do primeiro e se-
gundo anno deste jornal. 

Também se compram os n.°* 
42, 422, 437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António dAguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha 
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica • f§tn.c ia d a c a s a R a m o s & snva de 
r " Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: A l v a i a d e s> óleos> águaráz, crés, gêss0 

' ' vernizes, e muitas outras tiritas e ar-
tigos para pintores. Cimentos: I n § l ê s e ^abo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. Diversos" B a n d e Í a s ' oleados, papel pára forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a n d e s o r t i d o que v e n d e 
r y por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. PreaaaenS' ^e r r° e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 0 ' descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cutilaria' ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
, u ' ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

UeirOS" ^rystófle, m e . t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglêsas, de ferro: fg™teltada e- e s t a n h a d a > f e r r ° 

Faq 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°» 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(A»Siga casa Daniel íiiinics) 
39-Rua da Sophia-41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.raos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de IVorms, para calçado dê ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. u 

M a t e i - i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses. 
Para tratar —ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferceira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
jartimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se e 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

Consultório dentário 
Rua Fe r re i r a Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás-
9 da manhã. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha — Anno, 2 #700 
réis: semestre, 13>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sein es tampilha—Anno; 2-^400 
réis; semestre, i?í>200 réis; tiimes-
tro. 600 reis. 

Numero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIQS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o '/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d l n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina typográph ica , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

ENI RECLAMO 
José d 'Alpoim, que pelo fa-

vor dum vento de feição con-
s e g u i u guindar-se de ama-
nuense a ministro; apenas se 
a lcandorou náquellas eminên-
cias, tam altas que sam de 
estarrecer a gente (tal é a vai-
dade do homem que se julga 
nas montanhas da lua!) deitou 
aquêlle olhar d 'águia no chô-
co em que todos lhe conhece-
mos o logar mais alto, mais 
próximo do pináculo em que 
se assenta o rei. Q u e para 
elle isto de escrevinhar car-
tas apasquinadas para o «nos-
so Janeiro» e de ser amanuen -
se ou o quer que seja de qual-
quer repar t ição dum qualquer 
ministério (e parece-nos que 
nem elle nunca bem soube o 
que era entre os empregados 
públ icos) , para daqui subir 
pelos merecimentos da língua 
q u e não pelos da cabeça, ao 
oiteiro em que se apanham 
pastas de ministro, não é na-
da para tam grande homem. 
Mais al tol Mais al to! — bra-
da-lhe a balofa vaidade que 
se a tufa nas largas mantas do 
seu tecido adiposo. 

Mais a l to! — E ' o pisco a 
fazer d 'açôr , depois de ter es-
pa lhado pela pardalada amiga 
muito milho do celeiro que 
apanhou à mão, faz uma chil-
reada ensurdecedora para que 
o façam presidente do conse-
lho e chefe do seu pa r t ido . . . 
E com aquella tenacidade que 
tam bons resultados lhe tem 
d a d o e que até outros animaes, 
que não sam piscos, téem, de-
sata a intrigar entre a pa rda-
lada, que lhe dêem azas que 
ao poleiro alto o levem. 

Mas porque muitos acham 
que taes al turas fazem mal à 
quem não tenha a cabeça for-
te, trata elle de fazer conven-
cer a todos de que tem cabeça 
para isso e muito mais. E vai 
d 'aí nas C/Novidades um velho 
macacão, já pellado, sem den-
tes, mas com gengivas mais 
fortes que uma dentuça bôa, 
começou de publicar a todo o 
mundo , para fazer do pisco 
a ç ô r , q u e o s republicanos téem 
de ter muito cu idado consigo, 
po rque elle está aqui está chefe, 
muito chegado ao rei, e que, 
então, a i ! da república e dos 
republ icanos todos! 

T u d o isto, é claro, para en-
grandecer o fraco, a temorisar 
o forte, e pôr no polein>a ave-
sita débil . 

De m o d o que , à falta de 

mérito real, que se imponha e 
toda a gente veja, começou a 
entrar em jogo e reclamo ami-
go, em paga de favores feitos 
e dos mais que pódem ou es-
tám para vir. 

E em presença, pois, da 
ameaça feita, e do grande po-
der q u e elle terá em pouco, 
junto do rei que encantou a 
Ivette, é- certo que os republi-
canos estám a t remer de mê-
do, com o coração mais pe-
queno do que um grão de mi-
lho! 

E' que o homem é de a ter-
rar a gente! Ainda hontem fez 
t remer o rei com a gravata 
encarnada dos comícios repu-
blicanos e com as fundibulá-
rias diatribes do Correio da 
Noite, e já hoje faz t remer os 
republicanos, ao lado de quem 
ainda ha pouco fazia t remer 
o rei! 

E é isto que, para o recla-
mo, elle quer que se p ropa le . . . 

E só porque elle o quer , elle 
mais as Novidades, — que lá 
se entendem os dois, — é cla-
ro que a imprensa republ ica-
na nunca mais lhe da rá ta-
reias . . . 

E é já o que está fazendo 
O Norte. Que êste jornal ape-
zar de ser dum republicanis-
mo intransigente, do Alpoim 
tem um rrrêdo que se pella. E ' 
só vêr como o Norte lhe ana-
lysa a prosa e as querellas com 
que o Alpoim do quadri lheiro 
e .da Ivette se vinga de tam 
tímido adversário. 

Ta re i a no Alpoim! . . . N ã o 
que elle mata a gente! . . . 

Magistratura judicial 
O projecto sobre o limite de 

idade dos juizes foi approvado 
com a modificação proposta pelo 
sr. Visconde de Guilhomil, se 
cretário particular do sr. ministro 
da justiça. Aos juizes, pois, do 
Supremo Tribunal de justiça c 
das Relações que completarem a 
edade de 75 annos até 3i de de-
zembro não será applicada a no-
va lei. 

Custa a acreditar em taes con-
trasensos e em que tanto possam 
e valham compadríos e intrigas. 
O que é certo é que nenhum de-
putado, nem do governo nem da 
opposição, se referiu de leve a 
a tal modificação. 

Acabou já a collocação dos dois 
últimos pavimentos de mosaico 
que vieram das escavações man-
dadas fazer em Condeixa pela se-
cção d'Archeologia do Instituto. 

O museu d'antiguidades, que 
tem sido muito visitado, e justa-
mente elogiado pélas pessoas que 
vieram assistir à récita de despe 
dida dos quintanistas de direito, 
reabre por isso-hoje ao público. 

T R A P A Ç A S 

Corre que em breve assistirá o 
público à revelação de edificantes 
trapaças eleitoraes nêste velho 
burgo. Os^progressistas, que com 
mais irritação do que bom senso, 
levantaram uma ponta do véo que 
encobria o jogo illícito dos rege-
neradores no orçamento; êstes, 
pela sua vez, para mostrarem 
como os progressistas fôram in 
sensatos no seu rancor, vam-lhes 
descobrir também o canto em que 
elles se téem alapardado, escon 
didamente, a fazerem no orça 
mento o seu joguinho. . . 

E desta vez vai fóra o véo, que 
é para toda a gente ver! 

Assim, os pregressistas desço 
br iram agora que os regenerado 
res fizeram recensear alguns elei-
tores com documentos falsos, e 
saltaram-lhes em cima com um 
processo que já está entregue ao 
poder judicial. Mas os regenera-
dores, que c o n h e c e m bem os 
adversários, já estám habilitados 
a mostrar que os progressistas os 
fizeram recensear com documen 
tos falsíssimos, recenseando até 
alguns mortos! 

E é tudo isto que, segun se 
cuenta, virá para a rua . . . se não 
vier antes a bandeira da Misèri 
córdia cobrir a honrada jogatina 
duns e doutros. . •' 

Vamo-nos preparando, pois, 
para assistir ao divertido espectá-
culo das duas comadres da mo-
narchia a agatanharem se. 

Muito havemos de r i r . . . ou 
ficaremos com nariz de palmo e 
meio perante a demonstração de 
que não ha política mais honrada 
do que a dêlles. 

Trapaças eleitoraes! Documen-
tos falsos!Mortos recenseados!... 
Calúmnias vis de despeitados ma 
lévolos! 

M a s se n ã o a p p a r e c e a b a n d e i 
ra s a l v a d o r a . . . v a m o s t e r u m 
be l lo d i v e r t i m e n t o p a r a ê s t ê s ca 
l ô re s d e Verão . 

E venha elle : — como ambos 
téem telhados de vidro não lhes 
fica telha inteira. . . 

E o que depois lá se ha de vêr 
por dentro! . . . 

Attentado contra um cônsul poruguês 
Os jornaes extranjeiros dizem 

que foi alvo de um attentado a 
casa habitada pelo cônsul portu-
guês em S. Francisco da Califór-
nia. Explodiram allí algumas bom 
bas de dinamita, que causaram 
ao piédio bastantes estragos. 

Este attentado prende-se com 
a passagem das tropas inglêsas 
pela Beira, querendo dêste modo 
os seus auctores manifestar a sua 
animadversão a Portugal. A po 
lícia nórte-americana tracta de 
descobrir os delinquentes. 

A vida do governo 
O addiamento da discussão do 

bill de indemnidade sobre as me 
didas adoptadas pelo governo por 
causa da peste bubónica, devido, 
segundo se diz, ao desejo de al-
guns m i n i s t r o s de o b t e r e m , 
por esse processo, o addiamento 
das cortes, ia determinando uma 
crise ministerial. 

Foi o caso que o sr. José Lu-
ciano não assentiu de fórma al-
guma, a êsse addiamento, creando 
assim uma situação embaraçosa 
para o governo. Afinal tudo se 
resolveu, tendo entrado hontem 
em discussão na câmara dos pa 
res o bill de indemnidade, sem a 
presença do sr. ministro do Reino. 

Segundo as últimas informa 
ções, êste tem tido nos últimos 
dias accentuadas melhoras, mas 
não julgamos que possa tomar 
parte importante nos trabalhos 
parlamentares durante a actual 
sessão. 

E o governo assim vai vivendo, 
pôde dizer se que sem presidente, 
Deus sabe até quando. A opposi-
ção, que lhe podia levantar gra-
ves difliculdades, tem condescen-
dido com a situação, 

Falia se que o sr. José Luciano 
irá a Paris e em que ficará inte-
rinamente com a presidência o 
sr. Beirão. 

T a - e m e l i q u e s ? 

Por ordem do ministério da 
guerra, vam ser chamados 4 : 0 0 0 
militares da 2.a reserva, para re-
ceberem instrucção durante 3o 
dias a começar no i.° de agosto. 

Que se passará? Receio de 
complicações na Beira pelo pro-
cedimento tido para com os boers? 
A satisfação de alguma exigência 
inglêsa relacionada com o mesmo 
procedimento? Ou a necessidade 
de justificar despêsas motivadas 
por alguma viajata? 

1SOT1IA 

Os últimos telegrammas da 
guerra anglo transwaliana noti-
ciam que fôra surprehendido a 3o 
milhas noroeste a de Kroonstadt, 
o general em chefe dos boers, 
Botha, que tinha um prestígio ex-
traordinário. 

Segundo um telegramma, foi 
levantado o cerco de Mafeking, 
tendo se dado anteriormente um 
combate importante em que os 
boers fôram derrotados. 

Pomos estas notícias de qua-
rentena. Em todo o caso é impos-
sível, com a quantidade de tropas 
que os inglêses téem na Africa 
e com os enormes recursos pe-
cuniários de que dispõem, que o 
Transwaal pensa vencer. Não 
suppômos, porém, que a guerra 
tenha um fim próximo. As duas 
heróicas nacionalidádes, Cuja in-
dependência a voraz Inglaterra, 
mercê dó egoísmo das outras gran 
des potências, vai sacrificar aos 
seus interesses, ainda lhe ham de 
oppor durante muito tempo a 
sua resistência formidável. 

Haja visto o que está succe-
dendo nas Filippinas, e que em 
outro logar nos referimos. 

I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Já foi à assignatura o decreto 
que fixa o fundo especial de ins 
trucção primária para o exercício 
no a*ino de 1901..A percentagem 
que fica a cargo das câmaras mu-
nicipaes do districto de Coimbra 
é da somma de 43 :857^42 réis. 

Carta de Lisbôa 

1 8 d e m a i o 

Falla-se em política — fóra do 
campo delia. 

Raro uma questão, restricta-
mente política, merece o interes-
se da que ora se discute. 

Essa questão foi posta na úl-
tima sessão da camara dos pares, 
onde devia discutir se o bill de 
indemnidade que foi addiado para 
a sessão d'ámanhã, sábbado, por 
não estar presente o sr. José Lu-
ciano. 

A resolução do presidente da 
câmara, inspirada, consta, pelos 
próprios ministros, estabeleceu a-
doutrina de que o bill não podia 
entrar em discussão sem estar 
presente José Luciano. 

Mas José Luciano está enfer-
mo, peor do que nunca, e segu-
ramente não pôde ir tam cêdo ás 
câmaras, a não ser que o arris-
quem a uma temeridade que pôde 
ser fatal. 

Nestas circunstâncias pergun-
ta-se o que surgirá. — Cáe o go-
verno ? Ha recomposição ? Ha 
addiamento ? Os boatos precipi-
tam-se, chocam jse, _encontram-se, 
sendo diffícil apurar a verdade ou 
pela menos.fazer conjecturas exa-
ctas. 

No momento de lhes escrever, 
o que supponho exacto é isto:—• 
ainda não ha uma resolução se-
gura. 

O governo tem tomado reso-
luções várias, mas nenhuma defi-
nitiva. 

Em todo o caso, está longe do 
seu desejo e do seu plano a idéa 
de se demittir collectivamente. 

A optar pelo addiamento, para 
primeiro approvar o orçamento. 
E' êsse um dos caminhos que 
tem escolhido. 

Outro é esperar que o chefe do 
governo appareça na câmara, seja 
como fôr, para discutir o bill e 
assim deixar correr a sessão até 
ao final. 

O governo, emfim, quer tudo, 
menos cair. 

Nêste empenho, todos estám 
d accôrdo, ainda que noutros as-
sumptos os separe a maxima in-
triga. 

0 pennacho, por exemplo, con-
tinúa a dividi-los. 

Dum lado Beirão, doutro Al-
poim, desenvolvem se todas as 
artimanhas em volta da chefia. 

Mas uns e outros estám dac-
côrdo em que a questão se resol-
va dentro do ministério, para ca-
da qual poder impôr melhor as 
suas habilidades. 

Desta sorte, os ministros vam 
sacrificando mais que a saúde — 
a vida do seu chefe. 

José Luciano está muito mal: 
asseguro o. 

A doença reclamava que elle 
se affastasse por completo de 
qualquer preoccupação nos negó-
cios públicos. 

Nêstes termos, tinham os seus 
collegas o dever de, .quando não 
tivessem motivos, inventar um 
pretexto para a demissão colle-
ctiva do ministério. 
. Mas para isso é que elles não 

estám. 
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Sacrifique se o chefe, mas con-
tinuem elles ministros. 

Tal é a moral dessa gente, o 
seu altruísmo, a sua abnegação! 

Quando elles sacrificam assim 
tam desalmadamente a vida de 
José Luciano, que lhes deu a 
mão, que admira que sacrifiquem 
o país?! 

Homens que procedem desta 
fórma em frente daquêlle a quem 
devem tudo, sam capazes de to-
dos os crimes. 

E os crimes continuam real-
mente a praticar-se. 

3 
Olhe-se, por exemplo, para as 

notícias que hoje nos dam os jor-
naes—e veja se se o país não está 
realmente sendo victima de cri-
mes, os mais pavorosos. 

Dum lado, apparece nos um 
telegramma publicado no Heraldo 
dizendo que uma nova expedição 
desembarcou na Beira, com des-
tino ao Transwaal. 

Doutro, apparece nos um tele-
gramma da Havas dando conta 
dum banquete que o governador 
da companhia de Moçambique 
offereceu a uma força inglesa 
provavelmente aquella'a que se 
refere o Heraldo. 

O governador da companhia 
de Moçambique é certamente o 
governador duma companhia par-
ticular. 

Mas essa companhia, que tem os 
chamados poderes magestáticos, 
representa a soberania po r tu -
guêsa. 

E o seu governador não é uma 
entidade particular, porque re-
presenta o governador dum vasto 
território português. 

Assim, as suas palavras tem 
uma significação especial de na-
turêsa official—e tanto a tem que 
os jornaes de Londres, segundo 
o telegramma da Havas, dam 
vulto ao brinde que elle offereceu 
na festa referida. 

Nêsse brinde, Meirelles —é o 
nome do governador — exprimiu 
o seu prazer por se encontrar allí 
com officiaes da corôa británnica 
—isto, é, vanglorisou se da des 
honra que de facto a presença 
dêsses officiaes significava. 

E seguiu por aí fora em elogios 
à Inglaterra, concluindo por dizer 
que Portugal—não elle Meirelles, 
notem, mas Portugal — a fellici 
tava e se regozijava com elle. 

E ' claro que êste Meirelles 
não fallaria assim, sem auctori 
sacão do governo português. 

Para todos os effeitos, é, pois, 
o governo que fallou pela bôcca 
de Meirelles. 

Esse governo não só deixou 
passar pelos nossos territórios 
forças inglêsas -pr imeira e se-
gunda vêz. 

Mandou que ellas, em sua pas 
sagem, fossem honradas e fellici 
tadas. 

Eu pergunto se pôde haver 
maior indignidade de que esta. 

Pergunto a cada português que 
me está lendo se, no analysar o 
facto, não tem vontade de chorar 
e de fazer mais alguma cousa do 
que isso. 

Pergunto enfim se uma ques-
tão de decôro não está reclaman 
do que nós, cidadãos portuguêses, 
nos levantêmos num movimento 
de protesto, a varrer para bem 
longe essa quadrilha que, sobre 
nos explorar o dinheiro, nos rou 
ba na nossa honra . . . 

F . B. 

A partir do próximo dia i de 
julho, começa a permutta de en-
commendas postaes entre Portu 
gal e o Brasil. O respectivo con 
tracto foi assignado na quinta 
feira pelo sr. director geral dos 
correios enviando-se, naquêlledia 
dois exemplares dêsse documento 
para o Rio de Janeiro, afim de 
allí serem assignados pela respe-
ctiva directoria dos correios, de-
vendo depois ser reenviado um 
para Lisboa. 

0 A DE 

Recebemos do sr. dr. Júlio Hen-
riques a quem a Sociedade Pbilan-
trópico Académica tanto deve, e 
ha tanto tempo, pela tenacidade 
e actividade incansavel com que 
tem presidido a uma série de dire-
cções, a carta que em seguida 
publicamos. 

Estamos certos de que foi por 
menos boa informação que se deu 
o facto que tanto penalisou s. ex.a; 
porque todos os estudantes fazem 
justiça ao amôr e dedicação que 
a s. ex.1 tem merecido a Socie-
dade Philantrópico Académica , 
sacrificando lhe o seu tempo e os 
seus interesses. 

No n.° 12 do jornal qA 'Barca-
rola foi publicada uma notícia a 
respeito da kermesse que foi co-
meçada no jardim botânico, que 
não é exacta. 

Se po r ven tu ra v. quiser 
dar aos seus leitores informação 
exacta a tal respeito, tomo a' li-
berdade de lhes fornecer os ele-
mentos necessários. 

No anno passado a Sociedade 
Philantrópica passou por difficul 
dades graves. 

Basta dizer, que, além das ma-
trículas, só poude dar aos^subsi 
diados 5$ooo réis por uma só 
vez! 

No fim do anno umas senho-
ras das minhas i elações pr,opo-
seram-me que se promovesse um 
bazar ou kermesse revertendo o 
producto (nunca menos de meta 
de) para a Sociedade Philantró 
pica, sendo o resto para obras de 
beneficência que desejavam prati-
car. Não inqueri quaes eram es 
sas obras, por não me julgar com 
direito a isso. 

Apresentei a proposta em di-
recção e foi acceita, porque d'aí 
podia vir proveito para a Socie-
dade. 

Effectivamente, por intervenção 
daquellas senhoras muitas e va 
liosas prendas fôram recebidas. 

Em abril distribuiu se uma cir 
cular pedindo prendas e dizen-
do se que o producto era para 
obras de beneficência e que a So 
ciedade Philantrópica seria larga-
mente contemplada. 

Seria êste processo tendente a 
pregar logro a alguém? Oeio 
que ninguém pôde dizer isso. 

Note v. que as direcções da 
Philantrópica p o r mais duma 
vez téem seguido processo análo-
go para obter meios pecuniários. 
Os concertos do Rey Collaço, 
Vianna da Motta e doutros fôram 
sempre a dividir com a Socie 
dade. 

Será menos regular o que agora 
se fez ? 

Pa ra lastimar é de certo que 
em vez de se proteger tam útil 
sociedade não haja o menor es-
crúpulo em a desacreditar e con 
trariar. 

Desculpe v. e queira dispôr 
do que é 

Coimbra, i5—v—900. 

De v. 

comarca; Affonso Pessoa, indus 
trial; António Ferreira Carvalho 
e Francisco Soares, operários?» 
António Maria da Conceição, pa-
trão commandante do corpo de 
bombeiros municipaes; José Bento 
Corrêa e Francisco Ventura, bom-
beiros voluntários, e Francisco 
Mossamedes, Adelino L o p e s , 
Francisco Rodrigues da Silva, 
Joaquim Martins Velirdro, Mi-
guel Lopes Graça, Abílio Ribeiro, 
José Ribeiro dos Santos e Luís 
Ribeiro S . Miguel, bombeiros 
municipaes e aos guardas de po-
lícia Albano Alves e Constantino 
Oliveira. 

A ceremónia teve logar na sala 
nobre dos paços do concelho, com 
a assistência de grande concurso 
de povo e das duas corporações 
de bombeiros, tocando a phylar-
mónica dos Voluntários. 

A sessão foi presidida pelo sr. 
António Francisco do Valle, que 
proferiu algumas palavras de re-
ferência ao caso, antes de collo 
car as medalhas ao peito dos agra • 
ciados, e o sr. dr. Dias da Silva, 
que está servindo de administra 
dor do concelho,, discursou, sa-
lientando o valor destas manifes 
tacões como incentivo á prática 
d'actos heróicos em occasiões de 
sinistro, quando os nossos simi 
lhantes, carecem de soccôrro. 

Ao fim o sr. Valle, declarando 
terminado o acto, e que a câmara 
ía proseguir nos seus trabalhos, 
levantou um viva ao povo de 
Coimbra, que foi geralmente cor-
respondido. 

crd.° att.° e obg.° 

Júlio cyl. Henriques. 

Collocação de medalhas 
Em sessão da câmara munici 

pai de quinta feira, fôram entre-
gues as medalhas, de generosi-
dade e philantropia, pedidas pela 
mesma câmara para premiar os 
actos de abnegação e valor pra-
ticados por occasião das innun-
dações que houve nesta cidade 
em fevereiro passado, pelos srs. 
Joaquim Maria Monteiro de Fi-
gueiredo, chefe da repartição d'o 
bras municipaes; Germano Antu 
nes de Sousa, chefe do serviço 
da limpeza; José Pereira da CrÉz, 

I inspector do serviço d'incêndios; 
1 Evaristo Camões, contador nesta 

Elegia da "Cabra,, 
. . . ' 

« . . . j a nao toca mais, está rachadissima! 
(O Guarda-mór ao Poeta). 

Palavras onde jaz ura grande ensinamento, 
Palavras, para mim tristes para eho ra r . . . 
E pois que tudo pára ou em morte ou em vento 
A poesia maior é a que o faz lembrar. 

Disse-me o velho ha pouco a triste bôa-nova: 
Dona de velhos sons morrera-se quebrada! 
Mas ou fique na torre ou vá para uma cova 
Sua lembrança em nós é uma bada lada! . . . 

Sua lembrança em nós é de azar o de saudado, 
Triste recordação de cobre velho, aos a i s . . . 
E agora que morreu, amigos, quem não liade 
Cobrí-la de perdão, por não ouví-la uiaisV 

Que a «outra» que vier p ' ra o seu logar na torre 
Não é «cabra», afinal, não tem lenda e passado. 
Porque quaudo é alguém que como ella nos morre 
Vasio é seu logar outra vez occupado! 

Bsta era o Iusco-fusco, as 6 horas, e toda 
A legenda sem fim dos que a 'scutaram de antes, 
Velha teimosa e tonta, aborrecida e douda . . . 
l i a s lá no coraçã amiga d'estudantes! 

Esta tinha, sabei! o que outra certamente 
Só cem annos depois ha de ter de divino: 
Porque se a velha «cabra» era alguém para a gente, 
A outra para vós não será mais que um sino! 

Perdoemos-Ihe, pois, tanta lembrança asiaga, 
Esse «dia seguinte» amargo que d i z i a . . . 
Que a sua velha voz, duma ironia vaga, 
A sério não tomava aquillo que fazia l 

E tu, «cabreiro» triste, amante inconsolável 
Vai ás tabernas, vai beber para esquecê-la [ 
Levando a nostalgia, a saudade infindável 
De nunca mais ouví-la e nui.ca mais tangê-la | 

Coimbra, 16 de maio de 1900. 

Affonso Lopes-Vieira. 

O s candidatos admittidos ás 
provas do concurso para o ma-
magistério secundário s a m os 
seguintes: 

Em Coimbra — j.° grupo 
António Alberto da Silva, Antó-
nio G a s p a r C a b r a l , Eduardo 
Silva, João Coelho, João Ferrei-
ra Gomes, José Nave Catalão, 
Macário da Silva. 

3." grupo — Joaquim Pinheiro 
Correia Guimarães, José de Mel-
lo Ferrari. 

Lyceu de Coimbra 

Acha se affixado no lyceu desta 
cidade o edital com todas as in-
dicações de prazos, e outras, que 
interessam aos alumnos tanto das 
classes do novo regimen como do 
regimen transitório, incluindo os 
singulares, pelo que respeita á 
próxima época de exames. 

O praso para requerer vai de 
25 do corrente mês de maio até 
10 do próximo mês de junho. 

0 necrológio da "cabra,, 

Tem tido o maior successo, a 
poesia, que noutro lugar publica-
mos, — Elegia da Cabra, — do 
poeta e moço Affonsolopesvieira. 

E sentidíssima. 
Ha alguma coisa da simplici-

dade tocante dos velhos bardos 
naquelle cantar triste. 

Nem admira, se a 
Dona dos velhos sons morrera-se que-

brada I 

como tam lindamente disse nos 
Sons que passam o sr. dr. Tho-
más Ribeiro. 

O impulso inicial daquellas bel 
las rimas foi o pensamento que o 
Guarda-mór disse a Eugénio de 
Castro, e Eugénio de Castro dis-
se ao Poeta, e o Poeta nos veiu 
dizer a Nós: 

. . . já não toca mais, está rachadissima! 

Rachadissima!... faz tremer 
num sobresalto de frio imprevis-
to, como os que temos sem saber 
porquê, e que a alma ingénua do 
povo explica, dizendo que passou 
perto a Morte. 

Rachadissima... Parece ouvir-
se a alma do Cobre velho aos 
ais. 
já não toca mais, está rachadiss ima. . . 

são, como diz o Poeta, 
Palavras onde jaz um grande, ensina-

mento. 

(também não era nada ao sr. Lo-
pesvieira) e, quando chegou, taes 
coisas disse em verso, que os sol-
dados encheram-sede heroicidade 
e venceram. 

E' assim a fôrça da poesia. 
E Tyrteu era feio, corcunda 

e vesgo; não era lindo como 
o Poêta, não tinha, como Lo-
pesvieira, a graciosidade feminil 
de Shakespeare, em reducção de 
bibelot galante. 

E' profundo e simples. Tam-
bém, que belio verso ! 

Toda a elegia é repassada de 
um grande sentimento que o Poe-
ta explica dizendo que a Cabra 

... é alguém que como ella nos morre. 

Pedimos desculpa, mas só ago-
ra sabemos. 

Dôr tam íntima, filtrada por 
uma alma nova de poeta, impres 
siona. 

O grande successo da elegia 
foi, porém, o da última quadra: 

E tu, cabreiro triste, amante inconsolável 
Vai ás tabernas, vai beber para esque-

ce la ! 
Levando a nostalgia, a saudade infinda 

vel 
De nunca mais ouví-la e nunca mais 

tangê-la ! 

Assim o disse o poetç, na noite 
do seu olhar escuro, e o cabreiro 
f o i . . . esquecê-la. 

Mas, quanto mais bebia, mais 
se lembrava; até que, num impul-
so irresistível, foi à torre e come-
çou a tocar o cabrão que, por 
uma balbucinação edgarpoêsca, 
lhe parecia o lusco fusco das seis 
horas, a voz da cabra enfiifi, a 
amiga d'estudantes. 

O velho guarda-mór, ao ouvir 
tocar o sino fóra d horas, galgou 
a escada da torre e fez parar o 
cabreiro que se ficou, calado, os 
olhos muito abertos a seguir ao 
longe o último lamento do cabrão. 

Pela manhã distribuira-se a Ele-
gia, e logo, ás tí e meia da tarde, 
êste successo da bella obra do 
Poeta. 

E' fulminante! 
Parece a lenda duma trova an-

tiga, como quando Orpheu, que 
não era nada ao Poeta, se punha 
a cantar. 

Começavam a ouvi-lo. as coisas 
mudas da natureza, vinham lam-
3ê-lo os animaes ferozes. Toda a 
natureza deitava a correr atraz 
dêlle. Até os rios paravam tris-
tes, para chorar, como disse o 
velho Guarda-mór ao Poêta. 

Lembra os cantares heróicos da 
velha Grécia, quando, como toda 
a gente sabe, os Lacedemônios, 
obedecendo ao oráculo, mandá-
ram pedir um general aos Athe-
nienses que lhe enviaram um poeta. 

Foi isto ahi por o anno 531 an 
tes de Jesus-Christo, me parece. 
Já lá vai ha tanto tempo que me 
não lembra bem. 

Estou como o Pinho d'Almeida. 
Chamava-se o poeta Tyrteu, 

Gymnásio de Coimbra 
Está resolvido que se realize 

um sarau litteririo gymnástico-
musical. no dia 27 do corrente 
mês nesta associação. * 

O p r o g r a m m a , q u e s e r á a p p r o -
v a d o b r e v e m e n t e p e l a d i r e c ç ã o , 
e s t á d e s p e r t a n d o o m a i o r i n t e r e s -
se ; p o r q u e a d i r e c ç ã o q u e se in-
s p i r a r a n o d e s e j o d o s s ó c i o s m a i s 
p r e s t i m o s o s , e s t á r e s o l v i d a a to r -
n a r e s t a f e s t a o m a i s b r i l h a n t e 
p o s s i v e l , d a n d o a o G y m n á s i o o 
loga r q u e el le d e v e t e r c o m o a s -
s o c i a ç ã o d e e d u c a ç ã o e e n s i n o . 

E' de esperar que os sócios 
coadjuvem a direcção nêste pro-
pósito e os esforços communs te-
nham o mais completo êxito. 

Foi já à assignatura, e vai ser 
publicado na fòlha official, um 
decreto determinando que sejam 
retiradas da circulação as moedas 
de 100 e 5o réis de'prata, que só 
poderám correr até ao dia 31 de 
julho próximo, e que devem ser 
trocadas nas agências do Banco 
de Portugal e nas recebedorias 
por moedas de i$ooo réis tam-
bém de prata. As que vam reco-
lher, e que serám" fundidas em 
moedas de ijpooo réis, passado 
aquêlle dia 3i de julho, deixam 
de ter o valor de moeda cor-
rente. 

R O U B O S 

Fôram presas e remettidas à 
cadeia Maria da Piedade e Maria 
Patrícia, aqui residentes, por se 
averiguar que, de sociedade, an-
davam a roubar, vendendo-as e 
empenhando as depois, diversas 
porções de fazendas em vários 
estabelecimentos. Não havia ne-
nhuma queixa dos roubados na 
poliria, mas esta, suspeitando 
dumas liberalidades em que vi-
ram as presas, e por consequên-
cia da proveniência dos recursos 
de que dispunham, prenderas e 
apurou a existência dos roubos. 

Fôram já aprehendidas muitas 
fazendas empenhadas em casas 
penhoristas, a uma mulher que 
está presa e a differentes outras 
pessôas que tiveram a infelicidade 
de comprá Ias. 

Grupo Musical José Maurício 
Passa na próxima terça feira, 

22 do corrente, o 2.0 anniversá-
rio do Grupo Musical José Mau-
rício, ficando resolvido que para 
a sua commemoração, se celébre 
nêsse dia uma sessão solemne na 
sua séde, peias 9 horas da noite. 

No domingo seguinte, dia 27, 
haverá alvorada pelo mesmo Gru-
po, ás 4 e meia horas da manhã, 
e pelas 3 horas da tarde realizará 
um passeio fluvial, embarcando 
no Cues do Mondego, seguindo 
até Villa Franca, onde se fará um 
pic-nic, 

A' volta, o Grupo organizará 
uma serenata, também de barco, 
de Villa Franca até ao ponto de 
partida. 

Consta que algumas famílias 
projectam acompanhar o Grupo 
no seu passeio, o que faz prevêr 
que deve ser uma festa agradável. 

Ao desembarcar, o Grupo se-
guirá em marche aux flambeaux 
até à sua séde. 

Acompanha o Grupo o seu di-
gno regente, sr. Carlos da Silva 
e Sousa. 



RESISTENCJLA—Domingo, 59 de junho de 1900 

LITTERATURA E ARTE 
<A rosa que tu me deste 

No momento fatal da despedida, 
Sem te importar o inundo, sem Cantella, 
Levando o lenço aos olhos cómmovida, 
Lançaste me uma rosa da jánella. 

Beijei-a com fervor — era tam linda! — 
Colloquei a depois na botoeira, 
E , o peito a trasbordar de mágua infinda, 
Parti , dizendo adeus à vida inteira. 

Porém, se ainda lá no azul celeste 
Via esboçar-se um raio de esperança, 
Era de certo a rosa que me deste 
Que me incutia fé numa lembrança. 

Já no caminho, quando olhava a rosa, 
O que era sempre que pensava em ti, 
Eu rinha esta miragem enganosa 
De julgar que eras tu quem estava allí. 

E ficava a olhar tempo esquecido 
O teu rosto nas pétalas da flôr, 
F2 vinham affagar o meu ouvido 
Segredos teus que eram canções de amôr. 

Mas o calôr no coração é tanto, 
Quando o amôr é que lhe dá alento, 
Que a pobre rosa, como por encanto, 
Murchou num ai, finou-se num momento. 

Fundas saudades do teu meigo rosto 
Concorreram talvez para a matar, 
Porque a ausência é como que o sol posto, 
Quando a presença é dia e luz e ar. 

Mas, apesar de sêcca desde ha tanto 
A rosa que me deste índa em botão, 
Como um talisman precioso e santo, 
Trago-a sempre junto ao coração. 

Ella me incute fé no azul celeste, 
E faz que eu chegue a anciar a v i d a . . . 
Ah! como eu amo a rosa que me deste 
No momento fatal da despedida! 

JOSÉ C A S T A N H O . 

A insurreição nas Fillipinas 
Os norte americanos ainda não 

conseguiram submetter os insur 
gentes filippinos. Pelo contrário, 
a insurreição parece ter tomado 
ultimamente maior alento. 

No dia 6 de março, em Ca-
gayan, os americanos deixaram 
em poder dos filippinos 210 pri 
sioneiros, dois canhões Maxin, 
6 0 : 0 0 0 cartuchos e muitas provi 
visões de bôcca. A 10 de março, 
um pequeno destacamento de ca 
vallaria americana foi feito pri-
sioneiro em Mabalakat. Na noite 
de i3, duas companhias de infan 
teria fôram surprehendidas a 7 
kilómetros de San Fernando la 
Union. 

A guarnição americana de Bo-
rongon, província de Leyte, teve 
de evacuar a praça e refugiar 
se em Tacloban. A de Mayugan, 
província de Cavite, caiu com 
20:000dollars. Téem sedadocom-
bates mesmo ás portas de Manil-
la, tendo os insurgentes retoma-
do os portos de Lingayan o Doet. 

Durante os três primeiros mê 
ses do anno actual, as tropas 
americanas perderem 6:479 ho-
mens, 3:368 mortos e 3:111 feri-
dos. Cara conquista. 

Distribuidores postaes 
Por despacho do dia 17, fôram 

exonerados dos logares de distri 
buidores postaes na administra-
ção dos correics de Coimbra, os 
srs. Caetano Rocha, Camillo Do-
mingos e José Corrêa. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
lodrigues Christóvam, rua Bor-
;es Carnei ro , n.° 6. 

Excursão à cidade de Viseu 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portuguêses da Beira 
Alta, de combinação com a Com-
panhia Nacional de Caminhos de 
ferro, estabelece, em 28 de maio 
de 1900, bilhetes de ida e volta 
a preços excessivamente reduzi 
dos, para observação do eclipse 
total do sol na cidade de Vizeu. 

Concorrem allí em comboio es 
peoial, a Sociedade de Geogra-
phia de Lisbôa e diversos a^tró 
nomos extranjeiros e portuguêses. 

Preços das estações abaixo in 
dicadas a Vizeu e volta: 

Figueira, Maiorca, A Ih idas, 
Montemor , Arazede , Limede, 
Cantanhede, Murtede e Pampi 
lhosa, 2$ooo réis em i.a classe, 
i$ooo réis em 2.a, e 700 réis em 
3.*í Luso, Mortágua, Carregal e 
Oliveirinha, 135800, 800 e 600; 
Canuas , Nellas e Mangualde, 
?,$ooo, t^ooo e 700. 

C o n d i ç õ e s 

i .1 — Além dos preços acima 
indicados cobrar se ha o imposto 
por cada bilhete, em conformi 
dade com a lei do sêllo de 29 de 

i julho de 1899. 
j 2.a — Estes bilhetes sam váli-
! dos para a ida por todos os com-

boios ordinários dos dias 27 e 28, 
que correspondem em Santa Com-
ba com os n.os 3 e 5 da Compa-
nhia Nacional, d'onde partem, res-
pectivamente, ás 10,10 da manhã 
e 9,3 da noite, chegando a Viseu 
as 12,32 da tarde e 11,32 da noite 
e para a volta pelo comboio espe-
cial de 28, que parte ás 7,3o da 
tarde, para os passegeiros desti-
nados ás estações de Mortágua, 
Luso e Pampihosa, e comboios 
ordinários (n.05 4 e 6) de 29, que 
pártem de Viseu à 1,34 e 4,3o da 
tarde, correspondendo em Santa 
Comba com o n.° 4 para Mortá 
gua a Figueira e n.° 3 para Car-
regal a Mangualde. 

3 . a — N ã o se concedem meios 
bilhetes a preços reduzidos nem 
transporte gratuito de bagagem 
registada. 

4."—-Todos os bilhetes encon-
trados com cuira da t i ou estação 
que não seja a supra indicada, 
seram julgados nullos e os seus 
portadores considera dos comopas 
sageiros sem bilhete. 

5.a — Não sam validos para os 
comboios Sud-Express e directos. 

6.a — O passágeiro que occu 
par uma classe superior à indica-
da no seu bilhete pagará a diffe 
rença que existir entre o custo da 
parte do bilhete de que fôr porta 
dor e o que lhe corresponderia 
pagar pelo preço da tarifa geral. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 

Trigo de Celorico novo graúdo 
600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
55o — Feijão vermelho 800 — Dito 
branco meúdo 820 — Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 55o — 
Dito frade 600 — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720— Dito meúdo 640 — Favas 
c oc — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
2$ooo; lagareiro, i#5oo e i$55o. 

DECLARAÇÃO 
Victorino Gomes de Carvalho 

ê sua mulher Felicidade, tendo 
prestado os seus serviços na en 
fermidade, da qual succumbiu, o 
ex.m0 sr. D. António de Almeida, 
morador que foi em Mont'arryo, 
vêem publicamente declarar que 
se acham pagas pelas ex.raas sr.as 

D. Rachel, D. Joanna e D. Emi-
tia de Almeida, que fôram para 
com elles de toda a generosidade. 
E porque é verdade, assim como 
depois ainda lhe mandaram dois 
mil réis como gratificação e por 
alma do fallecido, vimos prestar-
lhe o nosso reconhecimento e de 
clarar que julgamos falso o que 
dizem pessoas mal intencionadas 
de que estas nobres senhoras lhe 
não pagaram. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
ua ilha de S. Thomé 

— 2.a série — 
X I I 

Das quatro proposições enun 
ciadas no primeiro dêstes artigos, 
publicado no n.° 481 de i.° de 
outubro do anno findo de 1899, 
e que continuaram servindo de 
epigraphe aos seguintes, impres-
sos nos n.os 482, 486, 490, 494 e 
495, 499, 5O2 e 5o3, 5 0 7 , 5o8, 
5i 1, (x) e (xi); dessas quntro pro 
posições, a primeira, — a de que: 

«A denúncia da uzurpação 
das Terras denominadas «Ri-
beira-Peixes não está nem fi-
cará deserta;» 

não causou difliculdades nem gra 
ves esforços para ser provada. 
Bastou documentar que a denún-
cia tem sido renovada annual-
mente, nos prasos, lugar e ter-
mos devidos, por fórma a evitar 
prescripções, preferências, prete 
rições ou ninhos atraz da orelha. 
Por ahi se viu mais, e bem à evi-
vidéncia, que ás secretarias d'Es-
tado e ás repartições da provín 
cia não convém, nem deferir no 
p dido nem dá lo, de vez, por 
inepto e irrito, pois que assim 
eram uma vez peitas e pe i to s . . . 

Não enganava por completo o, 
então, só Conde de Valle Flôr, 
quando em 1895 assoprava aos 
ouvidos do redactor do Universal 
a insinuação que, no tocante a 
mim, ta m condigna como honrada-
mente, foi repellida in continenti, 

dè que : era bom precavêr se con-
tra a chantage armada pelos de-
nunciantes com essa denúncia A 
chantage existiu effectivamente e 
existe. O engano está somente 
no auctor, que não sou eu, e na 
víctima que, com pés de lã, pu-
nia pro domo sua. . . E ' o que se 
viu, se vê e está por vêr. 

De como: 

« O . . . que as traz sonega-
das não gozou ainda nem go-
zará nunca do seu rendimento; 

também nada custou a ser pro-
v a d o ^ melhoro fica actualmente, 
depois de se saber ao certo que 
o . . . dito, já agora, Conde duque 
v e n d e u tudo quanto p o s -
s u í a na freguesia dos Angola-
res; e que nêsse embrulho vai o 
tal prédio, registado na conserva-
tória sob o n.° 2149, com o no-
me de T rras do Ió gr ande e 
Ala' tim Mendes, chrismado em 
seguida com o de Valle Flór do 
Sul que, no fim de contas, sam 
as mesmas: Terras do Estado 
denominadas «Ribeira Peixe», 
denunciadas como uzurpadas. 

Entre parentheses ! 
(Para edificação de umas gen-

tes e demolição de outras, con-
vém fazer lembrar que a já cita-
da escriptura de 23 de junho de 
1891 reza, clara e explicitamente 
que, na freguesia dos Angolares, 
a firma Valle-Flôr & C.a com-
prou ao dr. Matheus Sampaio e 
filho todos os seus prédios, mas 
ficando êstes mencionados no con 
tracto sómenta pelos números sob 
os quaes se acham registados na 
Conservatória; e sam: 

O n.° 185 que o vendedor hou 
vera por compra feita aos her-
deiros de José Maria de Freitas; 

Os n.0! 1.263, i.3q3 e 1.706, 
desmembrados do primeiro; 

O n.° 1.441 que o dito vende-
dor comprara a D. Maria Pieda 
de Franca; 

E o n.0 3 . 1 4 9 que não hou 
ve por compra, nem dação, doa-
ção ou herança, nem por bam-
búrr io . . .mas por usurpação com 
esbulho violento, julgado por sen 
tença. 

Nada mais comprou nem, por 
algum outro processo, adquiriu a 
dita -firma naqu-.lla freguesia. D'a-
hi, só vendeu e deu quanto q u i s . . . 
A t é trocou com o g o v e r -
n o 233.750 por 6.009,13 metros 
tros quadrados de terreno.—Ver-
dade é que tanto aquella como 
êste somente cederam, trocaram, 
deram; e que de todo esqueceu 
a qualquer dos dois acceitar a 
troca e cedência... Pois a venda, 
a que ora se viu obrigado, não 
se fez como sendo dos mesmos 
prédios registados na Conserva 
tória sob os n.os tal e tal; ou do 
que ficou depois dessas vendas, 
dações, trocas e cedências: — foi 
dum «prédio rústico situ.ido na 
freguesia dos Angolares, confron 
tado com isto e aquillo, assim e 
assado», no que ficam incluídos 
tanto os 233/J50 metros que ce-
dêra como os 6.059,13 que rece 
b ê r a ! . . . Vai tudo nêsse paquet 
sale! Até os mesmos emprega-
dos fiscaes, guardas inconcussos 
do registo predial, dos bens, do 
erário e do crédito da n a ç ã o ! . . . 
Restam, porém, os que presen-
ciaram e assignaram o tal auto 
de troca e c e d ê n c i a de ter 
renos c e d i d o s ; não se ter da-
do ainda o selelé nêsse luzido es 
tudo e traçado\duma estrada (para 
a Falperra ?. ,) que f o i junto ao 
dito a u t o e delle faz parte in • 
tegrante depois de rubricado por 
todos os p'-ementes; nem a malária 
rapou o severo engenheiro sem 
par que procedeu a el le . . .Vivem 
êstes e, graças a Deus, estám to-
dos de perfeita saúde e com bas-
tante apet i te . . .) 

Fechado o parentheses! 
Essas terras estám na maior par-

te incultas e a pequena porção cul-

tivada não deu nem dá até hoje 
para as despesas da exploração. 
S u a . . . qualquer cousa, o sr. Con-
de-duque... daquillo que quizer 
não gozou, pois, do seu rendimen-
to, porque não chegou a auferi lo; 
nem o gozará, porque já as ven-
deu. 

Agora, o demonstrar com igual 
clareza que: 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas tem gasto e ha de 
gastar muito d'algo que de 
igual origem lhe adeveio; 

e determinar, precisa e exacta-
mente, o quantum dêsses gastos, 
é que é obra de maior tomo. A 
escripturação, quer por partidas 
dobradas quer por simples, des-
sa complicada conta corrente não 
seria de somenos difficutdade até 
para um guarda-livros de primei-
ra ordem. 

— Não houve ninguém que qui-
zesse; não ha ninguém que quei-
ra; não haverá ninguém que pos-
sa querer que não tenha comido, 
não esteja comendo e não venha 
a comer de Valle Flór do Norte 
para, ainda que tacita e indirecta-
mente, consentir e deixar subsis-
tir a farronca dessa posse hono-
rária de Valle-Flôr do Sul... 

T a m difficil e complicado e para 
guarda-livros de tamanho folego 
é, repito, o lançamento de tantas 
e tam emmaranhadas verbas. 

Fica pois essa trabalhosa es-
cripturação para ser continuada 
com mais vagar e estudo. E fica 
também para ser mostrado, em 
capítulo especial: como Valle-Flôr 
do Norte, que custeou e custêa 
as despêsas da farronca da posse 
e custeará as da faculdade da 
venda e talvez as da evicção de 
Valle-Flôr do Sul, proveio de 
origem igual, igualmente límpida 
e corrente. 

E' sempre o mesmo c o n s o r -
t e doRuy , rei da madureza, que, 
com rios d'ouro, rega mattos, Val-
les e flôres, do Norte ao S u l . . . 

Restando me apenas, para eli-
minar dêstes artigos a estafada 
epigraphe, accentuar a sua con-
clusão : 

«Comem-lhe sempre outros 
os figos e a elle arrebenta lhe 
a bôcca.» 

Para isso basta vêr como uma 
decima parte de toda a ilha de 
S. Thomé, «dos seus mais fér-
teis terrenos, com abundantes re-
gatos, extensas praias e amplas 
bahias, cobertas de gigantescas 
árvores próprias para constru-
cções navaes, para marcenaria e 
tinturaria e das que produzem 
sementes e fructos oleosos, com 
grande quantidade de coqueiros, 
palmeiras e t c . » . . . inclusivé o po-
bre Bom Jesus, nosso redemptor 
e salvador; — basta vêr como tu-
do isso se liquidou em meia dú-
zia de dias, por quantia inferior 
aos trinta dinheiros porque Ju-
das vendeu o Christo só e nú, 
sem as roupas, que os soldados 
partilhavam entre si, nem a tú-
nica que, por não ter costur,., foi 
à sorte. . . 

Nêste levantar de feira, porém, 
a tropa miúda não apanhou nada. 
Foi tudo para os Escribas, Pna-
rizeus, Magistrados, Doutores e 
P r í n c i p e s dos Sacerdotes. — A 
quem caberia o manto de armi-
nhos e o cordão da Cru^-grande? 
Vi, sei e m o s t r o . . . ahi algures 
medrarem figueiras da raça dessa 
em que o malandro se enforcou 
e cujos figos arrebentam a bôc-
c a . . . a quem os não come. 

S. Thomé, 24 de abril de 1900. 

LIGÓÍUO NICOLAU ÇAPKAL. 
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â H i r a o 
(2.a publ icação) 

No dia .3 do próximo mês 
de junho, por 11 horas, à por-
ta do tribunal judicial, s i tuado 
na Praça Oito de Maio, desta 
cidade, e pelo inventário or-
phanológico, que corre seus 
termos no cartório do escri-
vão Camilo, dêste juízo, por 
fallecimento de José Cardoso 
dos Santos, morador que foi 
em Sernache , em que é inven-
tar iante a viuva do mesmo, 
Mar ia Pires dos Santos, da 
mesma povoação , se ha de 
procgder á venda e a r remata -
ção do prédio abaixo descri-
pto, a quem maior lanço oífe-
recer sobre o preço da ava-
liação: 

P R É D I O 

U m pinhal no sitio do «Ou-
teiro», limite do Picoto, fre-
guesia de Sernache; foi ava-
liado na quant ia de 3 o o $ o o o 
réis. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Cal lixt o. 

V E N D A 
Por não se ter iealizado no dia 

6 do corrente, faz se até ao dia 
20 particularmente, convindo, e 
nêste, dia em praça do meio dia ás 
3 horas da tarde venda de uma pro-
priedade rústica e urbana, com-
posta de casas de habitação aín 
da novas, barracões e mais com 
modos e quintal todo murado com 
mais de 125 larangeiras e várias 
outras árvores de íructo, depó 
sito de água, nascente e tanques 
etc., sita no Bairro de S. José 
n.° 8 desta cidade de Coimbra e 
num dos pontos mais bonitos dos 
seus arrabaldes. 

Também até aquêlle dia e nêl-
le em leilão se vendem alguns li-
vros. 

Para vêr e tractar todos os 
dias do meio dias ás 3 horas da 
tarde. 

Arrematação judicial 
(2.° p u b l i c a ç ã o ) 

No dia 2o do corrente mês 
de maio, por 11 e meia horas, 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
rua da Sophia, n.os 39 e 41 , 
desta cidade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercia l movida no juizo 
de direito desta comarca e car-
torio do 3.° officio por José Do-
ria contra aquelle Alfredo Car-
doso San th iagocomo represen-
tante da firma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta mesma cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor-em que 
v a m á praça , os móveis , uten-
sílios e artigos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc. 

Verifiquei-a exactidão. 
O juiz de direito 

"R. Calistro. 
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SALON DE L A M O D E 
82 - R U A F E R R E I R A B O R G E S - 9 2 

—/vw ./uw— 
Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 

mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 
Armures pretos pura lã, desde 600 a iít>5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de i(j$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A E I A IDE S Ê D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

N O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES— 156 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condicões eguaes aos da fábrica. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré 
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.n'° sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado ccm a 

medalha de ouro Virtude e méri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

Casa para arrendar 
S. João eui d iante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, qnin 
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° 15—Coimbra. 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

Fábrica de cimentos de Maceira | 
( L E I R I A ) 

28 P " n e n ^ o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
bora tóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.os i , 2, 3, 11, 

28, 40, 42, 48, i3o, x31, i32, 133, 
136, 137, i3g, 142, 143, >57, 185 
e 189 do primeiro e segundo an-
no deste jornal. 

Também se compram os n.os 

421, 422, 437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha 
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatário. 

António Soares Lapa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Raa Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M D R A 

Pâl hvriraillira- Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: f g t " c i a d a ^ a s a , R a m ° s & s i l v a d e 

kiuu iMuiuuuu u u f j u u u . L , s b o a i constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: 
tigos para pintores. 

r i m P f l t f K " I ng 'ês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ullllclllUo• s e empregam em construcções hydraulicas. 
flil/PrÇíK" B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U I V u o u o . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilaria" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
u U U I d l I d . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FflfilIpirfK- Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
l ú l j u c l l u o . c o m p i e t o SOrtido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
I n u m e inn lôcac H p f p p M " Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro Louças mgiesas, ae lerro. AgatCi serviço compieto para 

mêsa, lavatório e cozinha. 

Pregagens: 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José zMaria Júnior. 

r m w o s 
( C O N T O S ) 

POR 

ALBANO SIMOES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Cliristo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin-
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 1 1 0 . 

NA FLOR DÃ VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia IJtterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l d e s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
E f l e c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d.'incén<iios 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, t65, i.°. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PÁGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2^700 
réis: semvstie, Y5í>35o féis; Viimes-
tre, t)'So réis. 

Sem es tampi lhar - Anno; 2-^400 
réis; semestre, t ás&p réis; manes 
ti-e. 600 réis. 

Núniéio avulso, 4.0 réis. 

ANHUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o "/»• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração , Arco d 'A lmed ina , 6 Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typogrãphica , r ua dos Gatos, l i e 16 • 

H a setenta e dois annos, 
quando estuava de paixão a 
alma por tuguêsa , bat ida de 
sentimentos encontrados , con-
vulsionada entre o poder abso-
luto representado por D. Mi-
guel e c s princípios l iberaes 
prégados por umas dezenas 
de almas generosas, teve lo-
gar nesta cidade de Coimbra 
u m a grandiosa consagração 
dos preceitos de l iberdade, na 
acc lamação de D. Pedro iv, 
D Maria e Carta Constitucio-
nal, feita, no largo de Sansão 
pela academia e pelo povo. 

Sem querermos considerar 
agora o que havia de pessoal-
mente estreito nos intuitos e 
nos planos de D. Pedro iv, 
nem a maneira como os pre-
ceitos liberaes fôram mais tar -
de pervert idos e abas ta rdados , 
paremos um pouco na admi-
ração que a nós, portuguêses 
degenerados d 'hoje, deve cau-
sar a corrente impetuosa de 
civismo e de crenças políticas 
que enthusiasmava e enchia o 
peito dos portuguêses nossos 
avós. 

Naquêlle tempo, mercê dos 
altos espíritos de patr iotas que 
revolucionaram o país, no so-
nho honrado e santo de a r ran -
carem ao povo a grilheta in-
famante que lhe haviam lan-
çado séculos*de ignorância e 
de fanat ismo, deram-se as for-
midáveis convulsões popula-
res, que fôram o desper tar do 
povo inteiro para uma nova 
era de l iberdade. E a igno 
ráncia era assombrosa , e o fá 
natismo era e s m a g a d o r . . . 

Con taminando a obra glo-
riosa dos revolucionários de 
1820, andavam as legiões de 
frades, que no regimen absd-
luto t inham o seu esteio po-
deroso, essas corporações ca-
thólico-políticas, que eram, na 
expressão dum escriptor do 
t e m p o , — «os intérpretes, os 
commentadores e os definido-
res de toda a casta de embus-
tes e de enredos com que se 
pretende enganar os povos e 
os mesmos reis.» Era no tem-
po em que elles, dominando 
do púlpito as multidões, nos 
lares as famílias e nos confes-
sionários cada indivíduo em 
particular, se a rmavam do ter-
ror das penas do inferno para 
submet ter os póvos aos seus 
conselhos e à sua influência ir-
resistível. 

E r a no tempo em que tam 
subjugado estava o p ô v o pela 

supremacia espiritual do clero, 
que uma mulher de Villa Meã 
preferia deitar aos seus porcos 
uma mão cheia de farinha a 
vendê-la a uns militares que 
iam emigrados para Espanha 
e que, mortos de fome, sem 
terem encont rado naquel le lo-
gar quem lhes vendesse um 
pão, lhe chegaram a oíferecer 
4 8 ^ 0 0 0 réis por ella! E dei-
tou-a aos porcos porque, ex-
plicou a mulher, peccava mor-
talmente se fliá désse ou ven-
desse, porque elles e ram here-
jes, que assim o havia dito a 
todos o seu padre cura!. . . 

Pois .apesar das multíplices 
causas de abat imento cívico 
que então corrompiam a na-
ção ; dós poderosíssimos meios 
de acção de que d ispunham e 
usavam os defensores do thrô-
no e do altar, perseguindo, 
espancando, p rendendo, con-
fiscando, matando, as ideias 
liberaes fôram-se desenvol-
vendo e progredindo de modo 
qjje o poder absoluto, com 
toda a oppressão tradicciònal, 
baqueou , para se inaugurar 
uma época nova eminente-
mente l iberal . Os grandes 
princípios civilizadores, p ro-
clamados pela reVolução de 
89, entraram finalmente em 
Portugal , para levarem de ven 
cida os privilégios de toda a 
casta, que faziam de Por tugal 
um feudo da nobreza e do 
clero. 

E ' que então havia a rdor , 
crença, enthusiasmo e convic-
ções! T u d o isso lá vai, a dis-
tância de a lgumas dezenas de 
annos apenas, e t o m o parece 
terem passado já séculos sobre 
aquella geração d e homens 
for tes ! 
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Hoje sam muito outras as 
condições da noèsa vida so-
cial; os meios de lucta e de 
resistência mui to mais pode-
rosos ; os instinctos de liber-
dade rad icaram-se na alma 
popu la r ; já não pesa tanto so-
bre a consciência do pôvo a 
imposição irresistível do do-
g m a . . . e , contudo, vê-se 
como a reacção cathólica vai 
imperando e dominando as-
sustadoramente . Sem rebuço, 
sem subterfúgios já, vêmos aí 
ás claras, pat rocinadas , defen-
didas, as congregações religio-
sas, que por lei estám banidas 
para sempre do território por-
tuguês. E sem respeito pela 
lei, sam os próprios que téem 
obr igação de a fazer cumprir , 
os pr imeiros que a rasgam e 
a desp rezam! 

E es tâmos assistindo ao 

phenómeno por demais signi-
ficativo de homens preeminen-
tes, que áínda hontem eram 
liberaes avançados , e que jà 
hoje se acolhem, tímidos e im 
plorantes, sob a roupeta do 
jesuita. 

Mercê do patrocínio aber to 
duma mulher, que as circun-
stâncias t rouxeram do fóCo je-
suítico do Sacré-Caeur a go-
vernar em Portugal , tudo se 
vai dobrando submisso ao pre-
domínio absorvente e desmo-
ralizador da reacção cathó-
lica. 

Urge, pois, que os espíritos 
l iberaes, que os homens para 
quem a pátria por tuguêsa não 
deve ser um vasto convento 
de f rades e de freiras, para 
progredir , ousada e forte, num 
rasgado caminho de t rabalho 
e de vir tude, se reunam e s& 
congreguem em guerra aber ta 
e declarada contra o abuso 
reaccionário dos jesuítas de 
roupeta e de casaca. 

Que a acção seja p ropor -
cional à r c a c ç ã o f P c r ora a in-
da será tempo de fazer voltar 
à escuridão dos fojos onde se 
escondem, os que audaciosa-
mente se apresentam já à luz 
do dia. 

P a r l a p a t i c e s 

No parecer sobre as emendas 
ao projecto de orçamento geral 
do Estado lêem se, entre outros 
períodos escriptos quasi no mes 
mo estylo, os seguintes: 

«Os sectários do pessimis 
mo económico e financeiro, ver-
dadeiros Schepenhauers da si 
tuação, encerraram as suas dpi 
nióes no reducto inacessível do 
mais puro e impunetravel sub-
jectivismo. Por sua vez, os pre 
goeiros do reinado de Astr.ea 
expandiram as suas convicções 
na mais extensa e expansiva 
das objectividades, saindo das 
theorias abstractas para as ór 
bitas indulgentes das realidades 
tangíveis.» 

«Da observação superficial e 
menos aprofundada dêste phe 
nómeno se poderia concluir que 
os arautos da temerosa procel 
la económica e financeira, lon-
ge de harmonisar a theoria com 
a prática, quaes prophetas de 
Anatot, se contiveram apenas 
no pregão de ruínavameaçada 
por todos os ventos da terra; 
mas o facto parece dever ter 
natural explicação na índole da 
eloquência parlamentar, que a 
natureza parece ter consorciado 
com o preconceito partidário, 
que perturba a homogeneidade 
do meio, inflectindo a rectidão 
das vistas.» 
Forçoso é confessar que, para 

um orçamento como o do nosso 
país, em que tudo se diz menos 
'a verdade, em que Carrilho apre-
senta saldos cru déjicits conforme 
a vontade do ministro da fazenda, 
o estylo do parecer é o mais ap 
propriado. 

(A perseguição 

Por dignidade profissional e so-
lidariedade com os illustres e ta-
lentosos redactores d'c4 Pátria, 
vou hoje referir-me à systemática 
perseguição, acompanhada da in-
dispensável censura prévia, que o 
governo dos colligados doutros 
tempos pôs em prática contra 
aquêlle nosso valente colleg*a da 
capital, que tantos serviços tem 
prestado à causa republicana en-
tre nós. 

António França Borges é um 
jornolista distincto e um polemista 
de talento, e sob êste duplo ponto 
de vista é um digno successor do 
nosso saudoso amigo —7 o inolvi-
dável extincto — António N. R. 
Alves Corrêa. 

A perseguição comprehende-se 
e justifica se desde o momento que 
o sr. Borges emprehendeu uma 
campanha contra a chefatura do 
sr. Alpoim. 

A missão d 'A Pátria é alta-
mente syfnpáthica, revelando uma 
louvável sollicitude pela manuten-
ção da moralidade pública, sem 
a qual os partidos avançados não 
sam mais do que bandos indisci 
plinados; origem quási sempre do 
total anniquÚamento material dos 

.grupos políticos. 
E"*por "isso que o valente or-

gão republicano da capital me 
rece encómios de todos quantos 
dedicada e desinteressadamente 
lidam au jour le jonr nas luctas 
da imprensa, pugnando com ver 
dadeiro patriotismo pelo bom no-
me do nosso pais, como único e 
supremo meio de protesto contra 
o aviltamento a que tudo che-
gou. 

A França Borges — o presti 
moso continuador das lides mo 
ralizadoras de Alves Corrêa e 
nosso dedicado correspondente, 
rende a Resistência um duplo e 
respeitoso preito, pelo seu cará-
cter e reconhecido talento, e por 
ser um dos primeiros jornalistas 
do partido republicano. 

FAZENDA JÚNIOR. 

E' um jornal bem feito e um 
combatente bem dirigido, que 
prestará ao quarto' estado servi-
ços que êste espera da dedicação 
dos seus redactores e do esforço 
de todos que promoveram a sua 
publicação. De ha muito se re-
canhecia a necessidade absoluta 
dum jornal diário que advogasse 
os princípios socialistas. A Lu-
cta veio preencher essa lacuna, e 
muito bem, por isso felicitámos o 
nosso collega e a cooperativa Li-
berta, sua proprietárk. 

Feriados 

O ministério do reino determi-
nou que nos dias 28 e 29 do corrente 
sejam feriados em todos os esta-
belecimentos de ensino dependen-
tes daquêlle ministério. A dire-
cção geral d'instrucção pública 
officiou nó mesmo sentido aos 
ministérios da guerra e das obras 
públicas. 

Quer dizer: — estâmos positi-
vamente num país de patuscada, 
a quem nem ganha o picaresco 
G r ã o d u c a d o de Gerolstein. A 
pánria nacional estaria evidencia 
da nêste facto, se tanto fôsse ne 
cessário:—por um eclipse, que 
só interessaria a poucos, logo dois 
feriados para todas as escolas do 
pa í s . . , 

E nesta dança continuaremos, 
a folgar e a rir! 

CRUELDADES 

Chega a não se perceber a 
impassibilidade da polícia em pre-
sença das reclamações, tantas 
vezes repetidas, da imprensa, con-
tra os. maus tratos aos animaes! 

Os actos de selvageria qUe to-
dos os dias se presenceiam por 
essas Íngremes ruas, perpetrados 
por carreiros deshumanos, sam 
duma repugnância que revolta, 
mais contra as auctoridades, do 
que contra os scelerados que os 
praticam. 

Isto vem de longe. E a simples 
recommendação dum commissá-
rio aos seus subordinados basta-
ria a por' cobro a êsses espectá-
culos desmoralizadores. Mas isso, 
ao que parece, custaria um gran-
de encommodo à panria policial. 

Ninguém fiscalisa a lotação dos 
carros que por aí arrastam pesos 
impossíveis; e os aguilhões, a 
despeito das posturas, sam púas 
ao arbítrio dos malvados. -

Hontem um carro subia uma 
ladeira da alta com carga exces-
siva de saccos de farinha; ao ci-
mo o carreiro, sem se ver por-
que, atirou-se com fúria de doido 
aos bois, que urravam de dôr. 

E ninguém imagina em quê 
parte a fera besta os espicaçara!... 

Duma janella reprehenderam-o. 
Foi peior para os animaes. 

Pedir providências é inútil. Mas 
mal cumpre a polícia a sua mis-
são, se imagina que apenas lhe 
compete o papel de aguasis, para 
ter mão em larápios e meretri-
zes. 

«A LUCTA» 
Com o n.° 22 recebemos a Lu 

cta, diário socialista, que princi 
piou a sua publicação no dia i.° 
de maio corrente, como annun-
ciamos. 

O Convénio 

Foi recusada, pelo comité da 
Bolsa de Berlin, a admissão à co-
tação official dos títulos do em-
préstimo português externo de 
4 V2 %• q i ] e e s s a recusa 
foi motivada pela má vontade 
que o governo português tem ma-
nifestado para as negociações com 
os crédores. 

Seja êste ou outro o facto de-
terminante da resolução que a 
Bolsa de Berlin acaba de tomar, 
o certo é que o nosso crédito sof-
fre muitíssimo com ella e que o 
governo, com as negociações para 
o convénio, tem creado novas 
difliculdades, sem que conseguis-
se remover nenhuma das anti-
gas. 

!E*este b i x b ó n í c a 

Foi declarada oficialmente a 
existência da peste bubónica no 
Rio de Janeiro. 
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O SR. EMES 
Foi exonerado do logar de mi 

nistro português no Rio de Janei-
ro, sendo nomeado em sua subs-
tituição o sr. Francisco Maria da 
Cunha, o sr. António Ennes, que 
estava recebendo, desde que saiu 
do Rio de Janeiro, ma i s de 
2436000 réis diáriamente. Quando 
se protestou contra êste facto, 
veio o sr. Ennes dizer que estava 
prestando serviços ao governo, 
que êste entendia serem merecedo-
res de tal remuneração, e não teve 
até receio em affirmar que êsses 
serviços representavam para elle 
um sacrifício superior ao que fi 
zera quando exercera o logar de 
nosso representante no Rio de 
Janeiro. 

Resta agora verificar se, exo 
nerado dêste logar, o sr. Ennes 
continuará a prestar os seus ser-
viços recebendo a mesma retri-
buição, que o célebre auctor dos 
Lazaristas com certeza ainda 
achará insignificante, ou se, ces-
sando a retribuição, elle deixa 
de cooperar nos negócios do Es 
tado com a sua fecundíssima acti 
vidade. Nêste caso, muito terá 
que soffrer o país. Que o sr. En-
nes para receber cento e tantas 
libras em ouro por mês, qulsi 
tanto como recebem três minis-
tros do Estado em eífectivo ser-
ço, deve ser completamente insu-
bstituível. 

Continuando... 

O progressismo liberal-consti-
tuição, que para aí pompeia por 
enquanto, continúa na sua perse-
guição à imprensa republicana, 
distinguindo, como é dever seu, 
a Tátria. Até hoje tem movido 
o n z e processos contra êste jor-
nal, que assim se vai honrando 
cada vez mais. Corn a Tátria 
está o espírito de todos os ho-
mens de bem. Por mais, pois, 
que o governo insista em^anni-
quillar êste jornal não o conse-
guirá. 

A sua independência e a sua 
honradez estám acima das mal-
querenças de quaesquer odiosos 
malsins políticos. 

Este roubo no largo da Porta-
gem, onde transita sempre um 
guarda de polícia, deu logar a 
críticas acerbas a esta corporação, 
que mostra mais uma vez a sua 
incompetência e falta de direcção 
firme e enérgica, que a s iba col-
locar no logar que lhe compete. 

Não gostamos de accusar por 
prazer, mas sam tantas as quei 
xas e taes os factos a compro-
vá las, que nos vamos convencen 
do de que a policia servirá para 
muita coisa, menos para o mis 
tér para que foi creada. 
^ Se pagamos a sua sustentaçãp 

têmos direito a exigir o seu bom 
serviço, e por isso nos dirigimos 
a quem competir para que se 
modifique ou reforme êste estado 
de coisas. 

Falleceu na última segunda feira 
um orphão da Santa Casa da Mi-
sericórdia, António João, de i3 
annos d'edade. Como o médico 
assistente não podesse determi-
nar o mechanismo da morte, fez-se 
no cemitério do Pio, verificando se 
que o orphão soffria de tubercu 
lóse a autópsia mesenthérica e 
havia fallecido em virtude duma 
hemorragia intestinal. 

Esta deu-se lentamente, falle-
cendo o orphão algumas horas 
depois de se sentir incommodado. 

Uma parte do intestino do in-
feliz orphão foi enviado para o 
theatro anatómico. 

O enterro fez-se na terça feira 
encorporando se no préstito a Mê-
sa, os superiores do collégio com 
todos os orphãos, os capeílães da 
Santa Casa e os empregados da 
secretaria, da pharmácia e das 
officinas. 

O sr. D. Carlos e a sr.aD. Amé-
lia vam a Ovar vêr o eclipse. A 
sr.a D. Maria Pia vai à Serra da 
Estrella. 

A festa do Gymnásio 
No domingo, 27, festeja o Gy 

mnásio o anniversário da sua fun 
dação. Esta associação, tam útil 
e que tantos serviços pôde pres-
tar à educação physica da moci-
dade, vai assim louvavelmente af-
firmando a. sua energia e vitali-
dade, que pódem vir a ser impor-
tantes para a consecução dos fins 
para que foi creada. 

A festa do próximo anniversá 
rio será caracterisada, como é de 
esperar, por exercícios de sport 
de harmonia com a instituição. 
Assim, haverá durante o dia dois 
passeios; um, pedestre, de vinte 
kilómetros, dirigido pelo sr. Au-
gusto Martins; e outro, velocipé-
dico, de vinte e seis kilómetros, 
dirigido pelo si. dr. Tavares. 

Todos os sócios que desejarem 
tomar parte em qualquer destas 
diversões deverám fazer se inscre-
ver até ao dia 26. 

A' noite haverá um sarau gy-
mnástico e musical, de que abai-
xo dàmos o respectivo program-
ma, que, sabemos ser êsse com 
pequenas alterações. 

^ Com a maior satisfação noti-
ciámos esta festa, pelo muito que 
presâmos o Gymnásio, e porque 
vêmos que a sua illustrada dire 
cção envida todos os esforços 
para dar a esta associação o de-
senvolvimento que ella 'merece, 
para a realização dos seus eleva 
dos intuitos. 

exhalam um cheiro insupporta 
vel, merecem também especial 
attenção da câmara. 

Os marcos fontenários. alguns 
dêlles, não têem água, e é de 
grande necessidade que a tenham 
pois que em occasião como a da 
feira mensal dos 23 e a da vinda 
a Coimbra, de forasteiros aos fes-
tejos, torna se absolutamente in 
dispensável 

Mais uma vez, pois, ainda que 
brademos no deserto, pedimos à 
câmara, para que nos oiça, em 
nou e dos habitantes desta malfa-
dada terra, lançando os seus bem 
ditos olhos para êste estado de 
coisas, poupando-nos à vergonha 
de expormos aos de fóra semi 
lhantes bellêzas. 

Falleceu em Barbude, concelho 
de Villa Verde, a sr.a D. Custó-
dia Machado Villela mãe do sr. 
dr. Machado Villela, digno lente 
do i.° anno da faculdade de di-
reito a quem dirigimos os nossos 
pesames. 

O curso do i.° anno daquella 
faculdade mandou hontem resar 
uma missa na Capella da Univer-
sidade pela alma da bondosa se 
nhora. 

P i - e v i s ã o d o t e m p o 

Delegados boêrs 
O Senado Americano recusou 

se a receber no seu recinto, por 
36 votos contra 24, os delegados 
do Transwaal e do Orange e o 
presidente da república mandou 
lhes declarar que mantinha uma 
absoluta neutralidade na guerra 
entre as repúblicas sul africanas 
e a Inglaterra. Pelo que acaba 
de dar se, recebe completa con-

. formação o que o nosso distin 
cte collaborador sr. Fazenda Ju 
nior escreveu quando os delega 
dos embarcaram para os Esta 
dos-Unidos. 

Roubo 
Na noite de segunda para terça 

feira, os larápios, aproveitando o 
estar quebrado o vidro da ban-
deira da porta n.® 21 do estabe-
lecimento do sr. Manuel Carva 
lho, no largo da Portagem, in-
troduziram se pela abertura no 
mesmo estabelecimento, rouban-
do 28 relógios de prata e aço, e 
dois de ouro, próprios para se-
nhoras, várias cadeias de prata e 
alguns lenços de sêda, tudo na 
importância approximada de réis 
4003&000 

O sr. Carvalho ainda não pou-
de apurar se lhe levariam alguma 
outra coisa. 

Não queremos, porém, saber 
do valor do roubo para apreciar 
os seus effeitos e dizer da impres-
são que produziu em toda a gen-
te a falta de segurança em que 
vivemos, pelo mau serviço da po-
lícia. E êsse mau serviço devido 
à falta de organização e disci-
plina? 

Camara ecclcsiáslica 
Por despacho de hontem, foi 

posto a concurso documental o 
offício de escrivão da câmara ec-
clesiástica da diocese de Coim-
bra. 

Os concorrentes devem satis-
fazer as requisições exigidas no 
artigo 4.0 do decreto de 4 de no-
vembro de 1866, publicado no 
Diário de Lisboa, n.° 261, de 6 
do dito mês. 
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Pelo ministério do reino foi con 
cedido o subsídio de J:5OO®OOO 
réis ao Asylo dos cegos e aleija-
dos, de Cellas, a cargo da câma-
ra municipal de Coimbra. 

Foi julgado o processo do re 
cebedor da commissão districtal 
de Coimbra relativo ao anno de 
i 899-

Diz-se que o sr. Alfredo Perei 
ra pensa em estabelecer avenças 
para os jornaes, dispensando-os 
de comprar estampilhas para o 
serviço do correio. E' uma refor-
ma que merece os nossos applau 
sos. 

Vam à praça nos dias 12 e 16 
do próximo mês de junho os bens 
que deixou à Santa Casa da Mi-
sericórdia o fallecido bemfeitor 
Sousa Bastos, bens situados nesta 
cidade, nas freguesias de S. Mar-
tinho do Bispo, Ceira, Almala-
guês, etc, 

F e i r a , d o s 2 3 

Apesar do mau tempo que fez 
na véspera, foi bastante concorri-
da a feira mensal de gado que se 
realisa nos dias 23 de cada mês 
nesta cidade, no Rocio de Santa 
Clara, fazendo-se muitas transa-
cções, e concorreu também a 
Coimbra muito p^vo de fóra do 
conse lho , e dos subúrbios de 
Coimbra. 

QÁdoremus — Ravina — duetto 
paro pianno e orgão pelos ex.1 

srs. Ribeiro Alves e Francisco Ma-
cedo. 

'Bicyclette commum— exercício 
pelo ex.mo sr. José Caetano de 
Tavares e Mello. 

Uma ária pela ex.ma sr.a D. 
Júlia Brandão de Carvalho, acom-
panhada ao pianno pelo ex.mo sr. 
Alfredo Tinoco. 

Trabalhos athléticos — p e l o 
ex.mo sr. João Azevedo. 

Duplo trapcsio—pelo ex.mo sr. 
I Francisco Pimentel e António 
Martha. 

Fados — (guitarras) pelo ex.rao 

sr. Manuel Alegre. 
CAldighieri Júnior—scena có 

mica pelo ex.mo sr. Raul Mendes 
d'Abreu. 

O s a r a u , tera, l o g f a r 
n a s é d e d o G y m n á s i o , 
e n ã o n o C i r c o c o m o 
p o r l a p s o d i s s e r a m 
a l g u n s j o r n a e s . 

B r a d a r n o d e s e r t o 

Ha tempo qr.e têem andado 
em reparação as calçadas dalgu-
mas ruas da cidade, especialmen-
te da baixa. 

E, já que lançamos mão do 
assumpto, vem a propósito lem 
brar à mesma câmara a conve-
niência de reparar o passeio cen 
trai, ao fundo da praça do Com-
méreio, que ha bastantes annos 
se encontra escangalhado, desde 
que dallí foi retirado o ourinol, e 
de qne ha tempos fizemos men 
cão. 

Por várias vezes aqui temos 
protestado contra o desleixo vo-
tado pelas vereações a certos e 
determinados locaes que naquêlle 
mesmo estado se encontram e 
alguns por correrem os transeun 
tes o perigo de caírem nêlles co 
mo em ratoeira armada para êsse 
fim. 

Porém, sempre se tem feito ou-
vidos de mercador. 

Estám próximas as festas da 
Rainha Santa, e mal parece mos-
trar-se aos forasteiros que ainda 
se encontram no mesmo estado 
de ha dois annos, aquêlle e ou-
tros locaes onde a câmara ainda 
se não dignou fazer os convenien 
tes reparos. 

Os urinoes, como por exem 
pio o da rua das Figueirinhas, 
onde não corre água e por isso 

Dias 22 a 24 — E ' provável o 
bom tempo em toda a península. 

Dias 25 a 27 — Chuvas em 
quasi todas as regiões da penín-
sula e borrascas nos mares. 

Dias 28 e 29—Pôde dar-se co-
mo provável o desenvolvimento 
de trovoadas com saraivas e chu-
vas fortes em todas as províncias 
que a faxa do eclipse abrange, 
especialmente em Ovar e Guar-
da e outras povoações portuguê-
sas, Ciudad Rodrigo, Bejar, Coria 
Plaséncia Navalmoral, Tolêdo, 
Mora, Alcazar, Daimiel, Ciudade 
Real, Albacete, Alhama, Yecla, 
Hellin, Jativa, Elche, Alicante, 
S a n t a P o l a , Neveida-Morchia, 
Ferro!, San Fernando, Santander 
Cartegena, Valencia, Barcelona 
e Baleares. Ao terminar o eclipse 
as depressões anteriores produzi 
ram espiral na altura de Denia. 
O regimen anterior toma carácter 
tempestuoso, com ventos violen-
tos, ciclónicos. 

Dias 3o e 3 i—E' provável que 
se distinga por fortes tempesta 
des em Portugal e trovoadas e 
chuvas em outros pontos de Es-
panha. As tempestades em Por-
tugal far se-ham sentir mais nas 
ptovincias de entre o Douro e 
Minho e Beira, castigando Viseu 
e Ovar, por causa da inconstán 
cia no regimen do Atlântico.' 

A V I S O 
A commissão de soccorros aos 

innundados da cidade de Coim-
bra, por occasião da última cheia 
do Mondego, faz saber que deu 
por ultimados os seus trabalhos 
e as contas da receita e despêsa, 
cujo resumo adeante se pública, 
e os documentos respectivos, se 
acham patentes na secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia, onde 
pódem ser examinadas durante 
um mês, todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Conta da recei ta e d e s p ê s a com soccorros 
a i n n u n d a d o s pe las c h e i a s d o s d i a s 1 2 e 
13 de fevere iro de 1 9 0 0 . 

Recebido da Câ-
mara Municipal. 20036000 réis 

Idem da Miseri-
córdia de Coim-
bra 3oo36ooo » 

Idem do Governo 
Civil pelo cofre 
da benif icén-
cia 20036000 » 

Idem da ex.m a 

Marquêsa de 
Pomares 10036000 » 

Idem de Sua Ma-
jestade a Rai-
nha sr.a D. Ma-
ria Pia, pelo co 
fre dos innunda-
dos 10036000 » 

dem do governo 
de Sua Majes-
tade, pelos fun 
dos de benefi-
cência pública.. 20036000 » 

1:1 oo$ooo 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
AVISO 

Por ordem do sr. presidente da 
Assembleia geral, sam convida-
dos os sócios desta associação a 
reunirem na sua salla, no dia 27 
do corrente, pelas 10 horas da 
manhã. 

Caso não reúna a maioria dos 
sócios, ficará a sessão addiada 
para o dia 3 de junho, à mesma 
hora. 

Ordem do dia:— i.° Apresen-
tação dum offício do sr. presidente 
da direcção no qual diz ser-lhe 
exigida uma certidão da acta da 
assembleia geral em que se tra-
tasse da apreciação das contas 
da gerência do anno de 1899. 

2.0 Resolver o modo de se sa 
tisfazer. 

Coimbra, 18 de maio de 1900. 

O secretário da assembleia geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

Réis 
Remuneração aos 

donos de barcos 
p a r t i c u l a r e s e 
pessoal empre-
gue no serviço 
de soccorros e 
indemnização 
aos mesmos por 
prejuízos soffri-
dos . . . . ; 

Idem ao pessoal da 
limpêsa munici-
pal e outras des-
pêsas 

Idem ao pessoal 
dos bombeiros 
municipaes . . . . 

Soccorros em vi-
veres e pão nos 
dias da cheia.. 

Ditos em enxer-
g õ e s — ( 3 j 8 a 
g5o réis) 

Ditos em coberto* 
res—(400 a 720 
réis cada um e 
transporte) . . . . 

Ditos em dinheiro 
para Santa Cla-
ra 

Transporte de en-
xergões p a r a 
Santa C la r a . . . 

Soccorros em di-
nheiro a indus-
t r i a e s , operá-
rios, tendeiros, 
e outras pes-
soas que soflre-
ram prejuízos.. 10136475 » 

Réis 1:10036000 

Coimbra, 12 de maio de 1900. 

Visconde de Moimenta da Tieira, 
governador civil do districto. 

Manuel Dias da Silva, presidente 
da câmara municipal. 

Guilherme oAlves Moreira, pro-
vedor da Misericórdia. 

go3683o » 

393633o » 

6236540 » 

18636755 » 

3ti®.6oo » 

29136850 » 

iÕ3f>ooo » 

36020 » 

Theatro Affonsso Taveira 
No próximo domingo 27 de 

maio, realiza-se no Theatro Af-
fonsso Taveira, um espectáculo 
promovido pelo Grupo Drama-
tico fim de Século, em brenefício 
do cofre da Associação de Classe 
dos officiaes d'alfaiate de Coim-
bra, subindo á scena o drama em 
4 actos — Os ladrões da Honra. 
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LITTERATURA E ARTE 

P A R T I N D O . . . 

Pela noite negra rola a trovoaJa, 
Raios do infinito vam nos fuzilar. . . 
Quando assim troveja para a madrugada, 
Que desgraças! . . . ai dos que andam no alto mar! 

Ides ser prostrados car/alhaes eternos, 
Ao bramir soturno dêste vendaval! . . . 
Minha avó recorda os seus oitenta irrvernos 
E que se não lembra duma noite egual! 

Se anda alguém lá fóra, vejam que desgraça . . . 
Com tal tempo e a quem caminha a noite in te i ra . . . 
O nordeste agudo à nossa porta esvoaça 
Com risadas loucas de palhaço em feira. 

A saraiva fria galga sobre o vento 
Como mil gigantes numa cavalgada; 
O ribeiro avança, túmido e bar ren to . . . 
Pobres camponêses, não vos fica nada! 

E fulminam raios! que será de nós?! 
«Rezem meús meninos, que é feliz quem reza, 
Ralha Deus no espaço; vou pedir por v ó s . . . 
Não choreis, meninos, que me faz tristeza.» 

Machos d'almocreves, numa caravana 
y a m na serra ago ra . . . que a Ventura os leve. . . 
Se ámanhã lá fôrem, ham de carne humana 
Encontrar mordida com postas de neve ! 

Dám co'a morte em frente, quando buscam pão! 
Só descobrem féras para os devorar! 
Que o Senhor lhes valha, já que pobres s a m . . . 
Que o Senhor os traga salvos ao seu l a r . . . 

Vida desgraçada a dos que vam lá fóra: 
Homens de cabanas, gente pobresinha, 
Por montanhas cruas a expi rar . . . Ness'hora 
Nasci eu ao mundo por desgraça minha! 

Uma vez, no campo, minha^mãe lembrára 
Ordenar me padre; que lembrança aquella! 
Que feliz s e i í a . . . era uma vida r á ra . . . 
E levar-me á escola mesmo iria ella. 

Tinha já quinze feitos pelo inverno. 
Trabalhava em tudo, já lavrava a terra, 
Não temia nunca temporaes de inverno 
E ía, noite negra, moirejar p'ra serra. 

Minha pobre vida, que tam simples era! 
Eu sonhava um mundo que rião mais achei; 
Todas as manhãs eram de primavera 
Tudo paraizos. . coisas que eu sonhei!! . . 

Cada rapariga era um amôr perfeito, 
Para cada uma tinha um coração ! 
Que para mim pulsava uma alma em cada peito 
Quando à noite eu vinha mais o meu alvião. 
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

" V I I 

—Ora aqui está, disse o viscon-
de o que vem complicar e ao mes 
mo tempo simplificar a minha si-
tuação. 

E, tornando a pegar na penna, 
antes de fechar a carta que es 
tava escrevendo a Boissières, ac-
crescentou o post scriptum se-
guinte: 

«P. S. Risca as linhas prece-
dentes e imagina que não te es-
crevi nada. No momento em que 
ia a fechar a carta, recebi a visita 
de Grand pré que, da parte do 
conde, me vinha pedir uma repa-
ração. . . pelas armas. A mim que 
pensava estupidamente no casa-
mento! Pondo de lado todo o gra-
cejo, êste duello é sério. O conde 
é, ao que parece, um bom ati-
rador, robusto, e supponho que 
não terá a intenção de fazer-me 
apenas uma arranhadella. Conto 
contigo. Parte, quando receberes 

esta carta. Chegarás ámanhã à 
noite. A entrevista é para depois 
d'ámanhã. Adeus.» 

Echevanne não estava ainda no 
seu primeiro duello, e contava 
com os annos da salla d'armas 
de Vigeant, e com a firmeza da 
mão para escapar a êste. Apezar 
disso, fez algumas disposições tes-
tamentárias, e escreveu cartas a 
dous ou três amigos. 

Não as transcrevemos, à exce-
pção duma cuja direcção era: 
Sr. Serge Tarsul, engenheiro em 
Leemarden (Hollanda). 

Dizia: 
«Se receberes esta carta é por 

que morri. Que Deus me acom-
panhe! 

«Ha seis mêses que não tive 
notícias tuas, do que fizeste, rio-
me, como deves pensar, na occa-
sião presente. Tinha-te promet-
tido ir passar o verão à Frise, 
contigo e com a tua família de 
patriarchas. Emvez disso, vim para 
Ardennes; estou a braços com 
um duello a propósito duma to-
lice com que não quero massar-te. 

«Esse duello, como tu adivi-
nhas, já que lês estas regras, ter-
minou para mim por um bello 
golpe d'espada que me fez pas-
sar sem transição da vida para a 
morte. 

«Saúde e mil comprimentos do 
teu amigo 

Isso sei eu bem, que m'o disseram todas, 
Quando adeus lhes disse para nunca m a i s ! . . . 
Todas me queriam para as suas bodas, 
Dos meus olhos lindos como dois pombaes. 

Quando eu ía à igreja tudo commentava: 
« — Que rapaz sadio para trabalhar!» 
E entre as raparigas muita suspirava: 
«Que tam lindo moço para me eu casar». 

E os aleijadinhos a quem dava esmola: 
«Deus lhe dê bôa sorte já que tam bom é!» 
E meu Pae, coitado: «Quem te déra a estola: 
Que felicidade para ti, José!» 

0 
Mas parti um dia e tudo me viu ir. 
Minha avó chorava: «íaz-nos tanta falta!» 
E de lonje os lenços viam se a luz i r . . . 
— Adeus, camponêses . . . minha casa alta! 

Illusões d'outr'ora, onde irám ellas h o j e ! . . . 
Tudo morreu )á na minha phantasia, 
Nossa infância é como a nuvem que nos f o g e . . . 
Vamos para a morte e cada passo é um d i a . . . 

Terra dos meus sonhos, que me estás lembrando, 
Manda-me as tuas águas, manda me o teu ar. 
Tem-me a ceia prompta mais a cama, quando 
Morto de saudade, para ti voltar. 

T H O M Á S DA FONSECA. 

João Mathens dos Santos 
Falleceu esta noite depois de 

uma breve doença êste abastado 
capitalista e antigo negociante 
desta praça. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Luí s Antunes, Isabel Maria 

Antunes David, João Augusto An-
tunes e Alberto Thomaz David, 
parece-lhes terem agradecido ás 
pessoas que acompanharam à sua 
última morada, a sua chorada es 
posa, mãe e sogra, Thereza de 
Jesus Antunes: mas podendo ter 
havido qualquer falta involuntária, 
agradecem a todas as pessoas, não 
só as palavras de resignação que 
lhes desejaram mas ainda os im-
mensos favores que lhes dispen 
saram em occasião tam afflictiva. 

Os abaixo assignados promo-
tores do espectáculo que se rea-
lisou no theatro Affonso Taveira, 
na noite de i3 do corrente, em 
benefício do operário alfaiate Abel 
d'01iveira Cardoso, vêem por 
esta fórma agradecer a todas às 
pessoas que directa ou indirecta-
mente concorreram para o bom 
resultado dos seus trabalhos. 

Não pódem esquecer os rele-

t-OAvit d'Echevanne.» 

«P. S. O que me encommoda 
é não saber no momento em que 
te escrevo, se o golpe que deve 
privar Paris do seu mais bello 
ornamento ine :hegou em terceira 
ou em quarta, na linha baixa ou 
na linha alta. Ah! Se o soubesse!» 

— Se o soubesse, disse consigo 
Echevanne, não teria que escre 
ver. 

E despendurando uma espada, 
pesada e bem manejavel, execu 
tou contra o muro uma série de 
ataques, de paradas e <je respos 
tas. 

Ao fim de meia hora dêste 
exercício fatigante, o seu rosto 
estava sereno, a respiração regu-
lar, o braço ágil, como antes de 
começar. 

— Vá lá, murmurou, o javali 
das Ardennes vae ver um linlo 
jogo. 

"VXXX 

O Doutor Boissières Tarsul. 

Bouillon, julho 1890. 

«Deve ter recebido, um dêstes 
últimos dias, uma carta do pobre 
Avit d'Echevanne, escripta antes 
do duello, e que só deveria ser- 1 

lhe enviada no caso de elle mor-1 
rer. Era o seu último adeus.—E' I 

vantes serviços prestados pela 
Sociedade. Phylarmónica Boa 
União e pelo grupo dramático, a 
quem se cofessam summamente 
gratos. 

Coimbra, 21 de março de 1900. 
António Brandão; António Sa-

nhudo; Armando Neves; Baltha-
zar Maria; Henrique Alves Car-
doso; João Nunes; Luís d'01ivei-
ra Cardoso. 

PUBLICAÇÕES 
Educação Kacional.—Semaná-

rio dedicado á classe do magistério 
pr imár io e secundário, 4.0 anno, n.° 
191. 

* 

Gazeta das A Ideias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietár io e director , Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2^9. 

* 
O Descobrimento do Brasíl-

Narrativa dum mar inhei ro—Emprêsa 
do Occidente—Lisbôa. 

Numa edição popular muito nítida e 
acompanhada de gravuras, o impor tan te 
jornal Occidente publicou a narrativa do 
descobr imento do Brasil, associando-se 
assim ás grandiosas festas que do cen-
tenário dêste descobr imento acaba de 
se fazer no Brasil. 

E ' por meio de livros assim, úteis e 
interessantes, que se diffunde a instru-
cção pelo povo e se lhe imprime na al-
ma a recordação das nossas passadas 
glórias. 

Culto garretteano — Alberto 
Pimentel —Viagem fi roda 
das Viagens—Livraria edi tora— 
Guimarães Libánio & C. s—Lisbôa. 

E ' o n.° 3.° do piedoso culto p res tado 
à memória do maior escriptor por tu -

| guês dêste século. 
Na sua Viagem à roda das Viagens 

o sr. Alber to Pimentel acclarando cer-
tas passagens e preenchendo algumas 
iniciaes, p res tou excellente serviço à 

1 história litterária. 
Es te pequeno opúsculo deve existir 

juncto de cada exemplar das formosas 
-Viagens na minha terra. 

| Na Flôr da Vida... por Cláudio 
Olympio (um romance na aldeia). 

T e m o s recebido os três pr imeiros fas-
cículos dêste romance de cos tumes po-
pulares, es tudado e compos to sob a im-
pressão directa da vida da Beira Baixa, 
a nossa província tam característ ica, 
tam pi t toresca e t am poét ica. Livro 
t rabalhado com amôr , o seu auctor re-
vela apt idões de observação, que não 
sam vulgares e está produzindo, pelo 
que se vê, romance que deve ser li-
do pelo muito que se encont ra de a t -
t rahente e de instruct ivo.—E o seu pre-
ço, então, é barat íss imo: meio tos tão 
por cada fascículo de 32 páginas. . 
E m Coimbra , assigna-se na Livraria 
França Amado, e vale a pena assigná-lo. 

* 

História da Instruccão Popu-
lar em Portugal—por D, An-
tónio da Costa—2.' edição—Edi-
tor—António Figueirinhas— Por to— 
1900. 

Esta nova edição dum dos melhores 
livros do grande escriptor D. António 
da Costa, é um grandíssimo serviço que 
o dist incto professor sr. António f i g u e i -
rinhas, presta à instrucção popular . De-
dicado como o illustre' edi tor dêste li-
vro se tem mos t r ado à causa da educa-
ção, não poderia dar prova mais conclu-
dente e mais oppor tuna dessa dedica-
ção do que publicando agora de novo 
êste livro, que vem acompanhado dum 
re t ra to do au tor e de interessantes no-
tas pos thumas, esclarecendo ou addi -
tando o texto. 

Recommendâmos , pois, a todos os 
amigos de bons livros e da ins t rucção 
esta obra do erudito escr iptor e grande 
espírito, cuja perda para as lêtras por-
tuguêsas tem sido incansavel. 

E ao dedicado e talentoso editor des-
ta obra o nosso agradecimento. 

* 

Recebemos o n.° 769 do Occidente, 
que publica as seguintes bellas gravuras: 
Monumento do Duque da Terce i ra , em 
Lisbôa; Es tá tua do Duque da Terce i ra , 
esculptura de Simões d 'Almeida; re t ra to 
de Alber to de Madureira; re t ra to de 
Julieta Wermez ; Eclipse do sol em 
1900, t ra jec tór ia de sombra do eclipse, 
algumas phases do eclipse. 

A parte l i t terária compõe se dos se-
| guintes artigos: Chrónica Occidental , 
i por D. João da Câmara ; As nossas gra-

vuras; Alber to de Madureira, por João 
I P e n h a ; A Indústria Portuguesa, por 

Esteves Pereira; Katia, romance; Ecli-
pse total do sol, em 1900, por António 
A. O. Machado. 

verdade que no momento em que 
a deitou ao correio, o nosso ami 
go, se não estava morto, estava 
pouco longe disso; mas a estas 
horas, tenho enfim esperança de 
o salvar, e, como Avit me contou 
a viva amizade que os une, ape-
zar da distância, julguei de meu 
dever rectificar quanto antes o 
effeito que produziu a carta que 
lhe escreveu. 

«Ah! Que bello golpe, o que 
elle recebeu! Não sei se é ama-
dor. Eu sou. Em primeiro logar 
sou médico. Em todo o caso dei-
xe-me dizer lhe duas palavras dês-
te duello sob o ponto de vista da 
arte. 

«As cinco da manhã, chegáva-
mos à floresta de Bouillon. En-
tramos. Meia hora depois, numa 
clareira, estavam os dois adver-
sários um em frente do outro. 
Do i s rudes luctadores, ambos 
magníficos. Avit d'Echevanne cor-
recto, olhar brilhante, lábios des-
denhosos, meio abertos; o conde 
furtando o peito, a cabeça deitada 
para traz, tam robusto como o 
nosso amigo, apezar dos seus 
cincoenta annos. 

«Recomeçaram o ataque três 
vezes sem fazerem uma arranha-
della um ao outro. A herva es-
tava toda calcada e esmagada 
pelos pés. Não podia durar assim 
ipuito tempo. 

«De repente houve como que 
um deslumbramento. Avit d'Eche-
vanne, depois de uma série de 
dois ou três ataques simulados 
com uma presteza extraordinária, 
e durante os quaes as duas es-
padas se não tocaram uma só vez, 
parou em quarta ao mesmo tem-
po que o conde. Mas êste havia-
se desmanchado, e a espada do 
adversário quási que lhe tocava 
o peito. D'Echevanne cae a fun-
do, mas a espada desvia-se aó 
encontrar a outra numa contra-
cção. O conde simula uma res-
posta em quarta. Avit erguendo-
se, guarda-se, o adversário furta-
se nas linhas baixas, cae a fundo 
e . . . seis pollegadas, sr., Avit ti-
nha seis pollegadas de ferro. Ao 
transportá-lo a Bouillon, onde es-
tá ainda, imaginei por três vezes 
que ía morrer.—Tinha tanto mais 
receio que a espada do conde se 
partira e que um fragmento dum 
centímetro está nos pulmões, fóra 
d'alcance. 

<Um bon i to golpe, senhor. 
Deos o livre dêlle. 

«Dr. "Boissièrest>. 

«P. 5.—Deos o livre. No caso 
contrário, é fácil responder. E' a 
infância da arte. Fica avisado.» 

(Continúa) 
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Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Expos ição de Ceramica Portugucza , no Porto , em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l da Coimbra, em 1 8 8 2 

gedro da (Silva (Pinho £ timbra 
29 — Rua de João Cabreira—31 

C O Í M J B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

P R I í Ç O S E C O W Ó M 1 C O S 
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José Marques fiadeira. 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRÂGÀ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
r r " s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

L . continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES— /56 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe 
los preços e condições eguaes aos da fábrica. 

( C O N T O S ) 
POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—-Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço cie 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° io8 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando Ndífesa S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3 . 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de 

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata se e 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

A E R 0 S T A T 0 S 
Joaquim Simões, morador na 

rua das Rãs, n.° 12, Coimbra, 
annuncia que se encarrega da fei-
tura de balões aereos, próprios 
para festas d'arraial, e cujas di-
mensões são de 22 palmos de alto 
por 5o de largo. 

Preços muito em conta. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Aiiligii cjisa Daniel (iiicdcs) 

3 9 - Rua da Sophia-41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a, actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex."'os 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão. bem como. a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellícn, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisa r i a 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍIIBHA 
Participa aos seus ex.mos fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi 
ras como em Zephires, oxfords 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas oíficinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisettes, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré-
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.m0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado com a 

medalha de ouro Virtude e méri 
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas deVisões, qnin 
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor I 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Analyses officiaes leitas nos la-
boratóns da 1." circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do pais especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido — Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SI ACEIKA — LEIRIA 

I*or bom preço 
Compram-se os n.os 1, 2, 3, 11, 

28. 40, 42, 48, i3o, I 3 I , I32, I33, 
136, 137, i3g, 142, 1 4 3 , <57, i85 
e 189 do primeiro e segundo an-
no deste jornal. 

Também se compram os n.0 ' 
482, 5i3 e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

I Õ T Ê T C Õ M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys 
tema do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Gaila n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Se.yero, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

Y E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa .Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

P R O B I D A D E 
• C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

L I S B O A 

E í l e e t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

ges n.° 15 —Coimbra. 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 

1 Rua Ferreira Borges, i65, 1? 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre, r.#>35d réis; rt'lfWés-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; 2 #400 
réis; semestre, i ®.2Òo réis; trimes 
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SK AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d 'Alraed ina , 6 Editor 8 a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , l i e 16 

Liberdades! 
E m pleno governo de um 

ministério que se diz deposi-
tário dos immortaes princípios 
e dos sagrados papyros dos 
Passos, em se consignam os 
preceitos mais adiantados da 
l iberdade, es tâmos assistindo 
a um tr ipudiar insolente sobre 
todos os princípios liberaes e 
até sobre t o d a í ^ a s garantias 
constitucionaes. A l iberdade 
d ' imprensa é espesinhada dia-
r iamente pelos próprios que 
ainda hontem mais t roavam a 
defendê-la, de manei ra que, 
absolutamente contra lei ex 
pressa, e lei promulgada pelo 
actual governo, êste ora exer-
ce censura prévia sobre jor-
naes que vam ser publicados 
ora lhes apprehende as edi-
ções, ora querella dêlles, como 
f requentemente acontece. E 
A P á t r i a » o denodado e 
intemerato j o r n a l republica-
no, é o que mais sofFre com 
estas perseguições arbi t rár ias , 
prepotentes e miseráveis, que 
alcançam também a Vanguar-
da. 

Porque aquêlle valente diá-
rio republ icano tomou à sua 
conta o funambulesco minis-
tro da justiça reedi tando-lhe 
a prosa do Correio da Noite, 
aquella prosa inf lammada em 
que o sr D. Carlos, agora tam 
adulado, era exposto à garga-
lhada nacional, e oA Pátria 
perseguida, p rovocando-se o 
seu aniquil lamento. E porque 
a Vanguarda, intransigente e 
indefessa, segue o mesmo.ca -
minho, para o ministro intole-
rável, foi in t imada para não 
publicar nem uma palavra que 
se refira ao R e i . . . 

Assim foi que o editor (dêste 
jornal, c h a m a d o ao governo 
civil, foi avisado pelo chefe 
Ferreira , de que o juiz d'in-
strucção criminal não desejava 
que se fizessem transcr ípções 
em^quç se fallasse no chefe do 
estado, nem tam pouco que-
ria que se repetisse a phrase 
proferida pelo sr. Fuschini no 
par lamento, phrase esta que, 
como se l embra rám, aff i rmava 
que em Portugal não ha povo 
- em rei. 

Assim, vê-se que o governo 
procura fazer com que aos 
ouvidos do rei não cheguem 
novamente os echos dos in-
sultos que ha pouco tempo lhe 
dirigiram os progressistas por 
meio do seu jornal o Correio 
da U^oite, de que eram diré-
ctor o sr. D. João d 'Alarcão, 
actual governador civil de Lis-
bôa, e redactor o actual mi-
nistro da justiça. 

Para isto estavam reserva-
dos os immortaes princípios e 
os papyros sagrados dos Pas-
sos,! 

— 
• Chegáram ante-hontem ,a Lis-
bôa, vindos do Brazil cerca de 
ioo emigrantes. 

Mo degredo 

Transc revemos do nosso 
collega —• a Lucta, os perío-
dos que abaixo seguem, que 
most ram como nas nossas co-
lónias os doentes dos hospi-
taes sam tor turados pelos f ra-
des: 

«Existem nas nossas colónias 
grande número de frades fran-
ciscanos e outros missionários, 
a que os indígenas chamam 
espirituosamente — gafanhotos 
prêtos. 

Estes missionários, como os 
ditos insectos, sam verdadeiras 
pragas que infectam tudo: es-
pecialmente os hospitaes, onde, 
abusando das circunstâncias e 
abusando da fraqueza dos en-
fermos, os torturam horas e 
horas, procurando convertê-los. 

Estes infames, sem o mais 
pequeno sentimento de com-
paixão pelos soffrimentos, sem 
dar tréguas um momento aos 
torturados, seguem sempre na 
sua faina até que o miserável, 
exhausto, sem energia, sem 
forças, se deixa confessar ou 
cáe num delírio febril que mais 
lhe augmenta a doença. 

No hospital da Beira tivemos 
occasião de soffrer esta tortura 
e por isso falíamos por expe-
riência própria. Ainda hoje o 
espírito se nos enche de rancor 
ao recordar o que então soffre-
mos. 

Pois a esta tortura estám su-
jeitos todos os nossos compa 
nheiros que téem a infelicidade 
de entrar no hospital, o que 
frequentemente succede. 

Alguns poderam resistir, mas 
o defuncto Rodrigo da Silva, 
talvez mais doente que os ou-
tros, talvez mais torturado, fra-
quejou, e4 lançaram se-lhe em 
cima todos os frades. Confes 
saram o, ungiram-o, apressa -
ram-lhe a morte e depois en 
toaram cânticos de alegria por 
haver salvo uma alma. 

Como é ridículo, como é 
cruel! 

Torna se totalmente necessá-
rio procuràr subtrahir os nos 
sos companheiros a esta tòrtu 
ra. d 

A PERSEGUIÇÃO 
El 

Levantam se diversas campa-
nhas de moralidade nos nossos 
'dedicados collegas da capital — 
A Pátria e a Vanguarda, o pri-
meiro dos quaes intentou invali-
dar perante o público a candida-
tura do sr. Alpoim à chefatura do 
dartido progressista, além das re 
velaçqes dos escandalos do Bom 
Pastor e doutros coios jesuíticos 
dessiminados por todo o país, e 
o segundo persiste no combate à 
outrance contra os ascandalos da 
'Bòa Hora e da repartição da po-
lícia sanitária que denominou jus-
tamente c caracteristicamente de 
— Escravatura branca — e é esta 
certamente a mais sublime e hu 
manitária de todas. 

Abstraindo da propaganda em 
prol do progresso dos princípios 
republicanos, a imprensa demo 
crática tem a stricta obrigação de 
pugnar também pela manutenção 
da moralidade pública e conser-
vação dos bons costumes sociaes, 
e sob êste especial ponto de vista 
não pôde deixar de ser rigorosís'-
sima no cumprimento do seu de-
ver. o mais sublime e sagrado. 

Mas se a missão da imprensa 
é bem comprehendida por al-
guns. . . por outros é o que infe-
lizmente se vê, e o que reveste 
uma circunstância extremafaente 
aggravante é que no número dos 
segundos se incluem os próprios 
altos poderes do Estado. 

A política é posta de parte de 
momento que a missão superior 
da imprensa a converte num pro-
gramma de verdadeira reivindi-
cação moral e de rigorosa fisca-
lisação nacional, porquanto nes-
ses assumptos é o próprio povo 
o mais interessado das entidades 
sociaes, porque todos elles se pren 
dem e se relacionam de perto 
com a vida e òs costumes popu 
lares. 

O progresso rápido das ideias 
republicanas e socialistas depen-
de em grande parte do exerci 
cio dos bons costumes e é no zelo 
peia sua conversação que se pó 
de aferir da moralisação de uma 
sociedade. 

E' por isso que compete sim 
plesmente à imprensa livre e in 
dependente do país o levanta-
mento duma campanha de mora 
lidade contra a corrupção que por 
toda a parte contamina a socie 
dade portuguêsa. 

E' por isso que todos os que 
se prezam de homens de bem— 
para darem uma decisiva prova 
de que realmente o sam—devem 
collocar-se incondicionalmente ao 
lado d'/l Pátria e da Vanguarda, 
bem como doutro qualquer jornal 
que pegue por assumpto de tanta 
magnitude com a mesma corre-
cção e a mesma firmeza com que 
êsteâ dois nossos collegas da ca-
pital estam procedendo, não se 
devendo esquecer os relevantes 
serviços prestados na questão dos 
escândalos da Bòa Hora por um 
orgão da capital A Folha do Povo 
que tanto se tem assignalado na 
propaganda pelos princípios de-
mocráticos e avançados, de que 
constituem frizantíssimas provas 
os longos annos da sua existência. 

E ' por isso que a imprensa re-
publicana de Lisbôa está sendo' 
tam furiosamente perseguida pelo 
governo cujo ministro da justiça 
tanto pugnou outr'ora pela mora 
lidade e a legalidade que actual-
mente calca aos pés. 

Pretende o governo justificar 
o seu procedimento allegando a 
violência empregada pela Pátria 
na sua campanha moralisadora; 
mas o que é certo é o facto bas 
tante censurável de ser autoaáa- n a e s ; manjfestacÔes pelo Trans-

waal ; manifestações pela Ingla-
terra; violências contra um official 
do exército; — e o resto que não 
lembra num relancear d'olhos. 

Dir-se-ía que os acontecimentos 
se precipitam propositadamente 
a chamar a attenção do país para 
o dever que lhe está indicado. 

Parece que os factos se encon-
tram, a constituir uma provoca-
ção em fórma. 

Em realidade, se tudo que para 
ahí se tem visto não merece uma 
reacção enérgica e efficaz, o que 
ha de determiná la, quando ha 
de ella vir ? ! 

aquella folha no curto espaço de 
cinco dias, seis ou Sete vezes, 
passando em seguida a figurar 
com onze querellas; e por êsse 
caminho dé purâ vindicta não sa-
bemos onde vamos parar. 

Mas porque não se querellam 
egualmente O Popular e o Por-
tugal, que se occuparam da ques 
tão dos escândalos commettidos 
pelo cabo Dias e outros agentes 
na repartição da polícia sanitária 
contra raparigas honestas obri-
gadas a matricularem se à força? 
Porquê? 

A Resistência, seguindo as suas 
tradições republicanas, colloca^se 
âbertamerte ao lado da imprensa 
democrática da capital, secun 
dando a na sublime missão de 
levantar a moralidade ferida por 
tam ignóbeis attentados. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Faculdade de Direito 
Ficaram assim constituidos 

os jurys dos actos na Facul -
d a d e de Direito, que, como já 
noticiámos, começam no dia 
i do próximo mês. 

/ . anno—Drs. Avelino Cal-
listo, Guilherme Moreira e Al-
varo Villela; 

2.° anno—Drs. Teixeira de 
Abreu , Marnoco e Sonsa e 
José dos Re i s ; 

3.° anno — Drs. Assis Te i -
xeira, Lopes Praça e José dos 
R e i s ; 

4. anno —— Drs. Teixeira de 
Abreu, Marnoco e Sousa e 
Tava re s ; 

5° anno—Drs. Paiva e Pi t-
ta, Henr iques da Silva e Al-
varo Villela. 

Os actos do i.° e do 2.° an-
no começam ás 8 horas; os do 
4 . ° e 5.° ás 11. 

Hollandêses e portuguêses 
em Lourenço Marques 

L o n d r e s , —Telegra-
pham de Lourenço Marques que, 
do navio de guerra hollandês, sur 
to naquella bahia, desembarcai am 
vários marinheiros, reproduzindo-
se as desordens de ha dias entre 
a polícia e os marinheiros. 

Destes ficáram dois homens 
muito feridos. 

O caso produziu grande sensa-
ção^iia cidade. 

Foram reciprocamente transfe-
ridos, a seu pedido, os delegados 
do thesouro, de Coimbra e Bra-
ga, srs. José Augusto Pereira 
Gonçalves e José António d'01i-
veira. 

Carta de Lisbôa 

í i 5 d e m a i o 

Ha de tudo por essa semana 
fóra : um empréstimo de milha-
res de contos; um negócio com o 
syndicato de Salamanca ; chuvas 
de querellas; aprehensão de jor-

O empréstimo dalguns milha-
res de contos é feito com a com-
panhia dos tabacos, a contracta-
dora da fatal operação de 1891 
— e destinà-se a pagar a inde-
mnização de Berne. 
' Não se conhecem os pormeno-
res do contracto, mas sabe se que 
o juro é de 6 por cento. 

E, porque o juro é tal, as hos-
tes governamentaes deitam fogue-
tes. 

Vejam a misér ia . . .—chegá-
mos a tal situação que já se jul-
ga uma lança em África que o 
governo obtenha dinheiro a 6 por 
cento, quando qualquer nego-
ciante com crédito o obtém por 
muito menos ! 

Sabe-se também que o governo, 
para pagar as prestações do em-
préstimo, tem que arranjar tri-
mestralmente uns i:5oo contos. 

Mas arranja os como ? 
Eis o que os arautos ministe-

riaes não dizem. 
Mas podemos dizê-lo nós. 
O governo, para fazer face a 

êsse encargo, terá de usar e abu-
sar dos expedientes ruinosos que 
mais ou menos lhe téem servido 
até agora. 

O governo terá de lançar mão 
dos recursos que tem vindo a ac-
centuat a penúria do thesouro e 
que ham de terminar por exhau-
rí lo. 

Depois.. . mas que importa ao 
governo o futuro ? 

O que lhe interessa é remover 
as difliculdades hoje. 

A m a n h ã . . . o país que estoire! 
© 

Outra operação financeira fe-
chada no decurso da semaua foi 
a que se negociou com o syndica-
to de Salamanca, de tam triste 
memória. 

E um negócio phantástico! 
Fazendo a conta só a cinco an-

nos, demonstra hoje um jornal 
que o thesouro perde — isto é, 
deixa de receber— 1:046 contos. 
Por outro lado, recebendo adian-
tadamente o thesouro 1:139 con-
tos mas obrigando-se a pagar 207 
contos durante oito annos, con-
traiu um empréstimo a 18,18 por 
cento! 
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Pasma-se de que isto se faça. 
Mas faz se, não ha dúvida. 
E o país não percebe, ou finge 

que não percebe, ou não se im-
porta: 

Gamo a Lagartixa diz que — 
Deixa andar! E corra o marfim! 
— e vai para a espiga. 

Em matéria de ingleses, boêrs 
e portuguêses, ha a contrapor fa-
ctos interessantes. 

Nas Necessidades houve hon-
tem jantar de festa, por ser o an-
niversário da rainha Victoria. 

Lá esteve todo o pessoal da 
legação inglêsa, excepto o minis-
tro, por se encontrar doente. 

E, como isso não bastasse, o 
ministro dos negócios extranjeiros 
foi, em pessoa, fazer os seus cum 
primentos ao ministro. 

O que prova que o paço e o 
governo estám duma affabiiidade 
commovente pela Inglaterra. 

Nas classes populares nota-se, 
pelo contrário, u m a profunda 
sympathia pelo Transwaal. 

O protesto contra a passagem 
das forças británnicas pela Beira 
conta já umas 40:000 assignaturas 
— apesar dos 4 milhões de anal 
phabetos.' 

Só na redacção dum jornal re 
publicano offereceram s.e mil e 
tantos cidadãos portuguêses para 
irem combater pelo Transwaal. 

A'manhã começam os estudan-
tes de Lisbôa Uma peregrinação 
pelos bairros da capital, para an-
gariarem donativos para a Cruz 
vermelha bóer. 

O contraste é frisantíssimo — 
e de molde a largas meditações 
e profundos juizos. 

© 

Sabem já, por certo, do modo 
como se liquidou o caso chamado 
do coronel Brito. 

E' um caso mais do exército 
que nosso: isto é, cabe principal-
mente ao exército senti lo, como 
seu, e a nós apreciá Io, como coi-
sa extranha. 

A esposa do coronel Brito es-
creveu um artigo na Folhado Po-
vo, publicado como da redacção, 
sobre a lucta contra a tuberculo-
se, censurando o conde de Arno-
so por um artigo bajuiatório da 
rainha. 

Arnoso, que é capitão, manda 
desafiar o coronel Brito pelo ca 
pitão Tarouca e pelo major Mou-
sinho. 

O coronel não acceita o duello, 
que é prohibido pelas leis portu-
guêsas e do qual o mesmo offi-
cial se encontrava fóra, por ter 
mais de Co annos. 

Tarouca e Mousinho converte 
ram-se então de testemunhas em 
adversários. 

O coronel recusou ainda. 
O major e o capitão, seus in-

feriores, publicáram então na im 
prensa cartas collocando-o mal. 

Eis, em resumo, os preceden 
tes. 

Pois a conclusão veiu a seresta: 
o coronel castigado com um mês 
de inactividade temporária em S. 
Julião da Barra e o major e os 
capitães a gosarem o dulce far 
mente do paço. 

O caso, insistimos, tem que 
ser sentido pelo exército, como 
seu. 

Nós, paisanos, só podemos apre 
ciá lo como extranho a nós. 

Como o exército o sentirá, não 
sei bem. 

O que pensam os paisanos sei-o, 
porém. 

Achamos interessante. 
Interessantíssimo. 

F . B. 

S a r d i n h a 

T e m saido muita sardinha nas 
costas marítimas próximas da Fi-
gueira da Foz. Nesta cidade ven-
dia-se hontem pelas ruas a 5o rs. 
o cento, o que não succedia ha 
muitos mêses. 

Indignidade 

Deu-se, como noticiámos no 
último número, o roubo de que 
foi víctima o negociante desta ci-
dade sr. Manuel Carvalho. Toda 
a gente admira e verbera a falta 
de vigilância policial, que dá oc-
casião a factos dêstes em logares 
dos mais concorridos, e por isso 
sam geraes às censuras dirigidas 
ao corpo de polícia, censuras de 
que já nos fizemos echo também 
no último número. E", porém, mo 
livo para bem mais alto se bra-
dar, o modo como a própria po-
lícia, ao que nos consta, procura 
desviar de si as responsabilida 
des que lhe cab^m, e que sam 
enormes, — attribuindo ao pró 
prio roubado o roubo de que elle 
foi víctima! A inconsciência ou 
leviandade ou velhacaria com que 
isto sa faz, é revoltante! 

Lançar sobre um negociante, 
sem provas, um Iabeu formidá-
vel de descrédito, é o que pôde 
haver de mais indecoroso e con 
demnavel. 

A polícia em vez de ter come-
çado por lançar sobre o sr. Car-
valho as responsabilidades do rou 
bo, porventura para desviar de si 
o odioso das suas responsabilida-
des, deveria ter procedido com 
critério e acerto, dentro da indis 
pensavel reserva que se lhe im 
punha em assumpto de tanta gra-
vidade. E depois, se averiguasse 
que era falsa a participação que 
lhe foi dada, procedesse inexora 
velmente contra o participante; 
antes, porém, de ter taes provas, 
assacar-lhe um facto tam desnon-
roso, é indigno. 

Segundo corre, a polícia affir-
ma que por vizinhos do roudado 
soube que se desconfia dêste; po-
rém nós acabamos de ser procu-
rados por um grupo de negocian 
tes desta praça, na maior parte 
vizinhos do sr. Carvalho, que 
vieram d clarar nos que protes 1 
tam indignados contra as aleivo 
sías calumniosas de que o sr. Car-
valho está sendo víctima, as quaes 
lhe podem ser bem mais preju 
diciaes do que a roubo. E dizem 
elles que estám promptos a fa 
zer uma declaração nêste sen 
tido, assignada, para desviarem 
de sobre o sr. Carvalho as res 
ponsabilidades que a polícia lhe 
attribue e que elles acham alei 
vosas, pelo conhecimento particu 
lar que têem do sr. Manuel Car 
valho. 

A seriedade dêstes commer 
ciantes é ebono seguro da since 
ridade das suas palavras. Outro 
tanto se podéra dizer da policia, 
que tam levianamente procede 
em assumptos de si tam graves. 

réis, apostando o sr. Alberto de 
Moura e Sá pelo sr. Benjamin 
Braga, António Carvalho e Emy-
gdio Navarro, Manso por si. As 
condições era ganhar o que che 
gasse primeiro a Aveiro. 

O sr. Mendes d'Abreu, depo 
sitário da aposta e juiz da corri-
da, partiu de manhã para Aveiro 
em cumprimento da sua missão 

A partida era da Casa do Sa 
ás 3 horas da tarde, realizando 
se no meio de uma grande con 
corréncia e de enthusiasmo, ás 3 
horas da tarde. 

Houve, porém, um desastre no 
Tender que montavam os srs. 
Navarro e Manso, próximo á pas 
sagem do nivel, ao Lorêto, que 
obrigou êstes senhores a desistir 
da corrida, continuando os con 
tendores, que chegaram a Avei 
ro, gastando 2 horas e 6 minu-
tos ! 

O Gymnásio de Coimbra rece-
beu um telegramma ás 7 horas 
da tarde participando êste facto 

Deve ser vendido proximamente 
em hasta pública, no tribunal de 
Santarém, o importante foro per 
tencente à quinta da Fonte Bôa, 
daquêlle concelho. 

Escursão pedestre a Yiseu 
Vários indivíduos desta cidade 

projectaram uma viagem a pé, a 
Viseu. Devem ter partido hoje 
de madrugada, ás 4 horas, cal 
culando chegar a Santa Comba 
Dão ao meio dia, onde almo 
çam; partem dallí as 4 horas da 
tarde chegando a Tondella ás 8 
da noite; e de Tondella recome 
çam o passeio, partindo ás 3 da 
manhã de segunda feira, para che-
garem a Viseu ás 9. 

M A T C H 

Realizou se hontem um match 
velocipédico, em Tander, entre os 
srs. Benjamin Braga, António de 
Carvalho, Emygdio Navarro e 
João de Sousa Manso. Este match 
deu se numa corrida de Coimbra 
a Aveiro. 

Fez se uma aposta de 5o$ooo 

S a l 

Encontram-se na Figueira da 
Foz duas escunas inglêsas a car 
regar sal, esperando se que em 
breve entrem outros navios em 
procura do mesmo género, que 
tem subido a i$ooo réis o moio. 
Este preço^é algo remunerador 
para o proprietário. 

Creança abandonada 
Ante hontem pelas 9 horas da 

noite foi encontrada no" becco das 
Canivetas, a fundo da escada dum 
prédio, um açafate que tinha den 
tro uma creança do sexo femini 
no. 

Participado o caso á polícia 
por alguns moradores daquêlle 
local, foi allí um guarda que to-
mou conhecimento do caso levan 
do o pequenino ser para o hos-
pício. 

Misericórdia de Amarante 
Para melhoramento de alguns 

logares e suppressão doutros que 
fôrem vagando, deliberou a mêsa 
gerente da Misericórdia d'Ama 
rante, propor ao governo a re 
modelação do quadro do seu pes 
soai. As attribuições respectivas 
dos logares supprimidos passa 
rám para cargo dos não suppri-
midos, de que resultará um au 
gmento de despêsa de 120^440 
réis annuaes. 

O governo approvou esta de 
liberação, resultando d'ahí um be 
nefício para o pessoal da Miseri 
córdia, a remoção das difficulda 
des com que no mesmo estabeleci-
mento se luctava para preenchi-
mento dos logares, por não ha-
ver quem os prehenchesse em 
virtude da exiguidade dos venci-
mentos. 

Importante combinação 
A Itália e o Japão firmáram 

um accordo, em virtude do qual 
serám admittidos na marinha de 
guerra italiana vários officiaes da 
marinha japonêsa. 

Em compensação, a Itália obtém 
algumas concessões importantes. 

Assegura-se que ha um perfeito 
accordo entre a Itália, a Inglater-
ra e o Japão em todas as ques-
tões que dizem respeito no Ex 
tremo Oriente. 

Festa da Ascensão no Bussaco 
Foi bastante concorrida a festa 

da Aszensão que todos os annos 
costuma realizar se na pittoresca 
matta do Bussaco. 

De C o i m b r a concorreu allí 
muita gente, como é costume, a 
gosar as delícias daquella formo-
sa matta. 

f Gymnásio de Coimbra 
Em seguida publicamos o pro 

gramma definitivo do sarau que 
hoje se realiza na séde desta as 
sociacão para commemorar o an 
niversário da sua fundação. Pro 
mette ser uma festa íntima e 
cordeal que demonstrará quanto 
a direcção desta associação está 
empenhada na sua prosperidade. 

Duetto de piano e orgão—Ado 
remus — Ravina pelos ex.mos srs 
Ribeiro Alves e Alfredo Tinoco. 

Exercícios em bicyclette com 
mum pelo ex."10 sr. dr. José Cae 
tano de Tavares e Mello. 

Aria das jóias (Fausto) — can 
tada pela ex'.raa sr.a D. Júlia Bran-
dão de Carvalho, acompanhada 
ao piano pelo ex.'n0 sr. Alfredo 
Tinoco. 

Aldighie i Júnior—scena có 
mica pêlo ex.m0 sr. Raul Mendes 
d'Abreu. 

Trabalhos athléticos pelo ex.m0 

sr. João d'Azevedo. 
Duplo trapézio pelos ex.m08 srs 

Francisco P i m e n t e l e António 
Martha. 

Solo de guitarra — Pavane e 
Lucene — pelo ex.mo sr. Manue' 
Alegre. 

Delírio dei cuore—romanza 
cantada pela ex.ma sr.a D. Júlia 
Brandão de Carvalho, acompa-
nhada a violino e piano pelos 
exm.09 srs. João Carvalho e Á1 
fredo Tinoco. 

oAmami! - R o m a n z a por L. 
Denza, cantada pelo exm.0 sr 
Eduardo Bello Ferraz, acompa 
nhado ao piano pelo exm.0 s r 
Alfredo Tinoco. 

Consta-nos q u e ultimamente 
téem entrado muitos sócios que 
levarám ao Gymnásio o pres-
tígio do seu nome e animação que 
allí é tam necessária. 

A direcção avisou por carta, 
todos os s ó c i o s que estavam 
em dívida de mais de 2 mêses, 
para virem pôr se em dia e re 
clamar o seu bilhete de admissão 
até hoje ás ò horas da tarde. A 
direcção mantem-se no propósito 
de não permittir a entrada a só 
cio algum que não reclame o seu 
bilhete a tempo. E' de esperar, 
pois, que todos os sócios satisfa 
çam ao pedido da direcção, dando 
assim um exemplo de amôr pelo 
Gymnásio e de bôa disciplina. 

* 

Nas festas que se realizam no 
Tiro civil em Lisbôa, represen-
tará o Gymnásio de Coimbra o 
ex.ra0 sr. dr. Pedro Roxa. 

Para o sarau d'hoje fôram con-
vidados os Gymnásios de Aveiro 
e Figueira da Foz. 

Fes tas da Rainha Santa 
Proseguem com grande activi 

dade as commissões dos festejos 
à Rainha Santa. 

A commissão encarregada de 
ornamentar o largo de Sansão 
procurou o hábil artista desta ci 
dade, sr. João Machado, para fa-
zer o projecto dum pavilhão que 
será construído no mesmo largo, 
para o fim de allí tocar uma phy 
iarmónica. 

Ao que nos dizem é dum bo-
nito gosto o referido projecto, o 
que não admira, sendo o encarre-
gado delle o nosso amigo sr. Ma-
chado, a quem não falta bom gosto 
para estas ornamentações. 

Partiu esta madrugada para 
Braga, onde vai dar uma récita, 
o grupo de quintanistas que ha 
dias representou nesta cidade a 
peça de despedida—O fim... de 
século dum bacharel, partindo em 
seguida rara o Porto a dar allí 
um espectáculo com a alludida 
peça. 

PUBLICAÇÕES 

Gonçalves Dias —Tela* rúMtica* 
(Contos) — P o r t o — 1900. 

E ' um velumesinho em que o seu au-
ctor, bem moço ainda, apresenta à pu-
blicidade uma mão cheia de contos sim-
ples, numa linguagem simples e cuida-
da. Livro promet tedor , deixa-nos vêr 
que o novo prosador ha de occupar um 
distincto logar na galeria dos nossos 
homens de lettras. E, com os nossos 
parabéns, lhe dirigimos os nossos agra-
decimentos. 

«Supplemonto do Século» 

Sae hoje o n.° 134, com o seguinte 
summario: 

• E ' en t rar ! é ent rar» , com gravura; 
«O bill»; «Job, Creso, ou uma sobreca-
saca prehistiirica»; com gravura; «A es-
piga». com gravura; «O fim de século... 
dum bacharel», com gravuras; «O pas-
saro bisnau», folhetim, com gravura; 
«Quando é que se acommodam?», com 
gravuras; «O general Xico», com gravuu-
ra; « Mais reportage da peiingrinação-, 
com gravuras; - Num campo de espi-
gas», com gravuras; Preso por ter cão 
e preso por o não ter», com gravuras ; 
«Bazar para as creadas de servir», com 
gravuras; «Exames»; «Sem Botha», com 
gravuras; «Contra as prapos e contra 
las propuestas», com gravuras; «Má rais 
partam os senhorios! », com gravuras ; 
«O cão, o caçador e a lebre», com gra-
vura; «O faz-tudo das Portas de Santo 
Antão», com gravuras; «O record dos 
eclipses 1, com gravuras; «Resultado do 
ceu aberto, co<Jçravuras; «Adeus, se-
bo! », com gravuras; «Vaga no mata-
douro», com gravuras; «Um burro espa-
nhol», com gravuras; Para sempre » com 
gravuras; « «Os celebres », com gravu-
ra; Anedoctas, correspondência, etc. 

O Socialismo Integral— Rece-
bemos os fascículos 33 e 34 do segundo 
volume desta importantíssima obra de 
Benoit Malon, t raducção de Heliodoro 
Salgado. Está já publicado o primeiro 
volume e à venda nas principaes livra-
rias. Pedidos acompanhados das respe-
ctivas importâncias, A. M. Valente d'Al-
meida, Rua do Meio, à Lapa, 1 rez-do-
chão.—Lisbôa. 

Albano Simões Ferreira—Pj-
rilampos—(Contos). 

Recebemos o i.° fascículo desta pu-
blicação, que agradecemos, porque o 
seu auctor se nos apresenta como um 
prosador elegante, de alma apaixonada 
e bôa. Os seus contos devem ser, por 
isso, pedaços de bôa prosa e trechos 
dum bom carácter. 

João de Minho — Sociaes — n.° 3.° — 
Porto . 

Este número das Sociaes é vibrante 
e honesto como os anteriores altivo e 
sam como producto do alto espírito 
que tem revelado João de Minha. Abre 
por um artigo de Theóphi lo Braga e 
segue se um outro, notável, de anályse 
ao sécvlo actual. As misérias do prole-
tário as dôres do povo, soffridas sob o 
jugo esmagador da sociedade capita-
lista, que impera, sam clamadas como 
um grito de consciência, e a burguesia 
ovante e escalpellizada nas mácujas mais 
salientadas que lhe formam a alma. 

Joaquim Leitão — A Peste — Aspectos 
moraes da Epidemia Nacional. 

Temos presente o pamphleto relativo 
ao mês de dezembro passado. 

Vigoroso como os anteriores, como 
êstes com uma independência estigma-
tisa ds podridões do nosso meio social. 
Esta Peste de Joaquim Leitão é uma 
peste regeneradora. Que nunca as mãos 
lhe d ô a m . . . 

Fisiologia da Hnllier por Paulo 
ãMautegajja — traduzida do italiano 
por Cândido de Figueiredo. 

Os illustrados editores srs. Tavares 
Cardoso & Irmão, de Lisbôa, vam pôr 
à venda no próximo mês de junho esta 
obra, que em Itália tem tido um verda-
deiro successo. 

Do que ella será podem avaliá-lo' 
aquêlles que tiverem lido a Fisiologia 
do Casamento do mesmo auctor, cuja 
traducção é devida também ao illustre 
escriptor sr. dr. Candido de Figueiredo. 

Joaquim Leitão—I»o Civismo e da 
Arte no Brasil. 

A mesma casa editora põe à vçnda 
também no mês próximo êste livro, 
que estava annunciado para abril pas-
sado. E por elle conheceremos melhor 
do que é uzo o que é aquêlle grande 
país, dadas as qualidades de observador 
do sr. Joaquim Leitão. 
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A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

— 2. serie— 
2CIII 

Apezar e depois de compellido 
a passar para mãos de amigos... 
de Peniche as Terras do Estado de-
nominadas «Ribeira Peixe», o . . . 
que as trouxe sonegadas, sein na-
da gozar do seu rendimento 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas tem gasto e ha de 
gastar milito d'algo que de igual 
origem lhe adveio.» 

E para os effeitos dessa farron-
ca, mais algo ha que ainda mais 
vilipertdiosos gastos e empenhos 
lhe custa e custará : — é o esforço 
combinado, aos quatro pés jun-
tos, de me reduzir à fome e vêr 
morrer como um cão. 

Vam os l e i t o re s vêr como, 
quanto e porque é duro de roer 
êste canarim, o mais pobre e fra-
co de todos.. . tanto que, andan 
do aqui ha 24 annos a livrar ro 
ceiros — da morte e de doenças, 
poucos; mas de penas e vexames, 
muitos—ainda não tem uma roça, 
nem sequer sete palmos de terra 
onde se enterre. . . Como morta 
lha levará a larga fôlha desses 
serviços e da história e genealo-
gia dêlles todos. 

cAttendite et videtel 
Dessa toda uma enorme for-

tuna que o meu admirado collega 
e . . . malgré amigo, dr. Matheus 
Sampaio deitou pela janella fóra, 
e que, segundo elle muito bem 
disse, andava e s p a l h a d a por 
todas as freguesias desta ilha, na 
de Santa Cruz dos Angolares, o 
que, nos mais legítimos e corre-
ctos termos de lei, adquirira e, 
como tal, na melhor via e fórma 
de direito, registára na Conser 
vatória da comarca, eram os pré 
dios: 

«Terras denominadas ^Vn-
g- i - a d e S . J o ã o e I ó -
g r a n d e . . . Confrontam de 
um lado com Terras chamadas 
J P e d i - a - f u x - a d a ; de ou 
tro com as Terras denomina 
das « í í - i b e i r a - J P e i x e » . . . 
téem a frente para o mar. 
descriptas assim no registo da 
Conservatória sob o n.° i85, 
compradas aos filhos de José 
Maria de Freitas; 
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Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

IX 
O conde d'Attigny voltou para 

o castello no próprio dia do duel-
lo. Nada havia transpirado. A 
deshonra de Martine e o duello 
do conde deviam ser ignorados. 
A attenção pública nêsse mo 
mento estava voltada para a Prús-
sia e começavam a vir das Tu-
lherias rumores surdos de guerra 
nacional, que iam espalhar-se pela 
França. O successo colossal do 
plebiscito, em vez de renovar o 
cimento dos alicerces imperiaes, 
dera lhe um golpe funesto. 

O edifício, cujos alicerces as-
sentavam no 2 de Dezembro, 
começava a inclinar-se ao sopro 
da tempestade e o imperador teve 
necessidade de especar o throno 
com cem mil cadáveres francêses. 
O povo despertava do seu turpor 
e esfregava os membros entor 
pecidos, fazendo levantar os mús-
culos, como úm athlèta que se 
prepara para luctar. O sangue 
affltiia vivaz ao coração da nação. 
Enthusiasmo inútil, vigor perdido! 
A cabeça estava gangrenada. 

E 

Terras do B o m - J e s u s 
ou 1>- A í T o n s o . . . con 
frontam pelo Norte com tet-
ras de Chamiço & Biester; 
pelo poente com Tetras da 
P r a i á - g r a n d e e pelo 
Nascente com Terra} do Es 
tado chamadas H i i b e i r n -
l ^ e i x e , compradas a D. Ma-
ria da Piedade Franca e assim 
descriptas e registadas sob o 
n.° 1441. 
Do prédio o n.° i85 haviam si 

do, perfeita e legalmente, des-
membradas as roças: 

S . J o ã o d o s ^ V n g - o -
l a i - e s . . . confrontada pelo 
Norte com o rio Abbade; pelo 
Sul com o mar; pelo Nascente 
com uma ponta que separava 
a angra Toldo da angra Obó, 
com o rumo Norte; e pelo 
Poente com o regato S. João 
dos Angolares,—com o n.° j2Ô3; 

S . P e d r o . . . confron-
tada pelo Norte e pelo Sul, da 
mesma fórma, com o rio Ab 
bade e com o mar; pelo Nas 
cente com o rio-S. João; e pelo 
Poente com o 770-5. Pedro — 
com o n.° r i43 ; e 

F r a t e r n i d a d e . . . con 
frontada pelo Nascente com o 
rio-S. Pedro; pelo Poente e 
Norte com o Ió grande; e pelo 
Sul com o mar—com o n.° 1706. 

E ha mais um prédio, entre o 
n.° i85 e o n.° 14.41, que o dr. 
Sampaio, sem lei nem direito, 
sem rei nem roque, sem pés nem 
cabeça, chamara seu. ... por meio 
de usurpação com esbulho vio 
lento, julgados por sentença de 
18 de julho de 1889, transcripta 
no Universal n.° 1286, de 19 de 
junho de 1895; e à sua vontade 
chrismára, descrevêra e registara 
eom o nome de: 

Terras do I ó - g r a n d e e 
M a r f i m M e n d e s . . . 
confrontando pelo Sul com o 
mar; pelo Norte e Nascente 
com o dito Ió-grande; e pelo 
Poente com o regato que des 
água na praia R i t o e i r a -
P e i x e que as separa das 
terras do Estado e das Ter-
ras do B o m - J e s ú s ou 
I > . A f T o n s o — sob o ri.® 
3 1 4 9 ; 

E que é, nada mais nem nada 
menos, a mesma Ribeira-Peixe, 

Chegára julho, risonho e bri-
lhante no meio do seu cortejo de 
flôres. As folhas das árvores, sob 
a acção do sol, tinham perdido 
a primeira frescura. As rosas des-
folhavam-se mais depressa, e vi-
vendo apenas horas, davam razão 
ás estâncias do poeta. Mil inse-
ctos zumbiam no ar pesado e como 
que formavam um acompanha-
mento ao soprani dos grillos. 

Pelas dez horas da noite, o 
conde foi bater à porta de Marti-
ne. Ainda se não havia deitado 
e rezava. Fez-lhe signal para o 
acompanhar. Martine obedeceu. 

Saíram. Martine tinha os olhos 
pisados, as feições fatigadas. A 
vida, que d'antes se via transbor-
dar na sua a-nimação, no seu an-
dar, no seu ar, parecia ter fugido 
delia. Caminhava, como as rodas 
cujas mollas pararam, mas que 
nem por isso deixam de seguir du 
rante algum tempo o impulso re 
cebido. 

O conde d'Attigny seguiu pelo 
caminho que se dirigia para a 
aldeia. Nem uma vez só olhou 
para a filha, ou lhe dirigiu a pa 
lavra. Também elle parecia mar 
char automáticamente. Não tinha 
cuidado de saber se Martine o 
seguia. A's vezes tropeçava, no 
meio da obscuridade, nas dese 
gualdades do terreno. O conde 
ouvia a e não se voltava. A po 
bre creança caminhava £om os 

propriedade do Estado, uzurpa-
da. . . por utilidade pública. 

Mas vamos lá. . . Tudo quanto, 
na freguesia dos Angolares, o dr. 
Matheus Sampaio, bem ou mal 
descripto e registado na conser-
vatória, chamava seu — eram os 
prédios n.08 i85,1263, 1343, 1706, 
1 4 4 1 , e 2 1 4 9 . 

Foi tudo quanto, por escriptura 
de 23 de junho de 1891, vendeu 
à firma agrícola, para êsse único 
effeito, constituída em S. Thomé, 
sob a razão de = Visconde de 
Valle-Flôr & C . A = deisgnando, 
precisa e expressamente na escri-
ptura, somente os referidos núme-
ros de registo na conservatória, 
dos prédios vendidos; — devendo, 
por conseguinte, a inscripção do 
dominio e posse (?) da firma com-
pradora recair justamente nos pré-
dios registados sob aquêlles nú-
meros, com as descripçÕes e con 
frontações nesses registos exara 
dos; e não sendo permittido a 
ninguém—salvo os devidos tra-
mites legaes — mudar êsses nú 
meros, ou alterar essas descri-
pçÕes e confrontações. 

( Continua) 

S. Thomé, 4 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

D e s a s t r e 

Quando na quinta feira â rtou-
te uma creança filha do sr. José 
da Silva Baptista, industrial desta 
cidade, se approximava dum fo-
gareiro para lhe tirar de cima uma 
panella com agua a ferver, a pa-
nella tombou, entornando-se a 
água e caíndo-lhe pelo corpo, fi 
cando a infeliz creancinha em las-
timável estado e succumbindo 
esta madrugada. 

Consta que a companhia do 
caminho de ferro da Beira Alta 
está resolvida a estabelecer bilhe-
tes para Coimbra com reducção 
de preços de 5o a 7.5 por cento, 
conforme os pontos dé partida, 
e válidos talvez por cinco dias, 
pôr occasião das festas da Rainha 
Santa. 

A mesma companhia vae offi 
ciar à companhia do caminho de 
ferro espanhola para se estabele-
cer o comboio especial entre Sa 
lamanca e Coimbra na mesma 
occasião, conforme foi pedido pela 
Mêsa da Real Confraria. 

braços caídos, num passo miúdo 
e apressado, seguindo com a vista, 
sem pensar, o vulto do pae que 
deslisava adeante delia, com os 
dous braços oscillando regular 
mente, as pregas da sobrecasaca 
agitadas ás vezes por um golpe 
imprevisto de vento. 

Chegáram a Attigny. A aldeia 
dormia o somno socegado, tam 
pouco parecido com o das cida-
des. Não havia nem uma só luz 
detiaz das persianas verdes das 
casas baixas, caiadas. O silêncio 
só era perturbado pelo ladrar 
dum cão de guarda, precipitando-
se sobre a grade duma herdade, ao 
ouvir passos no caminho, e pelo 
suspiro profundo dos bois que se 
agitavam nas abegoarias. 

Ao fundo, por detraz da casa 
da câmara, os restos do antigo 
palácio de Clóvis e a torre da igrèja 
destacavam se no claro escuro do 
ceu. Era para a igreja que o con 
de se dirigia. Ao chegar debaixo 
do pórtico, parou e tirou do bolso 
uma chàve particular. Depois, en 
trou. Quando a porta se abriu, 
sentiu-se como que uma lufada 
de ar fresco que lhes açoutou o 
rosto, e, deante do altar-mór a 
luz accesa numa lampada de pra 
ta, oscillou e imprimiu uma oscil 
lação fantástica aos doze aposto-
los dos nichos e ás figuras nim-
badas d'ouro dos vitraes colori-
dos. 

F E I R A S 

Foi hontem approvada pela ve-
reação municipal a proposta do 
sr. Francisco Nazareth, para a 
creação das feiras, annual de ga 
dos, cereaes e utensílios de lavou 
ra, sendo a primeira com prémios 
para os melhores exemplares de 
gado que concorram ao mercado. 

A feira annual terá logar no do 
mingo das festas da Rainha San-
ta, quando haja festejos, e no an-
no em que os não houver será 
no primeiro domingo de julho. 

A feira mensal realizar se ha 
na primeira terça feira de cada 
mês. 

Com referência aos prémios 
para a primeira é assumpto que 
opportunamente será resolvido. 

Liga das Associações 
DE 

Soccorros Mutuos de Coimbra 

Balance te da rece i ta e d e s p e s a no tr imes tre 
de 1 de j a n e i r o a 3 1 de março de 1 9 0 0 

RECEITA 

1900 — M A R Ç O 3 i 

J o s é R e y a 
Campos de 
Lisbôa 4^045 

A s s o c i a ç ã o 
dos Artistas 
de Coimbra. 548^663 

Monte Pio da 
Imprensa da 
Universida-
de 5 $938 

Monte-Pio Co-
nimbricense 
Martins de 
Carvalho.. . 70^960 

Pharmácia da 
Liga (Dro-
gas) 752^208 

Idem I d e m . . . m # o i i 
Alfredo C a r -

d o s o San-
t h i a g o d e 
C o i m b r a . . . 3i2#>56i 

Pharmácia da 
Santa Casa 
da M i s e r i -
córdia 4$>ooo 

Francisco Fer-
r e i r a C a -
m õ e s d e 
Coimbra . . . 6#>ooo 

Maria José de 
Coimbra . . . 2#>4oo 

Maria Augusta 
da Purifica-
ção de Coim-
bra 4$ooo 

Caixa 28^629 
Diversos 24$5o8 1:874^929 

Total 1:874#92g 

DESPESA 

1 9 0 0 — M A R Ç O 3i 
José Carvalho 

de Coimbra. 
Rodrigues d a 

Silva &C. a . . 
de Coimbra 

Albano Rodri-
gues Madei-
ra d'Andra-
de de Coim-
bra 

Francisco Vil-
laça da Fon-
s e c a d e 
Coimbra . . . 

A n t ó n i o d a 
Cruz Macha-
do de Coim-
bra 

C o m p . a d'Il-
l u m i n a ç ã o 
a G a z d e 
Coimbra . . 

M. Fernandes 
Costa de 
C o i m b r a . . . 

E m p r ê s a dq. 
Bico Áureo 
de Coimbra. 

C a e t a n o d a 
Cruz Rocha 
de Coimbra. 

Móveis euten-
cílios 

Saldo a favor. 

-^24^583 

444$ 680 

i#>5oo 

4i»75o 

53$ r6o 

" 79 $ 4 7 ° 

i#>9oo 

45o 

3^370 

257^045 907^901 
967 #021 

Total i:874#>929 

O secretário da direcção, 

-{Manuel J. oMartins Caçã-o 

O conde ajoelhou sobre o pa 
vimento de mármore. 

— Reze, disse a Martine. 
Martine deixou-se cair desfal-

lecida sobre os degraus do altar 
mór. Era tal a sua immobilidade 
que se diria que estava morta, 
se não fôssem os sobresaltos que 
lhe agitavam o corpo, como uma 
corrente elétrica. 

Alguns minutos depois, o conde 
levantou se e disse: 

— Venha. 
E, de novo, começou Martine 

a segui lo, sem levantar os olhos, 
sem pronunciar uma palavra. O 
conde d'Attigny fechou a porta 
pesada, cujo ruido despertou as 
aves que dormiam nas árvores. 
Ouviram se pequenos gritos de 
medo, alguns vôos entre as folhas 
e tudo socegou outra vez. Ape 
nas, quando o pae e a filha dei-
xáram a igreja para irem para o 
cemitério, se destacou uma som-
bra duma árvore, com cujo tron-
co fazia corpo, e se pôs a seguí-
los. 

O conde d'Attigny intersou-se 
no cemitério, por entre os tumú. 
los cobertos de longas hervas 
Martine teve um calefrio ao en-
trar no campo do repouso, e, como 
estivesse a tremer, encostou se 
com uma das mãos aos ramos 
dum chorão. O conde, não a ou-
vindo, voltcu-se e, ao vê-la assim, 
veio agarrá-la pelo braço e disse: 

O sr. dr. João Rodrigues Do-
nato vae estabelecer uma fábrica 
de gêlo na loja da Praça do Com-
mércio, que fica inferior á sua 
pharmácia. 

Espera do extrangeiro as res-
pectivas máchinas para principiar 
a funccionar a fábrica, que é de 
granpe vantagem para Coimbra 
pela facilidade de encontrar gêlo 
a qualquer hora, muitas vêses 
para doenças de gravidade e que 
carecem de soccôrro urgente. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
55o — Feijão vermelho 800 — Dito 
branco meúdo 820 —Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 56o — 
Dito frade 600 — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720—Dito meúdo 640 — Favas 
coc — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
2$ooo; lagareiro, i #5ooe i$55o. 

— Chegámos. 
E levou-a com elle. 
No meio do cemitério, erguia^ 

se o túmulo da família d'Attigny. 
O conde abriu uma porta, abai-
xou-se e desceu. Uma lamparina 
illuminava os túmulos com a sua 
luz incerta. Martine^estava assen-
tada no último degrau e chorava. 
O conde d'Attigny veio ter com 
ella e levou a, ou antes arrastou-a 
até ao último túmulo que tinha 
sido colocado no jazigo e disse em 
voz baixa: 

—Teça perdão a sua mãe. 
Martine pôs as mãos e mur-

murou quási a morrer: 
— Minha mãe, minha mãe, per-

doa a minha deshonra, minha 
querida mãe. Tu que eu não co-
nheci, e que eras tam doce e tam 
bella, que estás com certeza no 
ceu, diz a meu pae que não fui 
culpada. Querida mãe que eras 
tam pura, bem sabes que se me 
mancháram, a minha alma e os 
meus pensamentos sam viagens. 
Pe rdoa-me . . . 

Era demais. Caiu aos pés do 
conde. 

No mesmo instante, appareceu 
na abertura da porta uma cabeça 
sarcástica. Era Réveillot que, áo 
voltar da feira d'Amagne ps en-
contrára e os seguira. Tinha visto 

i tudo, tinha ouvido tudo. Quando 
| Martine caiu, pôs se a jurar: 
1 (Coniinúã.y 



RESISTENCIA—Domingo, 27 de maio de 1900 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e meda lha de cobre na Expos ição Districtal do Coimbra, em 1882 

gedro da (Silva Pinho (Coimbra 
29 — Rua de João Cabreira — 31 

C O Í M B R A 
A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-

dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

PREÇOS ECONÓMICOS 

Economia de 00 0[0 no consumo do gaz 
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500 r é i s < | u e c u N t a v a m 
T O O f é i s 

Bicos n.° 1 a 
Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 
Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 

Sempre nov idade e m candeeiros para 

CUIDADO COM ÀS G0NTRAFAÇ0ES 
gaz 

E m C o i m b r a e X^ig-ueira d a Foz 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da L u i o i a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
25 r j s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

d continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna 
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeirás em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A CONCÓRDIA, N.°s 77, 2 9 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José DA ar ia Júnior. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condições eguaes aos da fábrica. 

Leilão judicial 
i a . ( p u b l i c a ç ã o ) 

Dia 3 do próximo mês de 
junho, por 1 1 e meia horas , na 
loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Santhiago na 
rua da Sophia n.os 39 e 4 1 des-
ta c idade de Coimbra e pela 
execução de sentença commer -
cial movida no juizo de direi-
to desta comarca e car tór io 
do 3.° officio por José Dória 
contra aquêlle Alfredo Ca rdo -
Santhiago, residente nesta ci-
dade voltam á praça seram 
entregues a quem maior Lanço 
offerecer sobre metade do seu 
valor os moveis e artigos de 
sapateiro, penhorados na mes-
ma execução e que se encon-
t ram na referida loja onde po-
dem ser examinados e entre 
elles a a r m a ç ã o da loja e mos 
t rador , a canal ização do gaz 
e contador , calçado, etc. 

Verifiquei a exactidão. 

G juiz de direito 

Callixto. 

r v n w r o s 
( C O N T O S ) 

ALBANO SIMOES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li 

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es 
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110 . 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

N a Flor da Vida 
assigna se na oAgencia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c l i é 

I N S T R U C Ç Ã O POPULAR 
Com êste título genérico, ini 

ciou o sr. dr. Cândido de Figuei-
redo uma série de publicações, 
de que saiu agora o primeiro to 
mo, que se intitula: 

Episódios e figuras célebres da 
história de Portugal 

e é escripto em fórma simples e 
aprazível. 

Eis o summário desta utilissima 
publicação: 

1 — Como se formou a nação 
portuguêsa. n — Grande exemplo 
de lealdade. 111 — D. Dinis, iv — 
Santa Izabel. v — Uma tragédia 
em Coimbra, vi — João das Re-
gras. VII—Batalha de Aljubarrota, 
viu—Infante D. Henrique. íx—A 
«excellente senhora», x — O ca 
minho da índia, xi — Affonso de 
Albuquerque, xu —• D. João de 
('.astro, XIII — San Francisco Xa-
vier. xiv — Camões, xv — Alcácer 
Quibir. |xvi—Phebo Moniz, xvu 
—Frei Luís de Sousa, xvm—Res-
tauração de 1640. xix—D. Fran 
cisco Manuel, xx—O padre Viei-
ra. xxi — No tempo do marquês 
de Pombal, xxn — Invasão fran-
cêsa. xxiu — Fernandes Thomás. 
xxiv—Saldanha, xxv—Garrett. 

Escusado é dizer que, acom 
panhando êstes nomes e estas 
simples indicações, o leitor, ao 
folhear o livrinho, percorre toda 
a história da nação. 

O custo é .apenas de 3oo réis 
cartonado. 

LIVRARIA EDITORA 

Tavares Cardoso & Irmão 
Largo de Camões, 6 — Lisboa 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 

José Baptista & C.a, actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.,nos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella,Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portugue-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

I V I a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
^es n.° i5—Coimbra. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3(j, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galia n.° 39. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i -.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA — M3IRIA 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia -se na oíficina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia r, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 6 0 a 6 4 . 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

H O T E L C O M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys 
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l d e s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 
LISBOA 

E f í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Bórges, i(55, >.° 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i $ 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es t ampi lha—Anno; 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre, i$>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Núfnero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

N ã o ha muitos annos ainda 
que começou a organisar-se 
em Lisbôa uma. associação, 
inspirada, ao que parecia, nos 
mais e levados sentimentos de 
ordem política e adminis t ra-
ctiva, e que bastante resonán-
cia teve, pelo país além — a 
Liga liberal. Os homens que 
a compunham, alguns eminen-
tes no nosso meio social, pa-
r e c i a que se ligavam para 
coordenar esforços tendentes 
a levantar o país da si tuação 
mesquinha a que chegou; e os 
seus propósitos chegaram a ser 
de tal m o d o sympáthicos à 
opinião que se estabeleceu uma 
forte corrente a seu favor, do-
minada pela esperança de que 
a lguma coisa sairia de bom 
daquella aggregação- de ele-
mentos políticos valiosos e de 
homens de. boa vontade . E 
chegou a ter tam decidida im 
portáncia política, que um dos 
seus chefes, por virtude delia, 
chegou a a lcançar um logar 
entre os ministros do Es tado . 

Pois, apesar de tudo, essa 
liga f racassou! Dos homens 
públicos que a consti tuíam uns 
polit icamente falliram; outros 
affastaram-se, a alliança dis-
solveu se e nada de útil, de 
sério e de prático surdiu que 
correspondesse à expectativa 
nacional. 

Seria interessante, nêste mo-
mento de problemas sociaes a 
encadearem-se uns aos outros, 
investigar as causas da impor-
tância da Liga liberal; mas o 
que mais fr izantemente se nos 
apresenta, a nosso vêr, é a que 
nasce do espírito de especula-
ção política que desde princí-
pios a dominou, nor teando os 
seus chefes o seu proceder po-
lítico pela norma dos seus in-
teresses pessoaes. E assim é 
que em pouco assistimos ao 
descalabro da liga, que não 
soube ou não quis, talvez por 
lhe não convir no momento , 
consubstanciar com as aspira-
ções da nação as aspirações 
políticas sob cuja bandeira se 
fundou. 

E desta maneira aconteceu 
que os homens delia, para 
quem o país olhava com espe-
rança mas que à nação ainda 
não t inham imposto confian-
ça, perderam-se no conceito 
público, como ineptos para 
darem ao problema da nossa 
actual s i tuação nacional a so-
lução que se impõe e que é 
urgente. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r ã p h i c a , rua d o s Gatos , l í e 16 

T r ê s scopos se apresentam 
dominando todo o intricado 
e complexo systêma das nos-
sas diff iculdades sociaes; re-
solver o problema político, o 
financeiro, e o que podemos 
chamar especialmente liberal 
— que respeita ás garant ias 
l iberaes, embora seja de ver 
que todas estas soluções de-
pendem substancialmente da 
do problema político. 

Enquan to na organisação 
íntima do Es tado os orgãos 
funccionarem na dependência 
absoluta duma entidade supre-
ma, cercada de todos os pri-
vilégios e de toda a fôrça suf-
ficièntes para imprimir ao or-
ganismo o movimento que lhe 
approuver , numa centralisa-
ção oppressora e asphyxiante, 
não pode dar-se o desenvol-
vimento parcial e harmónico 
de cada um dos componentes 
dêste vasto systêma, que assim 
estám t rabalhando exclusiva-
mente em proveito da força 
central de que dependem. 

E n q u a n t o toda a força da 
nação estiver em poder dum 
chefe de iestado hereditário, 
inviolável, sagrado e irrespon-
sável, que está acima do po-
der legislativo pela sancção 
das leis, acima do executivo 
de que é o chefe e de que to-
dos os ministros dependem, 
toda a actividade política ha 
de girar em volta dêste eixo 
central, inamovível, insubsti-
tuível, quer funccione bem, 
quer funccione mal. 

E enquanto existir esta for-
ça dominante de todas as ou-
tras, havemos de ter, impe-
rando sempre ,os mesmos pro-
cessos de adminis t ração e os 
mesmos homens de governo, 
que se cont inuarám sempre os 
mesmos, apesar das substitui-
ções dos indivíduos, pela har 
monia de ideias e de interes-
ses. E , p o r t a n t o , enquanto 
fôrem os mesmos os princí-
pios políticos reinantes, serám 
os mesmos também os resul-
tados financeiros, que já nos 
ar ras taram à precária condi-
ção em que nos encontrámos 
de país sem crédito nem con-
sideração. 

Ora p a r a dar solução a 
taes problemas urge a acção 
de homens novos com proces-
sos novos, mas êstes é neces-
sário que sur jam do seio ho-
nesto e são da mult idão anó-
nyma que t rabalha e que sof-
fre — da democracia que está 
sendo explorada por uma mi-
noria insignificante de políti-
cos sem carácter e sem con-
sciência. 

Pa ra êste resul tado é indis-

pensável que nova liga liberal 
se o r g a n i z e — n ã o uma liga de 
políticos monárchícos eivados 
de todos os vicios e domina-
dos por ambições pessoaes, 
mas uma liga de carácteres 
honrados e de consciências 
puras , para quem a honra e o 
fu turo da nação sejam ôs prin-
cipios religiosos em que com-
munguem. T o d o s os e lemen-
tos democrát icos devem con-
stituir uma l e g i ã o sagrada, 
p rompta a luctar pela regene-
ração nacional, na áncia do 
minadora duma defesa com-
mum contra as especulações 
interesseiras dos partidos, que 
governam dentro da monar -
chia de que sam producto. 

P R O T E S T O 

Como Português e Republica-
no sincero e admirador da Nação 
Brasileira, protesto contra os ma 
nejos da reacção jesuítica, pre 
tendendo ferir na sua honra o 
digno cônsul da República dos 
Estados Unidos do Brasil na ci-
dade do Porto. 

Se me fôsse permittido vêr pos 
tos em prática os meus mais fer-
verosos e sinceros votos, a poli 
tica p o r t u g u ê s a inspirar se hia 
d'óra ávante numa estreita e fra-
ternal solidariedade com a Re-
pública Brasileira, à qual nos li-
gam indissolluveís laços éthnicos, 
que por si só bastariam a justifi-
car essa orientação superior e ge 
nuinamente portuguêsa. 
. Hurrah pela República dos Es 

tados Unidos do Brasil! 
Viva o presidente dr. Manuel 

Ferraz de Campos Salles! 
Vivam os representantes da Re-

pública Brasileira em Portugal! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Gravíssimo 
Os jornaes d hontem traziam o 

seguinte telegramma: 

Lourenço ^Marques, 28 — Ga-
binete dos reporters. — Comman 
dante do transporte índia aggre-
diu o médico e praças. Está-se 
instaurando processo. Este extra 
viouse da capitania para bordo. 
Peço justiça.—Ferreira. 

Keformas políticas 

Levemente a l t e r a d o pela 
respectiva commissão e com 
parecer desta, vai da r entrada 
na câmara dos deputados o 
projecto de reformas constitu-
cionaes. Cremos, porém, que 
não sairá de lá nesta sessão 
legislativa, pelo menos se não 
houver addiamento , salvo sê 
se der o caso de o part ido re-
generador resolver abandona r 
as câmaras q u a n d o o projecto 
entrar t m discussão. Que en-
tão será discutido e vo tado 
numa sessão. 

0 jesuitismo na berlinda 

O caso succedido no Porto com 
o dr. José Calmon, cônsul da Re-
pública dos Estados Unidos do 
Brasil naquella cidade, revela as 
intenções dos reaccionários do 
norte do país e vem pôr em evi-
dência tudo quanto de repugnante 
e de villão se consubstancia nos 
manejos daquella perversa seita. 

Exactamente como tem succe-
dido nas Trinas, no Varatojo, no 
Sacré Coeur, de Paris, e noutros 
antros onde se albergam e ani 
nham os abutres de reacção, os 
jesuítas do Porto pretenderam es-
tender a sua nefasta acção e anti 
moralisadora influência até aquella 
veneranda terra da Liberd de; 
aquella verdadeira terra da Pro 
missão, onde a democracia en-
controu um segundo abrigo e a 
Pátria a sua esperança num fu-
turo de redempção. . . que tudo 
nos presagía atravez das brumas 
accumuladas pelos desvarios do 
regimen. 

Inspirando-se num mesquinho 
sentimento de ódio e de vingança 
contra o digno representante du-
ma potência irmã e amiga, só 
porque preferiu à oppressão im-
perial a livre gerência duma Re-
pública liberal e profundamente 
tolerante, os corvos sinistros da 
reacção clerical e política —que 
é uma ignomínia que deshonra a 
espécie humana — levaram o seu 
rancor ao ponto de, por affronto 
sos e inconfessáveis manejas, do 
minarem a filha do respeitável e 
sympáthico magistrado, insinuan 
do lhe no ânimo fraco e na intel-
lectualidade, infelizmente perdida, 
da joven senhora, o ódio contra 
o auctor dos seus dias !. . . 

Oh! ignominiosa e vil doutrina 
jesuítica que assim falseias por 
completo a sublime doutrina de 
Jesus toda Pa^ e Amôr!. . . Oh! 
maldição contra os homens des 
naturados — peiores, muito peio 
res do que as próprias f é r a s . . . 
do que os tigres dos juncaes do 
Ganges —que assim proclamam 
e praticam o subversivo e intole-
rável princípio da Dissolução da 
Família! 

Mas a culpa é. daquêlles que 
—-herdeiros das gloriosas tradi 
ções de Joaquim António de 
Aguiar, de José Estevam Coelho 
de Magalhães, do duque de Loulé 
e de Anselmo Braamcamp — con 
sentem e toleram à priori as as 
sociações religiosas condemnadas 
pelos decretos de 1834 e de 1861, 
confundindo a causa reaccionária 
com o interesse do regimen mo 
nárchico constitucional; dc pró 
prio regimen que no seu berço 
encontrou pela frente, tentando 
abafá-lo sob os golpes da reacção 
armada, os frades do cerco do 
Porto — esta milícía negra do mi 
guelismo que de hábitos arrega-
çados empunharam a espingarda 
contra os defensores da nobre e 
invicta cidade. 

Incompatível com todas as or-
dens religiosas no seu tempes-
tuoso mas gloriosíssimo início, 
a monarchia constitucional bem 
depressa pactuou com os seus 
inimigos contra o ininterrupto pro-
gresso das ideias democráticas, e 
foi a datar deste odiosíssimo mas 

natural conluio que os successi-
vos governos dêste constituciona-
lismo de contrabando adoptaram 
uma linha bifronte e traiçoeira-
mente dúplice nos seus intuitos: 
tolerância para os reaccionários 
— guerra de morte contra a De-
mocracia ! 

Não admira, portanto, o que 
de ha muito está succedendo!... 
A reacção político-religiosa julga-
se em país conquistado: num dia 
é o mysterioso desapparecimento 
duma orphã possuidora de uma 
grande fortuna, noutro as extraor-
dinárias revelações dos escânda-
los das Trinas, do Bom Pastor, 
de S. Fiel, do Varatojo e de mui-
tos outros centros de desmoralisa-
ção jesuítica, sob a protecção das 
leis! 

Desde o infame assassino de 
Sarah de Mattos até à desleal e 
característica affronta ao dr. José 
Calmon, a história do jesuitismo 
está repleta de feitos deshonro-
sos. 

Mas o Deus de bondade e de 
justiça — que não é o Deus dessa 
gente que vai até Roma protes-
tar a sua adhesão a similhantes 
infâmias —ha de certamente ful-
minar a sua cólera num futuro, 
que não pôde já vir longe, contra 
os que falseiam a sublime dou-
trina de Jesus, convertendo a nu-
ma subversiva e ignóbil theoria: 
— oA subordinação da auctori-
dade civil à ecclesiástica e a disso-
lução da família! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Ao logar de administrador da 
Imprensa da Universidade houve 
apenas dois concorrentes. O pro-
cesso seguiu hontem para Lisbôa, 
devendo ser brevemente nomeado 
o sr. dr. Sousa Gomes. 

Diz-se que o projecto sobre 
o limite d ' idade dos juizes fi-
cará enter rado na câmara dos 
pares. O § único em que se 
exceptuavam das disposições 
dêsse projecto os juizes que já 
t iverem completado até 3i de 
dezembro os 75 annos tor -
nou-o ridículo. Isto, para não 
lhes da rmos um nome mais 
feio. 

C Â M B I O 

Accentuou-se a melhoria do 
câmbio do Brasil, que, oscil-
lando durante bastante t empo 
8 e 8,5, acaba agora de att in-
gir 9 Vi6. Este facto, que re-
velia a confiança que se vai 
firmando sobre a estabil idade 
das instituições políticas e a 
res tauração económica e f inan-
ceira do Brasil, tem para nós 
u m a importância extraordi-
nária. 

Foi n o m e a d o administrador 
substituto dêste concelho o sr. 
Emérico d'A!poim, que conclue 
êste anno a sua formatura em di-
reito, tendo entrado já no exercí-
cio do seu cargo. 



RESISTENCIA —Quinta feira, 31 de maio de 1900 

(g eclipse do sol 
O interesse por ver êsse bello 

phenómeno evidenceiou se aqui 
por fórma interessante em meio 
dos que não saíram para as lo 
calidades onde os seus effeitos 
eram mais salientes. 

Curiosa a movimentação que 
se viu nas ruas na occasião em 
que o empanamento foi mais den-
so e a cidade ficou envolvida nu 
ma quási escuridão, que em mui-
tas habitações obrigou a accender 
luzes. E justo é dizer, como um 
facto verdadeiro, que muita gente 
não ganhou para sustos, crente 
do que o phenómeno ia produzir 
um cataclismo de que resultaria 
morte Certa. 

Antes, e a par t r da hora e 
e meia da tarde, viam se pelas 
janellas, ás portas dos estabele 
cimentos, pela rua, por toda a 
parte enfim, ou grupos ou indiví-
duos isolados de vidros enegreci-
dos ao fumo, voltados'para o as 
tro rei a ver a marcha da lua que 
pouco e pouco o ia escondendo; 
e as exclamações, num crescendo 
methódico h proporção que a man 
cha negra ia interceptando a pas-
sagem do raio luminoso, chega-
ram a um frémito de enthusias-
mo, súbito arrefecido em bòa 
parcella dos observadores que sen 
tiram sérios receios, mais accen-
tuados ao experimentarem a sen-
sação que lhes produziu a desci-
da' da temperatura, consequência 
natural do phenómeno, no mo-
mento em que o eclipse era quási 
total. 

Ao fim o socego de espírito 
voltou quando o sol tornou a mos 
trar-se, e cada observador con 
tava a sua impressão, dizendo 
duma bellêza grande o que vira. 

Os pontos mais elevados da 
cidade e arredores fôram invadi-
dos. Santo António dos Olivaes, 
por exemplo, offereceu o aspecto 
duma romaria, pela accumulação 
de gente, que allí se viu, com 
merendas. 

Pontos de observação para 
muitos fôram as torres da Uni-
versidade, do Collégio Novo e de 
Santa Cruz, e ainda para outros 
as gateiras dos telhados. 

O primeiro ponto negro no sol 
foi visto pouco depois das duas 
horas. O máximo da penumbra 
deu-se ás 3,37, sentindo-se um 
arrefecimento geral, e a vaga cla-
ridade que nos ficou semelhava 
a que vimos na transição do sol 
posto para o anoitecer. Durou 
isto breves segundos, voltando 
a claridade a visitar nos pouco a 
pouco, até que ás 4 e meia o bello 
astro illuminava a toda luz, intei-
ramente livre já do tropeço que 
ind'ha pouco o impedia de man-
dar nos os reflexos do seu bri 
lho. 

modifique o bill da federação 
australiana, destinado a fixar as 
relações dos sete estados autóno 
mos entre si e as relações desta 
união com a metrópole. 

As negociações iniciadas ha 
dois annos, téem sido laboriosas. 
Depois do bill ter recebido a san-
cçãodo parlamento inglês, foi ap-
provado pelas sete legislaturas co-
loniaes (Victoria, Nova Galles, 
Austrália occidental, Austrália do 
sul, Tasmania, Nova Zelândia e 
Quensland); e ratificado por um 
referendum popular. 

E ao cabo de tantas formalida-
des e sancções, pretende agora 
Chamberlain modificar a clausula 
74 e submetter todos os tribunaes 
australianos a um tribunal supre-
mo inglês, isto é, destruir tudo o 
que até agora se tinha conseguido! 

Sempre da parte da Inglaterra 
o mesmo predomínio, a mesma po-
lítica de absorpção. 

5 Jymnásio de Coimbra 

Portugal na Exposição de Paris 
Inaugurou-se no sábbado o pa-

vilhão português na Exposição de 
Paris, que, segundo os telegram 
mas expedidos dallí, foi feito sem 
nenhum cerimonial. 

O pavilhão occupa uma super 
fície de 35o metros quadrados, e 
está collocado atraz do da Tur-
quia. 

O jornal francês o Temps só 
mente cita, como digna de muito 
apreço, a decoração da sala des 
tínada à exposição da pesca ma 
rítima, e que é devida ao distin-
cto artista João Vaz. 

T u n a , a c a d é m i c a 

Foram ha dias eleitos para a 
gerência da Tuna Académica de 
Coimbra, durante o anno lectivo 
de tqoo-iqoi os srs.: 

João Henrique Ulrich Júnior, 
presidente; Pedro Vicente Moraes 
Campilho, vice presidente; Antó-
nio dos Santos Cidraes, secre 
tário; Francisco Martins Grillo, 
2.0 secretário; Abel da Motta Vei-
ga, thesoureiro; e Francisco Lo 
pes L. Macedo, regente. 

Finda a eleição, o quintanista 
de medicina, sr. José Cid, presi-
dente da Tuna no anno lectivo 
que vai terminar, fez as suas des-
pedidas lembrando saudoso as 
bellas diversões que teve com 
aquella sympáthica aggremiação, 
em nome da qual agradeceu ao 
sr. Francisco Macedo os esforços 
incansaveis que tinha empregado 
para levantá la do abatimento a 
que chegára. 

Quero, disse s. ex.a, que as 
minhas últimas palavras, como 
presidente da Tuna, sejam de 
gratidão para o homem que con-
seguiu l eva r -nos aos gloriosos 
triumphos obtidos em Espanha, 
triumphos que só devemos ao ta-
lento e bôa vontade do sr. Ma-
cedo. 

A assembleia acolheu com ge 
raes applausos as palavras do sr. 
Cid, que também prestou impor-
tantes serviços à Tuna. 

" E s p e c t á c u l o s 
\ y 

Nos dias 16 e 17 de junho pró 
ximo vamos ter no theatro circo 
dois espectáculos pela companhia 
do theatro de D. Maria de Lisbôa, 
que ha tempo está trabalhando 
no S. João do Porto. O sr. Fran-
cisco Lucas ultimou já o respe-
ctivo contracto, assentando em 
que as peças a representar serám 
as comédias ^Peraltas e Sécias e 
C4s elegantes pobres. Estes dois 
espectáculos terminam aqui a pre 
sente épocha theatral. 

A primitiva intenção do sr. 
Lucas era que a companhia re-
presentasse a peça Frei Luís de 
Sousa; impediu a, porém, o facto 
de não poder adaptar-se o scená-
rio ao palco do circo que é muito 
pequeno. 

No domingo teve logar como 
estava annunciado, o sarau do 
gymnásio, bem como se realizá 
ram os passeios que estavam de 
terminados. O programma foi 
distinctamente executado, com 
excepção de alguns números, que 
tiveram de ser substituídos. A 
direcção do gymnásio pode estar 
plenamente satisfeito com o resul-
tado dos seus esforços, apezar de 
terem faltado alguns dos cava 
lheiros que se haviam compro-
mettido a collaborar naquella fes 
ta. Assim na direcção de passeio 
velocipédico foi substituído pelo 
sr. António Lucas Viegas o sr. 
dr. Joaquim Tavares, que, por 
ter de sair para Braga, faltou, 
dando as explicações que lhe in 
dicou a sua esmerada educação. 
Faltaram também o sr. Azevedo, 
por doença que à ultima hora o 
accometteu, conforme communi-
cou à direcção, e o sr. Manuel 
Alegre por motivos desconhe-
cidos. 

Contudo o sarau correu ani 
mado e alegre, sendo distincta 
a execução de todos os números, 
devendo especializar-se a sr.a D. 
Júlia Brandão, que toi encanta-
dora de correcção e de arte no 
número de musica que executou, 
e o sr. Raul Mendes d'Abreu, 
que tem uma incontestável veia 
cómica e é sem dúvida um talen 
toso amador da arte dramática. 

O conflicto australiano 
As notícias recebidas de Syd 

ney fazem ver a existência de 
uma grande agitação e de um 
enérgico movimento de protesto 
contra a Inglaterra em todas as 
províncias da Austrália. 

Os colonos daquella vastíssima 
região não querem admittir de 
modo nenhum que Chamberlain 

Tuna José Mauricio 
Domingo à noite partiu da La 

pados Esteios uma íiotilha de bar 
cos embandeirados e illuminados 
à venesiana, seguindo rio abaixo, 
com direcção ao caes. 

Num barco vinha a Tuna José 
^Mauricio, que executava alguns 
trechos de música, e por outros 
barcos vinham também diversos 
ranchos que cantavam animada 
mente algumas canções popula-
res. 

A Tuna desembarcou ao caes, 
seguiu depois em marcha aux 
Jlambeaux pela rua Ferreira Bor-
ges, parando em frente da re-
dacção do nosso jornal, amabi 
lidade que lhe agradecemos. 

Dirigiu se depois para o bairro 
alto, onde tem a séde da sua ag-
gremiação. 

A Tuna festejou assim o anni-
versário da sua fundação. 

O espectáculo tinha sido larga-
mente annunciado em program-
mas, e assim é que um montão< 
de gente esteve assistindo áquella 
coisa typica de condemnaveis pra-
xes académicas. Porque é posi-
tivamente insensata, senão ridícu 
la, a teimosia em sujeitar a hu-
milhações de diversa ordem os 
rapazes que entram nos cursos 
superiores. 

A íestança, embora tenha pro 
vocado a gargalhada alvar aos 
artistas e aos espectadores, dei-
xou a peior impressão, uma vez 
que não pôde merecer o apoio 
de ninguém essa scena de enfei-
tar um estudante com armas de 
boi, para se collocar à sua frente, 
de ferros em riste, outro estudante 
em rigoroso trajo de capinha. 
Depois, finda a corrida, vieram os 
diest'~os, em carros, mostrar de 
rua em rua a pobrêza do seu es-
pírito. . . 

E' lá com elles e entre elles, 
consideram muitos. E essa con-
sideração banal serviu de pre-
texto á polícia académica e à po 
lícia civil para consentirem e de 
nenhum módo contrariarem a rea 
lisação do infastiento espectáculo. 

Seja, pois, com elles e entre 
elles, a contento das supracitadas 
polícias, mas isso não impede 
que o caso revista foros de enojanté 
laracha, coroada por um pagode 
no Lusitano, em offerta de vinho 
e petisqueira aos bois, em paga 
da bôa lide que deram. 

Tristemente célebre tudo isto. 
• 

y Theatro Aílonso Taveira 
/Um grupo de amadotes da arte 

dramática dá no sábbado espe-
ctáculo no Theatro Affonso Ta-
veira, subindo á scena o drama 
em 4 actos — Os Ladrões da Hon-
ra e a comédia em 1 acto — As 
voltas que o mundo dá. 

O espectáculo é em benefício 
do cofre da Associação de Classe 
dos Pintores de Construcções Ci 
vis. 

Tomam também parte nêste 
espectáculo a banda dos Bombei -
ros Voluntários e o Grupo Musi 
cal José Mauricio. 

Chamada de reservistas 
Para a próxima reunião dos re-

servistas ultimamente chamados, 
como ha dias noticiámos, serám 
dispensados os que tiverem re-
mido a obrigação do serviço acti-
vo, os residentes no extranjeiro 
com a devida licença e os que 
fôram apurados para os serviços 
auxiliares do exército em tempo 
de guerra. 

O primeiro dia de marcha para 
os reservistas será o dia 5 d'agosto. 

Os que não tiverem de per-
correr distâncias superiores a 3o 
kilómetros até aos locaes da reu-
nião, devem apresentar-se até ao 
toque de recolher daquêlle dia. 

O s reservistas que, tiverem 
de percorrer distâncias superio-
res áquella deverám apresentar-
se, o mais tardar, no dia 2 de agos-
to pela manhã. 

As praças de reserva perma-
necerám no serviço durante 3o 
dias e sam chamadas 170 em cada 
districto. 

A base da convocação é o nú-
mero mais baixo no sorteio do 
anno de 1899, realisando-se a sua 
distribuição pelas freguesias de 
cada districto de recrutamento, 
na mesma proporção e segundo 
as mesmas regras que para a 
distribuição do contingente de 
recrutas. 

Fôram auctorisados os com-
mandantes das divisões militares 
a mandarem fazer serviço nas 
companhias dos regimentos de 
reserva e os officiaes dos regi-
mentos de caçadores, que tiverem 
o seu quartel em localidades onde 
haja a reunião dos reservistas. 

Os quadros daquellas compa-
nhias devem estar reunidos em 
29 de junho próximo. Os artigos 
do uniforme e armamento devem 
ser requisitados até 3o. 

Também poderám ser chama-
dos os officiaes de infantaria em 
disponibilidade e aquêlles que es-
tiverem em situação em que não 
exerçam commissão de serviço 
activo. 

Dizem-nos que o negociante de 
fazendas brancas, com estabele-
cimento na rua dos Sapateiros 
sr. José da Costa Rainha, está 
dispondo as suas coisas para pe-
dir uma concordata aos seus cré-
dores. 

F a l l e c i m e n t o 

Ante hontem, ás' 9 horas da 
manhã, foi sepultada a sr.a D. 
Maria Cândida da Rocha Freitas, 
mãe dos srs. Cezar da Rocha 
Freitas, negociante, e do sr. Ce-
sar Rocha Freitas, amanuense no 
commissariado de polícia. Sue 
cumbira na véspera, ao cabo de 
alguns dias de enfermidade. 

A extincta senhora, que era so 
gra do sr. Adelino Augusto Pe-
reira de Carvalho, ex-escrivão de 
direito, tinha cêrca de 89 annos 
de edade. 

A sua família os nossos senti-
mentos. 

Está felizmente restabelecido 
da grave enfermidade que ulti 
mamente soffreu, o sr. Joaquim 
A . Rodrigues Nunes, escrivão 
nesta comarca. 

As nossas felicitações. 

Só na estação do caminho de 
ferro (B) venderam-se no dia do 
eclipse para Viseu e Ovar bilhe-
tes na importância de 8oo$ooo 
réis. 

Imagine-se por isto o rendi-
mento fabuloso que o phenómeno 
astronómico veio dar à poderosa 
companhia. 

Queima das fitas 

Os quartanistas de direito fi-
zeram a tradicional f e s t a da 
queima das fitas, como manifes 
tacão pelo encerramento das au 
las. Uma tourada, em pleno lar-
go da Feira, que foi o redondel, 
servindo de cornúpetos caloiros 
apanhados ao fim dos trabalhos 
escolares dêsse dia. 

A Grécia e a Turquia 

O ministro da Grécia em Con-
stantinopla devia entregar hoje 
uma nota aos embaixadores das 
potências convidando os a intervir 
como árbitros para se chegar a 
um convénio consular greco turco, 
conforme as bases estabelecidas 
no último tratado de paz entre 
ambas as nações,- visto que não 
têem dado nenhum resultado sa-
tisfactório as várias e demoradas 
conferências realizadas entre os 
dois governos. 

Baixa ao preço da carne 
Sabemos que o sr. Juzarte Pas-

choal vai descer, desde 1 de abril 
próximo, um vintém em kilo ao 
preço da carne com osso, ficando 
a vender a de i.a classe a 280 de 
2.a a 260 e de 3.a a 240 réis. 

Sempre elle a provocar a baixa. 
Que o público o veja e compre 
henda, será o cumprimento dum 
dever. 

No norte da A f r i c a — l o u r o s e f ranceses 
Dizem de Oran, em vista de 

telegrammas procedentes do ex-
tremo sul da Argélia, que se con-
firma estarem os derwiches pré-
gando a guerra santa, não só nos 
territórios situados ao sul de Mar-
rocos, como também nos que fi-
cam ao sul da Argélia. 

Na previsão de que as tropas 
francêsas de guarnição e occupa 
ção nas fronteiras meridionaes 
possam ser atacadas pelos fanáti-
cos, vam ser enviados, quanto an-
tes, os necessários reforços. 

Jan ta r na r i a de Oyar 
O sr. dr. Egas Moniz que ul-

timamente concluiu a sua forma-
tura em medicina e que está pre-
parando-se para doutorar se na 
mesma faculdade, proporcionou 
em Ovar a differentes pessoas de 
suas relações que allí fòram para 
admirar o eclipse, a amavel e pe-
nhorante diversão dum passeio 
na ria, com jantar a bordo, donde 
os commensaes admiráram o in-
teressante phenómeno astronó-
mico. 

Fôram alvo dessa delicada ma-
nifestação de consideração e sym-
pathia, os srs. drs. Sousa Refoios 
e sua ex.ma família, a sr.a D. 
Branca de Mattos, dr. Sousa Go-
mes, o engenheiro sr. Botelho 
de Sousa e dr. Botelho de Sousa, 
e os académicos srs. Paes Telles, 
Adriano do Rego, Carlos The-
mudo, António Ravisco, Lemos 
Peixoto e Arsénio de Sousa. 

O jantar, que foi explendida-
mente servido, decorreu em meio 
de alegres demonstrações de agra-
do, recebendo o sr. dr. Egas ma-
nifestações de vivo reconheci-
mento pela captivante surpresa 
que preparou aos seus convivas, 
deixando os extremamente penho-
rados. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Pelo governo civil fôram envia-
dos ao ministério do reino pedi-
dos da câmara municipal de Poia-
res, para pôr a concurso um logar 
de amanuense e da de Cantanhede 
o de contínuo. 
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LITTER ATURA E ARTE Doença nos pampanos 

B U R G U E Z I N H A 

AO DOUTOR TEIXEIRA, DE CARVALHO 

«Aquella cujo amôr me causa alguma pena. . .» 

C E S Á R Í O V E R D E 

Não é duma bellêza impecável e fria 
A loira burguezinha em cujo olhar procuro 
Esquecer-me da paz e da monotonia 
Em que vivo, Senhor! como num poço escuro! 

E' alta e magra; e no pequeno rosto oval 
Poizam os dois bandós do seu flavo Cabello. 
A sua voz cantante é sempre doce e egual; 
E as suas longas mãos sam talhadas em gelo. 

Quando a vejo na rua, os meus cançados olhos 
Seguem, anciosamente, a correcção altiva 
Do seu corpo que veste um vestido sem folhos, 
Simples e duma cor intensamente viva. 

Anda num passo leve e cadenciado e mudo 
— No passo de quem vai enlevada no sonho. . 
T e m gestos infantis, sem reflexão; contudo 
È' cheio de mystério o seu olhar risonho. 

E' voluntariosa: — aos seus caprichos caros 
Não resiste ninguém: —ama os rubjns sangrentos, 
Gosta de viajar, adora os dias claros, 
As touradas, o Sol e os dramas violentos! 

P ' ra ella — que não sabe ainda abominar te, 
O ' vida!— a vida foge e vam fugindo as horas; 
Por isso, quando ri, nos seus lábios se parte 
Um vibrante cofiar de pérolas sonoras. 

E eu que d'antes a via apáthico indiff'rente 
Ante a sua esveltez, a suá graça virgem, 
Eu sinto uma paixão que vem, tardiamente, 
Dar à minh'alma triste a amorosa vertigem. . . 

Uma paixão subtil, uma anciosa paixão 
Que trago dentro em mim e que nunca me deixa, 
A não ser quando vem beijar me o coração 
A saudade da Outra — amargurada que ixa . . . 

Então esta desprezo-a e chego a detestá la : 
Acho os seus olhos insensíveis e n ortiços, 
As longas mãos sem côr e fatigante a falia 
E os dentes, muito eguaes, parecem me postiços! 

. . .Mas volta o esquecimento e a doce espr'ança doira 
A minh'alma outravez num clarão extra humano. 
Quando me lembro só da burguezinha loira 
Que não borda a matiz e não toca piano! 

24-maio-iç)0o. JOÃO DE BARRÔS, 

24 Folhet im da «RtSlSTENCIA» 

J U L E S MARY 

Um casamento d e c o n f i a n ç a 

PRIMEIRA P A R T E 

I X 

— Com mil raios! Aí está uma 
linda acção, meu velho! 

O conde d'Attigny estremeceu, 
levantou a cabeça, e ficou pállido. 
Réveillot tinha descido a escada. 
Continuou na sua linguagem cy-
nica: 

— E' necessário que o senhor 
seja um innocente para fazer o 
que faz. Ia matá-la. Imagino que 
já acabou com essas macaquices? 
Nada de tolices, entende? Ou vou 
dar parte ao juiz de paz. Cautella, 
e toca a andar! 

O conde avançou para elle com 
um gesto tal que Réveillot recuou 
por instincto. Mas era ágil e ro-
busto e pôs-se a rir. 

— Que é lá isso? Pugilato? Que 
é isso, Deus do ceu! 

Venha para cá. Havia de ser 
bonito, perto de sua mulher, dean-
te de sua filha. 

Mas o conde tinha recuperado 
o seu sangue frio, e parecia in-
sensível. Pegou em Martine nos 
braços e saiu. O ar da noite fê-la 
voltar a si. Poude "caminhar am-
parada pelo pae. Réveillot se-
guia-os a alguns passos. Iam para 

o castello e chegavam à planície. 
Martine caminhava adeante do 
conde d'Attigny. 

— Vê o senhor, dizia Réveillot 
ao conde, tudo isto se deu por 
culpa sua. Deixou andar esta me-
nina a namorar com o janota da 
Perfile Forêt. Aí tem a sua obra. 
Peior é assim. Mas não era razão 
para a levar de noite ao cemité-
rio. Apezar de tudo, a desgraça 

' não é irreparavel. Isto vê-se todos 
os dias, quando os rapazes se 
chegam muito para as raparigas. 
Ninguém morreu nunca disto. 
Olé! Compadre, está surdo? 

Já lhe disse que ninguém mor-
re disto. 

Apressou o passo, e foi ter com 
o conde. Collocando se deante 
dêlle, obrigou o a parar, e disse 
lhe com uma risada alta: 

— Conversemos. Veja: eu não 
sou mau homem no fundo. O se-
nhor bem o sabe. Conhece-me. 
Para quem me ouve, não digo 
que não; mas mesmo quebrar 
uma pata a um gafanhoto, Deus 
me livre! Sempre lhe quero dizer 
que, se alguém na terra souber 
que a menina se deixou enlevar 
pelq janota d'Echevanne, nunca 
poderá casá-la. Não é verdade? 
Pois bem, cá estou eu, sou viuvo, 
tenho mais de cem mil francos 
ao sol, o senhor bem o sabe, e 
não devo nada a ninguém. Só lhe 
peço o prado da Muette. Se um 
dia alguém souber do caso, quem 
podefá impedi lo de m'a dar por 
mulher? Terá os creados que 
quizer, vestidos novos em todas 
as estações .<» (Coniinúa.J 

Rot branco 
O sr. Júlio Gama, distincto di-

rector da Gazeia das Aldeias, 
tendo recebido do ;igrónomo sr. 
Rodrigues de Moraes, um artigo 
sobre .uma nova doença das vi 
nhãs, para ser publicado'nó seu 
jornal, mandou-nos uma prova 
dêsse artigo para que o publique-
mos, attento o interesse que o 
assumpto tem e a vantagem de 
se torriar immediatamente conhe-
cido. 

Do melhor grado accedemos 
ao pedido que nos é feito, publi-
cando o artigo e recommendando 
a sua leitura aos agricultores. 

Recebemos de Villa Nova de 
Gaya e da Nazareth amostras de 
pâmpanos, e de Víila Nova de 
Ourem e outros pontos descri 
peões de uma doença, que se nos 
afigura .nova no país, e que pare-
ce grave pela rapidez com que 
invade os pâmpanos e causa a 
morte áquelles que ataca. 

Esta doênça manifesta-se da 
seguinte fórma: na base do pâm-
pano vê se uma nódoa branca 
feltrosa, que ora abraça toda a 
grossura do pâmpano e se esten 
de por igual entre dois nós, ora 
sobe só por um lado; no ponto 
de ligação da folha com o seu 
pecíolo, ou pésinho, apparece 
também egual nódoa brancacenta 
e feltrosa ; e na flôr ou pequeno 
cacho apparecem nódoas escu 
ras. 

Dizem alguns srs. assignantes 
desta Gaveta que o ataque é rá 
pido, que os sarmentos atacados 
chegam a cair da cêpa e que na 
mesma donde alguns caern ou 
tros ficam, parecendo saiidaveis. 

A' primeira vista e por ser nes-
ta época cêdo para o rot branco 
(ivhite rot) pôde pensar-se que o 
mal é obra do mildio, antes de 
apresentar as ramificações fructí-
feras do exterior. Mas reparando 
com auxílio de lente, vêem se na-
quella massa feltrosa alguns cor-
púsculos que parecem canídios 
esphéricos ou sugadouros de mi-
célio, e a casca do sarmento es-
phacela-se, levantando-se em fitas 
estreitas. 

De todas as descripções feitas 
pelos pathologistas da vinha, a 
que mais se approxima da doén 
ça que está grassando é a que se 
occupa do rot branco. 

Corno não tenho aqui meios de 
observação, para fazer o estudo 
dêste caso, convém aos interes-
sados dirigir amostras, bem acon 
dicionadas, dentro de frascos ro-
lhados, aos gabinetes officiaes de 
pathologia vegetal, o que podem 
fazer por intermédio dos agróno-
mos districtaes ou da auctorida-
de administrativa. 

Por enquanto e para já o que 
se deve fazer é colher e queimar 
os pâmpanos doentes, sem deixar 
qualquer fragmento na vinha, la 
var os golpes com a calda borda 
lêsa e applicá-la intensamente em 
toda a vinha. 

Moreira dc Lima, 27-6 900. 
M. Rodrigues de £Mor..es, 

Â questão da "Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 
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(CO.NCLUSÃO) 

Viram e prestaram attençãoi 
não é verdade ? — Da P e d r a -
f u r a d a à P r a i a - g r a n -
cie cio S u l , a fóra um pyro-
téchnico enclave triangular de 
6059,i3 m. q. de terra que o dr. 
Sampaio, por favôr e magnani-
midade, concedeu ao Estado, tu 
do o mais pertencia a elle á data 
de 23 de junho de 1891, e, como 
tal, se achava descripto, delimi-
tado e registado na Conservató-
ria sob os n.os i85, 1203, i343, 
1706, 1441 e 3 1 4 9 ; - data 
em que, talqualmente, passou a 
pertencer á firma Valle-Flôr & C A 

Do prédio n.° «i85»—e só dêste 
— alienou, depois, a phylantró-
pica firma a diversas pessoas, por 
diversos modos e em diversos 
tempos, diversos tratos de terra; 
e trocou com o Estado 233.75o 
m. q. pelo tal enclave de 6o5g,i3 
que rendeu 4 0 c o n t o s cie 
r é i s a um governador interino 
e alguns mangui tos . . . em co 
bres a dois effectivos. . . 

De maneira que, além dos restos 
do prédio n.° «i85», só ficavam, 
intactos e inalteráveis nos núme-
ros do registo, descripção e con 
frontações, para Valle-Flôr & C.a 

poderem dispor, os prédios n.os 

«1431» e 3 1 4 9 e mais o pyro-
téchnico enclave. 

Viram bem? — Não haja por 
ahi nenhum fiel pé, cabeça ou 
ponta — respectivamente de aço, 
de vitella ou de cigarro, — que 
se finga desentendido ou desres-
ponsabilisado ! . . . 

Saibam quantos dêsses virem 
êste público instrumente de exe-
cução dêlles todos que, no anno 
corrente do nascimento do Nosso 
Senhor Jesus Christo, os condes 
de Valle-Flôr, hoje os únicos re-
presentantes da extincta firma = 
Visconde de Valle Flôr & C . a = , 
aos 11 dias de janeiro, por mera 
phylantropia e benemerência, pro-
metteram vender e aos 6 dias de 
abtil, movidos por iguaes senti-
mentos, venderam efféctivamente 
aos seus protegidos João Baptista 
de Macedo e José Ferreira do 
Amaral, pela a b r a c a d a b r a n t e 
quantia de I S O c o n t o s d e 
r é i s , tudo isso!., masque , nas 
escripturas de promessa e de ven-
da e no talão da contribuição de 
registro vem mencionado assim : 

« . . . Os condes de Valle-Flôr, 
nos termos e conforme a escri 
ptura de i5 de março de 1897, 
a fl. 1 do livro n.° 48 das notas do 
tabellião Eduardo Jorge Pereira 
aquiriram a propriedade 
denominada S - J o ã o cios 
Angolares, sita na fre-
guesia de Santa Cruz dos An 
golares e descripta na Conser-
vatória da comarca sob o n.° 
43og a fl. 99 do livro B n.° 3b. 

Agrónomo. 

Procurou nos uma commissão 
de estudantes do 4 0 anno de di-
reito, afim de nos entregar para 
distribuirmos a pobres a quantia 
de 3oo réis apurada em peditório 
feito por occasião da tourada 110 
largo da Feira, quando simula-
ram ter sido ferido um diestro 
numa colhida. 

Satisfazendo o desejo manifes-
tado pelos commissionados, dis-
tribuímos assim aquella quantia: 

100 réis, a A. M., morador na 
Couraça dos Apóstolos. 

100 réis, a Ermelinda Ferreira, 
moradora na travessa da rua do 
Norte. 

100 réis, a Maria Barbara, rua 
das Azeiteiras. 

Ninguém finja nem allegue igno 
ráncia ou confusão! -—Vejam atraz 
que a roça S . . T o a o d o s 
A n g o l a r e s foi desmembra-
da do prédio n.° «i85», está des-
cripta e registada sob o n.°«1263» 
e foi adquirida por Valle-Elôr & 
C.a por compra feita ao dr. Ma-
theus Sampaio em 23 de junho 
de 1 8 9 1 . 

« . . . A transmissão da mes-
ma propriedade a favor dos 
condes foi registada em 2 de 
abril do dito anno de 1897 pela 
inserpção n.° 437 a fl. io3 do 
livro G i . ° . . . Esta proprieda 
de, em virtude de alienações 
parciaes a que procederam com-
põe-se ultimamente de um único 
corpo de terrenos com as con 
frontações seguintes:—Ao Sul 
com o mar, desde a baliza da 

P r a i a - g r a n d e d o 
S u l , pertencente hoje aos her-
deiros de Izaac Amzalak, até 
aos terrenos da P o n t a a n -
g o l > ó vendidos ao visconde 
de Nova Java por escriptura de 
2 de agosto de 1898 (Cá está 
um!• •. )— ao Leste com o mes-
mo Nova-Java, parte das roças 
C o i m b r a , A l l i a n ç a e 
A n g r a - T o l d o e terre-
nos do conselheiro Jayme Lobo 
de Brito Godins (Cá está ou-
tro marcado!. .), Francisco Jor-
ge da Silveira e Paulo e Ma-
nuel Paulo da Silveira, no ca 
minho do Abbade. — Ao Norte 
com a baliza dos terrenos v e n -
d i d o s ao ex.mo sr. dr. Al-
berto Guedes Coutinho Garri-
do (Este não tem marca mas 
vale pelos dois!. .), parte da ro-
ça C o i m b r a até o rio Ió-
grande e d'ahi subindo o cur-
so dêste rio até á baliza dos 
terrenos vendidos a Annibal 
Ferreira da Gama e António 
José Thiago em 24 de agosto 
de 1898 e terrenos pertencen-
centes à viuva Biester até à ba-
liza da P r a i a - g r a n d e 
d o S u l . — Ao Oeste com a 
baliza judicial da P r a i a -
g r a n d e cio Su.1.» 

Mas para que esta enorrrme 
trrrapalhada, collaborada por tan-
tos trrrapalhões? A roça S.João 
dos Angolares é a que estava 
descripta e registada na conser-
vatória sob o n.° a 1263». Na sua 
frente, que dá para o mar, vai da 
Ponta Angobó até à foz do rio 
S.João. Com êsses limites, com 
essa descripção e êsse registo e 
designada somente por êsses nú-
meros é que foi adquirida, por 
compra pela firma=Valle Flôr 
& C . a = . Do rio S. João ao rio 
S. Pedro ha uma outra roça, re-
gistada sob o n.° «I343». Dêste rio 
até ao Ió-grande ha outra, regis-
tada cotizo n.° 1706. Dêste até 
ao regato que desagua na Ribei-
ra-Peixe ha mais outra registada 
com o n.° 3 1 4 - 9 . Finalmente, 
d'&hi até à tal balida da P r a i a -
gx*ancle d o S u l estám ain-
da as T e r r a s d o 1 í o m -
J e s u s o u t ). A f f o n s o , 
registadas sob o n.° «1441.» 

Pois tudo isso passou a ser 
um corpo único de terrenos de-
nominado S - J o ã o d o s 
A n g o l a r e s e regitou-se na 
mesma conservatória sob um nú-
mero novo — 4 3 0 9 ! ! ! — Por-
que artes, com que bulias? 

— Só por uma simples «Escri-
ptura de dissolução de sociedade, 
venda,- destracte e obrigação que, 
amigavelmente, celebraram entre 
si os condes de Valle-Flôr e os 
irmãos Domingos e João Jorge 
da Silveira e Paulo, em i5 de 
março tle 1897. Só com essa com-
binação entre êlles é que se man-
dou tudo: registos, descripção e 
confrontações. E assim, à peita 
de ioo$ooo réis por m ê s . . . tu-
do deu certo! 

E' de vêr, nesta escriptura, o 
modo engenhoso como essa en-
dromina está feita. Heide exhi-
bí lo em outro artigo, que êste já 
vai muito comprido. Concluo-o 
avisando os compradores a repa-
rarem que quem outhorgou na 
escriptura,.como vendedor, em ge-
ral outhorga mal e não assigna 
direito. 

S. Thomé, 4 de maio de 1900. 
LIGÓRIO NICOI.AU CABRAL. 

Sociedade União Artistica 
Conimbricense 

Recebem se propostas em carta 
fechada, para o logar de cobra-
dor desta associação de soccor-
ros mútuos; devendo os concor-
rentes prestar caução ou fiador 
idóneo. 

Para esclarecimentos, em casa 
do secretário Alberto Vianna a 
Sé Velha. 

O concurso está aberto até ao 
dia 8 de junho de 1900. 



RESISTENCIA —Quinta feira, 72 de maio de 1900 

OFFICINA TYPQGRÃPH1CA 
Proprietário—(Manuel dos (Reis (Gomes 

R u a d o s Gí-atos, 1 4 e 1 6 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas, 

m e m o r a n d u n s , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Expos i ção de Ceramica Portugueza , no Forto , em 1 8 8 2 , 

c o m d i p l o m a de méri to; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l do Coimbra, em 1 8 8 2 

£edro da (Silva fêinho {Coimbra 
29—Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

^ • 11 '• • _ _ _ _ _ _ 

Economia de 50 0{0 no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 
Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 

yinjn que custavam 
feio e $ 0 0 0 ré i s 
vÁjn <iue custavam 
IClu 6 $ 0 0 0 ré i s 

500 réis S T " " 
Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 
C U I D A D O COM A S C O N T R A F A Z E S 

gaz 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
. P"sta casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2 L continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna 
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

Leilão judicial 
2a. (publicação) 

Dia 3 do próximo mês de 
junho, por 11 e m e i a horas , na 
loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Santhiago na 
rua da Sophia n.os 39 e 41 des-
ta c idade de Coimbra e pela 
execução de sentença commer -
cial movida no juizo de direi-
to desta comarca e car tór io 
do 3.° offício por José Dória 
contra aquêlle Alfredo Cardo-
Santhiago, residente nesta ci-
dade voltam á praça seram 
entregues a quem maior lanço 
offerecer sobre metade do seu 
valor os moveis e artigos de 
sapateiro, penhorados na mes-
ma execução e que se encon-
tram na referida loja onde po-
dem ser examinados e entre 
elles a a r m a ç ã o da loja e mos-
t rador , a canal ização do gaz 
e con tador , calçado, etc. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

•?v. Callixto. 

rcniMMros 
(CONTOS) 

POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li 

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i i " g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es 
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.% 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

NA FLOR DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna-se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

I N S T R U C Ç Ã O POPULAR 
Com êste título genérico, ini 

ciou o sr. dr. Cândido de Figuei 
redo uma série de publicações, 
de que saiu agora o primeiro to-
mo, que se intitula: 

Episódios e f iguras célebres da 
his tór ia de Portugal 

e é escripto em fórma simples e 
aprazível. 

Eis o summário desta utilíssima 
publicação: 

1 — Como se formou a nação 
portuguêsa. H — Grande exemplo 
de lealdade. 111 — D. Dinis, iv — 
Santa Izabel. v — Uma tragédia 
em Coimbra, vi — João das Re-
gras. vii—Batalha de Aljubarrota, 
viu—Infante D. Henrique. íx—A 
«excellente senhora», x — O ca 
minho da índia, xi — Affonso de 
Albuquerque, xu — D. João de 
('.astro, xni — San Francisco Xa-
vier. xiv — Camões, xv - Alcácer 
Quibir. xvi—Phebo Moniz, xvn 
—Frei Luís de Sousa, xvm—Res-
tauração de 1640. xix—D. Fran-
cisco Manuel, xx—O padre Viei-
ra. xxi — No tempo do marquês 
de Pombal, xxn — Invasão fran-
cêsa. XXIII — Fernandes Thomás. 
xxiv—Saldanha, xxv—Garrett. 

Escusado é dizer que, acom 
panhando êstes nomes e estas 
simples indicações, o leitor, ao 
folhear o livrinho, percorre toda 
a história da nação. 

O custo é apenas de 3oo réis 
cartonado. 

LIVRARIA EDITORA 

Tavares Cardoso 4 Irmão 
Largo de Camões, 6— Lisboa 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex."108 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notavei 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Casa para arrendar 
S . João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisÕes, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° i5—Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia i , 2 e 3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n." 39. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das S o l l a s 

é o n d e se p a g a p o r m a i s a l t o p r e -
ç o o c o b r e v e l h o , m e t a l e z i n c o . 

Officina de malas 
DE 

Pedro da &ilva 
3g, Rua de Qtiebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da f á -
brica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
(LEIRIA) 

28 P k i r n e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos Ia-
boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — L E I R I A 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos portugueses e b r a s i l e i r o s 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Poço Novo—Lisboa 

~ PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 99, 1. 

L I S B O A 

Effectúa seguros 
contra o risco 

d'incéndios 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre , 1 jj»35o réis; trimes-
tre, (>So réis. 

Sem es t ampi lha—Anno ; 2.^400 
réis; semestre, ijjfcabo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. Redacção e adminis t ração , Arco d 'Almedina , 6 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

mini Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typogrãph ica , rua d o s Gatos , U e 16 

& mm 
GATRUiICÂ 

O assumpto de que, mais 
uma vez, vamos occuppar-nos , 
é dêstes que sam de molde a 
concitar as at tenções de todos 
aquelles pa ra quem a l iberda-
de de consciência e de espírito 
seja mais do que simples ideias 
adquir idas de passados tem-
pos, em que havia combates 
formidáveis de homens fortes, 
de que resul taram as ideias 
emanc ipadoras que hoje do-
minam os homens livres. 

Mais do que mera reminis-
cência histórica, as ideias li-
beraes devem ser, na sua ex-
pansão e appl icaçâo supremas , 
as ideias culminantes duma 
sociedade que pre tende de-
senvolver-se e progredir . E 
isto porque, p rova-o a histó-
tória, a ignorância e o obscu-
rant ismo nascem do fanatis 
m p religioso, de que sam ao 
mesmo tempo a mais segura 
condição da vida. 

Cer to que de maneira ne-
nhuma pre tendemos negar o 
direito individual a uma cren-
ça religiosa, de cuja influência 
só estám emancipados raros 

' espíritos, que souberam en-
contrar uma absoluta integri-
dade e independência. 

T e n h a cada um embora a 
sua religião, seja ella qual fôr, 
que em todas ha princípios su-
periores de moral , educado-
res- e progressivos; e no res-
peito pela l iberdade individual, 
não a rvoremos em princípio 
a intolerância religiosa que ca-
racterisa o cathol ie ismo. . . Mas 
não deixemos que em plena 
l iberdade, e com a complacên-
cia criminosa dos poderes do 
Es tado , se esteja exercendo 
uma campanha tenaz, insis-
tente e desmoral izadora , ten-
dente a subjugar espíritos, que 
a educação não fortalece, sob 
o pêso oppressôr e dominante 
de preceitos religiosos crea-
dos e estabelecidos por uma 
associação que os propaga e 
os impóe para fins mater iaes 
egoístas e grosseiros. 

Nêste país os princípios de 
l iberdade, depois da oppres-
são violenta e despótica do 
obsolut ismo, radicaram-se , ci-
mentados com as cinzas de 
milhares de milhares de ho-
mens a êlles sacrificados; de-
senvolveram-se ao f ragor de 
uma guerra fratricida, sangui-
nária e cruel; for taleceram-se 
aos gritos de dor dos que por 
el les fôram lançados em mas -

no divino e os <f<Í alma na 
terra . . . . —>> 

E, distinguindo, façàmos a 
êstes uma guerra intransigen-
te, sem tréguas e sem des-
c a n ç o ! 

A reacção cathólica, audaz , 
impávida, de frente ao alto, 
vai caminhando desassombra-
damente j á . . . 

Unam fileiras os espíritos 
l iberaes, que a sua marcha é 
a morte da l iberdade . . . 

morras , u l t ra jados e persegui-
d o s . . . cus taram-nos , final-
mente, muitíssimo em soffri-
mentos e mizérias de nossos 
avós, para que agora os possâ-
mos deixar morrer , numa im-
passibil idade que seria a nos-
sa eterna deshonra . 

Ha pouco mais dum século 
que fôram expulsos de Portugal 
os jesuítas, pelo maior ministro 
que Por tugal tem tido; ha pou-
co mais de meio século que 
fôram extinçtas em Portugal 
as ordens religiosas, pelo es-
pírito mais rasgadamente libe-
ral dêste século. . . e , con tudo , 
estámos vendo o país semeado 
de congregações religiosas de 
todo o feitio, apresentando se 
sob mil aspectos, apparen tan-
do multiplicas fónmas, embora 
essencialmente sejam só aspe-
ctos diversos, do mesmo ser. 

Escondendo os seus intui-
tos de seita debaixo da appa -
réneia externa de instituições 
de beneficência social, conse-
guiram tornar-se fortes, enri-
quecidas e prósperas , de mo- Diz sffl1»' • 
do a a r rancar a máscaraae a tiver d e ' i r ' a o estrã-R-jeiro, ficara 
apresentarem-se quaes sam. 

Enxameiam por toda a par te 
nas cidades, nos campos , nas 
igrejas, no seio das famílias, 
por toda a parte o tentáculo 
desta pieuvre enorme, de que 
é um symbolo a de Victor H u -
go enlaçando, até à asphyxia, 
Gilliat — a multidão anónyma 
que a pieuvre ha de asphyxiar 
e matar . 

Q u e é indispensável não 
confundir , onde o catholicis-
mo pretende imperar pela con-
fusão : — uma coisa sam os 
princípios elevados de moral 
que o christianismo prega, ou-
tra muito diversa os preceitos 
que a igreja impõe. E ainda, 
dentro do catholicismo, uma 
coisa sam as máximas que de 
Christo recebeu a igreja, ou-
tra os refolhos de que as re-
vestem, a esconder no lumi-
noso dos princípios christãos 
os propósitos de predomínio 
moral e de gozos mater iaes 
que à sombra daquêlles se al-
cançam e d i s f ruc tam: — a fe-
licidade material conquistada 
à sombra da celest ial . . . E não 
confundâmos ainda os homens 
honestos, de crenças, de cará-
cter e de honra , brancos de 
consciência, puros de alma, 
que na igreja cathólica pre-
gam e seguem as doutrinas 
christãs, com os exploradores 
da santa moral do Christo, es-
píritos t redos e gananciosos, 
materialões e grosseiros que 
pelas casas das solteironas ri-
cas fare jam e captam heran-
ças, com os olhos do corpo 

F e c h e m i s s o 

Depois de não ter havido nú-
mero sufficiente para a câmara 
dos deputados funccionar em dois 
dias consecutivo, levanta se ao 
terceiro dia, um barulho medo-
nho que obrigou o presidente a 
encerrar a sessão antes de se ha-
ver entrado na ordem do dia. 
Perante taes provas de actividade 
dedicada ao exercício da sua fun-
cção política, e de bom senso, 
melhor seria encerrar de vez o 
parlamento. Seria uma causa a 
menos de desmoralisacão. 

com a pasta do reino o sr. Con 
de de Macedo. 

Dr. Nunes da Ponte 
Esteve nesta cidade, de visita 

ao seu íntimo amigo sr. dr. Gui-
lherme Moreira, êste nosso que' 
rido e dedicadíssimo correligio 
nário. 

Reforma política 
As alterações introduzidas pela 

commissão da câmara dos" depu-
tados no projecto da reforma da 
constituição, a que já nos referi-
mos sam: confiar ao poder judicial 
ojulgamento da validade dos de-
cretos e diplomas regulamentares 
emanados do poder executivo, fi-
cando assim fóra da esphera da 
acção do poder judicial o julga 
mento da constitucionalidade das 
leis; declarar que as câmaras se 
reunirám independentemente do 
decreto convocatório, quando até 
então não tenha sido approvado 
o'orçamento, no dia 3o de junho, 
não se dizendo todavia que o 
fazem por direito próprio. 

Sam êstes os pontos da refor-
ma com que o partido regenera-
dor se havia declarado incompa-
tível. Acceitá-los-ha agora com 
as modificações que a commissão 
introduziu ? 

ZNjim xe xabe. 
Lêmos já em alguns jornaes 

que a opposição regeneradora dis-
cutia a reforma. Pôde, porém, 
discuti la e, quando se tractar 
da votação, proceder como na 
questão do bill de indemnidade. 

L i c e n ç a 
Fôram concedidos 6o dias de 

licença ao sr. dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcélloz, distin-
cto ornamento da Universidade 
e reitor do lyceu de Coimbra. 

Carta de Lisbôa 

X cie jvualio. 

O eclipse do sol veiu, com ef-
feito, produzir uma como que re-
volução. 

Tudo mudou. A atmesphera 
verdadeira e a atmosphera da po 
lítica. A dias, que não eram se-
quer de primavera, seguiram-se 
dias de verão, genuínos, legíti-
mos. Deixaram-se os sobretudos 
para se andar de língua de fóra. 
A's noites, a Avenida começou 
de roubar gente ao Colyseu. Pa 
rece que a política não devia ter 
nada com isto. Tem tudo. Que 
chegando o verão, os políticos, 
como toda a gente, só tem um 
ideal: é abalar, fugir, deixar a ci 
dade. O calor esgota, enerva, 
torna morta esta população. Pen-
sa se muito pouco e trabalha-se o 
menos possivel. Ha mais do que 
uma vontade de morrer. E mor 
re se mais, de facto, porque os 
suicídios nesta epocha do anno 
augmentam s e m p r e espantosa-
mente. Começa assim o período 
amaldiçoado para o jornalista, 
aquêlle em que elle se encontra 
ante dois estorvos — o da falta de 
assumpto e da própria disposição 
d'espírito, obedecendo à disposi-
ção geral. 

Todavia vejamos que ha ainda 
alguma cousa por ahi, a meio 
dêste calôr de fôrno. . 

A destacar no momento, offe-
rece-se o charivari de hontem na 
câmara baixa. Bello e edificante 
espectáculo! 

Conhecem o caso. Alpoim com-
pareceu nos corredores mas não 
entrou na salla. Um deputado 
mostrou urgência em lhe fallar e 
elle abala. Ha os primeiros pro 
testos. A sessão interrompe-se 
num dêsses berreiros que só pó 
de avaliar quem já os tem visto. 
Depois Alpoim falia, dando uma 
resposta irritante sobre o assum-
pto que vem a ser a entrega do 
parque das Caldas a um syndi 
cato de batota. O deputado in 
terpellante deseja responder lhe. 
A maioria não lh'o permitte. A 
minoria recomeça o barulho e au-
gmenta a ponto de ter que ser 
encerrada a sessão. Os murros 
sam taes que um deputado, o sr. 
Teixeira de Sousa, abre um pul-
so. O berreiro é tanto que du-
rante minutos não se distingue 
nas galerias uma palavra que 
seja. 

O leitor, que nunca tenha visto 
uma destas scenas, não imagina 
o que ellas sam. Por mim ga-
ranto lhes, sem pretenção a espi-
rito, que ellas me enthusiasmam 
muito mais que uma corrida de 
touros. Aquecem-me muito mais 
o sangue, dám-me uma impres 
são violenta. Em regra, suppõe-
se sempre que os dois grupos 
avançam e se chocam num en-
contro renhido e que o tapete vai 
apparecer avermelhado num mar 
de sangue. Mas súbito tudo se 
acalma. O presidente, irritado, 
põe o chapéu na cabeça e desce 
os degraus da tribnna. Como 
por encanto, as vozes abaixam-se, 

os murros param. Caiu o pan" 
n o . . . E vêem a encontrar-se os 
excitados de ainda agora perfei-
tamente calmos, socegados. 

Na chinfrineira de hontem, a 
minoria lançou para a maioria 
phrases fundamente aggressivas. 
Houve, por exemplo, um mo-
mento em que José d'Azevedo 
disse: Estará a maioria toda feita 
com a batota das Caldas? 

Este insulto, longe de merecer 
um desaggravo à maioria, mere-
ceu-Ihe prudentes sorrisos. Ex-
plico porquê. E' que a maioria 
sabe-se, por confissão d'alguns 
dos seus membros, tem medo da 
força da minoria. Da força mus-
cular, bruta. De longe se vem 
radicando nella o receio de que 
uma scena de pancada a não com-
pense das victórias de votos. O 
conflicto que se deu em fevereiro, 
servindo para medir as forças dos 
dois lados, fez com que os go-
vernamentaes sejam prudentes em 
certas occasiões. E' que a mino-
ria tem, de facto, excellentes mús-
culos; os de Matheus Teixeira de 
Azevedo, José d'Azevedo, Tei-
xeira de Sousa, Teixeira de Vas-
concélloz e Ferreira d'AImeida 
sam os que mais apavoram a gente 
do governo. 

O facto tem mais alcance po-
lítico do que pódem imaginar. A 
minoria parece que, não podendo 
vencer pela argumentação e pela 
rasão, porque tem contra ella o 
número, está disposta a repetir 
as scenas de hontem, quando 
quaesquer incorreccões lhe dêem 
pretexto. A maioria certamente 
continuará prudente. Mas, des-
considerada dia a dia, perderá 
por completo a auctoridade, terá 
que abalar. Assim é possivel 
que o parlamento tenha de fechar 
por tal motivo- o que viria a ser 
mais uma interessante página do 
nosso regimen parlamentar. 

Já que lhes fallei em batota, 
na das Caldas, vem a propósito 
explicar-lhes porque, segundo con-
tam as gazetas, as casas de ba-
tota estám ahi funccionando livre-
mente depois de José Luciano ter 
declarado que ia suscitar a obser-
vância da lei sobre o assumpto. 

A explicação ainda não appa-
receu em lettra redonda. 

Foi o caso que as batotas de 
Cascaes pagavam um tanto, co-
brado por Jayme da Costa Pinto, 
o chamado Jayme Pimpão. 

O governador civil quis que 
metade dêsse imposto arbitrário e 
illegalmente cobrado revertesse 
para uns estabelecimentos de be-
neficência por elle protegidos. 

Jayme ou Pinto não quis ou acce-
deu mas faltou à promessa: não 
me lembro agora bem. 

A questão foi, enfim, que João 
d'Alarcão se exasperou e jurou 
arruinar a indústria especial de 
Cascaes. 

Desatou então a conceder li-
cenças para batotas em Lisbôa à 
rasão de ôoíKoo réis por mês. 

Depois de José Luciano decla-
rar na câmara que ia suscitar a 
observância de lei sobre o as-
sumpto. . . 

o 
Os leitores sabem o escarceu 

que se levantou por ahi por causa 
da reforma da carta constitucio-
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nal. José Luciano, em sua pro-
posta, estabeleceu dois príncipios 
de certa fórma liberaes: a reunião 
das cortes por «direito próprio», 
em determinadas circunstâncias 
e a competência aos tribunaes 
para conhecerem de validade'das 
leis. Os regeneradores, em reii 
nião magna para bajolarem o 
throno, protestaram solemnemen-
te contra taes modificações. 

Pois sabem agora o que succe-
deu? 

A commissão respectiva, reu-
nida por signal em casa de José 
Luciano, eliminou taes disposi-
ções, substituindo-as por princí 
pios muito diversos. 

O caso, sendo mais uma prova 
da cobardia dos progressistas ante 
a çorôa, mais do que revolta— 
enoja! 

E ' ura symptoma mais dessa 
phase da política portuguêsa que 
tomou o nome de bacoquismo— 
feita de transigências, de baixê-
sãs, de cobardias, de infâmias e 
de apostasias. 

F. B. 

D e s t a v e z . . . 

Chamámos a attenção da câ-
mara para a fórma como está 
sendo feito o serviço da colloca-
ção dos novos lettreiros nas ruas. 
Aquilio parece — e é certamente 
—obra de empreitada, que o exe 
cutante se interessa em fazer de 
fugida, sem mais preoccupação 
que a de concluir breve, para 
receber o preço ajustado. 

Uns simples boraquitos ataca-
dos com alguns poucos milímetros 
de pau, quatro brochos, e prom-
pto. O lettreiro ficou no ar,' e 
tam seguro, que d'ahi a pouco 
um simples golpe de vento arran-
ca-o e lança-o à rua. Presumimos 
que a câmara não desconhece 
isto por completo, pois que não 
é já o primeiro que do commis-
sariado de polícia lhe é enviado, 
com a communicação de que o 
guarda n.° tantos o encontrou 
caído na rua de tal. 

O facto parece simples, mas 
para nós tem uma tal ou qual 
importância, pelo desejo de não 
irmos cair, breve, em erro. Pela 
fórma como a collocação se faz, 
a queda continua, e, se dermos 
de barato que a causa se não co 
nhece, ahi apparecemos depois a 
gritar em locaes, com títulos mi-
rabolantes -como os do outro — 
Selvageria — Brincadeira de mau 
gosto, etc.—clamando que grupos 
de estudantes se dam ao estúpido 
pra\er de arrancarem aquillo. 
Que os ha ahi capazes disso, e 
de mais , não soffre dúvida, mas 
desta vez não sam elles, é o pin-
tor, ou o pregador, como quei-
ram, que não arranca, exacta-
mente porque não prega, e, para, 
não irmos cair na injustiça de fu 
turas .accusações a estróinas que 
muitas vezes teram arcado com 
culpas alheias, é que solicitamos 
ao vereador respectivo que man-
de vigiar essa cois;. 

No pedido vai um interesse 
próprio como deixamos dito; mas 
tam simples e tam justo, que não 
fica mal a ninguém confessá lo. 
Ou fica? 

M ê s c i e M i a r i a . 

Termina hoje, com missa so-
lemne, sermão e Te Deum, a de-
voção do Mês de Maria no Collé-
gio dos orphãos de S. Caetano. 
E ' orador o distincto professor da 
faculdade de theologia sr. dr. 
Francisco Martins. 

*—.— 

Começa hoje a romaria do Es-
pírito Santo em Santo António 
dos Olivaes. Que vá ao fim sem 
os distúrbios e consequências re-
gistadas em annos anteriores, é 
o que desejamos. 

I M P E R A T I V A D O S E M P R E G A D O S P U B E Í C O S 
O velho preconceito de que 

Coimbra não é terra onde flores 
çam emprehendimentos vantajo 
sos ao todo ou a parte da sua 
população, começa a ter um for-
mal e saliente desmentido na 
existência e desnevolvimento da 
cooperativa dos empregados pú-
blicos dêste concelho. 

A manifestação dum alvitre 
para tenlar-se qualquer emprêsa, 
esbarra de ha muito contra a ty-
ránnica consideração :—Coimbra 
não é terra para nada, como a 
experiência tem demonstrado. 

Grito de desalentados, de in 
differentes ou de vencidos, afinal, 
que se não precccupam a pres-
crutar as causas determinantes de 
haverem fenecido commettimen 
tos anteriores-, 'e no entanto fácil 
seria vêr que a uns faltaram 
dedicações; a outros a protecção 
dos próprios interessados, e a ou 
tros ainda. . . nem vale a pena 
recordar a que faltou ou sobrou. 
Obrigaria isso a remover o pó do 
esquecimento em que é prudente 
e talvez hygienico não mexer. 

Não rest.i dúvida de que Coim-
bra, é, como qualquer outra lo-
calidade, terra para tudo, uma vez 
que a iniciativa seja seguida de 
interesse e dedicação pela prática, 
como agora succedeu com a 
cooperativa. 

Abriu ella em i de janeiro com 
i6ò sócios, e em 3o de abril tinha 
201. Donde a razão do accrésci-
mo ? Positivamente das vantagens 
para os sócios, logo evidenciadas, 
e devidas ao trabalho incessante 
e dedicado do corpo director. Ve 
ja se : 

O producto das suas vendas, 
nos primeiros 4 mêses, isto é, 
desde r de janeiro a 3o de abril, 
foi de 5 : 4 Q 8 $ 3 I O réis! 

Esta cifra revela, sem dúv :da, 
um futuro inda mais promette-
dor, em que a mesma direcção 
se empenha e decerto conseguirá, 
como é lícito esperar da sua 
orientação:—escrupuloso cuidado 
na adquisição dos géneros, tanto 
em relação a qualidade como ao 
custo, fazendo os seus forneci-
mentos das casas mais acredita-
das e que mais vantagens podem 
offerecer. 

Da sorte que o sócio tem a lu-
crar, em qualidade e em preço, 
visto que o boletim agora distri-
buído accusa,em regular número 
de géneros, uma differença, em 
relação ao mercado da praça, 
bastante para considerar. 

Os 4 mêses decorridos, de ja 
neiro ao fim de abril, podem di-
zer se um período de aprendiza-
gem, e contudo os resultados 
obtidos sam devéras satisfactó-
rios. Agora que estám vencidas 
as maiores difliculdades, e que a 
experiência elucida, a direcção 
dilata as st.as vistas e vai ten-
tar o fornecimento de novos gé 
neros como sejam o pão, de boa 
qualidade e a peso, a carne-fres-
ca, etc., na intelligéncia de que a 
cooperativa tem d,- facultar aos 
associados todas as possíveis van 
tagens. 

Ha ainda a notar que a mar-
cha dessa nascente instituição é 
desafogada, presidindo ás suas 
transacções uma rectidão e fide-
lidade acima de qualquer reparo. 

O e c l i p s e d o s o l 

Como resultados positivos dos 
observadores competentes do sen 
sacional phenómeno celeste, pare-
ce que já se pôde contar, segun-
do refere o Popular de Lisbôa, 
com observações photométricas 
de Mercúrio, duvidosas, do sr. 
Jost, de Weidelberg, em O v a r ; 
observações da espécie, dr. mul-
ler, em Viseu, prejudicadas pela 
interposição de uma nuvem no mo 
mento opportuno; maior limpêsa 
do ceu na Serra da Estrella do 
que em Viseu e Ovar; photogra-

phias provavelmente boas da mis-
são do observatório da Tapada, 
na Serra da Estrella; dúvidas, 
dependentes do estado do ceu, 
sobre se o aspecto da corôa foi 
nêste eclipse o mesmo que no 
eclipse observado na índia; dúvi-
das sobre se em Ovar e Man-
gualde a duração da totalidade 
foi ou não.3 a 4 segundos menor 
que a calculada; maior largura 
provsvel da zona da totalidade 
do que a presumida, visão fácil 
das chammas vermelhas da chro-
morphria solar em Mangualde e 
na Serra da Estrella e visão du-
vidosa noutras localidades; obscu 
ridade não completa, apesar de 
dizeres em contrário, e provenien-
te da estreitêza da zona da tota-
lidade; algum effeito do eclipse 
sobre as aves, nenhum sobre os 
outros anim&es; côres esplêndidas 
e surprehendentes da athmosphe-
ra, desde o amarello de ouro e 
transparente a oéste, até o deli-
cado azul violeta da aurora nas-
cente ao oriente; tom geralmente 
lívido da athmosphera na região 
de totalidade completa ou quási 
completa, muito diflérente do co-
lorido dos crepúsculos da manhã 
e tarde; para os simples curiosos 
que fôram à região da totalidade 
espectáculo deslumbrante, único, 
profundamente emocinante. 

Diz ainda o Popular que con-
vém desconfiar da máxima parte 
das descripções feitas por curio-
sos. Quási todos não descreveram 
o que viram, mas o que leram. 

Os resultados scientíficos só po-
deram ser conhecidos daqui a 
algum tempo, quando as observa 
ções poderem ser completamente 
apreciadas em si próprias e com 
paradas. 

— A secção astronómica de 
Coimbra resolveu ficar mais al-
guns dias em Viseu a fim de de-
terminar telegraphicamente a dif-
ferença das longitudes, entre as 
duos cidades. Os astrónomos es-
tranjeiros retiraram sem demora, 
tendo já a missão de Greenwich 
recolhido a Lisbôa a fim de seguir 
em vapor para Inglaterra. Dos 
allemães uns retiraram por Lis 
bôa e outros pelo Porto. 

Emprei tada e expropriação 

Em sessão camarária de quinta 
feira foi dada de arrematação a 
empreitad-i dos calcetamentos das 
avenidas do largo D. Luís, rua 
Alexandre Herculano e passeios 
da rua Castro Mattoso, no bairro 
da quinta de Santa Cruz. Foi to-
mada pelo sr. António José dos 
Santos Machado, que reside ao 
Almegue, pela importância de 
786^360 réis. 

Na mesma sessão foi resolvido 
representar ao governo pedindo 
para expropriar, p o r utilidade 
pública, terrenos dos quintaes 
pertencentes à Santa Casa da 
Misericórdia e ao sr. dr. H'enri 
que de Figueiredo, e situados, 
além da rua da Magdalena, junto 
à estação* do caminho de ferro., 
Sam destinados à passagem da 
projectada avenida que deve par-
tir daquella estação, pela rua das 
Padeiras, indo terminar à rua do 
Visconde da Luz; e ao alargamen-
to da referida rua da Magdalena 
no ponto comprehendido entre o 
largo das Ameias e a viella que 
dá serventia para as propriedades 
do sr. Francisco Lucas. 

Banco de Portugal 

A situação do Banco de Por-
tugal em 23 de maio e ra : notas 
em circulação, 68.198:652^250 
réis; em caixa, ouro, prata e co-
bre, 1 I3.822-535íz>336 réis; ac tivo, 
contratos especiaes com o Esta 
do e s u a s dependências, réis 
24.554:812^758; thesouro públi-
co, C[C, 26.542:345$ 109. 

<gesta do ponto 
Foi alegre e engraçada a festa 

de ponto que hontem fizeram os 
estudantes do 1." anno de Philo-
sophia. O conhecimento anterior 
do programma provocára o de-
sejo de vêr, e não ha contestar 
que os rapazes soltaram êsse 
grito, muito' repetido, do allívio 
de massadas por êste anno, duma 
fórma verdadeiramente agrada-
vel. 

A's 9 horas da noite estacio-
nava ao longo do Caes uma fila 
enorme de gente a esperar a se-
renata, e um frémito de enthu-
siástica a d m i r a ç ã o percorreu 
aquella enorme linha de curiosos, 
quando os barcos, adornados e 
com farta illuminação, desponta-
ram lá em cima, à curva do rio. 
E à medida que êlles desciam, de 
manso, trazidos pela fraca velo-
cidade da água, em demanda do 
termo da viagem começada na 
Lapa, cá em baixo, a multidão 
ia gritando admirações pelo bello 
da festa. 

Começou a ouvir-se a philar-
mónica tocando o hymno do cur-
so— expressamente escripto pelo 
sr. dr. Barbas — pedaço de mú-
sica vivaz e louçã, terminando em 
côro por essa bella canção popu-
lar chamada O Malhão, que os 
rapazes entoavam; e quando a 
flotilha aportou em frente do Lar-
go Príncipe D. Carlos,*a alegria 
dos manifestantes vibrou ampla-
mente, provocando nos que espe 
ravam um grande desejo de par-
tilhar delia. 

Feito o desembarque, foi orga-
nisada a marcha: — à frente, ba-
tedores montados em gericos; a 
seguir os estudantes' do i.°, 3.° e 
5.° annos, conduzindo pendões 
allusivos, uns, balões pendentes 
de varas; outros, e a destacar-se 
do meio daquella estúrdia hila-
riante e sem um motivo de repa-
ro, uma figura gigantesca de mu-
lher representando a faculdade; 
immediatamente a phylarmónica, 
e no coice a maior parte da mul-
tidão que esperára ao Caes. 

O cortejo partiu Calçada além, 
parando em frente da nossa re-
dacção, gentileza que nos penho-
rou. Seguiu ruas do Visconde da 
Luz, Corvo e Sapateiros, em di-
recção à praça do Commércio, 
partindo depois pelo Arco d'Al-
medina com destino à Feira. Lá 
debandou, finda a entrega das fi-
tas e colheres de pau aos do i.° 
anno pelos que vam adeante, ce-
remónia que foi entrecortada de 
rápidos discursos engraçados e em 
meio de manifestações de júbilo. 

A marcha foi acompanhada em 
todo o percurso, por uma enor-
me concorrência de gente estra 
nha ás lides académicas; mas a 
alegria dos estudantes generali-
sára se, e houve momentos em que 
a manifestação parecia commum. 

Bella, e de recordação grata. 
• 

Ao sr. administrador do concelho 
Se é verdadeira, como suppo-

mos, uma informação que até nós 
chega duns actos de parcialidade 
que o regedor da freguesia de 
Sernache está tendo no caso das 
informações para a concessão de 
licenças para apascentação de ga-
do cabrum, o sr. administrador 
do concelho carece de chamar à 
ordem aquêlle potentado serta-
nejo, que certamente procederá 
por indicação de influentes locaes. 

Isto nos relatam: — Apparece-
lhe a pedir a indispensável infor-
mação para solicitar à câmara li-
cença para apresentar rebanhos, 
um indivíduo tido como progres 
sista, e é immediatamente servido; 
dirige-se-lhe para o mesmo fim ou 
tro conhecido como regenerador, 
e o sr. regedor tem evasivas 
e delongas, no propósito de lhe 
não dar a informação; o pobre 
diabo que não logra demove lo 

ao cumprimento do seu dever, 
informando, começa a ver-se em 
difliculdades, perseguido pela po-
lícia e demais empregados que 
fiscalisam do assumpto, perma-
necendo sob o perigo de multas 
repetidas uma vez que apascente 
o seu rebanho sem estar munido 
da respectiva licença. 

Isto, sobie ser deshumano, é 
profundamente immoral, t a n t o 
mais que nos dizem ser a nega-
tiva da informação aggravada com 
a accusação, para as instancias 
tutelares do assumpto, de estar o 
pobre diabo a commetter uma 
infraccão da lei. 

Cl aró que de nenhum modo 
queremos envolver nos nêsse jogo 
grutesco de richas entre os agua-
zis de um e outro partido. Seria 
enfastiento e até nauseante; mas 
porque nos parece demasiada im-
moralidade que um senhor rege-
dor d'aldeia, para dar se o prazer 
de mesquinhas vinganças, suas ou 
alheias, esteja propositadamente 
a prejudicar adversários políticos 
negando lhes uma informação de 
que precisam para ganhar á vida, 
sujeitando-os por essa fórma mes-
quinha ao perigo de serem autoa 
dos, quando faculta a mesma in-
formação aos amigos, expomos o 
caso, tal como no lo Contam, ao sr. 
administrador do concelho, que 
com certêza o desconhece, cren-
tes de q u c s . ex."por fórma algu-
ma se prestará a sanccionar com 
o seu silêncio tam irritante par-
cialidade. 

O l i e g - a d a 

Vindo de Viseu, onde esteve 
durante alguns dias, antes d p 
eclipse, presidindo á disposição, 
do acampamento e montagem 
dos apparelhòs que deviam ser-
vir para as observações do inters-
sante phenómono, chegou ante-
hontem a Coimbra o sr. dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, iru-
dito professor de Mathemática. 

Foi esperado na estação por 
muitos dos cavalheiros que toma-
ram parte na missão scientifica 
de Coimbra a Viseu, e por gran-
de número dos seus amigos que 
o saudaram pela excelléncia dos 
seus trabalhos preparatórios das 
observações, que nos dizem fôram 
muitíssimo satisfatórias, fornecen-
do elementos para valiosss estu-, 
dos. 

C r e a n g a 
a b a n d o n a d a 

Hontem, as 9 horas da manhã, 
foi entregue no hospício dos es-
postos desta cidade, uma crean-
ça do sexo masculino que Rosa 
Bannaca,casada,residente á Guar-
da Inglesa, encontrou abandona-
da á sua porta ante-hontem de 
noite, envolta numa camisa, uma 
saia branca e um vestido de chita, 
tendo ao lado um chalé escuro, 
umas fraldas e uma camisa. 

Diz aquella Rosa Bannaca sus-
peitar, á vista do chalé, que a 
creança seja filha duma sua cunha-
da, de nome Miquelina Alves, que 
esteve nesta cidade, primeiro a 
servir, e depois com registo na 
polícia sanitária, e que desappa-
receu ha tempo, não tem a cer-
teza para onde, mas parecendo-
Ihe que actualmente reside na 
Figueira da Foz. 

A polícia vai investigar. 

C o n c u r s o s 

Fôram auctorisadas superior-
mente, a câmara municipal do 
concelho de Poiares, a pôr a con-
curso um logar de amdnuense, e 
a de Cantanhede, o logar de con-
tínuo. 

Trata-se de organisar uma com-
panhia para exploração das pro-

f riedades do sr. conde de Valle-
dor, em S. Thopté. 



RESISTENCIA—Domingo, 3 de junho de 1900 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, o resultado dos 
actos nos dias i e 2 do corrente: • 

Faculdade de Direito 

1.° a n n o — A b e l Ferreira Lei-
tão, Abrahão Maurício de Carva-
lho, Adriano Vieira Coelho, Af-
fonso Armando de Seixas Vidal e 
Alberto Cardoso de Sousa Araujo. 

Nêste anno houve três reprova-
ções. 

2." anno—Abel Ferreira La-
cerda Botelho, Acácio António 
Lopes Cardoso, Adriano de Cam-
pos Henriques, Adriano Carlos 
Simões Velloso de Almeida, Af-
fonso Joaquim Rodrigues, Alba-
no de Figueiredo Lobo Martins e 
Silva, Alberto d'Araujo Coita e 
Augusto da Silveira Folgado. 

3.° anno — Abel Augusto da 
Motta Veiga, Abílio Alberto Pin 
to de Lemos, Adalberto Teixeira 
Aragão e Affonso Pinto Coelho 
Soares de Moura Quintella. 

Nêste anno faltou um alumno 
ao acto. 

4.0 anno—Abel da Cunha Abreu 
Brandão, Abel de Mendonça, de 
Abreiro, Adolpho da Fonseca Ma 
galhães da Costa e Silva e Al 
berto Cabral. 

5.° anno — Abel José Fernan-
des, Abel de Mesquita Guimarães, 
Accácio Ludgero d'Almeida Fur 
tado e Adelino Paes da Silva. 

Annivers avio 

O menino Manuel, filho do an-
tigo proprietário e conceituado 
negociante desta praça, sr. Ma-
nuel Rodrigues Braga, festejou 
ante-hontem o seu 6.° anniver-
sário. 

A sympática creança foi sau-
dada por grande número de ami-
gos de seu extremoso pae, rece 
bendo diversos e delicados brin-
des, entre os quaes uma bonita 
caneta d'ouro, offerecida pelo em-
pregado da casa do sr. Braga, o 
sr. José da Silva Coelho. 

Os nossos parabéns ao petizi-
nho e a seus paes. 

Consta que irá à exposição de 
Paris a banda de pretos de S. Tho 
mé, que por occasião das festas 
do centenário da Índia, esteve 
em Lisbôa. 
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J U L E S MARY 

Um casamento de confianp 
— • — • 

PRIMEIRA P A R T E 

X3Z 

Não acabou. O conde saltára-
lhé ao pescoço com uma força 
convulsiva. 

— Miserável! Miserável! tarta-
mudeou elle. 

— Accudam! Accudam! gritou 
Réveillot estrangulado. 

De repente os dedos rigidos 
do conde deixáram a presa. Girou 
sobre si mesmo e caiu', ferido 
pela congestão. Tentou levantar 
se e bateu o ar com os braços 
e as pernas. Quiz chamar e só 
conseguiu dar um grito rouco. 

— E h ! O que é? perguntou 
Réveillot inquieto, compondo o 
colarinho amarrotado; êstes no-
bres téem sempre alguma doença 
antiga. 

Martine desapparecia na escu-
ridão da noite; não ouvira nada. 
Réveillot gritou com toda a força: 

-r- Menina! Menina! venha de 
pressa. Olhe seu pae que esper-
neia como um frango quando 
Oiorre. 

R E G R E S S O 

O sr. Bisf?o-Conde voltou hon 
tem à noite de Roma onde foi 
na perigrinação. Foi esperado na 
gare por grande número de ecle-
siásticos e cavalheiros de diversas 
classes, que se fizeram acompa 
nhar da phylarmónica de Santa 
Clara, e que fizeram a s( ex." 
rev.ma uma recepção muito ama-
vel. Na Sé, para onde se dirigiu 
seguidamente a desembarcar, foi 
cantado um solemne Te Deitm, 
que esteve muito concorrido. 

A' chegada do comboio fôram 
queimadas algumas girandolas de 
foguetes e na Sé estacionava uma 
guarda d'honra militar com a 
banda. 

Falleceu repentinamente na noi-
te de sexta feira para sábbado o 
importante banqueiro F. Zidório 
Vianna, sócio da casa Fonseca, 
Santos & Vianna e presidente da 
administração da companhia dos 
Tabacos. 

Foi elle que ainda ha poucos 
dias negociou o supprimento em 
Paris para pagamento da indem-
nisação de Berfie. 

M e r c ê h o n o v í i i c a 

O sr. commissário de polícia, 
capitão Lemos, foi agraciado com 
o grau de cavalleiro da ordem 
militar de S. Bento d'Aviz. O 
respectivo diploma foi-lhe entre 
gue ante hontem pelo sr. gover 
nador civil. 

Christãos t rucidados na China 
Os boxers, a^sassináram no dia 

27 de maio em Chan LaC-Yng, 
três famílias chiistãs. A estação 
e material do caminho de ferro 
de Teng-Tae fôram completa-
munte destruídas. 

Oito cabeças de motim, que já 
estám presos, serám decapitados. 

Exíincção dos galiiuholos 
A fim de tratar do serviço de 

extiilcção dos gafanhotos, partiu 
de Lisbôa para Beja um chefe 
dè repartição dos serviços de pe-
cuária, tendo sido também, por 
ordem superior, mandadas im-

SEGUNDA PARTE 
X 

Um anno separa os dous episó-
dios que constituem o nosso ro-
mance. Não temos a intenção de 
traçar nas suas minudéncias os 
acontecimentos que decorreram; 
estám na memória de todos, e as 
derrotas de Wçerth, de Forbach 
e de Sedan estám escriptas na 
nossa história em páginas tam 
ensanguentadas como gloriosas. 

Desde o começo da guerra, o 
conde d'Attigny, atacado de pa 
ralysia, fôra refugiar se em Bru 
xellas com a filha, e a senhota 
de Meurseaux, abandonando o 
castello aos cuidados do seu in-
tendente e dos creados. O barão 
de Grand pré, depois do desastre 
de Sedan, tinha formado uma 
companhia de franco atiradores 
ás ordens da praça de Meizières. 
No fim do mês de Novembro, 
num reconhecimento levado até 
Launoy, aldeia entre Rethél e 
Charleville, foi feito prisioneiro 
por um destacamento de dragões 
prussianos e fuzilado no próprio 
local em que tinham sido tirados 
os rails do caminho de ferro pela 
companhia q u e com mandava . 
Mais três voluntários fôram sa 
crificados ao mesmo tempo e ex 
humados no mês d'abril de 1871 
para serem enterrados no cemi 
tério de Launoy. Seria necessário 
um volume inteiro para contar as 
façanhas, quási ignoradas, das for 
ças qUe, durante quatro ou cinco 

primir na Imprensa Nacional as 
instrucções respectivas, para se-
rem distribuídas pelos proprietá 
rios ou cultivadores dos terrenos 
infectados pelos gafanhotos, en 
sinando os meios que se devem 
empregar para a destruição da-
quella praga. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas 'ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda* João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

O N D E É Q U E 0 D I A M É D E I I ? 
Supponhâmos que se está em 

P a y s , e que é meia noite e um 
minuto de um sábbado, i.° de 
outubro. E m que dia se está, nos 
antípodas de Paris? Está se no 
i.° de outubro, ou em sexta-feira. 
3o de setembrer? 

Este problema é muito curioso, 
e assim como o vamos apresen-
tar resolvido para um dos pontos 
mais centraes da Europa, é fací-
limo, mutatis mutandis, resolvê lo 
para qualquer outro ponto que se 
deseje. 

Se, com effeito, calcularmos a 
hora caminhando para leste, acha 
remos que, nêsse momento, em 
Vienna d'Áustria, será 1 hora da 
manhã do t.° de outubro; em Se-
bastopol, 2 horas da manhã do 
mesmo dia; em Astrakan, 3 ho-
ras; em Bukhara, 4 horas; em 
Saigon, 7'-horas; em Yokohama, 
g horas; na ilha dos Pinheiros, 
11 horas; e na ilha Futuna, meio 
dia, sempre da de outubro. 

Se, por outro lado, calculam os 
caminhando para oeste, achate 
mos que sam, então, 10 horas da 
noite, nas ilhas dos Açores ,—10 
horas da noite, da vespera, 3o 
de setembro; — 8 horas da tarde 
em Buenos-Ayres; 7 horas em 
Nova-York; 6 horas na Nova-Or 
leans; 5 horas e 1 quarto no Me 
xico; 3 horas e 41 minutos em S. 
Francisco da Califórnia; 1 hora 
depois do meio dia, próximo das 
ilhas Aleutianas; e para além, na 

mêses, deram que fazer aos exér-
citos nesta região de Ardennes. 
Graças ao seu conhecimento das 
florestas, dos atalhos das monta-
nhas, retardáram até ao mês de 
janeiro o cerco de Meizières, for-
çáram muitas vezes o inimigo a 
desalojar-se e a dobrar se sobre 
as columnas em Boulzicourt, Se 
dan, em toda a parte em que ti-
nham estabelecidos os seus quar-
téis. 

O visconde d'Echevanne, gra-
vemente ferido por o conde d'At-
tigny, tivera de ficar três mêses 
em Bouillon. Quando estava quá 
si curado, tentou entrar em Paris , 
e só o conseguiu no mês de de-
zembro. 

Martine d'Attigny, passeiando 
em Bruxellas com a senhora de 
Meurseaux encontrára um rapaz 
alto, de trinta annos, belleza ro 
busta, côr fresca, olhos christa-
linos e tranquillos que olhavam 
para ella com uma insistência 
particular. Não reparou. Acabava 
de supportar uma prova muito 
cruel para poder abandonar-se a 
uma esperança d'amôr. 

As feridas da desgraça raras ve 
zes cicatrizam, ao passo que a 
felicidade deixa poucos vestígios 
Aquêlle rapaz, que ficará tam 
impressionado ao ver Martine, 
e r a u m engenheiro hollandês, 
Serge Tarsul , cuja família habi 
lava Leurvarden. 

( Continúa) 

ilha Futuna, meio dia,—meio dia 
de 3o de setembro. 

Como pôde isto ser? Pôde, por 
ventura, estar-se ao mesmo tem-
po, em um logar qualquer do 
;»Iobo, em dois dias differentes? 
Então, segundo o cálculo que dei-
xámos feito, na ilha Futuna, é, 
ao mesmo tempo, 3o de setem-
bro e t de outubro; ao mesmo 
tempo, sábbado e sexta feira? 

Evidentemente, que não é. Nês-
se caso, ha de haver, por conse-
guinte, uma linha de demarca-
ção, na qual se passa de um dia 
para o outro, da sexta-feira para 
sábbado; sexta-feira à esquerda e 
sábbado à direita dessa linha. 
Uma linha, finalmente, onde o 
dia muda de nome. Onde está 
essa linha e quem a traçou? 

Imaginemos que essa linha atra 
vessava Lisbôa, e veja-se se po-
dia haver nada mais embaraçoso! 
Estava-se. por exemplo, a i5 de 
agosto. Do lado impar da Aveni-
da da Liberdade, e para todo o 
lado occidental da cidade, a par-
tir dallí, era domingo, por exem-
plo. Do lado par da mesma Ave-
nida, isto é, do lado direito, e 
para todo o oriente da cidade, 
não se tinha passado ainda da 
véspera, e estava se em sábbado, 
14 do mês! A' esquerda, cami 
nhando para norte era o t.° de 
janeiro de 1900; à direita, logo 
allí defronte, era ainda 3i de de-
zembro de 1899! 

Comecemos por observar que, 
nos tempos antigos, anteriormen-
te à unificação moderna do glo-
bo, cada país contava as horas e 
os dias á sua vontade, e tinha o 
seu calendário especial. Não era 
necessário entenderem-se uns com 
os outros, pois nem se conheciam. 
As tribus da América contavam 
lá o tempo a seu modo, os chinê-
ses pensavam e procediam de 
outra maneira, os próprios euro-
peus não sentiam mesmo a neces-
sidade de se entenderem entre si. 

Quando se deu a volta ao glo-
bo', quando os europeus puzeram 
em communicação todas as par-
tes do mundo umas com as ou-
tras, impôs-se a necessidade da 
uniformidade, e d'ahi não tardou 
a resultar uma linha de fronteiras 
de data. Fômos nós, os portu-
guêses, os primeiros que torneá 
mos o planeta, de occidente para 
oriente, dobrando o cabo da Boa 
Esperança; foi ainda o português 
Fernão de Magalhães, quem, di-
rigindo uma esquadrilha espanho-
la, o abraçou, caminhando de 
leste para oéste, pelo estreito que 
lhe conservou o nome. O s outros, 
e primeiro que todos, os hollan 
dêses, de perto nos seguiram. 
Como cada nação conservou, a 
bordo de seus navios, a sua ma-
neira de contar, resultou d'ahi que, 
no meridiano antípoda, os habi-
tantes da ilha Formosa, out'rora 
colónia hollandêsa, receberam se 
gunda feira, no momento em que 
os Marianos, colónia espanhola, 
recebiam domingo. 

Existe a linha de demarcação 
das datas. Não segue exactamente 
0 meridiano de 180 o; contorna 
as ilhas Marianas, e as ilhas Ca-
rolin;s, por oéste, para ir passar 
a leste das Novas Hebridas e da 
Nova Caledónia. Na prática, o 
que é importante, é esta linha 
não atravessar nenhum ponto ha-
bitado: é inteiramente oceânica. 
Quando os navios a atravessam, 
dobram o dia; repetem a mesma 
data no caderno de bordo,se na-
vegam de oéste, e, pelo contrá-
rio, saltam um dia, se navegam 
no outro sentido. No primeiro ca-
so, os marinheiros recebem mais 
um dia de paga ; no segundo ca-
so, um dia menos. 

Por conseguinte, quando é meia 
noite e um minuto, em Paris, no 
sábbado i.° de Outubro, está se 
no sábbado i.° de Outubro, a les-
te, até à linha de demarcação de 

1 que acabamos de falar, e na sexta 
I feira 3o de setembro, a oéste, até 

à mesma linha, tvia^, nessa linha 
no momento de atravessá-la, pô-
de ters« um pé num dia, e outro 
pé no dia seguinte, ou na vés-
pera. ' 

-Foi promovido a chefe e tran-
sferido para a estação do cami-
nho de ferro em Runa o sr. Luis 
Rosario, pelo que o felicitamos. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o 6." fascículo de 

- A. I * e s t ^ — do illustíe es-
criptor Joaquim Leitão, que agra-
decemos. 

* 

Diccionàrio das Seis Línguas — 
Recebemos a n . a série, fascícu-
los 51 a 55 dêste importante dic-
cionàrio, num só volume, único 
no seu género, editado peia Em-
prêsa do Occidente, em Lisbôa. 
Esta série abrange desde as pa-
lavras Sourd até Verser pelo que 
se vê que esta parte do diccio-
nàrio, está no fim e que, breve 
chegará à 3.a e última parte, que 
é o vocabulário geral das línguas 
portuguêsa, inglêsa, allemã, ita-
liana e espanhola, chave de ouro 
desta obra monumental, que tor-
na êste diccionàrio tam necessário 
quanto útil aos portuguêses, fran-
cêses, inglêsés, allemães, espa-
nhoes e italianos, pois a todos 
presta egual serviço da fórma 
mais prática e económica, saben-
do-se que cada fascículo custa 
apenas 3o réis obtendo-se assim 
um diccionàrio que pôde ser con-
sultado em seis línguas, por preço 
inferior a muitos diccionários de 
uma só língua. Se a isto se jun-
tar o desenvolvimento e perfeição 
dêste diccionàrio, temos um ver-
dadeiro prodígio de baratêza. 

* 

Recebemos o n.° 770 da ma-
gnífica revista O Occidente, que 
publica as seguintes gravuras: 
retratos do conde de Alto Mea-
rim, fallecido ultimamente em Pa-
ris, e do príncipe Frederico Gui-
lherme, herdeiro do throno da 
Allemanha; Panorama da Expo-
sição de Paris de 1900; estátua 
de Portugal na Exposição de Pa 
ris; Concerto de relógio, um gra-
cioso quadro. 

A parte litterária compõe-se dos 
seguintes artigos: Chrónica Occi-
dental, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras; Logogrophia 
Industrial, por Esteves Pereira; 
Katia, romance, por H . Dostoi 
rosky; Estudo sobre os alcooes, 
por António A. O . Machado; Pu-
blicações, etc. 

A G R A D E C I M E N T O 
Sebastiana Santa, seu marido 

e filhos; Augusto Matheus dos 
Santos e s u a esposa, Therêsa 
Vieira MajTelles dos Santos e 
seus filhos; Gertrudes da Concei-
ção Santos e mais parentes ausen-
tes, vem por êste meio agradecer 
cordialmente a todas as pessôas 
que se dignáram saber do estado 
de saúde do seu estremoso irmão 
tio e cunhado João Matheus dos 
Santos, e igualmente agradecem 
a todos os cavalheiros que se db 
gnáram acompanhar os seus res-
tos mortaes à sua última morada. 

Sociedade União Art ís t ica 
Conimbricense 

Recebem se propostas em carta 
fechada, para o logar de cobra-
dor desta associação de soccor-
ros mútuos; devendo os concor-
rentes prestar caução ou fiador 
idóneo. 

Para esclarecimentos, em casa 
do secretário Alberto Vianna à 
Sé Velha. 

O concurso está aberto até ao 
dia 8 de junho de 1900. 
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As constiparei), oronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, atteniíam-se e 
curara se com ôs SaccTiarolides , 
d.alcatrão, compostos, ( l i e - u j 
l ) i i< , ' t i d<>s . \ I i l a g r o s o ® ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisca Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rochay dr. Ricardo Jorge, dr. \ 
António Joaquim da Ròcha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Maltay 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro LemoS Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique 'Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d'Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
Í - Í N U I E B D E L I Y J 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio, ou fóra do Porto, 220 réis. 

VENDA DE CASA 
Vende se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e.3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.a 39, 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Anliga c a s a Dan i e l ( inertes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
Jpsé Baptista & C.a, actuaes 

proprietários da Sapataria Pro 
gresso participam aos seus ex."10 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi 
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão, bem como a especiál solla 
séècá, dp Brasil, que tam notave" 
se torna pela sua immensa dura 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer 
nentes á sua indústria. 

Vitelja, Megis, Chevreaux, Ver 
nís, Peílíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu 
denberg, Driesel, Carrière, De 
ninger e outras fábricas pertuguê 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
w presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la 
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA —LEIRIA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fer re i ra Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia CaboTMon 
dego — Aviso aos proprietários e mestres C a l h y d r a u l i c a : 

d'obras. 

Electricidade e óptica: tcasa R a m ° s &siivade 
, r Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: á g u a " r á z ' c r é s ' §êsso 

r r vernizes, e muitas outras tintas e ar 
. tigos para pintores. 

CimPntílS" I n g l ê s e C a b o M o n d e g ° i a s melhores qualidades que 
' se empregam em construcções hydraulicas. 

DlVPrÇnÇ" B a n d e Í a s > oleados, papel para forrar casas, moinhos 
" e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e' 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens bara construcções- G r a n d e s o r t i d o <iue v e n d e 
y r y • por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
P r e a a a e n S " ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com grandes 

c y a y c i l ° • descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cutilaria' ^ u t i I a r i a n a c i ? n a l e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ueiros* Crystófle' m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
u b i i u o . c o m p i e t o SOrtido em taqueiros e outros artigos de Faq 

Louças inglêsas, de ferro: AgTteltada e - e s t a n h a d a ' f e r r o 
Guimarães. 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

E f f e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

* Cobre Yelho, metal e zinco • 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Officina de malas 
DE . ' 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Qiiebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
^e fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

OTULOS 
.me rcea r i a s , 

l ivreiros , etc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

A m c i r 
i.» (publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra ç car tó-
rio do escrivão do 5.° offício 

- Carva lho — correm éditos 
de dés dias a contar da segun-
da publ icação dêste annúncio, 
c i tando os crédores que pre-
tenderem deduzir preferências 
à quantia de 6 8 $ o 6 i réis em 
depósito pelo inventário a que 
se procedeu por fallecimento 
de D. Maria Luisa Freire , viu-
va, moradora que foi em Al-
malaguês e per tencente a Ma-
nuel António Rodrigues , mo-
rador que foi na T r e m o a de 
Baixo, desta comarca , a qual 
quant ia foi penhorada pela 
Fazenda Nacional pela execu-
ção que promove contra o 
mencionado Manuel António 
Rodr igues . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

"?v. Callixto. 

Aula de instrucção primária 
Alfredo Marques Mano, abre 

no dia i5 do corrente um curso 
de instrucção primária i.° e 2.0 

*rau, recebendo desde já qual-
quer alumno que deseje frequen-
tar a referida disciplina. 

Para tratar, rua dos Anjos, 5 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

Bon Marché 

OFFICINA TYPOGRAPHiCÃ 
Proprietário — Manuel dos §eis gomes 

í f c u a d o s G i a t o s , 1 4 e 1 6 

COIMBRA 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição Distrlctal do Coimbra, em 1852 

£edro da (Silva §inho Çoimbra 
29 —Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

PREÇOS ECONÓMICOS 

Economia de 50 0|0 no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Bicos n.° a 

L co 

0> <=> 
q u e c u M a v a m 
6 $ 0 0 0 r é i s 

q u e < ' I I « l a v a m 
6 0 O O O r é i s 

500 réis ™ a v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇQES 
E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a l \ ) z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(De trai de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
25 p r s t a c . a s a a m a i s a n t>ga e mais bem montada nêste género 

EL continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creancas; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais'orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.0! 77, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José éMaria Júnior, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( r A G A ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2$700 
réis: semestre, i #35o réis; t r i m e s -
tre, 680 réis. 

Sem estampilhai— Anno; 2^400 
réis; semestre, 1.$200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis, 

ANtfUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicações, com cuja 
remessa êste Jornal fòr honrado. 

Y 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração,- Arco d 'Almeáina, -6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d'01hfe ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , 1 4 e 16 

Exército e nação 
Porque se deu o facto, num 

dos últimos comícios realisa-
dos no Por to , a que assistimos, 
de ter um dos o radores invo-
cado o brio e a dignidade do 
official do exército que allí re-
presentava a auctor idade , e 
que, cer tamente , na sua qua -
lidade de militar, seria o pri-
meiro a defender a sua pátria 
de todo e qualquer parigo que 
a ameaçasse , permitt iu-se um 
jornal daquella c idade a publi-
cação dum suelto, com fóros 
de espirituoso, em que se en-
trevia a possibilidade de uma 
tentat iva de captação, por par-
te do orador , do official allu-
dido. 

O pensamento posto em fóco 
na local nem pr ima pela ori 
ginalidade, nem sequer é ver-
dadeiro . Sustenta o poder que 
os militares, logo que um ju-
ramento os amar re à fidelida-
de ao rei e à pátria, não pó-
dem nem devem erguer con-
tra elle as suas vozes, sob pe-
na de indisciplina e de traição. 
Ta l a f f i rmação resulta sim-
plesmente absurda e vamos 
demons t ra r como assim é. 

Se, a ju ramentando-se em 
frente da bandeira dum regi-
mento e do cruxifixo dum ca-
pellão, conforme é tradiccio-
nal usança, o militar declara 
guarda r fidelidade ao rei, tam-
bém faz egual declaração re-
la t ivamente à pátria. R e d u z -
se, consequentemente , o pro-
blema a isto: To rnando- se a 
pátria incompatível com o rei 
para que lado da balança de-
ve o militar que se prese fa-
zer pender a sua e spada? 

Não ha, não pôde haver so-
bre o caso duas opiniões. Evi-
dentemente , entre o rei que 
representa o interesse de uma 
facção — d i m i n u t í s s i m a em 
Portugal , como em todas as 
nações onde a l iberdade tem 
creado poderosas raizes — e a 
pátr ia que comprehende to-
dos os nossos irmãos, todos 
os nossos lares, todo o habitat 
em que se falia a nossa lín-
gua, o interesse menor será, 
como em todos os outros ca-
sos de qualquer o rdem, sacri-
ficado ao interesse maior. 

Antes do rei que representa 
um homem, ou, mais exacta-
mente, que representa meia 
dúzia de homens, e a pátria 
que representa milhões dêlles, 
não ha escolher. Perca-se a 
monarch ia , m a s salve-se o 
povo . 

Nesta definida or ientação se 

norteiam todos aquêlles a-qij 
a farda não esmagou deiftro 
do peito o coração, todos áquél 
les que, militares prof iss ionáesf 
consti tuídos para a defêsa na-
cional, cumprem o fim para 
que fòram creados, qual seja 
o de defender a pátria de to-
dos os inimigos externos, e, 
por lógica, de todos os inimi-
gos internos. M 

Desde que a incompatibili-
dade entre a monarchia e a 
nação se torne evidente o que 
ha a fazer é mudar de regi-
men substi tuindo-o por ou t ro 
que a todos satisfaça. Nêste 
caso ainda, o dever do mili 
tar não se deve limitar só a 
g u a r d a r u m a convencional 
neutral idade; é seu estricto de-
ver pôr-se ao lado da pátria 
contra o regimen, como o pre-
c e i t u a . . . quem? o seu pró-
prio juramento, pres tado ao 
symbolo «Pátria e Rei» que 
colloca, como deve ser, a na-
ção antes da monarchia . 

Que êste dever tem sido 
comprehendido por todos os 
profissionaes do militarismo, 
a quem a Obsessão ou o in-; 
teresse não cega nem desvaira , 
demons t ram-no êsses grandes 
movimentos da história da hu-
manidade em que a força dei-
xa um dia de estar ao lado do 
despotismo para appoia r as 
reclamações dos f racos 

Esse nosso baptismo de san-
gue, que em i !8gi tornou par-
das muitas calças, serve-nos 
ainda para provar a nossa as-
serção que largamente poderá 
ser documentada . A insurrei-
ção de 31 de janeiro foi exe-
cutada quási que pelo exér-
cito. Esses homens até ahi 
cegamente subordinados a uma 
disciplina feroz de caserna, sa-
hiram para a rua apenas agi-
tados por um espírito de frau-
de, pelo interesse, pelo alicia-
mento dinheiroso? Não. Nem 
um só havia que desconheces-
se a ideia pela qual se ia ba-
ter; nem um só ignorava que 
a pátria estava em perigo, en-
quanto o regimen monárchico 
subsistisse, e que só podia sal-
var-se, m u d a n d o de systema 
governativo. 

«Sendo êsse o dever do 
exército, porquê as vossas dou-
trinas se não to rnaram ainda 
e x e q u í v e i s ? » perguntam-nos 
os adversários . Por isto: por-
que, a par dos que compre-
hendem o seu dever, muitos 
ha que, em sua totalidade, o 
desconhecem. 

Baseando a affirmativa, in-
dicaremos o recentíssimo con-
flicto de Cezimbra, em que a 
força a r m a d a jnterveiu, ás or-

dens dum official, fuzi lando 
três pescadores . Es.sé homem 
não comprehendeu ; ;ue a s*ia 

se reduzia a sa lvaguardar a 
segurança corporal de operá-
rios e patrões; elle próprio, 
numa deplorável cegueira, in-
fringiu a sua missão, creando 
um precedente que pôde ter, 
de futuro , d e s a g r a d a v a s con-
sequências. E o facto ainda 
resalta mais prenhe de .gravi -
dade, se a t tentarmos que êsse 
official era, em linguagem de 
quartel , uni casemeiro, um of-
ficial sahido da fileira, um fi-
lho do povo, que contra os 
seus irmãos ergueu a rmas que 
a pátria lhe tinha confiado pa-
ra a segurança nacional . T a l 
procedeu, ha um anno apenas, 
o general Bava Beccaris, em 
'Milão, met ra lhando a multi-
dão dos esfomeados, reduzi-
dos talvez aquella triste situa-
ção por terem satisfeito impos-
tos 'pesadíssimos com as quaes 
o governo comprava as peças 
com que havia de manda r me-
tralhá-los! 

O cego obst inamento de se 
julgarem com voto nas ques-
tões internas do país, fazendo 
par t ido á parte, em manifesta 
incompatibil idade com os des-
tinos que a sua pátria deve 
seguir, tem levado os exérci-
tos profissionaes a excessos e 
at tentados que só a sua re du-
cção a u m a tempoía r i edade 
marcada poderá anniquilar de 
vez. Recentemente , t ambém, 
em França , na questão Drey 
fus, o exército assumiu uma 
feição pouco sympáthicn, bas-
tante para lhe alienar todas as 
sympathias d o s verdadei ros 
patr iotas. 

Depois d'isto, c remos ter 
explicado porque achamos ra-
zão ao orador que, no comí-
cio, invocou o dever do exér-
cito. Elle e só elle pôde salvar 
a pátria dos perigos que a 
ameaçam. Fazendo-'o, c u m -
prirá apenas o seu dever . 

G O M E S DOS S A N T O S . 

D r . L o p e s V. ie i í - i i , 

f e z acto do 5.° anno, ficando 
plenamente approvado, o sr. Af-
fonso Lopes Vieira, oexímio poeta, 
auctor do Anto da Sebenta. Ao 
novo bacharel e a seus extremo 
sos paes, as nossas felicitações. 

Por proposta do governador ci-
vil, foi nomeado administrador do 
concelho de Penacova o sr. Go-
mes Duque. 

O quintanista . de direito sr. 
Vale e Sousa foi nomeado sub-
delegado doprpeurador régio nes-
ta comarca. 

Presidente do conselho 
— Prorogacão d;is cArles 

ram-se, parece, as me-
l h o r a s ^ sr. rosé Luciano de Cas-
tro, é segundo jornaes de Lisbôa, 
poude sair já na segunda feira, 
indo ao paço em visita de agra-
decimento ás majestades pelo in 
teresse que êllas manifestaram 
durante o período agudo da sua 
doença. 

Esse fa^to que dalgum modo 
se afigura natural, irritou bastan-
te folhas regeneradoras, que cen-
suram rijamente o convalescente 
presidente do conselho por não 
ir, mal saiu do paço, à cámÈ!^ 
dos deputados onde a sua pre-
sença é de ha muito reclamada 
por motivo de diversos assumptos 
parlamentares a tratar. E então 
proclama se mais uma flagrante 
incongruência do mesmo presi-
dente, que tendo innúmeras ve 
zes manifestado indignação por 
passados governos votarem certa 
indifferença ao parlamento, hoje 
está tendo procedimento igual se-
não peor, numa manifestação clara 
de nenhuma consideração pelas 
reclamações dos representantes 
do país. 

Dest'arte se exprime a impren-
sa da minoria, salientando^se a 
Tarde, enquanto folhas progres-
sistas explicam o procedimento 
do sr. José Luciano: 

O seu estado de saude^aínda 
lhe não permitte fadiga, e tendo 
sido longa a sua conferência com 
o rei, terminada ella carecia de 
recolher immediatamente. Por-
que uma maior demora com a 
ida à câmara ser-lhe ia prejudi-
cial ao andamento regular da 
convalescença. Depois , era lhe 
imprescindível a demora com o 
monarcha, a quem pediu uma no-
va prorogração das cortes, por 
mais um mês pelo menos, consi-
derando como justificação dêsse 
pedido o atraso dos trabalhos par-
lamentares. 

Que o chefe do estado se não 
mostrou avesso a satisfazer, é 
dito, mandando convocar para 
hoje o seu conselho afim de se 
decidir sobre a prerogação soli-
citada, parecendo certo que ha-
verá até 12 de julho. 

Reforma política 

Vai entrar, talvez na próxima 
seman i, em discussão na câmara 
dos deputados. Apesar dos es 
forços nêsse sentido envidados 
pelo governo, servindo ultima-
mente de intermediário Ò sr. con-
de Macedo, ainda não chegaram 
a accordo a êsse respeito pro-
gressistas e regeneradores. 

Sobre o assumpto diz o Cor-
reio da U^oite: 

«No parecer da commissão 
fizeram, se algumas modifica-
ções, de accordo com o governo, 
para melhor traduzir e expres-
sar o pensamento da reforma 
e para dar satisfação ás obje-
cções, que contra a redacção 
de dois artigos, tinham sido 
forfnuladas por parte da oppo-
sição. 

«Deram, assim o governo e 
a commissão, testemunho sin 

cero do seu desejo de não fa-
zer dêste projecto uma questão 
partidária, e conciliar, quanto 
possivel, aos intè^os da refor-
ma com as exigências dos seus 
contradictores. 

«Sabemos que, nêste sentido, 
um distincto amigo do gover-
no, membro da câmara dos di-
gnos pares, depois de ouvir par-
ticularmente o sr. presidente 
do conselho, tentou, sob sua 
responsabilidade, persuadir o 
chefe do partido regenerador 
da conveniência de um accordo 

' sobre os pontos de divergência, 
a fim de não fazer da reforma 
constitucional u m a bandeira 
política, e de abreviar os tra-
balhos parlamentares. Como 
nenhum resultado conseguisse 
desta sua officiosa diligência e 
tendo dado dêste facto conhe-
cimento ao sr. presidente do 
conselho, resolveu êste, sem 
embargo disso, de accordo com 
a respectiva commissão, fazer 
no projecto as alludidas mo-
dificações, que em breves dias 
vam ser sujeitas à apreciação 
da câmara.» 

Não diz o orgão governamen-
tal se o sr. D. Carlos, seguindo o 
conselho em tempo dado pelas 
V^ovidades, já interveiu para har-
monizar os dois partidos da ro-
tação constitucional. Cremos que, 
se tal fizer, será mais bem succe-
dido que o sr. conde de Macedo, 
apesar de ter perdido a confian-
ca do sr. João Franco. 

Juizes lio quadro 

Lemos no Diário de No-
tícias, orgão semi-officioso do 
governo : 

«Por se ter exgotado a ver-
ba incluída no orçamento do 
ministério da justiça para paga-
mento aos juizes de i.a e 2.a 

instâncias no quadro da magis-
tratura judicial sem exercício, 
mas com vencimento, não pó-
dem ser abonados êste mês os 
seus respectivos vencimentos 
aos actuaes juizes no quadro. 

«A collocação de grande nú-
mero de juizes naquella situa-
ção feita de ha um anno a esta 
parte exgotou por completo a 
verba destinada para o paga-
mento aquêlles funccionários.» 

A verba esgotou-se, mas os 
taes juizes addidos não deixa-
rám de ser pagos. E no fim 
do próximo anno económico, 
se cont inuar na pasta da jus-
tiça o mesmo titular, o alcan-
ce será muito maior quando a 
respectiva verba n ã o tenhd 
sido, pelo menos, dupl icada. 

Está determinado que os srs. 
advogados officiosos se devem 
considerar comprehendidos na 
verba 387 da tabeliã do sello, não 
ficando por consequência obriga-
dos a requerer ou allegar em pa-
pel sellado, nem a imposto algum 
em tudo quanto promovam na-
quella qualidade de officiosos. 



Resurgimento 
da questão Dreyfus 

O indulto concedido pelo actual 
gabinete Waldeck Rousseau ao 
capitão Dreyfus após a sua con-
demnação no conselho de guerra 
de Rennes a de\ annos de prisão 
militar, no intuito de — por uma 
política rasgada e habilmente con-
ciliadora levar a paz e a tranqui-
lidade a todos os espíritos profun-
damente inquietos — não poude 
infelizmente conseguir o seu pa 
triótico e justíssimo desideratum 
ante as insensatas exigências da-
quêllesque,como Zola,pretendem 
ferir as susceptibilidades do exér 
cito francês ao proclamarem co-
mo doutrina assente e irrevoga 
vel a compSíía innocéncia do ex-
presidiário da ilha do Diabo. 

No ministério da guerra sabe-se 
perfeitamente qual o valôr dos 
documentos e bordereau expres-
samente fabricados pelo coronel 
Henry, sob a imposição do mi-
nistro da guerra de 1894 — gene-
ral Mercier — auxiliado por um 
aventureiro sem escrúpulos —Es 
terhazy — como também não se 
ignora toda a falsidade do acer 
vo de infâmias, colossalmente ac-
cumuladas, para perderem um ho-
mem que tem a extraordinária 
infelicidade de commungar no 
culto hebraico. Comprehende-se 
perfeitamente tudo isto; mas tam-
bém não se deixa de comprehen-
der que Dreyfus não pôde alle-
gar completa innocéncia. 

Desde a fatal leitura do borde 
reau falsificado por Henry, feita 
pelo ministro da guerra sr. Ca-
vaignac na memorável sessão de 
3 de julho de 1898 até à senten-
ça condemnatória de Rennes que 
os successivos ministros da guerra 
generaes Zurlinden, C h a n o i n e , 
mrs. Brisson, Freycinet, Krantz e 
por último o general marquês de 
Gallifet se convenceram, ao estu 
darem minuciosamente o proces-
so Dreyfus, da indiscutível culpa-
bilidade da capitão hebraico, e se 
acima dêlle, mas immensamente... 
muito acima, existem culpados de 
vergonhosas negligências, de inex-
plicáveis fraquezas, não constitue 
êste facto razão sufficiente para 
completa justificação a favor do 
denominado mártyr. 

Por d e l i g é n c i a s ultimamente 
effectuadas no ministério da guer-
ra, acabam de se descobrir no-
vas provas da culpabilidade de 
Dreyfus. Um dos seus cúmpli 
ces de 1894, o capitão Fricht, al 
saciano e protestante, vendido em 
corpo e alma à política ignóbil e 
traiçoeira da Allemanha, foi ha 
poucos dias demittido pelo mar-
quês de Gallifet e em condições 
taes que recolheu immediatamente 
à penitenciária de Mazas, onde 
aguarda a sua infallivel conde-
mnação em conselho de guerra, 
e um outro cúmplice, não menos 
criminoso, o capitão Temps, do 
Estado maior d'engenharia, foi 
egúa'lmente preso e será também 
submettido & julgamento. 

Este d o l o r o s o acontecimento 
terá talvez que provocar como 
lógica consequência uma nova re-
visão do processo Dreyfus; solu-
ção tornada quási impossível de-
pois da condemnação daquêlle 
militar e do indulto que se lhe 
seguiu! 

A política conciliadora do ga 
binete não permitte uma nova e 
mais fatal ressurreição da ques-
tão Dreyfus, sacrificando-se tudo 
ao socego e à prosperidade da 
República, que tam dolorosamente 
experimentada tem sido nos últi 
mos annos, e esta política — a 
única que convém á França nêste 
momento em que tantas calami-
dades se preparam — foi appro-
vada numa moção de confiança 
parlamentar pela esmagadora e 
significativa maioria de 468 votos 
contra 25, tendo adherido a ella 
os próprios inimigos irreconciliá-

veis do ministério e que no prin 
cípio da memorável sessão de 22 
de maio tentaram derribá-lo: Me-
line, Ribot, Rouvier e Dupuy! 

Foi por causa desta moção de 
confiança — especialmente dirigi-
da ao ministro da guerra, convi-
dando-o a não permittir o resur-
gimento da questão Dreyfus, que 
o marquês de Gallifet, pretextan 
do incommodo de saúde, saiu do 
gabinete", sendo substituído pelo 
general André, partidário da con 
ciliação! 

Dreyfus criminoso, mas indul-
tado unicamente para socego do 
país, conseguiu muito. Não quei-
ram Zola, os elementos ultra radi 
caes e os perturbadores d'oífício 
perder o êxito obtido, transfor-
mando a tolerância do governo 
numa política de repressão. 

Depois não digam os sentimen-
talistas piegas que a generosa 
República Francesa é um regi 
men d'oppressão. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Indemnisação de Berne 
Dizem os jornaes de Lisbôa 

que o governo tem já à sua dis-
posição os fundos necessários 
para o pagamento da indemnisa 
cão de Berne, êsse sacrifício enor-
míssimo que o país deve à nefasta 
administração dos estadistas de 
capoeira que desde largo tempo 
revezam nas culmináncias gover-
nativas. 

E m que condições — occultas 
é claro — e por que preço ficam 
o conseguimento e êsses' fundos, 
e quanto em resultado dêlle será 
distribuído em benesses aos con 
tractadores, é que os jornaes não 
esmiuçam. Mas deve ser negócio 
de miolo succulento, não ha dú 
vida. 

Generosamente, o gabinete in 
glês offereceu ao português rece 
ber essa quantia em depósito, 
para a tempo a distribuir pelos 
interessados. 

Gentilíssima amabilidade dos 
bons a l l iados . . . 

Alteração de horários 
O novo horário dos comboios, 

na linha férrea do norte, que co 
meça a vigorar ámanhã, estabe-
lece ligeiras alterações nas che 
gadas e partidas da estação ve-
lha desta cidade. 

O comboio mixto de Lisbôa e 
Porto que chega agora ás 5 ho-
ras e 5i minutos da tarde, passa 
a chegar 21 minutos mais cedo, 
ás 5,3o; o correio de Lisbôa ao 
Porto, que chegava ás 3,56 da 
madrugada, chegará ás 4,6; e o 
correio do Porto a Lisbôa que 
chegava ás 10,22 da noite, chega 
d'ora ávante às 10,32. 

Os tramways de Coimbra à 
Figueira e vice-versa continuam: 
partidas da estação nova ás 6 
horas da manhã e 4,15 da tarde; 
e partidas da Figueira ás 11.5 da 
manhã e 9,25 da noite, havendo 
nos dias 23 o tramway especial 
que parte da Figueira ás 6,5 da 
manhã, chegando aqui ás 7,46. 

Como consequência daquella 
alter, cão, no serviço do correio 
ha também desde ámanhã, algu 
mas modificações. A tiragem nos 
marcos postaes até agora feita 
ás 3,45 da tarde, passa a fazer-se 
ás 3,3o e a última tiragem no 
correio geral, ás 4,55. A última 
tiragem, também no correio ge-
ral, para o sul, passa a ser feita 
ás 9,55 da noite. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros, dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6„ 

§ymnasio de <§oimbra 
Nesta associação de educação 

physica está aberta a inscripção 
para os velocipedistas que quei-
ram tomar parte nas corridas que 
promove o Real Velo Club do 
Porto, e que ham de effectuar-se 
no próximo dia 17, ás 4 horas da 
tarde, no velodromo Maria Amé-
lia, no Porto, inaugurando a pre 
sente época. 

As inscripçÕes devem fazer-se 
até ao dia 10 para serem remet 
tidas nesse mesmo dia á secreta 
ria do Real Velo Club. 

Em seguida damos o program-
ma da corrida. 

Primeira parte 

1 — D E S F I L E — T o m a m parte to 
tos os corredores. 

11 — PRIMEIRA CORRIDA —Júniors 
projicionaes—4 voltas (1*200 me-
tros) — Primeiro prémio, ioíí>ooo 
réis; segundo prémio, 5$ooo réis; 
terceiro prémio, 2®òoo réis. 

III — SEGUNDA CORRIDA —Séniors 
amadores —6 voltas (i :8oo me-
tros)—Primeiro e segundo pré-
mios, diplomas de i . a e 2.a clas-
ses e objectos d'arte. 

iv—TERCEIRA CORRIDA —Séniors 
projicionaes—10 voltas (3:ooo me 
tros)—Primeiro prémio, 25#>ooo 
réis; segundo prémio, io$ooo réis; 
terceiro prémio, 5$ooo réis. 

2.a parte 

v — QUARTA CORRIDA—Júniors 
amadores—3 voltas (900 metros) 
— Primeiro e segundo prémios, 
diplomas de i . a e 2.a classe e 
objectos d'arte. 

v i — QUINTA CORRIDA—Campeo 
nato do Real Velo Club do Por 
to, de igoo—8 voltas (2:400 me 
tros)—Único prémio, diplomas de 
primeira e segunda classes e obje 
tos d'arte. 

VII—SEXTA CORRIDA—Consola 
cão projicionaes — 3 voltas (900 
metros) — Único prémio, 5$ooo 
réis. 

v iu—SÉTIMA CORRIDA — Conso 
lação amadores — 2 voltas (600 
metros) — Único prémio, diploma 
de 3.a classe e objectos d'arte. 

Condições 

Na corrida Campeonato do Real 
Velo Club do Porto, só poder ám 
tomar parte os sócios dêste club. 

Nas corridas Consolação, só 
poderám tomar parte os corredo 
res que não tiverem alcançado 
prémio algum nas corridas ante 
riores. 

As mais condições estám pa-
tentes na secretaria do Gymnásio, 
onde poderám ser examinadas. 

A Direcção do Gymnásio de 
Coimbra, penhorada pela amavel 
gentilêza com que foi attendida 
nos pedidos que fez ás pessoas 
que a auxiliaram no sarau que 
se realisou no dia 27 de maio úl 
timo, agradece lhes a amabilida 
dade que lhe dispensaram auxi-
liando-a, bem como ás que hon-
raram com a sua assistência as 
salas do Gymnásio na noite do 
referido sarau. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
• 

Com relação ao tempo provável 
que fará na primeira quinzena de 
iunho, fáz Escolástico as seguin-
tes previsões: 

Dias 1 e 2 — tempo variavel, 
trovoadas e por vezes chuvas em 
diversas regiões da península. 

Dias 3 a 5 — Continúa o tem-
30 anterior, accentuando-se o tem-
30 c h u v o s o r a s r e g i õ e s de 
Braga, C o r u n h a , Pontevedra , 
Orense, Leon e Zamora. 

Dias 6 a 8 — T e m p o vário e 
trovoadas liniares com graniso. 

Dias 6 a 1 x — Ventos fortes e 

frios durante as manhãs em Lu 
go , Astúrias , Huesca, Teruel 
e norte de Portugal. 

Dias 12 e i3 — Nevoeiros pas-
sageiros nos valles dos rios e chu-
viscos na Andaluzia, centro de 
Espanha, sul de Portugal e êste 
e sul de Alméria e Murcia. 

Di as 14 e i5 — Calor, céu nu-
blado e ventos do sul e suéste 
na Catalunha e Baleares, mani-
festando se também êste tempo 
em outras regiões da península. 

P a p e l s e l l a d o 

O Diário publicou a seguinte 
portaria: 

i.° Cessará no dia 3o de Junho 
corrente, a circulação e validade 
do actual papel seilado com as ar-
mas reaes e o dístico «imposto 
do sêllo» a marca de água, que 
será substituído por outro com 
numeração a tinta d'óleo no alto 
de cada meia tolha. 

2.0 O s tribunaes, repartições, 
funccionários, vendedores de sêi-
los e quaesquer outros indivíduos 
poderám effectuar a troca do anti-
go papel pelo do novo typo até 
ao dia i5 de junho, na Casa da 
Moeda e papel seilado e em. to-
das as recebedorias do reino, não 
sendo acceite, para nenhum effei-
to, o que fôr apresentado depois 
daquêlle dia. 

O negociante sr. Manuel Car-
valho, que ha pouco foi victima 
dum roubo no seu estabelecimen-
to, vai intentar processo judicial 
contra os guardas de polícia que 
fizeram constar a não existência 
do roubo, não passando a sua 
queixa dum artifício. 

Similhante opinião foi desde lo-
go verberada por um grande nú 
mero de commerciantes que fa-
zem as affirmações mais honro 
sas para os créditos do sr. Car 
valho, e êste senhor, num legíti-
mo direito de defeza da sua di-
gnidade, vai chamar êsses guar 
das à responsabilidade pela sua 
leviana e até insensata afirmativa. 

M a s fa l sas t ia Ingla ter ra 
A polícia de Londres communi-

cou em circular ao sr. commissá-
rio geral de polícia portuense que 
se tinha descoberto naquella cida-
de a existência duma quadrilha in-
ternacional de falsários, que põe 
em circulação notas falsas do Ban-
co de Inglaterra e outras irlande-
sas. As notas do Banco de Ingla-
terra sam de 5 libras e téem a da-
ta de 11 d'outubro e a menção de 
n.« D/45—99:746. 

As notas irlandesas sam duma 
libra sobre The Northón Banking 
Company Limited, Belfast and 
Dublin, datadas de Belfast, 1 de 
setembro de 1807. 

Diz se na circular que também 
appareceram letras de câmbio fal-
sificadas. 

«De Raspão» 

Va m ser reunidos em volumes 
os magníficos artigos publicados 
ha 10 annos pelo festejado escri-
ptor sr. Sá d'Albergaria no Jor-
nal de Notícias sob o titulo T)e 
Raspão, título que será dado tam-
bém ao volume. 

Vam pois passar do jornal ao 
livro ,êsses bellos escriptos repas-
sados de humorismo e de crítica, 
como a sabe fazer Sá d'Alberga-
ria, escriptos que deram ao Jor-
nal de Ú^pticias grande voga e 
ao auctor maior lustre ao seu no-
me já consagrado de publicista 
distincto. 

Cada mês será publicado um 
volume de cêrca de 3oo páginas, 
pelo preço de 200 réis,. 

A assignatura, que pôde ser 
feita em qualquer livraria é paga 
adeantadamente na província, e a 
emprêsa dá regulares vantagens 
a quem tomar o encargo de seu 
correspondente. 

Fôram presos 4 dum grupo de 
5 estudantes que a noite d'alem, 
se divertiam arrancando panaes 
na rua Ferreira Borges. 

O Diário do Governo publica 
hoje uma portaria pela qual se 
permitte aos indivíduos que te-
nham estudado em localidades 
pertencentes a o s districtos do 
Porto, Braga e Viseu, mas fóra 
das capitaes dêsses districtos, ou 
em Guimarães, Amarante e La-
mego, o poderem fazer exames 
de período transitório d'instrucção 
secundária ou nos locaes da sede 
dos districtos onde tenham estu 
dado, ou no de qualquer daquel 
las três localidades — Guimarães 
Amarante e Lamego. 

D e s a s t r e 

O tenente de infanteria 23, sr. 
Duque, soffreu um lamentavel de-

sastre. Indo para a estação despe-
dir se de seu irmão o sr! José Du-
que que embarcava em direcção a 
Torres Novas, tropeçou num'ara 
me e caiu, com tanta infelicidade 
que se maguou bastante, resul-
tando lhe a luxação dum joelho 
íunto à rotula. 

Sentimos. 

Em circular do ministério do 
reino acaba de ser ordenado aos 
governadores civis que recom-
mendem ás câmaras municipaes 
a renovação dos números das ha-
sitações a fim de se facilitar o 
trabalho dos agentes encarrega-
dos da distribuição e recebimento 
dos boletins por que, em 1 de de-
zembro, terá de ser feito o censo 
da população. 

C a l ç a d o b a r a t o 

Chamámos a attenção dos nos-
sos leitores e do público em geral 
parado annúncio que inserimos na 
secção competente sob o título 
que nos serve de epigraphe. 

Não é nada para rejeitar a van-
tagem que nelle se offerece de 
comprar-se bom calçado para ho-
mem e senhora a preços tam re-
duzidos, e justificados pela com-
pra que aquella casa fez, por jun-
to, da grande quantidade de bo-
tas e sapatos, tanto pretas como 
de côr, e que pertenceram a Al-
fredo Santiago. 

Crêmos, pois, prestar um re-
gular serviço apontando aos leito-
res o ensejo que se lhes offerece 
de se calçarem em magníficas 
condições de economia. 

A Santa Casa da Misericórdia re-
solveu não conceder êste anno su-
bsídios para banhos de Caldas, sal-
vo em casos excepcionaes, visto 
que abre brevemente o seu esta-
belecimento de banhos cuja ins-
tallacão anda a concluir na rua 
do Collégio Novo e o qual será 
facultado ao público apenas te-
nham chegado e estejam assen-
tes os apparelhos para duches 
que já fôram expedidos de Mar-
selha. 

O rendimento dos impostos 
municipaes no mês de maio findo 
foi de 2.5oo$355 réis. E m maio 
do anno passado fôra de réis 
2.599^346. Menos 1^1009 réis. 

No concelho de Coimbra foram 
mortos durante o mês de maio 
findo, 89 cães, contando se nèste 
número 2 hydróphobos e 28 sus-
peitos, na freguesia de Ceira; e 
mais suspeitos, por terem sido 
mordidos, 12 na freguesia de Al-
malaguês, 3 na de S. Paulo de 
Frades, 16 na de Santo António 
dos Olivaes, e z na de Eiras, 
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UNIVERSIDADE 

As faculdades de medicina, 
mathemática e philosophia, reuni 
das hontem em congregação de 
ponto, resolveram que os seus 
actos começassem no dia 8 do 
corrente, organizando as mêsas 
pela fórma seguinte: 

Faculdade de Medicina 
*H)! 

i.° anno—Drs. Philomeno da 
Camara Mello Cabral, Basilio 
Augusto Soares da Costa Freire 
e João Serras e Silva. 
' 2.0 anno—Drs. Manuel da Cos-

ta Allemão, Raymundo da Silva 
Motta e Francisco José da Silva 
Basto. 

3.° anno—Drs. João Jacintho, 
Lucio Martins da Rocha, António 
de Pádua e Adriano Xavier Lo-
pes Vieira. 

4.0 anno—Drs. António Augus 
to da Rocha, Daniel Ferreira de 
Mattos, Joaquim Augusto de Sou-
sa Refoios e Adelino Vieira de 
Campos de Carvalho. 

5.° anno—Assiste toda a facul 
dade. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno—Drs. Alfredo Filguei 
ras da Rocha Peixoto, Luciano 
António Pereira da Silva e Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo. 

2.0 anno—Drs. Sidónio Bernar-
dino Cardoso da Silva Paes, José 
Freire de Sousa Pinto e dr. Lu-
ciano António Pereira da Silva. 

3.°anno,3.a cadeira (mechánica 
nacional)—Drs. Luís da Costa e 
Almeida, Gonçalo Xavier de Al-
meida Garrett e José Freire de' 
Sousa Pinto. 

3.° anno, 4." cadeira (geometria 
descriptiva)—Drs. Augusto d'Ar-
zilla Fonseca, Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto e Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

4.0 anno — Drs. José Freire de 
Sousa Pinto, Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto, Francisco Mi 
randa da Costa Lobo e Luciano 
António Pereira da Silva. 

5.° anno—Drs. Gonçalo Xavier 
d'Almeida Garrett, Alfredo Fil 
gueiras da Rocha Peixoto, Sidó-
nio Bernardino Cardoso da Silva 
Paes e mais dois professores a 
quem competir. 

Desenho, (curso mathemático) 
—Drs. Alfredo Filgueiras da Ro-
cha Peixoto, Francisco Miranda 

da Costa Lobo e bacharel José 
Luís d'Andra e Mendes Pinheiro. 

Desenho, (curso philosóphico) 
—Drs. Luís da Costa e Almeida, 
Luciano António Pereira da Silva 
e António Augusto Gonçalves. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira — (Chimica inorgá 
nica) — Drs. Francisco José de 
Sousa Gomes, António José Gon-
çalves Guimarães e Alvaro José 
da Silva Basto. 

2."cadeira — (Chimica orgânica) 
— Drs. António Affonso Maria 
Vellado Alves Pereira da Fonse 
ca, Sousa Gomes e Silva Basto. 

3.® cadeira—(Physica, 1 ,a parte) 
—Drs. António dos Santos Vie-
gas, Henrique Teixeira Bastos e 
Vellado da Fonseca. 

4." cadeira-(Botânica) — Drs. 
Júl io Augusto Henrique, Bernar-
dino Luís Machado Guimarães e 
Bernardo Ayres. 

5.a cadeira — (Physica, 2.a parte) 
—Drs. Teixeira Bastos, Viegas 
e Vellado. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Drs. 
Bernardo Ayres, Júlio Henrique 
e Bernardino Machado. 

7-a cadeira — (Mineralogia)- — 
Drs. Gonçalves Guimarães, Ber-
nardino Machado e Ayres. 

8.a cadeira — (Antropologia) — 
Drs. Machado, Júlio Henrique 
e Ayres. 

5.® anno—Formatura—A mes-
ma da 8.a cadeira, sendo a pre-
sidência variavel. 

Moncada, Alfredo Pacheco Sarai-
va Cabral e Amaral, Amadeu de 
Albuquerque Barata de Sousa 
Telles, Amadeu Ferreira de Al-
meida Carvalho e Amadeu Valen 
te de Mesquita. 

4.0 anno —Alberto de Serpa 
Cruz, Alexandre Alves Soares, 
Alfredo Alencoãod 1 Fonseca Bor-
dallo, Alvaro de G<>uvêa Brandão, 
Alvaro Soares de Mello e António 
d'Almeida e Sousa. 

5." anno—Adoipho Augusto 
de Oliveira Coutinho, Adoipho 
Gocífroy de Abreu e Lima, Adria-
no Marcolino Pires, Affonso Lo 
pes Vieira e Manuel Isaias Abún-
dio da Silva. 

26 Fo lhe t im da «RESISTENCIA» 

J U L E S MARY 

Um casamento de confiança 

Foi o seguinte, o resultado dos 
actos nos dias 3 e 4 do corrente: 

Faculdade de Direito 

i.° anno —Alberto Pinto Gou 
vêa, Alfredo Augusto de Castro, 
Alfredo Francisco Iglesias Men 
des da Silva, Alfredo Pinto da 
Cruz da Rocha Peixoto Alvaro 
Augusto da Costa Basto Sereno, 
Alvaro Júlio Barbosa, Amílcar 
Barca Martins da Cruz e Annibal 
Diniz da Graça Vieira. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — Alberto Baptista de 

Araujo Leite, Altino da Costa 
Maia, Alvaro Ferreira Pontes, 
Amadeu da Silva. Amadeu Tava-
res da Silva, Angelo Rodrigues 
d'Almeida Ribeiro, António Al-
berto Margarido Pacheco e An-
tónio d'Almeida Henriques. 

3.° anno — Agostinho José da 
Costa Lobo, Albano de Seica 

Pela 3.a repartição de contabi 
lidade foi declarado que não sam 
approvados por aquella reparti 
cão quaesquer abonos de venci-
mentos a empregados de repar-
tição e estabelecimentos depen-
dentes do ministério do reino, que 
tenham estado com licença por 
motivo de doença, ausentes dos 
seus logares, quando as respecti-
vas folhas deixem de ser acom-
panhadas do documento compro-
vativo de haver sido pago o emo-
lumento da licença, no caso de 
não constar êsse pagamento do 
competente despacho, publicado 
na folha official, ou de a licença 
não ter sido concedida pelo go-
verno. 

F e s t a a S a n t o Antón io 
No dia i3 do corrente, é pro-

movida pelos meninos do côro da 
Sé uma festa a Santo António, 
havendo na véspera fogo, e no 
dia immediato missa a grandí 
instrumental, Té-Deum e sermão 

Ao 
beiro 

sr. António Marques Ri 
escripturário de fazenda 

nesta cidade, foi concedido au 
gmento de ordenado. 

SEGUNDA P A R T E 

Conseguiu fazer-se apresentar, 
e cada vez mais apaixonado por 
Martine, não tardou em pedi la 
em casamento. A paralysia de 
que soffria o conde e que, à exce-
pção dos olhos, tinha immobili-
sado o corpo todo, a seducção 
da filha, a invasão dos exércitos 
allemães e a morte de Grand pré 
tinham produzido uma mudança 
profunda no carácter do sr. d'At-
tigny. Sem poder fallar, reduzido 
a exprimir as idêas por um al-
phabeto collocado sempre deante 
dos olhos em que parecia haver-
se refugiado a vida toda, torná-
ra-se duma extravagância notável. 
Passava dias inteiros mergulhado 
num torpor lethárgico durante, o 
qual nada do que se passava em 
volta dêlle chegava até à sua in-
telligéncia. Depois, parecia des-
p e m r , recuperar toda a agudeza 
do seu espírito e formulava então 
as suas vontades, adquirindo uma 
jíCtividade nova com a impotên-

cia em que estava de se exprimir 
de viva voz, com o medo que tinha 
de não ser obedecido. Era como 
os últimos relâmpagos duma tem 
pestade que se afasta, a luz mais 
viva duma chamma que se apaga. 

Foi num dêsses accessos de 
energia factícia, que recebeu o 
pedido de Serge Tarsul e o accei-
tou. Martine no meio da sua pros-
tração d'espírito nem mesmo pen-
sou em fazer uma objecção, e, 
resignada pela falta de forças a 
soffrer os caprichos de pae^ pôs 
a sua mão na que lhe estendia o 
moço engenheiro. Só alguns dias 
antes do casamento, quando de-
pois de acabada a guerra, doma 
da a communa, o conde d'Attigny 
voltou a França, Martine ajoelhou 
aos pés do pae, e apertando os 
dedos inertes do paralytico disse-
Ihe em voz trémula: 

— O pae vai casar-me com 
Serge. Elle confia em si como 
em mim. Ama-me como eu nunca 
julguei poder ser amada. A sua 
alma é grande. Tenho a certêza 

ue havia de perdoar me se eu 
e contasse tudo. Devo eu reco-

meçar a vida por uma mentira, 
occultando lhe a fa l t a que co-
metti ? O senhor vingou me ma-
tando d'Echevanne. Serge ama-
me muito para não acreditar em 
m i m . . . Meu pae, deixe-me con-
tar-Ihe que f u i . . . 

O velho voltou para ella os 
olhos que brilhavam com uma 

O sr. dr. Luciano António Pe-
reira da Silva, lente substituto 
de mathemática e capitão de en-
genheria, pediu e obteve licença 
para ir a França e à Allemanha 
durante as próximas férias. 

Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Diogo Nunes, que ha pouco foi 
nomeado interinamente para o 
partido médico de Pereira. 

No próximo dia 10 termina o 
praso para a recepção dos reque 
rimentos para exames singulares 
de português, francês, inglês, ma-
themática (i . a parte), desenho, in 
troducção, geographia e história, 
e latim (i.a parte), que téem de 
ser feitos no lyceu central desta 
cidade. 

Os indivíduos que pretendam 
seguir o curso de pharmácia, 2.a 

classe, pódem requerer admissão 
aos exames de francês, mathemá-
tica e introducção (i.a parte). 

luz de febre. Olhou muito tempo 
para ella com uma fixidez amea 
çadora; depois o olhar designou 
o alphabeto que haviam collocado 
deante dêlle. Martine pegou nêlle 
e mostrou lhe uma a uma as le-
tras com o dedo, até que baixan-
do-se as pálpebras do paraiyt co, 
comprehendeu que a resposta co 
meçava: 

— N ã o . . . 
Martine beijou as mãos do pae, 

humedecendo as com as lágrimas, 
pedindo lhe. Foi inflexível e, fe 
chando os olhos, pareceu querer 
dormir. Martine deixou o. 

O casamento realisou-se no 
mês de julho, como vimos no co-
meço desta narrativa. As desor-
dens produzidas pela guerra e 
pela insurreição tinham interrom-
pido as relações entre Serge e 
d'Echevanne, que se haviam mo-
mentáneamente perdido de vista. 
Essas relações traduziam-se por 
correspondências muito pouco re-
gulares, mas nem por isso eram 
menos íntimas. Tinham começado 
no lyceu de S. Luís. Quando saiu 
do lyceu, Serge Tarsul fôra via-
jar e voltara depois, passou al-
guns annos em Paris. Era muito 
rico. Partilhou a desordem ele-
gante do seu amigo, mantendo 
todavia no exaggeo daquella vida, 
a tranquilidade reflectida, a frieza 
irónica do camponês da Frise. 
Tinha dado a sua amizade a Eche-
vanne, espontáneaqaente, com a 

O sr. Sebastião Alves de Frei-
tas, commerciante do Porto, que 
nesta cidade gosa das maiores 
sympathias, trespassou a sua im 
portante casa de commércio por 
junto a seus filhos Manuel e Júlio 
que continuarám com o mesmo 
genero de negócio sob a firma 
social, Sebastião Alves de Frei-
tas, successores. 

Desejamos que os novos com 
merciantes, que receberam de seu 
pae uma esmerada educação com 
mercial, saibam continuar as tra-
dições honradas da casa que 
agora tomaram. 

Com sua esposa, esteve nesta 
cidade, o sr. Silvestre José Tei-
xeira d'Azevedo, bemquisto e hon-
rado negociante da Covilhã. 

O sr, Azevedo que veio a esta 
cidade consultar a medicina por 
causa duma doença de que sofre 
sua espôsa, partiu para a Figuei-
ra e d'alií para a Covilhã, êom 
demora de um dia no Bussaco. 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE - PIO CONIMBRICENSE 
M A R T I N S D E C A R Y A L H O 

AVISO 

Por ordem do ex.mo sr. presi 
dente desta Associação, sam avi-
sados os srs. associados a reunir 
em sessão de assembleia geral, 
no próximo domingo, 10 do cor-
rente, pelas 10 horas da manhã, 
na séde do Monte Pio. 

Ordem do dia:—1.° Leitura do 
relatório da commissão nomeada 
em sessão de assembleia geral de 
4 de abril, e resolver sobre a re-
forma dos estatutos em harmonia 
com os trabalhos apresentados e 

dedicação que é piópria do cará-
cter hollandez. Tranquillo na sua 
fôrça, duma impassibilidade orien 
tal, Serge era um dêsses homens 
de coração ardente, cuja impetuo 
sidade scandínava se encobre com 
as apparéneias de frieza e de in 
differença. A sua fonte larga, 
bruscamente achatada nas fontes, 
indicava uma intelligéncia d'elite, 
uma vontade de ferro, ao passo 
que os olhos dum azul profundo, 
à flôr do rosto, tinham olhares 
cheios de carícias. 

O amôr daquêlle homem pa-
receu a Martine um refúgio em 
que deveria estar para o futuro 
ao abrigo das tormentas. Quando, 
depois das bênçãos, saiu da igreja 
apoiada ao braço forte do holian 
dês, quando viu a sua bella figura 
radiante com uma felicidade ínex-
premivel, pousar os olhos langui 
dos sobre ella e rodeá la d'efflú-
vios sentiu como que um soluço 
de alegria subir lhe à garganta; 
comprehendeu o amôr. Ha muito 
tempo que tinha necessidade de 
uma esperança! Toda a sua vida 
pertenceu aquêlle homem que 
amou e admirou como outr'ora 
amára os santos, os anjos e Deus. 
Não era o amôr humano. Era 
uma espécie d'adoração respeito 
sa, tímida, uma dedicação sem 
limites, promessas duma felici-
dade infinita, necessidade irresis 
tivel de sacrificar se. 

( Continúa) 

sobre qualquer ponto de reconhe-
cida necessidade. 

2.0 Resolver sobre uma pro-
posta da direcção para o augmen-
to da percentagem ao cobrador-
contínuo. 

3.° Julgar o procedimento de 
um sócio por ter desfalcado o 
cofre da Associação. 

Coínibra, 5 de junho de 1900. 
O secretário da mêsa, 

Alberto Vianna. 

Companhia d o s Caminhos de Ferro 
P o r t u g u ê s e s d a Be i ra Alta 

Aviso ao publico 

Bilhetes 

P A R A 

BANHOS DO MAR 
Serviço combinado com a 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

A partir do dia i5 de junho e 
até i5 d'outubro proximo futuro, 
as estações, desde Santa Comba 
a Villar Formoso, vendem bilhe-
tes de ida e volta para Espinho e 
Granja, aos preços e condições 
da tarifa especial n.° 5 G. V., 
bilhetes de banhos, sobre Figuei-
ra da Foz. 

Aos bilhetes com destino a Es-
pinho e Granja, é unicamente fa-
culdade paragem nas estações da 
Pampilhosa, Luso e Cannas, fi-
cando o custo de cada senha de 
paragem reduzido a 200 réis. 

Lisboa, 3o de maio de 1900. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

Conde de Gonvêa. 

OTULOS 
pa ra pharmacias , mercear ias , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Caixeiro, ou rapaz com prática 
de mercearia, precisa-se na rua 
da Sophia n.° 73 a 75. 

C A L Ç A D O B A R A T O 
TS"o p r ó x i m o d o m i n -

g o , n a r u a d a S o p h i a 
n . ° 3 9 , c o m e ç a r á a 
v e n c i a d o c a l ç a d o q u e 
p e r t e n c e u a A l f r e d o 
S a n t h i a g - o . O s p r e ç o s , 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
r e d u z i d o s s a m o s s e -
g u i n t e s : B o t a d e c o r , 
p a r a h o m e m Í Í Ã 8 0 0 , 
d i t a s p r e t a s a ^ o O O , 
b o t a s d e c ô r p a r a s e -
n h o r a 3 Í Í O O O r é i s , 
s a p a t o s p r e t o s e d e 
c ô r p a r a s e n h o r a 
1 « 5 0 0 e i a 7 0 0 , p a n -
t u f a s 1 ^ 3 0 0 e 1 # 3 0 0 
r é i s . 

.A. e s t a c a s a c h e g o u 
p a r a v e n d e r e m c o n -
d i ç õ e s v a n t a j o s a s , 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
C l M í M E f r a n c ê s p a -
r a c a l ç a d o d e c ô r e 
p r e t o , e o s frellíssi-
m o s b o t õ e s G E R M A -
N I A e s m a l t a d o s , p r ó -
p r i o s e d e g r a n d e e f -
f e i t o p a r a c a r c e l l a . 

APROVEITEM 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

Proprietário — (Manuel dos (§eis §omes 
E u a dos Gratos, 14 e 1(5 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas, 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P a i hurl ra i l i i ra • Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Udl "jfu! dul l l /d . j e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Flprtririflarlp P nntifa" A g é n c i a d a casa Ramos & Silva de L i e u n w u a u c c u j j u u a . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

TintflC nana n in t l i r a c • Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
I III Ido p a i a j j i u i u i a o . v e r n í z e s ? e m u i t a s outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n f í K " I n 8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
Ulllicll LUo- s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
n : u p p ç n ç . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVclòUo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T ^ T ^ ^ Í 
Lisbôa e Porto. 

PrpnanpnÇ" D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
r 1 cyayCl io . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r u t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
OUll Id l Id . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ipnc- Crystóffe, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
completo sortido em iaqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 
u • 

mêsa, lavatório e cozinha 

Faque 
Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro : AgTte,1 serviço completo Para 

Fábrica de telhões e manilhas 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de Ceramica For tugueza , no Porto, em 1 8 8 2 , 

com d i p l o m a de mér i to ; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr lcta l do Coimbra, em 1 8 8 2 

(gedro da (Silva <ginho (Coimbra 
29 — Rua de João Cabreira—31 

C O I M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JÕAO RODRlGUE S BRAGA 
S U C C E S S O R 

iy, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2D t . continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tapto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 1.000:0009000 

RUA NOVA I>'EI.-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

E í l è c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Eerreira Borges, i65, i.°. 

2.a (pub l icação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e car tó-
rio do escrivão do 5.° officio 
— Carva lho — correm éditos 
de dés dias a contar da segun-
da publ icação dêste annúncio, 
c i tando os crédores que pre-
tenderem deduzir preferências 
à quant ia de 6 8 $ o 6 i réis em 
depósi to pelo inventário a que 
se procedeu por fallçcimento 
de D. Maria Luísa Freire, viu-
va, morado ra que foi em Al-
malaguês e per tencente a M a -
nuel António Rodrigues , mo-
rador que foi na T r e m o a de 
Baixo, desta comarca , a qual 
quant ia foi penhorada pela 
Fazenda Nacional pela execu-
ção que promove contra o 
mencionado Manuel António 
Rodrigues . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de d i r e i to 

Callixto. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga.por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

A Nova Collecção Popular 
Xavier de Moiítcpin 

A Mulher do Realejo 
Grande romance d 'ainòr e de lágrimas!} 

I l lus trado com 1 3 7 gravuras de Zier 

Tal é o título do novo romance 
que vamos offerecer ao público e 
que está destinado a eclypsar os 
mais retumbantes successos que 
até hoje conseguimos obter com 
essas jóias litterárias que se inti-
tulam: A Toutinegra do Moinho —A 
Irmãsinha dos Pobres- 0 Regimento 
145—Os Dois Garotos—A Filha do 
Condemnado. 

Para succeder a Emílio Riche-
bourg, a Ad. d'Ennery, a Jules 
Mary, a Pierre Decourcelle — só 
havia em Franca um nome pos-
sivel: XAVIER DE MÓNTÉ-
PIN. 

Esse nome faltava à nossa col-
lecção. Era uma lacuna de que 
muitos dos nossos leitores fieis 
nos accusavam talvez, apesar do 
acolhimento, sem precedentes 
entre nós, por elles feito ás ou 
tras obras até hoje publicadas 
pela nossa casa. 

Para preencher essa lacuna, 
para darmos à nossa numerosa 
clientela de assignantes a satis-
fação de possuírem uma produ-
cção escolhida do seu auctor fa-
vorito, não hesitamos diante de 
nenhum sacrifício, adquirindo por 
alto preço o direito exclusivo de 
publicar em língua portuguêsa a 
obra prima de Xavier de Monté-
pin, êsse romance incomparável, 
desconhecido entre nós, que se 
intitula 

A Mulher do Realejo 
Grande drama da vida popular, 

galeria pittoresca e opulenta, ro 
mance verdadeiro, cujos persona 
gens principaes vivem ainda e são 
conhecidos de todo Paris, Kalei-
doscopio maravilhoso onde succe-
dem as mais diversas physionomi-
as, os mais extranhos contrastes, 
heroes e scelerados, virgens puras 
e cortezãs impudicas, innocentes 

e criminosos, que entre si comba-
tem, atravez de '^'è ri pé cl as ex-
traordinárias, de scenas pathéti-
cas, de crimes hediondos, de ras-
gos de heroísmo, de situações, 
que ora dispertaiH o riso, ora ac-
cehdein o eiithsiasmo, ora provo-
cam lágrimas irresistíveis 

A Mulher do Realejo 
POR 

Xavier de Monlépiu 
é a mais barata e ao mesmo tem-
po a mais luxuosa de todas as 
publicações e deixa'a perder de 
vista pela bellêsa das gravuras, 
pela excellente qualidade de pa-
pel, por todos os seus aspectos 
materiaes e litterários, as imita-
ções que nos suscitou o immenso 
êxito obtido pela sua emprêsa. 

60 réis. Cada semana 3 folhas 
com 3 gravuras 60 réis. 

300 réis cada mez 
15 folhas com 15 gravuras 

Èm tomos 300 reis 

Recebem se desde já asignatu-
ras. 

Antiga Casa Ber t rand — J o s é Bastos 
7-3, 'Rua Garrett, -j6—Lisboa 

A C T Ú R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos-COIMBRA. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

2:00Q$QQ0 BEIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r - O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I -$IOO réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por" 
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello—• Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g r i a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—-Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e © p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a?. rua Mousinho da Silveira, n.° §5,—-Porto. 
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PELA JUSTIÇA 
Vai-se general izando na im-

prensa liberal, que é a repu-
blicana e socialista, um mo-
vimento generoso de protesto, 
já tantas vezes repetido, con-
tra a lei mais ominosa e con-
trária a todos os princípios de 
equidade que nos últimos an-
nos tem sido imposta aos por-
tuguêses — a lei de 13 de fe-
vereiro de 1896. 

Lei como esta, que é um 
ulcase de violência e de ódio, 
dest inada a suffocar as mani-
festações de revolta, determi-
nadas por desiquilíbrios de sen-
t imento político, mas quantas 
vezes explicadas por at tenta-
dos injustificáveis contra a di-
gnidade e a consciência hu-
manas , essa lei foi tam longe 
no seu intuito de perseguição 
feroz e anniqui ladora , que as 
suas malhas estreitas a r ras -
tam na mesma onda crimino-
sos e innocentes. Sem respei-
to pelos princípios de direi-
to estabelecidos e consagra-
dos, a r ranca arbi trár ia e des-
pot icamente das mãos dos in-
diciados os legítimos meios de 
sua defêsa; e tam longe foi na 
sanha perseguidora , que um 
momen to de cólera irreprimí-
vel inspirou, que até as suas 
disposições vam abranger os 
factos pra t icados anter iormen-
te à sua publicação. 

Q u e r d izer : — quem, mes-
mo na o rdem da sua activi-
dade especulativa, professasse 
ideias contrár ias á o rdem so-
cial estabelecida e qUe, não 
gua rdando só para o íntimo da 
sua consciência as suas con-
vicções, publ icamente as ma-
nifestasse antes de i 3 de fe-
vereiro de 1896, isto é, quan-
do não era incriminavel êsse 
facto por não haver lei que o 
punisse, êsse mesmo, peio ar -
tigo 5.° daquella lei, recaiu na 
sua alçada penal ! E êsse ho-
mem, que poderia ser mera-
mente u m e s t u d i o s o , p o r 
aquelle facto único poderia ser 
condemnado a prisão correc 
cional até seis mêses, sendo 
entregue, no fim desta pena, 
ao governo, que o mandar ia 
depor tado para qualquer das 
possessões u l t ramarinas , por 
t rês annos pelo menos, pois só 
no fim dêste tempo poderia 
requerer a sua l iberdade, que 
lhe podia §er dada ou n ã o . . . 
E haviam de ser ainda á sua 
custa as despêsas do regres-
SOíííí oiflóanA 5 jwÍJ^ir 

Porque essa lei, que perante 

a moral social e o direito é-aiça 
a t tentado verdadeiro , dá o c t a -

„sião a repetir-se o que já teve 
logar:—serem envolvidos nu-
ma razzia policial dezenas de 
indivíduos, s t i m m a r i a m e n t e 
julgados, condemnados e en-
tregues ao governo, que na 
sua mão tem o transportá- los 
para os confins da África ou 
p*ara o meio do Pacífico, e aí 
retê-los subjugados, aniquila-
dos até que o clima, as intem-
péries, a miséria os d i z imem. . . 
E para isto, ainda para mais 
longe ir o rancor deshumano , 
os deportados , que, depois de 
annos e annos de soffr imento, 
que pôde ser atroz martyrio, 
t iverem resistido, ficam pr iva-
dos na sua maior parte, se não 
na totalidade, do recurso de 
voltar ao seu país, que lá está 
a lei de 21 de abril de 1892 a 
dizer que o regresso nunca se-
rá á custa do estado! E assim, 
para a maior parte dos depor-
tados, embora nos termos des-
ta lei possam requere r a sua 
l iberdade e esta lhes seja con-
cedida, a depor tação temporá-
ria da lei se conver terá na de-
por tação perpétua dos factos 

E ' indispensável que seja 
revogada a ominosa lei. Re -
presente-se ao par lamento, fa-
ça-se tudo o que fôr possível 
para que um acto de justiça 
rasgue a lei e estenda uma 
amnistia equitativa aos que es-
tám soffrendo dos effeitos del-
ia, para quantos dêlles injus-
tificáveis! 

Este jornal, que já por ve-
zes se tem manifestado nêste 
sentido, acompanhará com to-
da a dedicação e alegria o mo-
vimento encetado para a re-
vogação da lei mais deshu-
mana que em Portugal existe. 

Vale mais t a r d e . . . 

Cessou finalmente o escândalo 
de o sr. António Ennes estar re-
cebendo, como ministro plenipo-
tenciário de Portugal junto do 
governo brazileiro, passeando nas 
ruas de Lisbôa e tendo residência 
effectiva em Bellas. 

A carta régia exonerando-o 
dessa odiosa conesía foi já publi-
cado na folha official, mercê da 
campanha sustentada pela im-
prensa republicana, de contrário 
êsse representante do governo 
português no Brasil continuaria 
a locupletar-se com as boas libras 
do ordenado sem desabrigar do 
bom ceu dêste jardim da Euro 
pa, 

Sam estas campanhas de mo-
ralidade que justificam os ódios 
governamentaes contra a impren-
sa democrática, ódios tam salien-
temente evidenciados em querel-
las e apprehensões. 

Reformas -constitucionaes Carta de Lisbôa 
^Gomeça ámanhã, na cámar$. . 
dos deputados, a discussão do 
projecto de reforma da carta con-
stitucional, ou seja dêsse velho 
documento pomposamente cha 
mado a lei fundamental do país, 
de que os dois partidos da rotina 
governativa téem usado a seu ta 
lante, interpretando-o ou calcan-
do-o consoante as necessidades 
das coteries e as exigência de do-
mínio. 

Ao que pôde suppôr-se da atti 
tude dos regeneradores ante a 
projectada reforma, ha nella in 
teresses partidários feridos. 

Seria demasiada ingenuidade 
admittir que a opposição tivesse 
declarado, pela bôcca do seu 
chefe, a sua incompatibilidade 
com dois dos principaes pontos 
dessa reforma, por um simples 
princípio doutrinal. E com tudo 
é ponto assente—dí lo o ^Diário 
de V^otícias que tem fóros de 
bem informado — que os regene-
radores abandonaram as sessões 
quando a discussão seja iniciada, 
depois de o respectivo leader da 
câmara ter feito a declaração de 
que os regeneradores, uma ve% 
no poder, destruirám os precei 
tos dessa reforma que consideram 
attentatórios das prerogativas do 
poder moderador. 

Mas não seria mais consentâ-
neo com o bom senso permane 
cer na câmara e combater e dis-
cutir tal projecto no que elle te-
nha de condemnavel, adduzindo 
argumentos, embora com a cer-
têzà de que a maioria regeitará 
os seus protestos, justificando as-
sim d'ántemão as annunciadas 
destruições? 

Mal se concebe êsse premedi 
tado abstencionismo ante um fa-
cto de capital importância para 
a vida pública nacional, e d'ahí, 
a presupposição de que não é 
princípio de moralidade que guia 
os passos dos opposicionistas, ante 
um acto intencional do governo. 

O acto do partido regenerador, 
a dar se, também encontra uma 
explicação satisfactória na cohe-
réncia que o sr. Hintze Ribeiro 
ha de querer sustentar. Tendo a 
opposição regeneradora abando 
nado a câmara dos pares, quan-
do esta votar contra uma propos-
ta que o seu chefe apresentar e 
defender, abandonará agora tam-
bém a câmara dos deputados, por 
esta ter a ousadia de discutir e 
votar uma reforma com que o 
partido regenerador se declara 
incompatível. 

Uma dessas incompatibilidades 
mostra bem o que é o partido re-
generador e o que elle fará quan 
do volte-ao poder: êsse partido 
quer fazer dictadura; e, reconhe 
eido, ou, antes, imposto ao po 
der judicial o dever de não aca-
tar os decretos dictatoriaes o par-
tido regenerador vêr-se ha emba 
racado na sua accão. 

Saiu para Lisbôa na sexta feira 
à noite o sr. Visconde de Moi-
menta da Beira, governador ci-
vil. A direcção do districto ficou 
entregue ao secretário geral sr. 
dr. Massa. 

7 d e j u n h o . 

O que ha de novo, especial-
mente interessante ? Por mais de 
uma vez nos temos encontrado 
com a difficuldade de synthetisar 
os assumptos de interesse — tan-
tos elles sam. Mas chegou o es-
tio e a dificuldade é outra. Custa 
a encontrar entre os acontecimen-
tos d'actualidade alguns que sir-
vam para uma chrónica. A po-
ética arrasta-se em pequenos epi-
sódios, nadas de campanário tris-
tes baixezas. E parece ter ador-
mecido êsse movimento que ahi 
começou a manifestar-se, de vi 
da, de civismo, de regeneração, 
de lucta. Vive se numa atmos-
phera de somno, desalento e can-
saco. 

© 

Pela semana fóra um dos acon-
tecimentos mais fallados foi a 
reappanção de José Luciano. Na 
segunda feira saiu pela primeira 
vez,dirigindo-se ao paço como um 
bom cortesão. Na quarta feira 
appareceu na câmara. Hontem 
tomou parte na reunião do con-
selho destado. 

Suppôr se ha por isto que o 
chefe do governo se encontra res-
tabelecido e vamos, emfim, ter pre-
sidente do conselho e ministro do 
reino. Cremos que não é assim. 

José Lucisno continua doente 
— e bem doente. 

Sacrificou-se saindo as três ve-
zes indicadas, por necessidade, 
para effeito scénico, afim de po-
der justificar o novo pedido de 
prorogaçao das cortes. 

Mas não se encontra em estado 
de desempenhar realmente o seu 
papel. E, se o intentar ou se lh'o 
permittirem, expõe se a graves 
riscos. 

A entrada de José Luciano na 
sala de S. Bento foi muito discu-
tida. A maioria accorreu para 
elle como para o Messias salva-
dor que chegasse. A opposição 
ficou-se, reservada. D'a^Tií cen-
suras recíprocas. Progressistas a 
accusarem regeneradores de falta 
de cortesia, regeneradores a af 
firmarem que era uma comédia 
felicitar pelo seu restabelecimento 
um homem que se conservava 
doênte. 

Mas a melhor nota do caso é 
que a primeira pessoa a abraçar 
José Luciano foi . . .Emygdio Na-
varro. 

Ora Emygdio Navarro, o lei-
tor recorda se, era, ha bem pou-
co tempo ainda, o mais terrível 
adversário de José Luciano. 

E' sabido como elle o tratou, 
no começo desta situação. 

Para amostra, dois períodos de 
um suelto das V^ovidades, que 
tenho presentes, de 9 de dezem-
bro de 1897. 

«O sr. José Luciano de Cas-
tro, que presidiu à campanha 
eleitoral, não será nem Júnior 
nem Sénior. Fica sendo: o 
merdelim mór do reino e con-
quistas.» 

Era isto. 

José Luciano não era José Lu-
ciano para Navarro. Não era 
mesmo Bakoko. Era Merdelim. 

Por seu lado, José Luciano fez 
a Navarro o mais que um homem 
pôde fazer a outro: expulsou-o 
de casa. 

Tudo isto é d'hontem. 
Pois bem. Esses homens hoje 

abraçam se como dois irmãos. 
Qual dêlles tem mais vergo-

nha ? 

A sessão do conselho d'estado 
a que assistiu José Luciano não 
foi o que costumam ser essas 
reuniões. 

Houve discussão: S. Bento, mais 
em família. 

Os regeneradores m a n i f e s t a -
ram se por que a prorogração fôs-
se quanto possível curta. 

E, pela bôcca de Hintze, ma-
nifestaram-se contra a reforma da 
carta. 

A qual reforma está, como já 
lhes disse, sendo uma bôa prova 
do que sam os dois partidos mo-
nárchicos. 

Os regeneradores, havendo tan-
tas questões d'honra e de inte-
resse a tratar, fixaram nella as 
suas attenções — para de nenhu-
ma fórma serem introduzidas mo-
dificações liberaes. 

Os progressistas não fizeram 
nada do que prometteram fazer 
e o pouco de progressivo que 
apresentaram, enguliram. 

E nestes termos se encontra a 
questão — promettendo. 

Tem já parecer favoravel da 
commissão de fazenda e deve ser 
discutido dum momento para o 
outro o projecto de lei que con-
cede à viuva e filhas de António 
de Serpa a pensão annual de 
i:20o$ooo réis. 

E' êste um dos mais escanda-
losos projectos que nos últimos 
tempos téem sido apresentados 
no parlamento e que se propõe 
ser approvado com absoluto ap-
plauso dos monárchicos. 

António de Serpa cobrava por 
anno, pelo menos, como presi-
dente do tribunal de contas e 
como commissário régio da com-
panhia real, a quantia de quatro 
contos de réis — o que qualquer 
amanuense ganha em 20 annos. 

Tinha margem de mais para 
garantir o futuro dos seus. 

Pois agora vêem os seus ami-
gos e obrigam o Estado, que não 
dá nada à viuva do amanuense, 
que em 20 annos ganhou os 
4:0^036000 réis—fóra dit eitos de 
mercê—a dar 1 : 2 0 0 3 6 0 0 0 réis aos 
parentes de Serpa que só num 
anno ganhava os 4 : 0 0 0 ^ 6 0 0 0 réis 
—sem obrigações de ponto. 

Que nome se ha de dar a isto? 

Dam os jornaes de hoje a no-
tícia de que recolheu ao hospital 
de S. José um homem que, en-
contrando se bêbedo, esbofeteou 
a mulher, provocando a interven-
ção dum polícia que lhe deu dois 
tiros. 

Depois de praças do exército 
a assassinarem pescadores em 
Cczimbra, temos isto em Lisbôa: 
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polícias a darem tiros em bê 
bedos. 

O progresso! 

o 
Radica-se de certa fórma um 

movimento contra a lei de i3 de 
fevereiro. De certa fórma, não é 
bom. Falemos com verdade: é a 
medo. 

Essa lei é brutal, deshumana. 
Um julgamento summário, de-

pendente do critério dum juiz, 
basta para atirar com um homem 
para o degredo, roubando-o à 
família, aos interesses e por veses 
à vida. 

Mercê delia, téem ido, sabe-se, 
para regiões inhóspitas d'Asia e 
d'Africa desgraçados inoffensivos 
que nem sequer commetteram o 
crime de ter idias exaggerada-
mente avançadas. 

Toda a gente sabe isto e o con 
fessa baixinho. 

E todavia os iniciadores da 
campanha contra a lei vêem se 
quási sós. 

Torpe meio êste! 
F. B. 

\ a Boa Hora 
O nosso prezado collega a Van-

guarda, numa valente campanha 
em que tem posto a descoberto 
muitas pústulas que estám cor-
roendo algumas repartições pú-
blicas da capital affirma que três 
escrivães de Lisbôa trocaram os 
seus logares com collegas da pro-
víncia e outro se fizera substituir, 
recebendo pelas trocas e pela 
substituição quantias superiores a 
três contos de réis. Impondo-se 
de per si a gravidade dêstes fa 
çtos, só resta vêr se o ministro 
da justiça ordena a syndicáncia 
que o nosso collega pede. 

E ' de notar ainda que, segun 
do informações dadas pela Van-
guarda, todas essas negociatas 
téem sido feitas desde que está 
no ministério da justiça o sr. Al-
poim. Ao sr. Beirão, seu ante-
cessor, pediram para que refe-
rendasse os decretos em que fa-
zia uma das trocas a que elle dis-
sera que nenhuma dúvida teria 
nisso desde que o amigo, que a 
elle se havia dirigido, lhe asse-
gurasse que não havia negociata 
no caso e, como o intermediário 
lhe declarasse que n.ada sabia, o 
sr. Beirão disse que ainda assim 
satisfaria o seu pedido reservando-
se o direito de mandar syndicar 
quando o julgasse opportuno. Es-
cusado será dizer que o tal inter 
mediário não quis mais saber de 
tal troca, que por êsse motivo se 
não fez. ' 

Este facto colloca numa situa-
ção diífícil o sr. Alpoim, que não 
suppômos tam ingénuo que ad-
mitta, sem compensação, a troca 
dum iogar de escrivão em Lisbôa 
por outro na província, e afigura-
se que essa situação mais diífícil 
se tornará se não ordenar imme-
diatamente uma syndicáncia. 

Ao sr. António Corrêa dos San-
tos, intelligente guarda-livros e 
sócio no estabelecimento commer-
cial— Mercearia Lusitana, en-
deressamos os nossos parabéns 
pelo brilhante resultado obtido 
por seu filho António Corrêa dos 
Santos Júnior no seu acto de ma 
themática, i.° anno, que ante-hon-
tem fez distinctamente. 

* 

Também ante hontem fez acto 
do 4.0 anno de direito ficando ple-
namente approvado, o nosso ami-
go sr. António Feliciano de No-
ronha, a quem endereçamos os 

• nossos sinceros parabéns. 

Desde 3i de julho próximo sam 
consideradas sem valôr as moedas 
de prata de 100 e 5o réis, e até 
3i de agosto sam recolhidas as 
íiotas em circulação de 5oo réis. 

Creança abandonada 
Ante hontem de manhã Ma-

rianna de Jesus e Maria Augusta, 
mãe e filha, da Louzã, apresen-
taram-se na 2.a esquadra de po-
lícia conduzindo un a creança re 
cem-nascida que disseram ter en-
contrado abandonada no logar 
da Portella, envolta nuns pobres 
farrapos. 

Interrogadas, explicaram que 
vinham para a cidade comprar 
uma pouca de chita, e, vendo o 
embrulho a um lado da estrada, 
fôram verificar o que era, movi 
das pela curiosidade, encontrando 
o pequeno. 

Um pouco atrapalhadas na res-
posta, provocaram suspeitas, que 
determinou a sua detenção, sendo 
ao fim mandadas pôr em liberdade 
depois de terem prestado, perante 
o sr. commissário de polícia, es-
clarecimentos de identidade e ou-
tros necessários para invertiga-
ções. 

P r e v e n ç ã o s a n i t á r i a 

O sr. governador civil, em obser-
vação da ordem superior, fez ex 
pedir aos administradores dos con-
celhos dêste districto uma circu 
cular determinando lhes que obri-
guem a uma inspecção médica 
rigorosa, durante q dias, todos os 
indivíduos que venham de portos 
onde grasse a peste bubónica, e 
que se lhe apresentem munidos 
efe guias passadas no lazareto de 
Lisbôa. 

L O U C O 

António José Castanheira, que 
diz ser de Feijó, concelho de 
Tondella, foi prêso e remettido 
à sua naturalidade pela polícia, 
em consequência de dar indícios 
de alienação mental, andando, 
cercado de galhofeiros, a percor-
rer os estabelecimentos de ouri 
ves para lhe comprarem uma 
porção de pedras que trazia num 
sacco, porfiando que eram d'ouro. 

P r a s o <le r e c l a m a ç ã o 

Por ordem da câmara munici-
pal está exposto na respectiva se-
cretaria, por espaço de i5 dias 
contados desde hontem, e para 
exame c reclamação dos interes-
sados, o saldo da contribuição de 
serviço relativa ao anno corrente 
de 1900. 

Botritis cinerea e White Rot 
Os nossos leitores tiveram co-

nhecimento, por uma notícia que 
publiquei no número passado, 
dum mal que, êste anno, se tem 
p a t e n t ^ d o de fórma assustadora, 
fazendo cair os pâmpanos e inva-
dindo outros orgãos da cepa. 

Dessa doença disse eu que, pe-
los carácteres, me parecia white 
rot, mas que era cedo para o 
ataque, e que o verdadeiro meio 
de conhecer a doênça era con-
sultarem os interessados os gabi 
netes officiaes de pathologia ve-
getal, porque ha doenças que 
téem carácteres communs. 

Infelizmente o mal atacou com 
tanta intensidade e tam larga-
mente que de toda a parte che-
garam exemplares para exame, 
quer ao gabinete de pathologia 
vegetal do Instituto de agrono-
mia e de veterinária, quer ao da 
direcção geral de agricultura, e 
em ambos se patentearam os or-
gãos distinctivos do botritis cine-
rea, ficando-se assim a saber que 
não era o ivhite rot ou seu fungo, 
o conioty um diplodiella, o cau-
sador da nova doença. 

Estâmos pois em presença dum 
forte ataque do butritis cineria, 
o que é curioso, pois êste fungo, 
desde ha muito, era conhecido o 
estudado botanicamente mas era 

considerado como saprophita, isto 
é como próprio para se implantar 
•só sobre tecidos alterados; era só 
quando a pelle das uvas maduras 
começava alterar-se que se via 
implantar-se o botritis, e nêste 
caso a sua a sua acção era bené-
fica, tornando melhor o vinho 
destas uvas. 

Tenho recebido notícia e amos-
tras do botritis desde Barcellos 
até perto de Lisbôa; na maior 
parte dos casos manifesta-se ata 
cando os pâmpanos pela base, co-
mo o descrevi, no número passa 
do, tratando do ivhit rot; de Bar-
cellos, porém, a mostra que re-
cebi é um cacho, cujas ramifica 
ções se acham cobertas de bolor 
branco, como se vê nos ataques 
mais intensos do míldio. 

A confusão no diagnóstico des-
tas doenças ainda se torna mais 
fácil porque os filamentos fructí-
feros ou conidíferos pódem con 
fundir-se em exame menos atten-
to ou sem auxílio d.: microscópio; 
êstes filamentos no boiritis sam 
mais finos que no plasmodiofora 
(míldio) e os conídios mais peque-
e mais tendentes para esphéricos; 
é porém na existência dos scele-
rotes na medúla do pâmpano que 
se se encontra a principal base 
paia diagnosticar a existência do 
botritis. 

Felizmente que o conselho que 
dei aos nossos leitores é o que 
agora posso repetir; não ha estu-
dos completos para o tratamento 
mas parece dará resultado o sul-
fato de cobre, e por isso bom é 
que t e n h a m posto em prática 
aquêlle conselho: colhem se e quei-
mam se todas as partes atacadas, 
e pulverisa-se a cepa intensamen-
te com calda bordalêsa a 3 °/ii. 
Voltamos assim ao princípio e não 
temos meio de nos indemnisar-
mos da subida do preço do sulfato 
de cobre, como íamos fazendo, 
deixando as dóses-contra o míl-
dio. 

zM. Rodrigues de SMoraes, 
Agronomo. 

F a l l é n c i a 

No dia 26 do corrente terá lo-
gar a audiência de classificação 
de falléncia no processo em que 
é responsável o negociante que 
foi desta praça, João Teixeira 
Soares de Brito, cuja falléncia 
tanta impressão produziu nesta 
cidade, pelas circunstâncias que 
a acompanharam. 

O Deão da Sé rev.° José Fer 
reira Fresco, saiu para Luzo, on-
de fará demora de alguns dias. 

• 

Como se esperava já foi no 
meado administrador da Impren 
sa da Universidade o sr. dr. Sousa 
Gomes, considerado professor da 
faculdade de Philosophia. 

As auctoridades administrativas 
recebem, desde i5 do mês cor 
rente a i5 de julho, os indivíduos 
dêste distr:cto que pretendam ser 
admittidos como alumnos mari 
nheiros. 

• 

Trasladação e mis sa por a lma de 
Antonino Carvalho Moura 

Maria da Assumpção Moura, 
convida todas as pessoas das suas 
relações a assistir a uma missa 
que manda resar na capella do 
cemitério da Conchada, no dia 
12 do corrente, pelas 6 e meia 
horas da manhã, por alma de 
seu chorado marido Antonino Car 
valho Moura, por ser nêsse dia 
a trasladação dos restos mortaes, 
do jazigo municipal para um que 
allí mandou construir. 

Festas da Rainha Sanla 
Está organisada a commissão 

dos festejos da Rainha Santa na 
rua do Sargento-Mór composta 
dos senhores: José da Silva Coé-
lho, José Christovam da Cunha 
e Alvaro Ferreira da Silva. 

* 

A commissão da Praça 8 de 
Maio que não se tem poupado a 
esforços para conseguir levar a 
effeito a ornamentação daquêlle 
recinto, vê coroados do melhor 
êxito os seus trabalhos pois é lin 
díssimo o projecto do pavilhão 
que tencionam levantar no largo, 
em frente da igreja de Santa Cruz. 

E' do sr. João Machado o re-
ferido projecto, que a isso se pres-
tou obsequiosamente, e a quem a 
commissão deve, nêsse sentido 
importantíssimos obséquios. 

Contra o alcoolismo 
Foi creada em França uma liga 

de operários, com o fim de com-
bater o alcoolismo, entre as clas-
ses trabalhadoras. 

Para propagar contra o al 
coolismo, realizáram conferências, 
publicáram diversos folhetos, jor-
naes, imagens, e ainda por meio 
da propaganda individual se fô-
ram vêr os effeitos perniciosos do 
álcool sobre o organismo humano. 

PUBLICAÇÕES 

0 Socialismo Integral—Recebe-
mos os fascículos 35 e 36 do se-
gundo volume desta importantís-
sima obra de Benoit Malon, tra 
ducção de Heliodoro Salgado. 
Está já publicado o primeiro vo 
lume e á venda nas principaes li-
vaarias. Pedidos acompanhados 
das respectivas importâncias, a 
M. Nalente d'Almeida, Rna do 
Meio, á Lapa, t rez-do-chão.— 
Lisbôa. 

* 

Recebemos o n.° 1 de uma Peque-
na l>il>liotlieca scientillca, di-
rigida pelo sr . Diogo Nunes, que, a par 
da i l lustração e amôr à educação , da 
juventude que revela, com esta biblio-
theca pres tará úm excellente serviço à 
causa da instrucção. O n.° 1 é a expo-
sição das dout r inas do Systhema óA/e 
tricô, feita duma fó rma lógica e didá-
ctica, digna de apreço . 

* 

Per f i l* C o n t m e p o r á n c o N . — 
Recebemos o n." 60 do 6." anno que traz 
um magnífico r e t r a to do sr. Ruy Col-
laço, com um art igo b iográphico de A. 
Morea. 

A assignatura desta publ icação custa 
i $ o o o réis a série de 12 números em 
Lisbôa e ityzoo na província e Africa. 
A sua adminis t ração e redacção é na 
Rua da P r a t a n.° 9S. 

* 

O I n s t i t u t o . — T(ç>i'ista scientifica e 
litterária fundada em I85'2. Vol. 47.' 
n.° 6, relativo ao mês de junho. Hece-
bemos e agractmos. 

. * 

A Mulher do Realejo.—Da an-
tiga Casa Ber t rand e ac tua lmente do 
sr. José Bastos act ivo e intelligente edi-
tor , r ecebemos o 2." t o m o dêstç sen-
sacional romance de Xavier de Mon-
tépin que está des t inado a um grande 
successo. 

A modic idade do p reço (60 réis 3 
folhas com 3 gravuras por semana) os 
crédi tos da casa edi tora e o n o m e do 
auc tor sam condições recommendave i s 
para o b o m acolh imento da éMulher do 
Realejo. 

* 

Educação Nacional.—Semaná-
rio ded icado á classe do magis tér io 
pr imár io e secundár io , 4.0 anno, n.° 
193. 

. * f: 

C i n z e l a d a * A l d e i a » — S e m a n á r i o 
illustrado de propaganda agrícola s 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Propr ie tá r io e director , Júlio Ga-
ma : Recebemos o n.° í3i. 

* 

A Barcarola—^çws/íi litteraria— 
Direc tores l i t terar ios — Dá Mesquita 
Pau l e J o ã o A. d 'Azevedo.—Coimbra . 
—i.° anno.—Recebemos o n.° i5. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 7, 8 e q : 

Faculdade de Direito 

i.° anno—António Augusto da 
Silva Pires, António Brito Perei-
ra de Resende, António Cardoso 
de Girão, António Correia da 
Fonseca, António Fonseca d'Al-
meida Cardoso, António Fran-
cisco Cordeiro, Vasco Rebello 
Valente, António José Rodrigues, 
António de Magalhães Barros de 
Araujo Queiroz e António Men-
des Bahia de Sousa Carneiro. 

Houve oito reprovações. 
2 . 0 a n n o — António Cândido 

Barbosa Lima de Figueiredo, 
António Francisco Salgado, An-
tónio Joaquim Pereira da Fonse-
ca, António Maria do Amaral e 
Freitas, António Maria Pereira 
Júnior, António Mobre de Mello 
António Sarmento Pereira Bran-
dão, António Simões Raposo, 
António Soares Franco Júnior, 
António de Sousa Horta Sarmen-
to Osorio, Arnaldo Augusto Jay-
me da Silva Monteiro, Arthur 
\bei lans Teixeira, Arthur Fran-
cisco d'Athayde Veiga Pavão da 
Silva Leal e Arthur de Moura 
Basto. 

Houve duas reprovações. 
3.° arino — Amadeu Victor de 

Miranda Monteiro, Anacleto Ta-
vares d'Oliveira Moraes, Annibal 
Metello de Nápoles e Lemos, An-
nibal P e r e i r a Peixoto Bellêsa, 
António Augusto Pires de Lima, 
António Baptista da Costa Fur-
tado, António de Barros Mendes 
d Abreu, António B. P . Victori-
no, António C. Celorico Gil, An-
tónio Cândido d'Almeida Leitão 
e António da Costa Lima. 

4.0 anno — António Alves da 
Costa, António Alves da Silva, 
António Augusto Correia d'Aguiar 
António Augusto Magalhães e 
Silva António Dias, António Flo-
riano de Noronha e António Gas-
par de Carvalho Homem, Antó-
nio J . Nogueira da Costa e An-
tónio José Vaz de Freitas Gui-
marães. 

5.° anno — Alberto Carlos de 
Magalhães Menezes, Alberto de 
Magalhães Barros Júdice Queiroz 
Alberto Nogueira Lemos, Alber-
to Pinheiro Torres, Alfredo Ma-
galhães Cerqueira de Queiroz r 
António do Amaral Côrre-Real e 
António Amaro Conde. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno — Obrigados—Alber-
to de Vasconcélloz Noronha e 
Menezes, António Corrêa d o s 
Santos David Pereira de Sousa, 
Manuel J . de M. Barbosa, Abilio 
A. M. Fernandes e Adolpho de 
L. Vianna. c 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Joaquim Lopes de 

Oliveira e Castro, Arlindo Mi-
randa e Vasconcéllos, José Este-
ves da Conceição Mascarenhas; 
Ord. : José E. da Conceição Mas-
carenhas e José M. Pereira Ba-
rata. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno (3.a cad., geom. desc. 

— O r d . : João A. Chrispiniano 
Soares e João d'Almeida. 

Faculdade de Philosophia 

4-a cadeira—(Botânica)—Ordi-
nário: Agostinho Viegas da Cu-
nha Lucas. — Obrigados: Abílio 
Maria Mendes Pinheiro de Maga-
lhães Mexia, António Rui vai Saa-
vedra, Armando Macedo e Au-
gusto Maria Gouveia dos Santos. 

Faculdade de Medicina 

4.0 atino — Alfredo Ferreira 
Cristina e António Alexandre 
Ferreira Fontes. 
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LITTERATURA E ARTE 
C O M O E U V I V O 

Eu vivo só no m u n d o . . . à dôr affeito, 
Sem ter no m u n d o amôr nem amizade : 
Nas ru ínas deser tas de meu peito 
Apenas brota o espinho da s a u d a d e ! 

A vida para mim foi um mystér io . . . 
Um sonho d ' i l lusões. . . eden r i sonho. . . 
M a s hoje o peito meu é cemitério 
Das crenças, que me deu tam bello sonho! 

E só pôde t rocar -me índa os abrolhos 
Do túm'lo desta vida por mil flôres. . . 
Q u e m tiver o poder dêsses teus olhos, 
Para da r -me outra v i d a . . . outros amores ! 

E u vivo só no m u n d o . . . à dôr affeito, 
Sem ter no mundo amôr nem amizade : 
Nas ruínas deser tas do meu peito 
Apenas brota o espinho de s a u d a d e ! 

Coimbra , 6 — v i — 9 0 0 . ANTÔNIO VELLUDO. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 25 de maio de 1900 
Presidência do vice presidente 

da câmara António Francisco do 
Valle. 

Vereadores presentes : — José 
Gomes Freire Duque, João Go-
mes d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza 
reth, Miguel José da Costa Braga 
António Maria Rodrigues Ferrei 
ra Malva, effectivos, e José Diniz 
Simões, substituto. 

O presidente da câmara repre-
sentava a auctoridade administra-
tiva. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior, tomou conhecimento 
pelo balanço dq cofre, da existên-
cia do saldo de 1:878^039 réis 
no dia 19 do coirente mês. 

Ácêrca dum offício do chefe 
do districto, de 18 do corrente, 
como resposta a outro do dia 4 
relativamente ao assumpto trata-
do na circular do Ministério do 
Reino, de 3 de fevereiro, que diz 
ter sido rezolvido pelo Ministério 
da Fazenda não ter o Estado que 
abonar para despêsas de conser-
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

Pouco tempo se demoraram em 
Attigny. Martine tinha pressa de 
deixar o castello, o parque, os 
campos que lhe faziam lembrar 
uma noite funesta. Fôram por 
isso para Hollanda, isolar-se no 
fundo da Frise, levando o conde, 
cuja paralysia necessitava cuida 
dos contínuos, enquanto que a 
senhora de Meurseaux, depois de 
ter abençoado a sobrinha ia para 
o seu castello de Saône-et-Loire. 

As grandes planícies da Frise, 
d'horisontes próxinos do ceu, os 
camponeses robustos de feições 
tranquíllas, aquêlle ambiente de 
paz, talvez de monotonia, mas 
em que sentia correntes de ami-
zade e sympathia, imprimiram na 
sua almà uma melancholia que 
não era tristeza. A vida parecia-
se com aquellas paisagens, de 
p e r s p e c t i v a s longínquas, com 
aquella terra que era d'allí em 
d i a n t e s u a , que um claro sol 
anima, em que a naturêza, cheia | 
de seiva, trasborda, convidando l 

vação do edifício do governo ci-
vil quantia superior à média fixa' 
da nas instrucções de 24 de de-
zembro de 1892, e lembrando a 
necessidade de reforçar a respe-
ctiva verba do orçamento, rezol 
veu se ponderasse, que não se 
trata propriamente da verba or-
çada, pois a que está incluída no 
orç: mento em vigor é superior a 
407Í&000 réis, mas sim de evitar 
uma despêsa de que a câmara 
não será reembolsada, visto não 
ser superiormente auctorisada des 
pêsa a mais da média fixada; e 
se pedisse ao chefe do districto 
para sollicitar do governo que não 
se dê effeito retroctivo áquella 
circular, abonando se toda a des-
pêsa de 1899, e que para o anno 
de 1900 e seguintes se reduzam 
então as despêsas aos limites au-
ctorizados, cortando-se por todas 
aquellas que não fôrem própria 
mente de conservação e repara-
ção, e limitando-se estas ao stri-
ctamento indispensável, podendo 
para maior economia ser solicita 
das directamente da câmara as 
obras de reparação, que pelo seu 
pessoal poderám ser realizadas 
mais em conta. 

Relativamente a um outro offí 

os pincéis dos discípulos de Aver-
camp e Paulo Potter. 

Serge Tarsul habitava com o 
pae, coronel reformado, uma das 
velhas casas, tam vulgares na 
Hollanda, no bairro de Saint Ja-
kob-straat, em LeeuWarden. Era 
uma casa graciosa de frontaria 
dentada, com escadas, máscaras, 
columnas e mísulas. Uma torre 
octogona encostada á porta dos 
dias de festa era ornada de bai 
xos-relevos. Havia demais bai 
xos-relevos e esculpturas por to-
da a parte até ao telhado pon-
teagudo terminando em escada. 
Distinguia-se dos que a rodeavam 
por não ser pintado como ellas 
de côres discordantes. 

Atraz, no logar das fortifica-
ções antigas, estendia-se, costean 
doo passeio do príncipe de Oran-
ge, um vasto jardim em que pa-
recia ter-se feito representar a 
flora do mundo inteiro. 

Nos primeiros mêses de casa-
do, Serge Tarsul alegrava-se em 
lhe fazer conhecer Leeuwarden 
e a sua sociedade aristocrática, 
as cidades visinhas, os costumes 
patriarchaes dos «livres habitan-
tes da Frise» entre as quaes ia 
viver. 

Como Martine não conhecesse 
nem Amsterdam nem a Haya, 
comprou e apparelhou um barco; 
e, acompanhado pelo pae, pela 
irmã, uma graciosa menina de de-
zoito annos, levou a à Veneza do 

cio do Governo Civil, também de 
18, declarando ter perguntado em 
1 de setembro de 1 Sc>8 quaes as 
casas e mobília que a câmara des-
tinava ás escolas dos dois sexos 
que se pretendiam crear na fre-
guesia de Santa Clara, informan-
do o presidente que nem das actas 
nem dos livros da correspondên-
cia recebida constava coisa algu 
ma ácêrca do recebimento da-
quêlle offício, mas que em sessão 
de 27 de agosto a câmara rezol-
veu representar pedindo a crea-
ção das ditas escolas e fornecer 
casa e mobília para ellas, rezol-
veu a câmara manter aquella de-
liberação e incumbir o. vereador 
competente de procurar as casas, 
ficando o fornecimento de mobí-
lia pora o próximo anno, por es-
tar esgotada a verba do orçamen 
to e o subsídio do governo para 
êsse fim. E rezolveu também que 
não se encontrando casas para as 
suas escolas se preferisse a do 
sexo masculino, por já haver no 
convento'uma do sexo feminino; 
e que se fornecesse alguma mo-
bília da que se comprou no Ly-
ceu, se fôsse necessário. 

Tomou conhecimento de ter si-
do approvado superiormente o 
subsídio de i:5oo$ooo réis para 
a manutenção do asylo de cegos 
e aleijados em Cellas. 

Tendo sido devolvido pelo che-
fe do districto, por offício de 22 
do corrento, o projecto da estra-
da municipal entre os logares da 
Abrunheira e Assafarge para sof-
frer algumas modificações, man-
cou a câmara envia fo à reparti-
ção d'obras para êste fim. 

Informando a commissão de 
melhoramentos da cidade favora-
velmente a pretenção dum pro 
prietário para levantar um andar 
em uma casa na Praça do Com 
mércio, deu-se deferimento ao 
requerimento do interessado. 

Ficou inteirada ácêrca da par-
ticipação dada pelo vereador No-
vaes de ter sido nomeado auditor 
administrativo do districto, para 
ser substituído na vereação. 

Rezolveu responder a um offí 
cio da Associação Commercial do 
Porto, de 11 do corrente, ácêrca 
do projecto do fomento vinícola 
apresentado ao Parlamento, que 
vai estudar, como convém, o as-
sumpto. 

Com referência a um offício da 
repartição d'obras, datado de 25 
do corrente, ponderando que a 
base do revestimento de alvena-

Norte e na Haya apresentou a à 
rainha. Quando chegou o outo-
mno voltaram para Leeuwarden, 
onde tinham rezolvido passar o 
inverno. Era ainda um desejo de 
Martine, que queria estudar a lín-
gua do país, e dar á sua nova 
família o tempo de a conhecer, de 
apprender a amá la. Era de resto 
coisa fácil; já a amavam. A feli-
cidade, o socego, o amôr irradia-
vam da sua pessoa e os que se 
approximavam delia sentiam-se 
attraídos para o centro donde 
saíam aquêlles raios, como as pha 
lenas que vam qi.eimar-se na luz. 

Os Frisões não conhecem o en 
thusiasmo. Quando o pae de Ser-
ge viu Martine, deixou o cachim-
bo, dirigiu-se para ella; e, pegan-
do lhe nas mãos disse: 

— Bemvinda seja! 
Depois foi continuar a fumar, 

impassível, os olhos no vago, co-
mo se pertencesse a outro mun-
do, como se nada dêste o pudes-
se interessar. — Keetjen, a irmã 
de Tarsul, foi mais communica-
tiva. 

Deitou-lhe os braços à volta do 
pescoço e, fazendo-íhe inclinar a 
cabeça, disse com um sorriso ga-
roto : 

— E's mais bonito do que eu; 
mas não tenho inveja. 

E as duas cabeças pequeninas 
approximáram-se e selláram a 
amizade com um beijo. 

(Continúa) 

ria do banco de rocha sobre que 
assenta a rua d'Alegria pôde ser 
mingoado na sua espessura era-
pregando-se a restante alvenaria 
em revestir mais dezeseis metros 
d'extensão, rezolveu a câmara 
que se continue o revestimento 
nesta conformidade e auctorisou 
a obra a mais do que a arrema-
tada até o esgotamento da verba 
votada para êste fim em orça-
mento. 

Attestou ácêrca de oito peti-
ções para subsídíos de lactação a 
menores. 

Mandou registrar a nota apre-
sentada das canalisações d'água 
executadas desde o dia 17. 

Approvou o rol de lançamento 
do imposto sobre cães, mandando 
annunciar a sua exposição para o 
effeito de reclamação. 

Approvou oito propostas para 
consumo d'água por meio de in 
dicadores fixos e cinco d'avenças 
para consumo em estabelecimen-
tos commerciaes. 

Auctorisou o pagamento de 
despêsas com trabalhos de estudo 
e de gabinete da estrada muni-
cipal do Alto de S. João (Por-
tella) e Santo António dos Oli-
vaes, com respeito ao lanço entre 
o Alto de S. João e o largo do 
Chão do Bispo. 

Auctorisou o pagamento da 
prestação que se vence em outu-
bro do corrente anno, dos em-
préstimos contractados para me-
lhoramentos da cidade e para 
serviços do abastecimento de 
águas. 

Mandou proceder à caiação 
d'algumas das lojas do mercado 
e à reparação de calçados no re-
cinto do mesmo. 

Mandou archivar a nota apre-
sentada dos serviços de fiscalisa-
ção do mercado durante a se-
mana finda. 

Nomeou louvados para o ser-
viço d'águas de réga na fregue-
sia de Sernache. 

Auctorisou o pagamento da 
côngrua devida aos párochos da 
Sé Cathedral e de Santa Cruz e 
o expediente da secretaria, até 
esta data, e de emolumentos de 
vidos à Administração do conce-
lho pelo exame de contas e orça-
mentos. 

Approvou um orçamento para 
a reparação da Calçada de Santa 
Izabel, em Santa Clara. 

Rezolveu pedir a expropriação 
por ^tilidade pública e urgente, 
de terreno na rua da Magdalena, 
para construcção de parte da pro-
jectada avenida entre a estação 
nova do caminho de ferro e a rua 
do Visconde da Luz, até o ponto 
do cruzamento. 

Mandou annunciar que se ar-
remava em praça no dia i5 de 
junho próximo, uma empreitada 
de terra plenagem entre os perfis 
12 e i5 da rua n.° 9 ria Quinta 
de Santa Cruz. 

Pedidos por um dos vogaes da 
câmara esclarecimentos ácêrca 
da troca com o governo, de ter-
renos na Quinta de Santa Cruz, 
o presidente communicou que 
tendo ido ha algum tempo à Di-
recção d'obras públicas para as-
signar o contracto da troca que 
fôra auctorisada por despacho do 
ex.m0 ministro d'obras públicas 
em deferimento da representação 
de 26 d'outubro de 1899 c l u e a 

câmara dirigira ao governo sobre 
o mesmo assumpto, não o assi 
gnára, por nêlle se estipular que 
a câmara cedia ao Estado a parte 
do terreno e casas da abegoaria 
municipal que ficavam ao sul da 
rua projectada entre a Praça de 
D. Luís I e a rua d'Entre Muros. 
Porque esta exigência contrariava 
a representação da câmara, na 
qual esta só offerecia em troca 
do terreno pedido o terreno exis-
tente entre a rua da Escola In-
dustrial e o edifício e dependên-
cias da Direcção d'obras públi-
cas e mais a água que da quinta 
ia para o edifício; e por que a 
câmara não podia, ao menos en-

quanto não fizesse novas installa-
ções, prescindir do dito terreno 
e casas onde se achava installada 
a carphteria, o depósito de ma-
terial, de ferramentas e de carros 
e d'algum pessoal, não assignara 
o contracto; e que pelas razões 
expostas lhe parece que a câmara 
também o não pôde fazer. Por 
isso propunha que a câmara re-
presentasse de novo ao governo 
para se desfazer o equívico, que 
parece ter resultado de se con-
siderar a planta, que acompanha-
va a representação, em separado 
desta; e pedir a troca nos mes-
mos termos em que se pedia na 
representação anterior. A câmara 
acceitou esta proposta e appro-
vou-a por unanimidade. 

Relativamente à proposta pelo 
vereador Nazareth, na sessão do 
dia 17, e em vista de informação 
da com'missão então nomeada 
para dar sobre elle o seu pare-
cer, rezolveu a câmara depois de 
breve discussão, que a feira an-
nual de gados, cereaes e utensí-
lios de lavoura, tenham logar no 
domingo em que se celebram os 
festejos à Rainha Santa Izabel 
em cada anno, realizando-se no 
primeiro domingo de julho nos 
annos em que não houver feste-
jos; e que, creando-se também 
uma feira mensal de cereaes se 
realize ella na primeira terça feira 
de cada mês. 

Rezolveu mais a câmara, sobre 
o mesmo assumpto, que a mesma 
commissão dê também o seu pa-
recer ácêroa dos prémios a con-
ferir, a que allude a proposta. 

Despachou requerimentos at-
testando ácê rca do comporta-
mento moral e civil d'alguns ci 
dadãos e auctorizando a colloca-
cão de postes no largo da Sé 
Cathedral para festejos académi-
cos no dia 26, o estabelecimento 
de postes para uma linha tele-
phónica, a desobstrucção de ca-
nalisação d'esgôto e o álteamento 
das hombreiras de duas portas 
em uma casa na rua do Corvo. 

Mandou enviar ás repartições 
d'obras e das águas diversos re-
querimentos para informar. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

A v i s o a o p u b l i c o 

B i l h e t e s 

PARA 

BANHOS DO MAR 
Serviço combinado com a 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses 

A partir do dia. i5 de junho e 
até i5 d'outubro proximo futuro, 
as estações, desde Santa Comba 
a Villar Formoso, vendem bilhe-
tes de ida e volta para Espinho e 
Granja, aos preços e condições 
da tarifa especial n.° 5 G. V., 
bilhetes de banhos, sobre Figuei-
ra da Foz. 

Aos bilhetes com destino a Es-
pinho e Granja, é unicamente fa-
culdade paragem nas estações da 
Pampilhosa, Luso e Cannas, fi-
cando o custo de cada senha de 
paragem reduzido a 200 réis. 

Lisboa, 3o de maio de 1900. 

O Engenhei ro Director da Companhia) 

Conde de Gouvêa. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Cainisaria e gra valaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM-CONTA 

Caixeiro, ou rapaz com prática 
de mercearia, precisa-se na rua 
da Sophia n.° y3 a 



RESISTENCJLA—Domingo, 10 de junho de 1900 

OFFICINA TYPQGRÃPH1CÃ 
Proprietário—Manuel dos (Reis §omes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1 0 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

C a l h y d r a u l i c a : J ™ 
d'obras. 

Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Aviso aos proprietários e mestres 

FlnH-ririHarlp o n n t i r a " Agência da casa Ramos & Silva de 
LICUl l u u a u d C UJJUUd. L i s b ô a i constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

TintflÇ n a r a n i n t l i r a ç - Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
i m i u o |JUI u pu i iu i UO • vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t n ç ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UlllIclllUo. s e e m p r e g a m e m construcções hydraulicas. 
fliuPrQnÇ- bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVclouo- e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P p p n a n p n Ç ' D e ^ e r r o e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
r i c l j d y c l l d . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
rutilaria" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
u U U I d l I d . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
IdljUCII Uò. COmpleto sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de fer ro : 
mêsa, lavatório e cozinha. 

"Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada n a Expos ição (te Ceramica Portugueza , n o Porto , em 1 8 8 2 , 

com d i p l o m a de mér i to ; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l do Coimbra, em 1 8 8 2 
gedro da (Silva ginho (goimbra 

29 — Rua de João Cabreira — 31 
O O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1,7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

t . continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais. modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 1 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada-

C A P I T A L 2.000:000$000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

E f l ê c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, | 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Asylo da Infância 
Desvalida de Coimbra 

A N N Ú N C I O 

No dia 24 do corrente mês, 
pelas 11 horas da manhã e no 
edifício do mesmo Asylo, ha de 
ser dado de arrematação a em-
preitada de obras a fazer no novo 
laboratório, no pavimento do rez-
do-chão do lado sul do edifício. 

As condições estám patentes 
na secretaria do Asylo todos os 
dias, desde as 7 horas da manhã 
até ás 2 da tarde; e a base de 
licitação é de 3oo$ooo réis. 

Coimbra e Asylo de Infância 
Desvalida, 2 de junho de 1900. 

O conselheiro presidente da direcção, 

T)r. Manuel da Costa oAllemão. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

G A S A 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largo do Paço do Con-
de n.os 1, 2 e 3. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de IHontépin 

A Mulher do Realejo 
Grande romance d 'amôr e de l á g r i m a s l j 

I l lus t rado com 1 3 7 gravuras de Zicr 

Tal é o título do novo romance 
que vamos offerecer ao público e 
que está destinado a eclypsar os 
mais retumbantes successos que 
até hoje conseguimos obter com 
essas jóias litterárias que se inti-
tulam: A Toutinegra do Moinho —A 
Irmãsinha dos Pobres— O Regimento 
145—Os Dois Garotos—A Filha do 
Condemnado. 

Para succeder a Emílio Riche-
bourg, a Ad. d'Ennery, a Jules 
Mary, a Pierre Decourcelle — só 
havia em Franca um nome pos-
sivel: XAVIER DE MONTÉ-
PIN. 

Esse nome faltava à nossa col-
lecção. Era uma lacuna de que 
muitos dos nossos leitores fieis 
nos accusavam talvez, apesar do 
acolhimento, sem- precedentes 
entre nós, por elles feito ás ou-
tras obras até hoje publicadas 
pela nossa casa. 

Para preencher essa lacuna, 
para darmos à nossa numerosa 
clientela de assignantes a satis-
fação de possuírem uma produ-
cção escolhida do seu auctor fa-
vorito, não hesitamos diante de 
nenhum sacrifício, adquirindo por 
alto preço o direito exclusivo de 
publicar em língua portuguesa a 
obra prima de Xavier de Monté-
pin, êsse romance incomparável, 
desconhecido entre nós, que se 
intitula 

A Mulher do Realejo 
Grande drama da vida popular, 

galeria pittoresca e opulenta, ro-
mance verdadeiro, cujos persona-
gens principaes vivem ainda e são 
conhecidos de todo Paris, Kalei-
doscopjo maravilhoso onde succe-
dem as mais diversas physionomi-
as, os mais extranhos contrastes, 
heroes e scelerados, virgens puras 
e cortezãs impudicas, innocentes 

e criminosos, que entre si comba-
lem, atravez de peripécias ex-
traordinárias, de scenas pathéti-
cas, de crimes hediondos, de ras-
gos de heroísmo, de situações, 
que ora dispertam o riso, ora ac-
cendem o enthsiasmo, ora provo-
cam lágrimas irresistíveis 

A Mulher do Realejo 

Xjivier de Moiilépin 
é a mais barata e ao mesmo tem-
po a mais luxuosa de todas as 
publicações e deixa a perder de 
vista pela bellêsa das gravuras, 
pela excellente qualidade de pa-
pel, por todos os seus aspectos 
materiaes e litterários, as imita-
ções que nos suscitou o immenso 
êxito obtido pela sua emprêsa. 

60 réis. Cada semana 3 folhas 
com 3 gravuras 60 réis. 

300 réis cada mez 
15 folhas com 15 gravuras 

Em tomos 300 reis 

Recebem se desde jA asignatu-
ras. 

Antiga Casa B e r t r a n d — J o s é Bastos 
7-3, 'Rua Garrett, 76—Listíoa 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sèdas a 700 reis o metro 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos —COIMBRA. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

REMEDI0S DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. F 

bres intermitentes e biliosas. 

3 ? e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, IÍ&IOO réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

I * í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efficat e prompta das 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

"Verxnífixg-o d e l i . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & O . 1 , , rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA» 

Com e s t a m p i l h a — A m o , 2 ^ 7 0 0 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 6£o reis . 

Sem es tampi lha— Anno; 2-^400 
réis; semestre, t f t i o o réis; tr imés 
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , l í e 16 

0 parlamentarismo 
Muito tem sido escripto e 

dito ácêrca d a s instituições 
par lamentares , considerando-
se geralmente o par lamento 
como uma assembleia inútil, 
quando não nociva, para os 
interesses do Es tado , mas não 
ha dúvida de que nem tudo 
foi escripto e dicto já. E en-
tão pelo que respeita à provín-
cia, aonde as coisas da capi-
tal chegam pervert idas ou des-
figuradas, mas sempre favore-
cidas, ainda por cá se suppõe 
que o par lamento é alguma 
coisa de sério e de sincero, de 
distincto ou de nobre, onde se 
ouvem vozes de justiça e de 
ve rdade , c lamando, sinceras e 
honradas , sobre os desvergo-
nhamentos que pejam a admi -
nis tração pública. 

P u r o engano! Os que ima-
ginam que no par lamento exis-
tem, perfei tamente, distinctas, 
marcando-se um logar à parte, 
inconfundível , as diversas fa-
cções políticas que consti tuem 
a câmara , intransigentes umas 
perante as outras , sustentando 
cada uma bem alto a bandeira 
dos seus princípios, sem que 
as flâmulas se confundam, vá 
até lá, veja e obse rve . . . As 
indignações sám postiças; as 
cóleras, t rovões • de lata; as 
apóst rophes , phrases rhetóri-
cas em busca de effeito a pro-
duz i r . . . na província! 

E de mais, quem, duma ga-
leria olhar para baixo, para o 
circo, recebe a impressão de-
soladora de estar observando 
a lgumas dezenas de farçistas, 
que vám t ra tando, honesta-
mente , de a r ran ja r a vida à 
custa da crendice e ingenuida-
de nacionaes. 

Q u e é só para isto que elles 
lá vám, submetter--se áquelle 
penoso e fatigante t rabalho in-
sano de se erguerem das onze 
para o meio dia, para irem em 
seguida fazer o flirt das câma-
ras até ás duas horas, quando 
lá v a m . . . 

Desenganem-se os ingénuos: 
— aquillo não vale nada , não 
significa coisa nenhuma de sé-
rio e dê product ivo para os 
interesses do país . Satisfaz vai-
dades e ambições pessoaes e 
concorre , mais poderosamen-

t e do que os ministros todos 
juntos pa ra o aggravamento 
incessante e onerosíssimo das 
despêsas públicas. H a j a vista, 
ainda agora , áquelle famoso 
projecto de lei que concede á 
família de António de Serpa 
um conto e du{eritos mil réis 

animaes, projecto que j á aqui 
combatemos , que toda a im-
prensa republicana tem com-
batido, e que lá passou na câ-
mara dos deputados entre um 
significativo silencio, homena-
gem do par lamento prestada 
a um homem público, á custa 
da n a ç ã o . . . 

Pa ra esta e outras que taes 
é que o par lamento serve! 

E ainda ha quem se interes-
se pelo que lá se passa . . . 

De l amenta r ! 

A vida do ministério 
Está por fios. Assim o faz sup-

por, e bera fundada é a suppo-
sição, o facto ds haverem votado 
no conselho de Estado com os re-
generadores os srs. marquês de 
Ficalho e Baptista dAndrade. 
E ' gente do paço, e não procede-
ria assim sem prévias instru-
cções. 

O rei deu, contra o voto do 
seu conselho, a prorogação do 
parlamento como o governo a 
desejava. Não tardará muito, po-
rém, que o real desagrado, con-
dição única actualmente que de-
termina cri ses ministeriaes, ponha 
termo ao consulado progi essista. 
Pôde succeder até que o projecto 
da reforma política não chegue a 
ser convertido em lei. 

A incompatibilidade que, apre-
sentando se .como capacho im 
mundo do paço, o partido rege-
nerador affirmou quanto aos pon-
tos mais importantes da reforma, 
talvez não sejam de iniciativa 
própria dêsse partido e que, para 
a formular, houvesse instrucções 
prévias, ccmo para a votação do 
conselho de Estado. 

Aguardemos os acontecimen 
.tos, que é provável sejam muito 
instructivos e interessantes. E, 
pensando assim, não queremos 
referir-nos ás apregoadas scenas 
de violências e não sabemos que 
mais, quando a reforma política 
entrar em discussão na câmara 
dos deputados. 

LIBERALIDADE GOYERNÂTIYÃ 

Foi votada na câmara dos de-
putados a pensão de 1.20.0^000 
réis à viuva e filhas do fallecido 
conselheiro António de Serpa 
Pimentel. A tal respeito'já disse-
mos, quando êsse projecto foi 
apresentado no parlamento, o que 
pensavamos. 

Não voltamos agora ao assum-
pto, limitando nos a declarar que 
achamos extraordinário que na 
situação em que se encontra o 
thesouro português se dê uma 
pensão que nem em circunstân-
cias normaes devia ser concedida, 
porque os serviços prestados ao 
Estado pelo sr. António de Serpa 
fôram generosamente recompen-
sados. 

Reformas constitucionaes 

Está nas Caldas da Amieira o 
sr. Antónia Maria Pimenta di-
gníssimo chefe dós serviços tele-
'grapho postal dêste districto. 

A reforma da carta constitucio-
nal não entrou em discussão na 
segunda feira como estava an 
nunciadò, ficando lograda a enor-
me concorrênc ia que affluíra à 
galeria da câmara dos deputados 
para assitir ao funambulesco es-
pectáculo. Que motivo impediu 
o começo dessa discussão ? O ag-
gravamento da doença do sr. José 
Luciano ? 

Os jornaes nãó o dizem termi-
nantemente, mas percebe-se de 
notícias diversas que informam 
ter o presidente do cd©elho sof-
frido no sábbado e segunda feira 
violentos accessos febris. 

As U^Qovidades e Correio da 
CNjiite não contestam êsse aggra-
vamento, mas accrescentam logo, 
o primeiro claramente e o segun-
do ao de leve, que o enfermo me-
lhoróu immediatamente. 

O facto é que o não ter come-
çado a discussão originou boatos 
como êste: Que as cortes iam ser 
addiadas para novembro, logo 
que fôsse votado o orçamento na 
câmara dos pares. Mas surge lo-
go aquêlle Correio da V^flite e 
assevera que isso não tem funda 
mento; que sabe positivamente 
que as reformas políticas entram 
breve em discussão; e, finalmente, 
que o governo está hoje, como 
esteve s.empre, forte e seguro, 
sejam quaes forem os boatos que 
se propalem, os avisos prévios que 
lhe annunciem, os planos da op 
posição regeneradora. 

Somente a titulo de curiosida-
de registámos essas declarações 
do orgão offícioso do governo, 
porque, de resto, essa lucta, de-
terminada pela ambição do po-
der, què está ferindo-se entre pro-
gressistas e regeneradores, não 
nos interessam senão porque delia, 
resultam ao país graves prejuízos, 
e para a apontarmos, na sua reve 
lação de paixões interesseiras, co-
mo saliente demonstração da de-
cadência moral em que caiu o 
systêma constitucional que o pô-
vo índa tolera, um pouco pela sua 
já injustificada inércia e indiíTe 
rentismo, e um pouco pela impo 
sição que as bayonetas do exér-
cito sustentam. 

Mas, volteado ao objecto prin 
cipalmente; destas, considerações, 
ha que salientar:—As 'Novida-
des, faltando de que o presidente 
teve lim recrudescimento fébril, 
inforrpa que êsse recrudesci-
mento é sempre de recear enquanto 
o enfermo não tiver um trata-
mento ininier rompido. 

Ora, como informa o corres 
pondente telegráphico do Janeiro 
êsse tratamento ininterrompida 
cifra-se numa operação a que o 
sr. José ^uciano terá de sujei-
tar-se em Paris, e sem a qual o 
seu completo restabelecimento é 
impossível. 

Bem. Mas tanto mais tarde a 
operação seja feita, tanto maior 
perigo corre a saijde e até a vida 
do doente, e contudo as suas de-
clarações, segundo o mesmo cor-
respondente, de persistir em ir ás 
câmaras apesar de os médicos lhe 
aconselharem completo descanço, 
revelam positivamente que os col-
legas no ministério o sacrificam a 
um tal exforço, que pôde ser-lhe 

fatal, apenas para não largarem 
as culminânciás da governação, 
ao que na presente conjunctura 
seriam obrigados, uma vez que, 
para restabelecer-se, o sr. José 
Luciano decidisse abandonar a 
presidência do conselho. 

E assim se explica que a segu-
rança do governo, prégada pelo 
Correio da Capite, tem a sua 
base positiva, única, no exforço 
de um homem, cuja saiide se acha 
profundamente abalada. 

Ha, pois, alguma segurança 
mais fictícia ? 

Vejamos, entretanto. Se uma 
fatalidade se désse ámanhã, ou-
vir se-ía gritar que êsse homem 
sacrifícára a sua vida ao serviço 
do país, pois que até doentíssimo 
não abandonara o seu pôsto, e 
fôca ao seio da representação as-
sistir a discussões de alto interes-
se político. Saliente se já. José 
Luciano fará êsse enorme sacri 
fício, mas apenas para servir os 
interesses do seu partido e a am-
bição intolerante dos homens que 
o acompanham no ministério. 

Pura e simplesmente.. . 

Diz-se que a discussão do pro-
jecto das reformas políticas co 
meçará por um protesto do par-
tido regenerador contra a validade 
dessa reforma por não haverem 
decorrido ainda, ao tempo em 
que foi votada a necessidade 
delia, quatro annos, como a lei 
constitucional de 85 perceitua. 
Isto na sua totalidade. 

Quanto a alguns artigos, cuja 
reforma se propõe, diz se que 
não pódem ser alterados por não 
estarem comprehendidos na lei 
que reconheceu a necessidade da 
reforma, tal como foi publicada 
no Diário do Governo. E' o caso 
de nêste, contra o que foi votado 
nas câmaras e consta do respe-
ctivo Diário e do autógrapho do 
decreto, se dizer nessa lei «arti-
gos 1 e 7» em vez de «1 a 7». 
E' a questão conhecida pela pit-
tóresca designação—-a e e, que 
já mereceu as honras de artigo-
de fundo a um jornal governa-
mental. 

Se é com estas questões que a 
opposição regeneradora se julgou 
auctorizada a fazer declarações 
espaventosas sobre a sua attitude 
na câmara, desde já podemos ga-
rantir que ficará logrado quem 
fôr assistir à sessão em que se 
comece a discutir a reforma con-
stitucional, se tal facto se dér. 

Orçamento camarário 
Na secretaria, da câmara mu-

nicipal está exposto, pór espaço 
de 8 dias a contar de terça feira, 
e para ser examinado pelo públi 
co, o 2.0 orçamento supplemen-
tar, camarário. 

E' da importância de 518^690 
réis, para auxílio a diversas ver-
bas do orçamento ordinário, e de 
396^628 para os dispêndios a fa-
zer côm a iniciação, nesta cidade, 
da feira annual de gados e ce-
reaes, ultimamente creada como 
noticiámos, e para o pagamento 
de prémios aos lavradores que 
apresentem melhores exemplares 
de gado na mesma feira, que se 
fará pela primeira vez por occa-
sião dos festejos da Rainha Santa.. 

OS BOXERS 
Na China sobrevieram aconte-

cimentos duma extrem?. gravida-
de, provocadas pela excessiva in-
fluência do europeismo, principal-
mento contra a Rússia, que hoje 
se encontra numa posição^ pre-
ponderante no supremo conselho 
do Tsung-le-Iamen! 

Um p a r t i d o , exclusivamente 
composto de fanáticos elementos 
nacionalistas, os boxers, preten-
de à outrance fazer retrogradar 
a China para os seus bons tem-
pos em que o Celeste Império 
viveu isolado, aos tempos em que 
uma mysteriosa inaccessibilidade 
protegia do contacto com civili-
zações extranhas, a exótica e ori-
ginal civilização chinêsa; que — 
por uma automologia própria do 
carácter mqngólico — considera-se 
legítima vis à-vis do barbarismo 
dos países extranjeiros. 

Aproveitando-se da extrema fra-
queza da imperatriz reinante — 
completamente d o m i n a d a pela 
Rússia — o novo partido reagiu 
abertamente com as armas na mão 
contra um governo que tolera e 
consente no império sagrado a 
influência, «sem dúvida maléfica», 
das diversas potências europeas. 

A revolta, que teve a sua ori-
gem num pequeno motim em Pai-
li Tchong, na província de Talien 
Waepin-king, alastrou se rapida-
mente dum a outro extremo da 
China, e o furor desenvolvido con-
tra as colónias européas e ame-
ricanas demonstra bem qual o 
fim a que os rebeldes se propõem 
chegar. As atrocidades commet-
tidas em Nanking, Amoy, Can-
tão, Fu-tcheng, Shan-gae, Tai-
wintchang, Pet-ching-wang, Sut-
cheng, Lae-Ting e em infinito nú-
mero de populações do vastíssimo 
império contra extranjeiros e chi-
neses affeiçoados à moderna orien-
tação política dos seus governos, 
sam incríveis, e seriam de certo 
inacreditáveis se não se attentas-
se que semelhantes successos oc-
correm num país semi bárbaro, 
rotineiro e tenacíssimo inimigo da 
civilização que a Europa por mais 
duma vez se exforçou por im-
pôr-lhe. 

Em S. Petersburgo considera-
se gravíssima a situação política 
da China, mas a diplomacia mos-
cowita parece extranha a esta 
questão, lirtrtándo se o governo 
a enviar para allí tropas. 

Em Berlin e Paris succede a 
mesma coisa. A apathia é geral 
e, a manter-se êste triste estado 
de cóisas, é muito possível que a 
Inglaterra dêlle brevemente se 
aproveite, de momento que con-
siga annexar os territórios con-
quistados na Africa do Sul, sem 
provocar uma nova insurreição 
como a que se deu em dezembro 
de 1880 por occasião do triumvi-
rato Joubert — Kruger — Preto-
rius, que tinha de dar a indepen-
dência ao seu país, após a victó-
ria de Abajuba-Heill, alcançada 
em 27 de fevereiro de 1881 con 
tra as tropas commandadas pelo 
mallogrado general Colley! 

A Rússia tem forçosamente que 
intervir. A situação aggrava-se 
de hora a hora, de momento a 
momento. O incêndio das po-. 
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voações e a devastação dos cam-
pos estendem-se às províncias 
do norte, e o facho incandescense 
do extermínio estreita cada vez 
mais o círculo de ferro e fogo em 
torno das muralhas de Pakin, of-. 
ferecendo à insurreição uma fácil, 
decisiva e gloriosa victória. 

A violência com que a revolu-
ção— muito semelhante nos fins 
à da célebre insurreição de Tai-
pings, em 1864 — e a facilidade 
com que grangeou, dum momento 
para o outro, milhões e milhões 
d'adeptos, bem como o facto de 
ser o movimento acolhido em Lon-
dres com frieza e tranquilidade, 
parece dar razão a alguns jornaes 
russos que accusam a Inglaterra 
de ser provocadora duma guerra 
civil contra a incontestável influén 
que a Rússia hoje disfructa na 
China. 

Impõe se, portanto a necessi-
dade duma intervenção e a occu-
pação da Mandeluzia pela Rússia. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Dissidências ? 

Nos centros de cavaqueira po-
lítica diz-se, sem grandes reser-
vas, que o principal objecto da 
saída, ha dias, do sr. visconde de 
Moimenta da Beira, para Lisbôa, 
foi o seu desejo de abandonar o 
logar de governador civil dêste 
districto. 

E como complemento desta pre-
suposição, que parece ter visos de 
veracidade, diz-se mais que é muito 
provável a nomeação daquêlle sr. 
visconde para governar o distri-
cto de Viseu, vindo o daquella 
cidade dirigir o districto coim-
brão. 

Dissidências en t r e o estado 
maior do progressismo local, ao 
que parece. 

Festas da Rainha Santa 
Proseguem com toda a activi-

dade em preparar attractivos para 
as próximas festas da Rainha San-
ta, as commissões para êsse fim 
constituídas nalgumas das ruas 
da cidade, por onde tem de pas-
sar a procissão da santa padroei 
ra de Coimbra. 

Ao que nos informam, vamos 

Kresencear na rua do Sargento-

lór o lindíssimo effeito das illu 
minações á moda do Minho, para 
o que o sr. Manuel Rodrigues 
Braga, membro da commissão dos 
festejos naquella rua, mandou vir 
de Braga pessoal habilitado. 

No adro de cima tenciona a 
commissão da referida rua, por 
iniciativa daquêlle senhor, levantar 
um vistoso pavilhão para nelle 
serem distribuídas esmolas aos 
pobres. 

Nas ruas dos Sapateiros e do 
Côrvo não estám ainda formadas 
commissões para os festejos, o 
que é pena, por que costumam 
ser de bom effeito as ornamenta 
ções daquellas ruas. 

H y d r o p h o b i a 

Pelo governo civil fôram ante-
hontem enviadas ao administra-
dor do concelho de Soure guias 
de passagem para Lisbôa a favor 
do menor António Maria, daquella 
villa, e que ante-hontem mesmo 
deve ter seguido para o instituto 
bactereológico em consequência 
de ter sido mordido por um gato 
raivoso. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos"e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

O preço da carne 
E'»assumpto ainda para se re-

solver como convém aos interes-
ses do consumidor, sem affectar 
os vendedores, o caso do preço 
da carne, assumpto de que, ha 
poucas semanas, a câmara se oc-
cupou. 

Em pouco tempo o marchante 
Paschoal fez duas descidas de 
20 réis em kilo. Da primeira foi 
seguido pelos demais, mas da se-
gunda não se verifica inteiramente 
que o acompanhassem. Porque? 
Acaso dessa segunda descida lhes 
resultaria passarem a vender em 
condições de perda ? Não quere 
mos affirmar que não, e contudo 
três factos, pelo menos, se im-
põem à nossa consideração para 
que não possamos admitti lo: 

i.° Se Paschoal pôde vender 
com essa baixa, não se compre-
hende que os outros marchantes 
não possam estabelecê-la tam-
bém; 

2.0 Se o preço, que ainda sus-
tentam, representa o mínimo por 
que pódem vender ao público, 
como admittir que estejam ven-
dendo para o hospital, asylo de 
Cellas, Santa Casa da Misericór-
dia e quartel por quantia sensi-
velmente inferior? Generosidade? 
Ninguém o acredita, e nem o fa 
cto de essas vendas representa-
rem grandes porções, explica a 
tam importante differença de cus-
to. E, assim, tem de acceitar-.se, 
ou que o público está sendo in-
tencionalmente explorado, ou que 
o que fornecem para aquêlles es-
tabelecimentos é péssimo em qua-
lidade e não vale o preço por que 
lh'o pagam. 

3.° Em differentes localidades, 
não demasiadamente distantes de 
Coimbra, como Ovar, Aveiro, 
Pombal, Lousã, Poiares, Soure, 
Mealhada e Figueira, a carne es-
tá sendo vendida por muito me-
nos do que aqui a comemos, e deci-
didamente não se dá o facto de 
nas feiras o gado ter para aquel-
las localidades um preço inferior 
ao do que vem para abater aqui. 
Positivamente, tanto custa para lá 
como para cá. Logo, se nessas 
terras a carne pode ser vendida 
por preços :jue regulam entre 220 
a 260 réis, das classes melhores, 
não se explica senão por um es-
pírito de dasmedida ganância, in-
tuito de explorar, a carestia aqui 
sustentada. 

Chamámos para o facto as at-
tenções da câmara, lembrando-
lhe que não deve olvidar os exem-
plos que deixamos apontados e 
que bem merecem reparo, uma 
vez que constituem factos demon-
strativos de sensíveis e flagrantes 
desigualdades, das quaes não po-
de deixar de advir o convenci-
mento de que somente a uma tei-
mosia lucrativa em excesso se de-
ve a carestia por que estamos 
pagando êsse alimento de primei 
ra necessidade. 

Nesta crença estamos e estare-
mos enquanto as differenças de 
preços desta para as demais lo-
calidades, e entre o público as 
instituições citadas, não forem ca-
thegorica e satisfatoriamente ex-
plicadas, o que não vemos que 
possa fazer-se. 

Fuga de preso 

Em dois de maio chegou a esta 
cidade, sob prisão, um indivíduo 
que diz chamar-se António de 
Brito e ser natural de Álvara, con 
celho de Arcos de Val de Vez. 
Queixando-se de que vinha doente, 
reclamou entrada no hospital, 
que lhe foi concedida, ficando a 
enfermaria onde estava em trata-
mento vigiada por uma guarda 
militar. 

Desde ha dias que o homemsinho 
vinha entretendo se na brincadei-
ra de, vezes a miúdo, esconder-se 
debaixo da cama, de sorte que, 
quando era procurado e o encon-

travam, ria a bom rir dos cuida-
dos e preoccupações que provo-
cava aos seus guardas. Pelo visto, 
estas innocefites brincadeiras obe-
deciam a um plano de fuga, e as-
sim foi dispondo as coisas de mo 
do a que quando desapparecesse, 
não provocasse no primeiro mo-
mento maiores cuidados, pelo con-
vencimento de que estaria no es-
conderijo do costume, e o caso é 
que o estratagema lhe deu o me-
lhor resultado. 

Terça feira de manhã o brin-
calhão não apparecia, e o desa-
pontamento do guarda foi enorme 
ao verificar que elle não estava 
debaixo da cama. 

Durante a noite, esperando que 
os demais doêntes dormissem e 
conseguindo cegar a sentinella 
que vigiava a única porta de ac-
çesso para enfermaria, escapou-
se até ao claustro, seguindo de-
pois em direcção à cêrca d'onde 
deve ter saltado para a rua de 
Entre-Muros, junto ás escadas do 
Lyceu, pondo-se ao fresco com-
modamente. Levou vestida a far-
pella da ordem hospitalar e na 
cabeça o bonet dum soldado que 
também estava em tratamento na 
enfermaria, e a quem furtou todo 
o pecúlio que possuía—160 réis 
em dinheiro. 

O fugitivo vinha, por via ordi-
nária, rerrfettido do juiz de in-
strucção criminal de Lisbôa para 
a autoridade administrativa de 
Arcos de Val de Vez. 

Estám tomadas providências 
para descobrir lhe o paradeiro; 
entretanto, no quar te l está-se 
apurando a responsabilidade pela 
falta de vigilância da sentinella, 
parecendo que esta e o cabo da 
guarda vam soffrer sérias conse 
quéncias. 

• 
Está nesta cidade, de visita a 

sua família, o sr. Carlos Alberto 
de Miranda Martins de Carvalho, 
2.0 tenente da armada, tendo re-
gressado d'Angola onde esteve 
em serviço de estação. 

Á g u a s d ' A m i e i r a 

Recebemos o relatório médico 
da companhia das Aguas Ther-
maes da oAmieira, da época bal-
near de 1899, elaborado pelo dis 
tincto clínico, sr. dr. Augusto Gar-
cia d'Araujo. 

Neste relatório publica o sr. dr. 
Garcia uma tabella onde apre-
senta os doentes que obtiveram 
cura completa e melhoras sensí-
veis durante aquella época. Em 
201 casos de maior importância 
clínica, curáram-se 54 doentes e 
saíram muito melhorados, 107; 
mostrando assim a acção benéfi-
ca das águas da Amieira, quando 
usadas convenientemente e de-
baixo da direcção intelligente de 
um médico como o sr. dr. Garcia 
d'Araujo. 

Mas não sam só os casos enu-
merados na tabella que justificam 
a utilidade das águas da Amieira, 
nem os attestados que acompa-
nham o mesmo relatório. Sam 
os casos que todos os dias se apre-
sentam em conversa particular, 
quando se falia de thermas, que 
mostram o benefício do uso das 
águas e dos banhos para ecser-
mes chrónicas, em úlceras atóni-
cas, em anémias palustres e em 
outras doenças que é obvio enu-
merar. 

Recebemos a visita do Lou\a-
nense, jornal que começou a pu-
blicar-se na Louzã. Diz-se inde-
pendente e dedicado aos interes-
ses do concelho. 

Longa vida lhe desejamos. 

Ao nosso patrício sr. Albino 
dos Santos Nogueira Lobo, as 
nossas felicitações pelo feliz e me-
recido resultado obtido por seu 
filho o sr. Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo no seu acto do 
2.° anno médico. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias q, 11 e 12: 

Faculdade de Direito 

1 a n n o — António Vianna Fer-
reira Roquete, Armando Marti-
nho da Cunha, Armindo Augusto 
de Almeida, Armindo Maurício 
Pinto Rodrigues. Arnaldo de Al-
meida Vidal e Árnaldo Brandão-
de Sousa Vasconcélloz. 

2.0 anno — Arthur Rebello de 
Sousa Pereira, Benjamin Ignácio 
Ferreira Nobre e Carlos Cândido 
dos Santos Babo. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — António Faneca Fra-

gateiro, António de Faria Lima, 
António José do Carmo Rodri 
gues Sarmento e António Lobato 
Carriço. 

4.0 anno — António Rezende, 
António Rodrigues d'Almeida Ri-
beiro e António de Senna Faria 
e Vasconcélloz Azevedo. 

5.° anno — António Carlos Bor-
ges, António Eduardo Simões 
Baião e António Henriques Go-
mes. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno—Dr. Frederico Jorge 
Redolpho Meyer, médico pela 
Universidade de Heidelberg, de 
Mitau, Accácio Augusto Pereira 
da Costa, Adriano Augusto de 
Barros Rego, 

Nêste anno houve uma repro-
vação. 

2.0 anno—Abílio Tavares Jus-
tiça, Adelino Augusto Fernandes, 
Adriano Vieira Martins e Alberto 
dos Santos Nogueira Lobo. 

4.0 anno — António Henrique 
de Carvalho, António Maria de 
Soveral, António Martins Lobo e 
Armando Augusto Leal Gonçal-
ves. 

Faculdade de Matemáthica 

i.° anno — Ordinário: Ernesto 
Luciano Torres, obrigados: Hen-
rique Ferreira de Lima e Queiroz 
Alexandre Lopes Russo e António 
Trindade. 

2.0 anno — Obrigados: José de 
Oliveira Ferreira Dinis, José Ta-
vares Lucas do Couto e Thomás 
Affonso Felgueiras. 

3.° anno —4.* cadeira, geome-
tria descriptiva—Ordinários: An-
tónio Soriano Mendes Lages, Egas 
Ferreira Pinto Basto. (Alumnos 
com destino á Escola do Exército 
arma de infantaria e cavallaria), 
Alvaro Vianna de Lemos e Antó-
nio José Teixeira. 

Faculdade de Philosophia 

i.a cadeira chimica inorgânica 
—Ordinários : Alberto Cupertino 
Pessoa, António da Cunha Sa-
raiva d'01iveira Baptista e José 
d'01iveira Ferreira Dinis. Obriga-
dos: Anthero Augusto da Cunha 
Brochado, António Maria da Ro-
cha, Alexandrino Lopes Russo, 
António da Trindade, Alfredo Lo-
pes Barreto d'Araujo e Adoipho 
Vianna de Lemos. 

3.a cadeira, physica, i.a parte 
—Voluntários: Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro, José Alves da 
Silva e Manuel Maria Festa. Obri-
gados: Amadeu Marques de Mo-
raes, Arnaldo Vieira Neves da 
Cruz, Carlos Balbino Dias, Fer-
nando Alberto Ferreira Costa Soa-
res, José Cardoso Pereira Lapa 
e Manuel Lourenço Dias. 

4.a cadeira, botânica—Ordiná-
rios: Fernão de Moura Coutinho 
Fernandes Thomaz e Alberto 
Hennrique Nunes da Cruz.Obriga 
dos: Callixto de Sousa Brandão, 
CamillaRibeiro Lix Teixeira e Al-
meida, Cesar Augusto Freire de 
Andrade Rego, Francisco Mar-
tins Grillo, José Marques dos San-
tos, Joaquim José Ferreira Baptis-
ta Júnior e José de Freitas Ribeiro 
de Faria. 

i.° anno, cadeira de desenho, 
curso philosóphico— Joaquim Lo-
pes d'01iveira e Castro, Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro, Fernan-
do Duarte Silva d'Almeida Ribei-
ro, José Marques Pereira Barata, 
Abel Paes Cabral, João Alves 
Brandão de Carvalho, Fernão de 
Moura Coutinho Fernandes To-
maz, Sérgio Ferreira da Rocha 
Callisto, Alberto Bizarro da Fon-
seca, David Pereira de Sousa, 
Alberto Carlos Rebello de Sousa 
Pereira, Alfredo Soares Coucei-
ro, António dos Santos e Silva, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, Geraldino da Silva Baltha-
zar Brites, Joaquim Augusto Ga-
briel d'Almiida, Joaquim Torres, 
José A. Vianna de Lemos Pei-
xoto, José Barbosa dos Santos 
Leite, José Vicente Braga, Levy 
Maria Carvalho de Almeida, Lou-
renço António do Casal Ribeiro 
Carvalho, Luís Gomes Figueiredo 
de Paiva, Maria Glória de Paiva, 
José Bellêsa Santos, Augusto Bi-
var Xavier de Azevedo Salgado, 
Nuno Freire Themudo e Affonso 
Veríssimo de Azevedo Juquette, 

2.0 anno—Agostinho Viegas da 
Cunha Lucas e Alberto Nunes da 
Cruz. 

í » r i s ã o d e c i g a n o s 

O administrador do concelho 
de Castello de Vide telegraphou 
ao commissariado de polícia com-
municando terem sido allí prêsos 
Pedro dos Reis, de Serpa; Nicolau 
Cardoso, de Évora; José Heitor 
Lobat<j, de Valvez; e Manuel Do-
mingos, de Villa Viçosa, que con-
duziam 5 éguas suspeitando-se 
serem roubadas. 

Pede que a prisão e o motivo 
sejam tornados públicos pela im-
prensa como auxilio ás averigua-
ções, e ainda que lhe seja com-
municada qualquer queixa que 
appareça. 

Embarcou hontem para S. Tho-
mé (Africa Occidental) para onde 
vai occupar o logar de delegado 
da 2.a vara, o sr. dr. Avelino de 
Oliveira Leite, de Celorico de 
Basto 

Cesejâmos uma viagem feliz. 

Festejos do S. João na Figuei ra 
e .S . Pedro em Buarcos 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta já publicou 
os preços para os comboios es-
peciaes que estabelece para a Fi-
gueira nos dias >3, 24, 28 e 29 
a preços muitos reduzidos. 

Os comboios directos sairám 
de Villar Formoso nos dias 23 e 
28 as 7,15 da manhã, e chegarám 
ás 12 e 56 à Pampilhosa. Par-
tirá daqui à 1,20 um comboio es-
pecial que chegará à Figueira ás 
3,o5. Da Figueira partirám os 
comboios nos dias 24 e 29 ás 
IO,25 da manhã, chegando à Pam-
pilhosa ás i2,o5 da tarde partin-
do o comboio directo para Villar 
Formoso. 

Os preços sam, de ida e volta: 
V i l l a r Formoso e Freineda 

i$6oo 2.a classe e i$200 3.a 

classe; Cerdeira e Villa Fernando 
i$5oo e i$ ioo ; Guarda, Pinhel 
e Villa Franca i$4ooe i$ooo; Cel-
lorico, Fornos e Gouvêa i$200 
e 900; Mangualde e Nellas i $ i o o 
e 800; Cannas, Oliveirinha e Car-
regal i$ooo e 700; Santa Com-
ba Dão 900 e 000; Mortagua e 
Luzo 800 e 5oo; Pampilhosa e 
Murtede 600 e 400; Cantanhede 
5oo e 35o; Limede e Arazede 
400 e 3oo; Montemor 3oo e 180; 
Alhadas 200 e i5o e Maiorca i5o 
e 100 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria c gravata;!)», novidade 

PREÇOS MUITO ÇM CQNTA 
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Escola Industrial Brotero 
Resultado dos exames effectua-

dos nesta escola nos dias i , 2, 6, 
7 e 8 de junho: 

Lingua Francesa 

1.° anno — Thereza das Neves 
Ribeiro, Arminda das Neves Ri-
beiro, Carminda de Castro Côr-
te Real, Maria Adelaide de Fi-
gueiredo, Maria Adelina de Cas-
tro Côrte Real, Pureza de Jesus 
Pinto d'Abreu, Affonso Botelho 
de Almeida Leitão e Cunha, Af 
fonso Pinto Sampaio e Mello, Al-
berto Rodrigues Vianna, António 
Ferreira Rosa, Fernando Mendes 
de Castro, João António Marçal, 
José da Silva Santos, Júlio dos 
Reis Alves, Orlando Alberto Mar-
çal, Plinio Ventura e Pompeu 
Moreira. 

2.j° anno — Leonilda Emma 
d'Abreu e Castro Castello Branco, 
Zeferina Adelaide d'Abreu e Cas 
t ro Castello B r a n c o , Alfredo 
Pessoa, Anthero Teixeira de Sou 
sa Leite, Augusto da Silva Fon 
seca, José Alves dos Santos e 
José Augusto Monteiro. 

Physica e mechánica industrial 

i.° anno—Fernando Baeta Bis-
saya Barreto Rosa, José Maria 
Gomes Estima, António Ignacio 
Coimbra, José de Sá Paes do 
Amaral, Alvaro de Freitas Morna, 
Adelino da Silva Lopes, António 
da Costa Simões Canova, Jacin-
tho Amado de Vasconcélloz Ra-
poso, Horácio Lucas, António 
Dantas Manso Preto Mendes (>uz, 
Alvaro Bordallo d'Andrade e Sá, 
Seraphim Gomes Seiça, Alvaro 
Guerreiro Peixoto e Cunha, Júlio 
Cesar d'Andrade Freire, Mário 
Tierno Barroso, Annibal da Con-
ceição da Costa e Silva Pinto 
dos' Santos, João António Rei-
mão de Castro, Adelino Simões 
de Carvalho, Luís António de 
Barros Botelho, José Guilherme 
Pinto Ponce Leão, Arthur Au 
gusto Brandão, António Augusto 
Martins Saraiva, António Mey-
relles Garrido, Adalberto Soares 
do Amaral Pereira, Henrique 
Pereira de Carvalho, António 
Kapke Barbosa Ayalla, Fortunato 
Gomes Seiça, Affonso Pinto de 

2 8 Fo lhe t im da «RESISTEfiCJA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

XX 

Um dia, de tarde, aquella fa-
mília tranquilla estava toda reu-
nida no terraço do jardim. Ti-
nham arrastado o fauteuil do 
conde d'Attigny para poder gosar 
do calôr do sol d'outomno. Tar-
sul, estendido numa chaise-longue, 
perto do conde, fumava no seu 
longo cachimbo de porcelana, ba-
louçando a perna direita sobre a 
esquerda, ou a esquerda sobre a 
direita. A cabeça desapparecia 
numa nuvem de fumo branco, don-
de não saía, acabado o cachimbo 
senão para se voltar para Keetjen, 
assentada a bordar a uma janella 
que deitava para o terraço. Só 
então se animava aquella cabeça, 
se entreabriam os lábios e sor-
riam os olhos. 

— Keetjen, o lume! dizia o co-
ronel. 

E a rapariga, deixando o que 
estava a fazer, levava ao pae o 
lume em que elle ascendia o seu 
interminável cachimbo. 
. De tempo a tempo o seu olhar 

caía sobre o rosto morto do conde 
e os olhos que tremiam um pouco 
pareciam dizer; 

Sampaio e Mello e David de 
Sousa Gonçalves Júnior. 

Nêste auno houve 6 reprova-
ções. 

2.0 anno—.Jayme Ferreira de 
Azambuja. 

A questão da "Ribeira-Peixe 
na ilna d? S, Thomé 

•2. serie-

Para se apreciar bem a mysti-
ca endromina com que o conde 
de Valle Flôr transformou a roça 
S . J o ã o d o s A n g o l a -
r e s , descripta e registada na 
conservatória da comarca sob o 
n.° 1 2 6 3 , em «Propriedade» 
denominada S . J o ã o d o s 
A n g o l a r e s e, aldravando-
Ihe a descripção e os limites, a 
registou sob o r.° 4 3 0 9 — tu 
do differente : nome, limites, con-
frontações, descripção, número do 
registo, tudo mudado!—; para 
melhor se salientarem as peitas e 
os peitos que regaram a bellêza 
de hortaliça, não hei de cessar de 
relembrar e repizar umas certas 
cousas que aos dennnciados in 
teressados convém embrulhar; que 
os numerosos peitados fingem 
ignorar ou esquecer; e que mui 
t> s restantes não querem ouvir 
nem saber, porque não lhes im-
portam . . . 

Pois não embrulham, não. Nin 
guem poderá allegar ignorância 
ou fugir à responsabilidade da 
enorrrme trrrapalhada. Ao tribu-
nal soberano por onde esta exe-
cução corre, err-bora lhe falte fôr 
ça material para fazer cumprir as 
suas sentenças, sobra lhe o pres-
tígio moral da incorruptível re-
ctidão e justiça com que as pro-
fere. 

Perante elle — fiquem sabendo 
os senhores vendedores, compra-
dores, vendidos, comprados, cúm-
plices, acciiíadores, tupinambos 
ou tagarellas, .gratuitos 011 assol-
dados —; fiquem sabendo que não 
ha meneira de occultar ou escu-
recer o que provei no artigo an-
tecedente;— que o dr. Matheus 
Sampaio, à data de 23 de junho 
de 1091, dizia possuir na fregue-
sia dos Angolares, desta ilha, em-
bora lhe íôssem contestados o 

— Pobre homem ! 
Mais longe, Serge assentado 

aos pés de Martine, acariciava-
lhe docemente as mãos, murmu-
rando lhe ao ouvido palavras de 
amôr. Martine ouvia, encantada, 
fechando os olhos a meio para 
ouvir melhor. E quando elle se 
calava, procurava o seu olhar, 
prendia-se a el!e, e ambos sem 
dizerem palavra, contavam mil 
cousas um ao outro. E, enquanto 
se amavam assim, Keetjen, ás 
vezes contemplava-os. Um sorriso 
dôce lhe passava nos lábios e o pei 
to levartava-se-lhe. Quem a visse 
tomála-ia pelo modelo dum qua-
dro de Gerard Dow. 

E m b a i x o , o c a m p o de 
Leeuwarden, vivamente illumi-
nado pelo sol poente, estendia 
a perder de vista o ser. manto de 
setim verde. As aldeias, os po-
vos, as herdades com as casas 
pintadas de novo appareciam aqui 
e allí como outras tantas man-
chas vermelhas, verdes ou bran-
cas. Manadas de bois e de cavai-
los pretos de crinas tiuctuantes, 
erravam atravez dos campos fe-
chados por ba austres pintados 
de côres claras, alguns massiços 
d'árvores com os ramos pintados 
de branco e de azul, pontoavam a 
planície, tremendo ao vento ligei-
ro, e moinhos de vento recorta-
vam sobre o ceu no horisonte os 
seus elytros abertos. Catfaes, le 
vatitados em taludes, serpentea-
vam pelo meio daquellas aldeias, 
herdades e planícies; de tempo 

domínio e posse d'alguns dêlles, 
os prédios rústicos seguintes: 

N.° i85, d J primitivo registo 
na conservatória, do qual ha-
via desmembrado, dentro dos 
seus limites legais, os descri 
ptos e registado-:, sob os n.os 

1203, roça S . . J o ã o d o s 
A n g o l a r e s , i3f3 e 1706; 

N.° 1441, erradamente dado 
como situado na freguesia dos 
Angolares, quando é certo que 
está na das Neves; 

e o 

N.° 3 1 4 9 - 0 tal, o uzur-
p a d o ! . . . que em verdade se 
chama T e r r a s d a TM-
b e i r a - P e i x e , mas foi co 
gnominado em T e r r a s d o 
I ó - g r a n d e e M a r -
tim-JVlendes e arrolado 
na Conservatória sob os n.os 

2147, 2148, 2i4g, 2i5o e2i5i. 

Em todo o caso . . . sam êstes 
os prédios que o dr. Matheus Sam 
paio possuta e vendeu à firma = 
Visconde de Valle-Flôr & C.a 

pela citada escriptura de 23 de 
junho de 1891, na qual estám 
mencionados e designados, unica-
mente, pelos seus números de re-
gisto na Conservatória, que sam: 

1 3 6 3 , I343, 1706, 
1441, 1147, 2I48> 3149, 
2i5o e 2j5i. 

Ninguém se esqueça, nem finja 
ignorância de que o primitivo pré 
dio n.° i85, depois subdividido 
em 1263, i343 e 1706, é separa-
do, desde a sua frente até os seus 
fundos, do prédio n.° 3 1 4 9 
(uzurpado) pelo maior rio de 
S. Thomé — o Ió grande; e que 
êste prédio é separado, também 
da frente aos fundos, do n.° 1441, 
pelo tal pyrotéchnico enclave que 
dá livre entrada na mais acces 
sivel bahia da ilha! 

Depois de apanhada por 5o 
contos de réis; posto que, com 
quatro vezes três, doze mãos. . . 
essa toda uma fortuna lançada 
pela janella fóra; apezar dêste 
negócio da China; antes que for 
tuna, negócio, a própria firma, 
tudo se desfizesse n o . . . ventre 
do ministério da marinha,—foi 
ella mesma desfazendo-se de lar 
gos tratos dêsses terrenos. 

a tempo um barco correndo três 
ou quatro metros acima dos pra-
dos, parecia navegar sobre uma 
collina. Ouvia-se então, no meio 
do silêncio, gemer a canna do le 
me, e os barqueiros do Luxem 
burgo e Hanovre cantar a canção 
popular: 

Ach mein licher Augustin... 

— Keetjen, lume! disse o co 
ronel. 

Nêste momento, bateram à por-
ta de casa; alguns instantes de-
pois, um dos creados trouxe uma 
carta com estampilha de França 
e dirigida a Serge. Pegou nella, 
abriu-a rapidamente e leu a assi-
gnatura. Martine tinha ido con-
versar com Keetjen. 

Eis a carta: 

Paris, outubro, 1871. 

«Não me zango contigo, meu 
amigo, mas não estou também 
contente. Comque então casaste, 
—isto é, em estylo pedante, pra-
ticaste o acto mais sério da tua 
existência—e não te dignaste en-
viar me participação. E' cruel-
dade. Verdade seja que passou 
por nós a guerra, cáro condiscí-
pulo, e que provavelmente não 
sabias onde eu tinha armado a 
minha tenda.—Tinha te escripto, 
se bem me lembro, a dizer-te 
que morrera. Estou sam como a 
torre dê S. Jacques da tua terra 
natal, que é inclinada com S. 
Benigno de Dijon. — Sim, meu 

— Vendeu uns, com os sobre-
nomes de !S. J o r g e ou C o -
l ó n i a - A ç o r i a n a , ]\li-
c o n d ó , A m p a r o , A n -
g r a - t o l d o , A l l i a n ç a , 
C o i m b r a , a diversos; e deu 
outros ao conselheiro Jayme Lo 
bo de Brito Godins, — êstes sem 
sobrenome, mas com a marca do 
c reador . . . 

E, pelo que desse e viesse, tro-
cou com o governo de Sua Ma-
jestade (Notem bem: com o go-
verno!j o pyrotéchnico enclave de 
6.O59,I3 m. q. de terra, entre os 
prédios n.os 1441 e 3 1 4 9 , por 
uma faxa de terreno de 18 me-
tros de largura, que, partindo da 
Villa dos Angolares, completa a 
superfície de 233,75o metros qua-
drados •.. 

(Continua.) 
S. Thomé, 11 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sêdas a 700 réis o melro 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE - PIO CONIMBRICENSE 
MARTINS DE CARVALHO 

AVISO 

Por ordem do Ex.m0 Sr. Presi-
dente desta Associação, sám no-
vamente avisados os srs. associa-
dos a retinir em sessão de as-
sembleia geral, no próximo do-
mingo, 17 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na séde do Mon-
te- Pio. 

Ordem do P)ia—1.° Leitura do 
relatório da commissão nomeada 
em sessão de assembleia geral de 
4 de abril, e rezolver sobre a re-
forma dos estatutos em harmonia 
com os trabalhos apresentados e 
sobre qualquer ponto de reconhe-
cida necessidade. 

2.0—Rezolver sobre uma pro-
posta da direcção para o augmen-
to da percentagem ao cobrador-
contínuo. 

3.° — Julgar o procedimento de 
um sócio por ter desfalcado o co-
fre da associação. 

Coimbra, 12 de junho de 1900. 
O Secretário da Mêsa, 

Alberto Vianna 

amigo, soube do teu casamento, 
e por os jornaes, se faz favor. 
Deixa me esmagar-te com as mi-
nhas felicitações. Agora uma per-
gunta: a lua de mel leva-te por 
acaso tam longe na esphera ce-
leste, que tenhas esquecido um 
convite de longa data? Não co-
nheço nem a Hollanda nem a 
tua Frise; contigo deve ser um 
país encantador. Perturbarei eu 
por acaso os teus prazeres pasto-
ris indo passar perto de ti alguns 
dias? Não te occultarei que se 
me exilo assim, é por conselho 
do dr. Boissières. A ferida com 
que ei. te disse que tinha morrido 
foi muito grave; porque a espada 
do meu adversário se quebrou 
no meu peito, e o meu amigo e 
médico recommenda r e p o u s o 
absoluto.» 

«Avit d Echevanne.» 

«P. 5.—Escusas de responder; 
já sei que acceitas. Esta carta 
ser te-ha entregue apenas algu 
mas horas antes de eu chegar.» 

Serge foi ter com Martine. 
— Como vens alegre! disse 

ella. 
—E' que um dos meus amigos 

de França me annuncia a sua 
chegada. 

— E's muito amigo dêlle? 
— Como se fôsse meu irmão. 
— Então bem vindo seja. 
— Obrigado, filha. 

— Quando chega? 

PUBLICAÇÕES 

P y r i l a m p o s (Contos) por Albano 
Simões Ferreiía. Recebemos o 3.° fas-
cículo desta publicação que é impressa 
na typographia Minerva em Famalicão. 

A modicidade do preço—60 réis cada 
fascículo de 20 paginas è a regularidade 
da sua publicação sam motivos para 
recommendar-mos a sua assignatura. 

Itfa Flôr da Vida (um romance 
na aldeia) por Candido Olympio. Rece-
bemos os n.°" 4, 5, 6, 7 e 8 dêste ro-
mance em que o auctor descreve com 
fidelidade e esmero os costumes da 
Beira Baixa. Recommendâmos esta pu-
blicação que por todos os titulos é di-
gna de figurar em todas as casas onde 
se presem os bons livros. 

A sua assignatura continua a fazer-se 
nas principaes livrarias do país, sendo 
seu custo insignificante—5o réis por ca-
da fascículo de so páginas. 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
194. 

Gazeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 232. 

X Barcarola—Hevista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 16. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 

Lucros resumidíssimos 

ANNÚNC10S 

OTULOS 
para pharmaGias, mercear ias , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Minas da Mizarella 
Acceitam-se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

— Provavelmente ámanhã. Ahi 
tens a carta. 

Martine pegou nella e olhou 
distrahidamente. Quando viu a 
l ê t t r a , empallideceu medonha-
mente. Como fizera Serge, pro-
curou a assignatura. Um nome 
relampejava: Avit d'Echevanne!» 
Deu, como que um soluço de,| 
ironia, acreditando numa espécie 
de dupla vista, esperou que se 
desfizesse a illusão. 

Keetjen bordava. O conde d'At-
tigny dormia na cadeira, com os 
dous braços caídos sobre os tijo-
los do terraço. Serge entretinha-
se a levantar os ramos duma ár-
vore abatida pelo vento; quanto 
ao coronel, fumava. 

Viu isto tudo num relancear 
d'olhos. Depois, continuou a lêr 
a ca r t a . . . Leu-a duas vêses, sem 
comprehender, sem querer com-
prehender. Depois, quando deci-
frou todas as palavras uma a uma, 
deu um suspiro profundo e de re-
pente, perdendo os sentidos, caiu 
como morta. 

— Meu Deus! disse Keetjen, 
correndo para ella. 

— Com os diabos! exclamou o 
coronel, deitando fóra o cachim-
bo. 

E fez menção de querer levan-
tar-se, 

Já Çerge estáva ao pé da mu-
lher. 

— Martine! Martine! Meu Deus! 
O que foi ? . . . 

(Continua) 
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PROBIDADE 
Cf l topan l i i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 .000 :000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f l ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

G A S A 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largo do Paço do Con-
de n.08 1, 2 e 3. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

P h a r m a c e u u c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

M O D O D E USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

P H A R M Á C I A ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

Francisco Ignácio Rebello 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex. 

D I ~ 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei 
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat 
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral : 

Pharmáeia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2Ç/8 

PORTO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

phia de 
Gatos— 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

M. Reis Gomes,—rua dos 
COIMBRA. 

í\ IJ 
i." (publ icação) 

N o dia 1 de julho p r ó x i m o 
po r 11 h o r a s da m a n h ã , á p o r -
ta do t r ibunal judic ia l , s i t u a d o 
na P r a ç a O i t o de ma io , ha de 
ser v e n d i d o em has ta públ ica 
o p réd io a b a i x o d i s ignado , q u e 
n ã o teve l a n ç a d o r na 1 .a p r a -
ça , p e r t e n c e n t e a o casa l d o 
fal lecido J o s é C a r d o s o N o v o 
de S e r n a c h e , e q u e p o r d i l ibe-
r a ç ã o do r e s p e c t i v o conse lho 
de família v a e à p r a ç a pela se-
g u n d a vez no va lô r de réis. 
i o o $ o o o Um pinhal no sítio 
d o O u t e i r o , l imite do logar 
d o P ico to , f r egues i a de S e r n a -
che , 

S a m c i t a d o s q u a e s q u e r c ré -
do re s incer tos . 

Ver i f ique i a exac t idão . 
O juiz de direi to 

Callixto. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás , Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nosla-
boratóris da i . a circunscripçãohy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
Uca. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA —LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de A y e r contra sezões. Fe 

bres intermitentes e biliosas. 

Pei toral de Cereja, de Ayer . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, HJpioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

Rílulas Cathárticas , de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E ' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

vi:,:. 

í*erfeito desinfectante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é. excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito—James Casseis «fc O-V rua Mousinho da Silveira, n.° 85, —Porto. 

Proprietário—cManuel dos §eis (gomes 
R u a d o s G a t o s , e 1 6 

C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s de l ivros, fo lhe tos , d ip lomas , m a p p a s , f ac tu ra s , 
m e m o r a n d u n s , r ec ibos , c i rcu la res , e s ta tu tos , ró tu los , b i lhe tes 
de visita, e tc . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Era frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica' G r a n d e D E P ° s i t o da Companhia Cabo Mon-
J dego — A v i s o aos proprietários e mestres 

d 'obras . Electricidade e óptica: f $ t c i a d a c a s a R a m ° s & S i l v a d e 
« u f j w w u . Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: ^ ! a í a d e s ' ó l e o s ; á§ua;ráz> crés> s ^ o 

r r vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. Cimentos 1 I n § l ê s e ^ a b o Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
Diversos" B a n d e Í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moer carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Por to . 

P renanpns " D e ^ e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
i i c y a y c u o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d 'obras. 
Cutilaria" ^ u t i ! a r ' a n a c i ° n a l e extranjeira dos melhores au-
u u u i a i i a . c t o r e s > Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOl ie i rOS" C r y s t óf l e 5 metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

H completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Loucas inqlêsas, de ferro : ? s h l a l t a d a estanhada, ferro 
* u a ' i v i . u . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

Fábrica de telhões e m ã n i f i T 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e z a , n o P o r t o , em 1 8 8 2 , 

c o m d i p l o m a d e m é r i t o ; e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l da C o i m b r a , e m 1 8 8 2 

gedro da (Silva ginho (Coimbra 
29—Rua de João Cabreira — 31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PKEÇOS ECONÓMICOS 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Barlholomeu) 

COÍMBRA 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

CL continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e largura-3. 

O "mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

T e m também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis": semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#>400 
réis; semestre, 1 -Jpiòo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ' /„ . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êsté jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e á i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d ' 0 1 i v e i r a Amaral Officina typogrãph ica , rua d o s Gatos , 1 4 e 16 

H 

M l 

Por causa das re formas con-
stitucionaes que o sr. Luciano 
de Castro se compromet teu 
a apresentar no par lamento , 
tem-se levantado no campo da 
política monárchicá uma ce-
l euma extraordinár ia , com ar-
reganhos ferozes d 'uns, decla-
rações farçantes de quem não 
tem medo, doutros, e tudo isto 
num charivar i ridículo, fingin-
do que dá importância ás taes 
re fórmas mesmo quem lhes 
não dá nenhuma. 

Os regeneradores , p rocu-
rando agar ra r a occasião pe-
los cabellos, acha ram o mo-
mento azado para deitar abai-
xo o governo, que não tem 
cedido, incrus tado como está 
ao poder amado , aos mais ru-
des embates da opposição; os 
progressistas pelo seu lado, 
cont inuando a resistir a tudo, 
mesmo ás accusações mais for-
midáveis , most ram-se resolvi-
dos a não cair ainda desta, 
embora tenham de enguiir as 
famosas re fórmas à car ta , t am 
ado rada de todos. E assim é 
que ha mais de uma semana 
se estám esperando aconteci-
mentos tempestuosos, como se 
de t a e s propósitos pudesse 
advir algum bem para o país. 

No regimen em que vivemos 
e dada a or ientação geral da 
opinião pública em tudo que 
diga respeito ás coisas de admi • 
nistração do país, o que se 
manifesta por toda a parte é 
um espírito intriguista e re-
les de senhoras vizinhas de 
soalheiro, ávidos como todos 
estám sempre de scenas es-
candalosas e de apara to . Po r 
isso, as promessas opposicio-
nistas de receberem as taes 
propostas à pa leada e com tu-
multos na câmara dos deputa-
dos, afigura-sè já a muitos co-
m o um prat inho apetitoso a 
que não se pôde resistir, sen-
do por isso geral a curiosida-
de pelo que virá a sair destas 
encastel iadas e tenebrosas nu-
vens. Que isto dè fazer ber -
ratas e estúrdia nas câmaras 
vai sendo considerado como 
a m a n i f e s t a ç ã o par lamentar 
mais eloquente e captivante. 

O que é de esperar , porém; 
é que, apesar de tam annun-
ciadas violências, e até por 
isso mesmo, nada haverá que 
venha estimular o de r rancado 
pa ladar nacional. Supponhâ 
mos, porém, que assim acon-
tece : — que pode d'aí resultar 
de prático e dc útil? Que não 

vam por diante as famigeradas 
re fórmas? — Q u e lucra com 
isso o p a í s í . . . 

N ã o é de refórmas da carta 
que nós precisámos, positiva-
mente; e, t ambém, se estas 
v ie rem, não ficaremos nem 
melhor nem peior, sob êste 
ponto de vis ta . . . 

Parece-nos , pois, que as câ-
maras téem f u r i c ç ã o muito 
mais elevada a cumprir . Que 
isto de estar a provocar so-
mente scenas de effeito para 
espantar parvos e deixar a pro-
víncia de bôcca aberta peran-
te a coragem dos illustres pró-
ceres, exhibida a golpes de 
tacão e de murraça , é, sem 
dúvida, de muito pouco espí-
rito ! 

Crise ministerial 
As últimas notícias dam o mi-

nistério em crise, em virtude do 
estado de saúde do sr. José Lu 
ciano, que se resolveu finalmente 
a fazer uma operação que, em-
bora não seja perigosa, impedirá 
que elle se entregue activamente 
à política durante bastante tempo. 
E, nas circunstâncias actuaes, a 
presença do presidente do conse-
lho no parlamento é absoluta-
mente indispensável. 

Cremos que o governo não 
obterá o addiamento da sessão 
parlamentar, embora o peça ao 
rei. Este fez sentir na última ses-
são do conselho de Estado, pela 
sua gente, que não está disposto 
para a concessão de novos favo-
res. 

Caindo o governo, sem dúvida 
será chamado o sr. Hintze Ribei-
ro ao governo. O nosso solicito 
correspondente da capital indica 
a composição provável do minis-
tério Hintze Ribeiro, sendo pos 
sivel porém que haja alterações, 
e importantes. 

{Com a queda do gabinete fi-
cará o partido progressista numa 
situação difficíllima, sobretudo se 
se prolongar a doença do sr. José 
Luciano. 

No partido regenerador, com 
a subida ao poder, cremos que 
se accentuará a desorganização 
que de ha muito vem minando 
êsse partido. O sr. Hinze Ribeiro 
só evitará isso limitando-se a ser, 
como presidente do conselho, um 
perfeito mono de palha. 

da saúde ^ o sr. J^sl Luciano, 
que paçeçe disposto a manter-se 
na presidência do governo, mes-
mo à custa de sacrifícios a que os 
seus collegas no ministério o obri 
gam. 

Como simples informação dês-
se — cai, não cái — em que a es-
pectativa anda ha tantos dias em-
penhada, damos as noticias che-
gadas hoje. 

Do correspondente telegráphi-
co para o Primeiro de Janeiro: 

«A ida hontem do sr. presi-
dente do conselho á camara dos 
deputados, desfez por completo 
os boatos de crise ministerial. 
O sr. José Luciano, apesar de 
mostrar o seu enfraquecimento 
physico, falou com grande ener-
gia, sendo calorosamente ap-
plaudido pela maioria. A con-
corrência nas galerias era enor-
(BeuV oinòinA — onns 

.Os ânimos na camara esta-
vam um tanto exaltados, ven 
do-se o firme propósito de a 
opposição levantár tumultos. A 
maioiia conservou-se numa at-
titude serena. 

O sr. Jose Luciano tem pas-
sado bem.» 

Eica, então, o ministério ?: 

Julgámos ainda cedo para affir-
má-lo. 

Carta dc Lisbôa 

Ainda sobre a crise 
Escripto o suelto que vem de 

lêr-se, hontem, ao fim da tarde, 
circularam em Coimbra boatos 
contradictórios ácêrca da vida do 
ministério. Que a crise se não 
daria, aflirmavam uns ; que posi-
tivamente se declararia amanhã, 
caindo o gabinete, sustentavam 
outros, e êstes e aquelles diziam 
as suas opiniões bem fundamen-
tadas em notícias particulares e 
officiaes, vindas de Lisbôa. . . 

Vêem os jornaes d hoje e dam 
a crise como uma esperança per-
dida dos regeneradores, visto que 
só a esperavam do aggravamento 

7 d e j u n h o . 

Venho de S. Bento, sob um 
calor que asfixia. E' o segundo 
sacrifício, baldado, que a reforma 
da carta obtém dos meus hábitos 
d'homem que, por conveniência 
d'offício, se deita quando a maio-
ria se levanta. . 

Fui lá, como muita gente, em 
cata das sensações ^que uma tam 
promettida barulheira annuncia-
va como espectáculo d'arromba. 

Nem barulheira nem sensações. 
Mas havia o quer que fôsse de 

estranho na atmosphera. Aoda-
va cousa no ar, como soe dizer-
se em linguagem popular. 

Essa coisa vinha a ser a notí-
cia da queda do governo. 

Os regeneradores andavam ale 
gres como collegiaes que vam 
para largas férias, cheios de folia, 
de liberdade e de bem estar. 

Os progressistas pareciam uma 
família enluctada. 

Será, com effeito, desta vez 
que o governo, enfim, nos deixa? 

Não sei — tanta vez o facto 
tem sido dado por certo e se não 
tem verificado. 

Entretanto, como chronista, ca-
be-nos registar o boato. 

E, ainda em matéria de infor-
mação, cabe-nos dizer que se dá 
como certa uma situação regene-
radora, formada por cabelleiras. 

As differentes pastas seriam 
assim entregues : 

Presidência e reino — Hintze. 
Fazenda — Moraes de Carva-

lho. . ;' 
Marinha — Miguel Dantas. 
Obras públicas — Pereira dos 

Santos. 

Guerra —Pimentel Pinto. 
Justiça — Campos- Henriques. 
Seria, como se vê um ministé-

rio excellente. 
. . .Para nos levar ao fundo. 

Produziu irritação no exército 
o offício que o ministério da guer-
ra enviou à mêsa da câmara dos 
deputados, declarando que, por 
ser inconveniente, não remettia o 
processo relativo ao coronel Brito, 
pedido em requerimento pelo sr.. 
dr. Paulo Falcão. 

Este procedimento do ministro 
da guerra acaba de pôr a ques-
tão nos seus verdadeiros termos. 

O coronel Brito foi, como se 
sabe, castigado com um mês de 
inactividade temporária, a expiar 
em S. Julião da Barra. 

Foi castigado, mas publicamen 
te não se disse porquê. 

Um deputado, usando duma das 
garantias da sua situação de fis-
cal da lei, pede o processo. 

O ministro recusa-lho. 
Que ha inconveniente em que 

o deputado o veja. ; 

Mas inconveniente como? 
Inconveniente em quê ? 
Se a lei se cumpriu, se o cas-

tigo foi bem applicado, onde está 
o inconveniente! 

A conclusão a tirar da resposta 
do ministro é clara. 

O processo não pôde ver-se, 
porque tudo aquillo foi arbitrário, 
iníquo, illegal. 

Não se castigou um homem 
por elle ter commettido um deli-
ítÇfto-, mtií-oq <!Ot>bV/itfri m 

Castigou-se por assim o exigir 
a camarilha. 

E' a significação do facto, que 
deve merecer muito em especial 
a attenção de todos os officiaes 
justos, honrados e independentes. 

da de mau húmor, só não fujo 
se não posso. 

Mais tarde, divulgado que a 
exhibição de Papuss tinha ecli-
pses, fui numa madrugada a ver 
o homem. 

Em verdade confesso que me 
deixaram entrar e®à minha per-
gunta para o fazer me responde-
ram com firmêsa: 

— Ora e s sa . . . 
Mas, desencaixotado o homem 

da urna, apparece um jortlál e 
conta isto: 

«Do qual exame, segundo as 
informações que nos deram, 
resultáram differentes descober-
tas. Viu-se, por exemplo, que 
uma das rêdes onde era appli-
cada a ventoinha para fornecer 
ar, sé deslocava com facilidade 
e que por lá cabia desde a su-
bstanciosa rosca de vintém até 
ao reconfortativo meio bife, com 
addição da meia garrafinha 
de Collares; descobriu-se um 
tubo de cautchouc destinado a 
complexos usos; lobrigou se a 
parte inferior da urna humede-
cida dum líquido que os assis-
tentes hão póderam caracterisar 
sem primeiro o submetterem 
ao olfacto; finalmente, para não 
massarmos o leitor, enxergou-
se basta quantidade de miga-
lhas de pão, deitadas na urna, 
sem dúvida por algumas crean-
ças condoídas de ver o faminto 
jejuador transformado em pas-
s a r o . . . embalsado e dentro de 
redoma.» 

Percebe-se. 
E percebe-se também como 

esta pândega em Lisbôa atirou 
com dois ou três contos de réis 
para as algibeiras do Papussa e 
do seu empresário. 

Um dos acontecimentos que 
mais impressionou Lisboa durante 
a semana foi o pândego M. Pa-
puss, que se propôs estar oito 
dias dentro duma urna de vidro 
e sem comer nem beber nem fa-
zer coisíssima nenhuma, como di-
zia uma sopeira das minhas re-
lações. 

Lisbôa apalermara se a valer 
com o caso mysterioso. 

Mas breve começa gente a quei 
xar-se de que, tendo querido ir 
vêr Papuss a certa hora, lhe fôra 
vedada a entrada. 

Foi já no domingo que num 
restaurante eu ouvi um rapaz, in-
dignado, contar que indo de ma-
drugada a vêr Papuss, lhe disse-
ram que não podia entrar. Elle, 
num rompante, entrou. Papuss 
estava sentado numa cadeira — a 
comer. A polícia prendeu-o. Ou-
vi o rapaz e, francamente, fiquer 
na dúvida. Seria elle o mystifi-
cador, em vez de Papuss? 

Por mim o que sei é que es-
tive lá, numa tarde, a vê-lo. Olha-
va cuidadosamente a urna, perto,, 
mas não encostado. Um polícia 
veiu para mim e intimou-me: 

— Não esteja encostado! 
— Encostado eu?! 
— Já lhe disse. 
Fugi — não fôsse succeder-me 

o mesmo que na véspera succe-
dêra aos drs. Themudo e Medei-
ros. Que eu sou assim cobarde 
com a polícia: em vendo um guar-

Movimento republicano: 
A commissão d'organização do 

partido republicano tem traba-
lhado activamente em Lisbôa. 

As commissões parochiaes es-
tavam, em sua maioria, desman-
teladas.,^ f-ifulufl oeb»! 

Tem-sé trátadõ agora de" orga-
nizá-las. Não é trabalho 4a pe-
quena monta. Demais, a orga-
nização tem sido escrupulosa e 
cuidadosa. Procura-se que os 
membros das commissões sejam 
não só homens de influência como 
de açção. 

Muitas das commissões estám 
já organizadas e installadas. 

Até ao fim do mês installar-se-
ám todas. 

Tratar-se-ha então da eleição 
da commissão thunicipal de Lis-
boa. 

Essa commissão desorganisou-
se ha muito. 

Tem exercido as suas funcções 
o Directório. 

Para maior regularidade dos 
trabalhos, convém que a com-
missão exista. 

Disso.se trata, devendo ella fi-
car constituída por representantes 
das várias classes <e forças do 
partido. 

Terminada esta tarefa, a com-
missão d'organização fará con-
vergir os s.eus trabalhos para a 
província. Estes trabalhos d'orga-
nização, que estám merecendo 
os maiores disvellos* a alguns dos 
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correligionários, deviam merecer 
a attenção de todos. 

E' diffícil, com effeito, organi-
zar um partido tam grande como 
o republicano. 

Convém, porém, que isso se 
faça e é preciso que todos em-
preguem os seus esforços nêsse 
sentido. 

F. B. 

V i s i t a , d . ' i n s p e c ç ã o 

O general da i.a divisão militar 
sr. Coelho Campos, que anda 
em visita de inspecção a diffe-
rentes corpos do exército, chegou 
hontem a esta cidade, vindo da 
Figueira da Foz. Acompanham-o 
o sr. coronel do estado maior da 
mesma divisão sr. Elvas Cardeira 
e o tenente ajudante sr. Nicolau 
da Conceição. 

Hospedaram-se no hotel dos 
caminhos de ferro onde foi fazer 
a guarda d'honra uma força de 
capitão com a banda, recebendo 
o sr. general os cumprimentos 
do coronel do 23 sr. Victorio 
Freitas e da respectiva officiali-
dade. 

• 

Parece que a Faculdade de 
Theologia indeferirá o pedido que 
lhe dirigiu o dr. Gustavo Stock, 
de Turnoy, Áustria, para receber 
o grau de doutor pela nossa Uni 
versidade, acceitando-lhe o curso 
theológico pela Universidade pon-
tifícia. 

A recusa é baseada em que o 
grau de doutor só pôde ser con 
cedido a quem na nossa primeira 
escóla superior, tenha feito o res-
pectivo curso, obtendo as precisas 
classificáções. 

Acção commercial 
No dia 28 do mês corrente de-

ve ser julgada em audiência do 
tribunal do commércio uma acção 
que o Banco de Portugal move 
contra os negociantes da Figueira 
da Foz srs. Albano Augusto Mar-

ues Guimarães e Augusto de 
ausa Moreira, representantes e 

responsáveis da firma social Sou-
sa Moreira & Commandita. 

O Banco pede aos réus o pa-

{jamento de 4:854^500 réis, va-
ôr de lettras saccadas contra o 

ex negociante desta praça Antó-
nio José Garcia, lettras que os 
mesmos réus pretendem provar 
que sam falsas. 

A requerimento de i5 sócios, 
reíine-se hoje a assemblêa geral 
do Atheneu Commercial de Coim-
bra, para discussão de diversos 
assumptos. 

Festas da Rainha Santa 
O Gymnásio de Coimbra pro-

cura promover entre os seus só-
cios da secção de velocipedia uma 
diversão, na estrada da Beira, 
cheia de attrativos e de bellêzas, 
por occasião da visita dos foras-
teiros que vêem assistir ás festas 
da Rainha Santa. Para a organi-
zação desta festa foi nomeada 
uma commissão composta dos 
srs; Affonso de Barros, Aguiar e 
António Lucas Viegas. 

Segundo nos informam muitas 
senhoras tencionam offerecer fi-
tas bordadas que constituirám 
prémios para os corredores. 

A commissão vai communicar 
à mêsa da Rainha Santa os de-
talhos dêste festival. 

"0 Ideal da Bairrada., 
Com o n.° 78 suspendeu tem-

porariamente a sua publicaçãoêstç 
nosso collega, promettendo em 
pouco encontrar-se de lança em 
riste, para, como até aqui, de-
fender a causa santa da liberda-
de e da independência da pátria. 

G r a v e i m p r u d ê n c i a 

O estudante de preparatórios 
no Seminário, sr. Luís Leal, filho 
do sr. juiz de Direito na comarca 
de Ovar, está de cama, bastante 
mal, em consequência dum la-
mentável desastre devido a uma 
sua imprudência. 

Passeando na rua das Tílias do 
Jardim Botânico, em companhia 
de alguns rapazes, teve a estranha 
presumpção de que se atrevia a 
passar por sobre uma das grades 
de ferro que estám ao longo 
daquella rua e que sam encima-
das por espigões ponteagudos, 
fazendo a perigosa travessia sem 
incidente. Alguns dias depois, 
narrando o caso a outros compa-
nheiros voltou a praticar a insen-
sata proêza, mas desta vez com 
tanta infelicidade que escapando-
lhe um pé, caiu, ficando escar-
ranchado sobre os espigões, um 
dos quaes lhe perfurou o lado di-
reito do períneo, penetrando-lhe 
no recto onde apresenta uma gra 
ve dilaceração, além de differen-
tes estragos interiores, sendo um 
dos mais importantes a commu-
nicação da bexiga com o recto. 

O seu estado é melindroso. 

Fôram arrematadas em praça, 
por 6.5oo»ooo réis approximada-
mente, algumas propriedades, si-
tuadas na freguesia de S. Marti-
nho do Bispo e de Almalaguês, 
que o fallecido bemfeitor da Santa 
Casa da Misericórdia, Sousa Bas 
tos, deixou a esta instituição de 
beneficência. 

No próximo dia 18 vam à pra-
ça uns moinho situados em Ceira, 
pertencentes à mesma Santa Ca-
sa. A praça faz-se em Coimbra 
e em Lisbôa simultáneamente. 

Assistência aos tuberculosos 
Reuniu na quinta feira última, 

no paço episcopal e sob a presi-
dência do sr. Bispo Conde, a 
commissão eleita para promover 
a subscripção nesta cidade para 
a assistência aos tuberculosos. 

Informam nos de que a com-
missão resolveu circular a todos 
os indivíduos que possam contri-
buir para êsse fim. 

Um carro que hontem à noite 
conduzia para o theatro o sr. Men-
donça Cortês, sua esposa e so-
gra, tombou, em consequência de 
ter saltado fóra uma roda, por 
quebrar a manga d'eixo. 

Do desastre resultou ficar um 
pouco contusa e ferida no rosto 
a esposa do sr. António Areosa, 
mãe da esposa do sr. Mendonça 
Cortês. 

As demais pessoas pouco mais 
soffreram, felizmente, que o abalo. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

Com a bonita idade de 101 an-
nos falleceu nesta cidade a sr.a 

Florência de Jesus, sógra do ne 
gociante sr. José Baptista. 

A bôa velhota, [que succumbiu 
quási de repente, dispunha ainda 
de muito vigor e conservava as 
suas faculdades mentaes. Saía só 
todas as manhãs a ouvir missa e 
uns dois dias antes de morrer es 
teve na Calçada em casa de sua 
filha, de quem foi despedir se. 

Dir-se-ia que presentindo a par-
t:da para a grande viagem, a an-
nunciava aos seus dirigindo-lhe o 
último adeus de despedida. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias i3, i5 e 16: 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Arthur Soares Ma-
chado, Augusto José Queiroga 
Valentim, Augusto Rua, Augusto 
Victor dos Santos Júnior, Augusto 
Vieira d'Araujo, Carlos Roberto 
d'01i veira Pinto, Manuel Carnei 
ro do Rego, Christiano Victor 
Leite da Cruz e Domingos José 
Fernandes cie Campos. 

Houve nove reprovações. 
2.0 anno — Carlos José Barata 

Pinto Feio, Casimiro Barreto Fer-
raz Sacchetti Taveira, Delfim de 
Araujo Moreira Lopes, Domingos 
Ferraz de Carvalho Megre, Eduar-
do Daily Alves de Sá, Ernesto 
de Sande Marinha, Fausto de 
Quadros, Fernando de Castro 
Medeiros, Francisco da Fonseca 
Pinheiro Guimarães. 

Houve cinco reprovações. 
3.° anno — António Pereira de 

Sousa, António Pessanha Pereira 
do Lago, António Pires Martinho 
de Brito, António de Sampaio 
Chaves, António Ribeiro Tojo de 
Sousa Franco, Armando Vieira 
de Castro, Arthur de Mello Freitas 
Pinto, Augi.sto de Castro Sam-
paio Corte-Real, Bernardino Cor-
reia Telles d'Araujo e Albuquer-
que, Bernardo Augusto do Ama-
ral Polónio, Candido Pedro de 
Viterbo e Carlos Alberto Lucas. 

4 . 0 anno — António Vicente 
Chantre, Arthur Alberto Lopes 
Cardoso, Arthur Augusto d'01i 
veira Valente, Arthnr Gregório 
Pereira da Silva Nobre, Augusto 
de Jesus Gomes Leal, Bento Au 
gusto Pereira de Miranda, Camil-
lo Maria de Sá Pinto Abreu Sot-
to Maior, Carlos Manuel de Car 
valho e Carlos Zeferino Pinto 
Coelho. 

Hove uma reprovsção. 
5.° anno—António José de Pi-

nho Júnior, António Júlio do Val-
le e Sousa, António Rodrigues 
Leite da Silva, Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro, Augusto Ce-
sar Correia d'Aguiar, Augusto 
Cupertino de Miranda e Augusto 
Henrique David. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno —Affonso de Mello e 
Silva Amorim, Agostinho Ferreira 
Coutinho, António Joaquim Frei-
re, António Maria da Cunha Mar-
ques da Costa e Augusto Jorge 
Rcdrigues Freire. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno—Annibal Dias, An-

tónio Augusto Pires, dr. Frede-
rico Jorge Redolpho Meyer, mé-
dico pela Universidade de Hei-
delberg, António Francisco Coe-
lho, António Guedes Pereira e 
António d'01iveira. 

3.° anno—Adelino d'Araujo La-
cerda, Alberto da Costa Teixeira, 
António Cardoso Pinto, António 
José Marques, Carlos Henriques 
Lebre e Carlos Simões Dias de 
Figueiredo. 

4.0 anno — Aureliano Xavier de 
Sousa Maia, Francisco Tello Gon-
çalves, Joaquim Alberto de C r-
valho Oliveira, Joaquim Hermano 
Mendes de Carvalho, José Baptis-
ta Monteiro é Luís MaiiaRosette. 

Faculdade de Mathemática 

1 a n n o — Ordinários: Alberto 
Cupertino Pessoa, Fernando Pau-
lino d'Oliveira e Albuquerque, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, Mário Mourão Gamellas, 
Augusto Epifânio de Sousa Ne-
ves e Alberto da Silva Paes. 

2.0 anno — Ordinários: Alvaro 
d'Almeida Mattos, Francisco Da-
niel de Barros Bacellar. 

4.0 anno—Alexandre de Proen 
ça de Almeida Garrett e Mário 
Nogueira Gonçalves. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno — Angelo António da 
Silva, António Albino Gomes 
Saraiva, António da Silva Pimen-
ta, Arthur Augusto Teixeira e 
Barbosa da Guerra Leal. 

2.0 anno—Alfredo Augusto de 
Castro. 

3.° anno —Elias Cardoso Lo-
pes. 

4.0 anno — Manuel Pereira da 
Silva. 

5.° anno—António Manuel Pe-
reira Ribeiro, 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira, chimica inorgânica 
—Obrigados: António Simões Pe-
reira, José Augusto Vianna de 
Lemos Peixoto, 

Obrigados: José Vicente Bra-
ga, Alvaro de Gamboa Fonseca 
e Costa, Alberto de Vasconcél-
loz Noronha e Menezes. 

Houve uma reprovação. 
2.a cadeira, chimica orgânica— 

Obrigados: Amadeu Marques Mo 
raes, Arnaldo Nogueira Lemos. 

3.a cadeira, physica i.a parte 
— Voluntários: José Esteves da 
Conceição Mascarenhas, Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves. 

Ordinários: Manuel Matheus 
d'Almeida Seabra, Miguel Anjos 
do Espírito Santo Machado, Al-
berto Bastos da Costa e Silva, 
José de Abreu Pinto. 

4." cadeira botânica — Ordiná-
rios: José Gomes Ferreira da 
Costa, José Carneiro Leão Quei 
roz. 

Obrigados: Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Júlio Vieira de Fi-
gueiredo Fonseca, Domingos Mi-
randa, António Augusto de Mo 
raes, Francisco Pedro de Jesus, 
Carlos da Costa Araujo Chaves, 
Veríssimo Augusto da Silva Gui-
marães, Carlos Gregório da Sil-
va. 

i.° anno, cadeira de desenho, 
curso matemáthico—AlvaroVian 
na de Lemos, António José Tei-
xeira, António Leite de Maga-
lhães, António Maria Homem da 
Silva Sampio d'Almeida e Mello, 
Augusto Cesar de Carvalho Al-
meida, Francisco Valente Mar-
recas Ferreira. 

Festejos do S. João na Figueira 
e S. Pedro em Buarcos 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta já publicou 
os preços para os comboios es-
peciaes que estabelece para a Fi-
gueira nos dias 23, 24, 28 e 29 
a preços muitos reduzidos. 

Os comboios directos sairám 
de Villar Formoso nos dias 23 e 
28 ás 7,15 da manhã, e chegarám 
ás 12 e 56 à Pampilhosa. Par-
tirá daqui à 1,20 um comboio es-
pecial que chegará à Figueira ás 
3,o5. Da Figueira partirám os 
comboios nos dias 24 e 29 á-
IO,25 da manhã, chegando àPams 
pilhosa ás 1 2,O5 da tarde partin-
do o comboio directo para Villar 
Formoso. 

Os preços sam, de ida e volta: 
Vi l l a r Formoso e Freineda 

i$6oo 2.a classe e 1^200 3.a 

classe; Cerdeira e Villa Fernando 
i$5oo e i$ ioo ; Guarda, Pinhel ! 
e Villa Franca 1^400e i$ooo; Cel-
lorico, Fornos e Gouvêa 136200 
e 000; Mangualde e Nellas too 
e 800; Cannas, Oliveirinha e Car 
regai i$ooo e 700; Santa Com-
ba Dão 900 e 600; Mortagua e 
Luzo 800 e 5oo; Pampilhosa e 
Murtede 600 e 400; Cantanhede 
5oo e 35o; Limede e Arazede 
400 e 3oo; Montemor 3oo e 180; 
Alhadas 200 e i5o e Maiorca i5o 
e 100 réis. 

A estação telégrapho postal e 
o observatório astronómico da 
Universidade, vam ser ligados por 
uma linha telegráphica. 

Dr. Antonio Coimbra 

Tem passado incommodado de 
saúde êste nosso dedicado e pres-
timoso correligionário. Que o res-
tabelecimento seja rápido é o que 
todos os seus amigos desejam. 

« 

O sr. dr. Paes da Silva, que 
tem estado com sua ex.ina esposa 
nas caldas da Amieira, regressou 
á sua casa de Santo Varão. 

• 

F E S T A S 

A nova fábrica de balões à ve* 
neziana para illuminação, de Fra-
ga & Silva, de Gouveia, montada 
segundo os melhores processos de 
perfeição e economia, que logo no 
primeiro anno da sua elaboração 
apresentou no mercado innúme-
res typos de balões seus originaes, 
mais fino bom gosto e por preços 
resumidos, o que lhe creou a 
mais honrosa reputação, encon-
tra-se habilitada a satisfazer to-
dos os pedidos. 

O extraordinário êxito sempre 
crescente da nova fábrica expli-
ca-se não só pela sua moder-
na m o n t a g e m , mas também 
pelos esforços incessantes que os 
seus proprietários téem emprega-
do para obter essa reputação que 
justamento alcançáram. 

Elfectivamente a nova fábrica 
acha-se completamente montada 
com todas as exigências do pro-
gresso na indústria. 

A collecção da fábrica — Fra-
ga & Silva—é extraordinaríssima, 
constituindo a maior parte dos 
modêlos inteira novidade no país. 

Em sessão ordinária da câmara 
municipal,, havida ante-hontem, 
foi dada de arrematação a pri-
meira tarefa de terraplenagem 
para a abertura da nova rua n.° 9 
da Quinta de Santa Cruz, que 
fica situada na encosta e paralella 
à rua Lourenço d'Almeida Aze-
vedo na mesma quinta e entre os 
perfis i3 a i5. 

Tomou a empreitada o sr. Ade-
lino Caetano, da Louzã, pelo lan-
ço de 557&000 réis. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez Õ20 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 —Feijão vermelho 860 —Dito 
branco meúdo 820 — Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o —Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 640 — Favas 
coo —Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
1^900, 13&950 e 226000; de 1899, 
lagareiro, i#5oo, i $55oe i$6oo; 
fino, i$75o e i$8oo. 

O considerado notário nesta 
comarca, sr. António Francisco 
da Cruz, saiu, com sua família, 
para a sua casa de Penella, onde 
tenciona demerar-se alguns dias. 

T R A M W A Y S 

Em virtude do novo horário 
dos comboios nas linhas da Com-
panhia Real, os tramivays entre 
Coimbra e Figueira passam desde 
hoje a ter o seguinte horário: 

Partida de Coimbra ás 6 da 
manhã e 4,15 da tarde. Chegada 
à Figueira ás 7,48 da manhã e 6 
de tarde. 

Partida da Figueira ás 11,5 
da manhã e 9,25 da noite. Che-
gada a Coimbra ás 12,49 da tarde 
e 11,10 da noite. 

O comboio dos dias 23 partirá 
da Figueira ás 6,5 da manhã e 
chegará a Coimbra ás 7,46. 
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A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

— 2. serie — 

X I V 

( C O N C L U S Ã O ) 

Só depois destas vendas, dá-
divas, trocas e baldrocas é que a 
benemérita firma se dissolveu.. . 
e numa mixórdia, que é um ver-
dadeiro vin gredossetteladrões... 
e manuzeada por um notário tam 
notavei que «tem sempre um olho 
concluso e o outro com vista ao 
Ministério Público». 

Vejam o mytho que êlles arran 
jaram nessa Escriptura de disso 
lução de sociedade, venda, distra 
cte e obrigações de ib de março 
de 1897: 

« . . . art.0 3.° — que dos im 
moveis referidos, os que téem 
a descripção predial 1Í2<33, 
1343, 1441, 1706, 2147, 2148, 
3 1 4 9 , 2i5o, 2i5i, e mais 
as terras havidas pelo contra 
cto de 21 de setembro de 1896 
(Não é contracto: é um «auto 
de troca e c e d ê n c i a de ter 
renos c e d i d o s » . . . ) formam 
um corpo de terrenos na fre 
guesía de Santa Cruz dos An 
golares, c u j a s confrontações 
sam: — Ao Sul, mar, desde a 
baliza da Praia grande do Sul 
até à ponta Angobó;—Ao Leste 
rio ÒAngobó, roças Coimbra, 
QÁlliança, (òingra-toldo, terre-
nos do conselheiro Jayme Lobo 
de Brito Godins (Vêem ? não 
téem n o m e . . . bastá a marca 
do conselho) e terras dos Ir 
mãos Paulos no caminho de-
nominado do Abbade, desde o 
ponto mais boreal daquêlles ter-
renos do conselheiro Godins até 
ao ponto em que o mesmo ca-
minho é attingido pelo prolon 
gamento da baliza à!Agua i^é 
junto da Agua-ribeira nas fal-
das do Cantagallo, seguindo o 
curso da mesma água até a sua 
confluência com o rio QÁbbade; 
— ao Norte, mesmo rio oAbba 
de até à foz do rio Pinhão se-
guindo o curso dêste rio até o 
limite L e s t e da propriedade 
Trad os Montes, limite que é 
definido pelo meridiano ma-
g n é t i c o da Peninha, o qua 
acompanha até encontrar a pri 

Folhe t im da «RESISTENCIA» 

J U L E S M A R Y 

Um casamento de confiança 
S E G U N D A P A R T E 

XI 
Pegou lhe ao collo e foi muito 

depressa deitá-la. 
Keetjen e o pae haviam-o se-

guido. 
Serge disse-lhes: 
— Vam-se embora, deixem-me 

só com ella, peço lhes. 
Obedeceram. 
Serge, atrapalhado, cheio de 

medo, approximou se da mulher 
estendida sobre a cama. Pôs-se 
a cobri la de beijos. 

— Martine, minha cara Marti-
ne, volta a ti; então não me 
amas, Martine?.. . 

E humedecia com água fria a 
testa pállida da pobre senhora. 
Beijava-lhe os olhos, a bôcca, as 
mãos. 

Com as suas carícias ardentes, 
recuperou os sentidos. O seu 
olhar espantado interrogou Serge. 

— Não sei nada. Tiveste um 
desmaio. Era na occasião em que 
lias a carta de Echevanne. 

Fechou os olhos bruscamente. 
Lembrava-see tinha medo que o 
rmrido lesse tudo no seu olhar. 

f o i abrir a janella e arrastou 

meira água ao Sul, denomina 
da Ió-grande, cujo curso acom-
panha na direcção da sua nas-
cente, delimitando com Tra\ 
os SMontes, e, depois de limitar 
com esta propriedade passa a 
limitar com a propriedade Mon 
te Café até à baliza da Praia-
grande do Sul; ao Oeste com 
a baliza da Praia-grande do 
Sul, baliza à que se procedeu 
judicialmente...» 

Perceberam ?... Nem é preciso. 
Basta que percebessem os com 
petentes; e que assim, por virtu-
de duma simples dissolução ami-
gavel de sociedade, ficassem, à 
vontade somente dos sócios dis-
solutos, mais uma vez, mudados 
o nome, os limites, as confronta-
ções e o número do registo de 
propriedades descriptas na con 
sérvatória;' e que esta transmis 
são, original dessas, propriedades 
a favôr dos condes de Valle-Flôr 
fôsse registada na mesma conser-
vatória em 2 de abril do dito an-
no de 1897 pela ínscripção n.° 
437 a folhas io3 do livio G i.°!!! 

È tanto não é preciso que nin-
guém mais perceba esta grrrande 
trrrapalhada, que os condes de 
Valle Flôr venderam e Macedo & 
Amaral compraram, por escriptu 
ra de 6 de abril último: 

«a «propriedade» denomina-
da S . J o ã o d o s A n -
g o l a r e s , sita na freguesia 
de Santa Cruz dos Angolares 
e descripta na conservatória da 
comarca sob o n.° 4 3 0 9 a 
folhas 99 do Livro B. n.° 36. 

Bem viram que não é a «roça» 
S . J o ã o d o s A n g o l a -
r e s , descripta e registada na 
conservatória sob o n.° 1263, parte 
do prédio Terras denominadas 
A n g r a d e S . J o ã o e 
I ó - g r a n d e , registado ab ini 
tio sob o n.° i85. 

Vejam agora que também não 
é exactamente o prédio n.° 43og 
Diz a escriptura de venda: 

«Esta propriedade, em vir-
tude de alienações parciaes a 
que os condes de Valle Flôr 
procederam, compõe-se ultima 
mente de um único corpo de 
terrenos com as confrontações 
seguintes: — ao Sul com o mar 
desde a baliza da Praia gran 
de do Sul pertencente hoje aos 

um canapé.«Guiou Martine, que 
tentava sorrir à medida que lhe 
voltava o sangue frio e ajoelhou 
deante delia. 

—Ah! Serge, Serge! disse abra-
çando-lhe o pescoço com um 
medo instinctivo. Se soubesses! 
Parou: ia dizer tudo. E' que a 
chegada de Echevanne era a des-
truição da sua felicidade, da paz 
da sua alma, era a impossibilidade 
de esquecer. Tinha reconquistado 
a esperança, e, de repente, as 
illusÕes, os seus sonhos de famí-
lia, de socego de dedicação, caíam 
por terra. Avit era amigo de Ser-
ge, e, ironia, ia tornar-se seu 
hospede. Todavia era tam fácil 
evitar esta odiosa approximação. 
Seu marido amava a tanto que 
lhe teria conservado o seu amôr. 
Mas êsse amôr pareceu lhe tam 
grande, a confiança de Serge 
tam profunda, que teve medo e 
ficou tomada pela incerteza e pela 
angústia. 

— Não, mais tarde, disse con-
sigo. Depois, quando soubesse 
a verdade, bater-se-íam e eu não 
quero que Serge se bata. 

E, como seu marido olhava 
sara ella com anciedade, murmu 
rou: 

— Se tu soubesses como te 
amo!.... 

E a sua voz desesperada tinha 
inflexões de uma tristeza infinita. 
Serge ficou ferido por aquêlle 
accento. 

— Parece que soffres? 

herdeiros de Izaac Amzalak 
até aos terrenos da ponta An 
gobó, vendidos ao visconde de 
Nova Java por escriptura de 2 
de agosto le 1898;— Leste com 
o referido visconde e parte da 
roça Coimbra; — Norte com a 
baliza dos terrenos vendidos ao 
ex.ra0 dr. Alberto Guedes Cou 
tinho Garrido, parte da roça 
Coimbra até o rio Ió g> ande e 
d ahi subindo o curso dêste rio 
até à baliza dos terrenos ven 
didos a Annibal Ferreira da 
Gama e António José Thiago 
em 24 de agosto de 1898 e ter-
renos pertencentes à viuva Bies 
ter até à baliza da Praia-gran 
de do Sul; — Oeste com a ba 
liza judicial da Praia-grande 
do Sul.» 

E para mais claro se tornar 
tudo isso: 

«...fica excluída desta venda 
u m a f a x a d e t e r r e n o 
já cedida pelos vendedores ao 
Estado e q u e p a r t i n d o 
d a V i l l a d e S a n t a 
C r u z d o s A n g o l a r e s 
c o m p l e t a a s u p e r f i 
c i e d e 3 3 3 . 7 5 O m e -
t r o s q u a d r a d o s . » 

Sempre as mesmas sacramen-
mentaes palavras para definir essa 
troca e c e d ê n c i a de terrenos 
c e d i d o s . . . Sibyllino tudo isto! 
Só o comprehendem vendedores 
e compradores. . . 

E assim armados, pelo que di 
\em e mostram, julgam-se muito 
seguros e fortes do seu direito. 

Como se viu, nada mais torto, 
e sujo. 

S. Thomé, 11 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Em consequência de ter adoe-
cido o sr. dr. Porph^rio António 
da Silva, illustre professor de 
theologia que hoje devia pregar 
na festividade do Santíssimo em 
S. Bartholomeu, foi a mesma 
festividade addiada para o dia r 
de julho próximo. 

O ministério do reino auctorisou 
a câmara municipal de Mira a 
abrir concurso para o provimento 
do partido médico naquêlle con-
celho. 

— Não. 
Levantou-se e chegou-se para 

a janella. 
— Meu pae está acordado. Vê-

se só e está inquieto. Vou ter 
com elle. 

Antes de sair. 
— Ao menos perdoa-me o susto 

que te metti. 
— Tu és toda a minha vida, 

Martine. O meu susto é descul-
pável. E's tam bella, tam dôce e 
eu amo-te tanto. Desejava que o 
mundo inteiro fôsse um collar 
dc pérolas para t'o pôr ao pes-
coço. 

E, agradecendo e beijando-lhe 
os cabellos: 

— Vae ter com teu pae, vae. . . 
Atravessou o terraço e appro 

ximou-se do conde. 
— Meu pae, disse-lhe em voz 

baixa, ouve me? 
O conde d'Attigny baixou as 

pálpebras em signal de aflirma 
cão. 

— Comprehendeu o que se pas-
sou? 

O conde fez um movimento. 
— Serge recebeu uma carta.. . 

uma carta de P a r i s . . . uma carta 
do homem que o pae julgava 
mor to . . . uma carta do homem 
que deshonrou o seu nome, man-
chando a minha v ida . . . Ouve, 
meu pae? 

O paralytico tinha os olhos 
muito abertos e immoveis. 

— Serge recebeu uma carta de 
Echevanne. . . Echevanne é aroi-

Cambios 
Cotações em i5" 
Compradores:—Londres 90 dias, 

38 '/g; cheques do Porto s/Lon 
dres, 37 3/í; s/París, 758; s/Ham 
burgo, 311; s/Espanha, i$oo5. 

Vendedores: -Londres, 90 dias, 
37 15/Í6; cheques do Porto's/Lon 
dres, 37 '/a; s/Paris, 762; s/Ham-
burgo, 312; s/Espanha, i$o i5 . 

Libras, ágio, 1ÍÍ400. 
Ouro português, graúdo, 40; 

miudc, 38. 

Está nesta cidade com sua so-
brinha D. Adélia, o sr. António 
Lopes d'Azevedo, de Amarante. 
Este nosso amigo, que veio con 
sultar o sr. dr. Refóios, retira ain-
da hoje para sua casa. 

Agradecimento e despedida 
José Caldeira Gomes da Silva 

tendo recebido de um tam gran-
de número de pessoas desta ci-
dade as mais captivantes provas 
de consideração e amisade, por 
occasião da súbita doença que o 
accommetteu, já visitando o, já 
mostrando por qualquer fórma 
interessarem-se pelas suas me-
lhoras, vem por êste meio dar 
um público testimunho do seu 
mais profundo reconhecimento e 
gratidão, e pedir desculpa de não 
ir pessoalmente agradecer, como 
era do seu desejo e dever. 

Egualmente se despede, com a 
mais viva saudade, de todos os 
seus amigos, offerecendo o seu 
fraco valimento na sua casa de 
Villarinho de Pombeiro. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sêdas a 700 réis o metro 

OTULOS 
pa ra pharmaGias, mercearias, 
l ivrei ros , etc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

go dêlle; sabe do casamento; 
manda dizer que vem. Meu pae, 
meu pae! salve-me, salve-meí.. . 

Calou-se. 

O conde d'Attigny dormia, 

i x i 
No dia immediato, de tarde, 

Tarsul mandou engatar e foi bus-
car Avit à estação. Martine es 
cerava na sala de visitas. Tinha 
cassado a noite numa atlfciedade 
cruel. Tentava convencer-se de 
que aquella carta que tinha lido 
não passava dum gonho da sua 
imaginação doente. Não queria 
acreditar na realidade. A situação 
em que ia ficar, única, extranha, 
revoltava-a e espantava a. A au-
dácia de Echevanne parecia-lhe 
inspirada pelo inferno e tal era o 
estado de seu espírito que lhe 
:'ôra impossível na véspera da 
chegada de Avit apreciar plena-
mente o que dizia o que ouvia. 
Quando viu os cavallos no páteo, 
engatados à carruagem que devia 
trazer Echevanne, quando o ma-
rido se despediu delia, compre-
lendeu que o seu sonho ia acabar, 
e que começava a realidade. 

Na sala de visitas encontrou 
Keetjen que, à espera do almoço 
e da chegada de Echevanne, de-
cifrava no piano algumas parti 
turas novas vindas de França, e 
Tarsul que percorria os jornaes 
do mesmo país e brochuras mili-
tares hollandêsas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

C A S A M L 
Largo de S. João, n.° 6 

C O I M B R A 
Nesta casa ha para vender dois 

christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
jornal. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 3,2 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
Século está à venda êste ro-
mance. 

Quando entrou, Tarsul não le-
vantou os olhos; mas Keetjen, 
sem deixar de tocar, voltou a ca-
beça, e enviou-lhe um sorriso. 
Deixou-se cair num fauteuil junto 
do fogão enorme, cheia de frio. 
Tinha febre e tiritava. 

Deixou cair o olhar distraindo 
sobre tudo o que a rodeava na-
quêlle salão, que lhe era já fa-
miliar. Um grande espelho de 
Venêsa, inclinado, reflectia a sua 
face pállida em que sobresaíam os 
lábios febris. Uma côr amarelada 
lhe rodeava os olhos. 

Em frente delia, quadros de 
mestres hollandêses; paysagens 
de Cuyp e de Vauderneer, uma 
vacca de Paulo Potter, um carro 
de ferro de Wouvermans, ceifei-
ras de Vau Reyn, de braços nus 
dourados pelo sol, olhar brilhan-
te, saúde e alegria nos lábios 
vermelhos, como cerejas. 

O barulho da rua produzia-lhe 
sobresaltos nervosos. De balde 
procurava dominar aquella sen-
sação. 

Parou uma carruagem à porta 
de casa. 

Ouviam se passos que se diri-
giam para o andar de cima, rtúdo 
de vozes, depois cáilou-se tudo. 

— Lá chegaram Echevanne e o 
meu filho, disse Tarsul, cortando 
as flôres duma revista. 

Keetjen parou de tocar, e veio 
assentar-se ao pé de Martine. 
Esta parecia que ia desmaiar. 

(Continua) 
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PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , I-° 

LISBOA 

E í í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre Yelho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 
•I 1 r— — ' 

GASA 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largò do Paço do Con-
de n.08 1, 2 e 3. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico. pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Às constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia lem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferradr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2g8 

P O R T O 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

A M N C I O 
(•2.* publicação) 

No dia 1 de julho próximo 
por 11 horas da manhã , á por -
ta do tribunal judicial, s i tuado 
na Praça Oito de maio, ha de 
ser vendido em hasta pública 
o prédio abaixo disignado, que 
não teve lançador na 1 .a p ra -
ça, per tencente ao casal do 
fallecido José Cardoso N o v o 
de Sernac he, e que por dilibe-
ração do respect ivo conselho 
de família vae à praça pela se-
gunda vez no valor de réis. 
1002&000 Um pinhal no sítio 
do Oute i ro , limite do logar 
do Picoto, f reguesia de Serna-
che, 

Sam ci tados quaesquer cré-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Callixto. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra.' 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

brês intermitêntes e bfliosas. 
contra sezões. Fe 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I$IOO réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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OFFICINA TYPOGRAPHICA 
Proprietário—(Manuel dos (Reis <§omes 

R u a d o s Gratos , 1 4 e IO 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , ( E l frente ao Arco f Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hur l ra i l l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
<jdl liyUI au-IILa. ( j egQ —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r f l ' Agência da casa Ramos & Silva de 
LIcLLI lUUdUG C UJJUUd. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

Tin+flC nar f l nintlIPflÇ' Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gêsso 
I l l l lda | Jdld p i l l lUldd . v e r n í z e S i e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t f K " I n 8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UIIIIGIIIUO . s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
nii/PPCnC" B a n d e ) a s i oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U lVc louo . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.--Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregageilb. d e s c o n t o s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . . „ 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers e marfim, 

Cutilaria: 
P a n i l p i r n c Crystófle,* metal branco, cabo d'ébano 
r d l j U c l l U d . completo sortido em íaqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de fer ro : e e s t a n h a d a ' f e r r o 
mêsa, lavatório e cozinha. 

serviço completo para 

T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas "as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 15. L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.%. rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição DIstrictal do Coimbra, em 1882 

gedro da (Silva ginho goimbra 
29 —Rua de João dabreira—31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JÕAÕ RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2-' t . continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de, velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. ; 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e largura. 3. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

"Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 
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CONDIÇÕES BE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2.^400 
réis; semestre, 1&200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o'"/«. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENG 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

DE RASTOS 

A sessão de terça feira na 
câmara dos deputados foi mais 
uma demons t ração frizante da 
subserviência aviltante que fór-
m a o carácter de progressistas 
e regeneradores perante o sym-
bolo da sua força no país — 
o rei. 

Aprovei tando a occasião que 
lhes apresentava a discussão 
das refórmas propostas à carta 
constitucional, os republicanos 
al t ivamente fizeram, em seu 
nome e do seu part ido, pela 
voz eloquente do sr. Alfonso 
Costa, as aff i rmações demo-
cráticas mais terminantes. E 
na moção que abaixo publi-
cámos, justificaram a aspira-
ção republicana da substitui-
ção do actual regimen, por 
um outro em que a soberan-
nia resida unicamente na na-
ção. A moção republicana lo-
grou desper tar de tal maneira 
os sentimentos monarchis tas 
da câmara , que no meio dum 
grande tumultuar de vozerias 
foi ouvindo a palavra calorosa 
do part ido republ icano vibran-
do alta e desassombrada num 
clamor de justiça e de ver-
dade . 

E foi então que regenerado-
res e progressistas desa taram, 
como lhes era conveniente em 
taes circunstâncias, a procla-
mar indignações contra a irre-
verência republicana e a pro-
testar fervoroso ardor pelo rei 
e pela monarchia . 

As berra tas , porém, e o fa-
cto de não terem deixado con-
t inuar no seu discurso de jus-
tificação o depu tado republi-
cano, não obs tam que o país 
veja que do lado da monarchia 
só estám as vistas interesseiras 
duma oligarchia que delia vive. 

E para que fique registada, 
como documento altivo e no-
bre, damos em seguida a mo-
ção dos deputados republica-
nos : 

«A câmara dos deputados da 
nação portuguêsa: 

Considerando que o projecto de 
lei da reforma constitucional, em 
discussão, é somente destinado a 
alterar alguns artigos do código 
>olítico da monarchia, e não a su-
jstituir as instituições políticas 

fundamentaes; 
- Considerando que a reforma 

proposta, ainda quando fôsse a 
mais liberal e progressiva, não 
poderia interessar à nação, desde 
que ficavam sempre subsistindo 
as referidas instituições; 

Considerando ainda que as re-
fórmas até hoje feitas na carta e 
seus actos addicionaes não téem 
çontribuido para a defesa das li-

b 

berdades públicas e dos direitos 
indi viduaes dos cidadãos nem téem 
melhorado a organisação e íiinc-
cionarrfento dos poderes do Esta-"4 

do, exactamente porque téem sem-
pre mantido o chamado poder 
real, que, pela sua acção e in-
fluência, inutilisa todos os bons 
esforços e iniciativas, por mais 
honesto e intelligentes que sejam; 

Considerando mais que o país 
recebeu com soberana indiffe-
rença a proposta do governo con-
vertida no actual projecto de lei, 
assim como consentiu, somente 
por fórma, em dar aos deputados 
poderes constituintes; 

Considerando e s p e c i a l m e n t e 
que o povo português carece de 
substituir sem demora as actuaes 
instituições políticas por outras 
diversas, de feição republicana, 
graças ás quaes o governo per-
tença à nação e não a uma famí-
lia, casta, grupo ou classe privi-
legiada e seus adherentes. 

Resolve pôr de parte a discus-
são do dito projecto de lei.» 

Reforços militares 
Segundo as jornaes d 'hoje, 

chegou a Lisbôa um te legram-
ma de Macau pedindo urgen-
temente reforços militares, pa-
ra aquella província, por cau-
sa dos acontecimentos da Chi-
na. Parece que vam seguir 
duas companhias de infanteria 
e uma bateria de artilheiros. 

l!ma explicação ncccssaria 

Do nosso distincto collega A 
Voí Pública transcrevemos, com 
a devida vénia, êste artigo em 
que o nosso dedicadíssimo corre-
ligionário e presádíssimo amigo 
sr. dr. Nunes da Ponte reduz a 
pó ultramontanas insídias. As 
ideias que o sr. dr. Nunes da Pon 
te professa, como político, em ma 
téria de religião, sam exactamente 
as que temos e as únicas que, pe-
rante os princípios em que deve 
assentar uma sociedade cul ta , 
;téem defêsa racional. 

Mais apprcliensões 

A polícia de Lisbôa appre-
hendeu hontem, mais uma vez, 
grande número de exemplares 
da Tátria e da Vanguarda. 

Para honra e glória do libe-
ralismo progressista, mais in-
tollerante e condemnavel que 
o absolutismo miguelista. 

E contudo, os pretor ianos 
já deviam ter-se convencido 
de que nem querellas nem ap-
prehensões obrigam aquêlles 
denodados campeões a recua-
rem na obra consciente de pôr 
a descoberto toda a ruindade 
do systêma constitucional e da 
obra dos seus servidores. 

M a s c o m p r a z e m - s e em 
amontoar ódios e o desejo de 
retaliações? A seu gosto, que 
a t empo l iquidarám . . . 

&ma explicação 
necessária 

Um jornal cathólico, desta ci-
dade, a que não devo nem pri-
mores de cortezia nem lealdade 
depreciações, noticiou ha pòucos 
dias que brevemente publicaria 
uma carta em que definiria—cla-
ramente e da maneira mais sa-
tisfactória, as minhas crenças re-
ligiosas. -v- Para isso, fundava se, 
dizia o auctor da nova, na infor-
mação dum dos meus melhores 
amigos, rematando por me pro-
metter as suas felicitações. 

Positivamente deve existir uma 
deplorável confusão, senão de in 
tuitos, com certeza d'ideias, em 
tam sensacional notícia. 

Primeiro que tudo, convém ac-
centuar que não está no meu ca-
rácter pedir suspensões d'hostili-
dades áquêlles que me injuriam. 

Quem deu áquêlle jornal simi 
lhante informação, decerto no me-
lhor propósito d'amizade, obrou 
por sua conta. 

Em segundo- logar, convém es-
clarecer que nunca me passou pela 
mente vir a público definir as mi-
nhas crenças religiosas. Como 
homem, nunca senti, nem sinto 
hoje o devei de dar satisfações a 
nenhum outro homem do que se 
passa de mais íntimo e delicado 
no fôro da minha consciência. 
Tenho, sem dúvida, a obrigação 
de ser honesto nos intuitos e co-
herente nos meus actos. 

Ora, eu reputaria deshonesto 
quem quer que, nas minhas con 
dições actuaes, viesse à imprensa 
alardear zelos e devoção; como 
consideraria incoherente quçm, 
tendo respeitado, como eu, em 
várias manifestações públicas da 
sua vida, os princípios fundamen-
taes da religião em que nasceu, 
viesse, numa conjunctura egual à 
minha, declarar-se fóra do seu 
grémio. 

A confusão deve ter nascido do 
conhecimento da declaração que, 
incidentemente, fiz, na última as-
sembleia da commissão municipal 
republicana, de que opportuna-
mente viria a público expender 
succintamente as relações que jul-
go deverem manter se entre o 
Estado e a Igreja. 

Sob êste ponto de vista, sim, 
julgo me obrigado, como dirigente 
que fui do meu partido, a dar 
satisfações, a todos os portuguê-
ses, das garantias que' penso de-
verem assegurar-se à consciência 
de cada qual. 

Para o fazer, basta-me apenas 
recordar os princípios de justiça, 
liberdade, egualdade ou fraterni-
dade que o partido republicano 
inscreve no lemma da sua ban-
deira. 

Assim, proclamando a justiça 
como a fonte de todo o bem so-
cial, eu reconheço a necessidade 
de a fazermos inteira uns aos ou-
tros, quer se trate de scépticos 
empedernidos qaer de religiosos 
devotados. 

Proclamando a liberdade como 
o principal motor de todas as gran-
des manifestações da actividade 
humana, eu reconheço a necessi-
dade de principiarmos por a res-
peitar no modo de sentir e de pen-
sar de cada homem e, portanto, 

nas suas crenças, por mais diver-
sas ou oppostas que sejam das 
nossa*. _ , . 

Príelamando a egualdade como 
a norrríà de todos os direitos in-
dividuaes, eu reconheço a neces-
sidade de se não permittir que 
aquêlles que crêem duma fócma 
determinada usufruam mais rega-
lias sociaes do que os que crêem 
de modo diverso. 

Finalmente, proclamando a fra-
ternidade como a base de toda a 
solidariedade humana, eu reco-
nheço a necessidade de que sejam 
assegurados, a todos, os auxílios 
indispensáveis à sua existência, e, 
portanto, de não contrariar os 
que, de mútuo accôrdo, piedosa 
e caritativamente, possam hoje 
sempre prestados e recebidos. 

Daqui deriva, logicamente, uma 
larga e respeitosa tolerância, à 
sombra da qual me parece que 
podem abrigar-se todos os portu-
guêses, quaesquer que sejam as 
modalidades do seu sentir reli-
gioso, tolerância que leva à liber-
dade de cultos, realizada já nal-
gumas mais civilisadas nações do 
mundo, com tanta vantagem para 
a Igreja que deixou de ser instru-
mento d'oppressao nas mãos dos 
déspotas, como para os Estados, 
outr'ora immersos tantas vezes 
nas ondas de sangue que uma 
selvagem intolerância se compra-
zia em derramar. 

Procure-se allumiar todas as 
consciências com a luz da instru-
cção, e cada qual nutra as. cren-
ças que o seu espírito lhe dictar. 

Taes sam, em resumo, as mi-
nhas ideias fundamentaes, como 
político, sobre tam momentoso 
assumpto. 

Não sam de molde, de certo, 
a abrir as torneiras da felicitação 
de ninguém; e, muito menos, de 
quem m'as promettia agora com 
a mesma facilidade com que hon-
tem me procurava barrar de vi-
tupérios, mas traduzem summa-
riamente o meu modo de sentir e 
é o que basta à tranquilidade da 
minha consciência. 

I 5 — 6 — 9 0 0 . 

J . N U N E S DA P O N T E . 

REFORMAS POLITICAS 
Como noticiámos no último nú-

mero, iniciou-se no sábbado na 
câmara dos deputados a discus 
são do projecto de reforma polí-
tica. 

O leader do partido regenera-
dor apresentou, como questão 
prévia, a inconstitucionalidade do 
projecto, em virtude de ainda não 
haver decorrido o praso de 4 an-
nos fixado na lei constitucional de 
de 85. Respondeu-lhe o sr. José 
Luciano, sustentando que a câ-
mara não podia deixar de acatar 
uma lei que até áquêlle momento 
não havia soffrido impugnação al-
guma, tendo, por força dessa lei, 
recebido os deputados poderes 
constituintes, que não podiam de 
clinar. -

Indiíferentes á questão, não dei-
xaremos todavia de reconhecer 
que o passado condemna comple 
tamente a attitude que o partido 
regenerador assumiu perante a 
reforma. E o leader dêsse par-

tido assim o reconheceu, atacando 
o sr. José Luciano, na resposta 
ao „§5g discurso, mais", como um 
doente do que como chefe de go-' 
verno e auctor da reforma. Para 
que possa avaliar-se até onde o 
sr. João Franco levou o seu ata-
que, transcrevemos as seguintes 
considerações do auctor das Pre-
vistas políticas do nosso conside-
rado collega O Commércio do 
Porto: 

«Mas o que a opposição não 
podia, nem devia por fórma al-
guma fazer, era tomar a doen-
ça eventual do seu nobre adver-
sário, como objectivo rancoroso 
de especiaes aggressões. Não 
visse a doença, para a respeitar; 
estava no seu direito político; 
mas não a visse, também, para 
aggredí-la; pois o que tinha a 
discutir era o projecto, dado 
para ordem do dia, e não a 
doença, que não estava, nem 
se offerecia à discussão. 

Por isso dissemos, no co-
meço desta revista, não termos 
memória de tam doloroso es-
pectáculo, como êsse que vi-
mos hontem ser dado pela op-
posição regeneradora, na câ-
mara dos deputados, onde o 
sr. conselheiro João Franco 
teve a infelicidade, que Deus 
lhe perdoe, de soltar, no ím-
peto do seu improviso, talvez 
a phrase mais deshumana e 
mais cruel que tenha sido pro-
nunciada em qualquer assem-
bleia política, phrase que não 
repetimos, que fez arrepiar to-
dos quantos a ouviram, que 
ninguém levantou, nem podia 
levantar, e que deve pesar a 
vida inteira na consciência de 
quem, inadvertidamente, a pro-
feriu.» 

Muito aggressivo no sábbado, 
o sr. João Franco teve, talvez 
mau grado seu, de moderar os 
seus ímpetos naturaes na segunda 
feira, perdendo assim a questão 
prévia o único interesse que po-
dia offerecer: o do escândalo. Sa-
bido é que o país não liga impor-
tância alguma ás refórmas políti-
cas em discussão, porque o valôr 
delias é nullo ou por demais mes-
quinho para impressionar e com-
mover a opinião pública. 

No parlamento, a questão está 
morta, tendo o partido regenera-
dor feito uma retirada vergonhosa. 

Porquê ? 
Mudança de tactica devida a 

imposições do sr. Hintze Ribeiro, 
que reconhece ser contraprodu-
tente o plano que o sr. João Fran-
co havia traçado? 

Esperanças de subida ao poder, 
dentro de poucos dias, indepen-
dentemente de violências ? 

Talvez por um e outro motivo. 
Continuamos firmes na convicção 
de que o rei não concederá ao 
actual governo nova prorogação 
de cortes, recomposição ou qual-
quer favor que com êstes se pa-
reça. 

Ora a doença do sr. José Lu-
ciano está muito compromettendo 
sériamente a vida do ministério. 
O partido regenerador está con-
fiado nisso e, como só eram de-
vidas á sêde do poder, as promet-
tí das arruaças no parlamento, re-
cuou. E fê-lo sem vergonha. 
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Chrónica de t h e a t r o ^ 
Bella noite, toda passada num 

delicado prazer d'arte, a dos Pe 
raltas e Sécias no theatro-circo. 

A obra de Marcellino de Mes 
quita é a melhor comédia de cos-
tumes que conheço. 

Marcellino de Mesquita accu 
mulou intencionalmente os inci-
dentes de modo a caracterisar a 
épocha de D. Maria, e conse-
guiu o, sem converter o seu tra-
balho num exhibicionismo de eru 
dição pedante, sem a rethórica 
soffrivelmente insuportável da 
cMorgadinha de Val-Flòr, as ti-
radas longas, d'enfadar, do Dra-
ma do pôvo, dois modelos no gé-
neio do bom Pinheiro Chagas 

Peraltas e Sécias não é um 
episódio, um dia passado em 
tempo da senhora D. Maria pri-
meira; é toda a épocha D. Maria 
vista por um homem d'espírito. 

O diálogo é vivo, frívolo, e 
para chegar ao bello monólogo 
da Marselhêsa, Guilherme de Me-
nezes é muito provocado por di-
tos irritantes. 

Em phrases d'incidente dam-se 
as.características da épocha: o ódio 
à Universidade reformada pelo 
Marquês de Pombal, a creação 
de Academia Real das Sciéncias, 
a protecção do Duque de Lafões 
aos sábios, aberta e franca em 
face do impotente Pina Manique 
que se intretinha a inventar casos 
horríveis para justificar a sua 
imbecilidade e a sua malvadez. 

Sempre, e a todo o propósito, 
apparece evocada a figura do Mar-
quês de Pombal, fazendo avultar 
pela sua grandêza o ridículo da-
quella côrte. 

A obra de Marcellino Mesquita 
é a história daquelles tempos de 
terço, passeios no Tejo, saraus 
com cantores da Sé, adivinhas, 
cabra-çéga, lunduns cantados por 
abades galantes, aventuras noctur-
nas de marialvas, sempre a rir 
futilmente, naquelía athmosphera 
em que se misturava ao perfume 
do incenso, o cheiro acre das ca-
vallariças. 

Naquelle meio dissolvente so-
brenada a bondade duma mulher, 
a energia dum homem que em 
plena revolução aprendera a res-
peitar as ideias novas, e a figura 
sympáthica dum marialva forte, 
inculto e bom. 

Toda a obra de Marcellino tem 
um alto cunho artístico, revelia a 
sua extraordinária sensibilidade, 
o seu conhecimento da téchnica 
theatral. 

E' galante como um bello leque 
pintado, dos que se faziam no sé-
culo xvm, leve, cheio d'espírito, 
cheio d'originalidade. 

A solução, uma solução banal, 
a carta que tudo justifica, é lida 
por todos demoradamente, passa 
de mão em mão, como um annel, 
como a sentença dum jogo de pren-
das.' 

Todos os artistas souberam ca-
racterisar os seus papeis e deram 
um conjuncto que faz honra ao 
theatro norinal. 

Ferreira da Silva deu uma in 
terpretação fina ao seu papel de 
Miguel Sande. 

E' o marialva delicado com as 
damas, rindo dos ridículos dos 
homens, amando os cavallos e as 
mulheres, sempre prompto a ar-
riscar a vida numa briga noctur-
na por um amigo, bella alma e 
boa saúde, prefeiindo a adoração 
respeitosa dos seus creados de 
cavallariça ás cortezias ceremo-
niosas do capellão. 

O seu hábito de cavalgar des 
de pela manhã tráe-se em cada 
uma das suas attitudes, como em 
cada uma delias se revelia a sua 
educação fidalga. 

Foi muito applaudido. Muita 
gente porém dizia que o papel se 
podia fazer*doutra fórma. 

Podia. 
O Marialva era Viseu é diífe-

rente. 

Muito ditierente, e detestável. 
QÁs elegantes pobres. A velha 

peça d'Augier foi representada 
superiormente por Ferreira da Sil 
va, Mello e Maia que fôram muito 
applaudidos. 

Virgínia na penúltima scena do 
terceiro acto, numa phrase breve, 
teve a voz e o gesto trágico, er 
guendo -se numa attitude antiga, 
vibrando o leque como as velhas 
estátuas gregas da Tragédia vi 
bram o punhal. 

qAs elegantes pobres é uma peça 
de situações dramáticas. Augier 
descobriu todos os segredos do 
theatro francês. Não ha situação 
que não tenha visto e que não te-
nha explorado. 

Os que vieram depois bordá-
ram variações sobre os motivos 
d'Augier, e fizeram o theatro fran 
cês contemporâneo, coisa de que 
as senhoras gostam muito, ir ri 
tante como um capricho de Go-
tschalk para pianno. 

A litteratura francêsa teve do 
theatro esta noção simples: caSa 
onde se reúne, ás noite^, muita 
gente que gosta de conversar nos 
intervallos. 

A obra theatral passou por isso 
a ser um pretexto f)ara uma con-
versação fácil e elegante nos in-
tervallos. 

A comédia e o drama francê-
ses contemporâneos sám pretex-
tos para a exhibição de toiletes 
raras que as actrizes fazem valer, 
e que as senhoras admiram e fa-
zem notar nos intervallos. 

Dumas, o paradoxal, Sardou, 
o trágico, deliciam, provocam di-
tos fáceis d'espírito, prestam-se 
à intriga galante, como os velhos 
jogos de prendas. 

Quem tem, quem tem os olhos 
de oAdrianna, os hombros da 
mármore da Princesa de Pa-
gdad, quem tem o capricho de-
cadente, o luxo raro de Theo-
dora ? 

Sam vv. ex.a' todas, minhas se-
nhoras. Toda gente o sabe, e 
toda a gente lho diz. 

E ' fácil e gentil. 
Sam peças para serem conver-

sadas, dam ideias d'arte e de bel-
leza, como as gravuras dos jor-
naes de modas. 

Por isso o velho Augier não po 
dia agradar, como não pódem 
agradar hoje Gluck, Haydn e os 
mestres simples que fizeram a 
música clássica. 

Mozart e Beethowen sam os 
únicos que se salvam; porque os 
methodos de pianno trazem a mar-
cha turca, e a marcha das ruí-
nas d'QÁthenas. E' por êlles que 
algumas senhoras começam. 

Infelizmente nem todas as se-
nhoras acabam por tocar Mozart 
e Beethoven. 

As elegantes pobres é uma peça 
dramática sem these. 

Não é o problema do adultério. 
Esse está resolvido ha muito. 
O melhor que o marido tem a 

fazer é resignar-se. 
Pôde contar com a sympathia 

do público. 
E' o que téem feito todos os 

que eu. conheço. 
E sem conselho m e u . . . 
Deve ser a solução verdadeira. 

T. c. 

« A A u r o r a » 

E' assim que se chama um no-
vo jornal que em breve vai ser 
publicado no Porto, destinado a 
proclamar, no campo doutriná 
rio, as theorias do socialismo li 
bertário. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 

| Rodrigues Christóvam, rua Bor-
j ges Carneiro, n.° <5. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 19 e 20: 

Faculdade de Theologia 

i.° anno—Arthur M. Figueira 
Clementino Alves Touraes, Do-
mingos José Pereira e Francisco 
António Gonçalves. 

2.0 anno — António Pinto da 
Silva Vieira. 

3 . ° anno — José de Castro Ga 
vinho. 

4.0 anno — Francisco Forte de 
Farinha Torrinha, 

5.° anno — Bernardo de Castro 
Neves. 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Ernesto de Campos 
Andrade Júnior, Francisco Faria 
do Nascimento Bravo, Fernando 
Mendes de Vasconcélloz, Fran-
cisco dos Santos Netto, Francisco 
Xavier Pereira e Jayme Esteves 
Fernandes. 

Houve seis reprovações. 
2.0 anno — Fructuoso Gonçal-

ves Castanheira, Henrique da Gra-
ça Freire Sotto-Maior, João Al-
ves, João Alves de Sá, João Au 
gusto dos Santos, João Carlos R. 
de Mello, João C. B. Castello 
Branco, João da Cruz Corrêa do 
Valle e João Fernandes d'Aze-
vedo. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Carlos E. d'Azeve-

do Lopes, Carlos Luís Simões 
Ferreira, Celestino David, Que 
rubim da Rocha Valle Guima 
rães, Diogo C. T . de Vasconcél-
loz Portocarrero, Domingos Ale 
xandrino da Silva e Eurico do 
Couto N. da Silva. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Elisiário da Motta 

Veiga Casal, Ernesto Nunes Lo 
bo, Fernando Pinto de Mendonça 
Ferrão de Tavares e Tavora, F. 
Alexandrino da Silva, Francisco 
Carlos Soares e Francisco de Car-
valho Martins. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — Augusto Pinto Pi-

mentel Furtado, Augusto Simões 
Cantante, Aurélio de Almeida S. 
e Vasconcélloz, Avelino Júlio P. 
e Sousa e Basílio Augusto Vieira 
Pinto. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno — Augusto Rodrigues 
Almiro, Eurico Fernandes Lisbôa 
e João António Pinto Bagulho. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — António Rocha Man-

so, Arthur Annibal Fernandes, 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão 
e Arthur Vieira de Mello da Cunha 
Osório. 

3.° anno — Custódio Luís de 
Oliveira Peça. Delphim Augusto 
da Silva Pinheiro, Fernando A. 
Leal Gonçalves e Francisco Ma-
nuel Dias Pereira. 

4.0 anno — Manuel Duarte Vi-
deira, Manuel Francisco Neves 
Júnior, Joaquim M. Dá Mesquita 
Montenegro Paul e Manuel Fer-
reira de Mattos Rosa. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno—Ordinários: Augusto 
de Mattos Sobral Cid, Raul Sil-
vão Loureiro, António Rodrigues 
da Cunha Azevedo e Gonçalo de 
Vasconcélloz Pereira Cabral. 

2.0 anno — Voluntários: Eusé-
bio Barbosa Tamagnini de Mat-
tos Barbosa. 

Obrigados: Abílio Augusto da 
Silva Barreiro. 

3.° anno—4." cadeira (Geome-
tria descriptiva) — Alumnos com 
destino ás armas de infantaria e 
cavallaria na Escola do Exército, 
voluntários, António Leite de Ma-
galhães e Sebastião Luís de Fa-
ria M. P. Ruby de Miranda Pe 
reira. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

1.° cadeira chímica inorgânica 
— Ordinários: Tito Affonso da 
Silva Poiares. 

Obrigados: Alexandre de Quei-
roz e Augusto Cezar de Carvalho 
Almeida. 

2.a cadeira, chímica inorgáni 
ca—Obrigados: Eduardo de Sil 
va Torres e Fernando Alberto 
Ferreira Costa Soares. 

3." cadeira, phísica i." parte 
— Curso naval: António da Cu-
nha Saraiva d'01iveira Baptista, 
Obrigados: Carlos Accaciaoli da 
Fonseca Freire Themudo e Do 
mingos da Costa Martins. 

Voluntários: José Garcia Re-
galia. 

Manuel de Oliveira Machado, 
Seraphim Simões Pereira. 

4-a cadeira, botânica—Ordiná-
rios: José Marques Pereira Bara-
ta, João António de Mattos Ro-
mão, Américo de Sousa Camões, 
Mário Nogueira Gonçalves, Fran-
cisco Ignácio Pereira de Figuei-
redo, Alvaro Rodrigues Machado, 

Cadeira de desenho, curso phi-
losófico—i.° anno: Alberto Cu-
pertino Pessoa, Anthero Augusto 
da Cunha Brochado, António C. 
dos Santos, António Maria da 
Rocha, Arnaldo Vieira Neves da 
Cruz, Carlos Balbino Dias Cypria-
no de Jesus Preces Quaresma, 
Alfredo Guedes Coelho, José F. 
Laranjo Coelho e Alfredo Tiftoco. 

Cadeira de desenho curso ma-
themático—1.° anno: Alberto C. 
Rebello de Sousa Pereira, Alber-
to Cupertiho Pessoa, Alvaro de 
Gamboa Fonseca e Costa, Vas-
co Freire Themudo, Ricardo F. 
dos Reis, Fernando Henrique 
Alves de Sousa. 

FAZENDA J U N M 
« 
Não publicamos hoje um arti-

go que recebemos do nosso pre-
sado amigo e distincto correligio-
nário sr. Fazenda Júnior, por 
absoluta falta de espaço. 

Pedimos-lhe desculpa, e publi-
cá-lo-hemos no próximo numero. 

TJ111 c h a r u t o p e r i g o s o 

Ao fim dum jantar d'acto, na 
segunda feira, os rapazes que ti-
nham sido commensaes estavam 
em alegre cavaco, fumando cha-
rutos que o amphitrião offerece-
ra. Súbito vêem uma pequena 
explosão seguida de ligeiro estam-
pido, sentindo o quintanista de 
Direito, sr. Paula Nogueira a fa-
ce direita tocada por qualquer 
objecto que o fèriu muito ligeira-
mente. 

Presume-se o espanto provoca-
do pelo estranho incidente, ao qual 
os rapazes procuraram uma expli-
cação, breve achada. 

Occulta no charuto que aquelle 
sr. Paula Nogueira fumava, esta 
va uma pequena bala, de 6 a 7 
millímetros. Aquecido, o fulmi-
nante explodiu, desmanchando o 
charuto e impellindo a bala, que 
?or um feliz acaso se desviou da 
trajectória que devia seguir, pois 
estava collocada de modo que, a 
não ser o desvio, feriria grave-
mente na bocca o fumador. Ro-
çou-lhe, pois, a face, e foi bater 
numa parede próxima. 

Impressionado, como pode ima-
ginar-se, o estudante que oftére-
cera os charutos, procurou escla-
recimentos na casa onde os com-
jrara e apurou:—Essa casa rece-
?era-os, com outros tabacos, di-
rectamente dos srs. Dias & Costa, 
de Lisboa, a única casa que em 

ortugal tem depósito daquella 
marca de charutos — La Confian 

De resto, sobre o fim com que 
a bala fôra collocada no charuto, 
amontoam se as conjecturas mais 
ou menos inverosímeis, devendo 
contudo acceitar-se que elle saiu 
4a fábrica já com a metralha. 

Festas da Rainha Santa 
O sr. Caetano Rocha, membro 

da commissão dos festejos na 
rua Ferreira Borges, acaba de 
chegar do Porto, onde foi com-
missionado pela commissão de 
que faz parte, e, pela do Largo 
Príncipe D. Carlos, contractar a 
illuminação daquella rua e Largo 
com a Casa Biel & C.a a luz 
eléctrica. 

O sr. Rocha fechou o contracto, 
sendo o sr. Biel de uma amabili-
dade em extremo para com elle, 
pois se prestou a dirigir e em-
prestar tudo o que seja necessário 
para a illuminação, sem retribui-
ção alguma. 

A illuminação elétrica esten-
der se ha até à ponte da Porta-
gem e estrada da Beira. 

* 
Três membros da confraria fô-

ram a Lisbôa, commissionados, 
para convidar, em harmonia com 
uma clausula do compromisso, a 
família real para vir assistir aos 
festejos. 

A sr.a D. Amélia manifestou o 
seu desejo de vir a Coimbra, mas 
durante a epocha d'aulas. 

A commissão expôs ainda à 
rainha a sua intenção de não ser 
conduzida na procissão a bella 
imagem executada por Teixeira 
Lopes, a fim de evitar-lhe prová-
veis deteriorações. Sua majesta-
de manifestou desejo contrário, 
mas em todo o caso conveio em 
que essa resolução fique depen-
dente da vinda a Coimbra daquêlle 
festejado artista, procedendo-se 
em harmonia com as suas indi-
cações. 

* 

E' positivo que|na rua do Cor-
vo haverá ornamentações. Quanto 
à rua dos "Sapateiros pôde já di-
zer-se que também as haverá, 
promovidas somente pelo sr. Ma-
nuel Augusto da Silva. 

A mêsa deve organisar ainda 
esta semana o programma dos 
festejos, que depois não alterará 
ao que nos consta. 

A companhia real concede a 
reducção de 40 por cento nos pre-
ços das viagens, contando-se que 
a cedência das companhias da 
Eeira Alta e da linha de Vizeu 
seja entre 5o a 75 por cento. 

T O U R A D A 
No próximo domingo terá logar 

no Colyseu Figueirense a inaugu-
ração aa presente épocha tauro-
máchica. A corrida annuncia-se 
como devendo ser bôa, o que será 
mais um attractivo para as festas 
do S. João, a que concorre um 
tam grande número de forasteiros 
todos os annos. 

Para esta corrida, em que se-
rám lidados 10 touros, estám con-
tractados os dois espadas, Joa-
qu:m Perez Pechuga e José Ro-
mero Caditano; os dois cavallei-
ros, José Luís Bento e Francisco 
Simões Serra; e os seguintes ban-
darilheiros José Martins, Silves-
tre Calabaça, Guilherme Thadeu, 
e os festejados toureiros espa-
nhoes, Juan Marales (Escabache-
ro) e Eduardo Cerco (Punteret), 
ficando assim distribuída a corrida: 

t t o u r o , Francisco Simões Ser-
ra; 2.0, J. Martins e S. Calabaça; 
3.°, Thadeu e Escabechero; 4.0 

Amador José Luís Bento; 5.°, Pe-
chuga e Caditano; C.°, Amador 
José Luís Bento; 7.0, S. Calabaça 
e Punteret; 8.°, Francisco Simões 
Serra; 9.0 Gaoitana e Pechuga e 
io.°, Escabechero, Thadeu e Pun-
teret. 

Os preços, sam os segníntes:— 
Camarotes (6 senhas), 3#>5oo rs.; 
Balcão (numerado)^ 800 rs.; Som-
bra-reservada, 700 rs.; Barreira 
de sombra, 700 rs.; Contra-bar-
reira, 600 rs ; Sombra (bancada 
^eral), 5oo rs.; Sombra-sol (bar-
reira), 5oo rs.; Bancada geral, rs. 
400; Sol, 3oo rs.; Galeria, 25o 
rs.; meias entradas para creanças 
até 8 annos, Sombra, 25o réis; 
So l , i 5 o réis. 
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O a p e l l o 

Domingo próximo toma capei-
lo na faculdade de Theologia o 
laureado académico sr. Augusto 
Joaquim Alves dos Santos, sen-
do padrinho o conselheiro sr. João 
Franco, e vindo assistir ao acto 
muitos amigos políticos e pessoaes 
do doutourando. 

O jantar que s. ex.a offerece 
e que o afamado culinário, sr. 
abbade de Priscos vem preparar, 
será servido no paço das escolas. 

Cadaver de creança 

Pelo commissariado de polícia 
estám a fazer-se investigações 
s o b r e o apparecimento duma 
creança, enterrada numa quinta 
próximo a Santo António dos 
Olivaes. Ligeiros indícios provo-
cáram, já hontem o interrogató-
rio que deve continuar hoje, de 
diversas mulheres daquêlle logar, 
para ver se se apura a existência 
de crime, que até agora se não 
pôde dizer tenho havido. 

Administração 
da imprensa da Universidade 

O professor de philosophia, sr. 
dr. Sousa Gomes, tomou ante-
hontem posse do logar de admi-
nistrador effectivo da Imprensa 
da Universidade, logar que ha 
mêses )á exercia interinamente. 

O pessoal daquelle estabeleci-
mento fez manifestações de rego 
sijo adornando ás officinas e con-
vidando uma philarmónica, que lá 
esteve e tocar de manhã e á tarde.. 

Um grupo de typógraphos diri-
giu ao sr. dr. Sousa Gomes a 
mensagem de felicitação que abai 
xo publicámos, e de tarde teve no 
logar da Corrente um jantar, ao 
fim do qual foram levantados dif-
ferentes brindes ao sr. dr. Sousa 
Gomes. 

A mensagem é como segue: 

Ex.m0 Sr.— Vêem os abaixo 
assignados compositores do qua-
dro da Imprensa da Universida-
de, felicitar v. ex.4 pela sua defi 
nitiva nomeação para administra-
dor desta Imprensa. 

Num tam curto espaço de tem 
po, evidenciou v. ex.* tam raras 
qualidades, sam tam penhorantes 
as attenções que nos tem dispen-
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Um casamento de confiança 
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Alguns instantes depois, abriu-
se a porta da salla de visitas-
Serge e Avit entraram. Echevan. 
ne parecia commovido. Ao pri-
meiro relancear de olhos deu com 
Martine que, pregada entre os 
braços da cadeira, não tinha po 
dido fazer um movimento. 

Quando Serge o apresentou, 
balbuciou algumas palavras. Es 
tava dominado. Martine abriu os 
lábios^para responder, e parecéu-
Ihe que deixava sair uma phrase 
de delicadeza; mas nunca, depois, 
poude lembrar se do que lhe ha 
via dito. Sem forças, abatida, sen-
tia a cabeça em fogo, e as fontes 
batiam a ponto de a fazerem sof-
frer. Via todos os objectos que 
ornavam o salão, estátuas, qua-
dros, móveis e bonecos de faiança 
mexerem-se movidos por uma pi-
lha elétrica e andarem em torbi 
Ihão até a envolverem. Chegou-
se a uma janella e abriu-a. O ar 
frio fustigou o seu rosto a arder. 

Nêsse momento, o sogro esten-
dia a mão a Echevanne, dizendo-
i h e : . l ib tayyt siiiq aojno 

sado, que é para nós de verda-
deiro regosijo êste dia, não só 
pelo que já devemos, mas pelo 
muito que temos a esperar da sá-
bia administração de v. ex.*. 

Da nossa parte, estamos cer-
tos, v. ex.a encontrará sempre a 
melhor bôa vontade e obediência, 
como seus subordinados respeita-
dores que sômos. 

Receba, pois, v. ex.1 a expres-
são dos nossos respeitos e inex-
cedivel satisfação. 

Coimbra, 19 de julho de 1900. 

Camara Municipal de Coimbra 

Sessão ord inár ia de 31 de m a i o de 1 9 0 0 

Presidência do vice presidente 
da câmara António Francisco do 
Valle. 

Vereadores presentes:—José 
Gomes Freire Duque, João Go 
mes d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza 
reth, Miguel José da Costa Braga, 
Manuel Miranda., effectivos; e José 
Diniz Simões, substituto. 

O administrador do concelho 
assistiu a parte da sessão. 

Approvada a acta da sessão 
anterior, arrematou, em praça, 
pela quantia de 786^360 réis a 
empreitada de calcetamento do 
pávimerifb das avenidas do Largo 
de D. Luís, passeios e pavimento 
da rua Alexandre Herculano, e 
passeios da de Castro Mattoso, 
com o assentamento do respectivo 
lancil. 

Foi presente o balanço do co-
fre a 26 de maio, accusando o 
saldo de 5:3o9$3i8 réis.. 

Tomou conhecimento de ter 
sido approvado superiormente o 
projecto da estrada municipal de 
2 a classe do Alto de S. João 
(Portella), a Santo António dos 
Olivaes, comprehendido entre o 
Alto de S. João e o logar do 
Chão do Bispo, deliberando-se 
proceder à construcção do pri-
meiro lanço, do Allo de S. João 
à Capella do Arieiro e começando 
pelas expropriações, para tratar 
das quaes nomeou uma commis-
são de três vereadores. 

Mandou t o m a r providências, 
para maior segurança das chapas 
com o nome das ruas da cidade. 

Ficou inteirada ácêrca da com-

— Bem vindo seja! 
O marido apresentava o vis-

conde a Keetjen. Voltou para o 
fauteuil, ao pé do lume, deixou-
se cair e baixou a cabeça. Serge 
admirado e inquieto olhou para 
ella attentamente. Não compre-
hendia nem a Sua agitação, nem 
a sua pallidêz; Martine sentiu o 
seu olhar pesar sobre ella, e le-
vantou se dizendo: 

— Desculpa, estou um pouco 
nervosa. 

E metteu-se na conversa. 
Pouco a pouco foi-se desfazendo 

o seu abatimento. A febre ani 
mou-lbe as feições, deu mais vi-
vacidade aos seus movimentos, 
recuperou todo o seu espírito. 

E, quando annunciáram o jan-
tar e d'Echevanne lhe offereceu o 
braço, teve a terrível coragem de 
sorrir. 

T"V 

No dia seguinte pela manhã, 
Avit foi fumar um cigarro para o 
jardim. Depois de ter percorrido 
as numerosas ruas ornadas de 
tijolos pintados qi,e, ; no verâct, 
desafinavam enormemente da ver 
dura das flôres; depois de ter 
passado deante dum número in 
finito de portas, que, conforme-
mente à moda hoilandêsa tinham 
nomes differentes, taes cohío.— 
'Bello logar, Jardim das jlôres, 
Repouso campestre, Rica de pra-
zer, Vista dos prazeres, etc., etc., 
atravessou as estufas e encontrou 

municação feita pelo administra-
dor do concelho, interino, de que 
tomára conta da gerência da 
administração no dia* 26 de maio; 
r e s o l v e u satisfazer opportuna-
mente uma requisição pelo mes-
mo administrador enviada no dia 
3o, acerca de mobília pedida pelo 
professor da escola de S. Marti 
nho do Bispo. 

Resolveu responder a um offí-
cio da professora de Antuzede, 
ácêrca de mobília que pedia para a 
escola respectiva, que as requisi 
coes feitas para êste fim, devem 
ser enviadas por intermédio da 
administração do concelho. 

Resolveu, em vista de infor-
mação aa repartição das águas, 
não. dar andamento a uma parti-
cipação dada contra um consu 
midor d'água, pela venda delia, 
que se allegava ter feito. 

Approvou 4 propostas apresen-
tadas para consumo d'água por 
avença e dez por meio de indi-
cadores fixos. 

Mandou passar licenças para 
apascentamento de gado caprino 
a um proprietário do concelho. 

Resolveu celebrar no dia 14 de 
junho a procissão de Corpus 
Christi. 

Mandou annunciar a venda em 
praça no dia 21 de junho de di-
versos lotes de terreno na rua 
n.° 9 da Quinta de Santa Cruz. 

Declarando o presidente que 
um proprietário está construindo 
uma porta e uma escada em um 
prédio que possue em Mont'arroio 
entre a nova rua e a antiga ser-
ventia junto da cerca do Hospí 
cio, a qual a câmara resolveu 
supprimir, mandou que fosse in-
timado o proprietário pará remo-
ver a escada e a porta e que, 
não cumprindo, se recorresse aos 
meios judiciaes. 

Resolveu officiar ao administra-
dor do conselho, pedindo para 
ser examinada officialmente uma 
casa no k>gar de Falia para o 
funccionamento da escola do se-
xo femeníno da freguesia de S. 
Martinho do Bispo. 

Mandou, em conformidade das 
posturas municipaes, destinar péla 
repartição de obras, de accordo 
com a direcção dos serviços do 
Mondego, o local para o estabe-
lecimento de barracas de banhos 
no rio Mondego. 

Mandou archivar uma nota dos 
serviços de fiscalização no mer-

se deante dum corpo do edifício, 
completamente separado do resto 
da casa, embora dependente delia, 
Debaixo da varanda viu pelas 
costas um velho assentado, ou an-
tes deitado sobre uma cadeira, 
e sem fazer movimento algum. 

Avit approximou-se, e, reconhe-
cendo o conde de Attigny, não 
poude reprimir uma exclamação 
d'espanto. Sabia, cofri effeito, da 
paralysia do conde, que vinha re-
ferida no artigo do jornal que lhe 
annunciara o casamento de Mar-
tine, mas ignorava que vivesse 
com a filha. 

tinha sido víctima dt Serge, e 
que a recepção que tivera ocçul-
tava uma armadilha. 'Passada a 
primeira emoção, deu alguns pas-
sos, e veio collocar se em frente 
do paralítico. 

O.pffeito foi prodigioso. 
Quando o olhar do conde en-

controu o homem com quem se 
tinha batido alguns annos antes 
que julgava morto, que tinha Ian, 
çadp a deshonra sobre ó seu no-
me e a infâmia sobre sua filha, 
todas as faúlhas de.vida. que lhe 
jlhimináVam o corpo 

débil pare-
ceram refugiar se na pupílla ful-
gurante dos seus olhos. Os mem-
bros torseram se num esforço su-
premo, e, tentando levantar se, 
conseguiu-o a meio, e tornou a cair. w ma espuma dinzenta es-
corria ao longo do canto dos lá-
bios caídos. 

cado desde o dia 16 do corrente 
mês. 

Resolveu auctorisar o cantonei 
ro da estrada de Cellas a dar 
água para beber do marco fonte 
nário de Cellas a todas as pes 
sôas que a pedirem, por occasião 
da romaria em Santo António dos 
Olivaes, nos dias 3, 4 e 5 de ju 
nho. 

Attestou ácêrca de três peti 
ções para subsídios de lactação 
a menores. 

Auctorisando a câmara o pa-
gamento de diversas despêsas, co 
mo: serviços de illuminação em 
Santo António dos Olivaes; hm 
pêsa de repartições; conducção 
de finados ao cemitério; trabalhos 
do revestimento da muralha da 
rua da Alegria e vencimentos de 
empregados no mês de maio, foi 
dito pela presidência que, sendo-
Ihe contados pela folha de admi-
nistração do concelho, os venci-
mentos correspondentes aos de-
zenove dias, como administrador, 
na importância de 2o$4o5 réis of-
ferecia esta quantia ao asylo de ce-
gos e aleijados em Cellas, dizen 
do também poresta occasião, que 
tendo já sido satisfeitas à compa 
nhia do crédito predial, por adian-
tamento, as prestações de três 
contos quatrocentos e oitenta e 
nove mil tresentos e quarenta réis, 
dos emprést imos contractados 
para serviços de abastecimento 
d'água e para melhoramentos da 
cidade, com vencimento em ou 
tubro do corrente anno, resultava 
desta operação a economia de 
48^463 réis para o município. 

Despachou requerimentos, at-
testando acêrca do comportamen-
lo mora.l e civil de alguns cidadãos 
e auctorisando a ornamentação 
de algumas ruas para festejos po-
pulares; a construcção de uma 
passagem em arco em um cami-
nho para o logar de Monte são, 
com o fim de comrnunicar dois 
prédios do mesmo proprietário; 
a construcção de um balcão em 
terreno particular para a entrada 
de uma casa em Ceira, a veação 
de um prédio, também em Ceira 
seguindo o alinhamento dos alicer-
ces primeiros e canalizações de 
água,"- para prédios particulares 
nesta cidáde. 

Enviou á repartição de obras 
para informar 4 requerimentos 
de interesse particular. 

E D I T A L 
D r . C» i i i l l i e i *me Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que no dia 3o do 
corrente mês, pela hora do meio 
dia, se ha de proceder na secre-
taria da mesma Santa Casa à 
arrematação em hasta pública, 
por meio de licitação verbal dos 
seguintes géneros de consumo 
para os collégios dos orphãos e 
orphãs de S. Caetano durante o 
próximo anno económico: carne 
de vacca, de carneiro e lombo de 
pôreo, bacalhau, arroz, assucar 
branco e amarello, chá, café, pão 
de trigo e massas; e assucar 
crystallisado, linhaça em grão e 
álcool para a pharmàcia da Santa 
Casa. 

As amostras e condições da 
arrematação acham-se patentes 
na mesma secretaria em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

No mesmo dia e à mesma hora 
arrematar-se-ham também por 
meio de licitação verbal os resí-
duos das lavagens das louças de 
ambos os collégios, sendo de 
io$ooo réis a base da licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 10 de junho de 1900. 

Guilherme oAlves Moreira. 

C O I Y I M U N I C A D O S 
A bicycleta "Peugeot,, 

perguntou 

— Senhor conde, disse Avit 
com um cynismo medonho, agra-
deço ao acaso que me fez encon-
trá lo pela terceira vez na mi-
nha vida. Disse acaso. Ignorava 
a sua presença em casa do meu 
amigo. Comprimentou profunda-
mente; depois, envolvendo se no 
fumo do cigarro, affastou-se. 

Viu ao longe Serge, que an-
dava à procura dêlle. 

Foi ter com elle e apertou lhe 
a mão. 

— Dormiste bem ? 
Serge. 

— Como um bispo. 
— Se. me quiseres dar ò dia 

d'hoje,. iremos ver Leeuwarden. 
Não te aborrecerás perto de mim. 
Daqui a oito dias teremos corri-
das. 

- ^ T e n s cavallos? 
— Pudera! As corridas d'ou-

tomno trazem a feira. E' um 
espectáculo curioso para um es-
tranjeiro. Daqui a um mês os 
cannaes estarám ..gellados. O in-
verno promette ser áspero. Sabes 
que a Frise é o país por excel-
léncia para patinar. Uma festa 
nos gellos, patinadoras de cal-
ções, illuminação dos cannaes a 
giorno, o barulho, o enthusias-
mo, o desconhecido, tudo isso 
não deixârá, espero eu, aborre-
cer te. 

' (Continúa) 

Quando os elogios partem de 
quem, como nós, nenhum interes-
se pecuniário tem em os fazer, 
deixam de ser reclamos fastidio-
sos para se tornarem proveitosos 
conselhos para quem os lê. Re-
firo-me a uma bicycleta Peugeot 
(modelo course-Route) que com-
erei em 7 de setembro de 1898. 
Até maio do actual anno, fiz so-
bre ella 5044 kilómetros ou sejam 
1008 léguas a bater sempre de 
18 a 25 kilómetros a' hora, tendo 
eito viagens seguidas taes , como 

Coimbra—Gerez, Coimbra—Lis-
:>ôa etc., sem que no fim dessas 
viagens os seus rolamentos ne-
cessitem de afinação. 

Todos os que téem andado al-
guma cousa em bicycleta pódem 
calcular, que 1000 léguas a 21 
ulómetros de média à hora estra-
dam mais uma máchina do que 
mil e duzentas ou mil e tresentas 
com velocidades diminutas; os 
choques contra as pedras e quaes-
quer outros obstáculos sam mui-
to maiores e desorganizam mais o 
mechanismo duma bicycleta; pois, 
apesar disso, a máchina a que 
me refiro, quer nos rolamentos 
onde não ha sulcos, quer na cen-
tricidade e desempeno das rodas, 
quer nas roscas, quer nos alinha-
mentos das duas rodas dentadas, 
quer na sua esmaltagem e nikla-
*em, está em pleno estado de 
conservação. A corrente um pou-
co estendida o que já me obrigou 

tirar lhe dois eilos, a borracha 
osenvolgroB quási desappSreci-

dá pelos Afilhares de kilómetros 
e macdafti (e "ás vezes que mac-

dam, por exemplo: d'Albergaria 
ao Porto em qtie fta — não é exag-
gerc, garanto o—covas de o,5o, c.) i 
sobre que tem rolado^ e, "nenhu-
ma outra modificação desde que 
a comprei. 

Ha 9 annos que monto bhcycle-
tas differentes e ainda nada assim 
encontrei; repito, nada me im-
porta que sigam as ideias expen-
didas, e se as passo a papel, é 
isso dictado pela minha conscién-
§ia.«, f ~ 

Coimbra, 7 de junho de Í900. 

Benjamin^ d» Costa Braga. 
• . tt * 

Salon de la- MoUe, (Mmbra 
para homens senhoras e crianças 

Lucros resumidíssimos 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos ór-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
buçadosMil agrosos), 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
dé Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Li\aso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferrau, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
DE . 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
E í í ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

C Á S Á a u x i l i a d q c r é d i t o i n d u s t r i a l 
Largo de S. João, n.° 6 

C O I M B R A 

Nesta casa ha p*ra vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

1prémio—José Bento Pessoa. 
2.0 prémio — António Lopes. 
i.° prémio — Mário Sequeira. 
i.° prémio — António Real. 
2.0 prémio — José G. Villaça. 
3.° prémio — Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Alfonso de Barros 
Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

I A C T U R A S , 
'recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO TOR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmuceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e pôço Com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° 15—Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 v../ presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripção hy-
1 draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau 
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

J P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
A - i n s f n d c ! t ú f . í - j i r d f i i t i l í í i oxí j '•"'•* . .• • , 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por" 

vque um vidro dura muito tempo. 
I P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 

melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g f l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucções. 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito— J a m e s C a s s e i s <& C a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 8 5 , ^ Porto. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r r e i r a Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d ^ l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal h v d r a u l i c a ' G r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon-
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. Electricidade e óptica: t ! S a c t j * s * R a m Z s * S i I v a . d e 
r Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: AlVa, iades> óleo.s> *gua-ráz, crés, gêSSo 

• mvu* [JU v u . u » . v e r m z e S i e m u i t a s o u t r a s tintas e ar_ 
tigos para pintores. Cimpntns' I n g l ê s 6 G a b o M o n d e g ° 5 a s melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. Diversos* B a n d e Í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraaens Dara construcções: G r a n d e s o r t id° qUe vende 
3 r T por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. Preoaoens' D e f e r r o e a r a m e Pr imeira qualidade com grandes 
li 0 descontos. — Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Cutilaria* G u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Faoueiros* G r y s t ó f l e i m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
" completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Loucas inalésas, de ferro: Ç s m a l t a d a e estanhada, fem» 

* 0 Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

Fábrica de telhões e fflanite 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição Dlstrictal do Coimbra, em 1882 

Sedro da (Silva ginho (goimbra 
29—Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos dc Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

P R E Ç O S ECONÓMICOS 

JOÃO RODRIGUES PRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 

3s t a casa a mais antiga e mais bem montada reste género 
5 continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 

mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para 0 1 u e t?"1 b o a s e ? a s d o u radas para adultos e creatlças; e 
comple t o sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim e™ todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de corôas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2 ^ 7 0 0 
réis: semestre, 1 ̂ 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2^4.00 
réis; semestre, i.#>2Óo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetiçpes,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , ftrco d ' A I m e d i n a , Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

PLIS ÇA CHANGL 
Está em terra o governo pro-

gressista. O inopinado da queda 
do gabinete, tam inesperada que 
rebentou aí na quinta feira no 
meio da estupefacção geral, tem 
dado margem a multíplices com-
mentários e variadas formas de 
explicação. Uns affirmam que de-
terminou a derrocada o estado de 
saúde, cada vez mais precária, 
do chefe da situação; que a repu-
gnância do rei pelas reformas con-
stitueionaes affirmam outros; que 
o desastre do governo derivou di-
rectamente da moção republica-
na, que no último número publi-
cámos, tendo o rei ficado descon-
tente por a maioria ter consentido 
até na leitura delia, affirmam ain-
da outros. j . 

Mas não vale a pena averiguar 
muito dos motivos por que o go-
verno caiu; o que se impõe é uma 
consideração, genér ica — já ha 
muito que tal gabinete não deve-
ria existir, como também não pô-
de duvidar-se de que, se o gabi-
nete fôra regenerador, as mes-
mas circunstancias deveriam ha 
mui to tempo ter provocado a 
sua queda. Quereipos dizer com 
isto,, que idêntica e substancial-
mente se equivalem os dois par-, 
tidos de governo, que um após^ 
outro, se vam revezando nesta 
pandega constitucional em que 
vivem, à custa exclusiva da na-
ção, que para todos elles paga. 

Desde, pois, que está liquidada 
a situação progressista, sobre o 
que já não ha dúvidas embora es-
tejam tratando ainda da escanda-
losa praxe do testamento, pejados 
como estám vindo já de despa-
chos os números do jornal official, 
— começam já" as attenções do 
público a voltar-se para os rege-
neradores, como para o seu che-
fe se está voltando, ávida, a cu-
pidez inaciavel dos que, ha quási 
quatro annos fóra das bôas gra-
ças ministeriaes, vêem abrir-se-
lhe a occasião de nunca saciadas 
cobiças de mando, de poder e de 
benesses. 

Vai abrir-se uma nova phase 
na administração política e finan-
ceira do Estado? — De modo ne-
nhum; para continuarem na mes-
ma norma de viver fôram' substi-
dos por uns outros homens. Dif-
ferença de taboleta que não ex-
prime differenciação de proces-
sos, progressistas e regenerado-
res todos sam a mesma coisa. 
Tam bons sam uns como os outros 
— a phrase significativa e con-
ceituosa, com que o nosso povo 
se habituou a classificar já os par-
tidos (vá lá o euphemismo) da 
chamada rotação constitucional. 

De maneira que vai-se inaugu-
rar no país um governo novo, feito 
de homens velhos nos proeessos, 
nas ideias e nos propósitos. 

Nada tem o país a lucrar com 
a substituição, como já nada lu-
crou em fevereiro de 97. Perante 
as modificações de governo, va-
mos continuando a viver num em-
pirismo de fórmulas obsoletas e 
v e l h a s costumeiras constitucio-
naes, as únicas determinantes de 
mudanças ministeriaes, alheadas 

por completo dos interesses su-
periores do país. 

De modo que podemos todos 
ficar no conceito irrefutável de 
que, dentro do regimen actual, 
feito de ficções doutrinárias e de 
processos sabidos de expoliação 
nacional em proveito de uma oli 
garchia política - p o r mais que 
as coisas mudem sempre ficarám 
as mesmas coisas. 

Que é a paráphrase do conhe-
cida sentença popular: — Quar-
tel general em çAbrantes, fica tu-
do como dantes. 

E assim continuaremos enquanto 
o país se não resolver a mudar 
de vida, mudando estas coisas por 
outras essencialmente differentes. 

Crise ministerial 

Caiu o goyerno. Amanhã será 
officialmentè communicada a cri-
se ao .parlamento e chamado o 
sr. Hintze Ribeiro para formar 
gabinete. 

A quéda do ministério não foi 
surpresa para nós e cremos que 
para ninguém que reflectisse por 
um momento no que se deu na 
última sessão do conselho de Es-
tado. Já em 14 de junho, e refe-
rindo nos a essa sçssão, dissémos 
nós^.que advida do ministério es 
tava por fios e que era provável 
que dentro de pouco tempo se 
déssem acontecimentos instructi-
vos e interessantes. «E, pensando 
assim, accrescentamos nós, não 
queremos referir-nos a apregoa-
das scenas de violências e não sa-
bemos que mais, quando a refor-
ma política entrarem discussão.» 
, Não esperávamos realmente que 
o' ministério caísse p e r a n t e as 
ameaças do partido regenerador, 
mas por haver incorrido no des-
agrado real. E foi este o motivo 
por que o ministério caiu sem que, 
digâmo-lo convictamente e sem 
ligarmos ao facto outra importân-
cia que não seja a de salientar 
mais uma vez que entre nós, po-
liticamente fallando, só o rei man-
da, houvesse qualquer indicação 
constitucional nêsse sentido. A 
maioria do governo, em ambas as 
casas do parlamento, era impor-
tante, e a opinião pública mos-
trava-se completamente indiffe-
rente à marcha política seguida 
pelo governo e pela opposição re-
generadora. 

O governo caiu, portanto, por 
que o rei fssim o quis. O sr. Hin-
tze vai ser chamado ao poder, 
porque o rei assim o quer. Em 
vez dêlle podia chamar o sr. Dias 
Ferreira, ou o sr. Beirão, ou o 
sr. -conde de Macedo, ou o sr. 
Fuschini, ou até o commandante 
das guardas municipaes. Para o 
país seria isso absolutamente in-
ditfe rente. < 

E esta indifferença continuará 
enquanto o país estiver convicto 
de que não ha nem pôde haver 
ministros que resistam a influên-
cias que imprimem aos negócios 
públicos uma direcção inalteravel. 

Fica assim traçada a política 
que o governo presidido pelo sr. 
Hintze Ribeiro vai seguir: é a 
mesma dos seus antecessores. 

Talvez haja uma differença e 
para peior: o sr. Hintze é fatí-
dico. 

C a r t a d e L i s T 5 ô a 

3 3 d e j u n l i o 

Está em terra o ministério. E ' 
a notícia do dia, o assumpto obri-
gado de todas as palestras. 

E ha alegrias por aí:—Emfim! 
diz-se com uma expressão d'allí-
vio e d'alegria. 

Quanto a mim, até já succedeu 
que, em três casas onde entrei, 
me deram os parabéns. 

Que divertidos que nós sômos! 
Alegrias, porquê ? 
Felicitações a um inimigo do 

regímen, porquê ? 
A impressão que ora domina 

só pode explicar-se por um cúmu-
lo de inconsciência ou por uma 
grande falta de memória. 

E' certo que caiu êsse governo 
odiado, de malfeitores e de im-
becis, que só fez mal, que só nos 
roubou e opf>rimiu. 

Mas ha por isso motivo para 
alegrias ? 

Não ha—e eu lhes explico por-
quê. 

© 

O governo não caiu por causa 
dos seus actos, em que deu pro-
vas de malvadez ou de inépcia. 
Não. Esses actos consummou os 
sempre muiço livremente, sem em 
baraços de nenhuma ordem. 

O governo caiu, porque desagra-
dou ao rei. 

E desagradou-lhe, qualquer que 
fôsse a maneira porque se mani-
festou o desagrado, porque fez 
uma reforma da carta absoluta-
mente inoffensiva, anódyna, me-
lhor, que a corôa,-por suggestão 
dos regeneradores, considerou at 
tentatória das suas regalias. 

Foi por isso — e só por isso — 
que não completou o quarto de 
sentinella, de quatro annos, que 
lhe estava reservado. 

De fórma que o governo não 
caiu por uma imposição da opi 
nião, nem por um acto de immo-
ralidade ou de inépcia. 

Caiu porque o rei quis que elle 
caísse, por julgar que elle de qual-
quer fórma desejava cercear as 
suas regalias. 

Longe de ser animador, isto é, 
pelo contrário, muito triste. 

Depois quem vai substituir esta 
gente, que deu tanta prova de im-
pudor e incompetência ? 

Um grupo de homens hones-
tos, intelligentes e sérios, que con-
to com o apoio e a sympathia 
do país ? 

Um grupo de eleitos do pôvo, 
que vai defender os seus interes-
ses e as suas regalias? 

Nada disso. 
O poder vai ser entregue à qua 

drilha regeneradora que ha três 
annos e meio o abondonou—com 
tanta alegria também para toda 
a gente. 

O poder vai ser entregue a um 
bando dirigido por Hintze. 

Quem é o Hintze ? 
E' o homem que, como docu-

mento da sua inépcia, tem, acima 
de todos os outros medalhões, o 
tratado de 20 d'agosto. 

E' o homem que, como «docu-
mento da sua honestidade, tem o 

prédio onde habita, na rua de S. 
Bento—graciosa doação de Luísa 
Mayer. 

E' o representante dessa qua-
drilha que, reunida no outro dia, 
quando sobre o país pesavam 
enormes vergonhas, e gravíssimos 
perigos, teve apenas tempo para 
se pronunciar sobre a reforma 
da carta — por ella cercear as pre-
rogrativas régias. 

Pôde o país rejubilar porque 
essa quadrilha triumphou?! 

De nenhuma maneira. 
Indifferente a êstes episódios 

caseiros, o país deve apenas tra 
tar de fazer, a sério, impôr a sua 
opinião e a sua vontade. 

Deve pensar em acabar, de 
vez, com o predomínio de grupos 
que não o defendem, não repre-
sentam a sua opinião nem o hon-
ram. 

E' esta a grande tarefa que 
tem a cumprirse não quer afun-
dar-se num abysmo de lama. 

Como o momento não vai para 
apreciar factos d'administração do 
governo moribundo, vou dar-lhes 
um facto da adminstração de 
ambos. 

Só agora, tarde, consegui o 
volume grande do orçamento, 
que os progressistas apresenta 
ram e que os regeneradores vám 
aproveitar. 

Tenho-o por acaso aberto nêste 
instante, em página 21 do minis-
tério do Reino. 

Trata-se do capítulo da Segu-
rança Tública. 

Folheio e vejo que sobre a rú 
brica Guardas municipaes estám 
orçadas despêsas na importância 
de 36o.559$3oo réis. 

Folheio mais e vejo que sob a 
rúbrica ^Material e Despesas di-
vers s ha ainda para as guardas 
municipaes verbas no total de 
73.681® 173 réis. O que somma 
para as guardas municipaes 
4 3 4 . 2 4 0 # 4 7 5 r é i s . 

Procuro adiante os capítulos 
do ministérrio da guerra e vejo 
consignadas as seguintes impor-
tâncias para despêsas: 

Artilheria. — Seis regimentos, 
com dois grupos de baterias e 
três companhias de guarnição— 
4 3 4 . 1 7 9 ^ 3 8 0 r é i s . 

Cavallaria.—Oito regimentos— 
3 2 9 . 3 5 8 # 2 7 4 r é i s . 

Infantaria.—Vintee sete regimen-
tos de infantaria e quatro de caça-
dores 1 3 5 1 . I 2 9 Í Í I 8 8 
r é i s . 

Olho para êstes algarismos e 
concluo que os s e i s regimentos 
d'artilharia contam menos que o 
corpo da municipal. 

Vejo que o mesmo succede 
com os o i t o regimentos de ca-
vallaria. 

E concluo por fim que cada 
regimento de infantaria custa pou-
co mais de quarenta contos— 
m e n o s d e d é c i m a p a r -
t e q u e c u s t a m a s m u -
n i c i p a e s . 

Está-se a vêr assim por que as 
municipaes sam pela monarchia. 

O que não se vê é porque não 
sam pelo povo a artilharia, a ca 
vallaria, a infantaria e os caçado 
res. 

Sim, porque não sam por nós, 
se os nossos inimigos sam contra 
vós?! F. B» 

Código administrativo 
A situação progressista não quis 

abandonar o poder sem deixar 
em execução o novo código ádmi-
nistrativo, da sua lavra e ha muito 
confeccionada para uso das suas 
conveniências partidárias. 

O decreto approvando-o foi pu-
blicado hontem. Vai ter talvez 
a duração das decantadas rosas, 
pois que os regeneradores decerto 
o remodelarám.. . a seu gosto e 
necessidades. 

N' da praxe: — governo substi-
tuído, código remexido. 

Para centralisar poderes e dar 
aos governos supremacia geral 
em tudo e por tudo, de modo a 
garantir os jogos políticos em to-
da a parte. 

Sam isso as reformas dos go-
vernos constitucionaes. 

Gabinete em crise, nas secre-
tarias dos differentes ministérios 
trabalha se ha uns 3 dias com um 
medonho afan. 

Resultado: as longas tiradas 
de despacho que ahi vemos nos 
jornaes: o enorme banquete à 
volta do gamelão do thesouro. 

O testamento — diz-se em ca-
lão politico. 

Tudo mudado 
Nos dias 23 e 24 grandes fes-

tas a Santo António no bairro de 
S. José. 

Eis o programma; 
T)ia 23 — Illuminações, fogo 

prêso e solto das 10 à meia noite, 
balões aérios, bazar e concerto 
pela banda regimental. 

Dia 24 — Missa resada ás ô 
horas da manhã, missa solemne 
e sermão ás u horas da manhã, 
procissão ás 5 e meia horas da 
tarde, basar. 

O programma do concerto pela 
banda regimental, que se execu-
tará das 6 e meia ás 8 e meia, é 
o seguinte: 

i.° Marcha militar, El Rei 
que rabió, 3.° Cantos populares 
do alto Minho (Moraes), 4.0 Val-
sas andalusas, 5.° Cantos popu-
lares (Hussla), 6.° Marcha militar. 

E' o que se yê: luminárias, 
danças populares, basar, procis-
são, fogos d'artifício, tudo em 
honra de S. António em dia de 
S. João, no- bairro de S. José. 

Anda tudo mudado. 
Nem admira! 
Com o sr. João Franco cá. 
O que irá pelo Seminário? 

Ha muito tempo que o S. João 
não é tam festejado em Coimbra. 

Por toda a parte fogueiras po-
pulares, por toda a parte ranchos 
cantando as tradiccionaes canti-
gas. 

No dia 23, feira de gado. 
No dia 24, capello. 
Parece o programma da Rai-

nha Santa. 
Até veio o sr. João Franco 

que é quási um r e i . . . fóra de 
portas. 
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A Rússia no extremo-oriente 

Aggravandose a questão da 
China com' a entrada dos rebel-
des em Pekin e o refugio da im-
peratriz na embaixada moscowita, 
a Rússia exp,ediu para a capital 
do celeste império um corpo de 
escolhidas tropas cossacas, com-
posto de 4.000 homens, com 20 
canhões, sob o commando do go 
neral Kuruzoff, um dos officiaes-
generaes mais distinctos do exér 
cito russo, e êste facto — de sum-
ma importância — acaba de con-
ceder ao gabinete de Saint-Pe-
tersbourg uma invejável prepon-
derância. 

O general Kuruzoff, apenas en-
trou em Pekin, fez uma contra-
acclamação a favor da imperatriz, 
que uma junta rebelde havia des-
tituído 24 horas antes, ficando 
d'est'arte o governo chinês sob o 
effectivo protectorado moral e ma-
terial da Rússia, que —por inter^ 
médio dos seus agentes em Pe-
kin—expediu uma circular aos 
mandarins convidando os a adhe-
rirem ao novo governo.. 

Resta saber como no occidente 
e centro da Europa, os governos 
receberám a realidade dum golpe 
d'estado que acaba de entregar à 
absoluta descrição da Rússia um 
dos impérios mais vastos do mun-
do. Em França o governo e a opi-
nião não téem dúvida em ac-
ceitar semelhante acontecimento 
como um facto indestrúctivelmen-
te e gloriosamente consummado, 
visto tractar-se dos interesses de 
um país amigo e alliado. Mas 
a Inglaterra e a Allemanha rece-
berám com o mesmo agrado êste 
estado de coisas? 

A Inglaterra, apesar dos seus 
recentes triumphos na Africa do 
Sul, vê-se a braços com novas e 
mais graves iiíficuldades !••.. Após 
a entrada de lord Roberts em 
Pretória, os republicanos do Tran-
swal — tomando audaciosamente 
a oflensiva — penetraram de novo 
no território, já submettido, do 
Orange, invadiram o norte e o 
centro do país iiuma incursão rá-
pida de Bloemfontain, onde, se-
gundo parece, pretendem recon 
quistar aquelia praça, estabele-
cendo-se nella com o propósito de 
cortarem os communicações do 
exército d'occupação com a colónia 
do Cabo. 

Com a sua attenção concentra 
da em Africa, o gabinete de Saint 
James não pôde envolver-se se-
riamente na questão da China; 
para conseguir por agóra o seu 
desideratum, a astuciosa chancel-
laria británnica não trepidará por 
certo em reconhecer o acto de 
força da Rússia como facto con-
summado. 

A Allemanha é que se encon-
tra hesitante nesta questão. Em 
Berlin o tempo deve correr bas-
tante moroso e todos perguntam 
com anciedade o que poderá ainda 
occorrer de grave no Extremo-
Oriente. A diplomacia allemã não 
acceitará de bom grado o facto 
da occupação de Pekin pelos rus-
sos, mas é forçada a transigir 
com um acontecimento que lhe 
repugna. Guilherme 11 está no seu 
quarto de hora, segundo a con 
sagrada expressão de Rabelais. 
Como hábil diplomata e consum-
mado político, vê por um lado a 
Rússia numa situação predomi-
nante na China; hesita portanto 
em mahifestar se nêsse sentido, 
na cruciante dúvida de que as 
suas palavras sejam mal inter-
pretadas em Saint-Petersbourg e 
em Paris, o que em semelhante 
conjunctura não deixaria de lhe 
ser funesto. Por outro .lado vê a 
Inglaterra presa de diificuldades 
e . . . diificuldades gravíssimas, pre 
paradas por sua própria culpa, e 
é êste o seu principal obstáculo, 
e de tal fórma observa a singular 
gravidade das coisas, que a sua 
melhor conducta será certamente 

a que lhe fôr inspirada pela mais 
elementar prudência. 

A diplomacia moscowita pro-
cedeu, pois, habilmente na ques 
tão da China. A cartada foi de 
cisiva e applicada com mão de 
mestre! Prevendo a dissolução 
anárchica daquêlle vasto império 
do extremo oriental da Asia e 
presentindo próxima a hora ine-
xorável da fatal divisão da pátria 
de Lao-Tcheng e de Confacio, a 
chancellaria de Saint-Petersbourg 
tractou de consolidar a sua pre-
ponderância com a occupação de 
Pekin, da Maudchuria e do Muk-
den chinês, consequência lógica 
dá occupação da capital, alargan-
do assim as fronteiras da Sibéria 
Trasbaikiana até ao parallelo 4o.0 

lat n: 
Se amanhã surgir a questão da 

partilha da China no complicado 
xadrez da pelítica europea, já a 
diplomacia inglêsa pôde ficar 
sciente de que o melhor quinhão a 
Rússia acaba de o guardar para si 
com a annexação do norte do ce-
leste império! 

FAZENDA JÚNIOR. 

0 supplemento i l lus t rado do Século 
A primeira página é dedicada 

à phrase inprudente do sr. João 
Franco a propósito da saúde do 
sr. José Lr.ciano de Castio. 

O sr. João Franco, vestido 
d'almocreve, largo chapéo, ar de 
quem anda a vender óleo de pal-
ma por azeite, monta uma ali-
mária que dispára um par de 
coices no sr. José Luciano de 
Castro. 

A azêmola, como indica uma 
legenda, quer representar numa 
figuração symbólica a eloquência 
do illustre parlamentar. 

E' um sandeiro velho e ma-
nhoso. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu hontem o sr. José Fer-
reira Barbedo Vieira, victimado 
por uma pertinaz doença que ha 
bastante tempo lhe vinha minan-
do a existência. 

O finado, que era dum caracter 
em extremo bondoso e affavel, go-
sava dé bastantes sympathias nes-
ta cidade, onde fez parte da ve-
reação municipal e da confraria 
da Rainha Santa Isabel, prestan-
do em ambas as corporações bas-
tantes serviços. 

A sua família enviamos as noS-
sas condolências. 

Coincidência notável. 
O sr. João Franco chegou a 

Coimbra no dia 23, dia de feira 
de gado. 

Veio vender a eloquência, como 
dizia o Supplemento illustrado do 
Século. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° tí. 

C A P Ê L L O 

Toma hojecapello na faculdade 
de theologia o sr. Joaquim Alves 
dos Santos. E' padrinho sr. João 
Franco, a quem a faculdade de 
theologia deve relevantíssimos ser 
viços como talvez em breve se 
demonstra. 

O sr. Joaquim Alves dos San 
tos, segundo é voz geral em Coim 
bra, havia convidado para padri-
nho o sr. arcebispo de Braga, que 
se recusou a acceitar. 

D e s a s t r e 

A menor de i3 annos, Laura 
da Silva, residente no becco da 
Imprensa, soffreu no hospital a 
amputação do dedo máximo da 
mão direita em consequência dum 
desastre. Trabalha na fábrica*de 
lanifícios em Santa Clara, e, es-
tando completamente distraída a 
falar para umas companheiras, 
junto de uma máchina de bobi-
nagem, inadvertidamente poz a 
mão sobre umas ingrenagens re-
sultando o accidente, apesar da 
sua importância simples, pois que 
a desgraçada^ podia ter perdido 
toda a mão. 

O facto foi communicado pelos 
gerentes da fábrica á repartição 
da 2.* circunscripção industrial 
que, procedendo a inquérito, ave-
riguou que aos mesmos gerentes 
não cabe nenhuma responsabili-
dade pelo desastre, devido ape-
nas á imprudência da rapariga. 
As máchinas, modernas, estám 
nas possíveis condições de res-
guardo, chegando por isso mes-
mo a não se comprehender como 
a ferida, por simples distracção, 
levou os dedos até á engrenagem. 

Contudo os gerentes commu-
nicáram também a sua resulução 
de pagar á operária o salário maior 
do que o que recebe trabalhando 
enquanto lhe dure a impossibili-
dade. Simplesmente louvável. 

Foram nomeados cónegos da 
Sé de Coimbra os ecclesiásticos 
srs. dr. Francisco Rodrigues dos 
Santos Nazareth, Manuel Goes 
Abrantes Mamede, José Duarte 
Dias de Andrade e José dos San-
tos Maurício. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 — Feijão vermelho 860 — Dito 
branco meúdo 800 — Dito branco 
graúdo 900 — Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 600 — Favas 
46c — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
136900, 136950 e 236000; de 1899 
lagareiro, i#5oo, i$55o e 136600; 
fino, 136750 e 136800. 

Esteve hontem nesta cidade o 
nosso amigo, sr. Joaquim do Nas-
cimento Palma, de regresso do 
Pará e para onde volta breve-
mente. O nosso amigo partiu hon-
tem mesmo para Penacova, terra 
da sua naturalidade. 

• 

F e i r a d o s 3 3 

Foi bastante concorrida a feira 
mensal de gado que se realisa 
nesta cidade. 

Houve sensíveis baixas de pre-
ço no gado suino, mas conserva-
ram-se os preços do mercado do 
mês anterior, no gado bovino, rea 
lisando-se contudo bastantes tran-
sações. 

G a t u n o p r e s o 

O conhecido gatuno Manuel dos 
Santos, o Vinho, subia ante hon-
tem á noite a rua das Figueiri-
nhas levando três peças de panno 
que o guarda n.° 92 suspeitou se-
rem roubadas. 

Preso e conduzido á esquadra, 
o Vinho explicou ter comprado o 
panno a um vendedor ambulante, 
mas não logrou fazer-se acreditar. 
Ficou detido, as peças deposita-
das no commissariado até ver se 
apparece alguém a queixar-se de 
lh'as terem roubado. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 20 e 21: 

Faculdade de Theologia 

i.°anno—Francisco Lopes Tei-
xeira, Guilherme da Costa e Sá, 
Henrique Alves da Rocha e José 
Caldeira d'01iveira. 

2.0 anno — Augusto Rua. 
3.° anno — José Domingos \1-

ves. 
4.0 anno — Houve uma repro-

vação. 
5.° anno — João A. d'Aguiar. 

Faculdade de Direito 

i.°anno— João Canavarro Cris-
piniano da Fonseca, João Corsino 
Caldeira d'Albuquerque Vilhena, 
João da Cruz Cardoso Santarém, 
João Gago Nobre Júnior, João 
Gomes Paulo Júnior, João Lou-
reiro Bernardes de Miranda, Joa-
quim Albino da Silveira, Joaquim 
António Pereira e Joaquim Diogo 
Nunes. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — João José Miranda, 

João Rodrigues Fontes, João de 
Sousa Faria e Mello, Joaquim An-
tónio d'Azevedo e Castro, Joa-
quim FarinhaTavares, José d'Al-
mada e José António de Mattos. 

Houve três reprovações. 
3.° anno — Fernando de Mat-

tos Pinto Garcez, Francisco Ar-
raes Falcão Beja da Costa, Fran-
cisco Henrique de Sousa Romei-
ras Júnior, Francisco Xavier Fer-
rão de Castello Branco, Guilherme 
Ferreira Coutinho, Henrique Al-
berto Leotte Cavaco, Humberto 
Montenegro Fernandes e João Au-
gusto de Oliveira Pinto. 

4.0 anno — Francisco Paes Ca-
bral, Gabriel Victor B. Pinto, Gre-
gório Nazianzeno Mouria de Q. e 
Vasconcélloz, Jerónymo Rodri-
gues de Sousa, João Augusto A. 
d'Azevedo, João Baptista da Sil-
va e João de Campos Ferreira Li-
ma. 

5.° anno — Bento d'01iveira C. 
e Castro, Carlos Alberto M. de 
Macedo, Clemente Ignácio Go-
mes, Custódio da Costa Madeira 
e Daniel José Rodrigues. 

Faculdade de Medicina 

i.* anno — José d'01ievira Xa-
vier Vicente de Paula da Câmara, 
Sophia Júlia Dias e Alberto Sabi-
no Ferreira. 

2.0 anno — Eduardo da Silva 
Pereira, Francisco de Paula de 
Carvalho Pinto Coelho Valle e 
Vasconcélloz, João Duarte d'01i-
veira e José Pinto. 

3.° anno — João Antunes Gui-
marães, José d'Almeida Rebello, 
Dr. Frederico Jorge Rodolpho 
Mayer, médico pela Universidade 
de Heidelberg; João Gomes Cruz. 

4.0 anno — José Bernardino de 
Carvalho, António Maria Pereira 
António da Silveira de Gundar 
da Motta de Sousa e Menezes, 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Mathemática 

1anno—Ordinários: Luís José 
da Motta. 

Voluntários: António dos San-
tos e Silva, José Barbosa dos San-
tos Leite e José Maria Cabral de 
Aragão Lacerda. 

Obrigados: Arthur Augusto Pa-
checo Dias Freitas, José Vicente 
Braga, João Vaz Agostinho e Ma-
nuel Luís d'Almeida. 

3.° anno, 4.® cadeira, geometria 
descriptiva—Alumnos com des 
tino à escola do exército, armas 
de infantaria e cavallaria: Au-
gusto Xavier d'Azevedo Salgado 
e Abílio de Sousa Namorado. 

Faculdade de Philosophia 

i.tt cadeira, chimica inorgânica 
—Ordinários: Fernando Paulino 

d'01iveira e Albuquerque e José 
Belleza dos Santos, 

Obrigados: Gualdino da Silva 
Baltazar Brites e António Corrêa 
dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
2.!l cadeira, chimica orgânica 

— Obrigados: José Cardoso Pe-
reira Lapa, Manuel L. Dias, Ma-
nuel Matheus d'Almeida Seabra 
e Miguel Anjo do Espírito Santo 
Machado. 

3." cadeira phísica, i.a parte 
— Voluntário: Francisco Daniel 
de Barros Bacellar. 

Obrigados: José Nogueira Me-
nezes d Almeida e Arnaldo No 
gueira Lemos. 

Houve três reprovações. 
4.* cadeira, botânica—Ordiná-

rios: Alfredo Lopes de Mattos 
Chaves, Abílio Augusto da Silva 
Barreiro, Voluntário: Alexandre 
Proença d Almeida Garret. 

Cadeira de desenho, curso Ma-
themático— i.° anno: Sebastião 
Luís de Faria Machado -Pinto R. 
M. Pereira, João Baptista Bizar-
ro d'Assunção, Luis Guilherme 
Nunes de Carvalho, Ernesto Lu-
ciano Torres, Augusto de Mattos 
Sobral Cid e Alberto da Silva 
Mattos. 

C." cadeira, zoologia — Ordiná-
rio: João Baptista Teotónio Varei-
la. 

Obrigados: Abílio Maria Men-
des Pinheiro de Maglhães Mexia, 
António Ruival Saavedra, Ar-
mando Macedo e Augusto Maria 
Gouvêa dos Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

Manifestação 
e desastre 

Ante-hontem houve em Con-
deixa grossa manifestação de re-
gosijo, pela qaeda do ministério, 
gias"»teve um epílogo bem lamen-
tável. 

Uma philarmónica seguida de 
partidários regeneradores, percor-
ria as ruas da villa a tocar, em 
meio de vivórios diversos, e um 
pobre diabo, Antonio Gonçalves, 
trabalhador, de 22 annos, toma-
do de enthusiasmo, passou á fren-
te do pagode a queimar mortei-
ros. Súbito, ouve-se um grito affli-
ctivo, de dôr:—o desgraçado des-
cuidára-se deixando que um dos 
morteiros lhe rebentasse na mão 
direita, que lhe ficou horrivelmen-
te dilacerada. 

Pouco depois da meia noite 
chegava aí em trem, e dava en-
trada no hospital, soffrendo dores 
agudíssimas. 

Uma víctima do enthusiasmo 
partidário. 

Salon de la Mode, Coimbra 
GHANOES MUGES PÁRA VLBÃO 

Preços s e m egual 

A reitoria da Universidade de-
terminou que os requerimentos a 
pedir certidões para processos de 
matrícula parn o futuro anno le-
ctivo, sejam entregues na secre-
taria até ao fira do mês d'agosto. 

CamiMos 
Cotações em 23: 
Compradores:—Londres 90 dias, 

37 ,5/)6", cheques do Porto s/Lon-
dres, 37 '/a; s/París, 764; s/Ham-
burgo, 3i3; s/Espanha, i^oo5. 

Vendedores: -Londres , 90 dias, 
37 3/4; cheques do Porto s/Lon-
dres. 37 7/ t6; s/París, 766; s/Ham-
burgo, 3i5; s/Sspanha, 136010. 

Libras, ágio, 136860. 
Ouro português, graúdo, 39 % ; 

miúdo, 37 %• 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
"Auto do fim do dia„ 

O auto do fim do dia é o livro 
de António Corrêa d'01iveira, que 
eu não conheço. 

Ha muito que não vejo livro 
mais bello. E' obra de um ar-
tista fino e delicado, amando a 
sua terra, e fascinado pelo en-
canto do trovar do povo que nos 
impressiona como uma saudade, 
quando o encontramos nos velhos 
quinhentistas, ensaiando as for-
mas novas do versificar da Re-
nascença. 

Não quero hoje com a crítica 
dêste livro tirar aos que téem o 
hábito de me ler, o prazer que 
sinto ha dias em andar a lêr tam 
bellos versos, e a lê los aos ou-
tros, como alguém que descobriu 
um veio d'oiro ignorado e tem 
medo que lhe roubem o seu/the-
souro. 

T. c. 

Rente ás alminhas, sob as oliveiras 
Que parece que a estám a abençoar, 
Avista-se uma casa entre as primeiras 
Atrigueiradas casas do lpgar. 

Parece ser a avó das companheiras, 
Velhinha e humilde... A' luz crepuscular, 
Sob a ramada, á frente, altas videiras 
Espalmam folhas novas pelo ar. 

Já voltaram da ceifa, ao pé da porta, 
Os de edade e saber vam lamentando 
As nascentes sem água, a vinha morta... 

Enquanto noutra roda, à novidade, 
Uma linda velhinha está contando 
Contos que fazem scismas e saudade. 

A minha alma ç como a nora 
Ao pé do rio da mãgúa: 
Toda a Santa noite chora, 
Arraza-me os olhos d'água. 

Coração, ó Cõrhção, 
Gostava que me dissesses 
Se posto na minha mão 
Pesavas quanto pa rece s . . . 

Saudades d'amôr quem hade 
Apagar a sua luz ? 
Sam como os signaes de sangue 
Que Christo deixou na c r u z . . . 

A satidade vae mondando 
Nas searas do Passado: 
Tira ao trigo o joio todo 
Para o dar como extremado 

Linda Aldéia pequenina 
No reino de Portugal 
Tam juntinha e pequenina 
Que p'rá cobrir afinal, 
Chegavam d'azas abertas 
As pombas do meu pombal. 

3. Folhetim da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

T - V 

— Meu amigo, disse Avit, se 
vivesses no meio dos Canaques, 
julgaria dever meu ir visitar-
te lá. 
, Te.ve um sorriso singular. 

— Contava com isso! disse o 
bom rapaz. 

— A propósito, quem é aquêlle 
doente da cadeira? 

— O pae de minha mulher. E ' 
verdade. Esqueci-me de te pre 
venir. Está completamente para-
lytico. 

Queres que te apresente? 
— Mais tarde. 
E affastaram-se. 
Passaram alguns dias sem in-

cidente algum. Martine saiu pou 
cas vezes e não viu Echevanne 
senão na occasião das refeições. 
Depois dessas curtas entrevistas, 
em que sofiria horrivelmente, re-
lirava-se para chorar. 

Todavia a indisposição que fin-
gia, não podia prolongar-se sem 
inspirar cuidados a Serge, espan-
tá-lo, e dar-lhe talvez suspeitas. 
Foi por isso obrigada a seccar 
as lágrimas, fazer a»honras da 

Linda aldeia onde passamos 
Nosso bem e nosso mal. . . 

Parece um ninho de rosas 
Feito no fundo do vai: 
Suas casas sam airosas, 
Côr das pedrinhas de sal, 
Pequeninas como os ovos 
Das pombas do meu pombal. 

wftaMi — 

O processo de falléncia da cosa 
bancária Santos & Brito ja não é 
julgado no próximo dia 26, como 
foi noticiado. 

a 

PUBLICAÇÕES 

A f F o n s o (»a.v« — N ó s — Livraria 
editora Guimarães Libanio & C."— 
Rua de S. Roque—Lisbôa. 

Depois da Coroa de Espinhos, em 
que o poeta evidenciou a sua alma e o 
seiv temperamento d'artista, o poema 
recente de que nos occupamos veiu de-
monstrar como no seu auctor se accen-
tuaram processos e se definiram tendên-
cias. Este livro é um formoso poema, 
em que ha desalentos e incertezas mas 
em que ha também ardências de paixão 
e sinceros gritos de alma. Se muito 
vale pela intensidade do seu abysmo 
apaixonado, artisticamente n ã o v a l e 
menos. Basta ler-se o fragmento que 
segue: 

Porque êste amôr não é da côr da neve, 
E ' rubro é veiu do coração a abrir se 
Num sonho que primeiro o entreteve! 

Elle é amôr, é raiva, é zelo, 
E' uma carícia d'onda de selvagem 
No que ella tem de trágico e de bello! 

Talvez a transição ou a passagem 
Do homem para Deus ou para as feras: 
Ternura,"'coração, força e coragem. 

Tal é, enfim, o modo como imperas 
Sobre mini com teu corpo musical; 
Taes as côres do amôr, as mais sinceras: 
Seja sonho ou peccado venial! 

È pena temos nós de não podermos 
transcrever outros trechos egualmente 
formosos. 

* 

A. G. Alves dos Santos — Concordismus 
et idealismus — C o n i m b r i c a e — 
MDCCCC. 

E' uma dissertação inaugural do aca-
démico sr. dr. Joaquim Alves dos San 
tos, que no próximo domingo tomará 
capello eYn theologia. Agradecemos a 
offerta desta dissertação. 

* -

Itoletim «lo Myndicato Agrí-
cola de Cbimlíra. 

Recebemos o i.° número dêste bole-
— — 

caVa ao extrânhb, e incrustar nos 
lábios o sorriso da boa socie-
dade.. 

Os acasos da conversa da vida 
da família, dos saraus ou das vi-
sitas originaram que por vezes 
se encontrassem os dòis só, sem 
que Avit parecesse dar por isso. 
Não pronunciou uma palavra, 
não fez uma allusão, um gesto, 
um olhar que recordasse c pas-
sado. 

Quer estivessem sós, que&hou-
vesse alguém que os ouvisse, fal 
lava lhe com inteira liberdade 
d'espírito. Esperava um momento 
favoravel. 

Um dia, estava Martine sósi 
nha na salla de visitas, quando 
e,le entrcu. Triste e preoccupada, 
tocava discretamente, assentada 
ao pianro, valendo-se mais da 
inspiração do que da memória 
de músicas tocadas. Não ouviu o 
visconde, viu-o somente no espe-
lho em frente delia, quando se 
approxirrou. 

— Perdão, disse, ignorava.. . 
E pôs se a folhear um álbum, 

não se atrevendo a voltar a ca-
beça, o seio dolorosamente op-
primido. 

Avit d Echevanne debruçou-se 
sobre o álbum. 

— Mar t ine . . . , disse em voz 
baixa. 

E por ella não fazer movimen-
to aigum. 

— Martine, minha querida Mar-
tine, ouça-me, peço-lne.. . 

tim, orgão duma sociedade utilíssima, 
sem dúvida, para a agricultura desta 
região. 

* 

Hislória do Culto- de >. Se-
nhora em Portugal. — Temos 
presente o 4.0 tomo desta edição illus-
trada com primorosas gravuras repro-
duzindo os quadros nrais notáveis con-
sagrados pelos grandes mestres da pin-
tura à imagem da Santa Virgem, de 
que sam editores os srs. Guimarães Li-
banio & C."—Rua Largo de S. Roque, 
n.° 110—Lisbôa. 

* 

0 Campeão—Semanario de litte 
ratura, crítica e dc sport—anno 
2.0 n/0 20—Redacção e adminis 
tração, Rua de Santo António, 
i65—Porto. 

* 

Nnpplemento illustrado do 
Século.—Recebemos o n.° 137 desta 
publicação de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Collaço que 
vem brilhante e cheia de verve. 

* 

Gazeta da* Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 233. 

J * 

A Barcarola—^Revista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—i.° anno.—Recebemos o n.° 17. 

* 

O Instituto. — 'Revista scientifica e 
litterária fundada em i85->. Vol. 
n.° 6, relativo ao mês de junho. "Rece-
bemos e agractmos. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
Aviso aos socios 

Em cumprimento do n.° 4 do 
artigo 14 dos estatutos, sam con 
vidados todos os sócios a parti 
cipar a direcção a sua morada: 
— Bairro, nome da rua e número 
da porta,—afim de facilitar a co-
brança e a entrega de avisos. 

Estas participações pódem ser 
lançadas na caixa da correspon-
dência da mesma Associação, ou 
enviadas pelo correio. 

Coimbra 23 de junho de 1900. 
O secretário da direcção, 

Lothario Lopes M. Ganilho. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

assigna se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

S I M Õ E S FERREIRA 

ARREBÓES 
Dm vo lume de 1 2 5 p á g i n a s 

• com o retrato do auctor 

Preço 500 réis 

A' venda em todas as livrarias 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° to8 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo-os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin-
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica-se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.% 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Poço Novo—Lisboa 

m i L A M F O S 
(CONTOS) 

POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. . 

Brinde aos assignantes 
Uma novella do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

dôce e tam bôa depois das an-
gústias passadas. Mordeu-me no 
coração uma dôr pungente, um 
desejo louco, um amôr insensato. 

Ah! Martine, a paixão inspirada 
por eguaes sentimentos, é um 
supplício de todas as horas, é um 
desejo sem freio; o pensamento 
não tem senão um fim, que digo 
eu? o pensamento não existe. An-
da-se por instincto. 

Martine, vês como te fallo do* 
cemente.^Nãote disse ainda quan-
to te amava. E' impossível que 
tu me odeies: amaste-me, espe-
raste por mim. Hoje vês-me a 
teus pés chorando, implorando o 
teu sorriso, prompto a sacrificar-
te a vida. E's a mulher de Serge. 
E' verdade. Mas Serge não te 
ama. Serge não pôde amar-te, 
como eu te amo. Amo-te, como 
o ladrão ama a vergonha, como 
o miserável ama o esquecimento, 
como o assassino ama o sangue. 
A m o - t e ; porque é um crime 
amar-te; desejo-te; porque te de-
ves envergonhar de me pertencer, 
porque és a mulher de Serge. 
Pois bem! Queres que te confesse 
tudo? Choras, vejo os soluços 
que te quebram o corpo. Marti-
ne, olha para mim. Verás que 
estou também a chorar. Qualquer 
que seja o sentimento que tenha 
inspirado êste amôr, amo-te! Ti-
nha ajoelhado em frente do cana-
pé. Pegára nas mãos de Martine 
e obrigára-a a erguer-se. 

(Continua) 

Voltou se para elle enfurecida, 
a vergonha no rosto, os dentes 
cerrados, e disse-lhe: 

— Calle-se e saia! 
Houve um momento de silên-

cio. Avit d'Echevanne affastou se. 
Martine, julgando que obedecia, 
respirou. Enganava-se. O viscon-
de fechou a porta do salão e 
voltou: 

— E' forçoso que eu lhe falle. 
Martine correu para a janella. 

Não viu ninguém que pudesse 
ouvi-la. Dependurou se na cam-
painha. O visconde s o r r i u e 
disse. 

— E' inútil, em casa não está 
ninguém senão seu pae. Os crea-
dos andam em serviço nas estufas. 

Martine torseu as mãos. 
— Desgraçado! Desgraçado! 
— Mais ainda do que a senhora 

imagina, por isso resolvi dizer lhe 
tudo hoje. 

— Meu Deus! Meu Deus! disse 
a pobre senhora. 

E deitou em volta um olhar es-
pantado, procurando saída. O vis-
conde seguia-lhe os movimentos. 

—Ouve o que lhe estou a dizer? 
Escorregou sobre o canapé e 

escondeu a cabeça nas mãos para 
abafar os soluços. 

Avit olhou para Martine com 
o sobre-olho franzido custando-
lhe a conter a commoção. 

— Martine, murmurou, é uma 
confissão que quero fazer-lhe. 
Ouça-me e terá pena de mim. 
Quando a conheci, não a amava 

ainda. Estava admirado, sentia-
me arrastado; mas não amava. 
Muito tempo julguei que a havia 
esquecido; soube do seu casa 
mento. Ao princípio não tive outra 
impressão, ao ver a mulher do meu 
amigo, senão um certo mao estar 
e ironia. — E' uma confissão que 
lhe faço, Martine, não se esqueça 
disso. — Não escrevi a Tarsul. 
Esperei. De resto só mais tarde 
me veio à ideia tornar a vê-la. A 
sua lembrança não me deixava. 
Senti me invadido por um desejo 
bizarro. Queria conhecer a sua 
vida com Serge. Saboreava d'an-
te-mão essa acre voluptuosidade. 
Bem vê que lhe não occulto nada. 
Não tinha outra intenção, quando 
vim à Hollanda, senão ver a se-
nhora que me pertence, apoiada 
ao braço do meu amigo, sorrir-
Ihe, repetir-lhe as suas palavras 
d'amôr: admirar a confiança dêlle, 
e apertar-lhe a mão deante da 
senhora. Era um prazer atrós, 
não é verdade, o que eu tinha 
planeado? Não é ainda tudo. 

Quando comprehendi que, de 
pois do seu casamento, a senhora 
tinha talvez entrevisto a felicidade; 
quando comprendi no meio de 
que atmosphera tranquilla se pas-
sava a sua vida, senti me prezo 
dum ciúme furioso. Não era para 
a senhora mais que um sonho 
odioso, o pesadello duma hora. 
Tive ciúmes dessa felicidade que 
era obra doutro, ciúmes dessa 
vida que devia parecer-lhe tam 

O Occidente. — Recebemos o n.° 
772 desta magnífica illustração portu-
guesa que publica as seguintes gravu-
ras: Re t i a to do fallecido banqueiro 
Francisco Isidoro Vianna; O Castello 
de Outão onde foi inaugurado o pri-
meiro sanatório para tuberculosos; Ex-
posição Universal de Paris de 1900, 
Pax et Concordia, quadro de Pedro 
Américo; O Hydrogénio sólido. 

A parte litterária compõe-se dos se-
guintes artigos: 

Chrónica Occidental, por D. João da 
Câmara; Francisco Isidoro Vianna, por 
Esteves Pereira; Cartas da Exposição, 
por M. C.; As corporações operárias 
erri Portugal, por Esteves Pereira; Mais 
vai e ter sorte, por Mark Twain, tradu-
cção de Pin-Sel; Alguns esclarecimen-
tos sobre a Guerra do Roussilou e Ca-
talunha de 1793 a 1795, por Augusto 
Carlos de Sousa Escrivanis; Katia, por 
Th. Dostoievsky; O hydrogénio sólido, 
por António A. de O. Machado; Publi-
cações, etc. 

* 

Educação Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
I95. 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está à venda êste ro-
mance. 

NA FLOR DA VIDA 
(Um romance 11a aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 



RESISTENCJLA—Domingo, 100 de junho de 1900 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuamse e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
t>uçadoslVIil a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre cora 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferradr. Flenrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d'Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
J5 5 í&riBIVS. ££j Ãi-OOI ' jÊODtDv 1' 

DE 

F E R R E I R A MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

PORTO 

Vendem :se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000.$!000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f í ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da ruã das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

I A C T U R A S , 
'recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mejn-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

Largo de S. João, n.° 6 
COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

O E P Ó S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

1prémio—José Bento Pessoa. 
2.0 prémio — António Lopes. 
i.° prémio — Mário Sequeira. 
i.° prémio — António Real. 
2.0 prémio — José G. Villaça. 
3.° prémio — Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Alfonso de Barros 
•Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

Casa para arrendar 
S . João em diante 

. Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas de visões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° i5—Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau 
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HACEIRA — LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. -
contra sezões. Fe 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, isjpioo réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. -

as •H V® 
U 
0 
0 
H 
* 
H 
r> 

0 
© 
95 
cS 
u 

© 

© 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

© o 
ri © 
© SS 
A ti S *< B fi 

© 
ri 
cS 

ri •H p-1 
cS 
•H 

cS 

ífi 

0 fi 
pH 
cS 

T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello —Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g n a a T T ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h > 
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito— J a m e s C a s s e i s A Ca
5 . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

Salon de la Mode, Coimbra 
0 » m a l » bonitos 

vcwtiilos e confecrõcN 

Economia de 50 0{0 no consumo do gaz 

o 
C/3 w 

< <o 
ca 

00 Tj-
H H w « 
es 
< 

o 
< 
p pi 

<Ji 
o 
50 c: > 
O > 
w w tfl 

Sw •-3 
B PS 

«< 
CB» C3 
P= CA 

tx 

Bicos n.° 1 a 4$000 réis 

L »» 
ÍS 03 pot 
0> o > 

q u e cuttUnvam 
6 $ 0 0 0 réis 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis S V o S S S K " 
Bicos n.° a 500 réis r o o * . ' r v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 
E m C o i m b r a e F i g - u e i r a d a Fox 

J o s é M a r q u e s I ^ a d e i r a 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
Proprietário—^Manuel dos §eis (gomes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1(5 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica" G r a n d e d e P ° s i t o da Companhia Cabo Mon-
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e ootica: f .g f"c i a d a c a s a F a m o s & S i l v a d e 

r Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e :odos os mais ap. 
parelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: A l v a , i a d e s ' óleo.s> água-ráz, crés, gesso 

r M r M , " , , H g * vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

C i m e n t o s ' I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. Diversos* B a n d e i a s ' oleados, papel para fornir casas, moinhos 

• e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes dt arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

- _ __ _ I • I rt /-I r» /- m4-« .1 — J Ferrag ens para construcções: G r a n d e s c r t i d o v e n d e 
por preço> eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
P r e o a o e n s " ^ e r r o e a r a m e prifneira qualicade com grandes 

o O descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i ã ' n a c i ° n a l e extranjeira dos melhores au 
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d' íbano e , 
completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 

mêsa, lavatório e cozinha. 

—"J* — — J WVIbVl tJt 

Faqueiros* Crystófle, metal branco, cabo d' ;bano e marfim, 

Guimarães. Loucas inglesas, de fer ro : . £ . 0 • 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno; 2.^400 
réis; semestre, i $ 2 0 0 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o-

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

A sociedade 
portuguesa 

Nesta nossa sociedade fal-
samente constituída, cheia de 
pústulas e podr idões de toda 
a o rdem, onde os homens hon-
rados sam votados ao ostra-
cismo e só os canalhas t r ium-
pham, mercê do impudente 
cynismo que nunca os aban-
dona, dá-se, fatalmente, a rea-
lização daquella épocha histó-
rica que caracteriza um perío-
do de dissoluções e de desag-
gregação. 

T o d o s os sentimentos ele-
vados, todos os princípios de 
honra, solidariedade, amizade, 
affecto, egualdade, tudo isso é 
calcado sob as rodas irreve-
rentes do . moderno car ro de 
Jaggernaut , t r ipulado pelo gru-
po symbólico do Vício esma-
gando a Virtude, da Cor rupção 
manchando a Honest idade , do 
t r i u m p h o , i r remediavelmente 
definitivo, do Mal. 

Consti tuída a canalha em 
camada dominante da socie-
da actual, mercê de várias in-
fluências que assumem o ca-
rácter de indesculpáveis, os 
poucos que a lguma vez ten-
tam, de cabeça levantada, op-
pôr-se à onda , sam, a breve 
trecho, esmagados, vencidos e 
anniquilados, não só por aquêl-
les que ha muito tempo se col-
locaram fóra da moral , mas 
ainda pelos que, cegos de en-
tendimento apesar de caracte-
sados de honrados e justos, se 
deixam embair pelo canto da 
sereia da impúdica desvergo-
nha e por ella sam ar ras tados 
à prática de actos que um 
falso principio de moral idade 
manda calar. 

Esse processo de arrasta-
mento não é diífícil da avaliar 
no campo da psychologia expe-
peirmental. E ' sabido que a 
canalhocracia é uma institui-
ção larga, dominante , que con-
stitue uma authéntica maioria 
dentro das sociedades podres 
e corrompidas . Por tal moti-
vo e para se impôr aos olhos 
dos que téem tendências a se-
rem arras tados , o indivíduo 
falto de vergonha e sem escrú-
pulos a r ran ja logo outro, na 
mesma camada social, que o 
abone. Não reflecte o papal -
vo, que teima em cair no mes-
mo charco, que a identidade 
moral de um está a par da iden-
tidade do ou t ro e que só quan-
do chega a vez de obra r aquel -
la justiça immaríente cuja con-

statação h i s t ó r i c a Gambet ta 
conseguiu demonst rar , é que 
os papalvos sedesi l ludem, tar 
diamente, pois que já nem for-
ça lhes resta para se erguerem 
acima do charco em que uma 
vez mergulharam. 

Assim, o homem honrado 
vê-se fatalmente enleiado nos 
sete círculos infernaes, aper ta-
do pelo círculo da canalha que 
o esmaga, reforçada pela voz 
dos que, medianamente intel-
ligentes e convictos de que 
possuem um fundo innato de 
justiça, fazem côro inconscien-
te com o grupo. 

Ai do homem de bem que 
tenta reagir! A sua voz não é 
escutada, fecham-lhe systemá • 
t icamente os ouvidos, e a falsa 
auc tor idade dos outros, da -
quêlles, que vam, dia a dia, 
sendo arras tados para o mon-
turo, intima-lhe o silêncio, ês-
se silêncio protector do aban-
dalhamento duns e da come-
çada cor rupção de outros. 

Se êsse homem, ainda in-
génuo, ainda cheio de illusões, 
tenta erguer a sua vòz na im-
prensa, na t r ibuna, onde quer 
que seja, gritam-lhe logo que 
a imprensa não é estendal de 
casos de moral idade, isto é, 
que a imprensa não foi feita 
para moralizar, mas sim para 
servir de estátua de Pasqu im 
ao serviço duma política quan-
tas vezes desauctor izada. 

E é de ver , para que êste 
caso pathológico resalte com-
pleto, que êsses mesmos que 
se indignam quando vêem um 
homem de bem executar, no 
pelourinho da imprensa, um 
bandido, sam os que mais fal-
iam em moral idade, sam os 
que mais p régam princípios 
elevados, sam os que com mais 
fôrça se aga r ram ao compên-
dio de moral p a r a . . .pa ra não 
descerem ao fundo sosinhos. 

A imprensa tem uma nobre 
missão a cumprir , e essa mis-
são consiste em reformar os 
c o s t u m e s . Isto consegue-se 
exauc torando os tratantes e 
elevando, na estima pública, 
os homens de bem. 

E m princípio todos — mes-
mo os patifes — estám de ac-
côrdo com isto; mas passando 
ao capítulo da real idade re-
sulta coisa fundamenta lmen-
te diversa. 

Assim, com o pretexto de 
que nada se busca em apon-
tar à opinião pública os ban-
didos que t rumpham, escara-
dos no silêncio de quem tem 
por dever fallar, começa-se por 
deixar êsses homens em paz. 
E depois, como complemento 
da tarefa, se o homem honra-

do se indigna contra êsse si-
lêncio que permitte que os mi-
seráveis se confundam com os 
honrados , apedreja-se pela in-
sídia, pela t raição, o homem 
de bem, porque elle ousou pe-
dir is to: a exauctoração dos 
que envergonham a humani -
dade . 

Tr is te sociedade esta! Tr is te 
liquidar de princípios altruís-
tas, dos princípios elementarís-
simos de justiça, das regras 
basilares da mora l ! 
' Aquêlle que entra na socie-
dade e que queira conservar 
toda a sua auster idade e pu-
reza, tem de couraçar-se for-
temente para a lucta. O nos-
so semelhante, eis o inimigo! 
E o inimigo, nêste caso, é o 
canalha qae nos rouba e tr ium-
pha sobre nós, é o proto-ho-
nesto que à meia volta desan-
da a seguir-lhe as passadas , 
a r ras tado, fascinado pelo cy-
nismo e pela mentira. 

A primeira a rma é a calú-
mnia. Pôde o h o m e m honesto 
synthetizar em si todas as vir-
tudes do Decálogo e most ra r 
as chagas dos outros com uma 
superabundânc ia esmagadora 
de provas . De nada lhe serve 
o expediente. Os pseudo-ho-
n e s t o s condemnam-no logo 
que a canalha abra a bôcca e 
delia deixe sair a calúmnia 
por entre o meio-sorriso do 
cynico que sabe convencer e 
e sabe arras tar a lmas à mon-
tureira. 

De que valem provas , do-
cumentos , tes temunhos insus-
pestos? O peor cego, ao con-
trário do dictado, não é o que 
não quer vêr, é o que se dei-
xa illudir. 

Eis o estado da sociedade 
por tuguêsa actual, estada do-
cumentado com um muito re-
cente exemplo, que me dispen-
so de analyzar. Pôde elle sal-
var-se ainda desta cor rupção 
de costumes, desta falsa ho-
nest idade da maior ia? 

Duvido. 
Os honrados sam poucos, 

muito poucos, e, enojados por 
tudo quanto vêem em volta 
dêlles, refugiam-se na loucura 
ou na morte , ou prat icam o 
suicídio moral d e se a f a s -
tarem da lucta, de ixando o 
passo à canalha e aos meio-
honestos que a n d a m de braço 
dado com ella. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Os nacionalistas 

O sr. João Franco, em discurso 
proferido no ceutro regenerador 
desta cidade, declarou que acima 
do seu partido estavam os inte 
resses da pátria, por que pugna-
ria dum modo inexorável, inde-
fectivel. E necessitando o país, 
acima de tudo, duma administra-
ção económica, accrescentou elle, 
quem anda na politica movido 
pelo interesse pessoal, quem por 
ella só procura empregos, podia 
abandoná-lo. 

A' estação, diz-nos um infor-
mador consciencioso, foi menos 
gente á despedida do que á che-
gada. Effeito do discurso? Talvez. 

O certo é que, a todos os que 
fôram, o sr. João Franco promet-
teu dar rápido andamento a mil 
e uma pretensões. E cumprirá a 
sua promessa. 

As apregoadas economias, a 
moralidade de que o sr. João 
Franco se apresenta como o mais 
guerreiro e accérrimo defensor, 
não passa dum programma com 
que ámanhã ha de procurar der-
rubar o governo, para, uma vez 
nelle, se conseguir realizar as 
suas aspirações, fazer mais e me-
lhor do qus o seu antecessor. Sa-
be se ate onde vam as suas aspi-
rações, fazer mais e melhor do 
que o seu antecessor. Sabe-se até 
onde vam as aspirações do sr. 
João Franco, e, quando outro me 
recimento não tenha, conhece 
muito bem o meio em que vive 
e os processos de que ha de ser-
vir-se para as levar a bom termo. 

Para quem julgue que o sr. 
João Franco é sincero nas suas 
affirmações, só esta nota: o sr. 
João Franco elogiou, na câmara 
dos deputados, o ministério e pro-
metteu-lhe o seu apoio. Ora po-
demos garantir que elle simples-
mente aguarda o momento oppor-
tuno para lhe pregar a mesma 
partida que em tempos que não 
vam longe, pregou ao sr. Dias 
Ferreira. Não viverá muito quem 
não vir a completa confirmação 
do que garantimos, se para tanto 
chegarem as artes do sr. João 
Franco. 

E se não chegarem, se o sr. 
Hintze lhe empatar as vazas, o 
homem é capaz de pôr um bar-
rete phrygio na cabeça. 

O gabinete progressista fez um 
testamento monumental e o sr. 
Hintze declarou no parlamento 
que o respeitaria. Nem podia dei-
xar de ser assim. Isto é delles, 
dos progressistas e dos regenera-
dores. 

exercício das garantias e direitos 
individuaes e políticos. 

Estâmos ja cançados de ouvir 
taes affirmações, em qne ninguém 
acredita. Todos conhecem a his-
tória do último consulado regene-
rador, que dá a verdadeira nota 
das bôas intenções do novo gabi-
nete. Grandes exemplos de res-
peito pelas garantias e direitos 
individuaes e políticos estám nas 
suas perseguições à imprensa e 
então duma fórma que não deixa 
margem a dúvidas, na celebrissi-
ma lei de i3 de fevereiro, obra 
regeneradora do aviso, e a que ain-
da ha dias nos referimos em ar-
tigo editorial. 

Segue o programma: — provi-
dências benéficas à administração 
e à fazenda pública; conservação 
e desenvolvimento dos domínios 
ultramarinos; cuidados pela situa-
ção econúmica do país e dedica-
ção a facilitar o commércio, a 
collocação dos nossos vinhos por 
meio de tratados com interesses 
recíprocos; revisão da lei da con-
tribuição predial, e promessa de 
cumprimento fiel dos compromis-
sos tomados para com os crédo-
res do estado pela lei de 20 de 
maio de 1893. 

Já viram ? O programma de 
sempre e de todos — muita mo-
ralidade e muita economia; muito 
respeito pelas prerogativas indi-
viduaes e pelo livre exercício de 
direitos. 

Ao fim, toda a ordem de des-
mandos administrativos de abusos 
de poder, de perseguições odiosas 
e revoltantes, de subserviéneias e 
tibiezas vergonhosas e amesqui-
nhadoras para a dignidade na-
cional; completo olmídio pelo fu-
turo do nosso domínio d'além-mar, 
tudo enfim o que é torpe e mes-
quinho. 

Redundam nisto os laudatórios 
e promettedores programmas. E' 
de hoje, e foi de sempre sob o 
regimen em que vivemos; segui-
rá enquanto elle subsistir, porque 
o defeito capital dêsses governos 
está, nas instituições que servem. 

Os que entram 

Não é novidade para ninguém 
que está constituído e já se apre-
sentou ao parlamento o ministé-
rio saído das hostes regenerado-
ros, que vai substituir na gerência 
dos negócios públicos o que se 
finou e era da grei progressista. 

Sam, pois, novos ministros 

Hintze Ribeiro—presidência e 
reino, 

Anselmo d'Andrade— fazenda, 
Pimentel Pinto — guerra, 
Campos Henriques — justiça, 
Pereira dos Santos — obras pú-

blicas, 
Teixeira de Sousa — marinha e 
João Arroyo — extranjeiros. 
O presidente apresentou pro-

gramma : 
Conservador-liberal — para ga-

rantir a estabilidade das institui-
ções monárchicas e respeitar o 

Quem virá? 
Correm versões diversas sobre 

quem virá ser governador civil 
dêste districto e administrador do 
conselho. 

Citam-se para êsses logares no-
mes differentes, que não damos 
por, apesar de tudo, acharmos 
prematuros os vaticínios. E' que 
nas culmináncias da política lo-
cal ha, apesar das apparéncias de 
cómmoda intelligéncia o seu quê 
de desaccôrdos. 

De positivo só pôde dizer-se que 
o sr. visconde de Moimenta da 
Beira ainda veio a Coimbra no 
sábbado, que na segunda feira 
esteve no governo civil a fazer 
expediente, dando ao sr. Emérico 
Alpoim a demissão que lhe pediu 
de administrador interino do con-
selho, e enviando por fim o seu 
pedido de demissão. 

Depois.. . partiu para não mais 
voltar. 

E' tudo o que se sabe. 

Deve ter havido hoje a última 
sessão parlamentar, fechando as 
cortes para só abrirem em 2 de 
janeiro, sendo logo dissolvidas. 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

A . T E M P O 

Diz-se por ahi que as duas 
frondosas árvores: plátano e la-
megueiro que estám perto da 
manutenção militar, estám con 
demnadas, mais dia menos dia, 
a serem abatidas, para não obs-
truírem a perspectiva do gran-
dioso monumento, ou quaesquer 
outras futilidades semelhantes. 

Coimbra está acostumada a esta 
espécie de attentados, p o r q u e 
muitas vezes se tem visto que 
qualquer João Fernandes, com 
dois patacos de autoridade, se 
arroga o direito de fazer desap-
parecer por êsses largos e estra-
das árvores semelhantes, corpo-
lentas, tam benéficas pela utili-
dade da sombra, como aprecia 
veis pela belleza do aspecto. 

A opinião irritada protesta; 
mas os malfeitores téem sido 
seguros da impunidade do delicto. 

As árvores possantes e formo-
sas infundem sempre nos espíri-
tos delicados a suggestiva sym-
pathia e o respeito das mais no-
bres criações da naturêsa. 

E, para que gratuitamente, sem 
as reclamações inadiaveis duma 
imperiosa exigência de utilidade 
pública, um tyrano lavre sentença 
de morte contra exemplares duma 
tam insinuante magnificência, co-
mo estes sobre que paira a amea-
ça, é preciso possuir-se ou a du-
rêsa duma grande inferioridade de 
educação e de espírito, ou a per-
versidade ignóbil de quem pratica 
um assassinato por prazer. 

Não podemos ter a certeza de 
ser verdadeiro o boato; mas, se 
infelizmente o facto se confirma, 
do que temos a certeza é que a 
reprovação hade cahir unânime 
e enérgica, por toda a cidade, 
sobre os auctores dêste repu-
gnante crime. 

Feslas da Rainha Santa 
Constituiu-se uma commissão 

para promover um certamen de 
ranchos populares, de Coimbra e 
dos arredores. Terá logar nos 
dias 6 e 7 das 7 ás 9 horas da 
noite no pavilhão da praça 8 de 
maio. 

* 

Recebemos o programma e re-
gulamento da grande feira annual 
de gados, cereaes e differentes ar-
tefactos, com prémios para os 
melhores exemplares de gados que 
se apresentem, feira que a câma-
ra municipal inaugura no dia 7, 
vespera da magestosa procissão 
para Santa Clara. 

Daremos dêlle no próximo nú-
mero um extracto, o que hoje não 
podemos fazer por falta de es-
paço. 

Começou já a affluir a esta ci-
dade, alguma gente que vem as-
sistir aos próximos festejos. 

Nos hotéis estám já tomados 
muitos quartos. 

C o n s ó r c i o s 

Na segunda feira consorciá-
ram-se nesta cidade: a sr.a D. 
Maria Anna Portocarrero, filho 
do erudito professor de medicina 
sr. dr. Philomeno da Câmara, 
com o académico sr. Amadeu 
Valente de Mesquita e a sr.a D. 
Adelaide de Sá Maitha, filha do 
negociante e .industrial sr. Aa 
gusto Luís Martha, com o sr. 
António Maria da Cunha Mar-
ques Costa, estudante. 

P i n c í p i o d.sincénd.io 

A' meia hora da madrugada 
d'hontcm houve começo de fogo 
num palheiro sito numa insua à 
azinhaga dos Lázaros. Ao signal 
na torre de Santa Justa, accor-
reu em primeiro logar a bomba 
que os bombeiros Voluntários 

téem ao fundo da Sophia, che-
gando logo em seguida a bomba 
n.° 4 do corpo de municipaes, 
aquartellada na rua do Cego. 

O começo d'incéndio, restricto 
ainda a uma pequena porção de 
palha, foi extincto com uma agu-
lheta do primeiro carro que che-
gou, sendo insignificante^ os pre-
juízos. 

O sr. José António d Oliveira 
que esteve delegado do thesouro 
em Braga, 'tomou ante-hontem 
posse de idêntico logar nesta ci-
dade. O seu collega daqui sr. 
Gonçalves, com quem permutou, 
deve seguir no sabbado ou do-
mingo para Braga a tomar posse. 

N o m e a ç õ e s 

Está já prehenchido o logar de 
contínuo dos geraes na Universi-
dade, que vagou ha tempo com o 
fallecimento do sr. João Evange-
lista. 

A nomeação recahiu no sr. Au-
gusto Costa, que era porteiro no 
lyceu, sendo nomeado para êste 
logar o sr. Francisco António 
d'Almeida que tem sido regedor 
na freguesia da Sé Nova. 

TOURNÉE YEL0CIPÉD1Í1A 
Na sexta feira 6 de julho, rea-

lisar-se-ha na estrada da Beira 
defronte do Gymnásio de Coim-
bra, uma tournée velocipédica pro-
movida por uma commissão com-
p'osta pelos srs. Attonso de Bar-
ros, Carlos Maria P e r e i r a de 
Aguiar e António Lucas Fazenda 
Viegas, e em que tomarám parte 
sócios do Gymnásio de Coimbra. 

Esta festa que é auxiliada pelo 
Gymnásio, pela mêsa da irman-
dade da Rainha Santa e por um 
grupo de senhoras, promette ser 
muito attrahente e concorrida pelo 
enthusiasmo que já vai desper-
tando no público conimbricense. 

Parte dos sócios do Gymnásio 
e a sua direcção procuram auxi-
liar a commissão, afim de que 
ella,omelhor possível, leve a cabo 
o seu emprehendimento que é di-
gno de todo o louvor. 

A tournée compor se ha de seis 
números que despertarám enthu-
siasmo entre os rapazes e entre as 
senhoras. Para êstes 6 números 
offerecerám 8 prémios a direcção 
do Gymnásio, 2 a mêsa da Real 
Confraria da Rainha Santa e um, 
constituído de fitas, offerecido por 
senhoras. 

Os prémios offerecidos pela di-
recção do Gymnásio já estam na 
sua secretaria, onde os vimos, 
sendo alguns dêlles lindíssimos e 
de valôr. Os demais, que ainda 
não fôram entregues, serám pos-
tos em exposição na casa do sr. 
Affonso de Barros. 

Já se encontram inscriptos vá-
rios velocipedistas e espera-se que 
a inscripção suba a um número 
grande, tal é o enthusiasmo que 
reina entre os sócios daquella as 
sociação. 

« O K á p i t l o , , 

Com êste titulo vai apparecer 
por êstes dias em Lisbôa um no-
vo jornal sob a direcção do nosso 
amigo e distincto collaborador, sr. 
Gomes dos Santos. 

Que conte largos annos de vida 
é o nosso desejo. 

Foi nomeado official de deli-
géncias para a administração dêste 
concelho António Rodrigues, que 
fica com o vencimento de 7026000 
réis. 

Diz-se que a penitenciária de 
Coimbra será destinada a presídio 
militar e que no presidio militar 
de Santarém se estabelecerá uma 
penitenciária para mulheres. 

Festa operária 

Domingo passado houve uma 
sympáthica festa na fabrica de ce-
râmica sita na rua João Cabreira 
e que hoje é pertença do acredi-
tado e intelligente industrial sr. 
João Augusto da Fonseca, festa 
que teve o valor duma bem signi-
ficativa manifestaçãoo de sympa-
thia e reconhecimento do pessoal 
que allí trabalha para com aquelle 
considerado cavalheiro. 

Tendo terminado o contracto 
existente entre o sr. João da Fon-
seca e seu irmão José, para ex-
ploração da fábrica, o domínio e 
gerência passou exclusivamente 
para o sr. João, e os operários, 
em demonstração de regosijo fi-
zeram lhe a -surprêsa de adornar 
e embandeirar todas as officinas 
e dependências. 

Escudos e tropheus a destaca-
rem-se da verdura que engalana-
va as paredes, utensílios de olaria 
bem dispostos em pontos diver-
sos, florões e plantas espalhados 
a esmo, uma cascata gostosamen-
te disposta, tudo offerecia um con-
juncto agradavel, a que davam 
ainda melhor vista a louça sobre 
os andaimes, as rodas occupadas 
por peças a acabar, a pintura em 
disposição de trabalho, etc. 

4. gentilêza dos operários não 
se limitou, porém, a isto, e a ma-
nifestação de reconhecimento do 
sr. João Augusto da Fonseca foi 
maior no momento em que, rece-
bendo as felicitações do pessoal 
pela nova phase de laboração em 
que a fábrica ia entrar, viu des-
cobrir um seu retrato a crayon e 
em tamanho natural, encaixilhado 
numa delicada moldura. 

Os operários queriam que da-
quelle dia ficasse alguma recor-
dação, e para isso resolveram fa 
zer ao seu patrão aquella delicada 
e valiosa offerta. 

O retrato, parecidíssimo e cui-
dadosamente acabado, é um ma-
gnífico trabalho que honra bas-
tante o executor, sr. Adriano Ti 
noco. 

O sr. João da Fonseca teste-
munhou aos seus operários a gra 
tidão que lhes devia, offerecendo 
lhes na fábrica um expléndido 
jantar a que assistiram também 
alguns seus amigos, sendo de 45 
o número dos convivas. 

Esta sympáthica festa prolon 
gou-se ainda até segunda feira, 
terminando á noite por um baila-
do, alegre e bem apreciavel, do 
grupo infantil que pelo S. João 
dançou no pavilhão do largo das 
Ameias. 

C a r r e i r a <le t i r o 

O sr. coronel de infantaria 23 
pediu e obteve que sejam man-
dados 20 homens trabalhar per-
manentemente na installação da 
carreira de tiro que anda a fa-
zer-se próxima da estrada que 
desta cidade segue para Eiras. 

Crê-se, pois, que vai ser dado 
um importante impulso aos tra 
balhos, parecendo por isso que 
dentro em pouco tempo a carreira 
deve estar funccionando. E' de-
sejo do coronel-commandante sr. 
Victorio Freitas que a utilisem 
já os reservistas que em agosto 
devem recolher ao regimento 23 
para instrucção. 

Aquêlles r e se rv i s t a s serám 
aquartellados no c o n v e n t o de 
Sant'Anna, ainda em satisfação 
de pedido do sr. coronel, que as-
sim evita no quartel da Graça 
uma talvez desmedida agglome 
ração de gente que podia ser pre-
judicial. 

C o n c u r s o 

A' câmara municipal do con-
celho de Taboa foi dada auctori 
sacão superior para pôr a con-
curso o partido médico de mi 
dões, com o ordenado annual de 
4oo$ooó réis. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 23, 25 e 26: 

Faculdade de Theologia 

i.° anno—José Manuel Pereira 
dos Reis, Luís Augusto Pinto 
d'01iveira, Manuel Pereira da 
Conceição e Silva, Adriano An-
tónio Gomes. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Domingos José Fer-

nandes de Campos, José Guilher-
me da Fonseca e Castro. 

3." anno — Manuel do Nasci-
mento Simão. 

4.0 anno—Nicolau Rijo Micallef 
Pace. 

5.° anno — Joaquim Alves de 
Moura Teixeira, Manuel António 
Pereira. 1 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Domingos José da 
Costa Rebello, Joaquim Falcão 
de Magalhães, Joaquim Lívio 
d'Assis Pereira de Mello, Joa-
quim Maria Teixeira de Sousa, 
Joaquim Pereira da Costa, José 
Caeiro da Matta, José Cesário 
Corrêa Lino, José Côrte Real de 
•Albuquerque, José Delgado da 
Silva Ribeiro, José Dias da Cruz, 

Houve seis reprovações. 
2.0 anno—José de Bãrros Men-

des d'Abreu, José Carlos Pereira 
de Carvalho, José Casimiro Car-
neiro d'Almeida, José de Castro 
Lopes, José Eugénio Ferreira, Jo-
sé Falcão Ribeiro, José Fortunato 
de Vasconcélloz Coutinho e Frei 
tas, José Francisco Teixeira de 
Azevedo, Francisco Xavier da 
Silveira Canavarro de Vallada-
res, José Ignácio Pereira de Fi 
gueiredo, José Luciano de Castro 
Pires Côrte Real. 

Faltou um alumno ao acto e 
houve três reprovações. 

3.° anno—João de Deus Ra-
mos Júnior, João Eduardo Pes-
soa Lopes, João Eduardo Vas-
concélloz Rebello, João Henrique 
Ulrich Júnior, João José da Fon-
seca Garcia, João Luciano Pou-
são Pereira, João de Penha Sa-
lema Coutinho. 

Nêste anno não houve actos 
no dia 25. 

4.0 anno—João Elísio Ferreira 
Lucena, João de Mello de Sam-
paio, João Simões d'01iveira, João 
Teixeira Direito, João Victorino 
Mealha, Joaquim Augusto da Sil 
va Moura, Joaquim Kopke, Joa-
quim do Nascimento e Sousa, 
Joaquim Pereira Gil de Mattos, 
Joaquim Pereira Teixeira de Vas-
concélloz, José de Albuquerque 
A. Pinho. 

5.° anno — Eduardo Alberto 
Barbosa, Eduardo Pinho d'Al-
meida, Emérico d'Alpoim de Cer-
queira Borges Cabral, Fernando 
José Limpo Toscano, Francisco 
Alves Corrêa d'Araujo, Francisco 
Fernandes Rosa Falcão, Fran-
cisco dos Santos Pereira de Vas-
concélloz, Francisco de Sousa 
Franco. 

Faculdade de Medicina 

1.® anno—José Rodrigues Ma-
deira, Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, Filippe Cesar Augusto 
Baião, Manuel Monteiro Arruda. 

Houve uma reprovação e não 
houve actos no dia 25. 

2.0 anno—José Sebastião Egas 
de Azevedo e Silva, José Tava 
res Lebre; Luís Flamínio Tei 
xeira d'Azevedo, Manuel Joaquim 
Pires, Vicente Pedro Dias Júnior. 

Faltou um alumno por doença. 
3.° anno—José dos Santos Al-

ves, Manuel Firmino da Costa, 
José Cypriano Rodrigues Diniz, 
Alexandre da Silva Bastos, Joa-
quim José Cerqueira da Rocha, 
José Xavier d'Azevedo. 

4.0 anno — João Luís Affonso 
Vianna, Alexandre Pereira d'As-
sis* dr, Frederico Jorge Rodoljiho 

I Meyer, médico pela Universidade 
| de Heidelberg; Thomaz Mendes 
! Norton de Mattos Prego, Arsénio 

Guilherme Botelho de Sousa, Jú-
lio da Silveira Brandão Freire 
Themudo. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno — Voluntários: Leo-
nardo José Coimbra, Lourenço 
António do Casal Ribeiro de 
Carvalho, D. Maria da Glória 
Paiva, Vasco Freire Themudo, 
Belisário Pimenta, Arthur Hintze 
Ribeiro Nunes. 

Ordinários: D. António de Sou-
sa Coutinho. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Obrigados: António 

Ferreira da Silva Brito Júnior. 
Houve uma reprovação. 
3.° anno, 4.11 cadeira, geome-

tria descriptiva — Alumnos com 
destino ás armas de infantaria e 
cavallaria na Elscóla do Exército: 
Ricardo Freire dos Reis, Affonso 
Veríssimo d'Azevedo Zooloquete 
Luís Guilherme Nunes de Car-
valho, Ernesto Luciano Torres, 
Alberto da Si va Paes, Alberto 
da Silva Mattos. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira chímica inorgânica 
—Ordinárrios: Mário Mourão Ga-
mellas, Augusto Cesar da Silva 
Ferreira, Alfredo Guedes Coelho, 
Levi Maria de Carvalho e Al-
meida. 

Obrigados: Balthazar Augusto 
Ribeiro, Nuno Freire Themudo, 
Adelino Rebello Pinto Basto. 

Houve duas reprovações. 
2.R cadeira, chímica inorgânica 

—Obrigados: Alberto de Barros 
Costa, Domingos da Costa Mar-
tins, Manuel Jcsé d'01iveira Ma-
chado. 

Ordinários: José Tavares Lu-
cas do Couto. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira physica 1 / parte— 

Voluntários: Affonso Nobre da 
Veiga, Desidério José d'Oliveira 
Pina, Tito Affonso da Silva Poia 
res, Fernando Joice Fuschini, Joa-
quim Ferreira \ lves. 

Obrigados: João Gonçalves Pe-
reira, Manuel José Barbosa de 
Brito. 

5." cadeira ohysica 2.a parte 
—António Ruival Saavedra. 

Houve uma reprovação. 
6.® cadeira zoologia — Ordiná-

rios: Alberto Henriques Nunes 
da Cruz, Agostinho Viegas da 
Cunha Lucas, João Marques dos 
Santos, João Passoa Júnior, Joa-
quim José Fer-eira Baptista Jú-
nior, José de Freitas Ribeiro de 
Faria, Manuel Nogueira Gonçal-
ves. 

Obrigados: Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Calixto de Sousa 
Brandão, Cesa- Augusto Freire 
d'Andrade Rego, Francisco Mar-
tins Grillo, Jú io Vieira de Fi-
gueiredo Fonscca, António Au-
gusto de Morae:;, FYancisco Pedro 
de Jesus. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losophico — i.° anno: Alexandre 
Queiroz, Manuel Joaquim Barão 
Pereira Falcão. Manuel José de 
Macedo Barbosa, António Anni-
bal Araujo Esmeriz, Custódio 
d'Almeida Hent iques, Alfredo Lo-
pes Barreto d Araujo, Adolpho 
de Lemos Vianna, Álanuel Luís 
d'Almeida, Seraphim Simões Pe-
reira, Arthur Augusto Pacheco 
Dias Freitas, José Garcia Regalia, 
Viriato Borges dos Santos Mon-
teiro, Alexandrino Lopes Russo, 
António da Trindade, Henrique 
Luís Dória Homem Côrte Real, 
Joaquim Brandão dos Santos^ 
Luís José da Motta, Francisco 
Limpo de La:etda , Fernando 
Paulino d'Oliv(;ira e Albuquer-
que. 

2.0 anno—Abílio Augusto da 
Silva Barreiro, José Marques Pe-
reira Barata, Jcsé Luís dos San-
tos Moita, Alfredo L o p e s de 
Mattòs Chaves , 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

A questão da "Ribeira-Peixe 
11a ilha de S. Thomé 

•—2-a série — 

X V 

Demonstradas, comprovadas , 
exgotadas todas as asserções que, 
embora ligeiramente modificadas 
nos tempos e pessoas, sempre in-
tactas no modo e no fundo, ser-
viram de epigraphe aos primeiros 
12 artigos desta segunda série da 
questão, reservei-me para, quando 
houvesse tempo e vagar e fôsse 
de molde, pôr a limpo a de que: 
O benemérito sonegador—já ago-
ra, pródigo dador — das Terras 
do Estado denominadas «Ribeira-
-Peixed, sem nada ter auferido 
delias, ainda por cima: 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas, g a s t o u muito 
d'algo que de igual origem lhe 
adveio.» 

Vou fazê lo com o methodo e 
a circunspecção a pessoas e cou-
sas de tam elevada cathegoria de-
vidos. 

Provado como ficou que nessa 
farronca se gastaram grossas mas-
sas, pois que «ladrões não se en-
cobrem de graça»; sendo certo 
que a «Ribeira-Peixe» não deu, 
por ora, nem para o seu gran-
geio, claro está que d'algo doutra 
origem advindo saíram êstes gas-
tos. 

Sabido também, ao certo, o 
q u e custeou a manutenção da 
«Ribeira-Peixe», resta apenas evi-
denciar a origem dêsse q u e e 
depois a igualdade das duas. 

Vejam primeiro a limpidez da 
«Ribeira-Peixe» nesta sentença 
authentica, passada em julgado, 
por conseguinte, em pleno vigor: 

«Vistos êstes autos — Marcos 
do Espírito Santo Bandé, Fe-
lix de Souza, Roberto Manoel 
Velho, e outros. . .—(um cento 
dêlles)—vieram a juizo reque-
rer uma acção de r e s t i t u i -
ç ã o d e p o s s e , contra o 
médico-cirurgião Matheus Au-
gusto Ribeiro de Sampaio e sua 
mulher; . . . — allegando que fô-
ram esbulhados violentamente 
nos dias 5, 6, 7, 8 e 9 de se-
tembro de 1888, das terras que 
possuíam em commum e no es 
tado de indivisão, denominadas 
da Ribeira Peixe, sitas na mes 
ma freguesia de Santa Cruz 
dos Angolares, descriptas e con-
frontadas no artigo i.° da re-
ferida petição inicial; — que du 
rante a sua posse, que era de 
mais de um, cinco e trinta an-
nos, habitaram nellas cultivan-
do café e cacau, coqueiros, ba 
naneiras e milho, creandogado, 
cortando árvores de construcção 
e feito dessas madeiras sua 
principal occupação e indústria, 
isto em qualquer ponto das 
mesmas; —e allegam mais os 
factos que segundo dizem se 
deram, que no seu entender 
constituíram o esbulho violento 
constantes dos artigos 3.° e 4.0 

da mencionada petição, — ter-
minam dizendo que os AA e 
RR sam os próprios que vêm 
e sam chamados a juizo e par-
tes legítimas na prezente acção, 
e que devem êstes ser conde-
mnados a restituírem aos AA.. 
a sua posse; a indemnisá-los 
dos prejuízos que em execução 
da sentença se liqui farem e nas 
custas, — restituindo-se, antes 
de mais nada, e em vista da 
p rova testemunhal offerecida, 
aos mesmos AA. requerentes a 
posse de que fôram esbulhados, 
sem audiência dos RR., seguin-
do-se os termos ulteriores. 

Seguiu-se na conformidade 
da l e i . . . a producção das pro 
vas, sendo inquiridas as teste 
m u n h a s . . . — e unicamente se 
tem de apreciar agora esta pro-

va e decidir se, sendo as par 
tes legítimas para a acção, hou-
ve ou não esbulho violento,— 
ficando para o final da acção 
resolver os restantes pontos. 

O que tudo visto.— 
Considerando que os AA. al-

legam que eram possuidores e 
offereceram prova de que ha 
bastantes annos, até ha menos 
dum anno, o eram dos referi-
dos terrenos da «Ribeira-Pei-
xe», e portanto s a m . . . partes 
legitimas para intentai em esta 
acção,—e egualmente o sam os 
próprios RR. visto que, pelos 
depoimentos das testemunhas, 
se prova que sam êstes que 
actualmente estám de posse da-
quêlles terrenos; — e é êste o 
juizo compefcnte para ser pro-
posta, como foi, esta acção e o 
processo ês t e . . . por se ter pro-
vado também nos autos que 
ainda não decorreu um anno 
depois dos actos que os AA. 
dizem constituir o esbulho (se-
tembro de 1888); — Conside-
rando que pelos depoimentos 
das testemunhas, algumas de 
v is ta . . . — e as mais de ouvido, 
s e p r o v a que os A-A. fô-
ram e s b u l h a d o s pelo R. 

atileus QÁugusto 'Ribeiro de 
Sampaio, seus empregados e 
serviçaes em grande número por 
ordem daquêlle, dos terrenos da 
'Ribeira Peixe, de que e s t a -
v a m d e p o s s e até setem 
bro de 1888. 

Considerando que os factos, 
que allegam os A.A. ácêrca de 
alguns dos quaes as testemu 
nhãs já indicadas depõem de 
vista e as mais de ouvido e 
provam, constituem na verda-
de e sem contestação, p r o v a 
d e c o m o f o i e s b u l h o 
v i o l e n t o , — como o appa-
recerem nos terrenos d ê l l e s 
A . x \ . um grande número de 
indivíduos, armados (400 ser-
viçaes approximadamente), seus 
e s t r a n h o s , invadindo-lhes as 
terras em que habitam, o que 
incutiria terror a qualquer pes-
soa culta e muito mais a pessoas 
que nem sequer sabem escre-
ver, como se vê da procuração 
a folhas 6, o que demonstra o 
seu grau de instrucção e por-
tanto, de civilisação, abando-
nando as por isso; — pois por 
certo não só o medo os obri-
gava, como as mesmas teste 
munhas dizem; mas não po 
diam, como a lei lhes permitte, 
(Cód. Civ. art.°486) facilmente 
usar da própria fôrça em con 
sequência daquêlle terror, ou 
recorrer em acto contínuo à 
auctoridade; — e outro facto de 
serem incendiadas e queimadas 
as suas cubatas, e apezar de 
não estarem provados os res 
t a n t e s factos a l l e g a d o s . — 
C o n s t i t u e m c o m c e r -
t e z a , como dito fica, e s b u -
l h o v i o l e n t o . 

Considerando que provado o 
esbulho violenio compete ao 
juiz mandar unicamente resti 
tuir os possuidores à sua posse 
anterior, seguindo se depois os 
mais termos do processo, — se-
gundo o a r t 0 494 e § i.° do 
Cód. do Proc. Civ. e 487 do 
Cód. Civ., princípio êste já de 
Direito antigo nacional e roma-
no traduzido na máxima Spo-
líatus ante omnia restituendus, 
muito tutelar e reclamado pe-
los intei esses de ordem públi-
ca (Dias Ferreira, Cód. Civ. 
annotado t. 2.0 folhas 27); — 
Por êstes motivos que expostos 
ficam, prova dos autos e em 
vista dos art.08 do Cod. Proc. 
494 § i." e do Cód. Civ. 487 e 
mais disposição legaes, julgan-
do p r o v a d o o e s b u l h o 
v i o l e n t o d o s t e r r e -
n o s d a«T?Libeira-lr*ei-
xe» já referidos, pelos R.R.... 
aos A.A. . . . ordeno que se pro-
ceda immediatamente, sem ci-
tação nem audiência daquêlles, 
à restituição da posse dêstes, 

de que fôram esbulhados; pro-
cedendo-se em <eguida ao que 
determina o § 2." do mesmo 
art.0 494 do Cód. do Proc., — 
interpondo nesta ordem a com-
petente auctoridade e decreto 
judicial; e mandando que se 
cumpra.— S. Thomé, 28 de 
julho de 1889. — O juiz da i.a 

vara, em exercício em ambas 

Eduardo A. Campos Paiva.» 

Vejam também o exacto cum-
primento dado áquella sentença 
no seguinte: 

«C/litto de restituição de pos-
se— Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos oitenta e no-
ve, aos 24 d'agosto do dito 
anno nesta ilha de S. Thomé, 
freguesia de Santa Cruz dos 
Angolares e terras denomina-
das da «Ribeira-Peixe» aonde 
eu Escrivão vim, acompanhado 
do official de dilligéncias assis-

- tente Dyonísio Alves d'Apre-
sentação e doex.'n0 dr. Evaristo 
A u g u s t o Pedroso Brandão, 
advogado dos requerentes de 
fl. 2 e 3; aqui estando também 
presente o ex.m0 Celestino Pa-
lanque, administrador da roça 
«singra de S. João», perten-
cente ao dr. Matheus Augusto 
Ribeiro de Sampaio, e as tes-
temunhas João Matheus de Aze-
vedo Bartholo, casado, empre-
gado das Obras Públicas e 
Thomé Ferreira Nunes, sol-
teiro, p r o p r i e t á r i o , a m b o s 
maiores, moradores nesta ilha, 
na cidade de S. Thomé e pre-
sentes nêste acto, meus conhe-
cidos, li perante todos a petição 
inicial de fl. 2 a 5 no presente 
processo de acção de restituição 
de posse em que sam auctores 
Manuel do Espírito Santo Bran-
dé e outros, e réos Matheus 
Augusto Ribeiro de Sampaio 
e outros; bem como li a sen-
tença proferida no mesmo pro-
cesso de fl. 41 a 44 v.; e por 
virtude do requerido e do de 
terminado na mesma sentença 
r e s t i t u o aos requerentes 
mencionados naquella petição 
de fl. 2 e 3, na pessoa de seu 
mencionado advogado o ex.mn 

dr. Evaristo Augusto Pedroso 
Brandão, à sua posse anterior, 
de que fôram esbulhados, dos 
terrenos descriptos no artigo 
primeiro da petição inicial, os 
quaes sam assim comprehen 
didos: téem a sua frente so sul 
na praia do mar, desde a foz 
«/o Grande» até à «Ponta Un-
gulu», seguindo a demarcação 
das mencionadas terras, desde 
aquella ponta até o dito rio 
«Ió-Grande», uma linha recta 
com o rumo de 25 gráos Nor-
déste, e desde a foz do mesmo 
rio, o leito dêste, até se encon 
trar com a «eferida linha.— 
«posse, 011 antes r e s t i t u i -
ç ã o d e l i a , que o advogado 
dos requerentes e um grande 
número dêlles, que se acham 
presentes, rehouveram, prati-
cando-se todas as formalidades 
da lei e estilo, mansa, pública 
e pacificamente, sem opposição 
de pessoa alguma, do que dou 
fé; para em seguida correr o 
processo seus termos ulteriores 
em conformidade da lei e do 
determinado na sentença, e cura-
prir-se então o que for resol-
vido pelos tribunaes compe-
tentes.—E de tudo para con-
star lavrei êste auto que assi 
gnam, o advogado dos empos-
sados, administrador da roça, 
testemunhas e official, não as-
signando os demais empossa-
dos por não saberem escrever, 
depois de lhes ser lido perante 
todos em voz alta por Carlos 
Augusto Cordeiro, que o es 
crevi e assigno.—(aa) Evaristo 
dugusto 'Pedroso Urandão; 
Celestino Palanque; Jdão Ma' 
theus de oA{ei)édo Bartholo} 

Thomé Ferreira Nunes; Dyo-
nísio c4. d'Apresentação; O 
Escrivão: Carlos Augusto Cor-
deiro.» 

Depois dessa sentença e dêsse 
auto de posse, ambos de valôr 
indestructivel, não existe acto, 
instrumento, cousa alguma legal 
que permiuisse aos uzurpadores 
desapossados o venderem e a 
qualquer o comprar licitamente 
essas Terras do Estado denomi-
nadas «Ribeira Peixe». 

Pois, com plena sciéncia e con-
sciência do iMané que-tira» (o 
Fisco), do «Zé que põe» (o contri-
buinte) e do « Chico-que deixa» 
(o amphibio), fôram ellas rapa-
das;— sob unanime applauso do 
clero, nobreza e povo, compra-
dadas; — e depois de, com toda 
limpeza e aceio, desencardidas, 
ensaboadas e até ungidas pelo 
pro-vigário, tornadas a compra-
dar... 

Ahi téem a origem do advento 
das Terras do Estado denomina-
das «Ribeira Peixe». — Esbulha-
das violentamente ás mãos callo-
sas mas limpas dos pobres An-
golares, aquém por uma sentença 
irrevogável fôram mandadas res-
tituir e restituídas—?— 

Vam vêr, no artigo seguinte, 
a dêsse algx> que, durante 6 
annos, custeou a farronca, só a 
farronca, de o sr. conde as cha-
mar suas. 

E' igual: — Parte duma h e -
r a n ç a , toda mystericsa, mys-
ticamente palmada a uns pobrís-
simos forros. 

S. Thomé, 24 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Violento incêndio 
Ardeu completamente uma fá-

brica da Covilhã pertencente ao 
industrial sr. Manuel Mala do Car 
mo, e que tinha annexa uma ser-
relharia mechánica. 

O fogo declarou-se com impe-
tuosa violência, inubilisando de-
dicados exforços para dominá-lo 
a começo. 

Trabalharam os bombeiros vo 
luntários daquella localidade e 
praças do regimento ai com uma 
bomba, prestando uns e outros, 
auxiliados por muito povo, valio-
sos serviços que evitaram a com-
municação do fogo a outras fábri-
cas visinhas. 

As máchinas não estavam to-
das seguras, tendo o proprietário 
da fábrica prejuízos avaliados já 
em 5 contos de réis. 

O edifício onde a fábrica esta-
va installada pertencia ao sr. con-
selheiro Pessoa, residente na Co-
vilhã, e estava seguro na compa-
nhia indemnisadora. 

Na igreja do Salvador eífectua se 
no ^domingo, pelas 11 horas da 
manhã, uma festa a Nossa Se-
nhora, havendo missa cantada a 
grande instrumental, e de tarde 
Te-Deum e sermão pelo sr. José 
Corrêa Castanheira, prior da Sé 
Velha, ladainha e, depois festa, de 
arraial com música e arrematação 
de fogaças. 

Pelas 9 horas da noute do dia 
anterior, ha illuminação a gaz e 
à venesiana, fogo do ar, balões e 
tocará a philarmónica Conimbri-
cense. 

• 

H y d r o p h o b i a 

Acompanhada por seu pae José 
Gonçalves Christino, de Revelles, 
seguiu hontem à noite desta ci-
dade para Lisbôa a menor Emí-
lia Lapa, que foi mordida por 
um cão raivoso e vai receber cu-
rativo no instituto bacteriológico. 

Fôram-lhe facultadas pelo go-
verno civil as guias de passa-
gem. 

N o v o c a n h ã o 

Os ingleses acabam de construir 
um novo canhão, que pesa 890 
kilogrammas. O projéctil, que é 
relativamente pequeno, pôde atra-
vessar facilmente uma chapa de 
aço de 20 centímetros de espes-
sura. E' automático, sendo o ex-
plosivo empregado a cordite. 

Diz-se que esta nova arma é 
destinada a desempenhar um pà-
pel importante na defêsa das cos-
tas, em caso de qualquer conflicto 
externo. 

Apurou-se que tinham sido rou-
badas as três peças de fazenda 
que o gatuno Manuel dos Santos, 
o Vinho, conduzia pela rua das 
Figueirinhas quando foi preso pelo 
guarda n.° 92, como noticiámos. 

Na polícia constou que tinha 
sido praticado um roubo em Fi-
gueira de Lorvão, concelho de 
Penacova. Officiando para allí 
veio a Coimbra o negociante rou-
bado, e reconheceu as fazendas 
como suas. 

O Vinho e um seu collega, An-
tónio Duarte, seu cúmplice no ca-
so, fôram enviados á auctoridade 
administrativa de Penacova. • 

Universidade feminina 
O imperador da Rússia acaba 

de decretar a fundação de uma 
universidade de mulheres em Mos-
cow, que terá o título de Curso 
superior para a mulher, como o 
que já existe no mesmo género 
em S. Petersburgo. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
600 — Feijão vermelho 860 — Dito 
branco meúdo 800 — Dito branco 
graúdo 900 — Dito rajado 56o — 
Dito frade 56o — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 600 — Favas 
46c — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
i$900, \®gbo e 2$ooo; de 1899 
lagareiro, i$5oo, i$55o e i$6oo; 
fino, 155750 e i$8oo. 

Anthero de Quental 

A Questão Social, semanário 
socialista, no desejo de engrande-
cer a memória de Anthero de 
Quental, vai publicar todos os 
trabalhos políticos do distincto es-
criptor, que por ahi andam disper-
sos. 

. Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Dois sujeitos de Vienna aposta-
ram em como se dirigiriam a pé 
à exposição de Paris, rolando dean-
te de si uma p ipa . . . 

Já principiaram a viagem. 

Câmbios 
Cotações em 27: 
Compradores:—Londres 90 dias, 

37 3/4; cheques do Porto s/Lon«. 
dres, 38 */s; s/París, 758; s/Ham-
burgo, 3 n ; s/Espanha, iííoo5. 

Vendedores: —Londres, 90 dias, 
37 i l/3r, cheques do Porto s/Lon-
dres, 38; s/París, 762; s/Hambur-
burgo, 3i2; s/Espanha, I $ O I 5 . 

Libras, ágio, 155820. 
Ouro português, graúdo, 40 %; 

miúdo, 38 
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RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

Salon de la Mode, Coimbra 
C a m i s a r i a c g r a v a l a r i a , nov idade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

< > 0 0 0 € > 0 0 0 0 0 0 0 

Salon de la Mode, Coimbra 
Osmais bonitos 

Faz-se público que no dia 
3o do corrente mês à uma ho-
ra da tarde, se ha de proce-
der, perante esta repart ição, 
ao a r rendamento por um anno, 
a começar em i de julho de 
1900 e a terminar em 3o de 
junho de 1901, ou por tempo 
de três annos , a começar em 
1 de julho de 1900 e a termi-
nar em 3o de junho de 1903, 
dos direitos de por tagem da 
ponte da Portella sobre o rio 
Mondego, ficando o mesmo ar-
rendamento dependente da ap-
p rovação da Direcção Geral 
dos Própr ios Nacionaes. 

As suas condições pode-
rám ser examinadas nesta re-
part ição todos os dias não fe-
r iados desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde. 

A base da licitação pelo ren-
dimento annual é 2 : I 5 5 $ Õ O O 
réis. 

Repar t ição de fazenda do 
districtq de Coimbra , 27 de 
junho de 1900. 

O delegado do thezouro, 

José António d Oliveira. 

Officina de malas 
D E 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendò 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

vestida» c confecções 

o o o o o o o o o o o o 
SAPATARIA 

PROGRESSO 
(Ant iga c a s a D a n i e l Guedes ) 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. • 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G i - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
g da manhã. 

O Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 ré is 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o , está à venda êste ro 
mance. 

39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 

José Baptista & C.% actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.'"08 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da, célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notavei 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que. o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

As constipações, broncliites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra^, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 
Pharmácia Oriental 

DE 

F E R R E I R A MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis •, pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

jw&iSS jtííihf»SiSnSS^^fâV •p0?'^ 
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Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
I > o 11 I V I a r c l i é P̂ OXvcl.-WfiB - At t '"-->... . i i i « ' 1 1 1 'O 1 _r ... !.< 

NA FLOR DA VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

P O R 

Cláudio Oiympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

SIMÕES FERREIRA 

ACTURAS, 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—'Tua dos 
Gatos—COIMBRA. 

PTB1LAMF0S 
(CONTOS) 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Salon de la Iode, Coimbra 
Sempre novidades 

pa ra homens senhoras e cr ianças 
Lucros resumidissimos 

OTULOS 
pa ra pharmacias , mercea r i a s , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
•na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de' 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 
Uma novel la do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000®)000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

História d<t Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo 
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a 

BRINDE 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 
0 descobrimento do Brasil 

Narrativa de um marinheiro 
Acaba de sair a público êste 

interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 32O, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

E m p r ê s a e d i t o r a do " O c c i d e n t e , , 
Largo do Poço Novo —Lisboa 

tMMMMMMM 
Salon de la Mode, Coimbra 

S e d a s a 701) r é i s o m e l r o 

í w w w w w w w k 
Fábrica de cimentos de Maceira 

(LEIRIA) 
2g p i m e n t o s naturaes de 

W presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nosla-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — L E I R I A 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

PHENATOL 
G S - o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

COIMBRA 

m AUXILIAR DD Cfilífl llfUSM 
Largo de S. João, n.° 6 

COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram-se e vendem-se mo 
bílias antigas e modernas. 

ARREBÓES 
Dm v o l u m e de 1 2 5 p á g i n a s 

com o retrato do auctor 

Preço SOO rtóí* 

A' venda em todas as livrarias 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

i.' 
2: 

í . 
2. 
3. 

1 prémio-
1 prémio 
1 prémio 
1 prémio-
' prémio 

prémio 

-José Bento Pessoa 
— António Lopes. 
— Mário Sequeira. 
— António Real. 
— José G. Villaça 
— Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 

Todos em bicycleta PEUGEOT 

E' agente desta marca nesta 
cidade a casa 

Affonso de Barros 
Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Casa para arrendar 
S. João em d iante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-, 
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° 15—Coimbra. 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 1, 2, 3, 11, 

28, 40, 48, i3o, I32, I33, i36, 
137, i3g, 142, 143, 157, i85e 186 
do primeiro e segundo anno deste 
'ornai. 

Também se compram os n.os 

422, 482 e 482 do 5.° anno. 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisa r i a 

Affonso de Barros 
66 •— Calçada — 67 

COÍMBRA 

Participa aos seus ex.mos fre-
guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi-
ras como em Zephires, oxfords 
e percaes naconaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili-
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisettes, casacos e saias de fus-
tão branco,, etc., etc. 

Salon" de la «Mode, Coimbra 

Preços sem egual 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se v ende outra morada 
na rua das Padeiras. 

" 3 : 0 0 0 ^ Õ Õ Õ ^ É Í S 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 
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